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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.
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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, auxiliando-os 
no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações, em meto-
dologias que favorecem a recuperação e aprofundamento da aprendizagem, e no desenvolvimento das atividades presentes 
neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental, dos 
resultados de avaliações externas, diagnósticas e formativas realizadas pela SEDUC-SP, em um trabalho conjunto entre a 
equipes curriculares da Coordenadoria Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da 
continuidade do trabalho de recuperação iniciado em 2020, a matriz de habilidades essenciais que serviu de base a este 
material, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas contam com orientações didáticas que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habili-
dades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas juntamente com os materiais 
didáticos Currículo em Ação / São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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1caderno do professor

Olá, Professor! Olá, Professora!
Os estudantes, desde pequenos, estão em contato com as parlendas. Elas são cantadas e recitadas em várias situações do 

cotidiano infantil, seja para escolher quem começa um jogo, seja nas brincadeiras de roda; para pular corda ou ainda para 
brincar com as mãos. 

De estrutura simples, a parlenda apresenta um ritmo próprio que desencadeia uma musicalidade. Com rimas e palavras 
repetidas, são fáceis de memorizar, o que contribui fortemente para o processo de alfabetização. Quando uma criança está 
aprendendo a ler e a escrever, muitas são as decisões que precisam tomar. A escrita de um texto memorizado permite que o 
estudante se concentre em como escrever, pois o que escrever já está garantido, não sendo necessário, portanto, pensar na 
forma de organizar a linguagem. Em outras palavras, o estudante precisa refletir sobre quais e quantas letras utilizar, além de 
pensar em como ordená-las, fazendo uma reflexão apurada sobre o funcionamento do sistema de escrita. 

Quando isso é feito com ajuda do/a professor/a e dos colegas da turma, potencializa-se ainda mais a reflexão e, conse-
quentemente, a aprendizagem da escrita. 

Espera-se que os estudantes possam resgatar as parlendas conhecidas, mas também conhecer outras menos comuns. 
Sempre que possível, será mais interessante propor situações de brincadeiras em que as parlendas façam parte, para que a 
proposta produza ainda mais sentido aos estudantes. Combinar e compartilhar o contexto de produção é também o que ga-
rante o sentido na hora de ler e escrever esses textos. A proposta é que reúnam suas parlendas preferidas, as quais gostariam 
de compartilhar, em um varal para oportunizar as brincadeiras no pátio da escola. O destinatário, ou seja, quem lerá o varal 
de parlendas, deve ser escolhido logo no início da SD, juntamente com os estudantes, e retomado ao longo das propostas de 
leitura e escrita. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Conhecimento do alfabeto (EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto. Aula 1

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como 
o próprio nome e o de colegas.

Aulas 1 e 4

Compreensão em leitura

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do gênero.

Aulas 1,4 e 8

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.

Aulas 2,3,5,6,7 e 9
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2 caderno do professor

AULA 1 – RODA DE APRESENTAÇÃO DO TRABALHO AOS ESTUDANTES 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante ler toda a sequência para pensar na melhor maneira de apresentar a proposta aos estudantes. Planeje 
com antecedência os possíveis ajustes necessários. Para a organização das duplas, retome a sondagem feita para 
considerar os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Nesses casos, as duplas produtivas são 
aquelas que conseguem estabelecer uma boa parceria, considerando os conhecimentos dos estudantes para que 
ocorra uma reflexão sobre o objeto de estudo. Para esta SD, estudantes com conhecimentos próximos em relação 
ao sistema de escrita podem formar duplas produtivas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, alfabeto no mural da sala.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para começar o trabalho com os estudantes, na Atividade 1, organize um momento para fazer um levantamento

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando 
semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes 
(aliterações, rimas, entre outras).

Aula 5

Forma de composição do texto

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aula 5

Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não 
convencionais, observando semelhanças e diferenças. Aulas 7 e 9

3caderno do professor

das parlendas conhecidas pela turma. Proponha algumas brincadeiras com as mãos,
pode ser brincadeira de corda, de roda etc., assim, poderão relembrar as mais conhe-
cidas.
Em sala de aula, peça que os estudantes recitem as parlendas com as quais costumam 
brincar e também que comentem em que situações, além das brincadeiras, eles cos-
tumam recitá-las. Durante a conversa, observe se as parlendas são conhecidas por 
todo o grupo e impulsione a recitação das menos conhecidas.
A Atividade 2 tem como objetivo a leitura de uma parlenda menos conhecida pelos 
estudantes. Instigue-os a descobrir o que está escrito, qual seria a parlenda, caso seja 

conhecida pelo grupo. Se-
pare algumas parlendas 
contidas no anexo (no fi-
nal desta SD) a fim de ler 
para eles. Há várias for-
mas de encaminhar essa 
atividade, a depender da 
competência leitora dos 
estudantes: caso consi-
gam ler e identificar a 
parlenda, organize-os em 
duplas e peça que leiam 
de modo a ajustar a parte 
falada com a parte escrita.
Em seguida, solicite que 
circulem duas palavras,
como “coruja” e “chamou”.
Se os estudantes não con-
seguirem fazer a leitura,
informe qual é a parlenda.
Para isso, leia duas vezes,
incentivando a participa-
ção de todos na segunda 
leitura, no ajuste entre o 
oral e o escrito. Por fim,
peça que localizem duas 
ou três palavras na parlen-
da.
Como os estudantes sabe-
rão o que está registrado,
poderão utilizar a estraté-
gia de recitar oralmente e 
fazer o ajuste com o que 
está escrito. Perguntas 
como: “Por que você acha 
que aqui está escrito co-
ruja?”, “Onde começa e 
termina coruja?”, “Tem 
algum nome de colega 
que pode ajudar a pensar 
como começa coruja?”.
Essas intervenções podem 
favorecer reflexões sobre 
o funcionamento do siste-
ma de escrita, sobre quais 
e quantas letras são ne-
cessárias para uma pala-
vra ser escrita, bem como 
em qual ordem precisam 
estar para a palavra poder 
ser lida ou escrita.

6 caderno do professor

Produção escrita 

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aulas 2, 3, 6, 8 e 10
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AULA 1 – RODA DE APRESENTAÇÃO DO TRABALHO AOS ESTUDANTES 

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante ler toda a sequência para pensar na melhor maneira de apresentar a proposta aos estudantes. Planeje 
com antecedência os possíveis ajustes necessários. Para a organização das duplas, retome a sondagem feita para 
considerar os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Nesses casos, as duplas produtivas são 
aquelas que conseguem estabelecer uma boa parceria, considerando os conhecimentos dos estudantes para que 
ocorra uma reflexão sobre o objeto de estudo. Para esta SD, estudantes com conhecimentos próximos em relação 
ao sistema de escrita podem formar duplas produtivas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, alfabeto no mural da sala.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para começar o trabalho com os estudantes, na Atividade 1, organize um momento para fazer um levantamento

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando 
semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes 
(aliterações, rimas, entre outras).

Aula 5

Forma de composição do texto

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aula 5

Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não 
convencionais, observando semelhanças e diferenças. Aulas 7 e 9
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das parlendas conhecidas pela turma. Proponha algumas brincadeiras com as mãos,
pode ser brincadeira de corda, de roda etc., assim, poderão relembrar as mais conhe-
cidas.
Em sala de aula, peça que os estudantes recitem as parlendas com as quais costumam 
brincar e também que comentem em que situações, além das brincadeiras, eles cos-
tumam recitá-las. Durante a conversa, observe se as parlendas são conhecidas por 
todo o grupo e impulsione a recitação das menos conhecidas.
A Atividade 2 tem como objetivo a leitura de uma parlenda menos conhecida pelos 
estudantes. Instigue-os a descobrir o que está escrito, qual seria a parlenda, caso seja 

conhecida pelo grupo. Se-
pare algumas parlendas 
contidas no anexo (no fi-
nal desta SD) a fim de ler 
para eles. Há várias for-
mas de encaminhar essa 
atividade, a depender da 
competência leitora dos 
estudantes: caso consi-
gam ler e identificar a 
parlenda, organize-os em 
duplas e peça que leiam 
de modo a ajustar a parte 
falada com a parte escrita.
Em seguida, solicite que 
circulem duas palavras,
como “coruja” e “chamou”.
Se os estudantes não con-
seguirem fazer a leitura,
informe qual é a parlenda.
Para isso, leia duas vezes,
incentivando a participa-
ção de todos na segunda 
leitura, no ajuste entre o 
oral e o escrito. Por fim,
peça que localizem duas 
ou três palavras na parlen-
da.
Como os estudantes sabe-
rão o que está registrado,
poderão utilizar a estraté-
gia de recitar oralmente e 
fazer o ajuste com o que 
está escrito. Perguntas 
como: “Por que você acha 
que aqui está escrito co-
ruja?”, “Onde começa e 
termina coruja?”, “Tem 
algum nome de colega 
que pode ajudar a pensar 
como começa coruja?”.
Essas intervenções podem 
favorecer reflexões sobre 
o funcionamento do siste-
ma de escrita, sobre quais 
e quantas letras são ne-
cessárias para uma pala-
vra ser escrita, bem como 
em qual ordem precisam 
estar para a palavra poder 
ser lida ou escrita.
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Produção escrita 

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aulas 2, 3, 6, 8 e 10

2 caderno do professor

AULA 1 – RODA DE APRESENTAÇÃO DO TRABALHO AOS ESTUDANTES

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
(EF01LP10A) Nomear as letras do alfabeto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
É importante ler toda a sequência para pensar na melhor maneira de apresentar a proposta aos estudantes. Planeje 
com antecedência os possíveis ajustes necessários. Para a organização das duplas, retome a sondagem feita para 
considerar os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Nesses casos, as duplas produtivas são 
aquelas que conseguem estabelecer uma boa parceria, considerando os conhecimentos dos estudantes para que 
ocorra uma reflexão sobre o objeto de estudo. Para esta SD, estudantes com conhecimentos próximos em relação 
ao sistema de escrita podem formar duplas produtivas.
MATERIAIS 
Material do estudante, alfabeto no mural da sala.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para começar o trabalho com os estudantes, na Atividade 1, organize um momento para fazer um levantamento 

Compreensão em leitura

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlen-
das, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa,
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aulas 1, 4 e 8

Produção Escrita

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com 
a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida 
cotidiana.

Aulas 2, 3, 6, 8 e 10

Forma de composição do texto

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

Aula 5
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das parlendas conhecidas pela turma. Proponha algumas brincadeiras com as mãos, 
pode ser brincadeira de corda, de roda etc., assim, poderão relembrar as mais conhe-
cidas. 
Em sala de aula, peça que os estudantes recitem as parlendas com as quais costumam 
brincar e também que comentem em que situações, além das brincadeiras, eles cos-
tumam recitá-las. Durante a conversa, observe se as parlendas são conhecidas por 
todo o grupo e impulsione a recitação das menos conhecidas. 
A Atividade 2 tem como objetivo a leitura de uma parlenda menos conhecida pelos
estudantes. Instigue-os a descobrir o que está escrito, qual seria a parlenda, caso seja 

conhecida pelo grupo. Se-
pare algumas parlendas 
contidas no anexo (no fi-
nal desta SD) a fim de ler 
para eles. Há várias for-
mas de encaminhar essa 
atividade, a depender da 
competência leitora dos 
estudantes: caso consi-
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falada com a parte escrita. 
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algum nome de colega 
que pode ajudar a pensar 
como começa coruja?”.
Essas intervenções podem 
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o funcionamento do siste-
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em qual ordem precisam
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ser lida ou escrita. 
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A Atividade 3 também
apresenta uma parlenda 
talvez pouco conhecida 
pelo grupo. A orientação 
anterior, sobre a identifi-
cação da parlenda pelos 
estudantes, pode ser uti-
lizada aqui; ou você pode 
ler e pedir que preencham 
o local correspondente
com o nome de um/a co-
lega da turma. Aqui temos
como objetivo considerar
a escrita de nomes pró-
prios, pode ser de um/a
colega, por considerar que 
essa é uma fonte segura
de informação. Pelo traba-
lho desenvolvido ao longo 
do 1º semestre, os nomes
deverão ter se tornado
palavras estáveis, por isso
poderá ser mais fácil essa
escrita. Os estudantes pre-
cisam também pintar o
nome do/a colega no alfa-
beto disponível. Vale aqui
uma retomada das letras
que compõem nosso alfa-
beto, recitar a ordem e os
nomes das letras. Por isso,
busque alguma parlenda
que convide para recitar
o alfabeto, como Suco Ge-
lado, depois aponte algu-
mas letras e peça que os
estudantes digam quais
são. 
Por fim, termine a aula
comentando que eles irão
relembrar e conhecer mui-
tas parlendas para produ-
zirem um varal com os tex-
tos preferidos da turma. 
A Atividade 4 propõe uma 
tarefa de casa: perguntar 
aos familiares com quais 
parlendas eles brincavam 
e quais recitavam quando 
crianças. As descobertas 
serão compartilhadas com 

todos os colegas da classe na próxima aula. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Comente com os estudantes sobre quanto eles conhecem as parlendas, em quais con-
textos elas são recitadas, destacando quais são mais e menos conhecidas pelo grupo. 
Retomem o propósito comunicativo da escrita: escrever parlendas para montar um 
varal que será lido por outros estudantes da escola como apoio para as brincadeiras. 
É isso que confere sentido às decisões que serão tomadas ao longo do trabalho de 
leitura e escrita. 
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AULA 2 – ESCRITA DE UMA PARLENDA COM O/A PROFESSOR/A

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Considere a possibilida-
de de fazer a roda em um 
lugar aberto, para os es-
tudantes compartilharem 
suas parlendas. Selecione 
livros de parlendas e ou-
tros textos que costumam 
acompanhar as brincadei-
ras a fim de ampliar o re-
pertório deles.
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 consiste em 
compartilhar a tarefa de 
casa, recolher e conhecer 
parlendas que os familia-
res brincavam, recitavam 
e que são conhecidas até 
hoje. Dê destaque às me-
nos conhecidas, anote-as 
para que possam servir de 
apoio nos momentos de 
brincadeiras e de seleção 
para o varal. Oportunize 
momentos de recitação e,
se achar interessante, faça 
um gráfico com o nome 
das parlendas mais co-
nhecidas.
A Atividade 2 tem como 
objetivo iniciar o processo 
de escrita de parlendas.
Para isso, o grupo preci-
sa selecionar uma delas 
a fim de compor o varal.
Retomar o contexto de 
produção pode contribuir 
para a escolha. O destina-
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lizada aqui; ou você pode 
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prios, pode ser de um/a 
colega, por considerar que 
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que compõem nosso alfa-
beto, recitar a ordem e os 
nomes das letras. Por isso,
busque alguma parlenda 
que convide para recitar 
o alfabeto, como Suco Ge-
lado, depois aponte algu-
mas letras e peça que os 
estudantes digam quais 
são.
Por fim, termine a aula 
comentando que eles irão 
relembrar e conhecer mui-
tas parlendas para produ-
zirem um varal com os tex-
tos preferidos da turma.
A Atividade 4 propõe uma 
tarefa de casa: perguntar 
aos familiares com quais 
parlendas eles brincavam 
e quais recitavam quando 
crianças. As descobertas 
serão compartilhadas com 

todos os colegas da classe na próxima aula.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Comente com os estudantes sobre quanto eles conhecem as parlendas, em quais con-
textos elas são recitadas, destacando quais são mais e menos conhecidas pelo grupo.
Retomem o propósito comunicativo da escrita: escrever parlendas para montar um 
varal que será lido por outros estudantes da escola como apoio para as brincadeiras.
É isso que confere sentido às decisões que serão tomadas ao longo do trabalho de 
leitura e escrita.

5caderno do professor

AULA 2 – ESCRITA DE UMA PARLENDA COM O/A PROFESSOR/A 

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos
sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Considere a possibilida-
de de fazer a roda em um 
lugar aberto, para os es-
tudantes compartilharem 
suas parlendas. Selecione 
livros de parlendas e ou-
tros textos que costumam 
acompanhar as brincadei-
ras a fim de ampliar o re-
pertório deles. 
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 consiste em
compartilhar a tarefa de 
casa, recolher e conhecer 
parlendas que os familia-
res brincavam, recitavam 
e que são conhecidas até 
hoje. Dê destaque às me-
nos conhecidas, anote-as 
para que possam servir de 
apoio nos momentos de 
brincadeiras e de seleção 
para o varal. Oportunize 
momentos de recitação e, 
se achar interessante, faça 
um gráfico com o nome 
das parlendas mais co-
nhecidas. 
A Atividade 2 tem como
objetivo iniciar o processo 
de escrita de parlendas. 
Para isso, o grupo preci-
sa selecionar uma delas 
a fim de compor o varal. 
Retomar o contexto de 
produção pode contribuir 
para a escolha. O destina-
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estudantes, pode ser uti-
lizada aqui; ou você pode 
ler e pedir que preencham 
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com o nome de um/a co-
lega da turma. Aqui temos
como objetivo considerar
a escrita de nomes pró-
prios, pode ser de um/a
colega, por considerar que 
essa é uma fonte segura
de informação. Pelo traba-
lho desenvolvido ao longo 
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deverão ter se tornado
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nomes das letras. Por isso,
busque alguma parlenda
que convide para recitar
o alfabeto, como Suco Ge-
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É isso que confere sentido às decisões que serão tomadas ao longo do trabalho de 
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cação da parlenda pelos 
estudantes, pode ser uti-
lizada aqui; ou você pode 
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com o nome de um/a co-
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uma retomada das letras 
que compõem nosso alfa-
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são.
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tário precisa ser conside-
rado nesse momento, por-
que vocês podem optar 
por certas características 
de parlendas (as mais cur-
tas, as mais engraçadas, as 
que recitamos para pular 
corda, as que brincamos 
de roda...) e até mesmo 
priorizar as menos conhe-
cidas pelo leitor. 
Recite a parlenda esco-
lhida com todo o grupo. 
É muito importante que 
todos saibam de cor. Ga-
rantido isso, as duplas 
deverão escrever o pri-
meiro verso da parlenda 
escolhida com letras mó-
veis. Durante essa escrita, 
ajude algumas duplas a 
refletirem sobre a escolha 
das letras, peça que acom-
panhem a leitura com 
o dedo, assim, poderão
verificar se a escolha foi
pertinente, se faltam ou
sobram letras ou se elas
estão na ordem correta.
Use o nome dos colegas
e outras palavras estáveis
para fazer relação com o
que precisam escrever. 
Depois que todas as du-
plas tiverem terminado a
escrita do primeiro verso,
selecione uma para ditar
como escreveram. Esse
momento é privilegiado
para pensarem juntos
sobre o funcionamento
do sistema de escrita, ou
seja, para pensarem sobre
a combinação de letras,
bem como sobre a quanti-
dade e quais delas foram
utilizadas para escrever
determinadas palavras. 
Instigue outras duplas a
comentarem como fize-
ram a escrita do verso,

problematizando quando tiver divergências. Não é esperado chegar a uma escrita 
convencional, mas a um registro que satisfaça o grupo de estudantes. 
Dê continuidade ao encaminhamento do próximo verso, considerando a escrita com 
as letras móveis e o ditado ao/à professor/a. Considere a escrita da metade do texto. 
Se a parlenda tiver quatro versos, por exemplo, escreva os dois primeiros nessa aula.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a produção feita, destacando estratégias utilizadas 
e aspectos do debate ocorrido para pensarem na pertinência das letras, na ordem e 
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na quantidade delas.

AULA 3 – CONTINUIDADE DA ESCRITA DE UMA PARLENDA COM O/A PROFESSOR/A

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe, na lousa, a parte da parlenda escrita na aula anterior para revisarem e continuarem a produção.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a Atividade 1, coloque na lousa a primeira parte da parlenda produzida, para revisarem a forma como 
escreveram as palavras. Se faltar ou sobrar letras, ou ainda se as tiverem colocado fora de ordem, esse é o momento 
propício para os estudantes refletirem sobre essas questões.
Depois da revisão, retome oralmente a parte que falta ser escrita e dê continuidade ao processo de produção, a 
Atividade 2. Peça que cada dupla escreva um verso com letras móveis. Siga as mesmas orientações didáticas dadas 
na aula anterior. Passe pelas duplas fazendo intervenções que contribuam para a reflexão sobre quais e quantas 
letras devem usar e em que ordem precisam posicioná-las.
Quando terminarem de produzir um verso, escolha uma dupla, de preferência a que tenha colocado menos letras 
ou invertido a ordem delas, para ditar essa produção, que você escreverá na lousa. As outras duplas têm como 
tarefa comparar com o registro feito e colocar em discussão outras formas de grafar as palavras.
No final, leia em voz alta, ajustando com o que está escrito, para novamente revisarem. Assim que terminarem esse 
processo, peça para cada estudante escrever em seu material a parlenda escrita pelo grupo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome as discussões feitas durante a escrita da parlenda. Chame atenção para alguma conclusão feita depois de 
um debate em torno do funcionamento do sistema de escrita. Conversem como as estratégias e discussões realiza-
das podem orientar as futuras atividades.

10 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6

12 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6



6 caderno do professor

tário precisa ser conside-
rado nesse momento, por-
que vocês podem optar 
por certas características 
de parlendas (as mais cur-
tas, as mais engraçadas, as 
que recitamos para pular 
corda, as que brincamos 
de roda...) e até mesmo 
priorizar as menos conhe-
cidas pelo leitor. 
Recite a parlenda esco-
lhida com todo o grupo. 
É muito importante que 
todos saibam de cor. Ga-
rantido isso, as duplas 
deverão escrever o pri-
meiro verso da parlenda 
escolhida com letras mó-
veis. Durante essa escrita, 
ajude algumas duplas a 
refletirem sobre a escolha 
das letras, peça que acom-
panhem a leitura com 
o dedo, assim, poderão
verificar se a escolha foi
pertinente, se faltam ou
sobram letras ou se elas
estão na ordem correta.
Use o nome dos colegas
e outras palavras estáveis
para fazer relação com o
que precisam escrever. 
Depois que todas as du-
plas tiverem terminado a
escrita do primeiro verso,
selecione uma para ditar
como escreveram. Esse
momento é privilegiado
para pensarem juntos
sobre o funcionamento
do sistema de escrita, ou
seja, para pensarem sobre
a combinação de letras,
bem como sobre a quanti-
dade e quais delas foram
utilizadas para escrever
determinadas palavras. 
Instigue outras duplas a
comentarem como fize-
ram a escrita do verso,

problematizando quando tiver divergências. Não é esperado chegar a uma escrita 
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Dê continuidade ao encaminhamento do próximo verso, considerando a escrita com 
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trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe, na lousa, a parte da parlenda escrita na aula anterior para revisarem e continuarem a produção.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a Atividade 1, coloque na lousa a primeira parte da parlenda produzida, para revisarem a forma como 
escreveram as palavras. Se faltar ou sobrar letras, ou ainda se as tiverem colocado fora de ordem, esse é o momento 
propício para os estudantes refletirem sobre essas questões.
Depois da revisão, retome oralmente a parte que falta ser escrita e dê continuidade ao processo de produção, a 
Atividade 2. Peça que cada dupla escreva um verso com letras móveis. Siga as mesmas orientações didáticas dadas 
na aula anterior. Passe pelas duplas fazendo intervenções que contribuam para a reflexão sobre quais e quantas 
letras devem usar e em que ordem precisam posicioná-las.
Quando terminarem de produzir um verso, escolha uma dupla, de preferência a que tenha colocado menos letras 
ou invertido a ordem delas, para ditar essa produção, que você escreverá na lousa. As outras duplas têm como 
tarefa comparar com o registro feito e colocar em discussão outras formas de grafar as palavras.
No final, leia em voz alta, ajustando com o que está escrito, para novamente revisarem. Assim que terminarem esse 
processo, peça para cada estudante escrever em seu material a parlenda escrita pelo grupo.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome as discussões feitas durante a escrita da parlenda. Chame atenção para alguma conclusão feita depois de 
um debate em torno do funcionamento do sistema de escrita. Conversem como as estratégias e discussões realiza-
das podem orientar as futuras atividades.

10 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6

6 caderno do professor

tário precisa ser conside-
rado nesse momento, por-
que vocês podem optar 
por certas características 
de parlendas (as mais cur-
tas, as mais engraçadas, as 
que recitamos para pular 
corda, as que brincamos 
de roda...) e até mesmo 
priorizar as menos conhe-
cidas pelo leitor.
Recite a parlenda esco-
lhida com todo o grupo.
É muito importante que 
todos saibam de cor. Ga-
rantido isso, as duplas 
deverão escrever o pri-
meiro verso da parlenda 
escolhida com letras mó-
veis. Durante essa escrita,
ajude algumas duplas a 
refletirem sobre a escolha 
das letras, peça que acom-
panhem a leitura com 
o dedo, assim, poderão 
verificar se a escolha foi 
pertinente, se faltam ou 
sobram letras ou se elas 
estão na ordem correta.
Use o nome dos colegas 
e outras palavras estáveis 
para fazer relação com o 
que precisam escrever.
Depois que todas as du-
plas tiverem terminado a 
escrita do primeiro verso,
selecione uma para ditar 
como escreveram. Esse 
momento é privilegiado 
para pensarem juntos 
sobre o funcionamento 
do sistema de escrita, ou 
seja, para pensarem sobre 
a combinação de letras,
bem como sobre a quanti-
dade e quais delas foram 
utilizadas para escrever 
determinadas palavras.
Instigue outras duplas a 
comentarem como fize-
ram a escrita do verso,

problematizando quando tiver divergências. Não é esperado chegar a uma escrita 
convencional, mas a um registro que satisfaça o grupo de estudantes.
Dê continuidade ao encaminhamento do próximo verso, considerando a escrita com 
as letras móveis e o ditado ao/à professor/a. Considere a escrita da metade do texto.
Se a parlenda tiver quatro versos, por exemplo, escreva os dois primeiros nessa aula.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a produção feita, destacando estratégias utilizadas 
e aspectos do debate ocorrido para pensarem na pertinência das letras, na ordem e 
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na quantidade delas.

AULA 3 – CONTINUIDADE DA ESCRITA DE UMA PARLENDA COM O/A PROFESSOR/A 

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe, na lousa, a parte da parlenda escrita na aula anterior para revisarem e continuarem a produção. 
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a Atividade 1, coloque na lousa a primeira parte da parlenda produzida, para revisarem a forma como 
escreveram as palavras. Se faltar ou sobrar letras, ou ainda se as tiverem colocado fora de ordem, esse é o 
momento propício para os estudantes refletirem sobre essas questões.
Depois da revisão, retome oralmente a parte que falta ser escrita e dê continuidade ao processo de produção, a 
Atividade 2. Peça que cada dupla escreva um verso com letras móveis. Siga as mesmas orientações didáticas dadas 
na aula anterior. Passe pelas duplas fazendo intervenções que contribuam para a reflexão sobre quais e quantas 
letras devem usar e em que ordem precisam posicioná-las.
Quando terminarem de produzir um verso, escolha uma dupla, de preferência a que tenha colocado menos letras 
ou invertido a ordem delas, para ditar essa produção, que você escreverá na lousa.  As outras duplas têm como 
tarefa comparar com o registro feito e colocar em discussão outras formas de grafar as palavras.
No final, leia em voz alta, ajustando com o que está escrito, para novamente revisarem. Assim que terminarem esse 
processo, peça para cada estudante escrever em seu material a parlenda escrita pelo grupo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome as discussões feitas durante a escrita da parlenda. Chame atenção para alguma conclusão feita depois de 
um debate em torno do funcionamento do sistema de escrita. Conversem como as estratégias e discussões 
realizadas podem orientar as futuras atividades.  
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8 caderno do professor

AULA 4 – Conhecendo novas parlendas

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione livros de parlendas e escreva algumas em um cartaz para facilitar a leitura dos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e cartaz com algumas parlendas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo principal dessa aula é ampliar o repertório de parlendas dos estudantes. Por isso, ler, brincar e recitar 
esses textos ao longo dessa aula e em outros momentos da rotina pode ser favorável para o trabalho que será 
desenvolvido nesta SD. Questione quais dessas parlendas são mais e menos conhecidas e estimule a 
memorização delas.  
Além disso, é possível promover situações em que os estudantes leiam por si mesmos. Uma vez que saibam qual 
é a parlenda escrita, peça que recitem fazendo o ajuste entre o oral e o escrito. Outra possibilidade de encaminha-
mento é dizer quais parlendas estão escritas, sem apontar para onde estão registradas, assim, o estudante tem a 
tarefa de localizar uma delas. Para os menos avançados em relação ao sistema, escolha duas parlendas, informe 
quais são elas e peça que digam qual é qual; por fim, outro encaminhamento seria circular determinadas palavras 
em uma parlenda escolhida.
O mais importante nisso tudo é que justifiquem suas escolhas, ouçam o ponto de vista do/a colega e se posicionem 
diante dele/a. Além disso, também é importante que busquem referência em outras palavras escritas, façam per-
guntas para sanar as dúvidas e tentem pensar em soluções possíveis para os desafios enfrentados. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as parlendas conhecidas durante a aula, pensem em quais contextos poderiam 
brincar com elas: pulando corda, brincando com as mãos ou em roda? Em seguida, concentrem a discussão nas 
estratégias utilizadas para ler as parlendas. Compartilhá-las pode contribuir para o avanço de todos.  
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8 caderno do professor

AULA 4 – Conhecendo novas parlendas

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione livros de parlendas e escreva algumas em um cartaz para facilitar a leitura dos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e cartaz com algumas parlendas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo principal dessa aula é ampliar o repertório de parlendas dos estudantes. Por isso, ler, brincar e recitar 
esses textos ao longo dessa aula e em outros momentos da rotina pode ser favorável para o trabalho que será 
desenvolvido nesta SD. Questione quais dessas parlendas são mais e menos conhecidas e estimule a 
memorização delas.  
Além disso, é possível promover situações em que os estudantes leiam por si mesmos. Uma vez que saibam qual 
é a parlenda escrita, peça que recitem fazendo o ajuste entre o oral e o escrito. Outra possibilidade de encaminha-
mento é dizer quais parlendas estão escritas, sem apontar para onde estão registradas, assim, o estudante tem a 
tarefa de localizar uma delas. Para os menos avançados em relação ao sistema, escolha duas parlendas, informe 
quais são elas e peça que digam qual é qual; por fim, outro encaminhamento seria circular determinadas palavras 
em uma parlenda escolhida.
O mais importante nisso tudo é que justifiquem suas escolhas, ouçam o ponto de vista do/a colega e se posicionem 
diante dele/a. Além disso, também é importante que busquem referência em outras palavras escritas, façam per-
guntas para sanar as dúvidas e tentem pensar em soluções possíveis para os desafios enfrentados. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as parlendas conhecidas durante a aula, pensem em quais contextos poderiam 
brincar com elas: pulando corda, brincando com as mãos ou em roda? Em seguida, concentrem a discussão nas 
estratégias utilizadas para ler as parlendas. Compartilhá-las pode contribuir para o avanço de todos.  
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AULA 4 – Conhecendo novas parlendas

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione livros de parlendas e escreva algumas em um cartaz para facilitar a leitura dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e cartaz com algumas parlendas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O objetivo principal dessa aula é ampliar o repertório de parlendas dos estudantes. Por isso, ler, brincar e recitar es-
ses textos ao longo dessa aula e em outros momentos da rotina pode ser favorável para o trabalho que será desen-
volvido nesta SD. Questione quais dessas parlendas são mais e menos conhecidas e estimule a memorização delas.
Além disso, é possível promover situações em que os estudantes leiam por si mesmos. Uma vez que saibam qual 
é a parlenda escrita, peça que recitem fazendo o ajuste entre o oral e o escrito. Outra possibilidade de encaminha-
mento é dizer quais parlendas estão escritas, sem apontar para onde estão registradas, assim, o estudante tem a 
tarefa de localizar uma delas. Para os menos avançados em relação ao sistema, escolha duas parlendas, informe 
quais são elas e peça que digam qual é qual; por fim, outro encaminhamento seria circular determinadas palavras 
em uma parlenda escolhida.
O mais importante nisso tudo é que justifiquem suas escolhas, ouçam o ponto de vista do/a colega e se posicionem 
diante dele/a. Além disso, também é importante que busquem referência em outras palavras escritas, façam per-
guntas para sanar as dúvidas e tentem pensar em soluções possíveis para os desafios enfrentados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as parlendas conhecidas durante a aula, pensem em quais contextos poderiam 
brincar com elas: pulando corda, brincando com as mãos ou em roda? Em seguida, concentrem a discussão nas 
estratégias utilizadas para ler as parlendas. Compartilhá-las pode contribuir para o avanço de todos.
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AULA 5 – Comparando parlendas

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes (aliterações,
rimas, entre outras).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione outras parlendas para dar exemplos de versões ou possibilidades de troca de palavras. Prepare-se para 
possíveis mudanças na parlenda que consta no caderno do aluno.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O texto poético é um convite para os estudantes brincarem com as rimas e sonoridades das palavras. Para observa-
rem as mudanças que ocorrem usualmente nesses textos de tradição oral, propomos, na Atividade 1, a leitura de 
duas parlendas que apresentam semelhanças e diferenças no uso das palavras e das rimas. O/A professor/a pode 
encaminhar realizando a leitura em voz alta, pedindo para recitarem, caso os estudantes as conheçam, e comparan-
do o que se modifica e o que permanece na escrita. A depender da competência leitora dos estudantes, é possível 
também organizar duplas compostas por pelo menos um estudante que tenha maior autonomia para realizar as 
leituras. A discussão coletiva é imprescindível para ressaltar as mudanças entre as versões.
A Atividade 2 propõe justamente a mudança de certas partes da parlenda. Sugerimos alguns versos que podem 
ser alterados parcialmente ou por inteiro. Para isso, leia em voz alta a parlenda, ajude os estudantes a recitarem e 
a pensarem juntos sobre quais mudanças poderiam ocorrer. Faça isso oralmente, de modo que haja muitas pos-
sibilidades de troca. Por exemplo:
Quem é?
É o açougueiro.
E o que quer?
Um conselheiro.
Pode entrar,
Eu vou buscar
Um conselheiro
Lá no estrangeiro.
Estimule a participação dos estudantes, eles terão ótimas sugestões. Depois disso, em duplas, peça para decidirem 
as mudanças que farão, escrevendo-as no local adequado. Nesse momento, passe pelas duplas a fim de fazer inter-
venções que contribuam para a reflexão sobre o registro escrito.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem as escolhas feitas para a escrita da parlenda e abra espaço para que apreciem 
e teçam comentários sobre o efeito produzido com as mudanças dos versos e das palavras.
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10 caderno do professor 11caderno do professor

AULA 5 – Comparando parlendas

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes (aliterações,
rimas, entre outras).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione outras parlendas para dar exemplos de versões ou possibilidades de troca de palavras. Prepare-se para 
possíveis mudanças na parlenda que consta no caderno do aluno.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O texto poético é um convite para os estudantes brincarem com as rimas e sonoridades das palavras. Para observa-
rem as mudanças que ocorrem usualmente nesses textos de tradição oral, propomos, na Atividade 1, a leitura de 
duas parlendas que apresentam semelhanças e diferenças no uso das palavras e das rimas. O/A professor/a pode 
encaminhar realizando a leitura em voz alta, pedindo para recitarem, caso os estudantes as conheçam, e comparan-
do o que se modifica e o que permanece na escrita. A depender da competência leitora dos estudantes, é possível 
também organizar duplas compostas por pelo menos um estudante que tenha maior autonomia para realizar as 
leituras. A discussão coletiva é imprescindível para ressaltar as mudanças entre as versões.
A Atividade 2 propõe justamente a mudança de certas partes da parlenda. Sugerimos alguns versos que podem 
ser alterados parcialmente ou por inteiro. Para isso, leia em voz alta a parlenda, ajude os estudantes a recitarem e 
a pensarem juntos sobre quais mudanças poderiam ocorrer. Faça isso oralmente, de modo que haja muitas pos-
sibilidades de troca. Por exemplo:
Quem é?
É o açougueiro.
E o que quer?
Um conselheiro.
Pode entrar,
Eu vou buscar
Um conselheiro
Lá no estrangeiro.
Estimule a participação dos estudantes, eles terão ótimas sugestões. Depois disso, em duplas, peça para decidirem 
as mudanças que farão, escrevendo-as no local adequado. Nesse momento, passe pelas duplas a fim de fazer inter-
venções que contribuam para a reflexão sobre o registro escrito.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem as escolhas feitas para a escrita da parlenda e abra espaço para que apreciem 
e teçam comentários sobre o efeito produzido com as mudanças dos versos e das palavras.
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AULA 5 – Comparando parlendas

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes (aliterações, 
rimas, entre outras).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione outras parlendas para dar exemplos de versões ou possibilidades de troca de palavras. Prepare-se para 
possíveis mudanças na parlenda que consta no caderno do aluno.  
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O texto poético é um convite para os estudantes brincarem com as rimas e sonoridades das palavras. Para observa-
rem as mudanças que ocorrem usualmente nesses textos de tradição oral, propomos, na Atividade 1, a leitura de 
duas parlendas que apresentam semelhanças e diferenças no uso das palavras e das rimas. O/A professor/a pode 
encaminhar realizando a leitura em voz alta, pedindo para recitarem, caso os estudantes as conheçam, e comparan-
do o que se modifica e o que permanece na escrita. A depender da competência leitora dos estudantes, é possível 
também organizar duplas compostas por pelo menos um estudante que tenha maior autonomia para realizar as 
leituras. A discussão coletiva é imprescindível para ressaltar as mudanças entre as versões. 
A Atividade 2 propõe justamente a mudança de certas partes da parlenda. Sugerimos alguns versos que podem 
ser alterados parcialmente ou por inteiro. Para isso, leia em voz alta a parlenda, ajude os estudantes a recitarem e 
a pensarem juntos sobre quais mudanças poderiam ocorrer. Faça isso oralmente, de modo que haja muitas pos-
sibilidades de troca. Por exemplo:
Quem é?
É o açougueiro.
E o que quer?
Um conselheiro.
Pode entrar, 
Eu vou buscar
Um conselheiro
Lá no estrangeiro.
Estimule a participação dos estudantes, eles terão ótimas sugestões. Depois disso, em duplas, peça para decidirem 
as mudanças que farão, escrevendo-as no local adequado. Nesse momento, passe pelas duplas a fim de fazer 
intervenções que contribuam para a reflexão sobre o registro escrito. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem as escolhas feitas para a escrita da parlenda e abra espaço para que apreciem 
e teçam comentários sobre o efeito produzido com as mudanças dos versos e das palavras.
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12 caderno do professor

AULA 6 – Escrita em duplas de uma parlenda

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixar cartazes com parlendas conhecidas pelo grupo no mural da sala e livros disponíveis em um lugar acessível. 
MATERIAIS 
Material do estudante, livros e cartazes que apresentam parlendas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois de terem produzido uma parlenda para compor o varal, ditando o texto ao/à professor/a, chegou o mo-
mento de selecionarem uma parlenda para terem a oportunidade de produzir em duplas e colocar em ação os 
conhecimentos que possuem sobre o sistema de escrita.  
Primeiro é preciso selecionar, juntos, a parlenda que será escrita. O contexto de produção precisa nortear a decisão, 
ou seja, o produto final, o destinatário e o lugar de exposição do varal devem ser levados em consideração para a 
tomada de decisão. 
Garanta que todos os estudantes saibam de memória o texto a ser escrito. Recitem algumas vezes. Por fim, monte 
as duplas de trabalho, levando em conta seus conhecimentos próximos sobre o sistema de escrita, e peça que 
escrevam a parlenda escolhida. 
Uma opção de encaminhamento seria pedir a escrita com letras móveis e, depois de terminarem, solicitar que 
passem a limpo no material. Outra possibilidade seria pedir que um estudante ficasse responsável por escrever, e 
o outro por ditar as letras. Desse modo, quando terminassem a produção, o que ditou registraria em seu material
a versão produzida pela dupla. 
Em qualquer uma das opções, contribua com o trabalho das duplas de modo que a parceria entre os estudantes
ocorra satisfatoriamente, e as intervenções relacionadas ao sistema de escrita possam ser feitas a fim de promover
avanços na compreensão do funcionamento da base alfabética.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem algumas das discussões que fizeram com os colegas no momento da produ-
ção, indicando os impasses e as formas como solucionaram a questão.  

13caderno do professor16 caderno do professor12 caderno do professor

AULA 6 – Escrita em duplas de uma parlenda

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixar cartazes com parlendas conhecidas pelo grupo no mural da sala e livros disponíveis em um lugar acessível.
MATERIAIS 
Material do estudante, livros e cartazes que apresentam parlendas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois de terem produzido uma parlenda para compor o varal, ditando o texto ao/à professor/a, chegou o mo-
mento de selecionarem uma parlenda para terem a oportunidade de produzir em duplas e colocar em ação os 
conhecimentos que possuem sobre o sistema de escrita.
Primeiro é preciso selecionar, juntos, a parlenda que será escrita. O contexto de produção precisa nortear a decisão,
ou seja, o produto final, o destinatário e o lugar de exposição do varal devem ser levados em consideração para a 
tomada de decisão.
Garanta que todos os estudantes saibam de memória o texto a ser escrito. Recitem algumas vezes. Por fim, monte 
as duplas de trabalho, levando em conta seus conhecimentos próximos sobre o sistema de escrita, e peça que 
escrevam a parlenda escolhida.
Uma opção de encaminhamento seria pedir a escrita com letras móveis e, depois de terminarem, solicitar que 
passem a limpo no material. Outra possibilidade seria pedir que um estudante ficasse responsável por escrever, e 
o outro por ditar as letras. Desse modo, quando terminassem a produção, o que ditou registraria em seu material 
a versão produzida pela dupla.
Em qualquer uma das opções, contribua com o trabalho das duplas de modo que a parceria entre os estudantes 
ocorra satisfatoriamente, e as intervenções relacionadas ao sistema de escrita possam ser feitas a fim de promover 
avanços na compreensão do funcionamento da base alfabética.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem algumas das discussões que fizeram com os colegas no momento da produ-
ção, indicando os impasses e as formas como solucionaram a questão.
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12 caderno do professor

AULA 6 – Escrita em duplas de uma parlenda

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixar cartazes com parlendas conhecidas pelo grupo no mural da sala e livros disponíveis em um lugar acessível. 
MATERIAIS 
Material do estudante, livros e cartazes que apresentam parlendas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois de terem produzido uma parlenda para compor o varal, ditando o texto ao/à professor/a, chegou o mo-
mento de selecionarem uma parlenda para terem a oportunidade de produzir em duplas e colocar em ação os 
conhecimentos que possuem sobre o sistema de escrita.  
Primeiro é preciso selecionar, juntos, a parlenda que será escrita. O contexto de produção precisa nortear a decisão, 
ou seja, o produto final, o destinatário e o lugar de exposição do varal devem ser levados em consideração para a 
tomada de decisão. 
Garanta que todos os estudantes saibam de memória o texto a ser escrito. Recitem algumas vezes. Por fim, monte 
as duplas de trabalho, levando em conta seus conhecimentos próximos sobre o sistema de escrita, e peça que 
escrevam a parlenda escolhida. 
Uma opção de encaminhamento seria pedir a escrita com letras móveis e, depois de terminarem, solicitar que 
passem a limpo no material. Outra possibilidade seria pedir que um estudante ficasse responsável por escrever, e 
o outro por ditar as letras. Desse modo, quando terminassem a produção, o que ditou registraria em seu material
a versão produzida pela dupla. 
Em qualquer uma das opções, contribua com o trabalho das duplas de modo que a parceria entre os estudantes
ocorra satisfatoriamente, e as intervenções relacionadas ao sistema de escrita possam ser feitas a fim de promover
avanços na compreensão do funcionamento da base alfabética.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem algumas das discussões que fizeram com os colegas no momento da produ-
ção, indicando os impasses e as formas como solucionaram a questão.  
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AULA 6 – Escrita em duplas de uma parlenda

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixar cartazes com parlendas conhecidas pelo grupo no mural da sala e livros disponíveis em um lugar acessível.
MATERIAIS 
Material do estudante, livros e cartazes que apresentam parlendas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Depois de terem produzido uma parlenda para compor o varal, ditando o texto ao/à professor/a, chegou o mo-
mento de selecionarem uma parlenda para terem a oportunidade de produzir em duplas e colocar em ação os 
conhecimentos que possuem sobre o sistema de escrita.
Primeiro é preciso selecionar, juntos, a parlenda que será escrita. O contexto de produção precisa nortear a decisão,
ou seja, o produto final, o destinatário e o lugar de exposição do varal devem ser levados em consideração para a 
tomada de decisão.
Garanta que todos os estudantes saibam de memória o texto a ser escrito. Recitem algumas vezes. Por fim, monte 
as duplas de trabalho, levando em conta seus conhecimentos próximos sobre o sistema de escrita, e peça que 
escrevam a parlenda escolhida.
Uma opção de encaminhamento seria pedir a escrita com letras móveis e, depois de terminarem, solicitar que 
passem a limpo no material. Outra possibilidade seria pedir que um estudante ficasse responsável por escrever, e 
o outro por ditar as letras. Desse modo, quando terminassem a produção, o que ditou registraria em seu material 
a versão produzida pela dupla.
Em qualquer uma das opções, contribua com o trabalho das duplas de modo que a parceria entre os estudantes 
ocorra satisfatoriamente, e as intervenções relacionadas ao sistema de escrita possam ser feitas a fim de promover 
avanços na compreensão do funcionamento da base alfabética.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem algumas das discussões que fizeram com os colegas no momento da produ-
ção, indicando os impasses e as formas como solucionaram a questão.
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14 caderno do professor 15caderno do professor

AULA 7 – Revisão da parlenda produzida

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as parlendas produzidas pelos estudantes e selecione palavras para propor reflexões com todo o grupo sobre 
a escrita (quais, quantas e em que ordem as letras foram utilizadas).
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa proposta é dividida em dois momentos: o primeiro é marcado por uma reflexão coletiva sobre a escrita de 
algumas palavras; o segundo, pela revisão, em duplas, da parlenda produzida na aula anterior.
Para a Atividade 1, selecione algumas palavras que compõem a parlenda produzida na aula anterior a fim de dis-
cutir a forma como foram registradas. Anote a palavra na lousa, diga a qual se refere e pergunte à turma se a forma 
registrada é a melhor maneira de escrever aquela palavra.
Estimule o debate entre os estudantes, compare as ideias que surgirem durante a discussão e não valide pronta-
mente uma ideia.
Faça com que consultem as palavras estáveis, que ouçam a ideia do colega, que façam tentativas de melhorar a 
forma como aquela palavra foi escrita.
Em seguida, na Atividade 2, peça que cada dupla volte ao texto produzido na aula anterior e revise à luz da discus-
são feita. Peça também que observem se as letras utilizadas são adequadas, se estão na ordem correta ou se faltou 
alguma.
Durante a revisão, estimule os estudantes a consultarem a lista de dicas e de nomes dos colegas; retome oralmente 
alguma delas (discutidas nas aulas anteriores) e faça intervenções que favoreçam um intercâmbio entre os estu-
dantes.
Não é esperada a escrita convencional após a revisão, mas é importante, nesse momento, oferecer oportunidades 
de reflexão sobre o modo como as palavras são escritas. As justificativas que eles elaboram nessas ocasiões, bem 
como a escuta das ideias e dos pensamentos dos colegas trazem grandes contribuições para o aprendizado de 
todos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Durante a conversa final da aula, ressalte que existem palavras que podem ser usadas como apoio para a escrita de 
outras, como os nomes dos colegas.
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14 caderno do professor 15caderno do professor

AULA 7 – Revisão da parlenda produzida

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as parlendas produzidas pelos estudantes e selecione palavras para propor reflexões com todo o grupo sobre 
a escrita (quais, quantas e em que ordem as letras foram utilizadas).
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa proposta é dividida em dois momentos: o primeiro é marcado por uma reflexão coletiva sobre a escrita de 
algumas palavras; o segundo, pela revisão, em duplas, da parlenda produzida na aula anterior.
Para a Atividade 1, selecione algumas palavras que compõem a parlenda produzida na aula anterior a fim de dis-
cutir a forma como foram registradas. Anote a palavra na lousa, diga a qual se refere e pergunte à turma se a forma 
registrada é a melhor maneira de escrever aquela palavra.
Estimule o debate entre os estudantes, compare as ideias que surgirem durante a discussão e não valide pronta-
mente uma ideia.
Faça com que consultem as palavras estáveis, que ouçam a ideia do colega, que façam tentativas de melhorar a 
forma como aquela palavra foi escrita.
Em seguida, na Atividade 2, peça que cada dupla volte ao texto produzido na aula anterior e revise à luz da discus-
são feita. Peça também que observem se as letras utilizadas são adequadas, se estão na ordem correta ou se faltou 
alguma.
Durante a revisão, estimule os estudantes a consultarem a lista de dicas e de nomes dos colegas; retome oralmente 
alguma delas (discutidas nas aulas anteriores) e faça intervenções que favoreçam um intercâmbio entre os estu-
dantes.
Não é esperada a escrita convencional após a revisão, mas é importante, nesse momento, oferecer oportunidades 
de reflexão sobre o modo como as palavras são escritas. As justificativas que eles elaboram nessas ocasiões, bem 
como a escuta das ideias e dos pensamentos dos colegas trazem grandes contribuições para o aprendizado de 
todos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Durante a conversa final da aula, ressalte que existem palavras que podem ser usadas como apoio para a escrita de 
outras, como os nomes dos colegas.
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14 caderno do professor 15caderno do professor

AULA 7 – Revisão da parlenda produzida

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as parlendas produzidas pelos estudantes e selecione palavras para propor reflexões com todo o grupo sobre 
a escrita (quais, quantas e em que ordem as letras foram utilizadas).
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Essa proposta é dividida em dois momentos: o primeiro é marcado por uma reflexão coletiva sobre a escrita de 
algumas palavras; o segundo, pela revisão, em duplas, da parlenda produzida na aula anterior.
Para a Atividade 1, selecione algumas palavras que compõem a parlenda produzida na aula anterior a fim de dis-
cutir a forma como foram registradas. Anote a palavra na lousa, diga a qual se refere e pergunte à turma se a forma 
registrada é a melhor maneira de escrever aquela palavra.
Estimule o debate entre os estudantes, compare as ideias que surgirem durante a discussão e não valide pronta-
mente uma ideia.
Faça com que consultem as palavras estáveis, que ouçam a ideia do colega, que façam tentativas de melhorar a 
forma como aquela palavra foi escrita.
Em seguida, na Atividade 2, peça que cada dupla volte ao texto produzido na aula anterior e revise à luz da discus-
são feita. Peça também que observem se as letras utilizadas são adequadas, se estão na ordem correta ou se 
faltou alguma.
Durante a revisão, estimule os estudantes a consultarem a lista de dicas e de nomes dos colegas; retome oralmente 
alguma delas (discutidas nas aulas anteriores) e faça intervenções que favoreçam um intercâmbio entre os estu-
dantes.
Não é esperada a escrita convencional após a revisão, mas é importante, nesse momento, oferecer oportunidades 
de reflexão sobre o modo como as palavras são escritas. As justificativas que eles elaboram nessas ocasiões, bem 
como a escuta das ideias e dos pensamentos dos colegas trazem grandes contribuições para o aprendizado de 
todos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Durante a conversa final da aula, ressalte que existem palavras que podem ser usadas como apoio para a escrita de 
outras, como os nomes dos colegas.
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16 caderno do professor

AULA 8 – Seleção de parlendas para o varal

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe todas as parlendas conhecidas pelo grupo separadas, seja em livros, seja em cartazes, para facilitar a escolha 
das duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, livros e cartazes. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A im de garantir uma diversidade de textos a ser produzida pela turma para o varal, a proposta dessa atividade 
consiste em selecionar uma parlenda diferente para cada dupla escrever. Inicie a aula retomando o contexto de 
produção, o que farão com as parlendas produzidas e quem será o leitor. Retomem todas as conhecidas pelo grupo 
e proponha uma discussão sobre quais delas são mais adequadas para o varal que estão produzindo.
Em seguida, peça que cada dupla escolha uma parlenda preferida dentre as selecionadas pelo grupo. Solicite 
também que comecem o processo de escrita. Disponibilize as letras móveis e peça para selecionarem as letras e 
posicionarem, juntos, a ordem que elas irão ocupar. Contribua para que o trabalho em parceria seja produtivo, ou 
seja, que haja discussão, troca de ideias e opiniões, que cada estudante justi ique suas escolhas e seu 
pensamento.
Intervenções que contribuam para eles refletirem sobre a escrita também precisam ser consideradas, como aque-
las que relacionam o que será escrito com palavras estáveis ou de referência; controle da quantidade de letras 
necessárias para a escrita; leitura com ajuste entre o oral e o escrito; reflexão sobre a ordem das letras, entre outras.
Por fim, ao terminarem o registro com as letras móveis, peça que cada estudante registre o resultado final no ma-
terial. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem as parlendas escolhidas para serem registradas e peça que as duplas compartilhem alguma discussão 
feita sobre a escrita das palavras. Se achar pertinente, registre os comentários como dicas a serem utilizadas na 
próxima vez que forem escrever. 
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AULA 8 – Seleção de parlendas para o varal

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe todas as parlendas conhecidas pelo grupo separadas, seja em livros, seja em cartazes, para facilitar a escolha 
das duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, livros e cartazes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A fim de garantir uma diversidade de textos a ser produzida pela turma para o varal, a proposta dessa atividade 
consiste em selecionar uma parlenda diferente para cada dupla escrever. Inicie a aula retomando o contexto de 
produção, o que farão com as parlendas produzidas e quem será o leitor. Retomem todas as conhecidas pelo grupo 
e proponha uma discussão sobre quais delas são mais adequadas para o varal que estão produzindo.
Em seguida, peça que cada dupla escolha uma parlenda preferida dentre as selecionadas pelo grupo. Solicite 
também que comecem o processo de escrita. Disponibilize as letras móveis e peça para selecionarem as letras e 
posicionarem, juntos, a ordem que elas irão ocupar. Contribua para que o trabalho em parceria seja produtivo, ou 
seja, que haja discussão, troca de ideias e opiniões, que cada estudante justifique suas escolhas e seu pensamento.
Intervenções que contribuam para eles refletirem sobre a escrita também precisam ser consideradas, como aque-
las que relacionam o que será escrito com palavras estáveis ou de referência; controle da quantidade de letras 
necessárias para a escrita; leitura com ajuste entre o oral e o escrito; reflexão sobre a ordem das letras, entre outras.
Por fim, ao terminarem o registro com as letras móveis, peça que cada estudante registre o resultado final no ma-
terial.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem as parlendas escolhidas para serem registradas e peça que as duplas compartilhem alguma discussão 
feita sobre a escrita das palavras. Se achar pertinente, registre os comentários como dicas a serem utilizadas na 
próxima vez que forem escrever.
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16 caderno do professor

AULA 8 – Seleção de parlendas para o varal

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe todas as parlendas conhecidas pelo grupo separadas, seja em livros, seja em cartazes, para facilitar a escolha 
das duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, livros e cartazes. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A im de garantir uma diversidade de textos a ser produzida pela turma para o varal, a proposta dessa atividade 
consiste em selecionar uma parlenda diferente para cada dupla escrever. Inicie a aula retomando o contexto de 
produção, o que farão com as parlendas produzidas e quem será o leitor. Retomem todas as conhecidas pelo grupo 
e proponha uma discussão sobre quais delas são mais adequadas para o varal que estão produzindo.
Em seguida, peça que cada dupla escolha uma parlenda preferida dentre as selecionadas pelo grupo. Solicite 
também que comecem o processo de escrita. Disponibilize as letras móveis e peça para selecionarem as letras e 
posicionarem, juntos, a ordem que elas irão ocupar. Contribua para que o trabalho em parceria seja produtivo, ou 
seja, que haja discussão, troca de ideias e opiniões, que cada estudante justi ique suas escolhas e seu 
pensamento.
Intervenções que contribuam para eles refletirem sobre a escrita também precisam ser consideradas, como aque-
las que relacionam o que será escrito com palavras estáveis ou de referência; controle da quantidade de letras 
necessárias para a escrita; leitura com ajuste entre o oral e o escrito; reflexão sobre a ordem das letras, entre outras.
Por fim, ao terminarem o registro com as letras móveis, peça que cada estudante registre o resultado final no ma-
terial. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem as parlendas escolhidas para serem registradas e peça que as duplas compartilhem alguma discussão 
feita sobre a escrita das palavras. Se achar pertinente, registre os comentários como dicas a serem utilizadas na 
próxima vez que forem escrever. 
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AULA 8 – Seleção de parlendas para o varal

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, parlendas,
trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Deixe todas as parlendas conhecidas pelo grupo separadas, seja em livros, seja em cartazes, para facilitar a escolha 
das duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, livros e cartazes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A fim de garantir uma diversidade de textos a ser produzida pela turma para o varal, a proposta dessa atividade 
consiste em selecionar uma parlenda diferente para cada dupla escrever. Inicie a aula retomando o contexto de 
produção, o que farão com as parlendas produzidas e quem será o leitor. Retomem todas as conhecidas pelo grupo 
e proponha uma discussão sobre quais delas são mais adequadas para o varal que estão produzindo.
Em seguida, peça que cada dupla escolha uma parlenda preferida dentre as selecionadas pelo grupo. Solicite 
também que comecem o processo de escrita. Disponibilize as letras móveis e peça para selecionarem as letras e 
posicionarem, juntos, a ordem que elas irão ocupar. Contribua para que o trabalho em parceria seja produtivo, ou 
seja, que haja discussão, troca de ideias e opiniões, que cada estudante justifique suas escolhas e seu pensamento.
Intervenções que contribuam para eles refletirem sobre a escrita também precisam ser consideradas, como aque-
las que relacionam o que será escrito com palavras estáveis ou de referência; controle da quantidade de letras 
necessárias para a escrita; leitura com ajuste entre o oral e o escrito; reflexão sobre a ordem das letras, entre outras.
Por fim, ao terminarem o registro com as letras móveis, peça que cada estudante registre o resultado final no ma-
terial.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retomem as parlendas escolhidas para serem registradas e peça que as duplas compartilhem alguma discussão 
feita sobre a escrita das palavras. Se achar pertinente, registre os comentários como dicas a serem utilizadas na 
próxima vez que forem escrever.
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AULA 9 – REVISÃO DAS 
PARLENDAS

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as parlendas produzi-
das pelos estudantes para 
definir um foco de revisão. 
Selecione palavras que 
possam ser tematizadas 
com o grupo a fim de pro-
porcionar momentos de 
reflexão sobre o funcio-
namento do sistema de 
escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Como os estudantes escre-
veram parlendas distintas, 
uma maneira potente de 
promover a revisão é com-
partilhar alguns critérios 
que nortearão a reflexão 
sobre o que e como foi 
escrito. 
A princípio, devem ler o 
texto produzido, observar 
e preencher a tabela com 
sim ou não. Um primeiro 

aspecto a ser revisado é se não falta nenhuma parte da parlenda. Outro se refere à or-
ganização discursiva do gênero, a escrita em versos, e, por fim, a escrita das palavras. 
Depois de analisarem o texto, é momento de resolverem os problemas encontrados, 
sempre com o apoio do/a colega da dupla e do/a professor/a, quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que as duplas compartilhem quais problemas enfrentaram no texto produzi-
do por eles e como solucionaram as questões. Evidencie também as boas soluções 
encontradas e afirme para o grupo que essa maneira de agir, de pensar sobre deter-
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minado conteúdo é interessante e pode ser generalizada em outras situações, mos-
trando, assim, a importância da revisão, afinal se ela não for feita, o leitor pode não 
compreender tão bem o texto.

AULA 10 – PREPARANDO O VARAL DE PARLENDAS

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, can-
tigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida co-
tidiana.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe todos os textos 
produzidos que farão 
parte do varal. Verifique 
a disponibilidade de ma-
teriais para produção do 
varal.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
materiais para produção 
do varal.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A última aula está marca-
da para os estudantes pro-
duzirem o varal. A edição,
assim como a revisão, faz 
parte do saber escrever.
Por isso, organizar um 
varal ajustado aos propó-
sitos é um conteúdo que 
eles precisam aprender.
Há muitas decisões a se-
rem tomadas: o formato 
da folha, o uso de papéis,
as ilustrações, o nome dos 
autores, entre outras. Há 
ainda uma preocupação 
com a entrega ao desti-
natário: como será feita? 
E ainda: como os demais 
estudantes da escola sa-
berão sobre o varal? Um 
convite para uma brinca-
deira e uma apresentação 
do varal são ideias poten-
tes.
Antes de tomar essas deci-
sões, é interessante anali-
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promover a revisão é com-
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ganização discursiva do gênero, a escrita em versos, e, por fim, a escrita das palavras.
Depois de analisarem o texto, é momento de resolverem os problemas encontrados,
sempre com o apoio do/a colega da dupla e do/a professor/a, quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que as duplas compartilhem quais problemas enfrentaram no texto produzi-
do por eles e como solucionaram as questões. Evidencie também as boas soluções 
encontradas e afirme para o grupo que essa maneira de agir, de pensar sobre deter-
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minado conteúdo é interessante e pode ser generalizada em outras situações, mostrando, assim, a importância 
da revisão, afinal se ela não for feita, o leitor pode não compreender tão bem o texto. 

AULA 10 – PREPARANDO O VARAL DE PARLENDAS

(EF01LP18) Produzir, em colaboração com colegas e com a ajuda do professor, cantigas, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, entre outros textos do campo da vida cotidiana.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe todos os textos produzidos que farão parte do varal.  Verifique a disponibilidade de ma-
teriais para produção do varal.
MATERIAIS 
Material do estudante e materiais para produção do varal. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos. 

DESENVOLVIMENTO   E INTERVENÇÕES
A última aula está marcada para os estudantes produzirem o varal.  A edição, assim a revisão, faz parte do 
saber escrever. Por isso, organizar um varal ajustado aos propósitos é um conteúdo que eles 
precisam aprender. Há muitas decisões a serem tomadas: o formato da folha, o uso de papéis, as 
ilustrações, o nome dos autores, entre outras. Há ainda uma preocupação com a entrega ao desti-
natário: como será feita? E ainda: como os demais estudantes da escola saberão sobre o varal? Um 
convite para uma brincadeira e uma apresentação do varal são ideias potentes.  
Antes de tomar essas decisões, é interessante analisar outros varais para observar a estrutura, a forma de compor os 
textos, as ilustrações e a disposição das parlendas. Com tudo isso resolvido, forme pequenos grupos e divida as 
tarefas entre eles. Cada um ficará responsável por algo combinado entre todos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine o trabalho com uma roda de conversa, tendo como objetivo o compartilhamento do aprendizado que os 
estudantes consideraram ter aprendido. Prepare-se também para comentar os avanços obtidos pelos grupos e os 
desafios que ainda possuem. 

Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano Volume 1

Atividades habituais – O alfabeto

Leitura e escrita
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Anexo - Apoio ao/à professor/a para ampliação do repertório de parlendas do grupo.

Dedo mindinho,
Seu vizinho,
Pai de todos,
Fura bolo,
Mata piolho.

Quem cochicha,
o rabo espicha.
Come pão
com lagartixa.

Lá na rua vinte e quatro,
a mulher matou um sapo 
com a sola do sapato.
O sapato estremeceu,
a mulher morreu,
o culpado não fui eu.

Meio-dia
macaco assobia
panela no fogo
barriga vazia.
Meio-dia
macaca Sofia
fazendo careta
pra Dona Maria.

A vovó da Mariazinha
fez xixi na panelinha
e falou pra todo mundo
que era caldo de galinha

Uma pulga na balança
deu um pulo e foi à França.
Os cavalos a correr,
os meninos a brincar,
vamos ver quem vai pegar.

Bão, babalão,
Senhor Capitão.
Espada na cinta,
ginete na mão.
Em terra de mouro
morreu seu irmão,
cozido e assado
no seu caldeirão.

A sempre-viva quando nasce,
toma conta do jardim.
Eu também quero arranjar
quem tome conta de mim.

Fui passar na pinguelinha,
chinelinho caiu do pé.
Os peixinhos reclamaram:
Que cheirinho de chulé!

Fui andando pelo caminho.
Éramos três,
comigo quatro.
Subimos os três no morro,
comigo quatro.
Encontramos três burros,
comigo quatro.

Quem vai ao ar,
perde o lugar.
Quem vai ao vento,
perde o assento.
Quem vai à ribeira,
perde a cadeira.

João corta o pão,
Maria mexe o angu,
Teresa põe a mesa,
para a festa do tatu.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática (SD) prevê a leitura de poemas para organizar um sarau. Sabemos a importância de aproximar as 

práticas sociais das práticas de leitura que exercemos na escola. É comum as pessoas se reunirem para declamar ou ler poe-
mas, cantar e contar histórias. Esses eventos culturais estão cada vez mais presentes, seja presencial ou virtualmente. Manter 
as características do funcionamento de um sarau deve ser uma premissa do/a professor/a e dos estudantes. 

Sabemos que os textos poéticos permitem ao leitor se deleitar com os sentidos das palavras. As rimas, os contextos inu-
sitados — como o do pato que ganhou um sapato para tirar retrato (poema de Mário Quintana) —, o uso de recursos como a 
repetição das palavras e o duplo sentido agradam o público infantil, além de proporcionar oportunidades importantes para 
a formação do leitor.

Os poemas sugerem imagens, e essa sugestão é uma das qualidades que permitem o diálogo com as impressões, os 
sentimentos e os pensamentos do leitor.

Assim, para a elaboração desta SD, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em 
textos de diferentes gêneros textuais.
.

Aulas 1 e 2

Estratégia de leitura 
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a leitura do 
gênero textual.

Aulas 1,2,6 e 7

Compreensão em leitura 
(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo 
artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, 
jogos de palavras, expressões e comparações.

Aulas 1,2,6,7,9 e 10

Conhecimento do alfabeto 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 3,4 e 5

Construção do sistema alfabético 
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o de colegas.

Aulas 3,4,5 e 7 

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. Aulas 3,4,5,6,7 e 8

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP09) Comparar palavras identificando 
semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes 
(aliterações, rimas, entre outras).

Aula 6
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AULA 1 – LEITURA DE POEMAS PARA PREPARAR UM SARAU

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Um bom preparo para o desenvolvimento da SD é ler com antecedência todas as orientações didáticas para pla-
nejar possíveis ajustes e separar os materiais necessários. É importante selecionar livros de poetas brasileiros e 
estrangeiros que contenham poemas concretos, haicais, limeriques, entre outras variedades desse gênero. Além 
disso, é importante que o/a professor/a retome alguns poemas conhecidos, apresente e leia outros à turma e, 
especificamente para esta aula, treine a leitura em voz alta do poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira. Pode ser 
necessário aprofundar o conhecimento sobre a organização dos saraus. Para isso, é possível pesquisar vídeos na 
internet e mostrá-los aos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante, livros de poemas e poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Os textos poéticos são um convite para o leitor brincar com a sonoridade e o sentido das palavras. Costumamos 
dizer que as crianças pequenas, com seu olhar mais sensível para o mundo, têm sensibilidade de poeta ao tentar 
descobrir coisas novas e, ao mesmo tempo, dar sentido ao que veem. Ler poemas alimenta esse olhar, ao mesmo 
tempo que contribui para o desenvolvimento das habilidades leitoras relacionadas à compreensão e apreciação.
A atividade 1 busca conhecer o repertório literário dos estudantes, sensibilizá-los e promover um encantamento 
com a proposta da SD. Faz parte da formação de um leitor proficiente conhecer autores e, neste trabalho, vamos 
dar destaque aos poetas brasileiros. Pergunte às crianças se conhecem algum poeta e amplie a conversa citando 
alguns nomes, principalmente aqueles que você acredita que não conhecem. Instigue-as a comentar os poemas 
que sabem de cor ou trechos de que se lembram. Mostre alguns livros selecionados, relembrando e lendo poemas 
para os estudantes. Outra possibilidade é deixá-los ler e explorar os livros por si mesmos. 
Em seguida, apresente uma breve biografia de Manuel Bandeira, poeta que nasceu em Recife, em 1886, e 
morreu no Rio de Janeiro, em 1968. Comente sua vasta obra e importância na literatura e leia o poema Trem de 
Ferro, um dos mais conhecidos do autor. É preciso preparo para essa leitura: a entonação e um ritmo ajustados 
ao texto são imprescindíveis para que o leitor observe a proximidade do poema com o movimento e o barulho do 
trem. O trecho “Café com pão”, que se repete em três versos, é geralmente lido em ritmo acelerado. Já os versos 
“Muita força” pedem do leitor um ritmo mais lento, justamente para ajustar a leitura ao sentido do texto. 
Depois da leitura, converse com os estudantes sobre suas impressões acerca do poema e a forma como é escrito, 
ou seja, como a repetição de palavras e versos, sua escolha e escrita (como em “Virge”) são determinantes para a 
apreciação do leitor. 
Esse poema e todos os outros que usaremos nesta SD estão disponíveis nnoo                  lliinnkk  ::  
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000588.pdf>. Acesso em: 7 mar. 2021.
Na atividade 2, os estudantes deverão compartilhar o que sabem sobre o sarau e conhecer mais sobre esse evento 
literário. Vídeos da internet podem ser mostrados para que se familiarizem com a organização e o funcionamento 
dos saraus. É importante que saibam que se trata de uma reunião de pessoas dedicadas a ler, cantar e declamar 
histórias. Um encontro alegre e de muita partilha.
Sugira que leiam e selecionem poemas para um sarau da turma. É importante pensar no público do sarau, que 
pode ser formado por seus familiares ou outras turmas da escola. Essas decisões precisam ser tomadas logo no 
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início da SD, a fim de orientar as escolhas dos poemas para o sarau.
Importante: conforme as leituras acontecerem ao longo da SD, registre em um cartaz 
o nome dos poemas e poetas, de modo a construir uma base para as escolhas do 
sarau.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes, destacando os poetas brasileiros conhecidos e o que já 
sabem sobre saraus. Por fim, retome as escolhas do grupo em relação ao público e à 
forma de organizar esse evento.
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AULA 1 – LEITURA DE POEMAS PARA PREPARAR UM SARAU

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Um bom preparo para o desenvolvimento da SD é ler com antecedência todas as orientações didáticas para pla-
nejar possíveis ajustes e separar os materiais necessários. É importante selecionar livros de poetas brasileiros e 
estrangeiros que contenham poemas concretos, haicais, limeriques, entre outras variedades desse gênero. Além 
disso, é importante que o/a professor/a retome alguns poemas conhecidos, apresente e leia outros à turma e, 
especificamente para esta aula, treine a leitura em voz alta do poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira. Pode ser 
necessário aprofundar o conhecimento sobre a organização dos saraus. Para isso, é possível pesquisar vídeos na 
internet e mostrá-los aos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante, livros de poemas e poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Os textos poéticos são um convite para o leitor brincar com a sonoridade e o sentido das palavras. Costumamos 
dizer que as crianças pequenas, com seu olhar mais sensível para o mundo, têm sensibilidade de poeta ao tentar 
descobrir coisas novas e, ao mesmo tempo, dar sentido ao que veem. Ler poemas alimenta esse olhar, ao mesmo 
tempo que contribui para o desenvolvimento das habilidades leitoras relacionadas à compreensão e apreciação.
A atividade 1 busca conhecer o repertório literário dos estudantes, sensibilizá-los e promover um encantamento 
com a proposta da SD. Faz parte da formação de um leitor proficiente conhecer autores e, neste trabalho, vamos 
dar destaque aos poetas brasileiros. Pergunte às crianças se conhecem algum poeta e amplie a conversa citando 
alguns nomes, principalmente aqueles que você acredita que não conhecem. Instigue-as a comentar os poemas 
que sabem de cor ou trechos de que se lembram. Mostre alguns livros selecionados, relembrando e lendo poemas 
para os estudantes. Outra possibilidade é deixá-los ler e explorar os livros por si mesmos. 
Em seguida, apresente uma breve biografia de Manuel Bandeira, poeta que nasceu em Recife, em 1886, e 
morreu no Rio de Janeiro, em 1968. Comente sua vasta obra e importância na literatura e leia o poema Trem de 
Ferro, um dos mais conhecidos do autor. É preciso preparo para essa leitura: a entonação e um ritmo ajustados 
ao texto são imprescindíveis para que o leitor observe a proximidade do poema com o movimento e o barulho do 
trem. O trecho “Café com pão”, que se repete em três versos, é geralmente lido em ritmo acelerado. Já os versos 
“Muita força” pedem do leitor um ritmo mais lento, justamente para ajustar a leitura ao sentido do texto. 
Depois da leitura, converse com os estudantes sobre suas impressões acerca do poema e a forma como é escrito, 
ou seja, como a repetição de palavras e versos, sua escolha e escrita (como em “Virge”) são determinantes para a 
apreciação do leitor. 
Esse poema e todos os outros que usaremos nesta SD estão disponíveis nnoo                  lliinnkk  ::  
<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me000588.pdf>. Acesso em: 7 mar. 2021.
Na atividade 2, os estudantes deverão compartilhar o que sabem sobre o sarau e conhecer mais sobre esse evento 
literário. Vídeos da internet podem ser mostrados para que se familiarizem com a organização e o funcionamento 
dos saraus. É importante que saibam que se trata de uma reunião de pessoas dedicadas a ler, cantar e declamar 
histórias. Um encontro alegre e de muita partilha.
Sugira que leiam e selecionem poemas para um sarau da turma. É importante pensar no público do sarau, que 
pode ser formado por seus familiares ou outras turmas da escola. Essas decisões precisam ser tomadas logo no 
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início da SD, a fim de orientar as escolhas dos poemas para o sarau.
Importante: conforme as leituras acontecerem ao longo da SD, registre em um cartaz 
o nome dos poemas e poetas, de modo a construir uma base para as escolhas do 
sarau.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes, destacando os poetas brasileiros conhecidos e o que já 
sabem sobre saraus. Por fim, retome as escolhas do grupo em relação ao público e à 
forma de organizar esse evento.
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AULA 1 – LEITURA DE POEMAS PARA PREPARAR UM SARAU

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Um bom preparo para o desenvolvimento da SD é ler com antecedência todas as orientações didáticas para pla-
nejar possíveis ajustes e separar os materiais necessários. É importante selecionar livros de poetas brasileiros e 
estrangeiros que contenham poemas concretos, haicais, limeriques, entre outras variedades desse gênero. Além 
disso, é importante que o/a professor/a retome alguns poemas conhecidos, apresente e leia outros à turma e,
especificamente para esta aula, treine a leitura em voz alta do poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira. Pode ser 
necessário aprofundar o conhecimento sobre a organização dos saraus. Para isso, é possível pesquisar vídeos na 
internet e mostrá-los aos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante, livros de poemas e poema Trem de ferro, de Manuel Bandeira
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Os textos poéticos são um convite para o leitor brincar com a sonoridade e o sentido das palavras. Costumamos 
dizer que as crianças pequenas, com seu olhar mais sensível para o mundo, têm sensibilidade de poeta ao tentar 
descobrir coisas novas e, ao mesmo tempo, dar sentido ao que veem. Ler poemas alimenta esse olhar, ao mesmo 
tempo que contribui para o desenvolvimento das habilidades leitoras relacionadas à compreensão e apreciação.
A atividade 1 busca conhecer o repertório literário dos estudantes, sensibilizá-los e promover um encantamento 
com a proposta da SD. Faz parte da formação de um leitor proficiente conhecer autores e, neste trabalho, vamos 
dar destaque aos poetas brasileiros. Pergunte às crianças se conhecem algum poeta e amplie a conversa citando 
alguns nomes, principalmente aqueles que você acredita que não conhecem. Instigue-as a comentar os poemas 
que sabem de cor ou trechos de que se lembram. Mostre alguns livros selecionados, relembrando e lendo poemas 
para os estudantes. Outra possibilidade é deixá-los ler e explorar os livros por si mesmos.
Em seguida, apresente uma breve biografia de Manuel Bandeira, poeta que nasceu em Recife, em 1886, e morreu 
no Rio de Janeiro, em 1968. Comente sua vasta obra e importância na literatura e leia o poema Trem de Ferro, um 
dos mais conhecidos do autor. É preciso preparo para essa leitura: a entonação e um ritmo ajustados ao texto são 
imprescindíveis para que o leitor observe a proximidade do poema com o movimento e o barulho do trem. O tre-
cho “Café com pão”, que se repete em três versos, é geralmente lido em ritmo acelerado. Já os versos “Muita força” 
pedem do leitor um ritmo mais lento, justamente para ajustar a leitura ao sentido do texto.
Depois da leitura, converse com os estudantes sobre suas impressões acerca do poema e a forma como é escrito,
ou seja, como a repetição de palavras e versos, sua escolha e escrita (como em “Virge”) são determinantes para a 
apreciação do leitor.
Esse poema e todos os outros que usaremos nesta SD estão disponíveis no link: <http://www.dominiopublico.
gov.br/download/texto/me000588.pdf>. Acesso em: 7 mar. 2021.
Na atividade 2, os estudantes deverão compartilhar o que sabem sobre o sarau e conhecer mais sobre esse evento 
literário. Vídeos da internet podem ser mostrados para que se familiarizem com a organização e o funcionamento 
dos saraus. É importante que saibam que se trata de uma reunião de pessoas dedicadas a ler, cantar e declamar 
histórias. Um encontro alegre e de muita partilha.
Sugira que leiam e selecionem poemas para um sarau da turma. É importante pensar no público do sarau, que 
pode ser formado por seus familiares ou outras turmas da escola. Essas decisões precisam ser tomadas logo no 
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início da SD, a fim de orientar as escolhas dos poemas para o sarau.
Importante: conforme as leituras acontecerem ao longo da SD, registre em um cartaz
o nome dos poemas e poetas, de modo a construir uma base para as escolhas do
sarau. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes, destacando os poetas brasileiros conhecidos e o que já 
sabem sobre saraus. Por fim, retome as escolhas do grupo em relação ao público e à 
forma de organizar esse evento. 
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AULA 2 – RODA DE 
APRECIAÇÃO DE POETAS 
BRASILEIROS

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.
(EF15LP02B) Confirmar
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para o desenvolvimento 
da atividade, é necessário 
conhecer mais poetas bra-
sileiros, tanto os apresen-
tados no material quanto 
outros que sejam do inte-
resse dos estudantes. Po-
de-se criar um mural com 
fotos de poetas e informa-
ções sobre sua vida e obra. 
MATERIAIS 
Material do estudante, in-
formações sobre poetas e 
computador com acesso à 
internet (opcional).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Rodas de apreciação são 
momentos privilegiados 
para que os estudantes 

experimentem comportamentos leitores. Nessas situações, eles podem trocar ideias 
com os colegas, explorar e selecionar livros para ler, ampliando, assim, a compreen-
são sobre o gênero literário estudado.
Comece a atividade 1 apresentando à turma livros de poetas brasileiros. Vinicius de
Moraes, Cecília Meireles, Manuel Bandeira e Manoel de Barros são nomes importan-
tes, mas outros também podem ser utilizados. Nesse momento, considere o acervo 
da escola. A internet pode ser uma alternativa para apresentar autores que não fazem 
parte do acervo (há sites que apresentam o poeta e um poema de destaque). Pensa-
mos, também, que é importante conhecer a imagem do poeta, o que pode ser obtida 
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em pesquisa na internet.
Vale destacar que não se trata de uma aula transmissiva, em que o/a professor/a 
apresenta informações sobre os poetas; antes, a proposta é ler os poemas e tecer 
comentários curiosos sobre a vida do/a autor/a. Para isso, selecione trechos para com-
partilhar com os estudantes. Diversifique a forma de encaminhamento: ora leia um 
poema mais conhecido, desafiando os estudantes a descobrir quem é o autor, ora 
apresente o autor, lendo em seguida um poema de sua autoria. Você também pode 
ler uma minibiografia que consta dos próprios livros consultados. É imprescindível 
ouvir os comentários e dar espaço para a discussão entre os estudantes.

Durante a roda, em um 
momento oportuno, leia 
o poema A boneca, de 
Olavo Bilac. O autor pode 
ser apresentado como 
um dos grandes poetas 
brasileiros, nascido no 
Rio de Janeiro, em 1865.
Destaque a data para que 
os estudantes percebam a 
diferença entre o ano atu-
al e o ano de nascimento 
do autor. Além disso, cha-
me atenção para o fato de 
que ainda hoje seus textos 
são lidos por muitas pes-
soas. Durante a conversa 
apreciativa sobre o poe-
ma, é possível ressaltar a 
história das meninas com 
a boneca, a aproximação 
do conteúdo com a vida 
das crianças e o resultado 
da briga; afinal, as duas 
meninas ficaram sem a 
boneca.
Montar um mural na sala 
com a foto dos poetas co-
nhecidos, informações de 
sua vida e poemas sele-
cionados pode contribuir 
para guardar a memória 
desse estudo, retomar as 
principais discussões e 
apoiar as decisões neces-
sárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes os poetas que já co-
nheciam e peça que des-
taquem quais dos poemas 
mais apreciaram. As justi-
ficativas para as escolhas 
são sempre importantes 
para a formação leitora.
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AULA 2 – RODA DE 
APRECIAÇÃO DE POETAS
BRASILEIROS

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras,
expressões e compara-
ções.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para o desenvolvimento 
da atividade, é necessário 
conhecer mais poetas bra-
sileiros, tanto os apresen-
tados no material quanto 
outros que sejam do inte-
resse dos estudantes. Po-
de-se criar um mural com 
fotos de poetas e informa-
ções sobre sua vida e obra.
MATERIAIS 
Material do estudante, in-
formações sobre poetas e 
computador com acesso à 
internet (opcional).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Rodas de apreciação são 
momentos privilegiados 
para que os estudantes 

experimentem comportamentos leitores. Nessas situações, eles podem trocar ideias 
com os colegas, explorar e selecionar livros para ler, ampliando, assim, a compreen-
são sobre o gênero literário estudado.
Comece a atividade 1 apresentando à turma livros de poetas brasileiros. Vinicius de 
Moraes, Cecília Meireles, Manuel Bandeira e Manoel de Barros são nomes importan-
tes, mas outros também podem ser utilizados. Nesse momento, considere o acervo 
da escola. A internet pode ser uma alternativa para apresentar autores que não fazem 
parte do acervo (há sites que apresentam o poeta e um poema de destaque). Pensa-
mos, também, que é importante conhecer a imagem do poeta, o que pode ser obtida 
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em pesquisa na internet.
Vale destacar que não se trata de uma aula transmissiva, em que o/a professor/a 
apresenta informações sobre os poetas; antes, a proposta é ler os poemas e tecer 
comentários curiosos sobre a vida do/a autor/a. Para isso, selecione trechos para com-
partilhar com os estudantes. Diversifique a forma de encaminhamento: ora leia um 
poema mais conhecido, desafiando os estudantes a descobrir quem é o autor, ora 
apresente o autor, lendo em seguida um poema de sua autoria. Você também pode 
ler uma minibiografia que consta dos próprios livros consultados. É imprescindível 
ouvir os comentários e dar espaço para a discussão entre os estudantes. 

Durante a roda, em um 
momento oportuno, leia 
o poema A boneca, de
Olavo Bilac. O autor pode
ser apresentado como
um dos grandes poetas
brasileiros, nascido no
Rio de Janeiro, em 1865.
Destaque a data para que
os estudantes percebam a
diferença entre o ano atu-
al e o ano de nascimento
do autor. Além disso, cha-
me atenção para o fato de
que ainda hoje seus textos 
são lidos por muitas pes-
soas. Durante a conversa
apreciativa sobre o poe-
ma, é possível ressaltar a
história das meninas com
a boneca, a aproximação
do conteúdo com a vida
das crianças e o resultado
da briga; afinal, as duas
meninas ficaram sem a
boneca. 
Montar um mural na sala
com a foto dos poetas co-
nhecidos, informações de
sua vida e poemas sele-
cionados pode contribuir
para guardar a memória
desse estudo, retomar as
principais discussões e
apoiar as decisões neces-
sárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes os poetas que já co-
nheciam e peça que des-
taquem quais dos poemas 
mais apreciaram. As justi-
ficativas para as escolhas 
são sempre importantes 
para a formação leitora.
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AULA 2 – RODA DE 
APRECIAÇÃO DE POETAS 
BRASILEIROS

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.
(EF15LP02B) Confirmar
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para o desenvolvimento 
da atividade, é necessário 
conhecer mais poetas bra-
sileiros, tanto os apresen-
tados no material quanto 
outros que sejam do inte-
resse dos estudantes. Po-
de-se criar um mural com 
fotos de poetas e informa-
ções sobre sua vida e obra. 
MATERIAIS 
Material do estudante, in-
formações sobre poetas e 
computador com acesso à 
internet (opcional).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Rodas de apreciação são 
momentos privilegiados 
para que os estudantes 

experimentem comportamentos leitores. Nessas situações, eles podem trocar ideias 
com os colegas, explorar e selecionar livros para ler, ampliando, assim, a compreen-
são sobre o gênero literário estudado.
Comece a atividade 1 apresentando à turma livros de poetas brasileiros. Vinicius de
Moraes, Cecília Meireles, Manuel Bandeira e Manoel de Barros são nomes importan-
tes, mas outros também podem ser utilizados. Nesse momento, considere o acervo 
da escola. A internet pode ser uma alternativa para apresentar autores que não fazem 
parte do acervo (há sites que apresentam o poeta e um poema de destaque). Pensa-
mos, também, que é importante conhecer a imagem do poeta, o que pode ser obtida 
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em pesquisa na internet.
Vale destacar que não se trata de uma aula transmissiva, em que o/a professor/a 
apresenta informações sobre os poetas; antes, a proposta é ler os poemas e tecer 
comentários curiosos sobre a vida do/a autor/a. Para isso, selecione trechos para com-
partilhar com os estudantes. Diversifique a forma de encaminhamento: ora leia um 
poema mais conhecido, desafiando os estudantes a descobrir quem é o autor, ora 
apresente o autor, lendo em seguida um poema de sua autoria. Você também pode 
ler uma minibiografia que consta dos próprios livros consultados. É imprescindível 
ouvir os comentários e dar espaço para a discussão entre os estudantes.

Durante a roda, em um 
momento oportuno, leia 
o poema A boneca, de 
Olavo Bilac. O autor pode 
ser apresentado como 
um dos grandes poetas 
brasileiros, nascido no 
Rio de Janeiro, em 1865.
Destaque a data para que 
os estudantes percebam a 
diferença entre o ano atu-
al e o ano de nascimento 
do autor. Além disso, cha-
me atenção para o fato de 
que ainda hoje seus textos 
são lidos por muitas pes-
soas. Durante a conversa 
apreciativa sobre o poe-
ma, é possível ressaltar a 
história das meninas com 
a boneca, a aproximação 
do conteúdo com a vida 
das crianças e o resultado 
da briga; afinal, as duas 
meninas ficaram sem a 
boneca.
Montar um mural na sala 
com a foto dos poetas co-
nhecidos, informações de 
sua vida e poemas sele-
cionados pode contribuir 
para guardar a memória 
desse estudo, retomar as 
principais discussões e 
apoiar as decisões neces-
sárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes os poetas que já co-
nheciam e peça que des-
taquem quais dos poemas 
mais apreciaram. As justi-
ficativas para as escolhas 
são sempre importantes 
para a formação leitora.
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AULA 2 – RODA DE 
APRECIAÇÃO DE POETAS
BRASILEIROS

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras,
expressões e compara-
ções.
(EF15LP02B) Confirmar 
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para o desenvolvimento 
da atividade, é necessário 
conhecer mais poetas bra-
sileiros, tanto os apresen-
tados no material quanto 
outros que sejam do inte-
resse dos estudantes. Po-
de-se criar um mural com 
fotos de poetas e informa-
ções sobre sua vida e obra.
MATERIAIS 
Material do estudante, in-
formações sobre poetas e 
computador com acesso à 
internet (opcional).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Rodas de apreciação são 
momentos privilegiados 
para que os estudantes 

experimentem comportamentos leitores. Nessas situações, eles podem trocar ideias 
com os colegas, explorar e selecionar livros para ler, ampliando, assim, a compreen-
são sobre o gênero literário estudado.
Comece a atividade 1 apresentando à turma livros de poetas brasileiros. Vinicius de 
Moraes, Cecília Meireles, Manuel Bandeira e Manoel de Barros são nomes importan-
tes, mas outros também podem ser utilizados. Nesse momento, considere o acervo 
da escola. A internet pode ser uma alternativa para apresentar autores que não fazem 
parte do acervo (há sites que apresentam o poeta e um poema de destaque). Pensa-
mos, também, que é importante conhecer a imagem do poeta, o que pode ser obtida 

5caderno do professor

em pesquisa na internet.
Vale destacar que não se trata de uma aula transmissiva, em que o/a professor/a 
apresenta informações sobre os poetas; antes, a proposta é ler os poemas e tecer 
comentários curiosos sobre a vida do/a autor/a. Para isso, selecione trechos para com-
partilhar com os estudantes. Diversifique a forma de encaminhamento: ora leia um 
poema mais conhecido, desafiando os estudantes a descobrir quem é o autor, ora 
apresente o autor, lendo em seguida um poema de sua autoria. Você também pode 
ler uma minibiografia que consta dos próprios livros consultados. É imprescindível 
ouvir os comentários e dar espaço para a discussão entre os estudantes. 

Durante a roda, em um 
momento oportuno, leia 
o poema A boneca, de
Olavo Bilac. O autor pode
ser apresentado como
um dos grandes poetas
brasileiros, nascido no
Rio de Janeiro, em 1865.
Destaque a data para que
os estudantes percebam a
diferença entre o ano atu-
al e o ano de nascimento
do autor. Além disso, cha-
me atenção para o fato de
que ainda hoje seus textos 
são lidos por muitas pes-
soas. Durante a conversa
apreciativa sobre o poe-
ma, é possível ressaltar a
história das meninas com
a boneca, a aproximação
do conteúdo com a vida
das crianças e o resultado
da briga; afinal, as duas
meninas ficaram sem a
boneca. 
Montar um mural na sala
com a foto dos poetas co-
nhecidos, informações de
sua vida e poemas sele-
cionados pode contribuir
para guardar a memória
desse estudo, retomar as
principais discussões e
apoiar as decisões neces-
sárias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes os poetas que já co-
nheciam e peça que des-
taquem quais dos poemas 
mais apreciaram. As justi-
ficativas para as escolhas 
são sempre importantes 
para a formação leitora.
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AULA 3 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula, que se desdobrará ao longo de uma semana, à medida que os poemas forem lidos.
PREPARAÇÃO 
Organizar duplas produtivas é importante para a leitura do título dos poemas. Na formação das duplas, considere 
a boa parceria e os conhecimentos próximos dos estudantes em relação ao sistema de escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante e lista de nomes dos estudantes no mural da sala.
Todos os poemas que usaremos nesta aula estão disponíveis no link: <http://www.dominiopublico.gov.br/
download/texto/me000588.pdf.> Acesso em: 7 mar. 2021. E também nos anexos ao final da sequencia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para promover um sarau, é necessário conhecer muitos poemas. Por esse motivo, uma agenda intensa de leituras 
precisa fazer parte da rotina. O/a professor/a pode ler poemas em alguns dias ou em todos os dias da semana, sem 
deixar de lado outros textos literários, cuja apreciação é importante para garantir a diversidade do repertório. Além 
desse propósito, a agenda de leitura tem como objetivo proporcionar momentos de reflexão sobre o sistema de 
escrita.
Selecionamos cinco poemas que devem ser lidos em dias diferentes para que o/a estudante preencha na agenda 
as datas de leitura. Ao fazer isso, ele/ela vai se deparar com alguns desafios: dois títulos começam com a vogal 
“o” e outros dois se iniciam com a mesma palavra, “cidadezinha”. A escolha não foi aleatória: embora comecem 
com a mesma letra, O elefantinho e O eco se diferem pela quantidade de letras nas palavras “elefantinho” e “eco”,
característica que pode apoiar a reflexão dos estudantes. Em Cidadezinha qualquer e Cidadezinha cheia de graça, o
desafio é maior, uma vez que o aspecto quantitativo não permitirá decidir qual é qual. Assim, para localizar o título,
o/a estudante deverá tomar como referência os indícios qualitativos, ou seja, as letras pertinentes.
Todos os poemas se encontram no link disponibilizado na seção Materiais. Sugerimos que a leitura não seja feita 
na ordem apresentada na agenda.
É uma condição didática oferecer o contexto verbal, ou seja, o/a estudante precisa saber o que está escrito, quais 
títulos compõem a agenda. Em seguida, o/a professor/a pedirá que a turma localize o título do poema lido. Para 
potencializar a discussão, é importante ouvir as hipóteses dos estudantes e não validar prontamente nenhuma 
delas. Intervenções docentes que buscam justificativas para as respostas dos estudantes, colocando as hipóteses 
em análise conjunta entre todos e fazendo relações com palavras estáveis, como o nome próprio, são algumas 
possibilidades para potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Preenchida toda a agenda, retome com a turma as principais discussões realizadas para localizar cada título. As 
estratégias utilizadas poderão apoiar outros momentos de leitura dos estudantes.
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AULA 3 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula, que se desdobrará ao longo de uma semana, à medida que os poemas forem lidos.
PREPARAÇÃO 
Organizar duplas produtivas é importante para a leitura do título dos poemas. Na formação das duplas, considere 
a boa parceria e os conhecimentos próximos dos estudantes em relação ao sistema de escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante e lista de nomes dos estudantes no mural da sala.
Todos os poemas que usaremos nesta aula estão disponíveis no link: <http://www.dominiopublico.gov.br/
download/texto/me000588.pdf.> Acesso em: 7 mar. 2021. E também nos anexos ao final da sequencia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para promover um sarau, é necessário conhecer muitos poemas. Por esse motivo, uma agenda intensa de leituras 
precisa fazer parte da rotina. O/a professor/a pode ler poemas em alguns dias ou em todos os dias da semana, sem 
deixar de lado outros textos literários, cuja apreciação é importante para garantir a diversidade do repertório. Além 
desse propósito, a agenda de leitura tem como objetivo proporcionar momentos de reflexão sobre o sistema de 
escrita.
Selecionamos cinco poemas que devem ser lidos em dias diferentes para que o/a estudante preencha na agenda 
as datas de leitura. Ao fazer isso, ele/ela vai se deparar com alguns desafios: dois títulos começam com a vogal 
“o” e outros dois se iniciam com a mesma palavra, “cidadezinha”. A escolha não foi aleatória: embora comecem 
com a mesma letra, O elefantinho e O eco se diferem pela quantidade de letras nas palavras “elefantinho” e “eco”,
característica que pode apoiar a reflexão dos estudantes. Em Cidadezinha qualquer e Cidadezinha cheia de graça, o
desafio é maior, uma vez que o aspecto quantitativo não permitirá decidir qual é qual. Assim, para localizar o título,
o/a estudante deverá tomar como referência os indícios qualitativos, ou seja, as letras pertinentes.
Todos os poemas se encontram no link disponibilizado na seção Materiais. Sugerimos que a leitura não seja feita 
na ordem apresentada na agenda.
É uma condição didática oferecer o contexto verbal, ou seja, o/a estudante precisa saber o que está escrito, quais 
títulos compõem a agenda. Em seguida, o/a professor/a pedirá que a turma localize o título do poema lido. Para 
potencializar a discussão, é importante ouvir as hipóteses dos estudantes e não validar prontamente nenhuma 
delas. Intervenções docentes que buscam justificativas para as respostas dos estudantes, colocando as hipóteses 
em análise conjunta entre todos e fazendo relações com palavras estáveis, como o nome próprio, são algumas 
possibilidades para potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Preenchida toda a agenda, retome com a turma as principais discussões realizadas para localizar cada título. As 
estratégias utilizadas poderão apoiar outros momentos de leitura dos estudantes.
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AULA 3 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula, que se desdobrará ao longo de uma semana, à medida que os poemas forem lidos.
PREPARAÇÃO 
Organizar duplas produtivas é importante para a leitura do título dos poemas. Na formação das duplas, considere 
a boa parceria e os conhecimentos próximos dos estudantes em relação ao sistema de escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante e lista de nomes dos estudantes no mural da sala.
Todos os poemas que usaremos nesta aula estão disponíveis no link: <http://www.dominiopublico.gov.br/
download/texto/me000588.pdf.> Acesso em: 7 mar. 2021. E também nos anexos ao final da sequencia.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para promover um sarau, é necessário conhecer muitos poemas. Por esse motivo, uma agenda intensa de 
leituras precisa fazer parte da rotina. O/a professor/a pode ler poemas em alguns dias ou em todos os dias da 
semana, sem deixar de lado outros textos literários, cuja apreciação é importante para garantir a diversidade do 
repertório. Além desse propósito, a agenda de leitura tem como objetivo proporcionar momentos de reflexão 
sobre o sistema de escrita.
Selecionamos cinco poemas que devem ser lidos em dias diferentes para que o/a estudante preencha na agenda 
as datas de leitura. Ao fazer isso, ele/ela vai se deparar com alguns desafios: dois títulos começam com a vogal 
“o” e outros dois se iniciam com a mesma palavra, “cidadezinha”. A escolha não foi aleatória: embora 
comecem com a mesma letra, O elefantinho e O eco se diferem pela quantidade de letras nas palavras 
“elefantinho” e “eco”, característica que pode apoiar a reflexão dos estudantes. Em Cidadezinha qualquer e 
Cidadezinha cheia de graça, o desafio é maior, uma vez que o aspecto quantitativo não permitirá decidir qual é 
qual. Assim, para localizar o título, o/a estudante deverá tomar como referência os indícios qualitativos, ou seja, as 
letras pertinentes.
Todos os poemas se encontram no anexo deste material. Sugerimos que a leitura seja feita de forma aleatória, ou 
seja, em ordem diferente da apresentada na tabela do caderno do/a estudante para que as crianças tenham a 
oportunidade de pensar onde está escrito determinado título.
É uma condição didática oferecer o contexto verbal, ou seja, o/a estudante precisa saber o que está escrito, quais 
títulos compõem a agenda. Em seguida, o/a professor/a pedirá que a turma localize o título do poema lido. 
Para potencializar a discussão, é importante ouvir as hipóteses dos estudantes e não validar prontamente 
nenhuma delas. Intervenções docentes que buscam justificativas para as respostas dos estudantes, colocando 
as hipóteses em análise conjunta entre todos e fazendo relações com palavras estáveis, como o nome próprio, 
são algumas possibilidades para potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Preenchida toda a agenda, retome com a turma as principais discussões realizadas para localizar cada título. 
As estratégias utilizadas poderão apoiar outros momentos de leitura dos estudantes. 
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AULA 4 – LEITURA DE POEMA PELO/A ESTUDANTE

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escrever o poema A casa, de Vinicius de Moraes, na lousa ou no papel kraft.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz e papel kraft.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como a atividade anterior, esta aula tem dois propósitos: apreciar os poemas e promover um momento de leitura 
para que os estudantes reflitam sobre o funcionamento do sistema de escrita.
A atividade 1 cumpre o primeiro propósito. Cante A casa e outros poemas conhecidos de Vinicius de Moraes. A 
escola deve ter no acervo a obra A arca de Noé. Leve o livro para a sala de aula e retome com a turma algumas 
informações sobre o poeta. Se tiverem feito o mural, incentive os estudantes a recorrer a ele para buscar ou inserir 
informações. Comente que alguns poemas são musicados e destaque a sonoridade, a cadência e a musicalidade 
desses textos. Os poemas O pato, O relógio e A foca são mais conhecidos e valem a pena ser cantados. Leia também 
os poemas menos conhecidos e abra espaço para os comentários dos estudantes.
Em seguida, retome o poema A casa e siga as orientações da atividade 2. Peça que as crianças cantem o poema, 
fazendo o ajuste com a parte escrita. Para isso, disponibilize uma fotocópia do texto ou apresente o poema em um 
cartaz para que os estudantes façam a leitura com o ajuste. Caso tenha distribuído uma fotocópia para cada dupla, 
acompanhe-as e contribua para que façam o ajuste mais próximo ao escrito, pedindo que busquem palavras para 
ajudar nas escolhas. A forma como cada palavra ou verso começa e termina também pode orientar o ajuste propos-
to. Se o poema estiver escrito na lousa ou no cartaz, faça as mesmas intervenções com a dupla que tiver chamado 
para realizar a leitura.
Depois, escolha algumas palavras e peça que as circulem. Garanta que a seleção contemple palavras escritas ao lon-
go do poema e em diferentes posições no verso, não apenas as últimas ou as que rimam. Com o poema escrito na 
lousa ou no cartaz, discuta quando os estudantes circularam palavras distintas. Essa será uma ótima oportunidade 
para que pensem em quais e quantas letras compõem a palavra, além da ordem em que devem ser posicionadas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Socialize as estratégias empregadas para localizar as palavras no poema, a fim de que os estudantes as utilizem 
nas próximas propostas. No fechamento da aula, estimule a troca de impressões com a turma, evitando uma fala 
única do/a professor/a. 
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AULA 4 – LEITURA DE POEMA PELO/A ESTUDANTE

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escrever o poema A casa, de Vinicius de Moraes, na lousa ou no papel kraft.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz e papel kraft.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como a atividade anterior, esta aula tem dois propósitos: apreciar os poemas e promover um momento de leitura 
para que os estudantes reflitam sobre o funcionamento do sistema de escrita.
A atividade 1 cumpre o primeiro propósito. Cante A casa e outros poemas conhecidos de Vinicius de Moraes. A 
escola deve ter no acervo a obra A arca de Noé. Leve o livro para a sala de aula e retome com a turma algumas 
informações sobre o poeta. Se tiverem feito o mural, incentive os estudantes a recorrer a ele para buscar ou inserir 
informações. Comente que alguns poemas são musicados e destaque a sonoridade, a cadência e a musicalidade 
desses textos. Os poemas O pato, O relógio e A foca são mais conhecidos e valem a pena ser cantados. Leia também 
os poemas menos conhecidos e abra espaço para os comentários dos estudantes.
Em seguida, retome o poema A casa e siga as orientações da atividade 2. Peça que as crianças cantem o poema, 
fazendo o ajuste com a parte escrita. Para isso, disponibilize uma fotocópia do texto ou apresente o poema em um 
cartaz para que os estudantes façam a leitura com o ajuste. Caso tenha distribuído uma fotocópia para cada dupla, 
acompanhe-as e contribua para que façam o ajuste mais próximo ao escrito, pedindo que busquem palavras para 
ajudar nas escolhas. A forma como cada palavra ou verso começa e termina também pode orientar o ajuste propos-
to. Se o poema estiver escrito na lousa ou no cartaz, faça as mesmas intervenções com a dupla que tiver chamado 
para realizar a leitura.
Depois, escolha algumas palavras e peça que as circulem. Garanta que a seleção contemple palavras escritas ao lon-
go do poema e em diferentes posições no verso, não apenas as últimas ou as que rimam. Com o poema escrito na 
lousa ou no cartaz, discuta quando os estudantes circularam palavras distintas. Essa será uma ótima oportunidade 
para que pensem em quais e quantas letras compõem a palavra, além da ordem em que devem ser posicionadas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Socialize as estratégias empregadas para localizar as palavras no poema, a fim de que os estudantes as utilizem 
nas próximas propostas. No fechamento da aula, estimule a troca de impressões com a turma, evitando uma fala 
única do/a professor/a. 

9caderno do professor36 caderno do professor8 caderno do professor

AULA 4 – LEITURA DE POEMA PELO/A ESTUDANTE

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escrever o poema A casa, de Vinicius de Moraes, na lousa ou no papel kraft.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz e papel kraft.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Como a atividade anterior, esta aula tem dois propósitos: apreciar os poemas e promover um momento de leitura 
para que os estudantes reflitam sobre o funcionamento do sistema de escrita.
A atividade 1 cumpre o primeiro propósito. Cante A casa e outros poemas conhecidos de Vinicius de Moraes. A
escola deve ter no acervo a obra A arca de Noé. Leve o livro para a sala de aula e retome com a turma algumas 
informações sobre o poeta. Se tiverem feito o mural, incentive os estudantes a recorrer a ele para buscar ou inserir 
informações. Comente que alguns poemas são musicados e destaque a sonoridade, a cadência e a musicalidade 
desses textos. Os poemas O pato, O relógio e A foca são mais conhecidos e valem a pena ser cantados. Leia também 
os poemas menos conhecidos e abra espaço para os comentários dos estudantes.
Em seguida, retome o poema A casa e siga as orientações da atividade 2. Peça que as crianças cantem o poema,
fazendo o ajuste com a parte escrita. Para isso, disponibilize uma fotocópia do texto ou apresente o poema em um 
cartaz para que os estudantes façam a leitura com o ajuste. Caso tenha distribuído uma fotocópia para cada dupla,
acompanhe-as e contribua para que façam o ajuste mais próximo ao escrito, pedindo que busquem palavras para 
ajudar nas escolhas. A forma como cada palavra ou verso começa e termina também pode orientar o ajuste propos-
to. Se o poema estiver escrito na lousa ou no cartaz, faça as mesmas intervenções com a dupla que tiver chamado 
para realizar a leitura.
Depois, escolha algumas palavras e peça que as circulem. Garanta que a seleção contemple palavras escritas ao lon-
go do poema e em diferentes posições no verso, não apenas as últimas ou as que rimam. Com o poema escrito na 
lousa ou no cartaz, discuta quando os estudantes circularam palavras distintas. Essa será uma ótima oportunidade 
para que pensem em quais e quantas letras compõem a palavra, além da ordem em que devem ser posicionadas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Socialize as estratégias empregadas para localizar as palavras no poema, a fim de que os estudantes as utilizem 
nas próximas propostas. No fechamento da aula, estimule a troca de impressões com a turma, evitando uma fala 
única do/a professor/a.
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AULA 5 – LEITURA E ESCRITA DO TÍTULO DO POEMA PREFERIDO

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o pró-
prio nome e o de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Prepare-se para ler os poemas em voz alta e, a depender do encaminhamento da leitura, copie o texto na lousa ou 
no papel kraft.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz, papel kraft e poemas O pato, de Vinicius de Moraes, e O pato tira retrato, de Mário 
Quintana.
Esses poemas e todos os outros que usaremos nesta SD estão disponíveis no link: <http://www.dominiopubli-
co.gov.br/download/texto/me000588.pdf>. Acesso em: 7 mar. 2021.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, vamos apreciar os poemas O pato e O pato tira retrato, respectivamente, de Vinicius de Moraes e Mário 
Quintana, dois renomados poetas brasileiros. Ambas as obras têm o pato como personagem. Leia cada poema em 
voz alta e proponha uma conversa sobre o conteúdo e a forma como são escritos. Podemos afirmar que os dois 
poemas se aproximam pelo humor, apresentando ações engraçadas do pato. No poema de Vinicius de Moraes, o 
leitor se diverte com o azar do pato. São ações em cadeia: o pato pisa no pé do cavalo, leva um coice, cria um “galo” 
e assim por diante.
No poema de Mário Quintana, o pato tira retrato porque ganhou um sapato e, depois de tanto cuidado, o resultado 
do retrato fica estranho. É sutil a compreensão sobre a entrada do passarinho no texto. Ao tirarmos uma foto, é 
comum dizer: “Olha o passarinho!”. A quantidade de penas na cabeça do pato, porém, pode levar à compreensão 
de que um passarinho de verdade pousou em sua cabeça. Essa pode ser uma ótima questão para discutir com os 
estudantes, além da escolha das palavras e das rimas.
Na atividade 2, retome os poemas conhecidos pelos estudantes para que decidam qual é o seu preferido. Além de 
colecionarem os títulos para, futuramente, apoiar as escolhas do sarau, este é um momento de escrita de acordo 
com as hipóteses dos estudantes. Cada estudante pode escolher o seu poema preferido, mas o colega de dupla 
precisa apoiar a escrita. A troca entre eles é fundamental para que avancem na compreensão do sistema de escrita.
Durante o trabalho das duplas, faça intervenções que apoiem sua reflexão sobre como escrever. Depois, copie na 
lousa uma escrita diferente para o mesmo título e discuta com a turma sua grafia. A ideia não é chegar a uma escrita 
convencional, e sim promover o debate sobre o funcionamento do sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com as duplas sobre as semelhanças e diferenças entre os poemas lidos e peça que compartilhem seus 
poemas preferidos que gostariam de incluir no sarau.
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AULA 5 – LEITURA E ESCRITA DO TÍTULO DO POEMA PREFERIDO
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voz alta e proponha uma conversa sobre o conteúdo e a forma como são escritos. Podemos afirmar que os dois 
poemas se aproximam pelo humor, apresentando ações engraçadas do pato. No poema de Vinicius de Moraes, o 
leitor se diverte com o azar do pato. São ações em cadeia: o pato pisa no pé do cavalo, leva um coice, cria um “galo” 
e assim por diante. 
No poema de Mário Quintana, o pato tira retrato porque ganhou um sapato e, depois de tanto cuidado, o resultado 
do retrato fica estranho. É sutil a compreensão sobre a entrada do passarinho no texto. Ao tirarmos uma foto, é 
comum dizer: “Olha o passarinho!”. A quantidade de penas na cabeça do pato, porém, pode levar à compreensão  
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Na atividade 2, retome os poemas conhecidos pelos estudantes para que decidam qual é o seu preferido. Além de 
colecionarem os títulos para, futuramente, apoiar as escolhas do sarau, este é um momento de escrita de acordo 
com as hipóteses dos estudantes. Cada estudante pode escolher o seu poema preferido, mas o colega de dupla 
precisa apoiar a escrita. A troca entre eles é fundamental para que avancem na compreensão do sistema de escrita. 
Durante o trabalho das duplas, faça intervenções que apoiem sua reflexão sobre como escrever. Depois, copie na 
lousa uma escrita diferente para o mesmo título e discuta com a turma sua grafia. A ideia não é chegar a uma 
escrita convencional, e sim promover o debate sobre o funcionamento do sistema de escrita.
Na aattiivviiddaaddee  33, peça que compartilhem o motivo da escolha, justificando com apoio no poema. Em seguida, na 
aattiivviiddaaddee  44, solicite que desenhem uma representação do poema preferido. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com as duplas sobre as semelhanças e diferenças entre os poemas lidos e peça que compartilhem seus 
poemas preferidos que gostariam de incluir no sarau.
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AULA 6 – RODA DE APRECIAÇÃO E ESCRITA DO POEMA PREFERIDO

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de
palavras, expressões e comparações.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP09) Comparar palavras identificando semelhanças e diferenças entre seus sons e suas partes (aliterações,
rimas, entre outras).
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Pesquise e traga à sala de aula poemas para serem lidos na roda de apreciação. 
MATERIAIS 
Material do estudante e livros de poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula com uma roda para a apreciação de livros de poemas e poetas diversos. Como nas outras aulas, é 
importante apresentar aos estudantes diversos poemas e autores, para organizar o sarau. Esses momentos são pri-
vilegiados para a formação do leitor literário, uma vez que os estudantes podem comentar suas impressões sobre 
o que leram, ouvir a opinião dos colegas e refletir sobre elas.
Garanta momentos de leitura autônoma pelos estudantes, para que possam explorar e ler por si mesmos os livros
disponibilizados na roda, apreciando suas ilustrações e outros recursos.
Na atividade 2, escolha com os estudantes o poema preferido da turma para uma proposta de escrita. A depender
da escolha, você pode selecionar um verso ou uma estrofe. Assim, o que escrever estará garantido, ao passo que o 
foco da reflexão será como escrever. O objetivo é proporcionar um momento de reflexão sobre o sistema de escrita 
para que os estudantes pensem em quais letras, quantas letras e em que ordem devem ser posicionadas para for-
mar as palavras desejadas. Circule pela sala oferecendo ajuda e intervenções que potencializem a interação entre 
os colegas de dupla.
É importante ressaltar que não se trata de uma atividade de cópia, e sim de escrita. O objetivo é que o/a estudante 
reflita sobre como escrever um texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Conforme avança a SD, é importante levantar os poemas que a turma apontou como seus preferidos. Esse levan-
tamento ajudará na escolha dos poemas para o sarau. Uma lista com os títulos preferidos pode ser um registro 
interessante de apoio.
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AULA 7 – SELEÇÃO DE 
POEMAS PARA O SARAU

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.
(EF15LP02B) Confirmar
(ou não) antecipações e 
inferências realizadas an-
tes e durante a leitura do 
gênero textual.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência os 
poemas do material do 
estudante para realizar a 
leitura em voz alta, com 
ritmo e entonação, a de-
pender do poema.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
livros de poemas.
Os poemas sugeridos 
para esta aula estão dis-
poníveis no link: <http://
www.dominiopublico.  
gov.br/download/texto/
me000588.pdf>. Acesso 
em: 7 mar. 2021.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A fim de selecionar os textos para o sarau, é importante que o/a estudante tenha 
conhecido uma grande variedade de poemas. A atividade 1 propõe a leitura de mais
poemas. Sugerimos Tema e variações, de Manuel Bandeira, e A língua do Nhem, de 
Cecília Meireles. Como nas situações anteriores, garanta um momento de apreciação 
coletiva dos poemas e observe com os estudantes a escolha das palavras, a organiza-
ção dos versos, as histórias contadas e os efeitos produzidos no leitor. Disponibilize 
os livros utilizados nesta Sequência para que pensem no poema a ser escolhido para 

15caderno do professor

o sarau.
Para a escolha dos poemas, é fundamental retomar com a turma qual será o público 
do sarau. Se ele for constituído por crianças pequenas, podem ser sugeridos os poe-
mas musicados e engraçados. Se for composto dos familiares dos estudantes, outros 
critérios podem ser adotados, como a seleção de autores mais conhecidos do público.
O contexto comunicativo ajuda a definir e apoiar as decisões tomadas no momento 
da seleção.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Esclareça à turma quais 
critérios foram utilizados 
na seleção dos poemas.
Ao tomarem consciência 
deles, os estudantes po-
derão utilizá-los em outras 
propostas.
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para esta aula estão dis-
poníveis no link: <http://
www.dominiopublico.
gov.br/download/texto/
me000588.pdf>. Acesso 
em: 7 mar. 2021.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. É 
importante respeitar o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 

com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A fim de selecionar os textos para o sarau, é importante que o/a estudante tenha 
conhecido uma grande variedade de poemas. A atividade 1 propõe a leitura de mais 
poemas. Sugerimos Tema e variações, de Manuel Bandeira, e A língua do Nhem, de 
Cecília Meireles. Como nas situações anteriores, garanta um momento de apreciação 
coletiva dos poemas e observe com os estudantes a escolha das palavras, a organiza-
ção dos versos, as histórias contadas e os efeitos produzidos no leitor. Disponibilize 
os livros utilizados nesta Sequência para que pensem no poema a ser escolhido para 
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o sarau.
Para a escolha dos poemas, é fundamental retomar com a turma qual será o público do sarau. Se ele for 
constituído por crianças pequenas, podem ser sugeridos os poemas musicados e engraçados. Se for composto 
dos familiares dos estudantes, outros critérios podem ser adotados, como a seleção de autores mais conhecidos 
do público. O contexto comunicativo ajuda a definir e apoiar as decisões tomadas no momento da seleção. 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Esclareça à turma quais critérios foram utilizados na seleção dos poemas. Ao tomarem consciência 
deles, os estudantes poderão utilizá-los em outras propostas.

AULA 8 – ORGANIZANDO O SARAU
(EF01LP07) 
Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escolha um poema para ler em voz alta para a turma. Prepare-se para a leitura, pois ela servirá de modelo 
aos estudantes.
MATERIAIS
Material do estudante e 
livros de poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade 1 propõe a cópia do poema escolhido para leitura ou declamação no sarau. É importante 
que cada estudante faça a cópia de acordo com o texto original, considerando os versos, as estrofes 
e a escrita correta das palavras. Circule pela sala fazendo intervenções que contribuam para a cópia 
adequada.  O texto copiado não deve ter erros, pois será a base para a leitura em voz alta.
A atividade 2 sugere uma reflexão sobre o que é necessário para uma boa leitura em voz alta. Para 
estimular a discussão, selecione um poema de sua preferência e realize a leitura, cuidando da entonação e do 
ritmo adequado a cada trecho.
De preferência, escolha um poema conhecido pelas crianças para que se concentrem no que você fez pra ler 
bem em voz alta. Se necessário, leia o texto mais de uma vez para que observem sua leitura em detalhes. Anote na 
lousa os critérios para uma boa leitura em voz alta, por exemplo: tom de voz (para que todos ouçam bem); 
ritmo; entonação; e mudança da voz em determinados trechos, entre outros aspectos mencionados pelos 
estudantes. Escreva os critérios na lousa tal como foram ditos por eles, de modo a facilitar o apoio às discussões 
futuras. Peça que treinem a leitura em voz alta de seus poemas preferidos que foram escolhidos para o evento. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, discuta com os estudantes a importância de copiar corretamente as palavras do texto, de 
acordo com suas características, principalmente quando o poema será retomado depois. 
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AULA 8 – ORGANIZANDO O SARAU

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escolha um poema para ler em voz alta para a turma. Prepare-se para a leitura, pois ela servirá de modelo aos 
estudantes.
MATERIAIS
Material do estudante e livros de poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade 1 propõe a cópia do poema escolhido para leitura ou declamação no sarau. É importante que cada 
estudante faça a cópia de acordo com o texto original, considerando os versos, as estrofes e a escrita correta das 
palavras. Circule pela sala fazendo intervenções que contribuam para a cópia adequada. O texto copiado não deve 
ter erros, pois será a base para a leitura em voz alta.
A atividade 2 sugere uma reflexão sobre o que é necessário para uma boa leitura em voz alta. Para estimular a 
discussão, selecione um poema de sua preferência e realize a leitura, cuidando da entonação e do ritmo adequado 
a cada trecho.
De preferência, escolha um poema conhecido pelas crianças para que se concentrem no que você fez pra ler bem 
em voz alta. Se necessário, leia o texto mais de uma vez para que observem sua leitura em detalhes. Anote na lousa 
os critérios para uma boa leitura em voz alta, por exemplo: tom de voz (para que todos ouçam bem); ritmo; entona-
ção; e mudança da voz em determinados trechos, entre outros aspectos mencionados pelos estudantes. Escreva os 
critérios na lousa tal como foram ditos por eles, de modo a facilitar o apoio às discussões futuras. Peça que treinem 
a leitura em voz alta de seus poemas preferidos que foram escolhidos para o evento.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, discuta com os estudantes a importância de copiar corretamente as palavras do texto, de acordo 
com suas características, principalmente quando o poema será retomado depois.
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AULA  9 – TREINANDO A LEITURA EM VOZ ALTA

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Organize a sala de aula de modo que os estudantes acolham o colega que vai ler o texto em voz alta. Se preferir, 
proponha a realização da atividade no lugar em que farão o sarau. 
MATERIAIS
Material do estudante e microfone, se necessário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Espera-se que os estudantes tenham treinado a leitura do poema escolhido. Nesta aula, eles farão a leitura em voz 
alta para que os colegas opinem e deem dicas de melhoria. A atividade 1 apresenta uma tabela com critérios para 
uma boa leitura em voz alta. Ela contém espaços que podem ser completados com outros critérios, de acordo com 
as discussões feitas com a turma. Garanta um clima de confiança e respeito mútuo para que as dicas sejam 
dadas da melhor maneira possível.
É indicado que os estudantes comecem valorizando e destacando aspectos positivos da leitura do colega para de-
pois emitir a opinião. A tabela serve de apoio para a análise da leitura em voz alta e para o registro da dica. 
Se achar pertinente, divida a apresentação em duas aulas para não ficar cansativa. Por fim, oriente cada estudante 
a treinar mais um pouco a leitura em voz alta a fim de se preparar para o grande dia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as dicas dadas pelos estudantes e sistematize os cuidados necessários para a leitura 
em voz alta.
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AULA 8 – ORGANIZANDO O SARAU

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Escolha um poema para ler em voz alta para a turma. Prepare-se para a leitura, pois ela servirá de modelo aos 
estudantes.
MATERIAIS
Material do estudante e livros de poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade 1 propõe a cópia do poema escolhido para leitura ou declamação no sarau. É importante que cada 
estudante faça a cópia de acordo com o texto original, considerando os versos, as estrofes e a escrita correta das 
palavras. Circule pela sala fazendo intervenções que contribuam para a cópia adequada. O texto copiado não deve 
ter erros, pois será a base para a leitura em voz alta.
A atividade 2 sugere uma reflexão sobre o que é necessário para uma boa leitura em voz alta. Para estimular a 
discussão, selecione um poema de sua preferência e realize a leitura, cuidando da entonação e do ritmo adequado 
a cada trecho.
De preferência, escolha um poema conhecido pelas crianças para que se concentrem no que você fez pra ler bem 
em voz alta. Se necessário, leia o texto mais de uma vez para que observem sua leitura em detalhes. Anote na lousa 
os critérios para uma boa leitura em voz alta, por exemplo: tom de voz (para que todos ouçam bem); ritmo; entona-
ção; e mudança da voz em determinados trechos, entre outros aspectos mencionados pelos estudantes. Escreva os 
critérios na lousa tal como foram ditos por eles, de modo a facilitar o apoio às discussões futuras. Peça que treinem 
a leitura em voz alta de seus poemas preferidos que foram escolhidos para o evento.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, discuta com os estudantes a importância de copiar corretamente as palavras do texto, de acordo 
com suas características, principalmente quando o poema será retomado depois.
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AULA  9 – TREINANDO A LEITURA EM VOZ ALTA

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Organize a sala de aula de modo que os estudantes acolham o colega que vai ler o texto em voz alta. Se preferir, 
proponha a realização da atividade no lugar em que farão o sarau. 
MATERIAIS
Material do estudante e microfone, se necessário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Espera-se que os estudantes tenham treinado a leitura do poema escolhido. Nesta aula, eles farão a leitura em voz 
alta para que os colegas opinem e deem dicas de melhoria. A atividade 1 apresenta uma tabela com critérios para 
uma boa leitura em voz alta. Ela contém espaços que podem ser completados com outros critérios, de acordo com 
as discussões feitas com a turma. Garanta um clima de confiança e respeito mútuo para que as dicas sejam 
dadas da melhor maneira possível.
É indicado que os estudantes comecem valorizando e destacando aspectos positivos da leitura do colega para de-
pois emitir a opinião. A tabela serve de apoio para a análise da leitura em voz alta e para o registro da dica. 
Se achar pertinente, divida a apresentação em duas aulas para não ficar cansativa. Por fim, oriente cada estudante 
a treinar mais um pouco a leitura em voz alta a fim de se preparar para o grande dia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as dicas dadas pelos estudantes e sistematize os cuidados necessários para a leitura 
em voz alta.
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AULA 9 – TREINANDO A LEITURA EM VOZ ALTA

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Organize a sala de aula de modo que os estudantes acolham o colega que vai ler o texto em voz alta. Se preferir,
proponha a realização da atividade no lugar em que farão o sarau.
MATERIAIS
Material do estudante e microfone, se necessário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Espera-se que os estudantes tenham treinado a leitura do poema escolhido. Nesta aula, eles farão a leitura em voz 
alta para que os colegas opinem e deem dicas de melhoria. A atividade 1 apresenta uma tabela com critérios para 
uma boa leitura em voz alta. Ela contém espaços que podem ser completados com outros critérios, de acordo com 
as discussões feitas com a turma. Garanta um clima de confiança e respeito mútuo para que as dicas sejam dadas 
da melhor maneira possível.
É indicado que os estudantes comecem valorizando e destacando aspectos positivos da leitura do colega para de-
pois emitir a opinião. A tabela serve de apoio para a análise da leitura em voz alta e para o registro da dica.
Se achar pertinente, divida a apresentação em duas aulas para não ficar cansativa. Por fim, oriente cada estudante 
a treinar mais um pouco a leitura em voz alta a fim de se preparar para o grande dia.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as dicas dadas pelos estudantes e sistematize os cuidados necessários para a leitura em 
voz alta.
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AULA 10 – SARAU

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize o espaço do sa-
rau e separe todos os ma-
teriais necessários.
MATERIAIS
Material do estudante e 
poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Chegou o grande dia! A 
partir da organização feita 
para este momento, peça 
que os estudantes leiam 
em voz alta os poemas 
para o público.
O sarau é um evento que 
tem como principal obje-
tivo o compartilhamento 
de leituras e a reunião 
com pessoas que gostam 
de literatura. O sarau da 
turma pode ter cantorias, 
declamações ou leituras 
em voz alta. O formato 
pode ser escolhido pelos 
estudantes. O importante 
é que seja um momento 
descontraído, com muita 
interação e poesia.
A atividade 2 propõe uma
conversa sobre a finaliza-
ção do trabalho. O obje-
tivo é que os estudantes 

comentem suas impressões e destaquem as aprendizagens adquiridas ao longo do 
percurso.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
O final de uma SD é um bom momento para o/a professor/a compartilhar os avanços 
do grupo em relação ao conteúdo abordado. Comente as leituras feitas pelos estu-
dantes, a forma como se empenharam para organizar o sarau e escute o que têm a 
dizer a esse respeito.
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Anexo I - Poemas

ANDORINHA
Manuel Bandeira

ANDORINHA LÁ FORA ESTÁ DIZENDO:
— PASSEI O DIA À TOA, À TOA!
ANDORINHA, ANDORINHA, MINHA
CANTIGA É MAIS TRISTE!
PASSEI A VIDA À TOA, À TOA

CIDADEZINHA
Carlos Drummond de Andrade

QUALQUER CASAS ENTRE BANANEIRAS
 MULHERES ENTRE LARANJEIRAS.
POMAR AMOR CANTAR.
UM HOMEM VAI DEVAGAR.
UM CACHORRO VAI DEVAGAR.
UM BURRO VAI DEVAGAR.
DEVAGAR… AS JANELAS OLHAM.
ETA VIDA BESTA, MEU DEUS.

O ELEFANTINHO
Vinícius De Moraes

ONDE VAIS, ELEFANTINHO
CORRENDO PELO CAMINHO
ASSIM TÃO DESCONSOLADO?
ANDAS PERDIDO, BICHINHO
ESPETASTE O PÉ NO ESPINHO
QUE SENTES, POBRE COITADO?
— AH! ESTOU COM UM MEDO DANADO
ENCONTREI UM PASSARINHO!

CIDADEZINHA CHEIA DE GRAÇA
Mario Quintana

CIDADEZINHA CHEIA DE GRAÇA…
TÃO PEQUENA QUE ATÉ CAUSA DÓ!
COM SEUS BURRICOS A PASTAR NA PRAÇA…
SUA IGREJINHA DE UMA TORRE SÓ…
NUVENS QUE VENHAM. NUVENS E ASAS.
NÃO PARAM NUNCA NEM UM SEGUNDO…
E FICA A TORRE. SOBRE AS VELHAS CASAS.
FICA CISMANDO COMO É VASTO O MUNDO!…
EU QUE DE LONGE VENHO PERDIDO,
SEM POUSO FIXO (A TRISTE SINA!)
AH, QUEM ME DERA TER LÁ NASCIDO!
LÁ TODA A VIDA PODER MORAR!
CIDADEZINHA… TÃO PEQUENINA
QUE TODA CABE NUM SÓ OLHAR…

O ECO 
Cecília Meireles 

O MENINO PERGUNTA AO ECO 
ONDE É QUE ELE SE ESCONDE.
MAS O ECO SÓ RESPONDE:
 “ONDE? ONDE?” O MENINO TAMBÉM 
LHE PEDE: 
“ECO, VEM PASSEAR COMIGO!” 
MAS NÃO SABE SE O ECO É AMIGO 
OU INIMIGO.
POIS SÓ LHE OUVE DIZER:
 “MIGO!”
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AULA 10 – SARAU

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize o espaço do sa-
rau e separe todos os ma-
teriais necessários.
MATERIAIS
Material do estudante e 
poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Chegou o grande dia! A 
partir da organização feita 
para este momento, peça 
que os estudantes leiam 
em voz alta os poemas 
para o público.
O sarau é um evento que 
tem como principal obje-
tivo o compartilhamento 
de leituras e a reunião 
com pessoas que gostam 
de literatura. O sarau da 
turma pode ter cantorias, 
declamações ou leituras 
em voz alta. O formato 
pode ser escolhido pelos 
estudantes. O importante 
é que seja um momento 
descontraído, com muita 
interação e poesia.
A atividade 2 propõe uma
conversa sobre a finaliza-
ção do trabalho. O obje-
tivo é que os estudantes 

comentem suas impressões e destaquem as aprendizagens adquiridas ao longo do 
percurso.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
O final de uma SD é um bom momento para o/a professor/a compartilhar os avanços 
do grupo em relação ao conteúdo abordado. Comente as leituras feitas pelos estu-
dantes, a forma como se empenharam para organizar o sarau e escute o que têm a 
dizer a esse respeito.
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AULA 10 – SARAU

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras,
expressões e compara-
ções.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize o espaço do sa-
rau e separe todos os ma-
teriais necessários.
MATERIAIS
Material do estudante e 
poemas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Chegou o grande dia! A
partir da organização feita 
para este momento, peça 
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para o público.
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de leituras e a reunião 
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A atividade 2 propõe uma 
conversa sobre a finaliza-
ção do trabalho. O obje-
tivo é que os estudantes 

comentem suas impressões e destaquem as aprendizagens adquiridas ao longo do 
percurso.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
O final de uma SD é um bom momento para o/a professor/a compartilhar os avanços 
do grupo em relação ao conteúdo abordado. Comente as leituras feitas pelos estu-
dantes, a forma como se empenharam para organizar o sarau e escute o que têm a 
dizer a esse respeito.
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ASSIM TÃO DESCONSOLADO?
ANDAS PERDIDO, BICHINHO
ESPETASTE O PÉ NO ESPINHO
QUE SENTES, POBRE COITADO?
— AH! ESTOU COM UM MEDO DANADO
ENCONTREI UM PASSARINHO!

CIDADEZINHA CHEIA DE GRAÇA
Mario Quintana

CIDADEZINHA CHEIA DE GRAÇA…
TÃO PEQUENA QUE ATÉ CAUSA DÓ!
COM SEUS BURRICOS A PASTAR NA PRAÇA…
SUA IGREJINHA DE UMA TORRE SÓ…
NUVENS QUE VENHAM. NUVENS E ASAS.
NÃO PARAM NUNCA NEM UM SEGUNDO…
E FICA A TORRE. SOBRE AS VELHAS CASAS.
FICA CISMANDO COMO É VASTO O MUNDO!…
EU QUE DE LONGE VENHO PERDIDO,
SEM POUSO FIXO (A TRISTE SINA!)
AH, QUEM ME DERA TER LÁ NASCIDO!
LÁ TODA A VIDA PODER MORAR!
CIDADEZINHA… TÃO PEQUENINA
QUE TODA CABE NUM SÓ OLHAR…

O ECO 
Cecília Meireles 

O MENINO PERGUNTA AO ECO 
ONDE É QUE ELE SE ESCONDE. 
MAS O ECO SÓ RESPONDE:
 “ONDE? ONDE?” O MENINO TAMBÉM 
LHE PEDE: 
“ECO, VEM PASSEAR COMIGO!” 
MAS NÃO SABE SE O ECO É AMIGO 
OU INIMIGO. 
POIS SÓ LHE OUVE DIZER:
 “MIGO!”
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Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano Volume 2 Unidade 3 – Atividades habituais – Leitura 
pelo/a professor/a.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Sabemos que os contos tradicionais são importantes para a formação leitora dos estudantes por vários motivos: são 

considerados um patrimônio cultural da humanidade, um direito de todos e fonte inesgotável de situações vividas pelos per-
sonagens, além de um substrato para pensarmos o mundo, o outro e nós mesmos. A alteridade é um aspecto fundamental a 
ser desenvolvido nos momentos de leitura com os estudantes. 

Em geral, são os personagens e suas peripécias que encantam o leitor. Estudá-los e organizá-los em uma galeria supõe 
conhecê-los em maior profundidade, retomar os contos conhecidos e ler histórias ainda não lidas, selecionar quais deles 
podem compor uma galeria a depender do público-alvo escolhido, entre outros processos. 

Outras situações didáticas, como produzir uma legenda para uma ilustração feita pelos estudantes, retratam a importân-
cia da temática escolhida para o desenvolvimento do trabalho. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática (SD), foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Pau-
lista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Estratégia de leitura 
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aula 1

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos 
de diferentes gêneros textuais Aula 1

Compreensão em leitura 
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do 
campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre 
outros.

Aula 1

Compreensão em leitura/elementos 
constitutivos da narrativa

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos 
do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, 
entre outros), os elementos constituintes da narrativa: 
personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

Aulas 1 e 3

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. Aulas 2,4,5,7 e 9

Compreensão em leitura

(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlen-
das, trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo 
da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 
finalidade do gênero.

Aula 3

Conhecimento do alfabeto 
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das 
palavras com sua representação escrita. Aula 4
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Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não 
convencionais, observando semelhanças e diferenças.

Aulas 5,7 e 9

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas 
e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

AULA 1 – RODA DE CONVERSA SOBRE PERSONAGENS DE CONTOS TRADICIONAIS

Uma aula.

Conhecer toda a Sequência Didática é uma condição para planejar aulas mais ajustadas aos conhecimentos 
prévios dos estudantes. Estude cada aula e avalie a necessidade de fazer adequações para o grupo. Selecione um 
conto tradicional de que goste muito e seja pouco conhecido pelo grupo para ler aos estudantes. 

Material do estudante; livros de contos tradicionais.

Coletiva. 

Para iniciar o trabalho, forme uma roda com os estudantes e disponha no centro vários livros de contos tradicionais, 
tanto aqueles mais conhecidos como os menos conhecidos pelo grupo.
Um espaço aconchegante estimula a discussão sobre o conteúdo dessa roda: os personagens. Comente que vamos 
iniciar mais uma Sequência Didática com o objetivo de conhecer em profundidade personagens típicos dos contos 
tradicionais.
Instigue os estudantes a falar sobre seus personagens preferidos, suas características e presença nos contos tradi-
cionais, entre outros temas. A ideia é que possam comentar sobre as suas impressões pessoais, relembrar histórias 

com os personagens preferidos da turma.
A atividade 2 propõe a leitura de um conto. Para isso, selecione aquele que você mais aprecia (pode ser uma his-
tória pouco conhecida pelos estudantes) e abra um espaço de conversa para troca de impressões sobre a história. 
Dirija a atenção dos estudantes para os personagens e suas características.  Não basta saber quem são, é preciso 
voltar ao texto e observar passagens que os descrevam ou marquem seus atributos psicológicos e físicos.

3caderno do professor

Por fim, na atividade 3, termine a aula perguntando aos estudantes se conhecem ou 
já visitaram uma galeria (pode ser uma galeria de arte ou de outra temática). Reme-
more, também, alguma galeria produzida na escola. Na internet, é possível encontrar 
várias imagens de galerias de arte com obras dispostas nas paredes e biombos, entre 
outros suportes. Esse é o tipo de organização que almejamos para a nossa galeria,
com a diferença de que cada ilustração será acompanhada de um breve texto com as 
características dos personagens estudados.
É importante que todos se aproximem das características de uma galeria para pensar 
no conteúdo da galeria a ser construída.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome a conversa sobre a 
galeria de personagens e 
defina com os estudantes 
quem será o público-alvo,
ou seja, o leitor dos textos 
e o apreciador das ilustra-
ções. É muito importante 
que saibam, logo no início 
do trabalho, para que e 
por que estão escrevendo 
os textos sobre os perso-
nagens. É isso que vai con-
ferir sentido à proposta e 
gerar o engajamento dos 
estudantes.
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Construção do sistema alfabético (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não 
convencionais, observando semelhanças e diferenças.

Aulas 5,7 e 9

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas 
e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

AULA 1 – RODA DE CONVERSA SOBRE PERSONAGENS DE CONTOS TRADICIONAIS

Uma aula.

Conhecer toda a Sequência Didática é uma condição para planejar aulas mais ajustadas aos conhecimentos 
prévios dos estudantes. Estude cada aula e avalie a necessidade de fazer adequações para o grupo. Selecione um 
conto tradicional de que goste muito e seja pouco conhecido pelo grupo para ler aos estudantes. 

Material do estudante; livros de contos tradicionais.

Coletiva. 

Para iniciar o trabalho, forme uma roda com os estudantes e disponha no centro vários livros de contos tradicionais, 
tanto aqueles mais conhecidos como os menos conhecidos pelo grupo.
Um espaço aconchegante estimula a discussão sobre o conteúdo dessa roda: os personagens. Comente que vamos 
iniciar mais uma Sequência Didática com o objetivo de conhecer em profundidade personagens típicos dos contos 
tradicionais.
Instigue os estudantes a falar sobre seus personagens preferidos, suas características e presença nos contos tradi-
cionais, entre outros temas. A ideia é que possam comentar sobre as suas impressões pessoais, relembrar histórias 

com os personagens preferidos da turma.
A atividade 2 propõe a leitura de um conto. Para isso, selecione aquele que você mais aprecia (pode ser uma his-
tória pouco conhecida pelos estudantes) e abra um espaço de conversa para troca de impressões sobre a história. 
Dirija a atenção dos estudantes para os personagens e suas características.  Não basta saber quem são, é preciso 
voltar ao texto e observar passagens que os descrevam ou marquem seus atributos psicológicos e físicos.
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Por fim, na atividade 3, termine a aula perguntando aos estudantes se conhecem ou 
já visitaram uma galeria (pode ser uma galeria de arte ou de outra temática). Reme-
more, também, alguma galeria produzida na escola. Na internet, é possível encontrar 
várias imagens de galerias de arte com obras dispostas nas paredes e biombos, entre 
outros suportes. Esse é o tipo de organização que almejamos para a nossa galeria,
com a diferença de que cada ilustração será acompanhada de um breve texto com as 
características dos personagens estudados.
É importante que todos se aproximem das características de uma galeria para pensar 
no conteúdo da galeria a ser construída.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome a conversa sobre a 
galeria de personagens e 
defina com os estudantes 
quem será o público-alvo,
ou seja, o leitor dos textos 
e o apreciador das ilustra-
ções. É muito importante 
que saibam, logo no início 
do trabalho, para que e 
por que estão escrevendo 
os textos sobre os perso-
nagens. É isso que vai con-
ferir sentido à proposta e 
gerar o engajamento dos 
estudantes.
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AULA 1 – RODA DE CONVERSA SOBRE PERSONAGENS DE CONTOS TRADICIONAIS

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Conhecer toda a Sequência Didática é uma condição para planejar aulas mais ajustadas aos conhecimentos prévios 
dos estudantes. Estude cada aula e avalie a necessidade de fazer adequações para o grupo. Selecione um conto 
tradicional de que goste muito e seja pouco conhecido pelo grupo para ler aos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante; livros de contos tradicionais.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar o trabalho, forme uma roda com os estudantes e disponha no centro vários livros de contos tradicionais,
tanto aqueles mais conhecidos como os menos conhecidos pelo grupo.
Um espaço aconchegante estimula a discussão sobre o conteúdo dessa roda: os personagens. Comente que vamos 
iniciar mais uma Sequência Didática com o objetivo de conhecer em profundidade personagens típicos dos contos 
tradicionais.
Instigue os estudantes a falar sobre seus personagens preferidos, suas características e presença nos contos tradi-
cionais, entre outros temas. A ideia é que possam comentar sobre as suas impressões pessoais, relembrar histórias 
e passagens conhecidas para tecer comentários sobre os personagens. Informe-os de que vão montar uma galeria 
com os personagens preferidos da turma.
A atividade 2 propõe a leitura de um conto. Para isso, selecione aquele que você mais aprecia (pode ser uma his-
tória pouco conhecida pelos estudantes) e abra um espaço de conversa para troca de impressões sobre a história.
Dirija a atenção dos estudantes para os personagens e suas características.  Não basta saber quem são, é preciso 
voltar ao texto e observar passagens que os descrevam ou marquem seus atributos psicológicos e físicos.

Compreensão em leitura/elementos constituti-
vos da narrativa

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos 
do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: persona-
gens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

Aulas 1 e 3

Produção escrita

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas 
e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 6, 7, 8, 9 e 10

3caderno do professor

Por fim, na atividade 3, termine a aula perguntando aos estudantes se conhecem ou
já visitaram uma galeria (pode ser uma galeria de arte ou de outra temática). Reme-
more, também, alguma galeria produzida na escola. Na internet, é possível encontrar 
várias imagens de galerias de arte com obras dispostas nas paredes e biombos, entre 
outros suportes. Esse é o tipo de organização que almejamos para a nossa galeria, 
com a diferença de que cada ilustração será acompanhada de um breve texto com as 
características dos personagens estudados.
É importante que todos se aproximem das características de uma galeria para pensar 
no conteúdo da galeria a ser construída.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome a conversa sobre a 
galeria de personagens e 
defina com os estudantes 
quem será o público-alvo, 
ou seja, o leitor dos textos 
e o apreciador das ilustra-
ções. É muito importante 
que saibam, logo no início 
do trabalho, para que e 
por que estão escrevendo 
os textos sobre os perso-
nagens. É isso que vai con-
ferir sentido à proposta e 
gerar o engajamento dos 
estudantes.
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AULA 2 – LISTA DE PERSONAGENS

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Organizar as duplas com antecedência permite pensar em critérios mais ajustados aos propósitos da aula. Como o 
foco é a reflexão sobre o funcionamento do sistema de escrita, as duplas produtivas são aquelas que apresentam 
conhecimentos próximos em relação a esse objeto de conhecimento.  Por isso, aqueles que escrevem em uma 
hipótese pré-silábica podem formar duplas com um estudante com escrita silábica, por exemplo. O bom entrosa-
mento entre os estudantes também deve ser um fator a considerar no momento de planejar as duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para orientar o processo de seleção de personagens para a galeria, é importante fazer um levantamento dos per-
sonagens conhecidos pelo grupo.
Além disso, como o propósito didático é avançar na apropriação do sistema de escrita, nesta aula os estudantes de-
verão escrever uma lista com tais personagens. Para isso, os personagens que foram comentados na aula anterior 
podem ajudar: os estudantes poderão registrar seus nomes para servir de apoio às escolhas que farão no momento 
de organizar a galeria. Vale ressaltar que para esta SD podem ser escolhidos desde personagens com características 
mais abrangentes, como as princesas, até aqueles com atributos mais específicos, como a Branca de Neve.
Do ponto de vista dos conhecimentos sobre o sistema de escrita, escrever uma lista com letras móveis potencializa 
as reflexões sobre o funcionamento da escrita. Por meio dessa proposta, os estudantes podem pensar em quais 
letras, quantas letras e em que ordem devem posicioná-las para escrever o que desejam.
Em um primeiro momento, sugerimos que as duplas registrem o nome dos personagens com as letras móveis. O 
intuito é que discutam as escolhas e depois reflitam coletivamente sobre essas escritas.
Durante o trabalho das duplas, o/a professor/a pode circular pela classe para fazer intervenções pontuais em cada 
uma. Perguntas que pedem justificativas para as escolhas feitas, a leitura dos trechos já escritos, a antecipação do 
que falta escrever e a busca por palavras estáveis como referência para as partes a serem escritas são alguns exem-
plos de intervenções potentes para esse momento.
A socialização coletiva é fundamental para que todos se favoreçam das ideias dos colegas. Peça a uma dupla — de 
preferência com escrita silábica — que escreva na lousa o nome de um personagem que também foi registrado por 
outras duplas. Em seguida, peça que uma dupla um pouco mais avançada na apropriação do sistema discuta na 
lousa a escrita dessa palavra e justifique eventuais mudanças nas letras ou em sua ordem.
O objetivo não é chegar a uma escrita convencional, e sim refletir sobre as possibilidades da escrita daquela pala-
vra.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias utilizadas para apoiar a escrita das palavras.
Conforme compartilhamos essas formas de pensar e registrar, beneficiamos a todos. Destaque os personagens 
lembrados pela turma, pois eles poderão integrar a galeria de personagens.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

56 caderno do professor

30

58 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA24



4 caderno do professor 5caderno do professor

AULA 2 – LISTA DE PERSONAGENS

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Organizar as duplas com antecedência permite pensar em critérios mais ajustados aos propósitos da aula. Como o 
foco é a reflexão sobre o funcionamento do sistema de escrita, as duplas produtivas são aquelas que apresentam 
conhecimentos próximos em relação a esse objeto de conhecimento.  Por isso, aqueles que escrevem em uma 
hipótese pré-silábica podem formar duplas com um estudante com escrita silábica, por exemplo. O bom entrosa-
mento entre os estudantes também deve ser um fator a considerar no momento de planejar as duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para orientar o processo de seleção de personagens para a galeria, é importante fazer um levantamento dos per-
sonagens conhecidos pelo grupo.
Além disso, como o propósito didático é avançar na apropriação do sistema de escrita, nesta aula os estudantes de-
verão escrever uma lista com tais personagens. Para isso, os personagens que foram comentados na aula anterior 
podem ajudar: os estudantes poderão registrar seus nomes para servir de apoio às escolhas que farão no momento 
de organizar a galeria. Vale ressaltar que para esta SD podem ser escolhidos desde personagens com características 
mais abrangentes, como as princesas, até aqueles com atributos mais específicos, como a Branca de Neve.
Do ponto de vista dos conhecimentos sobre o sistema de escrita, escrever uma lista com letras móveis potencializa 
as reflexões sobre o funcionamento da escrita. Por meio dessa proposta, os estudantes podem pensar em quais 
letras, quantas letras e em que ordem devem posicioná-las para escrever o que desejam.
Em um primeiro momento, sugerimos que as duplas registrem o nome dos personagens com as letras móveis. O 
intuito é que discutam as escolhas e depois reflitam coletivamente sobre essas escritas.
Durante o trabalho das duplas, o/a professor/a pode circular pela classe para fazer intervenções pontuais em cada 
uma. Perguntas que pedem justificativas para as escolhas feitas, a leitura dos trechos já escritos, a antecipação do 
que falta escrever e a busca por palavras estáveis como referência para as partes a serem escritas são alguns exem-
plos de intervenções potentes para esse momento.
A socialização coletiva é fundamental para que todos se favoreçam das ideias dos colegas. Peça a uma dupla — de 
preferência com escrita silábica — que escreva na lousa o nome de um personagem que também foi registrado por 
outras duplas. Em seguida, peça que uma dupla um pouco mais avançada na apropriação do sistema discuta na 
lousa a escrita dessa palavra e justifique eventuais mudanças nas letras ou em sua ordem.
O objetivo não é chegar a uma escrita convencional, e sim refletir sobre as possibilidades da escrita daquela pala-
vra.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias utilizadas para apoiar a escrita das palavras.
Conforme compartilhamos essas formas de pensar e registrar, beneficiamos a todos. Destaque os personagens 
lembrados pela turma, pois eles poderão integrar a galeria de personagens.
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AULA 2 – LISTA DE PERSONAGENS

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Organizar as duplas com antecedência permite pensar em critérios mais ajustados aos propósitos da aula. Como o 
foco é a reflexão sobre o funcionamento do sistema de escrita, as duplas produtivas são aquelas que apresentam 
conhecimentos próximos em relação a esse objeto de conhecimento.  Por isso, aqueles que escrevem em uma 
hipótese pré-silábica podem formar duplas com um estudante com escrita silábica, por exemplo. O bom entrosa-
mento entre os estudantes também deve ser um fator a considerar no momento de planejar as duplas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, letras móveis, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para orientar o processo de seleção de personagens para a galeria, é importante fazer um levantamento dos 
personagens conhecidos pelo grupo.
Além disso, como o propósito didático é avançar na apropriação do sistema de escrita, nesta aula os estudantes de-
verão escrever uma lista com tais personagens. Para isso, os personagens que foram comentados na aula 
anterior podem ajudar: os estudantes poderão registrar seus nomes para servir de apoio às escolhas que farão no 
momento de organizar a galeria. Vale ressaltar que para esta SD podem ser escolhidos desde personagens com 
características mais abrangentes, como as princesas, até aqueles com atributos mais específicos, como a Branca 
de Neve.
Do ponto de vista dos conhecimentos sobre o sistema de escrita, escrever uma lista com letras móveis potencializa 
as reflexões sobre o funcionamento da escrita. Por meio dessa proposta, os estudantes podem pensar em 
quais letras, quantas letras e em que ordem devem posicioná-las para escrever o que desejam. 
Em um primeiro momento, sugerimos que as duplas registrem o nome dos personagens com as letras móveis. 
O intuito é que discutam as escolhas e depois reflitam coletivamente sobre essas escritas. 
Durante o trabalho das duplas, o/a professor/a pode circular pela classe para fazer intervenções pontuais em 
cada uma. Perguntas que pedem justificativas para as escolhas feitas, a leitura dos trechos já escritos, a 
antecipação do que falta escrever e a busca por palavras estáveis como referência para as partes a serem escritas 
são alguns exemplos de intervenções potentes para esse momento.
A socialização coletiva é fundamental para que todos se favoreçam das ideias dos colegas. Peça a uma dupla — 
de preferência com escrita silábica — que escreva na lousa o nome de um personagem que também foi registrado 
por outras duplas. Em seguida, peça que uma dupla um pouco mais avançada na apropriação do sistema 
discuta na lousa a escrita dessa palavra e justifique eventuais mudanças nas letras ou em sua ordem. 
O objetivo não é chegar a uma escrita convencional, e sim refletir sobre as possibilidades da escrita daquela pala-
vra.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias utilizadas para apoiar a escrita das palavras. 
Conforme compartilhamos essas formas de pensar e registrar, beneficiamos a todos. Destaque os 
personagens lembrados pela turma, pois eles poderão integrar a galeria de personagens.
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AULA 3 – LEITURA DE CONTOS TRADICIONAIS

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.
(EF01LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, cantigas, entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione contos conhecidos pela turma para ler trechos com descrições dos personagens, para além daqueles que 
constam no material do estudante.
MATERIAIS 
Material do estudante; livros de contos tradicionais.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo apresentar trechos que descrevem os personagens de contos tradicionais conhecidos. 
Selecionamos algumas passagens que revelam as características físicas e psicológicas desses personagens. A ideia 
é que os estudantes se aproximem dessas características e da forma como são descritas nos contos.
A leitura dessas descrições pode contribuir para ampliação do repertório dos estudantes, ajudando-os na escrita 
das legendas que acompanharão as ilustrações dos personagens.
Ao ler cada trecho em voz alta, destaque quais são as características dos personagens. Em A Bela Adormecida, 
por exemplo, há uma descrição do rei e da rainha como jovens, poderosos e ricos, mas pouco felizes, porque não 
tinham filhos.
A cada nova leitura, grife as palavras que caracterizam os personagens. Faça comparações entre elas,       
relacionando-as com as informações que os estudantes já têm sobre esses contos conhecidos.
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por exemplo, há uma descrição do rei e da rainha como jovens, poderosos e ricos, mas pouco felizes, porque não 
tinham filhos.
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relacionando-as com as informações que os estudantes já têm sobre esses contos conhecidos.
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Se alguns estudantes não os conhecerem, leia-os com antecedência para a turma.
MATERIAIS 
Material do estudante; seleção de livros com contos tradicionais (Branca de Neve, 
Cinderela, A Bela Adormecida e Chapeuzinho Vermelho).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 

A atividade 2 tem o pro-
pósito de aproximar os 
estudantes do gênero 
legenda. No material, 
há uma legenda sobre o 
Lobo Mau, um dos perso-
nagens mais queridos das 
crianças.
Ajude-os a observar que 
sabemos muito sobre o 
Lobo Mau, mas que na le-
genda há um recorte das 
informações para servir 
ao propósito da atividade. 
Depois de lerem a legen-
da, peça que produzam 
uma ilustração para acom-
panhá-la. Ressalte que o 
desenho deve estar em 
consonância com o texto.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Reserve um momento 
para que todos apreciem 
as ilustrações, destacando 
os traços, as cores e sua 
relação com o texto da le-
genda. 

AULA 4 – QUAL É O 
PERSONAGEM?

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para a realização desta 
atividade, certifique-se de 
que a turma conhece os 
contos A Bela Adormecida, 
Branca de Neve, Cinderela 
e Chapeuzinho Vermelho. 

9caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta consiste em identificar qual personagem está relacionado às 
características descritas. Para isso, é necessário ler os textos (a depender dos conhe-
cimentos dos estudantes, o/a professor/a terá de ajustar o encaminhamento). Estu-
dantes recém-alfabéticos podem ler por si mesmos, decifrando e atribuindo sentido 
ao texto. Já os menos avançados no sistema de escrita precisarão de alguns apoios,
como o contexto verbal, isto é, a informação sobre o que está escrito.
Há duas formas de encaminhar esse apoio. Uma delas é ler o nome dos personagens 
e pedir que descubram quais descrições se referem a cada um deles. Se ainda assim 

apresentarem dificuldade,
é necessário informar o 
que está escrito nas des-
crições (não na ordem em 
que aparecem, para que 
tenham o desafio de loca-
lizá-las). A outra forma de 
encaminhamento é sele-
cionar duas descrições,
lê-las fora da ordem em 
que aparecem e pedir que 
identifiquem qual é qual.
É importante pedir que 
os estudantes justifiquem 
suas escolhas e utilizem 
as palavras estáveis para 
apoiar suas decisões.
O trabalho em parceria é 
fundamental para a troca 
de ideias e a reflexão so-
bre quais letras, quantas 
letras em que ordem de-
vem aparecer.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre as formas en-
contradas para localizar o 
nome do personagem ou 
estabelecer a relação en-
tre a descrição e o nome.
A socialização possibilitará 
que outros estudantes uti-
lizem essas estratégias em 
situações futuras.
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Se alguns estudantes não os conhecerem, leia-os com antecedência para a turma.
MATERIAIS 
Material do estudante; seleção de livros com contos tradicionais (Branca de Neve,
Cinderela, A Bela Adormecida e Chapeuzinho Vermelho).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.

A atividade 2 tem o pro-
pósito de aproximar os 
estudantes do gênero 
legenda. No material,
há uma legenda sobre o 
Lobo Mau, um dos perso-
nagens mais queridos das 
crianças.
Ajude-os a observar que 
sabemos muito sobre o 
Lobo Mau, mas que na le-
genda há um recorte das 
informações para servir 
ao propósito da atividade.
Depois de lerem a legen-
da, peça que produzam 
uma ilustração para acom-
panhá-la. Ressalte que o 
desenho deve estar em 
consonância com o texto.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Reserve um momento 
para que todos apreciem 
as ilustrações, destacando 
os traços, as cores e sua 
relação com o texto da le-
genda.

AULA 4 – QUAL É O 
PERSONAGEM?

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para a realização desta 
atividade, certifique-se de 
que a turma conhece os 
contos A Bela Adormecida,
Branca de Neve, Cinderela 
e Chapeuzinho Vermelho.

9caderno do professor

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta consiste em identificar qual personagem está relacionado às 
características descritas. Para isso, é necessário ler os textos (a depender dos conhe-
cimentos dos estudantes, o/a professor/a terá de ajustar o encaminhamento). Estu-
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ao texto. Já os menos avançados no sistema de escrita precisarão de alguns apoios, 
como o contexto verbal, isto é, a informação sobre o que está escrito. 
Há duas formas de encaminhar esse apoio. Uma delas é ler o nome dos personagens 
e pedir que descubram quais descrições se referem a cada um deles. Se ainda assim 

apresentarem dificuldade, 
é necessário informar o 
que está escrito nas des-
crições (não na ordem em 
que aparecem, para que 
tenham o desafio de loca-
lizá-las). A outra forma de 
encaminhamento é sele-
cionar duas descrições, 
lê-las fora da ordem em 
que aparecem e pedir que 
identifiquem qual é qual.
É importante pedir que 
os estudantes justifiquem 
suas escolhas e utilizem 
as palavras estáveis para 
apoiar suas decisões.
O trabalho em parceria é 
fundamental para a troca 
de ideias e a reflexão so-
bre quais letras, quantas 
letras em que ordem de-
vem aparecer.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre as formas en-
contradas para localizar o 
nome do personagem ou 
estabelecer a relação en-
tre a descrição e o nome. 
A socialização possibilitará 
que outros estudantes uti-
lizem essas estratégias em 
situações futuras.
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Se alguns estudantes não os conhecerem, leia-os com antecedência para a turma.
MATERIAIS 
Material do estudante; seleção de livros com contos tradicionais (Branca de Neve, 
Cinderela, A Bela Adormecida e Chapeuzinho Vermelho).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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há uma legenda sobre o 
Lobo Mau, um dos perso-
nagens mais queridos das 
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sabemos muito sobre o 
Lobo Mau, mas que na le-
genda há um recorte das 
informações para servir 
ao propósito da atividade. 
Depois de lerem a legen-
da, peça que produzam 
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as ilustrações, destacando 
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TEMPO
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta consiste em identificar qual personagem está relacionado às 
características descritas. Para isso, é necessário ler os textos (a depender dos conhe-
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ao texto. Já os menos avançados no sistema de escrita precisarão de alguns apoios,
como o contexto verbal, isto é, a informação sobre o que está escrito.
Há duas formas de encaminhar esse apoio. Uma delas é ler o nome dos personagens 
e pedir que descubram quais descrições se referem a cada um deles. Se ainda assim 

apresentarem dificuldade,
é necessário informar o 
que está escrito nas des-
crições (não na ordem em 
que aparecem, para que 
tenham o desafio de loca-
lizá-las). A outra forma de 
encaminhamento é sele-
cionar duas descrições,
lê-las fora da ordem em 
que aparecem e pedir que 
identifiquem qual é qual.
É importante pedir que 
os estudantes justifiquem 
suas escolhas e utilizem 
as palavras estáveis para 
apoiar suas decisões.
O trabalho em parceria é 
fundamental para a troca 
de ideias e a reflexão so-
bre quais letras, quantas 
letras em que ordem de-
vem aparecer.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre as formas en-
contradas para localizar o 
nome do personagem ou 
estabelecer a relação en-
tre a descrição e o nome.
A socialização possibilitará 
que outros estudantes uti-
lizem essas estratégias em 
situações futuras.
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Se alguns estudantes não os conhecerem, leia-os com antecedência para a turma.
MATERIAIS 
Material do estudante; seleção de livros com contos tradicionais (Branca de Neve,
Cinderela, A Bela Adormecida e Chapeuzinho Vermelho).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.

A atividade 2 tem o pro-
pósito de aproximar os 
estudantes do gênero 
legenda. No material,
há uma legenda sobre o 
Lobo Mau, um dos perso-
nagens mais queridos das 
crianças.
Ajude-os a observar que 
sabemos muito sobre o 
Lobo Mau, mas que na le-
genda há um recorte das 
informações para servir 
ao propósito da atividade.
Depois de lerem a legen-
da, peça que produzam 
uma ilustração para acom-
panhá-la. Ressalte que o 
desenho deve estar em 
consonância com o texto.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Reserve um momento 
para que todos apreciem 
as ilustrações, destacando 
os traços, as cores e sua 
relação com o texto da le-
genda.

AULA 4 – QUAL É O 
PERSONAGEM?

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para a realização desta 
atividade, certifique-se de 
que a turma conhece os 
contos A Bela Adormecida,
Branca de Neve, Cinderela 
e Chapeuzinho Vermelho.
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta consiste em identificar qual personagem está relacionado às 
características descritas. Para isso, é necessário ler os textos (a depender dos conhe-
cimentos dos estudantes, o/a professor/a terá de ajustar o encaminhamento). Estu-
dantes recém-alfabéticos podem ler por si mesmos, decifrando e atribuindo sentido 
ao texto. Já os menos avançados no sistema de escrita precisarão de alguns apoios, 
como o contexto verbal, isto é, a informação sobre o que está escrito. 
Há duas formas de encaminhar esse apoio. Uma delas é ler o nome dos personagens 
e pedir que descubram quais descrições se referem a cada um deles. Se ainda assim 

apresentarem dificuldade, 
é necessário informar o 
que está escrito nas des-
crições (não na ordem em 
que aparecem, para que 
tenham o desafio de loca-
lizá-las). A outra forma de 
encaminhamento é sele-
cionar duas descrições, 
lê-las fora da ordem em 
que aparecem e pedir que 
identifiquem qual é qual.
É importante pedir que 
os estudantes justifiquem 
suas escolhas e utilizem 
as palavras estáveis para 
apoiar suas decisões.
O trabalho em parceria é 
fundamental para a troca 
de ideias e a reflexão so-
bre quais letras, quantas 
letras em que ordem de-
vem aparecer.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os estudan-
tes sobre as formas en-
contradas para localizar o 
nome do personagem ou 
estabelecer a relação en-
tre a descrição e o nome. 
A socialização possibilitará 
que outros estudantes uti-
lizem essas estratégias em 
situações futuras.
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AULA 5 – ESCOLHA DOS 
PERSONAGENS PARA 
COMPOR A GALERIA

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras. 
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Faça um levantamento 
de possíveis personagens 
para compor a galeria, de 
modo a facilitar as esco-
lhas dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, “riscantes” di-
versos e outros materiais 
para ilustração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula é dividida em 
três momentos: o primei-
ro propõe uma roda de 
conversa para levantar os 
personagens preferidos 
da turma a serem incluí-
dos na galeria; o segundo 
sugere que cada dupla es-
creva o nome de seus dois 
personagens preferidos; e 
o terceiro pede que cada
estudante escolha um 
personagem e faça uma
ilustração para compor a
galeria, aquele que pre-

tende escrever a legenda. 
Para a atividade 1, em roda de conversa, organize os livros de contos tradicionais para 
que todos possam folheá-los e relembrar as histórias conhecidas. Instigue-os a relem-
brar os personagens dos contos mais conhecidos: os que apresentam características 
distintas, como os malvados — as bruxas e o Lobo Mau; os que sofrem por alguém 
e são salvos no final — as princesas; ou aqueles considerados secundários, que não 
são protagonistas nas histórias. Esse momento é importante para levantar os vários 
personagens que eles podem escolher e para apoiar a próxima tarefa.
Na atividade 2, cada dupla deverá escrever o nome de seus dois personagens prefe-
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ridos. O propósito didático é que os estudantes reflitam sobre o sistema de escrita ao 
escrever por si mesmos ao mesmo tempo em que podem se basear nestas escolhas 
para definir um personagem que comporá a galeria.
Circule pela sala fazendo intervenções que potencializam a reflexão sobre o sistema 
de escrita. Depois de escreverem o nome dos personagens com as letras móveis, con-
verse com os estudantes sobre as letras utilizadas, se são pertinentes e adequadas,
se a ordem está correta etc. Estimule-os, ainda, a pensar no que já escreveram e a 
antecipar o que falta escrever.
Quando todos terminarem, selecione o personagem mais citado pela turma e peça 

que uma dupla registre o 
nome do personagem na 
lousa tal como o escreveu 
no material. Assim como 
na Aula 2, o objetivo é de-
bater as diferentes formas 
de registrar o nome do 
personagem.
A atividade 3 pede que 
os estudantes façam a 
ilustração de um persona-
gem, de preferência um 
que foi escrito na ativida-
de 2. Ele será o escolhido 
para compor a legenda, a 
ser produzida nas próxi-
mas aulas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, peça 
que as duplas comparti-
lhem suas escolhas e, jun-
tas, analisem quais são os 
personagens mais citados.
Esses nomes poderão ser 
escolhidos para compor a 
galeria de personagens.
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AULA 5 – ESCOLHA DOS
PERSONAGENS PARA
COMPOR A GALERIA

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Faça um levantamento 
de possíveis personagens 
para compor a galeria, de 
modo a facilitar as esco-
lhas dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, “riscantes” di-
versos e outros materiais 
para ilustração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.É 
importante respeitar o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula é dividida em 
três momentos: o primei-
ro propõe uma roda de 
conversa para levantar os 
personagens preferidos 
da turma a serem incluí-
dos na galeria; o segundo 
sugere que cada dupla es-
creva o nome de seus dois 
personagens preferidos; e 
o terceiro pede que cada 
estudante escolha um 
personagem e faça uma 
ilustração para compor a 
galeria, aquele que pre-

tende escrever a legenda.
Para a atividade 1, em roda de conversa, organize os livros de contos tradicionais para 
que todos possam folheá-los e relembrar as histórias conhecidas. Instigue-os a relem-
brar os personagens dos contos mais conhecidos: os que apresentam características 
distintas, como os malvados — as bruxas e o Lobo Mau; os que sofrem por alguém 
e são salvos no final — as princesas; ou aqueles considerados secundários, que não 
são protagonistas nas histórias. Esse momento é importante para levantar os vários 
personagens que eles podem escolher e para apoiar a próxima tarefa.
Na atividade 2, cada dupla deverá escrever o nome de seus dois personagens prefe-
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ridos. O propósito didático é que os estudantes reflitam sobre o sistema de escrita ao 
escrever por si mesmos ao mesmo tempo em que podem se basear nestas escolhas 
para definir um personagem que comporá a galeria.
Circule pela sala fazendo intervenções que potencializam a reflexão sobre o sistema 
de escrita. Depois de escreverem o nome dos personagens com as letras móveis, con-
verse com os estudantes sobre as letras utilizadas, se são pertinentes e adequadas, 
se a ordem está correta etc. Estimule-os, ainda, a pensar no que já escreveram e a 
antecipar o que falta escrever.
Quando todos terminarem, selecione o personagem mais citado pela turma e peça 

que uma dupla registre o 
nome do personagem na 
lousa tal como o escreveu 
no material. Assim como 
na Aula 2, o objetivo é de-
bater as diferentes formas 
de registrar o nome do 
personagem. 
A atividade 3 pede que
os estudantes façam a 
ilustração de um persona-
gem, de preferência um 
que foi escrito na ativida-
de 2. Ele será o escolhido
para compor a legenda, a 
ser produzida nas próxi-
mas aulas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, peça 
que as duplas comparti-
lhem suas escolhas e, jun-
tas, analisem quais são os 
personagens mais citados. 
Esses nomes poderão ser 
escolhidos para compor a 
galeria de personagens.
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AULA 5 – ESCOLHA DOS 
PERSONAGENS PARA 
COMPOR A GALERIA

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras. 
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Faça um levantamento 
de possíveis personagens 
para compor a galeria, de 
modo a facilitar as esco-
lhas dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, “riscantes” di-
versos e outros materiais 
para ilustração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula é dividida em 
três momentos: o primei-
ro propõe uma roda de 
conversa para levantar os 
personagens preferidos 
da turma a serem incluí-
dos na galeria; o segundo 
sugere que cada dupla es-
creva o nome de seus dois 
personagens preferidos; e 
o terceiro pede que cada
estudante escolha um 
personagem e faça uma
ilustração para compor a
galeria, aquele que pre-

tende escrever a legenda. 
Para a atividade 1, em roda de conversa, organize os livros de contos tradicionais para 
que todos possam folheá-los e relembrar as histórias conhecidas. Instigue-os a relem-
brar os personagens dos contos mais conhecidos: os que apresentam características 
distintas, como os malvados — as bruxas e o Lobo Mau; os que sofrem por alguém 
e são salvos no final — as princesas; ou aqueles considerados secundários, que não 
são protagonistas nas histórias. Esse momento é importante para levantar os vários 
personagens que eles podem escolher e para apoiar a próxima tarefa.
Na atividade 2, cada dupla deverá escrever o nome de seus dois personagens prefe-
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ridos. O propósito didático é que os estudantes reflitam sobre o sistema de escrita ao 
escrever por si mesmos ao mesmo tempo em que podem se basear nestas escolhas 
para definir um personagem que comporá a galeria.
Circule pela sala fazendo intervenções que potencializam a reflexão sobre o sistema 
de escrita. Depois de escreverem o nome dos personagens com as letras móveis, con-
verse com os estudantes sobre as letras utilizadas, se são pertinentes e adequadas,
se a ordem está correta etc. Estimule-os, ainda, a pensar no que já escreveram e a 
antecipar o que falta escrever.
Quando todos terminarem, selecione o personagem mais citado pela turma e peça 

que uma dupla registre o 
nome do personagem na 
lousa tal como o escreveu 
no material. Assim como 
na Aula 2, o objetivo é de-
bater as diferentes formas 
de registrar o nome do 
personagem.
A atividade 3 pede que 
os estudantes façam a 
ilustração de um persona-
gem, de preferência um 
que foi escrito na ativida-
de 2. Ele será o escolhido 
para compor a legenda, a 
ser produzida nas próxi-
mas aulas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, peça 
que as duplas comparti-
lhem suas escolhas e, jun-
tas, analisem quais são os 
personagens mais citados.
Esses nomes poderão ser 
escolhidos para compor a 
galeria de personagens.
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AULA 5 – ESCOLHA DOS
PERSONAGENS PARA
COMPOR A GALERIA

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Faça um levantamento 
de possíveis personagens 
para compor a galeria, de 
modo a facilitar as esco-
lhas dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante, le-
tras móveis, “riscantes” di-
versos e outros materiais 
para ilustração.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.É 
importante respeitar o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula é dividida em 
três momentos: o primei-
ro propõe uma roda de 
conversa para levantar os 
personagens preferidos 
da turma a serem incluí-
dos na galeria; o segundo 
sugere que cada dupla es-
creva o nome de seus dois 
personagens preferidos; e 
o terceiro pede que cada 
estudante escolha um 
personagem e faça uma 
ilustração para compor a 
galeria, aquele que pre-

tende escrever a legenda.
Para a atividade 1, em roda de conversa, organize os livros de contos tradicionais para 
que todos possam folheá-los e relembrar as histórias conhecidas. Instigue-os a relem-
brar os personagens dos contos mais conhecidos: os que apresentam características 
distintas, como os malvados — as bruxas e o Lobo Mau; os que sofrem por alguém 
e são salvos no final — as princesas; ou aqueles considerados secundários, que não 
são protagonistas nas histórias. Esse momento é importante para levantar os vários 
personagens que eles podem escolher e para apoiar a próxima tarefa.
Na atividade 2, cada dupla deverá escrever o nome de seus dois personagens prefe-
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ridos. O propósito didático é que os estudantes reflitam sobre o sistema de escrita ao 
escrever por si mesmos ao mesmo tempo em que podem se basear nestas escolhas 
para definir um personagem que comporá a galeria.
Circule pela sala fazendo intervenções que potencializam a reflexão sobre o sistema 
de escrita. Depois de escreverem o nome dos personagens com as letras móveis, con-
verse com os estudantes sobre as letras utilizadas, se são pertinentes e adequadas, 
se a ordem está correta etc. Estimule-os, ainda, a pensar no que já escreveram e a 
antecipar o que falta escrever.
Quando todos terminarem, selecione o personagem mais citado pela turma e peça 

que uma dupla registre o 
nome do personagem na 
lousa tal como o escreveu 
no material. Assim como 
na Aula 2, o objetivo é de-
bater as diferentes formas 
de registrar o nome do 
personagem. 
A atividade 3 pede que
os estudantes façam a 
ilustração de um persona-
gem, de preferência um 
que foi escrito na ativida-
de 2. Ele será o escolhido
para compor a legenda, a 
ser produzida nas próxi-
mas aulas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, peça 
que as duplas comparti-
lhem suas escolhas e, jun-
tas, analisem quais são os 
personagens mais citados. 
Esses nomes poderão ser 
escolhidos para compor a 
galeria de personagens.
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AULA 6 – ESCRITA 
COLETIVA DE UMA 
LEGENDA  

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Disponibilize um cartaz 
com o nome dos persona-
gens preferidos da turma 
para selecionarem um 
para a escrita coletiva da 
legenda.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com o objetivo de mode-
lar a situação de produção 
das legendas sobre os 
personagens para compor 
uma galeria, esta ativi-
dade sugere a produção 
coletiva de uma legenda 
a partir das escolhas do 
grupo.
Com a turma, retome os 
personagens escolhidos 
pelas duplas na aula an-
terior e eleja um, em con-
senso, para escrever uma 

legenda. Feito isso, promova uma conversa sobre as características do personagem, 
as histórias em que aparece, o que costuma vestir, onde mora, quais são suas ações 
mais típicas etc. Visto que há muitas informações sobre os personagens — e que a 
legenda tem como característica a concisão —, defina um recorte para o texto. Sele-
cione com os estudantes as informações que querem incluir na legenda e promova a 
reflexão sobre como escrevê-la. 
Peça que as crianças ditem o texto a você, mas não aceite a primeira ideia. Coloque-o 
em discussão para que a turma cogite se há um modo melhor de dizer as mesmas 
coisas. Após o grupo definir uma forma de registro, peça que um estudante dite o 
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texto, respeitando seu ritmo de escrita.
Conforme avança a produção, releia o texto algumas vezes para que os estudantes controlem o que já foi escrito e 
o que ainda falta escrever. Registre a legenda da maneira como eles ditarem, mantendo as marcas de oralidade e 
certas imprecisões, pois tudo isso será material para a revisão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula comentando que o texto da legenda será revisado e que algumas decisões poderão ser tomadas a 
partir do propósito comunicativo da Sequência: para que e para quem escrever.

AULA 7 – REVISÃO DA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Copie na lousa ou em um cartaz o texto produzido na aula anterior para revisá-lo.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Revisar um texto faz parte do saber escrever. Mesmo que os estudantes não escrevam convencionalmente, podem 
refletir sobre a linguagem escrita, a forma como organizamos o discurso para comunicar algo a alguém. Por isso,
retome o propósito comunicativo deste trabalho. Os estudantes estão escrevendo uma legenda sobre os persona-
gens para compor uma galeria que será lida e apreciada por alguém. Assim, revisar o texto é muito importante para 
verificar sua adequação ao propósito. Copie a legenda na lousa ou em um cartaz à vista de todos e leia-o uma vez 
em voz alta, lentamente, para que acompanhem a forma como está escrito.
A partir daí, deixe que sugiram as primeiras modificações. A cada sugestão, questione se todos estão de acordo ou 
se têm outras propostas. Mais do que acertar, o que almejamos é a discussão de alternativas para melhorar o texto.
Caso o texto apresente algum problema não observado pelos estudantes, aponte-o e deixe-os resolver. Se ainda 
encontrarem dificuldade, dê algumas opções para que escolham a mais adequada.
A reflexão sobre a linguagem escrita permitirá que pensem sobre determinados recursos linguísticos, como os 
conectores necessários para ligar as ideias, sinônimos e pronomes para substituir palavras repetidas, entre outros.
Terminada a revisão coletiva, peça que os estudantes escrevam no material a versão final do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias que você usou para revisar a legenda (setas, as-
teriscos, inserções etc.). Enfoque também as soluções encontradas para os problemas apresentados no texto. Essas 
sistematizações podem contribuir para o desenvolvimento das próximas atividades.
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AULA 6 – ESCRITA 
COLETIVA DE UMA 
LEGENDA  

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Disponibilize um cartaz 
com o nome dos persona-
gens preferidos da turma 
para selecionarem um 
para a escrita coletiva da 
legenda.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com o objetivo de mode-
lar a situação de produção 
das legendas sobre os 
personagens para compor 
uma galeria, esta ativi-
dade sugere a produção 
coletiva de uma legenda 
a partir das escolhas do 
grupo.
Com a turma, retome os 
personagens escolhidos 
pelas duplas na aula an-
terior e eleja um, em con-
senso, para escrever uma 

legenda. Feito isso, promova uma conversa sobre as características do personagem, 
as histórias em que aparece, o que costuma vestir, onde mora, quais são suas ações 
mais típicas etc. Visto que há muitas informações sobre os personagens — e que a 
legenda tem como característica a concisão —, defina um recorte para o texto. Sele-
cione com os estudantes as informações que querem incluir na legenda e promova a 
reflexão sobre como escrevê-la. 
Peça que as crianças ditem o texto a você, mas não aceite a primeira ideia. Coloque-o 
em discussão para que a turma cogite se há um modo melhor de dizer as mesmas 
coisas. Após o grupo definir uma forma de registro, peça que um estudante dite o 
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texto, respeitando seu ritmo de escrita.
Conforme avança a produção, releia o texto algumas vezes para que os estudantes controlem o que já foi escrito e 
o que ainda falta escrever. Registre a legenda da maneira como eles ditarem, mantendo as marcas de oralidade e 
certas imprecisões, pois tudo isso será material para a revisão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula comentando que o texto da legenda será revisado e que algumas decisões poderão ser tomadas a 
partir do propósito comunicativo da Sequência: para que e para quem escrever.

AULA 7 – REVISÃO DA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Copie na lousa ou em um cartaz o texto produzido na aula anterior para revisá-lo.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Revisar um texto faz parte do saber escrever. Mesmo que os estudantes não escrevam convencionalmente, podem 
refletir sobre a linguagem escrita, a forma como organizamos o discurso para comunicar algo a alguém. Por isso,
retome o propósito comunicativo deste trabalho. Os estudantes estão escrevendo uma legenda sobre os persona-
gens para compor uma galeria que será lida e apreciada por alguém. Assim, revisar o texto é muito importante para 
verificar sua adequação ao propósito. Copie a legenda na lousa ou em um cartaz à vista de todos e leia-o uma vez 
em voz alta, lentamente, para que acompanhem a forma como está escrito.
A partir daí, deixe que sugiram as primeiras modificações. A cada sugestão, questione se todos estão de acordo ou 
se têm outras propostas. Mais do que acertar, o que almejamos é a discussão de alternativas para melhorar o texto.
Caso o texto apresente algum problema não observado pelos estudantes, aponte-o e deixe-os resolver. Se ainda 
encontrarem dificuldade, dê algumas opções para que escolham a mais adequada.
A reflexão sobre a linguagem escrita permitirá que pensem sobre determinados recursos linguísticos, como os 
conectores necessários para ligar as ideias, sinônimos e pronomes para substituir palavras repetidas, entre outros.
Terminada a revisão coletiva, peça que os estudantes escrevam no material a versão final do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias que você usou para revisar a legenda (setas, as-
teriscos, inserções etc.). Enfoque também as soluções encontradas para os problemas apresentados no texto. Essas 
sistematizações podem contribuir para o desenvolvimento das próximas atividades.
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AULA 6 – ESCRITA
COLETIVA DE UMA
LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Disponibilize um cartaz 
com o nome dos persona-
gens preferidos da turma 
para selecionarem um 
para a escrita coletiva da 
legenda.
MATERIAIS 
Material do estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com o objetivo de mode-
lar a situação de produção 
das legendas sobre os 
personagens para compor 
uma galeria, esta ativi-
dade sugere a produção 
coletiva de uma legenda 
a partir das escolhas do 
grupo.
Com a turma, retome os 
personagens escolhidos 
pelas duplas na aula an-
terior e eleja um, em con-
senso, para escrever uma 

legenda. Feito isso, promova uma conversa sobre as características do personagem,
as histórias em que aparece, o que costuma vestir, onde mora, quais são suas ações 
mais típicas etc. Visto que há muitas informações sobre os personagens — e que a 
legenda tem como característica a concisão —, defina um recorte para o texto. Sele-
cione com os estudantes as informações que querem incluir na legenda e promova a 
reflexão sobre como escrevê-la.
Peça que as crianças ditem o texto a você, mas não aceite a primeira ideia. Coloque-o 
em discussão para que a turma cogite se há um modo melhor de dizer as mesmas 
coisas. Após o grupo definir uma forma de registro, peça que um estudante dite o 
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texto, respeitando seu ritmo de escrita.
Conforme avança a produção, releia o texto algumas vezes para que os estudantes controlem o que já foi escrito e 
o que ainda falta escrever. Registre a legenda da maneira como eles ditarem, mantendo as marcas de oralidade e
certas imprecisões, pois tudo isso será material para a revisão. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula comentando que o texto da legenda será revisado e que algumas decisões poderão ser tomadas a 
partir do propósito comunicativo da Sequência: para que e para quem escrever.

AULA 7 – REVISÃO DA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Copie na lousa ou em um cartaz o texto produzido na aula anterior para revisá-lo.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Revisar um texto faz parte do saber escrever. Mesmo que os estudantes não escrevam convencionalmente, podem 
refletir sobre a linguagem escrita, a forma como organizamos o discurso para comunicar algo a alguém. Por isso, 
retome o propósito comunicativo deste trabalho. Os estudantes estão escrevendo uma legenda sobre os persona-
gens para compor uma galeria que será lida e apreciada por alguém. Assim, revisar o texto é muito importante para 
verificar sua adequação ao propósito. Copie a legenda na lousa ou em um cartaz à vista de todos e leia-o uma vez 
em voz alta, lentamente, para que acompanhem a forma como está escrito.
A partir daí, deixe que sugiram as primeiras modificações. A cada sugestão, questione se todos estão de acordo ou 
se têm outras propostas. Mais do que acertar, o que almejamos é a discussão de alternativas para melhorar o texto. 
Caso o texto apresente algum problema não observado pelos estudantes, aponte-o e deixe-os resolver. Se ainda 
encontrarem dificuldade, dê algumas opções para que escolham a mais adequada.
A reflexão sobre a linguagem escrita permitirá que pensem sobre determinados recursos linguísticos, como os 
conectores necessários para ligar as ideias, sinônimos e pronomes para substituir palavras repetidas, entre outros. 
Terminada a revisão coletiva, peça que os estudantes escrevam no material a versão final do texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, converse com os estudantes sobre as estratégias que você usou para revisar a legenda (setas, as-
teriscos, inserções etc.). Enfoque também as soluções encontradas para os problemas apresentados no texto. Essas 
sistematizações podem contribuir para o desenvolvimento das próximas atividades.
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AULA 8 – ESCRITA DE MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe os personagens escolhidos pelo grupo para compor a galeria. Cada dupla deverá selecionar um deles para 
fazer a legenda.
MATERIAIS
Material do estudante e letras móveis.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o/a estudante deverá escrever mais uma legenda para um personagem escolhido, desta vez em parce-
ria com um colega.
Peça que cada dupla escolha um personagem preferido, entre os mencionados nas aulas anteriores, e pense em 
suas características físicas e psicológicas.
Além de pensar no que escrever, é importante organizar a forma do registro. Para isso, peça que usem as letras 
móveis. Ao permitir a alteração das letras ou de sua ordem, esse recurso favorece a interlocução e as tomadas de 
decisão sobre como escrever. Concluído o texto, a dupla deverá passá-lo a limpo no material.
Nesse momento, é possível que surjam outras re lexões e decisões sobre como escrever. Oriente os estudantes a 
comentar suas ideias com o colega de dupla antes de fazer qualquer alteração no texto.
Na atividade 2, a dupla fará a ilustração do personagem escolhido. Ressalte que o desenho deve ser coerente com 
a descrição presente no texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem os personagens e as características selecionadas para a escrita da legenda. 
Assim, todos poderão conhecer em detalhes o que fará parte da galeria. 
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AULA 8 – ESCRITA DE MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe os personagens escolhidos pelo grupo para compor a galeria. Cada dupla deverá selecionar um deles para 
fazer a legenda.
MATERIAIS
Material do estudante e letras móveis.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o/a estudante deverá escrever mais uma legenda para um personagem escolhido, desta vez em parce-
ria com um colega.
Peça que cada dupla escolha um personagem preferido, entre os mencionados nas aulas anteriores, e pense em 
suas características físicas e psicológicas.
Além de pensar no que escrever, é importante organizar a forma do registro. Para isso, peça que usem as letras 
móveis. Ao permitir a alteração das letras ou de sua ordem, esse recurso favorece a interlocução e as tomadas de 
decisão sobre como escrever. Concluído o texto, a dupla deverá passá-lo a limpo no material.
Nesse momento, é possível que surjam outras reflexões e decisões sobre como escrever. Oriente os estudantes a 
comentar suas ideias com o colega de dupla antes de fazer qualquer alteração no texto.
Na atividade 2, a dupla fará a ilustração do personagem escolhido. Ressalte que o desenho deve ser coerente com 
a descrição presente no texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem os personagens e as características selecionadas para a escrita da legenda.
Assim, todos poderão conhecer em detalhes o que fará parte da galeria.
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AULA 8 – ESCRITA DE MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe os personagens escolhidos pelo grupo para compor a galeria. Cada dupla deverá selecionar um deles para 
fazer a legenda.
MATERIAIS
Material do estudante e letras móveis.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o/a estudante deverá escrever mais uma legenda para um personagem escolhido, desta vez em parce-
ria com um colega.
Peça que cada dupla escolha um personagem preferido, entre os mencionados nas aulas anteriores, e pense em 
suas características físicas e psicológicas.
Além de pensar no que escrever, é importante organizar a forma do registro. Para isso, peça que usem as letras 
móveis. Ao permitir a alteração das letras ou de sua ordem, esse recurso favorece a interlocução e as tomadas de 
decisão sobre como escrever. Concluído o texto, a dupla deverá passá-lo a limpo no material.
Nesse momento, é possível que surjam outras re lexões e decisões sobre como escrever. Oriente os estudantes a 
comentar suas ideias com o colega de dupla antes de fazer qualquer alteração no texto.
Na atividade 2, a dupla fará a ilustração do personagem escolhido. Ressalte que o desenho deve ser coerente com 
a descrição presente no texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem os personagens e as características selecionadas para a escrita da legenda. 
Assim, todos poderão conhecer em detalhes o que fará parte da galeria. 
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AULA 8 – ESCRITA DE MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou ilustrações 
(digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe os personagens escolhidos pelo grupo para compor a galeria. Cada dupla deverá selecionar um deles para 
fazer a legenda.
MATERIAIS
Material do estudante e letras móveis.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importante respeitar o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, o/a estudante deverá escrever mais uma legenda para um personagem escolhido, desta vez em parce-
ria com um colega.
Peça que cada dupla escolha um personagem preferido, entre os mencionados nas aulas anteriores, e pense em 
suas características físicas e psicológicas.
Além de pensar no que escrever, é importante organizar a forma do registro. Para isso, peça que usem as letras 
móveis. Ao permitir a alteração das letras ou de sua ordem, esse recurso favorece a interlocução e as tomadas de 
decisão sobre como escrever. Concluído o texto, a dupla deverá passá-lo a limpo no material.
Nesse momento, é possível que surjam outras reflexões e decisões sobre como escrever. Oriente os estudantes a 
comentar suas ideias com o colega de dupla antes de fazer qualquer alteração no texto.
Na atividade 2, a dupla fará a ilustração do personagem escolhido. Ressalte que o desenho deve ser coerente com 
a descrição presente no texto.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem os personagens e as características selecionadas para a escrita da legenda.
Assim, todos poderão conhecer em detalhes o que fará parte da galeria.

15caderno do professor 67caderno do professor

37

69caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 31



16 caderno do professor

AULA 9 – REVISÃO DE 
MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia todas as produções 
para eleger os focos de re-
visão: escrita de algumas 
palavras, seleção e orga-
nização das informações, 
entre outros.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula oferece aos es-
tudantes mais uma possi-
bilidade de revisar o texto 
produzido.

A atividade 1 propõe que o/a professor/a selecione algumas palavras escritas na pro-
dução das duplas para colocar na lousa e discutir a forma como foram escritas. Trata-se 
de mais um momento privilegiado para a reflexão sobre o funcionamento da base 
alfabética.
Após a discussão, peça que as duplas retomem seus textos e verifiquem se as palavras 
foram escritas da mesma forma como estão registradas na lousa. Sugira também que 
revisem a grafia de outras palavras (atividade 2). 
A atividade 3 propõe que os estudantes reflitam sobre a adequação do texto ao leitor
da galeria de personagens. A ideia é que pensem em mudanças para melhorar o tex-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Terminar a aula sociali-
zando os problemas en-
contrados e o modo como 
foram solucionados é uma 
boa maneira de ampliar o 
repertório de estratégias 
dos estudantes, retoman-
do a importância da revi-
são dos textos.

AULA 10 – PREPARANDO 
A GALERIA DE 
PERSONAGENS

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe fotos/imagens de 
galerias para servir de 
modelo aos estudantes.
Prepare o espaço em que 
a galeria será instalada.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
materiais necessários para 
produzir a galeria.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos. É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.

to, visando à sua melhor compreensão pelo leitor. Essas questões estão relacionadas 
ao discurso, gênero e aspectos textuais, entre outros fatores que podem colaborar 
para uma melhor compreensão.
Caso observe outros aspectos que tenham sido comuns aos vários textos produzidos,
tematize-os coletivamente para que os estudantes possam pensar em soluções.
Uma intervenção importante é ler em voz alta, para as duplas, o texto que produ-
ziram. Sua leitura fluente facilitará a identificação e resolução dos problemas pelos 
estudantes.
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AULA 9 – REVISÃO DE 
MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia todas as produções 
para eleger os focos de re-
visão: escrita de algumas 
palavras, seleção e orga-
nização das informações, 
entre outros.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula oferece aos es-
tudantes mais uma possi-
bilidade de revisar o texto 
produzido.

A atividade 1 propõe que o/a professor/a selecione algumas palavras escritas na pro-
dução das duplas para colocar na lousa e discutir a forma como foram escritas. Trata-se 
de mais um momento privilegiado para a reflexão sobre o funcionamento da base 
alfabética.
Após a discussão, peça que as duplas retomem seus textos e verifiquem se as palavras 
foram escritas da mesma forma como estão registradas na lousa. Sugira também que 
revisem a grafia de outras palavras (atividade 2). 
A atividade 3 propõe que os estudantes reflitam sobre a adequação do texto ao leitor
da galeria de personagens. A ideia é que pensem em mudanças para melhorar o tex-
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Terminar a aula sociali-
zando os problemas en-
contrados e o modo como 
foram solucionados é uma 
boa maneira de ampliar o 
repertório de estratégias 
dos estudantes, retoman-
do a importância da revi-
são dos textos.

AULA 10 – PREPARANDO 
A GALERIA DE 
PERSONAGENS

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe fotos/imagens de 
galerias para servir de 
modelo aos estudantes.
Prepare o espaço em que 
a galeria será instalada.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
materiais necessários para 
produzir a galeria.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos. É importante res-
peitar o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.

to, visando à sua melhor compreensão pelo leitor. Essas questões estão relacionadas 
ao discurso, gênero e aspectos textuais, entre outros fatores que podem colaborar 
para uma melhor compreensão.
Caso observe outros aspectos que tenham sido comuns aos vários textos produzidos,
tematize-os coletivamente para que os estudantes possam pensar em soluções.
Uma intervenção importante é ler em voz alta, para as duplas, o texto que produ-
ziram. Sua leitura fluente facilitará a identificação e resolução dos problemas pelos 
estudantes.
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AULA 9 – REVISÃO DE 
MAIS UMA LEGENDA

(EF01LP17) Produzir, em 
colaboração com os cole-
gas e com o professor, le-
gendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais e 
não convencionais, ob-
servando semelhanças e 
diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia todas as produções 
para eleger os focos de re-
visão: escrita de algumas 
palavras, seleção e orga-
nização das informações,
entre outros.
MATERIAIS 
Material do estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.É 
importante respeitar o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Esta aula oferece aos es-
tudantes mais uma possi-
bilidade de revisar o texto 
produzido.

A atividade 1 propõe que o/a professor/a selecione algumas palavras escritas na pro-
dução das duplas para colocar na lousa e discutir a forma como foram escritas. Trata-se 
de mais um momento privilegiado para a reflexão sobre o funcionamento da base 
alfabética.
Após a discussão, peça que as duplas retomem seus textos e verifiquem se as palavras 
foram escritas da mesma forma como estão registradas na lousa. Sugira também que 
revisem a grafia de outras palavras (atividade 2). 
A atividade 3 propõe que os estudantes reflitam sobre a adequação do texto ao leitor 
da galeria de personagens. A ideia é que pensem em mudanças para melhorar o tex-
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to, visando à sua melhor compreensão pelo leitor. Essas questões estão relacionadas ao discurso, gênero e 
aspectos textuais, entre outros fatores que podem colaborar para uma melhor compreensão. 
Caso observe outros aspectos que tenham sido comuns aos vários textos produzidos, tematize-os coletivamente 
para que os estudantes possam pensar em soluções. Uma intervenção importante é ler em voz alta, para as 
duplas, o texto que produziram. Sua leitura fluente facilitará a identificação e resolução dos problemas pelos 
estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Terminar a aula socializando os problemas encontrados e o modo como foram solucionados é uma boa 
maneira de ampliar o repertório de estratégias dos estudantes, retomando a importância da revisão dos 
textos.

AULA 10 – PREPARANDO A GALERIA DE PERSONAGENS

(EF01LP17) Produzir, em colaboração com os colegas e com o professor, legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), entre outros textos do campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe fotos/imagens de galerias para servir de modelo aos estudantes. Prepare o espaço em que a 
galeria será instalada.
MATERIAIS 
Material do estudante; materiais necessários para produzir a galeria.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo a organização da galeria de personagens. A atividade 1 propõe uma checagem das 
ações necessárias para compor a galeria, como a organização dos personagens, a escolha do local de instalação e a 
necessidade de passar o texto a limpo e fazer novas ilustrações.
A atividade 2 consiste em dividir as tarefas em pequenos grupos para que todos ajudem na confecção da galeria. 
Segundo especialistas da área, participar de todo o processo da edição de um produto final, como a galeria de 
personagens, faz parte do saber escrever, pois exige ajustes e adequações ao formato escolhido e ao destinatário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Com a galeria pronta, forme uma roda com os estudantes para que comentem as aprendizagens avaliadas como 
importantes. Comente também o que você considera como avanços do grupo e os aspectos que precisam de apri-
moramento.
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Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano Volume 2 Sequência Didática “Era uma vez” 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Os lobos costumam ser um dos personagens mais queridos e temidos dos estudantes. Por suas características presentes, 

principalmente nos contos tradicionais, o lobo é mau, feroz e sempre ataca os mais indefesos. Nas versões de Chapeuzinho 
Vermelho e Os três porquinhos, por exemplo, o lobo mau quer devorar os porquinhos e a menina indefesa, mas, na maioria 
das versões, nunca alcança o objetivo. Talvez esse seja o fato que faz com que os estudantes se sintam seguros para ler tais 
histórias, porque, embora o lobo seja mau, a Chapeuzinho Vermelho e os três porquinhos sempre se salvam no fim.

Há outras histórias em que o lobo é protagonista; algumas fazem relação com os contos tradicionais e outras trazem como 
foco o ponto de vista do lobo para contar a história, como ocorre em A verdadeira história dos três porquinhos. Há muitos livros 
publicados nesse sentido e as escolas contam com um acervo variado de tais obras. 

A proposta desta Sequência Didática é ampliar o repertório dos estudantes em relação às histórias tradicionais e con-
temporâneas que apresentam os lobos como personagens, bem como realizar a produção de uma reescrita de um conto 
tradicional.

Dessa forma, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, 
elencadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Construção do sistema alfabético
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética – segmentos sonoros e letras. Aulas 2, 3, 4, 5 e 8

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.

Aula 2

Conhecimento do alfabeto (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aula 2

Estratégia de leitura
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e infe-
rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aula 1

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais.

Aula 1

Compreensão em leitura
(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do 
campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre 
outros.

Aulas 1 e 3

Compreensão em leitura/elementos constituti-
vos da narrativa

(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos 
do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: persona-
gens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.

Aula 1
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AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELO/A PROFESSOR/A

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para mergulhar no universo de leituras de contos que apresentam o lobo como personagem, procure no acervo 
da escola versões de contos tradicionais e modernos para disponibilizar aos estudantes. Há variadas versões que 
narram a mesma história, porém contadas pelo ponto de vista do lobo, como é o caso de A verdadeira história dos 
três porquinhos. Selecione algumas versões para ler durante a SD e também para a apreciação autônoma dos 
estudantes. 
Leia previamente toda a sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e livros diversos de contos que apresentam o lobo como personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Uma roda para apreciar livros, histórias e compartilhar impressões sobre um personagem tão admirado e temido 
pelos estudantes pode ser um ótimo encaminhamento para iniciar a Sequência Didática. Para isso, separe os livros 
do acervo da escola que têm lobos como personagens. Como mencionado na introdução, podem ser contos tradi-
cionais ou novas versões e outras histórias mais contemporâneas, mas com a condição de aparecer o lobo. 
Apresente a proposta de trabalho aos estudantes, informando-os de que vão conhecer muitas histórias com tal 
personagem e que, no fim, reescreverão um conto tradicional conhecido.
A atividade 1 propõe que, durante a roda, os estudantes possam conversar sobre os personagens, retomando dis-
cussões já feitas na Sequência Didática anterior em que foi produzida uma galeria de personagens.
A atividade 2 propõe centrar a discussão em uma questão específica: que histórias cujos estudantes conhecem 
apresentam o lobo. Além de levantar os títulos conhecidos, a conversa também tem como foco discutir as caracte-

Produção escrita (EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor 
como escriba. Aulas 5, 6, 7 e 8

Produção escrita (EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, 
cuidando da apresentação final do texto. Aulas 9 e 10

3caderno do professor

rísticas desse personagem, ou seja, como o lobo é em cada história citada. Comente 
que vocês aprofundarão muito mais o que sabem sobre os lobos e conhecerão outras 
histórias com esse personagem.
A atividade 3 consiste em ler o conto Chapeuzinho Vermelho para que as crianças 
apreciem a história, bem como analisem as características do lobo mau. Sugerimos 
uma versão que consta do Anexo, mas você pode optar por ler a história a partir de um 
livro de boa qualidade que conste do acervo da escola.
Para finalizar a aula, retome os propósitos da SD e defina, coletivamente, o destinatá-
rio do texto a ser reescrito. O local de circulação do texto também deverá ser definido: 

mural, rede social da esco-
la ou livro, conforme dese-
jo e interesse da turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome o repertório lite-
rário dos estudantes e sis-
tematize com eles o que 
já sabem sobre os perso-
nagens dos contos tradi-
cionais, principalmente 
sobre o lobo. Registrar em 
um cartaz pode ser uma 
ótima oportunidade de os 
estudantes tomarem nota 
ao longo do estudo para 
apoiar a produção escrita 
que farão posteriormente.

74 caderno do professor78 caderno do professor



2 caderno do professor

AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELO/A PROFESSOR/A

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para mergulhar no universo de leituras de contos que apresentam o lobo como personagem, procure no acervo 
da escola versões de contos tradicionais e modernos para disponibilizar aos estudantes. Há variadas versões que 
narram a mesma história, porém contadas pelo ponto de vista do lobo, como é o caso de A verdadeira história dos 
três porquinhos. Selecione algumas versões para ler durante a SD e também para a apreciação autônoma dos 
estudantes. 
Leia previamente toda a sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e livros diversos de contos que apresentam o lobo como personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Uma roda para apreciar livros, histórias e compartilhar impressões sobre um personagem tão admirado e temido 
pelos estudantes pode ser um ótimo encaminhamento para iniciar a Sequência Didática. Para isso, separe os livros 
do acervo da escola que têm lobos como personagens. Como mencionado na introdução, podem ser contos tradi-
cionais ou novas versões e outras histórias mais contemporâneas, mas com a condição de aparecer o lobo. 
Apresente a proposta de trabalho aos estudantes, informando-os de que vão conhecer muitas histórias com tal 
personagem e que, no fim, reescreverão um conto tradicional conhecido.
A atividade 1 propõe que, durante a roda, os estudantes possam conversar sobre os personagens, retomando dis-
cussões já feitas na Sequência Didática anterior em que foi produzida uma galeria de personagens.
A atividade 2 propõe centrar a discussão em uma questão específica: que histórias cujos estudantes conhecem 
apresentam o lobo. Além de levantar os títulos conhecidos, a conversa também tem como foco discutir as caracte-

Produção escrita (EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor 
como escriba. Aulas 5, 6, 7 e 8

Produção escrita (EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, 
cuidando da apresentação final do texto. Aulas 9 e 10

3caderno do professor

rísticas desse personagem, ou seja, como o lobo é em cada história citada. Comente 
que vocês aprofundarão muito mais o que sabem sobre os lobos e conhecerão outras 
histórias com esse personagem.
A atividade 3 consiste em ler o conto Chapeuzinho Vermelho para que as crianças 
apreciem a história, bem como analisem as características do lobo mau. Sugerimos 
uma versão que consta do Anexo, mas você pode optar por ler a história a partir de um 
livro de boa qualidade que conste do acervo da escola.
Para finalizar a aula, retome os propósitos da SD e defina, coletivamente, o destinatá-
rio do texto a ser reescrito. O local de circulação do texto também deverá ser definido: 

mural, rede social da esco-
la ou livro, conforme dese-
jo e interesse da turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome o repertório lite-
rário dos estudantes e sis-
tematize com eles o que 
já sabem sobre os perso-
nagens dos contos tradi-
cionais, principalmente 
sobre o lobo. Registrar em 
um cartaz pode ser uma 
ótima oportunidade de os 
estudantes tomarem nota 
ao longo do estudo para 
apoiar a produção escrita 
que farão posteriormente.
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AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELO/A PROFESSOR/A

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP26B) Identificar, na leitura de diferentes textos do campo artístico-literário (contos, fábulas, lendas, entre 
outros), os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, conflito, enredo, tempo e espaço.
(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Para mergulhar no universo de leituras de contos que apresentam o lobo como personagem, procure no acervo 
da escola versões de contos tradicionais e modernos para disponibilizar aos estudantes. Há variadas versões que 
narram a mesma história, porém contadas pelo ponto de vista do lobo, como é o caso de A verdadeira história dos 
três porquinhos. Selecione algumas versões para ler durante a SD e também para a apreciação autônoma dos 
estudantes.
Leia previamente toda a sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e livros diversos de contos que apresentam o lobo como personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo 
com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Uma roda para apreciar livros, histórias e compartilhar impressões sobre um personagem tão admirado e temido 
pelos estudantes pode ser um ótimo encaminhamento para iniciar a Sequência Didática. Para isso, separe os livros 
do acervo da escola que têm lobos como personagens. Como mencionado na introdução, podem ser contos tradi-
cionais ou novas versões e outras histórias mais contemporâneas, mas com a condição de aparecer o lobo.
Apresente a proposta de trabalho aos estudantes, informando-os de que vão conhecer muitas histórias com tal 
personagem e que, no fim, reescreverão um conto tradicional conhecido.
A atividade 1 propõe que, durante a roda, os estudantes possam conversar sobre os personagens, retomando dis-
cussões já feitas na Sequência Didática anterior em que foi produzida uma galeria de personagens.
A atividade 2 propõe centrar a discussão em uma questão específica: que histórias cujos estudantes conhecem 
apresentam o lobo. Além de levantar os títulos conhecidos, a conversa também tem como foco discutir as caracte-

Produção escrita (EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor 
como escriba. Aulas 5, 6, 7 e 8

Produção escrita (EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos,
cuidando da apresentação final do texto. Aulas 9 e 10

3caderno do professor

rísticas desse personagem, ou seja, como o lobo é em cada história citada. Comente 
que vocês aprofundarão muito mais o que sabem sobre os lobos e conhecerão outras 
histórias com esse personagem.
A atividade 3 consiste em ler o conto Chapeuzinho Vermelho para que as crianças
apreciem a história, bem como analisem as características do lobo mau. Sugerimos 
uma versão que consta do Anexo, mas você pode optar por ler a história a partir de um 
livro de boa qualidade que conste do acervo da escola. 
Para finalizar a aula, retome os propósitos da SD e defina, coletivamente, o destinatá-
rio do texto a ser reescrito. O local de circulação do texto também deverá ser definido: 

mural, rede social da esco-
la ou livro, conforme dese-
jo e interesse da turma. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome o repertório lite-
rário dos estudantes e sis-
tematize com eles o que 
já sabem sobre os perso-
nagens dos contos tradi-
cionais, principalmente 
sobre o lobo. Registrar em 
um cartaz pode ser uma 
ótima oportunidade de os 
estudantes tomarem nota 
ao longo do estudo para 
apoiar a produção escrita 
que farão posteriormente.
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AULA 2 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.

5caderno do professor

TEMPO
Uma aula (a ser realizada ao longo de uma semana, toda vez que se lê um dos textos marcados na agenda).
PREPARAÇÃO 
Selecione livros variados que apresentam no enredo o lobo como personagem. Organize as duplas de trabalho,
considerando os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Dessa maneira, um estudante que 
tenha uma hipótese pré-silábica de escrita fica com outro que apresenta a hipótese silábica. Um estudante com 
escrita silábica pode formar par com outro que tenha uma escrita silábico-alfabético, por exemplo.
MATERIAIS 
Material do estudante, cartaz com a agenda de leitura e livros diversos de contos que apresentam o lobo como 
personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A agenda de leitura tem como propósito organizar os livros que serão apreciados durante um período. Queremos 
que os estudantes tenham acesso a variadas histórias que apresentem como personagem o lobo para familiariza-
ção das características, bem como para ampliar o repertório de histórias conhecidas.
Durante as leituras, os estudantes têm ainda a oportunidade de desenvolver certos comportamentos leitores,
procedimentos e capacidade de compreensão em torno da leitura. Isso significa que eles podem desenvolver 
estratégias de leitura, por exemplo, antecipar e verificar uma informação, selecionar algum trecho de acordo com 
um propósito, desenvolver a habilidade de localizar uma informação explícita ou mesmo inferir algo que esteja 
implícito no texto, compartilhar as interpretações e ouvir o ponto de vista de seus/suas colegas. Tudo isso corrobora 
para o avanço da competência leitora dos estudantes.
Além desses objetivos, temos como propósito que os estudantes possam refletir sobre o sistema de escrita. Para 
isso, a atividade tem duas propostas. A primeira refere-se à escrita dos títulos selecionados pelo/a professor/a para 
compor a agenda. Dite cada um dos títulos para que os estudantes escrevam em cada linha da tabela.
A cada título ditado, provoque uma discussão coletiva sobre a forma como cada um/dupla registrou as palavras.
A socialização dos registros escritos permite uma reflexão sobre quais letras, quantas letras e em que ordem elas 
aparecem, ou seja, sobre o funcionamento do sistema de escrita.
Durante a semana, faça as leituras programadas, não na ordem em que elas aparecem na agenda, para propor-
cionar um momento de leitura pelo próprio estudante e de localizar o título lido. Como eles já sabem o que está 
escrito, podem se concentrar em como começa e termina cada título para localizar o que desejam. Uma discussão 
em torno do título localizado, entre todos da turma, permitirá que os estudantes compreendam e busquem outros 
indícios para poderem ler o que está escrito. Uma vez localizado, basta o estudante inserir a data em que o texto 
foi lido.  Para as escritas não convencionais, pedir aos estudantes que revisem a forma como registraram a partir do 
que sabem que está escrito e, por fim, marquem a data.
No término do período de leituras, vale uma discussão sobre o lobo enquanto personagem: ”Como ele aparece em 
cada uma das histórias?”; “Quais são as semelhanças e as diferenças entre as versões lidas?”.
Sugestão de algumas histórias que podem compor a agenda: O lobo e os sete cabritinhos, Chapeuzinho Vermelho,
Os três porquinhos, Pedro e o lobo, Procura-se lobo, O lobo e o cordeiro, O lobo voltou, Quando o lobo tem fome, A
verdadeira história dos três porquinhos, entre outras.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com os estudantes o processo intenso de análise e reflexão sobre a forma de escrever e ler os títulos 
da agenda. Compartilhar as estratégias utilizadas, como buscar no nome dos/as colegas uma referência para escre-
ver ou localizar um título, é um exemplo potente. Pode ser interessante sistematizar as discussões em torno das 
características do lobo, fazendo um registro no mural da sala.
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AULA 2 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
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TEMPO
Uma aula (a ser realizada ao longo de uma semana, toda vez que se lê um dos textos marcados na agenda).
PREPARAÇÃO 
Selecione livros variados que apresentam no enredo o lobo como personagem. Organize as duplas de trabalho,
considerando os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Dessa maneira, um estudante que 
tenha uma hipótese pré-silábica de escrita fica com outro que apresenta a hipótese silábica. Um estudante com 
escrita silábica pode formar par com outro que tenha uma escrita silábico-alfabético, por exemplo.
MATERIAIS 
Material do estudante, cartaz com a agenda de leitura e livros diversos de contos que apresentam o lobo como 
personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A agenda de leitura tem como propósito organizar os livros que serão apreciados durante um período. Queremos 
que os estudantes tenham acesso a variadas histórias que apresentem como personagem o lobo para familiariza-
ção das características, bem como para ampliar o repertório de histórias conhecidas.
Durante as leituras, os estudantes têm ainda a oportunidade de desenvolver certos comportamentos leitores,
procedimentos e capacidade de compreensão em torno da leitura. Isso significa que eles podem desenvolver 
estratégias de leitura, por exemplo, antecipar e verificar uma informação, selecionar algum trecho de acordo com 
um propósito, desenvolver a habilidade de localizar uma informação explícita ou mesmo inferir algo que esteja 
implícito no texto, compartilhar as interpretações e ouvir o ponto de vista de seus/suas colegas. Tudo isso corrobora 
para o avanço da competência leitora dos estudantes.
Além desses objetivos, temos como propósito que os estudantes possam refletir sobre o sistema de escrita. Para 
isso, a atividade tem duas propostas. A primeira refere-se à escrita dos títulos selecionados pelo/a professor/a para 
compor a agenda. Dite cada um dos títulos para que os estudantes escrevam em cada linha da tabela.
A cada título ditado, provoque uma discussão coletiva sobre a forma como cada um/dupla registrou as palavras.
A socialização dos registros escritos permite uma reflexão sobre quais letras, quantas letras e em que ordem elas 
aparecem, ou seja, sobre o funcionamento do sistema de escrita.
Durante a semana, faça as leituras programadas, não na ordem em que elas aparecem na agenda, para propor-
cionar um momento de leitura pelo próprio estudante e de localizar o título lido. Como eles já sabem o que está 
escrito, podem se concentrar em como começa e termina cada título para localizar o que desejam. Uma discussão 
em torno do título localizado, entre todos da turma, permitirá que os estudantes compreendam e busquem outros 
indícios para poderem ler o que está escrito. Uma vez localizado, basta o estudante inserir a data em que o texto 
foi lido.  Para as escritas não convencionais, pedir aos estudantes que revisem a forma como registraram a partir do 
que sabem que está escrito e, por fim, marquem a data.
No término do período de leituras, vale uma discussão sobre o lobo enquanto personagem: ”Como ele aparece em 
cada uma das histórias?”; “Quais são as semelhanças e as diferenças entre as versões lidas?”.
Sugestão de algumas histórias que podem compor a agenda: O lobo e os sete cabritinhos, Chapeuzinho Vermelho,
Os três porquinhos, Pedro e o lobo, Procura-se lobo, O lobo e o cordeiro, O lobo voltou, Quando o lobo tem fome, A
verdadeira história dos três porquinhos, entre outras.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com os estudantes o processo intenso de análise e reflexão sobre a forma de escrever e ler os títulos 
da agenda. Compartilhar as estratégias utilizadas, como buscar no nome dos/as colegas uma referência para escre-
ver ou localizar um título, é um exemplo potente. Pode ser interessante sistematizar as discussões em torno das 
características do lobo, fazendo um registro no mural da sala.
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AULA 2 – AGENDA DE LEITURA

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos 
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memo-
rizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.

5caderno do professor

TEMPO
Uma aula (a ser realizada ao longo de uma semana, toda vez que se lê um dos textos marcados na agenda).
PREPARAÇÃO 
Selecione livros variados que apresentam no enredo o lobo como personagem. Organize as duplas de trabalho, 
considerando os conhecimentos próximos em relação ao sistema de escrita. Dessa maneira, um estudante que 
tenha uma hipótese pré-silábica de escrita fica com outro que apresenta a hipótese silábica. Um estudante com 
escrita silábica pode formar par com outro que tenha uma escrita silábico-alfabético, por exemplo. 
MATERIAIS 
Material do estudante, cartaz com a agenda de leitura e livros diversos de contos que apresentam o lobo como 
personagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A agenda de leitura tem como propósito organizar os livros que serão apreciados durante um período. 
Queremos que os estudantes tenham acesso a variadas histórias que apresentem como personagem o lobo para 
familiarização das características, bem como para ampliar o repertório de histórias conhecidas.
Durante as leituras, os estudantes têm ainda a oportunidade de desenvolver certos comportamentos 
leitores, procedimentos e capacidade de compreensão em torno da leitura. Isso significa que eles podem 
desenvolver estratégias de leitura, por exemplo, antecipar e verificar uma informação, selecionar algum trecho 
de acordo com um propósito, desenvolver a habilidade de localizar uma informação explícita ou mesmo inferir 
algo que esteja implícito no texto, compartilhar as interpretações e ouvir o ponto de vista de seus/suas colegas. 
Tudo isso corrobora para o avanço da competência leitora dos estudantes.
Além desses objetivos, temos como propósito que os estudantes possam refletir sobre o sistema de escrita. 
Para isso, a atividade tem duas propostas. A primeira refere-se à escrita dos títulos selecionados pelo/a professor/
a para compor a agenda. Dite cada um dos títulos para que os estudantes escrevam em cada linha da tabela.
A cada título ditado, provoque uma discussão coletiva sobre a forma como cada um/dupla registrou as 
palavras. A socialização dos registros escritos permite uma reflexão sobre quais letras, quantas letras e em que 
ordem elas aparecem, ou seja, sobre o funcionamento do sistema de escrita.
Durante a semana, faça as leituras programadas, não na ordem em que elas aparecem na agenda, para 
proporcionar um momento de leitura pelo próprio estudante e de localizar o título lido. Como eles já sabem o 
que está escrito, podem se concentrar em como começa e termina cada título para localizar o que desejam. Uma 
discussão em torno do título localizado, entre todos da turma, permitirá que os estudantes compreendam e 
busquem outros indícios para poderem ler o que está escrito. Uma vez localizado, basta o estudante inserir a 
data em que o texto foi lido.  Para as escritas não convencionais, pedir aos estudantes que revisem a forma como 
registraram a partir do que sabem que está escrito e, por fim, marquem a data.
No término do período de leituras, vale uma discussão sobre o lobo enquanto personagem: ”Como ele aparece 
em cada uma das histórias?”; “Quais são as semelhanças e as diferenças entre as versões lidas?”.
Sugestão de algumas histórias que podem compor a agenda: O lobo e os sete cabritinhos, Chapeuzinho 
Vermelho, Os três porquinhos, Pedro e o lobo, Procura-se lobo, O lobo e o cordeiro, O lobo voltou, Quando o lobo 
tem fome, A verdadeira história dos três porquinhos, entre outras. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com os estudantes o processo intenso de análise e reflexão sobre a forma de escrever e ler os títulos 
da agenda. Compartilhar as estratégias utilizadas, como buscar no nome dos/as colegas uma referência 
para escrever ou localizar um título, é um exemplo potente. Pode ser interessante sistematizar as 
discussões em torno das características do lobo, fazendo um registro no mural da sala.

77caderno do professor 81caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA



6 caderno do professor

AULA 3 – ESCOLHENDO UM LIVRO PARA LER

(EF01LP26A) Ler e compreender diferentes textos do campo artístico-literário: contos, fábulas, lendas, entre outros.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Procure no acervo da escola os livros mencionados na atividade ou busque na internet vídeos que mostram a 
leitura do livro.
MATERIAIS 
Material do estudante e os livros que constam da atividade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletivo e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Faz parte da formação leitora desenvolver preferências e, para isso, é preciso que os estudantes saibam escolher 
a partir de critérios próprios. Na atividade 1, é proposta a leitura de indicações literárias de duas histórias com o 
objetivo de os estudantes conhecerem obras contemporâneas que trazem o lobo como personagem. Em ambas há 
uma subversão do papel do lobo e dos porquinhos. A partir disso, podem escolher uma obra para conhecer. Leia 
cada uma das indicações e acolha os comentários de todos sobre as impressões geradas por cada texto.
Como continuidade, a atividade 2 propõe que escolham um e especifiquem os motivos da seleção. O que mais 
chamou atenção? Que aspecto do texto despertou interesse? Foram as capas que influenciaram a escolha? Esse 
momento de conversa é fundamental para ampliar o repertório de critérios de seleção, uma vez que cada estudan-
te vai justificar seus motivos para ter escolhido determinada obra.
Uma votação para saber qual foi o livro mais selecionado pode ocorrer, inclusive, para ser lido em uma aula. Caso o 
livro não faça parte do acervo da escola, faça uma busca na internet para encontrar vídeos com a leitura de ambos.
Para terminar, na atividade 3, cada estudante precisa registrar o nome do livro escolhido. Pode ser uma escrita 
espontânea ou uma cópia. Neste último caso, instigue a procura do título na capa ou no texto da indicação, assim, 
é possível refletir sobre o sistema de escrita, pensando sobre onde começa e termina o que as crianças precisam 
escrever. 
Combine com os estudantes um dia para realizar a leitura do livro mais votado pelo grupo e promova uma conversa 
para estabelecer relações com a versão clássica de Os três porquinhos. Observar o ponto de vista do narrador e as 
características dos personagens pode ser o foco da conversa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes para retomar os principais critérios utilizados para selecionar a história preferida. Tais 
critérios podem servir em outras situações didáticas. 
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AULA 4 – LEITURA 
E ESCRITA DE UM 
TRECHO DE UM CONTO 
CONHECIDO

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione o livro ou o con-
to Os três porquinhos para 
mostrar e/ou ler para os 
estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e o 
conto Os três porquinhos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O conto Os três porqui-
nhos é muito conhecido 
pelos estudantes, e a pro-
posta desta aula é que 
eles escrevam e leiam um 
trecho da história também 
bastante conhecido por 
todos, o famoso diálogo 
entre o lobo mau e os por-
quinhos.
Devido às diferentes ver-
sões, sabemos que é pos-
sível encontrar variadas 
formas de esse diálogo 
acontecer, mas, em geral, 
resume-se ao pedido do 
lobo para entrar na casa 
do porquinho, à recusa 
do porquinho em deixá-lo 
entrar e à ameaça do lobo 
em derrubar a casa.

A parte inicial da atividade propõe que eles leiam a primeira fala do lobo mau, como 
conseguem antecipar o que está escrito, o ajuste da parte falada com a parte escrita 
pode se dar em um contexto mais favorável. Peça que eles apontem cada um dos 
trechos da fala, delimitando onde começa e termina cada um. Peça que justifiquem 
as escolhas e que promovam uma troca de ideias mais intensa com o/a colega da 
dupla. Em seguida, proponha que escrevam a resposta do porquinho e a próxima 
fala do lobo. É importante vocês definirem juntos o que deve ser escrito para que 
o estudante foque a atenção em como registrar um enunciado já conhecido. Dessa
forma, poderão se concentrar em uma reflexão estritamente notacional, ou seja, do
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funcionamento do sistema de escrita. Circule pela sala fazendo intervenções que os 
ajude a justificarem as escolhas das letras e a ordem em que posicionaram cada uma,
a buscarem nas palavras estáveis referências para escrever o que desejam, a saberem 
o que já foi escrito e o que ainda falta, etc.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Peça que os estudantes 
compartilhem as decisões 
tomadas para a escrita da 
conversa entre o lobo e o 
porquinho. Retome como 
esse diálogo se desen-
volve na conversa com os 
outros porquinhos, princi-
palmente quando o lobo 
chega à casa do terceiro,
em que sua construção é 
feita com tijolos, e há uma 
mudança no desfecho da 
conversa porque o lobo 
não consegue derrubar a 
casa do porquinho.
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8 caderno do professor

AULA 4 – LEITURA 
E ESCRITA DE UM 
TRECHO DE UM CONTO 
CONHECIDO

(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione o livro ou o con-
to Os três porquinhos para 
mostrar e/ou ler para os 
estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e o 
conto Os três porquinhos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O conto Os três porqui-
nhos é muito conhecido 
pelos estudantes, e a pro-
posta desta aula é que 
eles escrevam e leiam um 
trecho da história também 
bastante conhecido por 
todos, o famoso diálogo 
entre o lobo mau e os por-
quinhos.
Devido às diferentes ver-
sões, sabemos que é pos-
sível encontrar variadas 
formas de esse diálogo 
acontecer, mas, em geral, 
resume-se ao pedido do 
lobo para entrar na casa 
do porquinho, à recusa 
do porquinho em deixá-lo 
entrar e à ameaça do lobo 
em derrubar a casa.

A parte inicial da atividade propõe que eles leiam a primeira fala do lobo mau, como 
conseguem antecipar o que está escrito, o ajuste da parte falada com a parte escrita 
pode se dar em um contexto mais favorável. Peça que eles apontem cada um dos 
trechos da fala, delimitando onde começa e termina cada um. Peça que justifiquem 
as escolhas e que promovam uma troca de ideias mais intensa com o/a colega da 
dupla. Em seguida, proponha que escrevam a resposta do porquinho e a próxima 
fala do lobo. É importante vocês definirem juntos o que deve ser escrito para que 
o estudante foque a atenção em como registrar um enunciado já conhecido. Dessa
forma, poderão se concentrar em uma reflexão estritamente notacional, ou seja, do
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funcionamento do sistema de escrita. Circule pela sala fazendo intervenções que os 
ajude a justificarem as escolhas das letras e a ordem em que posicionaram cada uma,
a buscarem nas palavras estáveis referências para escrever o que desejam, a saberem 
o que já foi escrito e o que ainda falta, etc.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Peça que os estudantes 
compartilhem as decisões 
tomadas para a escrita da 
conversa entre o lobo e o 
porquinho. Retome como 
esse diálogo se desen-
volve na conversa com os 
outros porquinhos, princi-
palmente quando o lobo 
chega à casa do terceiro,
em que sua construção é 
feita com tijolos, e há uma 
mudança no desfecho da 
conversa porque o lobo 
não consegue derrubar a 
casa do porquinho.
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8 caderno do professor

AULA 4 – LEITURA
E ESCRITA DE UM 
TRECHO DE UM CONTO 
CONHECIDO

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Selecione o livro ou o con-
to Os três porquinhos para 
mostrar e/ou ler para os 
estudantes.
MATERIAIS 
Material do estudante e o 
conto Os três porquinhos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. É importan-
te seguir as orientações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O conto Os três porqui-
nhos é muito conhecido 
pelos estudantes, e a pro-
posta desta aula é que 
eles escrevam e leiam um 
trecho da história também 
bastante conhecido por 
todos, o famoso diálogo 
entre o lobo mau e os por-
quinhos.
Devido às diferentes ver-
sões, sabemos que é pos-
sível encontrar variadas 
formas de esse diálogo 
acontecer, mas, em geral,
resume-se ao pedido do 
lobo para entrar na casa 
do porquinho, à recusa 
do porquinho em deixá-lo 
entrar e à ameaça do lobo 
em derrubar a casa.

A parte inicial da atividade propõe que eles leiam a primeira fala do lobo mau, como 
conseguem antecipar o que está escrito, o ajuste da parte falada com a parte escrita 
pode se dar em um contexto mais favorável. Peça que eles apontem cada um dos 
trechos da fala, delimitando onde começa e termina cada um. Peça que justifiquem 
as escolhas e que promovam uma troca de ideias mais intensa com o/a colega da 
dupla. Em seguida, proponha que escrevam a resposta do porquinho e a próxima 
fala do lobo. É importante vocês definirem juntos o que deve ser escrito para que 
o estudante foque a atenção em como registrar um enunciado já conhecido. Dessa 
forma, poderão se concentrar em uma reflexão estritamente notacional, ou seja, do 
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funcionamento do sistema de escrita. Circule pela sala fazendo intervenções que os 
ajude a justificarem as escolhas das letras e a ordem em que posicionaram cada uma, 
a buscarem nas palavras estáveis referências para escrever o que desejam, a saberem 
o que já foi escrito e o que ainda falta, etc.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Peça que os estudantes 
compartilhem as decisões 
tomadas para a escrita da 
conversa entre o lobo e o 
porquinho. Retome como 
esse diálogo se desen-
volve na conversa com os 
outros porquinhos, princi-
palmente quando o lobo 
chega à casa do terceiro, 
em que sua construção é 
feita com tijolos, e há uma 
mudança no desfecho da 
conversa porque o lobo 
não consegue derrubar a 
casa do porquinho.
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10 caderno do professor

Aula 5 – RECONTO E 
PLANEJAMENTO DA 
REESCRITA

(EF01LP25B) Produzir
contos lidos, tendo o pro-
fessor como escriba.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as orientações di-
dáticas da aula de modo 
a considerar, durante o 
encaminhamento com os 
estudantes, os possíveis 
ajustes na linguagem es-
crita dos episódios narra-
tivos do conto a ser rees-
crito. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a produção, 
leia novamente o conto 
Chapeuzinho Vermelho 
para os estudantes. É im-
portante que eles conhe-
çam a sequência narrativa 
da história para que reali-
zem a produção escrita.
O objetivo da atividade 
1 é que os estudantes re-
alizem um reconto oral 
da história. Vale salientar 
que, embora seja feita 
oralmente, sem nenhum 

registro do/a professor/a ou dos estudantes, a produção é escrita, ou seja, as crianças 
recontam a história como se estivessem lendo ou escrevendo, produzindo linguagem 
escrita. 
É comum os estudantes lembrarem de uma determinada passagem, um aconteci-
mento da história, e o/a professor/a textualizar o trecho em questão, mas vale ressal-
tar a importância de os estudantes assumirem esse papel e colocarem em linguagem 
escrita os acontecimentos da história.  Por exemplo, em vez de falarem que a mãe 
da Chapeuzinho pediu para ela levar uma cesta de quitutes para a vovó, estimule-os 
para que contem o trecho como se estivessem lendo. Uma possibilidade seria: “Cha-
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peuzinho, Chapeuzinho, leve essa cesta de doces à sua avó que está doente – disse a mãe da menina.”
Instigue os estudantes a pensarem em diferentes jeitos de organizar a linguagem escrita de acordo com a história.
Quanto maiores forem as possibilidades de organizarem o texto, mais potente é a situação do reconto e da reescri-
ta que será feita posteriormente. Além disso, o reconto é um momento privilegiado para retomar a sequência dos 
principais episódios narrativos da história.
Na atividade 2, o propósito é realizar o planejamento do texto que será escrito na próxima aula. Em geral, quan-
do a proposta é de uma reescrita, costumamos considerar os principais acontecimentos da história. A linguagem 
empregada para o planejamento não é a mesma utilizada no conto, trata-se de algo mais objetivo e que favorece 
a memória no momento da produção.
Os principais episódios narrativos do conto Chapeuzinho Vermelho são:
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro 
caminho.
6. Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7. Chegada da menina à casa da avó.
8.Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9. O ataque do lobo sobre a menina.
10. A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
11. Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e inserção das pedras 
na barriga do lobo.
12. Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13. O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Opte por registrar na lousa a forma como os estudantes ditam, considerando a orientação de não utilizar a lingua-
gem escrita típica dos contos. Deixe o planejamento visível no mural da sala para que, na próxima aula, ele sirva 
de apoio para o momento da produção coletiva.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome a discussão entre a linguagem típica dos contos e a linguagem utilizada para falar sobre o conto, os aconte-
cimentos da história. Destacando que, no reconto oral, a linguagem escrita se aproxima da versão escrita, enquanto 
que, no planejamento, ela se distancia dessas características.
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10 caderno do professor

Aula 5 – RECONTO E 
PLANEJAMENTO DA 
REESCRITA

(EF01LP25B) Produzir
contos lidos, tendo o pro-
fessor como escriba.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as orientações di-
dáticas da aula de modo 
a considerar, durante o 
encaminhamento com os 
estudantes, os possíveis 
ajustes na linguagem es-
crita dos episódios narra-
tivos do conto a ser rees-
crito. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a produção, 
leia novamente o conto 
Chapeuzinho Vermelho 
para os estudantes. É im-
portante que eles conhe-
çam a sequência narrativa 
da história para que reali-
zem a produção escrita.
O objetivo da atividade 
1 é que os estudantes re-
alizem um reconto oral 
da história. Vale salientar 
que, embora seja feita 
oralmente, sem nenhum 

registro do/a professor/a ou dos estudantes, a produção é escrita, ou seja, as crianças 
recontam a história como se estivessem lendo ou escrevendo, produzindo linguagem 
escrita. 
É comum os estudantes lembrarem de uma determinada passagem, um aconteci-
mento da história, e o/a professor/a textualizar o trecho em questão, mas vale ressal-
tar a importância de os estudantes assumirem esse papel e colocarem em linguagem 
escrita os acontecimentos da história.  Por exemplo, em vez de falarem que a mãe 
da Chapeuzinho pediu para ela levar uma cesta de quitutes para a vovó, estimule-os 
para que contem o trecho como se estivessem lendo. Uma possibilidade seria: “Cha-
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peuzinho, Chapeuzinho, leve essa cesta de doces à sua avó que está doente – disse a mãe da menina.”
Instigue os estudantes a pensarem em diferentes jeitos de organizar a linguagem escrita de acordo com a história.
Quanto maiores forem as possibilidades de organizarem o texto, mais potente é a situação do reconto e da reescri-
ta que será feita posteriormente. Além disso, o reconto é um momento privilegiado para retomar a sequência dos 
principais episódios narrativos da história.
Na atividade 2, o propósito é realizar o planejamento do texto que será escrito na próxima aula. Em geral, quan-
do a proposta é de uma reescrita, costumamos considerar os principais acontecimentos da história. A linguagem 
empregada para o planejamento não é a mesma utilizada no conto, trata-se de algo mais objetivo e que favorece 
a memória no momento da produção.
Os principais episódios narrativos do conto Chapeuzinho Vermelho são:
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro 
caminho.
6. Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7. Chegada da menina à casa da avó.
8.Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9. O ataque do lobo sobre a menina.
10. A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
11. Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e inserção das pedras 
na barriga do lobo.
12. Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13. O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Opte por registrar na lousa a forma como os estudantes ditam, considerando a orientação de não utilizar a lingua-
gem escrita típica dos contos. Deixe o planejamento visível no mural da sala para que, na próxima aula, ele sirva 
de apoio para o momento da produção coletiva.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome a discussão entre a linguagem típica dos contos e a linguagem utilizada para falar sobre o conto, os aconte-
cimentos da história. Destacando que, no reconto oral, a linguagem escrita se aproxima da versão escrita, enquanto 
que, no planejamento, ela se distancia dessas características.
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Aula 5 – RECONTO E 
PLANEJAMENTO DA
REESCRITA

(EF01LP25B) Produzir 
contos lidos, tendo o pro-
fessor como escriba.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema de 
escrita alfabética – seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia as orientações di-
dáticas da aula de modo 
a considerar, durante o 
encaminhamento com os 
estudantes, os possíveis 
ajustes na linguagem es-
crita dos episódios narra-
tivos do conto a ser rees-
crito.
MATERIAIS 
Material do estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a produção,
leia novamente o conto 
Chapeuzinho Vermelho 
para os estudantes. É im-
portante que eles conhe-
çam a sequência narrativa 
da história para que reali-
zem a produção escrita.
O objetivo da atividade 
1 é que os estudantes re-
alizem um reconto oral 
da história. Vale salientar 
que, embora seja feita 
oralmente, sem nenhum 

registro do/a professor/a ou dos estudantes, a produção é escrita, ou seja, as crianças 
recontam a história como se estivessem lendo ou escrevendo, produzindo linguagem 
escrita.
É comum os estudantes lembrarem de uma determinada passagem, um aconteci-
mento da história, e o/a professor/a textualizar o trecho em questão, mas vale ressal-
tar a importância de os estudantes assumirem esse papel e colocarem em linguagem 
escrita os acontecimentos da história.  Por exemplo, em vez de falarem que a mãe 
da Chapeuzinho pediu para ela levar uma cesta de quitutes para a vovó, estimule-os 
para que contem o trecho como se estivessem lendo. Uma possibilidade seria: “Cha-
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peuzinho, Chapeuzinho, leve essa cesta de doces à sua avó que está doente – disse a mãe da menina.”
Instigue os estudantes a pensarem em diferentes jeitos de organizar a linguagem escrita de acordo com a história. 
Quanto maiores forem as possibilidades de organizarem o texto, mais potente é a situação do reconto e da reescri-
ta que será feita posteriormente. Além disso, o reconto é um momento privilegiado para retomar a sequência dos 
principais episódios narrativos da história. 
Na atividade 2, o propósito é realizar o planejamento do texto que será escrito na próxima aula. Em geral, quan-
do a proposta é de uma reescrita, costumamos considerar os principais acontecimentos da história. A linguagem 
empregada para o planejamento não é a mesma utilizada no conto, trata-se de algo mais objetivo e que favorece 
a memória no momento da produção. 
Os principais episódios narrativos do conto Chapeuzinho Vermelho são:
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro
caminho.
6. Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7. Chegada da menina à casa da avó.
8.Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9. O ataque do lobo sobre a menina.
10. A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
11. Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e inserção das pedras
na barriga do lobo.
12. Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13. O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Opte por registrar na lousa a forma como os estudantes ditam, considerando a orientação de não utilizar a lingua-
gem escrita típica dos contos. Deixe o planejamento visível no mural da sala para que, na próxima aula, ele sirva
de apoio para o momento da produção coletiva.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome a discussão entre a linguagem típica dos contos e a linguagem utilizada para falar sobre o conto, os aconte-
cimentos da história. Destacando que, no reconto oral, a linguagem escrita se aproxima da versão escrita, enquanto 
que, no planejamento, ela se distancia dessas características.
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Aula 6 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 1 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta nesta aula tem como objetivo disparar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho a partir 
do planejamento elaborado na aula anterior. Combine com os estudantes quais episódios narrativos serão 
produzidos nesta aula e promova muitas discussões em torno da forma como você vai registrar o texto, que será 
elaborado e produzido pelos estudantes. Sugerimos os cinco primeiros episódios: 
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro
caminho.
Seu papel como escriba se concentra em grafar convencionalmente, fazendo uso da paragrafação e pontuação ade-
quadas. A mediação para potencializar a troca de ideias é também essencial. Quando um estudante sugerir uma
forma de iniciar o texto, proponha que outros validem ou façam sugestões de outras maneiras de dizer a mesma
passagem da história. Havendo mais de uma, peça ao grupo que valide qual é a mais pertinente e adequada ao
propósito e ao texto em questão. Caso os estudantes ditem o texto com imprecisões, palavras repetidas e marcas
de oralidade, registre-as, pois esse texto será alvo de revisão em momentos futuros.
Ao longo do ditado, dê voz a todos os estudantes para que a atividade não se concentre apenas na participação de
poucos. Escreva o texto na frente do grupo, de forma acessível a todos, de preferência na lousa ou em um cartaz
para que os estudantes observem a maneira como você vai registrando, revisando e acrescentando outros aspec-
tos, por exemplo, pontuação e paragrafação do texto. Ao ditarem a você, peça que considerem o seu ritmo de escri-
ta. Por fim, é o/a professor/a quem assume o papel de reler tantas vezes quantas forem necessárias para resolver
uma situação ou mesmo para dar continuidade à produção escrita.
Em síntese, promova um debate genuíno, o acordo de ideias, e instigue-os a pensarem nas inúmeras possibilida-
des de uso da linguagem escrita, das mais diversas formas que a situação permite.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Destaque algo da discussão feita com os estudantes que revele um comportamento escritor, por exemplo, reler o 
texto para acrescentar algo ou continuar a produção, ou uma reflexão sobre a linguagem escrita que possa provocar 
avanços na competência de escrita deles.
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Aula 6 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 1 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo com as 
orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta nesta aula tem como objetivo disparar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho a partir do 
planejamento elaborado na aula anterior. Combine com os estudantes quais episódios narrativos serão produzi-
dos nesta aula e promova muitas discussões em torno da forma como você vai registrar o texto, que será elaborado 
e produzido pelos estudantes. Sugerimos os cinco primeiros episódios: 
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro 
caminho.
Seu papel como escriba se concentra em grafar convencionalmente, fazendo uso da paragrafação e pontuação ade-
quadas. A mediação para potencializar a troca de ideias é também essencial. Quando um estudante sugerir uma 
forma de iniciar o texto, proponha que outros validem ou façam sugestões de outras maneiras de dizer a mesma 
passagem da história. Havendo mais de uma, peça ao grupo que valide qual é a mais pertinente e adequada ao 
propósito e ao texto em questão. Caso os estudantes ditem o texto com imprecisões, palavras repetidas e marcas 
de oralidade, registre-as, pois esse texto será alvo de revisão em momentos futuros.
Ao longo do ditado, dê voz a todos os estudantes para que a atividade não se concentre apenas na participação de 
poucos. Escreva o texto na frente do grupo, de forma acessível a todos, de preferência na lousa ou em um cartaz 
para que os estudantes observem a maneira como você vai registrando, revisando e acrescentando outros aspec-
tos, por exemplo, pontuação e paragrafação do texto. Ao ditarem a você, peça que considerem o seu ritmo de escri-
ta. Por fim, é o/a professor/a quem assume o papel de reler tantas vezes quantas forem necessárias para resolver 
uma situação ou mesmo para dar continuidade à produção escrita.
Em síntese, promova um debate genuíno, o acordo de ideias, e instigue-os a pensarem nas inúmeras possibilida-
des de uso da linguagem escrita, das mais diversas formas que a situação permite.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Destaque algo da discussão feita com os estudantes que revele um comportamento escritor, por exemplo, reler o 
texto para acrescentar algo ou continuar a produção, ou uma reflexão sobre a linguagem escrita que possa provocar 
avanços na competência de escrita deles.
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12 caderno do professor

Aula 6 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 1 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta nesta aula tem como objetivo disparar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho a partir 
do planejamento elaborado na aula anterior. Combine com os estudantes quais episódios narrativos serão 
produzidos nesta aula e promova muitas discussões em torno da forma como você vai registrar o texto, que será 
elaborado e produzido pelos estudantes. Sugerimos os cinco primeiros episódios: 
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro
caminho.
Seu papel como escriba se concentra em grafar convencionalmente, fazendo uso da paragrafação e pontuação ade-
quadas. A mediação para potencializar a troca de ideias é também essencial. Quando um estudante sugerir uma
forma de iniciar o texto, proponha que outros validem ou façam sugestões de outras maneiras de dizer a mesma
passagem da história. Havendo mais de uma, peça ao grupo que valide qual é a mais pertinente e adequada ao
propósito e ao texto em questão. Caso os estudantes ditem o texto com imprecisões, palavras repetidas e marcas
de oralidade, registre-as, pois esse texto será alvo de revisão em momentos futuros.
Ao longo do ditado, dê voz a todos os estudantes para que a atividade não se concentre apenas na participação de
poucos. Escreva o texto na frente do grupo, de forma acessível a todos, de preferência na lousa ou em um cartaz
para que os estudantes observem a maneira como você vai registrando, revisando e acrescentando outros aspec-
tos, por exemplo, pontuação e paragrafação do texto. Ao ditarem a você, peça que considerem o seu ritmo de escri-
ta. Por fim, é o/a professor/a quem assume o papel de reler tantas vezes quantas forem necessárias para resolver
uma situação ou mesmo para dar continuidade à produção escrita.
Em síntese, promova um debate genuíno, o acordo de ideias, e instigue-os a pensarem nas inúmeras possibilida-
des de uso da linguagem escrita, das mais diversas formas que a situação permite.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Destaque algo da discussão feita com os estudantes que revele um comportamento escritor, por exemplo, reler o 
texto para acrescentar algo ou continuar a produção, ou uma reflexão sobre a linguagem escrita que possa provocar 
avanços na competência de escrita deles.
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Aula 6 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 1 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo com as 
orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A atividade proposta nesta aula tem como objetivo disparar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho a partir do 
planejamento elaborado na aula anterior. Combine com os estudantes quais episódios narrativos serão produzi-
dos nesta aula e promova muitas discussões em torno da forma como você vai registrar o texto, que será elaborado 
e produzido pelos estudantes. Sugerimos os cinco primeiros episódios: 
1. Apresentação de Chapeuzinho Vermelho.
2. Pedido da mãe à Chapeuzinho Vermelho para levar uma cesta de quitutes à avó.
3. Conselhos da mãe dados à menina.
4. O encontro de Chapeuzinho Vermelho com o lobo na floresta.
5. Diálogo entre o lobo e a Chapeuzinho Vermelho, com a menina indicando onde ia e o lobo sugerindo um outro 
caminho.
Seu papel como escriba se concentra em grafar convencionalmente, fazendo uso da paragrafação e pontuação ade-
quadas. A mediação para potencializar a troca de ideias é também essencial. Quando um estudante sugerir uma 
forma de iniciar o texto, proponha que outros validem ou façam sugestões de outras maneiras de dizer a mesma 
passagem da história. Havendo mais de uma, peça ao grupo que valide qual é a mais pertinente e adequada ao 
propósito e ao texto em questão. Caso os estudantes ditem o texto com imprecisões, palavras repetidas e marcas 
de oralidade, registre-as, pois esse texto será alvo de revisão em momentos futuros.
Ao longo do ditado, dê voz a todos os estudantes para que a atividade não se concentre apenas na participação de 
poucos. Escreva o texto na frente do grupo, de forma acessível a todos, de preferência na lousa ou em um cartaz 
para que os estudantes observem a maneira como você vai registrando, revisando e acrescentando outros aspec-
tos, por exemplo, pontuação e paragrafação do texto. Ao ditarem a você, peça que considerem o seu ritmo de escri-
ta. Por fim, é o/a professor/a quem assume o papel de reler tantas vezes quantas forem necessárias para resolver 
uma situação ou mesmo para dar continuidade à produção escrita.
Em síntese, promova um debate genuíno, o acordo de ideias, e instigue-os a pensarem nas inúmeras possibilida-
des de uso da linguagem escrita, das mais diversas formas que a situação permite.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Destaque algo da discussão feita com os estudantes que revele um comportamento escritor, por exemplo, reler o 
texto para acrescentar algo ou continuar a produção, ou uma reflexão sobre a linguagem escrita que possa provocar 
avanços na competência de escrita deles.
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Aula 7 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 2 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo 
com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para dar continuidade à reescrita do conto, é importante reler a parte inicial produzida não só com o objetivo de dar 
continuidade, mas para os estudantes terem a oportunidade de revisar o texto. Para isso, leia o texto em voz alta 
e em ritmo mais lento para que todos possam acompanhar a leitura e observar as imprecisões ou outros aspectos 
que mereçam atenção. Marcas de oralidade, falta de referente (uma ação em que não se sabe quem a realizou),
palavras repetidas, falta ou incoerência de informações são algumas possibilidades de análise nesse momento.
Vale destacar que os estudantes não precisam revisar todos esses aspectos, sendo importante o/a professor/a dar 
chances de eles analisarem e colocarem em discussão o que é observável. Mesmo porque uma revisão completa 
será feita novamente nas próximas aulas.
Feito isso, dê continuidade ao processo de reescrita, retomando primeiramente os acontecimentos da história que 
serão o foco desta aula por meio do planejamento realizado na aula 5. Sugerimos os próximos cinco episódios:
6- Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7- Chegada da menina à casa da avó.
8- Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9- O ataque do lobo sobre a menina.
10 - A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
Como na atividade anterior, promova um debate de ideias e acolha as sugestões de vários estudantes sobre a for-
ma como a linguagem escrita pode ser empregada. Decidam, juntos, a melhor maneira de registrar cada episódio 
narrativo. Uma vez definida a forma, peça a um estudante ditar a você no ritmo ajustado ao seu de escrita.
As orientações sobre encaminhamento didático do ditado ao/à professor/a, detalhadas na aula anterior, podem ser 
acionadas nesse momento também.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula com as dúvidas que surgiram, as decisões tomadas, as estratégias utilizadas para resolver um pro-
blema, entre outros aspectos da produção textual que vale a pena destacar para que os estudantes se apropriem 
cada vez mais dos conteúdos envolvidos na prática de escrita de um texto.
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Aula 7 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 2 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo 
com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para dar continuidade à reescrita do conto, é importante reler a parte inicial produzida não só com o objetivo de dar 
continuidade, mas para os estudantes terem a oportunidade de revisar o texto. Para isso, leia o texto em voz alta 
e em ritmo mais lento para que todos possam acompanhar a leitura e observar as imprecisões ou outros aspectos 
que mereçam atenção. Marcas de oralidade, falta de referente (uma ação em que não se sabe quem a realizou),
palavras repetidas, falta ou incoerência de informações são algumas possibilidades de análise nesse momento.
Vale destacar que os estudantes não precisam revisar todos esses aspectos, sendo importante o/a professor/a dar 
chances de eles analisarem e colocarem em discussão o que é observável. Mesmo porque uma revisão completa 
será feita novamente nas próximas aulas.
Feito isso, dê continuidade ao processo de reescrita, retomando primeiramente os acontecimentos da história que 
serão o foco desta aula por meio do planejamento realizado na aula 5. Sugerimos os próximos cinco episódios:
6- Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7- Chegada da menina à casa da avó.
8- Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9- O ataque do lobo sobre a menina.
10 - A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
Como na atividade anterior, promova um debate de ideias e acolha as sugestões de vários estudantes sobre a for-
ma como a linguagem escrita pode ser empregada. Decidam, juntos, a melhor maneira de registrar cada episódio 
narrativo. Uma vez definida a forma, peça a um estudante ditar a você no ritmo ajustado ao seu de escrita.
As orientações sobre encaminhamento didático do ditado ao/à professor/a, detalhadas na aula anterior, podem ser 
acionadas nesse momento também.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula com as dúvidas que surgiram, as decisões tomadas, as estratégias utilizadas para resolver um pro-
blema, entre outros aspectos da produção textual que vale a pena destacar para que os estudantes se apropriem 
cada vez mais dos conteúdos envolvidos na prática de escrita de um texto.
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Aula 7 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 2 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para dar continuidade à reescrita do conto, é importante reler a parte inicial produzida não só com o objetivo de dar 
continuidade, mas para os estudantes terem a oportunidade de revisar o texto. Para isso, leia o texto em voz alta 
e em ritmo mais lento para que todos possam acompanhar a leitura e observar as imprecisões ou outros aspectos 
que mereçam atenção. Marcas de oralidade, falta de referente (uma ação em que não se sabe quem a realizou), 
palavras repetidas, falta ou incoerência de informações são algumas possibilidades de análise nesse momento. 
Vale destacar que os estudantes não precisam revisar todos esses aspectos, sendo importante o/a professor/a dar 
chances de eles analisarem e colocarem em discussão o que é observável. Mesmo porque uma revisão completa 
será feita novamente nas próximas aulas.
Feito isso, dê continuidade ao processo de reescrita, retomando primeiramente os acontecimentos da história que 
serão o foco desta aula por meio do planejamento realizado na aula 5. Sugerimos os próximos cinco episódios:
6- Chegada do lobo à casa da avó e diálogo estabelecido entre os personagens.
7- Chegada da menina à casa da avó.
8- Conversa entre Chapeuzinho e o lobo vestido de vovozinha.
9- O ataque do lobo sobre a menina.
10 - A chegada do caçador perto da casa da avó e a descoberta, pelos roncos, de que o lobo estava lá dentro.
Como na atividade anterior, promova um debate de ideias e acolha as sugestões de vários estudantes sobre a for-
ma como a linguagem escrita pode ser empregada. Decidam, juntos, a melhor maneira de registrar cada episódio
narrativo. Uma vez definida a forma, peça a um estudante ditar a você no ritmo ajustado ao seu de escrita.
As orientações sobre encaminhamento didático do ditado ao/à professor/a, detalhadas na aula anterior, podem ser
acionadas nesse momento também.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize a aula com as dúvidas que surgiram, as decisões tomadas, as estratégias utilizadas para resolver um pro-
blema, entre outros aspectos da produção textual que vale a pena destacar para que os estudantes se apropriem 
cada vez mais dos conteúdos envolvidos na prática de escrita de um texto.
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Aula 8 – ESCRITA FINAL DO CONTO 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo terminar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho. Como nas atividades 
anteriores, leia a parte produzida para que sejam revisados os aspectos que avaliam a necessidade de melhoria 
para, depois, dar continuidade à reescrita dos últimos episódios narrativos. Combine com os estudantes que o 
último episódio será escrito em duplas e depois socializado entre todos. Por isso, por meio do ditado ao/à 
professor/a, os episódios 11 e 12 deverão ser reescritos e o 13 deverá ser deixado para ser produzido pelos 
estudantes. 
11- Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e a inserção das pedras
na barriga do lobo.
12- Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13- O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Para esse momento, siga as mesmas orientações didáticas já dadas nas aulas 6 e 7. E, para a escrita do último
episódio, organize os estudantes em duplas e converse com toda a turma sobre a melhor maneira de empregar a
linguagem escrita ao desfecho da história. Uma vez acordado entre todos, peça que cada dupla escreva o trecho
correspondente. Circule pela sala fazendo intervenções que apoiem a reflexão em torno de quais letras, quantas
letras e que ordem devem usá-las para que eles escrevam o que desejam.
Promova a troca entre os estudantes para que um possa se apoiar no conhecimento do outro. Quando todos ter-
minarem, proponha uma socialização sobre como cada um registrou e foque a discussão no funcionamento do
sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem o que acreditam ter aprendido durante a participação de uma situação de 
reescrita de um conto tradicional cujo personagem era o lobo. Acolha os comentários e destaque aspectos das aulas 
que podem trazer contribuições para o debate.
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Aula 8 – ESCRITA FINAL DO CONTO 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo terminar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho. Como nas atividades anteriores,
leia a parte produzida para que sejam revisados os aspectos que avaliam a necessidade de melhoria para, depois,
dar continuidade à reescrita dos últimos episódios narrativos. Combine com os estudantes que o último episódio 
será escrito em duplas e depois socializado entre todos. Por isso, por meio do ditado ao/à professor/a, os episódios 
11 e 12 deverão ser reescritos e o 13 deverá ser deixado para ser produzido pelos estudantes.
11- Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e a inserção das pedras 
na barriga do lobo.
12- Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13- O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Para esse momento, siga as mesmas orientações didáticas já dadas nas aulas 6 e 7. E, para a escrita do último 
episódio, organize os estudantes em duplas e converse com toda a turma sobre a melhor maneira de empregar a 
linguagem escrita ao desfecho da história. Uma vez acordado entre todos, peça que cada dupla escreva o trecho 
correspondente. Circule pela sala fazendo intervenções que apoiem a reflexão em torno de quais letras, quantas 
letras e que ordem devem usá-las para que eles escrevam o que desejam.
Promova a troca entre os estudantes para que um possa se apoiar no conhecimento do outro. Quando todos ter-
minarem, proponha uma socialização sobre como cada um registrou e foque a discussão no funcionamento do 
sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem o que acreditam ter aprendido durante a participação de uma situação de 
reescrita de um conto tradicional cujo personagem era o lobo. Acolha os comentários e destaque aspectos das aulas 
que podem trazer contribuições para o debate.
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Aula 8 – ESCRITA FINAL DO CONTO 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo terminar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho. Como nas atividades 
anteriores, leia a parte produzida para que sejam revisados os aspectos que avaliam a necessidade de melhoria 
para, depois, dar continuidade à reescrita dos últimos episódios narrativos. Combine com os estudantes que o 
último episódio será escrito em duplas e depois socializado entre todos. Por isso, por meio do ditado ao/à 
professor/a, os episódios 11 e 12 deverão ser reescritos e o 13 deverá ser deixado para ser produzido pelos 
estudantes. 
11- Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e a inserção das pedras
na barriga do lobo.
12- Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13- O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Para esse momento, siga as mesmas orientações didáticas já dadas nas aulas 6 e 7. E, para a escrita do último
episódio, organize os estudantes em duplas e converse com toda a turma sobre a melhor maneira de empregar a
linguagem escrita ao desfecho da história. Uma vez acordado entre todos, peça que cada dupla escreva o trecho
correspondente. Circule pela sala fazendo intervenções que apoiem a reflexão em torno de quais letras, quantas
letras e que ordem devem usá-las para que eles escrevam o que desejam.
Promova a troca entre os estudantes para que um possa se apoiar no conhecimento do outro. Quando todos ter-
minarem, proponha uma socialização sobre como cada um registrou e foque a discussão no funcionamento do
sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem o que acreditam ter aprendido durante a participação de uma situação de 
reescrita de um conto tradicional cujo personagem era o lobo. Acolha os comentários e destaque aspectos das aulas 
que podem trazer contribuições para o debate.
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Aula 8 – ESCRITA FINAL DO CONTO 

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.
(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética – segmentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome os acontecimentos narrativos que serão foco da reescrita da aula para apoiar as discussões que serão feitas 
sobre a linguagem escrita.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudan-
tes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo terminar a reescrita do conto Chapeuzinho Vermelho. Como nas atividades anteriores,
leia a parte produzida para que sejam revisados os aspectos que avaliam a necessidade de melhoria para, depois,
dar continuidade à reescrita dos últimos episódios narrativos. Combine com os estudantes que o último episódio 
será escrito em duplas e depois socializado entre todos. Por isso, por meio do ditado ao/à professor/a, os episódios 
11 e 12 deverão ser reescritos e o 13 deverá ser deixado para ser produzido pelos estudantes.
11- Retirada da avó e da Chapeuzinho Vermelho de dentro da barriga do lobo pelo caçador e a inserção das pedras 
na barriga do lobo.
12- Desfecho do lobo com a queda no fundo do córrego.
13- O fim da história com a menina e a avó comendo os quitutes.
Para esse momento, siga as mesmas orientações didáticas já dadas nas aulas 6 e 7. E, para a escrita do último 
episódio, organize os estudantes em duplas e converse com toda a turma sobre a melhor maneira de empregar a 
linguagem escrita ao desfecho da história. Uma vez acordado entre todos, peça que cada dupla escreva o trecho 
correspondente. Circule pela sala fazendo intervenções que apoiem a reflexão em torno de quais letras, quantas 
letras e que ordem devem usá-las para que eles escrevam o que desejam.
Promova a troca entre os estudantes para que um possa se apoiar no conhecimento do outro. Quando todos ter-
minarem, proponha uma socialização sobre como cada um registrou e foque a discussão no funcionamento do 
sistema de escrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça que os estudantes compartilhem o que acreditam ter aprendido durante a participação de uma situação de 
reescrita de um conto tradicional cujo personagem era o lobo. Acolha os comentários e destaque aspectos das aulas 
que podem trazer contribuições para o debate.
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Aula 9 – REVISÃO DO 
CONTO REESCRITO

(EF01LP25C) Revisar e 
editar os contos produzi-
dos, cuidando da apresen-
tação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome o texto produzido 
para planejar a problema-
tização que fará durante 
a revisão coletiva. Passe o 
texto na lousa ou em um 
cartaz, ou digitalize e pro-
jete para o momento da 
revisão. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a revisão final do 
texto, coloque a reescrita, 
produzida coletivamen-
te, na lousa, num cartaz 
ou digite e projete para 
que todos possam ver o 
resultado final. Faça uma 
leitura em ritmo mais len-
to para que os estudantes 
possam acompanhar.
No processo de revisão, é 
importante retomar a si-
tuação comunicativa e ter 
um foco, o que contribui 
para que os estudantes 
observem, analisem o pro-
blema e tentem encontrar 
soluções possíveis. Embo-
ra o texto tenha sido revi-

sado ao longo das últimas aulas, ainda podemos encontrar incoerências, imprecisões 
e outros aspectos que merecem atenção. Ofereça a oportunidade de os estudantes 
observarem e apontarem primeiro o que pensam que precisam melhorar.  Na própria 
atividade são apontados alguns aspectos para nortear a reflexão, dentre eles, se os 
principais acontecimentos da história foram escritos de modo que o leitor consiga 
compreender o que está escrito. Em seguida, outros focos foram dados, o uso de pa-
lavras repetidas, de marcas de oralidade e questões de referente, a quem pertence a 
fala nos diálogos entre os personagens. Outros problemas podem ter surgido e va-
lem a atenção do grupo. Avalie a necessidade de dividir a revisão em dois momentos, 
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a depender dos problemas encontrados.
Vale destacar sempre que a revisão é uma ótima oportunidade para os estudantes refletirem ainda mais sobre a 
linguagem escrita, seus recursos linguísticos e literários. A situação comunicativa – para que escrevo e para quem 
– deverá nortear a revisão do texto. Conforme faz as inserções ou as subtrações de partes ou trechos, utilize estra-
tégias como riscar, apagar, colocar setas ou usar símbolos, por exemplo, asteriscos, evidenciando cada um desses 
procedimentos para tornar observável pelos estudantes. Tais recursos servirão de apoio para momentos em que 
precisarão revisar, por si mesmos, um texto produzido.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com os estudantes algumas tomadas de decisão em torno de problemas enfrentados no texto. Chame 
atenção às falas surgidas durante a discussão e a forma como conseguiram encontrar uma solução. Destaque tam-
bém as estratégias utilizadas para revisar o texto para que, em momentos futuros, façam uso disso.

Aula 10 – PUBLICAÇÃO DO TEXTO REESCRITO 

(EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize os materiais necessários para a publicação do conto produzido. Separe, se preciso for, exemplos do porta-
dor para servir de modelo e considere no planejamento o lugar de circulação do texto para os estudantes pensarem 
na edição.
MATERIAIS 
Material do estudante e outros materiais necessários para edição e publicação do texto produzido.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A última aula da Sequência Didática tem como propósito pensar na edição do texto produzido. Novamente, a situ-
ação comunicativa instaurada desde o início deste trabalho deverá ser retomada para que seja possível pensar na 
melhor maneira de elaborar o produto final adequado ao leitor do texto. Dependendo do suporte escolhido, será 
necessário apresentar alguns modelos para que os estudantes possam se apoiar e definir uma forma de produção 
do próprio material. Disponibilize os materiais necessários, divida as tarefas em pequenos grupos para que todos 
tenham a responsabilidade e o compromisso de produzir o que combinaram. Depois de tudo pronto, é só entregar 
ou comunicar o destinatário escolhido sobre a produção feita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, vale uma roda de conversa para compartilhamento das estratégias utilizadas, comentários sobre as 
histórias preferidas, demonstração das impressões sobre os lobos presentes nessas histórias, entre outros aspectos 
que podem ser abordados e destacados pelos próprios estudantes e pelo/a professor/a. Não deixe de ressaltar o 
que você considera como avanço do grupo. Dessa forma, os estudantes podem se autorregular cada vez mais de 
acordo com as suas devolutivas.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

90 caderno do professor

50

94 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA42



18 caderno do professor

Aula 9 – REVISÃO DO 
CONTO REESCRITO

(EF01LP25C) Revisar e 
editar os contos produzi-
dos, cuidando da apresen-
tação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome o texto produzido 
para planejar a problema-
tização que fará durante 
a revisão coletiva. Passe o 
texto na lousa ou em um 
cartaz, ou digitalize e pro-
jete para o momento da 
revisão. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a revisão final do 
texto, coloque a reescrita, 
produzida coletivamen-
te, na lousa, num cartaz 
ou digite e projete para 
que todos possam ver o 
resultado final. Faça uma 
leitura em ritmo mais len-
to para que os estudantes 
possam acompanhar.
No processo de revisão, é 
importante retomar a si-
tuação comunicativa e ter 
um foco, o que contribui 
para que os estudantes 
observem, analisem o pro-
blema e tentem encontrar 
soluções possíveis. Embo-
ra o texto tenha sido revi-

sado ao longo das últimas aulas, ainda podemos encontrar incoerências, imprecisões 
e outros aspectos que merecem atenção. Ofereça a oportunidade de os estudantes 
observarem e apontarem primeiro o que pensam que precisam melhorar.  Na própria 
atividade são apontados alguns aspectos para nortear a reflexão, dentre eles, se os 
principais acontecimentos da história foram escritos de modo que o leitor consiga 
compreender o que está escrito. Em seguida, outros focos foram dados, o uso de pa-
lavras repetidas, de marcas de oralidade e questões de referente, a quem pertence a 
fala nos diálogos entre os personagens. Outros problemas podem ter surgido e va-
lem a atenção do grupo. Avalie a necessidade de dividir a revisão em dois momentos, 
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a depender dos problemas encontrados.
Vale destacar sempre que a revisão é uma ótima oportunidade para os estudantes refletirem ainda mais sobre a 
linguagem escrita, seus recursos linguísticos e literários. A situação comunicativa – para que escrevo e para quem 
– deverá nortear a revisão do texto. Conforme faz as inserções ou as subtrações de partes ou trechos, utilize estra-
tégias como riscar, apagar, colocar setas ou usar símbolos, por exemplo, asteriscos, evidenciando cada um desses 
procedimentos para tornar observável pelos estudantes. Tais recursos servirão de apoio para momentos em que 
precisarão revisar, por si mesmos, um texto produzido.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com os estudantes algumas tomadas de decisão em torno de problemas enfrentados no texto. Chame 
atenção às falas surgidas durante a discussão e a forma como conseguiram encontrar uma solução. Destaque tam-
bém as estratégias utilizadas para revisar o texto para que, em momentos futuros, façam uso disso.

Aula 10 – PUBLICAÇÃO DO TEXTO REESCRITO 

(EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize os materiais necessários para a publicação do conto produzido. Separe, se preciso for, exemplos do porta-
dor para servir de modelo e considere no planejamento o lugar de circulação do texto para os estudantes pensarem 
na edição.
MATERIAIS 
Material do estudante e outros materiais necessários para edição e publicação do texto produzido.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes de acordo com as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A última aula da Sequência Didática tem como propósito pensar na edição do texto produzido. Novamente, a situ-
ação comunicativa instaurada desde o início deste trabalho deverá ser retomada para que seja possível pensar na 
melhor maneira de elaborar o produto final adequado ao leitor do texto. Dependendo do suporte escolhido, será 
necessário apresentar alguns modelos para que os estudantes possam se apoiar e definir uma forma de produção 
do próprio material. Disponibilize os materiais necessários, divida as tarefas em pequenos grupos para que todos 
tenham a responsabilidade e o compromisso de produzir o que combinaram. Depois de tudo pronto, é só entregar 
ou comunicar o destinatário escolhido sobre a produção feita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, vale uma roda de conversa para compartilhamento das estratégias utilizadas, comentários sobre as 
histórias preferidas, demonstração das impressões sobre os lobos presentes nessas histórias, entre outros aspectos 
que podem ser abordados e destacados pelos próprios estudantes e pelo/a professor/a. Não deixe de ressaltar o 
que você considera como avanço do grupo. Dessa forma, os estudantes podem se autorregular cada vez mais de 
acordo com as suas devolutivas.
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Aula 9 – REVISÃO DO 
CONTO REESCRITO

(EF01LP25C) Revisar e 
editar os contos produzi-
dos, cuidando da apresen-
tação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Retome o texto produzido 
para planejar a problema-
tização que fará durante 
a revisão coletiva. Passe o 
texto na lousa ou em um 
cartaz, ou digitalize e pro-
jete para o momento da 
revisão.
MATERIAIS 
Material do estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a revisão final do 
texto, coloque a reescrita,
produzida coletivamen-
te, na lousa, num cartaz 
ou digite e projete para 
que todos possam ver o 
resultado final. Faça uma 
leitura em ritmo mais len-
to para que os estudantes 
possam acompanhar.
No processo de revisão, é 
importante retomar a si-
tuação comunicativa e ter 
um foco, o que contribui 
para que os estudantes 
observem, analisem o pro-
blema e tentem encontrar 
soluções possíveis. Embo-
ra o texto tenha sido revi-

sado ao longo das últimas aulas, ainda podemos encontrar incoerências, imprecisões 
e outros aspectos que merecem atenção. Ofereça a oportunidade de os estudantes 
observarem e apontarem primeiro o que pensam que precisam melhorar.  Na própria 
atividade são apontados alguns aspectos para nortear a reflexão, dentre eles, se os 
principais acontecimentos da história foram escritos de modo que o leitor consiga 
compreender o que está escrito. Em seguida, outros focos foram dados, o uso de pa-
lavras repetidas, de marcas de oralidade e questões de referente, a quem pertence a 
fala nos diálogos entre os personagens. Outros problemas podem ter surgido e va-
lem a atenção do grupo. Avalie a necessidade de dividir a revisão em dois momentos,
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a depender dos problemas encontrados.
Vale destacar sempre que a revisão é uma ótima oportunidade para os estudantes refletirem ainda mais sobre a 
linguagem escrita, seus recursos linguísticos e literários. A situação comunicativa – para que escrevo e para quem 
– deverá nortear a revisão do texto. Conforme faz as inserções ou as subtrações de partes ou trechos, utilize estra-
tégias como riscar, apagar, colocar setas ou usar símbolos, por exemplo, asteriscos, evidenciando cada um desses 
procedimentos para tornar observável pelos estudantes. Tais recursos servirão de apoio para momentos em que 
precisarão revisar, por si mesmos, um texto produzido.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com os estudantes algumas tomadas de decisão em torno de problemas enfrentados no texto. Chame 
atenção às falas surgidas durante a discussão e a forma como conseguiram encontrar uma solução. Destaque tam-
bém as estratégias utilizadas para revisar o texto para que, em momentos futuros, façam uso disso.

Aula 10 – PUBLICAÇÃO DO TEXTO REESCRITO 

(EF01LP25C) Revisar e editar os contos produzidos, cuidando da apresentação final do texto.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Organize os materiais necessários para a publicação do conto produzido. Separe, se preciso for, exemplos do porta-
dor para servir de modelo e considere no planejamento o lugar de circulação do texto para os estudantes pensarem 
na edição. 
MATERIAIS 
Material do estudante e outros materiais necessários para edição e publicação do texto produzido.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A última aula da Sequência Didática tem como propósito pensar na edição do texto produzido. Novamente, a situ-
ação comunicativa instaurada desde o início deste trabalho deverá ser retomada para que seja possível pensar na 
melhor maneira de elaborar o produto final adequado ao leitor do texto. Dependendo do suporte escolhido, será 
necessário apresentar alguns modelos para que os estudantes possam se apoiar e definir uma forma de produção 
do próprio material. Disponibilize os materiais necessários, divida as tarefas em pequenos grupos para que todos 
tenham a responsabilidade e o compromisso de produzir o que combinaram. Depois de tudo pronto, é só entregar 
ou comunicar o destinatário escolhido sobre a produção feita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar, vale uma roda de conversa para compartilhamento das estratégias utilizadas, comentários sobre as 
histórias preferidas, demonstração das impressões sobre os lobos presentes nessas histórias, entre outros aspectos 
que podem ser abordados e destacados pelos próprios estudantes e pelo/a professor/a. Não deixe de ressaltar o 
que você considera como avanço do grupo. Dessa forma, os estudantes podem se autorregular cada vez mais de 
acordo com as suas devolutivas. 

91caderno do professor 95caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA



20 caderno do professor

Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano

Volume 1 Atividades habituais

Volume 2 Sequência Era uma vez 

ANEXO 1 DO/A PROFESSOR/A – CHAPEUZINHO VERMELHO

Era uma vez, numa pequena cidade às margens da floresta, uma menina de olhos negros e louros cabelos cache-
ados, tão graciosa quanto valiosa.
Um dia, com um retalho de tecido vermelho, sua mãe costurou para ela uma curta capa com capuz; ficou uma 
belezinha, combinando muito bem com os cabelos louros e os olhos negros da menina.
Daquele dia em diante, a menina não quis mais saber de vestir outra roupa, senão aquela e, com o tempo, os mo-
radores da vila passaram a chamá-la de “Chapeuzinho Vermelho”.
Além da mãe, Chapeuzinho Vermelho não tinha outros parentes, a não ser uma avó bem velhinha, que nem con-
seguia mais sair de casa. Morava numa casinha, no interior da mata.
De vez em quando ia lá visitá-la com sua mãe, e sempre levavam alguns mantimentos.
Um dia, a mãe da menina preparou algumas broas das quais a avó gostava muito, mas, quando acabou de assar os 
quitutes, estava tão cansada que não tinha mais ânimo para andar pela floresta e levá-las para a velhinha.
Então, chamou a filha:
— Chapeuzinho Vermelho, vá levar estas broinhas para a vovó, ela gostará muito. Disseram-me que há alguns dias 
ela não passa bem e, com certeza, não tem vontade de cozinhar.
— Vou agora mesmo, mamãe.
— Tome cuidado, não pare para conversar com ninguém e vá direitinho, sem desviar do caminho certo. Há muitos 
perigos na floresta!
— Tomarei cuidado, mamãe, não se preocupe.
A mãe arrumou as broas em um cesto e colocou também um pote de geleia e um tablete de manteiga. A vovó 
gostava de comer as broinhas com manteiga fresquinha e geleia.
Chapeuzinho Vermelho pegou o cesto e foi embora. A mata era cerrada e escura. No meio das árvores somente se 
ouvia o chilrear de alguns pássaros e, ao longe, o ruído dos machados dos lenhadores.
A menina ia por uma trilha quando, de repente, apareceu-lhe na frente um lobo enorme, de pelo escuro e olhos 
brilhantes.
Olhando para aquela linda menina, o lobo pensou que ela devia ser macia e saborosa. Queria mesmo devorá-la 
num bocado só. Mas não teve coragem, temendo os cortadores de lenha que poderiam ouvir os gritos da vítima. 
Por isso, decidiu usar de astúcia.
— Bom dia, linda menina — disse com voz doce.
— Bom dia — respondeu Chapeuzinho Vermelho.
— Qual é seu nome?
— Chapeuzinho Vermelho.
— Um nome bem certinho para você. Mas diga-me, Chapeuzinho Vermelho, onde está indo assim tão só?
— Vou visitar minha avó, que não está muito bem de saúde.
— Muito bem! E onde mora sua avó?
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— Mais além, no interior da mata.
— Explique melhor, Chapeuzinho Vermelho.
— Numa casinha com as venezianas verdes, logo após o velho engenho de açúcar.
O lobo teve uma ideia e propôs:
— Gostaria de ir também visitar sua avó doente. Vamos fazer uma aposta, para ver quem chega primeiro. Eu irei por 
aquele atalho lá abaixo, e você poderá seguir por este.
Chapeuzinho Vermelho aceitou a proposta.
— Um, dois, três e já! — gritou o lobo.
Conhecendo a floresta tão bem quanto seu nariz, o lobo escolhera para ele o trajeto mais breve e não demorou 
muito para alcançar a casinha da vovó.
Bateu à porta o mais delicadamente possível, com suas enormes patas.
— Quem é? — perguntou a avó.
O lobo fez uma vozinha doce, doce, para responder:
— Sou eu, sua netinha, vovó. Trago broas feitas em casa, um vidro de geleia e manteiga fresca.
A boa velhinha, que ainda estava deitada, respondeu:
— Puxe a tranca e a porta se abrirá.
O lobo entrou, chegou ao meio do quarto com um só pulo e devorou a pobre avozinha, antes que ela pudesse 
gritar.
Em seguida, fechou a porta. Enfiou-se embaixo das cobertas e ficou à espera de Chapeuzinho Vermelho.
A essa altura, Chapeuzinho Vermelho já tinha se esquecido do lobo e da aposta sobre quem chegaria primeiro. Ia 
andando devagar pelo atalho, parando aqui e acolá: ora era atraída por uma árvore carregada de pitangas, ora fica-
va observando o voo de uma borboleta, ou ainda um ágil esquilo. Parou um pouco para colher um maço de flores 
do campo, encantou-se a observar uma procissão de formigas e correu atrás de uma joaninha.
Finalmente, chegou à casa da vovó e bateu de leve na porta.
— Quem está aí? — perguntou o lobo, esquecendo de disfarçar a voz.
Chapeuzinho Vermelho se espantou um pouco com a voz rouca, mas pensou que fosse porque a vovó ainda estava 
gripada.
— É Chapeuzinho Vermelho, sua netinha. Estou trazendo broinhas, um pote de geleia e manteiga bem fresquinha!
Mas aí o lobo se lembrou de afinar a voz cavernosa antes de responder:
— Puxe o trinco e a porta se abrirá.
Chapeuzinho Vermelho puxou o trinco e abriu a porta.
O lobo estava escondido, embaixo das cobertas, só deixando aparecer a touca que a vovó usava para dormir.
Coloque as broinhas, a geleia e a manteiga no guarda-comida, minha querida netinha, e venha aqui, até minha 
cama. Tenho muito frio e você me ajudará a me aquecer um pouquinho.
Chapeuzinho Vermelho obedeceu e se enfiou embaixo das cobertas. Mas estranhou o aspecto da avó. Antes de 
tudo, estava muito peluda! Seria efeito da doença? E foi reparando:
— Oh, vovozinha, que braços longos você tem!
— São para abraçá-la melhor, minha querida menina!
— Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!
— São para enxergar também no escuro, minha menina!
— Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem!
— São para ouvir tudo, queridinha!
— Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!
— É para engolir você melhor!!!
Assim dizendo, o lobo mau deu um pulo e, num movimento só, comeu a pobre Chapeuzinho Vermelho.
— Agora estou realmente satisfeito — resmungou o lobo. Estou até com vontade de tirar uma soneca, antes de reto-
mar meu caminho.

92 caderno do professor20 caderno do professor

Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano

Volume 1 Atividades habituais

Volume 2 Sequência Era uma vez 

ANEXO 1 DO/A PROFESSOR/A – CHAPEUZINHO VERMELHO

Era uma vez, numa pequena cidade às margens da floresta, uma menina de olhos negros e louros cabelos cache-
ados, tão graciosa quanto valiosa.
Um dia, com um retalho de tecido vermelho, sua mãe costurou para ela uma curta capa com capuz; ficou uma 
belezinha, combinando muito bem com os cabelos louros e os olhos negros da menina.
Daquele dia em diante, a menina não quis mais saber de vestir outra roupa, senão aquela e, com o tempo, os mo-
radores da vila passaram a chamá-la de “Chapeuzinho Vermelho”.
Além da mãe, Chapeuzinho Vermelho não tinha outros parentes, a não ser uma avó bem velhinha, que nem con-
seguia mais sair de casa. Morava numa casinha, no interior da mata.
De vez em quando ia lá visitá-la com sua mãe, e sempre levavam alguns mantimentos.
Um dia, a mãe da menina preparou algumas broas das quais a avó gostava muito, mas, quando acabou de assar os 
quitutes, estava tão cansada que não tinha mais ânimo para andar pela floresta e levá-las para a velhinha.
Então, chamou a filha:
— Chapeuzinho Vermelho, vá levar estas broinhas para a vovó, ela gostará muito. Disseram-me que há alguns dias 
ela não passa bem e, com certeza, não tem vontade de cozinhar.
— Vou agora mesmo, mamãe.
— Tome cuidado, não pare para conversar com ninguém e vá direitinho, sem desviar do caminho certo. Há muitos 
perigos na floresta!
— Tomarei cuidado, mamãe, não se preocupe.
A mãe arrumou as broas em um cesto e colocou também um pote de geleia e um tablete de manteiga. A vovó 
gostava de comer as broinhas com manteiga fresquinha e geleia.
Chapeuzinho Vermelho pegou o cesto e foi embora. A mata era cerrada e escura. No meio das árvores somente se 
ouvia o chilrear de alguns pássaros e, ao longe, o ruído dos machados dos lenhadores.
A menina ia por uma trilha quando, de repente, apareceu-lhe na frente um lobo enorme, de pelo escuro e olhos 
brilhantes.
Olhando para aquela linda menina, o lobo pensou que ela devia ser macia e saborosa. Queria mesmo devorá-la 
num bocado só. Mas não teve coragem, temendo os cortadores de lenha que poderiam ouvir os gritos da vítima.
Por isso, decidiu usar de astúcia.
— Bom dia, linda menina — disse com voz doce.
— Bom dia — respondeu Chapeuzinho Vermelho.
— Qual é seu nome?
— Chapeuzinho Vermelho.
— Um nome bem certinho para você. Mas diga-me, Chapeuzinho Vermelho, onde está indo assim tão só?
— Vou visitar minha avó, que não está muito bem de saúde.
— Muito bem! E onde mora sua avó?
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— Mais além, no interior da mata.
— Explique melhor, Chapeuzinho Vermelho.
— Numa casinha com as venezianas verdes, logo após o velho engenho de açúcar.
O lobo teve uma ideia e propôs:
— Gostaria de ir também visitar sua avó doente. Vamos fazer uma aposta, para ver quem chega primeiro. Eu irei por 
aquele atalho lá abaixo, e você poderá seguir por este.
Chapeuzinho Vermelho aceitou a proposta.
— Um, dois, três e já! — gritou o lobo.
Conhecendo a floresta tão bem quanto seu nariz, o lobo escolhera para ele o trajeto mais breve e não demorou 
muito para alcançar a casinha da vovó.
Bateu à porta o mais delicadamente possível, com suas enormes patas.
— Quem é? — perguntou a avó.
O lobo fez uma vozinha doce, doce, para responder:
— Sou eu, sua netinha, vovó. Trago broas feitas em casa, um vidro de geleia e manteiga fresca.
A boa velhinha, que ainda estava deitada, respondeu:
— Puxe a tranca e a porta se abrirá.
O lobo entrou, chegou ao meio do quarto com um só pulo e devorou a pobre avozinha, antes que ela pudesse 
gritar.
Em seguida, fechou a porta. Enfiou-se embaixo das cobertas e ficou à espera de Chapeuzinho Vermelho.
A essa altura, Chapeuzinho Vermelho já tinha se esquecido do lobo e da aposta sobre quem chegaria primeiro. Ia 
andando devagar pelo atalho, parando aqui e acolá: ora era atraída por uma árvore carregada de pitangas, ora fica-
va observando o voo de uma borboleta, ou ainda um ágil esquilo. Parou um pouco para colher um maço de flores 
do campo, encantou-se a observar uma procissão de formigas e correu atrás de uma joaninha.
Finalmente, chegou à casa da vovó e bateu de leve na porta.
— Quem está aí? — perguntou o lobo, esquecendo de disfarçar a voz.
Chapeuzinho Vermelho se espantou um pouco com a voz rouca, mas pensou que fosse porque a vovó ainda estava 
gripada.
— É Chapeuzinho Vermelho, sua netinha. Estou trazendo broinhas, um pote de geleia e manteiga bem fresquinha!
Mas aí o lobo se lembrou de afinar a voz cavernosa antes de responder:
— Puxe o trinco e a porta se abrirá.
Chapeuzinho Vermelho puxou o trinco e abriu a porta.
O lobo estava escondido, embaixo das cobertas, só deixando aparecer a touca que a vovó usava para dormir.
Coloque as broinhas, a geleia e a manteiga no guarda-comida, minha querida netinha, e venha aqui, até minha 
cama. Tenho muito frio e você me ajudará a me aquecer um pouquinho.
Chapeuzinho Vermelho obedeceu e se enfiou embaixo das cobertas. Mas estranhou o aspecto da avó. Antes de 
tudo, estava muito peluda! Seria efeito da doença? E foi reparando:
— Oh, vovozinha, que braços longos você tem!
— São para abraçá-la melhor, minha querida menina!
— Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!
— São para enxergar também no escuro, minha menina!
— Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem!
— São para ouvir tudo, queridinha!
— Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!
— É para engolir você melhor!!!
Assim dizendo, o lobo mau deu um pulo e, num movimento só, comeu a pobre Chapeuzinho Vermelho.
— Agora estou realmente satisfeito — resmungou o lobo. Estou até com vontade de tirar uma soneca, antes de reto-
mar meu caminho.
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ANEXO 1 DO/A PROFESSOR/A – CHAPEUZINHO VERMELHO

Era uma vez, numa pequena cidade às margens da floresta, uma menina de olhos negros e louros cabelos cache-
ados, tão graciosa quanto valiosa.
Um dia, com um retalho de tecido vermelho, sua mãe costurou para ela uma curta capa com capuz; ficou uma 
belezinha, combinando muito bem com os cabelos louros e os olhos negros da menina.
Daquele dia em diante, a menina não quis mais saber de vestir outra roupa, senão aquela e, com o tempo, os mo-
radores da vila passaram a chamá-la de “Chapeuzinho Vermelho”.
Além da mãe, Chapeuzinho Vermelho não tinha outros parentes, a não ser uma avó bem velhinha, que nem con-
seguia mais sair de casa. Morava numa casinha, no interior da mata.
De vez em quando ia lá visitá-la com sua mãe, e sempre levavam alguns mantimentos.
Um dia, a mãe da menina preparou algumas broas das quais a avó gostava muito, mas, quando acabou de assar os 
quitutes, estava tão cansada que não tinha mais ânimo para andar pela floresta e levá-las para a velhinha.
Então, chamou a filha:
— Chapeuzinho Vermelho, vá levar estas broinhas para a vovó, ela gostará muito. Disseram-me que há alguns dias 
ela não passa bem e, com certeza, não tem vontade de cozinhar.
— Vou agora mesmo, mamãe.
— Tome cuidado, não pare para conversar com ninguém e vá direitinho, sem desviar do caminho certo. Há muitos 
perigos na floresta!
— Tomarei cuidado, mamãe, não se preocupe.
A mãe arrumou as broas em um cesto e colocou também um pote de geleia e um tablete de manteiga. A vovó 
gostava de comer as broinhas com manteiga fresquinha e geleia.
Chapeuzinho Vermelho pegou o cesto e foi embora. A mata era cerrada e escura. No meio das árvores somente se 
ouvia o chilrear de alguns pássaros e, ao longe, o ruído dos machados dos lenhadores.
A menina ia por uma trilha quando, de repente, apareceu-lhe na frente um lobo enorme, de pelo escuro e olhos 
brilhantes.
Olhando para aquela linda menina, o lobo pensou que ela devia ser macia e saborosa. Queria mesmo devorá-la 
num bocado só. Mas não teve coragem, temendo os cortadores de lenha que poderiam ouvir os gritos da vítima. 
Por isso, decidiu usar de astúcia.
— Bom dia, linda menina — disse com voz doce.
— Bom dia — respondeu Chapeuzinho Vermelho.
— Qual é seu nome?
— Chapeuzinho Vermelho.
— Um nome bem certinho para você. Mas diga-me, Chapeuzinho Vermelho, onde está indo assim tão só?
— Vou visitar minha avó, que não está muito bem de saúde.
— Muito bem! E onde mora sua avó?
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— Mais além, no interior da mata.
— Explique melhor, Chapeuzinho Vermelho.
— Numa casinha com as venezianas verdes, logo após o velho engenho de açúcar.
O lobo teve uma ideia e propôs:
— Gostaria de ir também visitar sua avó doente. Vamos fazer uma aposta, para ver quem chega primeiro. Eu irei por 
aquele atalho lá abaixo, e você poderá seguir por este.
Chapeuzinho Vermelho aceitou a proposta.
— Um, dois, três e já! — gritou o lobo.
Conhecendo a floresta tão bem quanto seu nariz, o lobo escolhera para ele o trajeto mais breve e não demorou 
muito para alcançar a casinha da vovó.
Bateu à porta o mais delicadamente possível, com suas enormes patas.
— Quem é? — perguntou a avó.
O lobo fez uma vozinha doce, doce, para responder:
— Sou eu, sua netinha, vovó. Trago broas feitas em casa, um vidro de geleia e manteiga fresca.
A boa velhinha, que ainda estava deitada, respondeu:
— Puxe a tranca e a porta se abrirá.
O lobo entrou, chegou ao meio do quarto com um só pulo e devorou a pobre avozinha, antes que ela pudesse 
gritar.
Em seguida, fechou a porta. Enfiou-se embaixo das cobertas e ficou à espera de Chapeuzinho Vermelho.
A essa altura, Chapeuzinho Vermelho já tinha se esquecido do lobo e da aposta sobre quem chegaria primeiro. Ia 
andando devagar pelo atalho, parando aqui e acolá: ora era atraída por uma árvore carregada de pitangas, ora fica-
va observando o voo de uma borboleta, ou ainda um ágil esquilo. Parou um pouco para colher um maço de flores 
do campo, encantou-se a observar uma procissão de formigas e correu atrás de uma joaninha.
Finalmente, chegou à casa da vovó e bateu de leve na porta.
— Quem está aí? — perguntou o lobo, esquecendo de disfarçar a voz.
Chapeuzinho Vermelho se espantou um pouco com a voz rouca, mas pensou que fosse porque a vovó ainda estava 
gripada.
— É Chapeuzinho Vermelho, sua netinha. Estou trazendo broinhas, um pote de geleia e manteiga bem fresquinha!
Mas aí o lobo se lembrou de afinar a voz cavernosa antes de responder:
— Puxe o trinco e a porta se abrirá.
Chapeuzinho Vermelho puxou o trinco e abriu a porta.
O lobo estava escondido, embaixo das cobertas, só deixando aparecer a touca que a vovó usava para dormir.
Coloque as broinhas, a geleia e a manteiga no guarda-comida, minha querida netinha, e venha aqui, até minha 
cama. Tenho muito frio e você me ajudará a me aquecer um pouquinho.
Chapeuzinho Vermelho obedeceu e se enfiou embaixo das cobertas. Mas estranhou o aspecto da avó. Antes de 
tudo, estava muito peluda! Seria efeito da doença? E foi reparando:
— Oh, vovozinha, que braços longos você tem!
— São para abraçá-la melhor, minha querida menina!
— Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!
— São para enxergar também no escuro, minha menina!
— Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem!
— São para ouvir tudo, queridinha!
— Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!
— É para engolir você melhor!!!
Assim dizendo, o lobo mau deu um pulo e, num movimento só, comeu a pobre Chapeuzinho Vermelho.
— Agora estou realmente satisfeito — resmungou o lobo. Estou até com vontade de tirar uma soneca, antes de reto-
mar meu caminho.
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ANEXO 1 DO/A PROFESSOR/A – CHAPEUZINHO VERMELHO

Era uma vez, numa pequena cidade às margens da floresta, uma menina de olhos negros e louros cabelos cache-
ados, tão graciosa quanto valiosa.
Um dia, com um retalho de tecido vermelho, sua mãe costurou para ela uma curta capa com capuz; ficou uma 
belezinha, combinando muito bem com os cabelos louros e os olhos negros da menina.
Daquele dia em diante, a menina não quis mais saber de vestir outra roupa, senão aquela e, com o tempo, os mo-
radores da vila passaram a chamá-la de “Chapeuzinho Vermelho”.
Além da mãe, Chapeuzinho Vermelho não tinha outros parentes, a não ser uma avó bem velhinha, que nem con-
seguia mais sair de casa. Morava numa casinha, no interior da mata.
De vez em quando ia lá visitá-la com sua mãe, e sempre levavam alguns mantimentos.
Um dia, a mãe da menina preparou algumas broas das quais a avó gostava muito, mas, quando acabou de assar os 
quitutes, estava tão cansada que não tinha mais ânimo para andar pela floresta e levá-las para a velhinha.
Então, chamou a filha:
— Chapeuzinho Vermelho, vá levar estas broinhas para a vovó, ela gostará muito. Disseram-me que há alguns dias 
ela não passa bem e, com certeza, não tem vontade de cozinhar.
— Vou agora mesmo, mamãe.
— Tome cuidado, não pare para conversar com ninguém e vá direitinho, sem desviar do caminho certo. Há muitos 
perigos na floresta!
— Tomarei cuidado, mamãe, não se preocupe.
A mãe arrumou as broas em um cesto e colocou também um pote de geleia e um tablete de manteiga. A vovó 
gostava de comer as broinhas com manteiga fresquinha e geleia.
Chapeuzinho Vermelho pegou o cesto e foi embora. A mata era cerrada e escura. No meio das árvores somente se 
ouvia o chilrear de alguns pássaros e, ao longe, o ruído dos machados dos lenhadores.
A menina ia por uma trilha quando, de repente, apareceu-lhe na frente um lobo enorme, de pelo escuro e olhos 
brilhantes.
Olhando para aquela linda menina, o lobo pensou que ela devia ser macia e saborosa. Queria mesmo devorá-la 
num bocado só. Mas não teve coragem, temendo os cortadores de lenha que poderiam ouvir os gritos da vítima.
Por isso, decidiu usar de astúcia.
— Bom dia, linda menina — disse com voz doce.
— Bom dia — respondeu Chapeuzinho Vermelho.
— Qual é seu nome?
— Chapeuzinho Vermelho.
— Um nome bem certinho para você. Mas diga-me, Chapeuzinho Vermelho, onde está indo assim tão só?
— Vou visitar minha avó, que não está muito bem de saúde.
— Muito bem! E onde mora sua avó?
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— Mais além, no interior da mata.
— Explique melhor, Chapeuzinho Vermelho.
— Numa casinha com as venezianas verdes, logo após o velho engenho de açúcar.
O lobo teve uma ideia e propôs:
— Gostaria de ir também visitar sua avó doente. Vamos fazer uma aposta, para ver quem chega primeiro. Eu irei por 
aquele atalho lá abaixo, e você poderá seguir por este.
Chapeuzinho Vermelho aceitou a proposta.
— Um, dois, três e já! — gritou o lobo.
Conhecendo a floresta tão bem quanto seu nariz, o lobo escolhera para ele o trajeto mais breve e não demorou 
muito para alcançar a casinha da vovó.
Bateu à porta o mais delicadamente possível, com suas enormes patas.
— Quem é? — perguntou a avó.
O lobo fez uma vozinha doce, doce, para responder:
— Sou eu, sua netinha, vovó. Trago broas feitas em casa, um vidro de geleia e manteiga fresca.
A boa velhinha, que ainda estava deitada, respondeu:
— Puxe a tranca e a porta se abrirá.
O lobo entrou, chegou ao meio do quarto com um só pulo e devorou a pobre avozinha, antes que ela pudesse 
gritar.
Em seguida, fechou a porta. Enfiou-se embaixo das cobertas e ficou à espera de Chapeuzinho Vermelho.
A essa altura, Chapeuzinho Vermelho já tinha se esquecido do lobo e da aposta sobre quem chegaria primeiro. Ia 
andando devagar pelo atalho, parando aqui e acolá: ora era atraída por uma árvore carregada de pitangas, ora fica-
va observando o voo de uma borboleta, ou ainda um ágil esquilo. Parou um pouco para colher um maço de flores 
do campo, encantou-se a observar uma procissão de formigas e correu atrás de uma joaninha.
Finalmente, chegou à casa da vovó e bateu de leve na porta.
— Quem está aí? — perguntou o lobo, esquecendo de disfarçar a voz.
Chapeuzinho Vermelho se espantou um pouco com a voz rouca, mas pensou que fosse porque a vovó ainda estava 
gripada.
— É Chapeuzinho Vermelho, sua netinha. Estou trazendo broinhas, um pote de geleia e manteiga bem fresquinha!
Mas aí o lobo se lembrou de afinar a voz cavernosa antes de responder:
— Puxe o trinco e a porta se abrirá.
Chapeuzinho Vermelho puxou o trinco e abriu a porta.
O lobo estava escondido, embaixo das cobertas, só deixando aparecer a touca que a vovó usava para dormir.
Coloque as broinhas, a geleia e a manteiga no guarda-comida, minha querida netinha, e venha aqui, até minha 
cama. Tenho muito frio e você me ajudará a me aquecer um pouquinho.
Chapeuzinho Vermelho obedeceu e se enfiou embaixo das cobertas. Mas estranhou o aspecto da avó. Antes de 
tudo, estava muito peluda! Seria efeito da doença? E foi reparando:
— Oh, vovozinha, que braços longos você tem!
— São para abraçá-la melhor, minha querida menina!
— Oh, vovozinha, que olhos grandes você tem!
— São para enxergar também no escuro, minha menina!
— Oh, vovozinha, que orelhas compridas você tem!
— São para ouvir tudo, queridinha!
— Oh, vovozinha, que boca enorme você tem!
— É para engolir você melhor!!!
Assim dizendo, o lobo mau deu um pulo e, num movimento só, comeu a pobre Chapeuzinho Vermelho.
— Agora estou realmente satisfeito — resmungou o lobo. Estou até com vontade de tirar uma soneca, antes de reto-
mar meu caminho.
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Voltou a se enfiar embaixo das cobertas, bem quentinho. Fechou os olhos e, depois de alguns minutos, já roncava. 
E como roncava! Uma britadeira teria feito menos barulho.
Algumas horas mais tarde, um caçador passou em frente à casa da vovó, ouviu o barulho e pensou: “Olha só como 
a velhinha ronca! Estará passando mal!? Vou dar uma espiada.”
Abriu a porta, chegou perto da cama e… quem ele viu? O lobo, que dormia como uma pedra, com uma enorme 
barriga parecendo um grande balão!
O caçador ficou bem satisfeito. Há muito tempo estava procurando esse lobo, que já matara muitas ovelhas e cor-
deirinhos.
— Afinal você está aqui, velho malandro! Sua carreira terminou. Já vai ver!
Enfiou os cartuchos na espingarda e estava pronto para atirar, mas então lhe pareceu que a barriga do lobo estava 
se mexendo e pensou: “Aposto que este danado comeu a vovó, sem nem ter o trabalho de mastigá-la! Se foi isso, 
talvez eu ainda possa ajudar!”.
Guardou a espingarda, pegou a tesoura e, bem devagar, bem de leve, começou a cortar a barriga do lobo ainda 
adormecido.
Na primeira tesourada, apareceu um pedaço de pano vermelho, na segunda, uma cabecinha loura, na terceira, 
Chapeuzinho Vermelho pulou fora.
— Obrigada, senhor caçador, agradeço muito ter me libertado. Estava tão apertado lá dentro, e tão escuro… faça 
outro pequeno corte, por favor, assim poderá libertar minha avó, que o lobo comeu antes de mim.
O caçador recomeçou seu trabalho com a tesoura, e da barriga do lobo saiu também a vovó, um pouco estonteada, 
meio sufocada, mas viva.
— E agora? — perguntou o caçador. — Temos de castigar esse bicho como ele merece!
Chapeuzinho Vermelho foi correndo até a beira do córrego e apanhou uma grande quantidade de pedras redondas 
e lisas. Entregou-as ao caçador que arrumou tudo bem direitinho, dentro da barriga do lobo, antes de costurar os 
cortes que havia feito.
Em seguida, os três saíram da casa, se esconderam entre as árvores e aguardaram.
Mais tarde, o lobo acordou com um peso estranho no estômago. Teria sido indigesta a vovó? Pulou da cama e foi 
beber água no córrego, mas as pedras pesavam tanto que, quando se abaixou, ele caiu na água e ficou preso no 
fundo do córrego.
O caçador foi embora contente e a vovó comeu com gosto as broinhas. Chapeuzinho Vermelho prometeu a si mes-
ma nunca mais esquecer os conselhos da mamãe: “Não pare para conversar com ninguém e vá em frente pelo seu 
caminho”.

(GRIMM, Irmãos. Chapeuzinho Vermelho. In: ABREU, Ana Rosa et al. Alfabetização: livro do aluno. Brasília: FUN-
DESCOLA/SEFMEC, 2000. Disponível em: http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me001614.pdf. 
Acesso em 29 jun. 2020.)
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5





Olá, Professor! Olá, Professora!
A vida democrática pede cidadãos ativos e atuantes. É um direito dos estudantes a oportunidade de participar de coleti-

vos para discussão sobre algo comum à vida de todos. Esta Sequência Didática propõe o debate sobre as regras escolares, a 
fim de compreendê-las não como uma imposição, mas sim como uma necessidade para o bem-estar de todos. Entender sua 
funcionalidade e obter o engajamento para melhorias dos espaços externos da escola são os principais objetivos do trabalho.

As primeiras atividades da SD consistem em conhecer documentos como o Regimento Escolar e fazer uma reflexão em 
torno das regras que regem a sala de aula e os ambientes externos, como pátio, parquinho, demais salas de aulas etc. A 
segunda parte pressupõe uma reflexão sobre as melhorias que julgarem necessárias nos espaços externos da escola e, a 
partir desses resultados, levá-las à equipe gestora. O pedido precisa atender todos os estudantes da escola e deve ser acom-
panhado de ideias com possíveis soluções, inclusive para aquelas que necessitam da participação ativa deles mesmos para 
a obtenção das melhorias. 

O encerramento da SD culmina em uma conversa com a equipe gestora, entretanto, como destacado na última aula, pode 
ser que essas discussões permaneçam até o momento de conquistarem as mudanças sugeridas. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Compreensão em leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras 
e regulamentos, que organizam a vida na comunidade 
escolar, entre outros textos do campo da vida pública, 
considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, 
a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do 
gênero.

Aulas 1, 2, 4 e 10

Construção do sistema alfabético (EF01LP07) Compreender as notações do sistema de 
escrita alfabética - segmentos sonoros e letras. Aulas 2, 5, 7 e 8

Estratégia de leitura
(EF15LP04) Compreender, na leitura de textos multis-
semióticos, o efeito de sentido produzido pelo uso de 
recursos expressivos gráfico-visuais.

Aula 3

Compreensão em leitura

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor ou já com certa 
autonomia, listas, bilhetes, convites, receitas, instruções 
de montagem (digitais ou impressos), entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, considerando a situação
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do texto.

Aula 3

Construção do sistema alfabético
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.

Aulas 3 e 4
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Conhecimento do alfabeto (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 4, 5, 6, 7 e 8

Conhecimento do alfabeto (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não con-
vencionais, observando semelhanças e diferenças. Aulas 6 e 9

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aula 9

AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELo/A PROFESSOR/A

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente toda a Sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes. Se-
pare documentos que apresentem as regras da escola e selecione trechos que podem contribuir para a roda de 
conversa. 
MATERIAIS 
Material do estudante e regimento; ou qualquer outro documento da escola que tenha, de forma organizada, as 
regras que regem a unidade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a sequência com os estudantes, uma roda de conversa foi programada para que eles possam compre-
ender melhor a função e a importância das regras na sociedade e, sobretudo, na escola.
Convidar os estudantes a pensar sobre elas, para que compreendam sua finalidade dentro do espaço escolar, con-
tribui para uma postura mais ativa enquanto cidadãos e enquanto sujeitos de uma comunidade escolar. Algumas 
perguntas na Atividade 1 podem nortear a conversa, e isso inclui ouvir a opinião dos estudantes sobre o que
poderia mudar e melhorar no ambiente escolar.
Essa será a tônica do trabalho e o produto final será uma lista de pedidos e possibilidades de melhoria à equipe 
de gestores da escola.
A Atividade 2 propõe que os estudantes conheçam documentos que regem a escola. Selecione alguns trechos
que possam interessá-los e permita que explorem os materiais selecionados para observarem tanto o conteúdo 
quanto o formato e a organização dele.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância das regras nos espaços da escola e também fora dela, retomando 
as principais discussões para justificar a necessidade de ler e escrever a partir das regras.
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Conhecimento do alfabeto (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 4, 5, 6, 7 e 8

Conhecimento do alfabeto (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não con-
vencionais, observando semelhanças e diferenças. Aulas 6 e 9

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aula 9

AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELo/A PROFESSOR/A

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente toda a Sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes. Se-
pare documentos que apresentem as regras da escola e selecione trechos que podem contribuir para a roda de 
conversa. 
MATERIAIS 
Material do estudante e regimento; ou qualquer outro documento da escola que tenha, de forma organizada, as 
regras que regem a unidade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a sequência com os estudantes, uma roda de conversa foi programada para que eles possam compre-
ender melhor a função e a importância das regras na sociedade e, sobretudo, na escola.
Convidar os estudantes a pensar sobre elas, para que compreendam sua finalidade dentro do espaço escolar, con-
tribui para uma postura mais ativa enquanto cidadãos e enquanto sujeitos de uma comunidade escolar. Algumas 
perguntas na Atividade 1 podem nortear a conversa, e isso inclui ouvir a opinião dos estudantes sobre o que
poderia mudar e melhorar no ambiente escolar.
Essa será a tônica do trabalho e o produto final será uma lista de pedidos e possibilidades de melhoria à equipe 
de gestores da escola.
A Atividade 2 propõe que os estudantes conheçam documentos que regem a escola. Selecione alguns trechos
que possam interessá-los e permita que explorem os materiais selecionados para observarem tanto o conteúdo 
quanto o formato e a organização dele.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância das regras nos espaços da escola e também fora dela, retomando 
as principais discussões para justificar a necessidade de ler e escrever a partir das regras.
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Conhecimento do alfabeto (EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras 
com sua representação escrita. Aulas 4, 5, 6, 7 e 8

Conhecimento do alfabeto (EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não con-
vencionais, observando semelhanças e diferenças. Aulas 6 e 9

Segmentação de palavras
(EF01LP12B) Segmentar palavras, ainda que não conven-
cionalmente, na produção escrita de textos de diferentes 
gêneros.

Aula 9

AULA 1 – APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E LEITURA PELo/A PROFESSOR/A

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e 
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia previamente toda a Sequência para fazer ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos estudantes. Se-
pare documentos que apresentem as regras da escola e selecione trechos que podem contribuir para a roda de 
conversa.
MATERIAIS 
Material do estudante e regimento; ou qualquer outro documento da escola que tenha, de forma organizada, as 
regras que regem a unidade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acor-
do com as recomendações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a sequência com os estudantes, uma roda de conversa foi programada para que eles possam compre-
ender melhor a função e a importância das regras na sociedade e, sobretudo, na escola.
Convidar os estudantes a pensar sobre elas, para que compreendam sua finalidade dentro do espaço escolar, con-
tribui para uma postura mais ativa enquanto cidadãos e enquanto sujeitos de uma comunidade escolar. Algumas 
perguntas na Atividade 1 podem nortear a conversa, e isso inclui ouvir a opinião dos estudantes sobre o que 
poderia mudar e melhorar no ambiente escolar.
Essa será a tônica do trabalho e o produto final será uma lista de pedidos e possibilidades de melhoria à equipe 
de gestores da escola.
A Atividade 2 propõe que os estudantes conheçam documentos que regem a escola. Selecione alguns trechos que 
possam interessá-los e permita que explorem os materiais selecionados para observarem tanto o conteúdo quanto 
o formato e a organização dele.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância das regras nos espaços da escola e também fora dela, retomando 
as principais discussões para justificar a necessidade de ler e escrever a partir das regras.
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AULA 2 – LEITURA DE 
LISTA DE REGRAS 

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos, 
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do
gênero.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha por escrito, 
separe a lista de regras 
que orientam a realiza-
ção das atividades em 
sala de aula. Para formar 
agrupamentos produti-
vos, do ponto de vista dos 
conhecimentos sobre o 
sistema de escrita, consi-
dere duplas que tenham 
conhecimentos próximos, 
como um estudante que 
apresenta escrita pré-silá-
bica com outro que escre-
ve silabicamente, e assim 
por diante. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
regras que orientam o tra-
balho em sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Com foco na sala de aula, a Atividade 1 propõe a leitura de algumas regras que 
fazem parte de uma sala fictícia, a da professora Ana. A proposta é ler e circular 
aquelas que também fazem parte dos combinados de sua sala de aula. A leitura 
pode ser feita em voz alta pelo/a professor/a ou pelos estudantes. Para isso, informe 
o que está escrito, mas não na ordem em que aparecem as regras, e peça que 
localizem uma delas, justificando a escolha. Os estudantes podem utilizar indícios 
quantitativos e qualitativos, ou seja, considerar a extensão de palavras, de 
expressões ou mesmo de frases;

5caderno do professor

podem inclusive localizar determinadas palavras para confirmar – ou não – o que está 
escrito. Para a Atividade 2, conversem sobre as regras da sua sala de aula, mesmo 
que elas não estejam escritas. Questione se os estudantes concordam com elas e se 
acreditam que algo precisa melhorar. A partir dessa discussão, peças aos estudantes 
que escrevam, em duplas, um combinado feito entre vocês que não tenha sido con-
siderado na Atividade 1. Circule pela sala para fazer intervenções que contribuam 
para os estudantes refletirem sobre o funcionamento do sistema de escrita (pedindo 
justificativas) e peça que leiam o que estão escrevendo, fazendo relações com outras 
palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes a discussão sobre as 
regras que regem a sala 
de aula, destacando o que 
poderia melhorar, e consi-
dere a participação ativa 
de cada um para a melho-
ra do clima e das ativida-
des de sala de aula.
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podem inclusive localizar determinadas palavras para confirmar – ou não –  o que está 
escrito. Para a Atividade 2, conversem sobre as regras da sua sala de aula, mesmo
que elas não estejam escritas. Questione se os estudantes concordam com elas e se 
acreditam que algo precisa melhorar. A partir dessa discussão, peças aos estudantes 
que escrevam, em duplas, um combinado feito entre vocês que não tenha sido con-
siderado na Atividade 1. Circule pela sala para fazer intervenções que contribuam 
para os estudantes refletirem sobre o funcionamento do sistema de escrita (pedindo 
justificativas) e peça que leiam o que estão escrevendo, fazendo relações com outras 
palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes a discussão sobre as 
regras que regem a sala 
de aula, destacando o que 
poderia melhorar, e consi-
dere a participação ativa 
de cada um para a melho-
ra do clima e das ativida-
des de sala de aula.
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AULA 2 – LEITURA DE 
LISTA DE REGRAS

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos,
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional,
o estilo e a finalidade do 
gênero.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha por escrito,
separe a lista de regras 
que orientam a realiza-
ção das atividades em 
sala de aula. Para formar 
agrupamentos produti-
vos, do ponto de vista dos 
conhecimentos sobre o 
sistema de escrita, consi-
dere duplas que tenham 
conhecimentos próximos,
como um estudante que 
apresenta escrita pré-silá-
bica com outro que escre-
ve silabicamente, e assim 
por diante.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
regras que orientam o tra-
balho em sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 

acordo com as recomendações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Com foco na sala de aula, a Atividade 1 propõe a leitura de algumas regras que fazem 
parte de uma sala fictícia, a da professora Ana. A proposta é ler e circular aquelas que 
também fazem parte dos combinados de sua sala de aula. A leitura pode ser feita em 
voz alta pelo/a professor/a ou pelos estudantes. Para isso, informe o que está escrito,
mas não na ordem em que aparecem as regras, e peça que localizem uma delas,
justificando a escolha. Os estudantes podem utilizar indícios quantitativos e qualita-
tivos, ou seja, considerar a extensão de palavras, de expressões ou mesmo de frases; 

101caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 55

106 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA44
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AULA 2 – LEITURA DE 
LISTA DE REGRAS 

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos, 
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do
gênero.
(EF01LP07) Compreender
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha por escrito, 
separe a lista de regras 
que orientam a realiza-
ção das atividades em 
sala de aula. Para formar 
agrupamentos produti-
vos, do ponto de vista dos 
conhecimentos sobre o 
sistema de escrita, consi-
dere duplas que tenham 
conhecimentos próximos, 
como um estudante que 
apresenta escrita pré-silá-
bica com outro que escre-
ve silabicamente, e assim 
por diante. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
regras que orientam o tra-
balho em sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Com foco na sala de aula, a Atividade 1 propõe a leitura de algumas regras que 
fazem parte de uma sala fictícia, a da professora Ana. A proposta é ler e circular 
aquelas que também fazem parte dos combinados de sua sala de aula. A leitura 
pode ser feita em voz alta pelo/a professor/a ou pelos estudantes. Para isso, informe 
o que está escrito, mas não na ordem em que aparecem as regras, e peça que 
localizem uma delas, justificando a escolha. Os estudantes podem utilizar indícios 
quantitativos e qualitativos, ou seja, considerar a extensão de palavras, de 
expressões ou mesmo de frases;
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podem inclusive localizar determinadas palavras para confirmar – ou não – o que está 
escrito. Para a Atividade 2, conversem sobre as regras da sua sala de aula, mesmo 
que elas não estejam escritas. Questione se os estudantes concordam com elas e se 
acreditam que algo precisa melhorar. A partir dessa discussão, peças aos estudantes 
que escrevam, em duplas, um combinado feito entre vocês que não tenha sido con-
siderado na Atividade 1. Circule pela sala para fazer intervenções que contribuam 
para os estudantes refletirem sobre o funcionamento do sistema de escrita (pedindo 
justificativas) e peça que leiam o que estão escrevendo, fazendo relações com outras 
palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes a discussão sobre as 
regras que regem a sala 
de aula, destacando o que 
poderia melhorar, e consi-
dere a participação ativa 
de cada um para a melho-
ra do clima e das ativida-
des de sala de aula.
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podem inclusive localizar determinadas palavras para confirmar – ou não –  o que está 
escrito. Para a Atividade 2, conversem sobre as regras da sua sala de aula, mesmo
que elas não estejam escritas. Questione se os estudantes concordam com elas e se 
acreditam que algo precisa melhorar. A partir dessa discussão, peças aos estudantes 
que escrevam, em duplas, um combinado feito entre vocês que não tenha sido con-
siderado na Atividade 1. Circule pela sala para fazer intervenções que contribuam 
para os estudantes refletirem sobre o funcionamento do sistema de escrita (pedindo 
justificativas) e peça que leiam o que estão escrevendo, fazendo relações com outras 
palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os estudan-
tes a discussão sobre as 
regras que regem a sala 
de aula, destacando o que 
poderia melhorar, e consi-
dere a participação ativa 
de cada um para a melho-
ra do clima e das ativida-
des de sala de aula.
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AULA 2 – LEITURA DE 
LISTA DE REGRAS

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos,
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional,
o estilo e a finalidade do 
gênero.
(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha por escrito,
separe a lista de regras 
que orientam a realiza-
ção das atividades em 
sala de aula. Para formar 
agrupamentos produti-
vos, do ponto de vista dos 
conhecimentos sobre o 
sistema de escrita, consi-
dere duplas que tenham 
conhecimentos próximos,
como um estudante que 
apresenta escrita pré-silá-
bica com outro que escre-
ve silabicamente, e assim 
por diante.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
regras que orientam o tra-
balho em sala de aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 

acordo com as recomendações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Com foco na sala de aula, a Atividade 1 propõe a leitura de algumas regras que fazem 
parte de uma sala fictícia, a da professora Ana. A proposta é ler e circular aquelas que 
também fazem parte dos combinados de sua sala de aula. A leitura pode ser feita em 
voz alta pelo/a professor/a ou pelos estudantes. Para isso, informe o que está escrito,
mas não na ordem em que aparecem as regras, e peça que localizem uma delas,
justificando a escolha. Os estudantes podem utilizar indícios quantitativos e qualita-
tivos, ou seja, considerar a extensão de palavras, de expressões ou mesmo de frases; 
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AULA 3 – COMO 
PROCEDER NA ESCOLA 
COM A COVID-19

(EF12LP04) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor ou 
já com certa autonomia, 
listas, bilhetes, convites, 
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto. 
(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.
(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha outras orienta-
ções, em textos ou infográ-
ficos, sobre medidas pro-
tetivas contra a Covid-19, 
separe-as para ampliar as 
discussões em aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O contexto gerado pela pandemia da Covid-19 nos impõe novas regras de convivên-
cia entre as pessoas. Na escola não é diferente. A proposta da Atividade 1 é ler 
as informações oferecidas pelo governo do Estado de São Paulo, para prevenir a 
doença durante as atividades dentro da escola. As imagens contribuem para 
antecipar o que pode estar escrito na lista de medidas protetivas. Como na 
atividade anterior, a leitura pode ser feita pelo/a professor/a e/ou intercalada com 
propostas de leitura pelo estudante. Neste caso, peça a eles que localizem qual das 
orientações se ajusta 

7caderno do professor

às imagens, informando o contexto verbal, ou seja, o que está escrito em todas as 
orientações feitas. A localização de algumas palavras, como máscara, distanciamento,
água, sabão e álcool em gel são algumas possibilidades de leitura pelos estudantes.
Para cada uma dessas situações, é sempre importante que os estudantes justifiquem 
as escolhas e que destaquem os motivos pelos quais leram determinada palavra.
Uma discussão sobre as orientações também é importante, considere-a no momento 
da finalização da atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância de seguirmos as medidas de pro-

teção apresentadas e des-
taque algumas das estra-
tégias utilizadas por eles 
para localizar a orientação 
ou determinada palavra.

AULA 4 – LEITURA DE 
REGRAS DA ESCOLA

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos,
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional,
o estilo e a finalidade do 
gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras 
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis),
como o próprio nome e o 
de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe documentos que 
apresentem as regras da 
escola e selecione trechos 
que possam contribuir 
para a roda de conversa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
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Coletiva.
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às imagens, informando o contexto verbal, ou seja, o que está escrito em todas as 
orientações feitas. A localização de algumas palavras, como máscara, distanciamento, 
água, sabão e álcool em gel são algumas possibilidades de leitura pelos estudantes. 
Para cada uma dessas situações, é sempre importante que os estudantes justifiquem 
as escolhas e que destaquem os motivos pelos quais leram determinada palavra. 
Uma discussão sobre as orientações também é importante, considere-a no momento 
da finalização da atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância de seguirmos as medidas de pro-

teção apresentadas e des-
taque algumas das estra-
tégias utilizadas por eles 
para localizar a orientação 
ou determinada palavra.

AULA 4 – LEITURA DE 
REGRAS DA ESCOLA

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos, 
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do
gênero.
(EF01LP08) Relacionar
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe documentos que 
apresentem as regras da 
escola e selecione trechos 
que possam contribuir 
para a roda de conversa. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
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AULA 3 – COMO 
PROCEDER NA ESCOLA
COM A COVID-19

(EF12LP04) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor ou 
já com certa autonomia,
listas, bilhetes, convites,
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto.
(EF12LP01) Ler palavras 
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis),
como o próprio nome e o 
de colegas.
(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha outras orienta-
ções, em textos ou infográ-
ficos, sobre medidas pro-
tetivas contra a Covid-19,
separe-as para ampliar as 
discussões em aula.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-

dações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O contexto gerado pela pandemia da Covid-19 nos impõe novas regras de convivên-
cia entre as pessoas. Na escola não é diferente. A proposta da Atividade 1 é ler as 
informações oferecidas pelo governo do Estado de São Paulo, para prevenir a doen-
ça durante as atividades dentro da escola. As imagens contribuem para antecipar o 
que pode estar escrito na lista de medidas protetivas. Como na atividade anterior, a 
leitura pode ser feita pelo/a professor/a e/ou intercalada com propostas de leitura 
pelo estudante. Neste caso, peça a eles que localizem qual das orientações se ajusta 
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AULA 3 – COMO 
PROCEDER NA ESCOLA 
COM A COVID-19

(EF12LP04) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor ou 
já com certa autonomia, 
listas, bilhetes, convites, 
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto. 
(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.
(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha outras orienta-
ções, em textos ou infográ-
ficos, sobre medidas pro-
tetivas contra a Covid-19, 
separe-as para ampliar as 
discussões em aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O contexto gerado pela pandemia da Covid-19 nos impõe novas regras de convivên-
cia entre as pessoas. Na escola não é diferente. A proposta da Atividade 1 é ler 
as informações oferecidas pelo governo do Estado de São Paulo, para prevenir a 
doença durante as atividades dentro da escola. As imagens contribuem para 
antecipar o que pode estar escrito na lista de medidas protetivas. Como na 
atividade anterior, a leitura pode ser feita pelo/a professor/a e/ou intercalada com 
propostas de leitura pelo estudante. Neste caso, peça a eles que localizem qual das 
orientações se ajusta 
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às imagens, informando o contexto verbal, ou seja, o que está escrito em todas as 
orientações feitas. A localização de algumas palavras, como máscara, distanciamento,
água, sabão e álcool em gel são algumas possibilidades de leitura pelos estudantes.
Para cada uma dessas situações, é sempre importante que os estudantes justifiquem 
as escolhas e que destaquem os motivos pelos quais leram determinada palavra.
Uma discussão sobre as orientações também é importante, considere-a no momento 
da finalização da atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância de seguirmos as medidas de pro-

teção apresentadas e des-
taque algumas das estra-
tégias utilizadas por eles 
para localizar a orientação 
ou determinada palavra.

AULA 4 – LEITURA DE 
REGRAS DA ESCOLA

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos,
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional,
o estilo e a finalidade do 
gênero.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras 
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis),
como o próprio nome e o 
de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe documentos que 
apresentem as regras da 
escola e selecione trechos 
que possam contribuir 
para a roda de conversa.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
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Coletiva.
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às imagens, informando o contexto verbal, ou seja, o que está escrito em todas as 
orientações feitas. A localização de algumas palavras, como máscara, distanciamento, 
água, sabão e álcool em gel são algumas possibilidades de leitura pelos estudantes. 
Para cada uma dessas situações, é sempre importante que os estudantes justifiquem 
as escolhas e que destaquem os motivos pelos quais leram determinada palavra. 
Uma discussão sobre as orientações também é importante, considere-a no momento 
da finalização da atividade.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância de seguirmos as medidas de pro-

teção apresentadas e des-
taque algumas das estra-
tégias utilizadas por eles 
para localizar a orientação 
ou determinada palavra.

AULA 4 – LEITURA DE 
REGRAS DA ESCOLA

(EF01LP27) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, listas 
de regras e regulamentos, 
que organizam a vida na 
comunidade escolar, en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, conside-
rando a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional, 
o estilo e a finalidade do
gênero.
(EF01LP08) Relacionar
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Separe documentos que 
apresentem as regras da 
escola e selecione trechos 
que possam contribuir 
para a roda de conversa. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
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AULA 3 – COMO 
PROCEDER NA ESCOLA
COM A COVID-19

(EF12LP04) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor ou 
já com certa autonomia,
listas, bilhetes, convites,
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto.
(EF12LP01) Ler palavras 
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis),
como o próprio nome e o 
de colegas.
(EF15LP04) Compreen-
der, na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido pelo 
uso de recursos expressi-
vos gráfico-visuais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Caso tenha outras orienta-
ções, em textos ou infográ-
ficos, sobre medidas pro-
tetivas contra a Covid-19,
separe-as para ampliar as 
discussões em aula.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-

dações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O contexto gerado pela pandemia da Covid-19 nos impõe novas regras de convivên-
cia entre as pessoas. Na escola não é diferente. A proposta da Atividade 1 é ler as 
informações oferecidas pelo governo do Estado de São Paulo, para prevenir a doen-
ça durante as atividades dentro da escola. As imagens contribuem para antecipar o 
que pode estar escrito na lista de medidas protetivas. Como na atividade anterior, a 
leitura pode ser feita pelo/a professor/a e/ou intercalada com propostas de leitura 
pelo estudante. Neste caso, peça a eles que localizem qual das orientações se ajusta 
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando prosseguimento às 
discussões sobre as regras 
da escola, a Atividade 1
propõe a leitura do trecho 
de um regimento escolar, 
da professora fictícia Ana. 
A proposta é que o/a pro-
fessor/a leia cada uma das 
regras destacando a orga-
nização em tópicos e a di-
visão item a item, em uma 
numeração progressiva. 
Depois da leitura e análise 
dessas regras, a Atividade 
2 propõe a escrita, em du-
plas, de uma regra da sua 
escola que não tenha sido 
mencionada anteriormen-
te. O Regimento Escolar 
pode apoiar essa decisão 
e tê-lo por perto pode fa-
vorecer a consulta. Vale 
destacar que a regra pode 
ser curta, como “falar um 
de cada vez”.
Para esta atividade, em 
duplas, o foco é proporcio-
nar momentos de reflexão 
sobre o sistema de escrita, 
portanto, faça interven-
ções contribuindo para 
que pensem em quais, 
quantas e em que ordem 
as letras devem estar posi-
cionadas para escreverem 
o que desejam.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome na sistematização da aula a importância das regras no espaço escolar, a sub-
divisão dos documentos que regem as escolas e a opinião dos estudantes sobre elas.

9caderno do professor

AULA 5 – RODA DE CONVERSA SOBRE AS REGRAS ESCOLARES

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as 
orientações didáticas da 
aula.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-
dações dos órgãos institu-
cionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir desta aula, vamos 
considerar o que o gru-
po de estudantes quer 
melhorar no ambiente 
escolar, com o propósito 
de pensar em soluções 
e apresentá-las à equi-
pe gestora da escola. A
Atividade 1 consiste em 
formar uma roda para os 
estudantes conversarem 
sobre as melhorias que 
desejam para o espaço 
de sala de aula e para os 
espaços externos. A ideia 
é saber o que a escola ain-
da não tem, mas que eles 
gostariam que tivesse. E,
além disso, o que precisa-
riam fazer para conseguir.
Para que as mudanças 
ocorram, essas podem 
ser algumas soluções,
incluindo o importante 
engajamento da comuni-
dade. Vale destacar que 
as mudanças devem ser 
plausíveis e possíveis para 
o ambiente escolar; inter-
venções nesse sentido,
a partir dos comentários 
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orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-
dações dos órgãos institu-
cionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando prosseguimento às 
discussões sobre as regras 
da escola, a Atividade 1
propõe a leitura do trecho 
de um regimento escolar,
da professora fictícia Ana.
A proposta é que o/a pro-
fessor/a leia cada uma das 
regras destacando a orga-
nização em tópicos e a di-
visão item a item, em uma 
numeração progressiva.
Depois da leitura e análise 
dessas regras, a Atividade 
2 propõe a escrita, em du-
plas, de uma regra da sua 
escola que não tenha sido 
mencionada anteriormen-
te. O Regimento Escolar 
pode apoiar essa decisão 
e tê-lo por perto pode fa-
vorecer a consulta. Vale 
destacar que a regra pode 
ser curta, como “falar um 
de cada vez”.
Para esta atividade, em 
duplas, o foco é proporcio-
nar momentos de reflexão 
sobre o sistema de escrita,
portanto, faça interven-
ções contribuindo para 
que pensem em quais,
quantas e em que ordem 
as letras devem estar posi-
cionadas para escreverem 
o que desejam.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome na sistematização da aula a importância das regras no espaço escolar, a sub-
divisão dos documentos que regem as escolas e a opinião dos estudantes sobre elas.
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AULA 5 – RODA DE CONVERSA SOBRE AS REGRAS ESCOLARES

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as 
orientações didáticas da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir desta aula, vamos 
considerar o que o gru-
po de estudantes quer 
melhorar no ambiente 
escolar, com o propósito 
de pensar em soluções 
e apresentá-las à equi-
pe gestora da escola. A 
Atividade 1 consiste em
formar uma roda para os 
estudantes conversarem 
sobre as melhorias que 
desejam para o espaço 
de sala de aula e para os 
espaços externos. A ideia 
é saber o que a escola ain-
da não tem, mas que eles 
gostariam que tivesse. E, 
além disso, o que precisa-
riam fazer para conseguir. 
Para que as mudanças 
ocorram, essas podem 
ser algumas soluções, 
incluindo o importante 
engajamento da comuni-
dade. Vale destacar que 
as mudanças devem ser 
plausíveis e possíveis para 
o ambiente escolar; inter-
venções nesse sentido, 
a partir dos comentários
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando prosseguimento às 
discussões sobre as regras 
da escola, a Atividade 1
propõe a leitura do trecho 
de um regimento escolar, 
da professora fictícia Ana. 
A proposta é que o/a pro-
fessor/a leia cada uma das 
regras destacando a orga-
nização em tópicos e a di-
visão item a item, em uma 
numeração progressiva. 
Depois da leitura e análise 
dessas regras, a Atividade 
2 propõe a escrita, em du-
plas, de uma regra da sua 
escola que não tenha sido 
mencionada anteriormen-
te. O Regimento Escolar 
pode apoiar essa decisão 
e tê-lo por perto pode fa-
vorecer a consulta. Vale 
destacar que a regra pode 
ser curta, como “falar um 
de cada vez”.
Para esta atividade, em 
duplas, o foco é proporcio-
nar momentos de reflexão 
sobre o sistema de escrita, 
portanto, faça interven-
ções contribuindo para 
que pensem em quais, 
quantas e em que ordem 
as letras devem estar posi-
cionadas para escreverem 
o que desejam.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome na sistematização da aula a importância das regras no espaço escolar, a sub-
divisão dos documentos que regem as escolas e a opinião dos estudantes sobre elas.
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AULA 5 – RODA DE CONVERSA SOBRE AS REGRAS ESCOLARES

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos 
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as 
orientações didáticas da 
aula.
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-
dações dos órgãos institu-
cionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir desta aula, vamos 
considerar o que o gru-
po de estudantes quer 
melhorar no ambiente 
escolar, com o propósito 
de pensar em soluções 
e apresentá-las à equi-
pe gestora da escola. A
Atividade 1 consiste em 
formar uma roda para os 
estudantes conversarem 
sobre as melhorias que 
desejam para o espaço 
de sala de aula e para os 
espaços externos. A ideia 
é saber o que a escola ain-
da não tem, mas que eles 
gostariam que tivesse. E,
além disso, o que precisa-
riam fazer para conseguir.
Para que as mudanças 
ocorram, essas podem 
ser algumas soluções,
incluindo o importante 
engajamento da comuni-
dade. Vale destacar que 
as mudanças devem ser 
plausíveis e possíveis para 
o ambiente escolar; inter-
venções nesse sentido,
a partir dos comentários 

104 caderno do professor8 caderno do professor

orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-
dações dos órgãos institu-
cionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando prosseguimento às 
discussões sobre as regras 
da escola, a Atividade 1
propõe a leitura do trecho 
de um regimento escolar,
da professora fictícia Ana.
A proposta é que o/a pro-
fessor/a leia cada uma das 
regras destacando a orga-
nização em tópicos e a di-
visão item a item, em uma 
numeração progressiva.
Depois da leitura e análise 
dessas regras, a Atividade 
2 propõe a escrita, em du-
plas, de uma regra da sua 
escola que não tenha sido 
mencionada anteriormen-
te. O Regimento Escolar 
pode apoiar essa decisão 
e tê-lo por perto pode fa-
vorecer a consulta. Vale 
destacar que a regra pode 
ser curta, como “falar um 
de cada vez”.
Para esta atividade, em 
duplas, o foco é proporcio-
nar momentos de reflexão 
sobre o sistema de escrita,
portanto, faça interven-
ções contribuindo para 
que pensem em quais,
quantas e em que ordem 
as letras devem estar posi-
cionadas para escreverem 
o que desejam.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome na sistematização da aula a importância das regras no espaço escolar, a sub-
divisão dos documentos que regem as escolas e a opinião dos estudantes sobre elas.
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AULA 5 – RODA DE CONVERSA SOBRE AS REGRAS ESCOLARES

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos
sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação es-
crita.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as 
orientações didáticas da 
aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
documentos que conte-
nham as regras da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir desta aula, vamos 
considerar o que o gru-
po de estudantes quer 
melhorar no ambiente 
escolar, com o propósito 
de pensar em soluções 
e apresentá-las à equi-
pe gestora da escola. A 
Atividade 1 consiste em
formar uma roda para os 
estudantes conversarem 
sobre as melhorias que 
desejam para o espaço 
de sala de aula e para os 
espaços externos. A ideia 
é saber o que a escola ain-
da não tem, mas que eles 
gostariam que tivesse. E, 
além disso, o que precisa-
riam fazer para conseguir. 
Para que as mudanças 
ocorram, essas podem 
ser algumas soluções, 
incluindo o importante 
engajamento da comuni-
dade. Vale destacar que 
as mudanças devem ser 
plausíveis e possíveis para 
o ambiente escolar; inter-
venções nesse sentido, 
a partir dos comentários
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dos estudantes, são fun-
damentais para esse mo-
mento da conversa. Vale 
mencionar, entretanto, 
que a depender da ideia 
e das possiblidades da 
escola, a mudança pode 
não ser adotada. No final, 
façam um resumo, cole-
tivamente, reunindo os 
principais aspectos que 
gostariam de ter no espa-
ço da escola e peça que, 
em duplas, escrevam qua-
tro coisas que gostariam 
de ter na escola.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Conseguir o que quere-
mos nem sempre é possí-
vel, a escola deve ser um 
espaço que atenda todas 
as pessoas que fazem 
parte dela, por isso a im-
portância de pensar no co-
letivo. Retome os aspectos 
mencionados que foram 
descartados e outros que 
são possíveis de ser fei-
tos devido a pertinência 
e adequação ao propósito 
educativo da escola.
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AULA 6 – REVISÃO DE UM pedido ESCRITo

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A Atividade 1 tem como propósito que os estudantes reflitam sobre o pedido de um estudante fictício. Comente 
que um estudante, de outra turma, registrou o seguinte pedido de mudança para o parquinho da escola: “Eu 
queria um parquinho que tivesse montanha-russa, carrinho de bate-bate, bolas e balanços.” Para iniciar a discus-
são, pergunte: é possível que o diretor atenda a esse pedido? Por quê? Depois dessa discussão, na Atividade 2, 
proponha a volta ao texto produzido por Rodrigo, para verificarem as letras que faltam e se elas estão na ordem 
correta. Para isso, é fundamental que os estudantes saibam o que está escrito para que possam verificar o que está 
faltando nas palavras.
Deixe as duplas pensarem nas possíveis soluções e depois organize um momento para compartilharem, coletiva-
mente, a forma como pensaram. Assim, a discussão pode contribuir para a reflexão de todos. O término da ativida-
de consiste em registrar o pedido de Rodrigo de maneira como conseguiram revisar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as estratégias de revisão utilizadas, as discussões sobre as letras que faltavam 
e a ordem em que estavam posicionadas. Em seguida, promova o compartilhamento, entre todos, das soluções 
encontradas.

106 caderno do professor

60

112 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA50



10 caderno do professor

dos estudantes, são fun-
damentais para esse mo-
mento da conversa. Vale 
mencionar, entretanto, 
que a depender da ideia 
e das possiblidades da 
escola, a mudança pode 
não ser adotada. No final, 
façam um resumo, cole-
tivamente, reunindo os 
principais aspectos que 
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ço da escola e peça que, 
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tro coisas que gostariam 
de ter na escola.
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educativo da escola.

11caderno do professor

AULA 6 – REVISÃO DE UM pedido ESCRITo
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A Atividade 1 tem como propósito que os estudantes reflitam sobre o pedido de um estudante fictício. Comente 
que um estudante, de outra turma, registrou o seguinte pedido de mudança para o parquinho da escola: “Eu 
queria um parquinho que tivesse montanha-russa, carrinho de bate-bate, bolas e balanços.” Para iniciar a discus-
são, pergunte: é possível que o diretor atenda a esse pedido? Por quê? Depois dessa discussão, na Atividade 2, 
proponha a volta ao texto produzido por Rodrigo, para verificarem as letras que faltam e se elas estão na ordem 
correta. Para isso, é fundamental que os estudantes saibam o que está escrito para que possam verificar o que está 
faltando nas palavras.
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mente, a forma como pensaram. Assim, a discussão pode contribuir para a reflexão de todos. O término da ativida-
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mencionar, entretanto,
que a depender da ideia 
e das possiblidades da 
escola, a mudança pode 
não ser adotada. No final,
façam um resumo, cole-
tivamente, reunindo os 
principais aspectos que 
gostariam de ter no espa-
ço da escola e peça que,
em duplas, escrevam qua-
tro coisas que gostariam 
de ter na escola.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Conseguir o que quere-
mos nem sempre é possí-
vel, a escola deve ser um 
espaço que atenda todas 
as pessoas que fazem 
parte dela, por isso a im-
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são possíveis de ser fei-
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AULA 6 – REVISÃO DE UM pedido ESCRITo

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula. 
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A Atividade 1 tem como propósito que os estudantes reflitam sobre o pedido de um estudante fictício. Comente 
que um estudante, de outra turma, registrou o seguinte pedido de mudança para o parquinho da escola: “Eu 
queria um parquinho que tivesse montanha-russa, carrinho de bate-bate, bolas e balanços.” Para iniciar a discus-
são, pergunte: é possível que o diretor atenda a esse pedido? Por quê? Depois dessa discussão, na Atividade 2, 
proponha a volta ao texto produzido por Rodrigo, para verificarem as letras que faltam e se elas estão na ordem 
correta. Para isso, é fundamental que os estudantes saibam o que está escrito para que possam verificar o que 
está faltando nas palavras. 
Deixe as duplas pensarem nas possíveis soluções e depois organize um momento para compartilharem, coletiva-
mente, a forma como pensaram. Assim, a discussão pode contribuir para a reflexão de todos. O término da 
atividade consiste em registrar o pedido de Rodrigo de maneira como conseguiram revisar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre as estratégias de revisão utilizadas, as discussões sobre as letras que faltavam 
e a ordem em que estavam posicionadas. Em seguida, promova o compartilhamento, entre todos, das soluções 
encontradas.
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AULA 7 – LISTA DE MELHORIAS PARA O PÁTIO ESCOLAR

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e riscantes para desenho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O foco agora é o pátio da escola. Como ele é? O que precisa melhorar? A Atividade 1 propõe uma visita ao pátio 
para todos pensarem juntos em benfeitorias. Organize os estudantes de modo que possam destacar os desejos 
e as necessidades de melhoria, fazendo intervenções que sejam pertinentes à funcionalidade do pátio. 
Peça que desenhem como imaginam que o pátio poderia ficar. Depois disso, na Atividade 2, cada dupla 
escreve o que acha que deve mudar. Vale destacar que, além do desejo de mudança, a escrita visa a reflexão sobre 
a base alfabética; por isso, faça as intervenções necessárias para que os estudantes pensem sobre o melhor jeito 
de escreverem o que desejam.
A partir das necessidades de mudanças, converse com eles sobre o que já é possível fazer, pensando na disponibi-
lidade de materiais e contando com a própria ajuda deles na execução das modificações desejadas. Outro aspecto 
a considerar é se o que desejam é algo que os demais estudantes da escola também gostariam que mudasse e se é 
uma melhoria que atenderá a todos. Uma consulta aos demais se fará necessária em algum momento após as 
discussões. Novamente reforce se tratar de sugestões que serão encaminhadas à gestão; entretanto, a depender 
da ideia e das possibilidades da escola, algumas mudanças podem – ou não – ser adotadas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com a turma os pedidos e os desejos dos estudantes para melhorias do pátio escolar. Comentem 
quais são viáveis e quais são impossíveis, caso tenham sido sugeridos. Não deixe de discutir as sugestões para as 
possíveis melhorias.

AULA 8 – DEFINIÇÃO DE MELHORIA/S NO ESPAÇO EXTERNO

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
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AULA 7 – LISTA DE MELHORIAS PARA O PÁTIO ESCOLAR

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula.
MATERIAIS 
Material do estudante e riscantes para desenho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as 
recomendações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O foco agora é o pátio da escola. Como ele é? O que precisa melhorar?
A Atividade 1 propõe uma visita ao pátio para todos pensarem juntos em benfeitorias. Organize os estudantes de 
modo que possam destacar os desejos e as necessidades de melhoria, fazendo intervenções que sejam pertinentes 
à funcionalidade do pátio. Peça que desenhem como imaginam que o pátio poderia ficar. Depois disso, na Ativida-
de 2, cada dupla escreve o que acha que deve mudar. Vale destacar que, além do desejo de mudança, a escrita visa 
a reflexão sobre a base alfabética; por isso, faça as intervenções necessárias para que os estudantes pensem sobre 
o melhor jeito de escreverem o que desejam.
A partir das necessidades de mudanças, converse com eles sobre o que já é possível fazer, pensando na disponibi-
lidade de materiais e contando com a própria ajuda deles na execução das modificações desejadas. Outro aspecto 
a considerar é se o que desejam é algo que os demais estudantes da escola também gostariam que mudasse e se 
é uma melhoria que atenderá a todos. Uma consulta aos demais se fará necessária em algum momento após as 
discussões. Novamente reforce se tratar de sugestões que serão encaminhadas à gestão; entretanto, a depender 
da ideia e das possiblidades da escola, algumas mudanças podem – ou não – ser adotadas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com a turma os pedidos e os desejos dos estudantes para melhorias do pátio escolar. Comentem 
quais são viáveis e quais são impossíveis, caso tenham sido sugeridos. Não deixe de discutir as sugestões para as 
possíveis melhorias.
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A partir de todas as discussões feitas até o momento com relação às várias regras 
existentes na escola e sobre o desejo de melhoria nos espaços externos da sala 
de aula, chegou o momento de os estudantes decidirem juntos quais 
solicitações levarão para a equipe gestora da escola. É importante que esse 
combinado seja feito coletivamente e que o registro dessa lista, de duas ou 
três ações de melhoria, seja feito em duplas, com o propósito de refletirem 
sobre a base alfabética. 

Vale destacar que o 
objetivo é comunicar à 
equipe gestora o que 
gostariam que me-
lhorassem no espaço, 
considerando atender a 
todos, seja para torná-lo 
mais aconchegante e 
mais divertido ou ainda 
mais educativo. Durante a 
discussão, pensem 
também sobre as soluções 
possíveis e deixe claro o 
motivo: na conversa com a 
equipe gestora é muito 
importante que 
apresentem não só os 
pedidos, mas também 
meios de resolvê-los. 
Novamente reforce que 
são reivindicações a 
serem encaminhadas à 
gestão, mas isso não 
significa que serão 
adotadas. 
Circule pela sala para 
potencializar a reflexão 
sobre o sistema de 
escrita, pedindo 
justificativas e fazendo 
intervenções que possam 
ajudar os estudantes a 
escreverem o que desejam.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os 
estudantes sobre a 
importância da 
mobilização coletiva para 
melhorias no espaço 
escolar e também fora 
dele. Retome todas as 
necessidades apontadas 
pelos estudantes.
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AULA 7 – LISTA DE MELHORIAS PARA O PÁTIO ESCOLAR

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante e riscantes para desenho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O foco agora é o pátio da escola. Como ele é? O que precisa melhorar? A Atividade 1 propõe uma visita ao pátio 
para todos pensarem juntos em benfeitorias. Organize os estudantes de modo que possam destacar os desejos 
e as necessidades de melhoria, fazendo intervenções que sejam pertinentes à funcionalidade do pátio. 
Peça que desenhem como imaginam que o pátio poderia ficar. Depois disso, na Atividade 2, cada dupla 
escreve o que acha que deve mudar. Vale destacar que, além do desejo de mudança, a escrita visa a reflexão sobre 
a base alfabética; por isso, faça as intervenções necessárias para que os estudantes pensem sobre o melhor jeito 
de escreverem o que desejam.
A partir das necessidades de mudanças, converse com eles sobre o que já é possível fazer, pensando na disponibi-
lidade de materiais e contando com a própria ajuda deles na execução das modificações desejadas. Outro aspecto 
a considerar é se o que desejam é algo que os demais estudantes da escola também gostariam que mudasse e se é 
uma melhoria que atenderá a todos. Uma consulta aos demais se fará necessária em algum momento após as 
discussões. Novamente reforce se tratar de sugestões que serão encaminhadas à gestão; entretanto, a depender 
da ideia e das possibilidades da escola, algumas mudanças podem – ou não – ser adotadas. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com a turma os pedidos e os desejos dos estudantes para melhorias do pátio escolar. Comentem 
quais são viáveis e quais são impossíveis, caso tenham sido sugeridos. Não deixe de discutir as sugestões para as 
possíveis melhorias.

AULA 8 – DEFINIÇÃO DE MELHORIA/S NO ESPAÇO EXTERNO

(EF01LP07) Compreender as notações do sistema de escrita alfabética - segmentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros das palavras com sua representação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as orientações didáticas da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
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de 2, cada dupla escreve o que acha que deve mudar. Vale destacar que, além do desejo de mudança, a escrita visa 
a reflexão sobre a base alfabética; por isso, faça as intervenções necessárias para que os estudantes pensem sobre 
o melhor jeito de escreverem o que desejam.
A partir das necessidades de mudanças, converse com eles sobre o que já é possível fazer, pensando na disponibi-
lidade de materiais e contando com a própria ajuda deles na execução das modificações desejadas. Outro aspecto 
a considerar é se o que desejam é algo que os demais estudantes da escola também gostariam que mudasse e se 
é uma melhoria que atenderá a todos. Uma consulta aos demais se fará necessária em algum momento após as 
discussões. Novamente reforce se tratar de sugestões que serão encaminhadas à gestão; entretanto, a depender 
da ideia e das possiblidades da escola, algumas mudanças podem – ou não – ser adotadas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Compartilhe com a turma os pedidos e os desejos dos estudantes para melhorias do pátio escolar. Comentem 
quais são viáveis e quais são impossíveis, caso tenham sido sugeridos. Não deixe de discutir as sugestões para as 
possíveis melhorias.
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DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  EE  IINNTTEERRVVEENNÇÇÕÕEESS

A partir de todas as discussões feitas até o momento com relação às várias regras 
existentes na escola e sobre o desejo de melhoria nos espaços externos da sala 
de aula, chegou o momento de os estudantes decidirem juntos quais 
solicitações levarão para a equipe gestora da escola. É importante que esse 
combinado seja feito coletivamente e que o registro dessa lista, de duas ou 
três ações de melhoria, seja feito em duplas, com o propósito de refletirem 
sobre a base alfabética. 

Vale destacar que o 
objetivo é comunicar à 
equipe gestora o que 
gostariam que me-
lhorassem no espaço, 
considerando atender a 
todos, seja para torná-lo 
mais aconchegante e 
mais divertido ou ainda 
mais educativo. Durante a 
discussão, pensem 
também sobre as soluções 
possíveis e deixe claro o 
motivo: na conversa com a 
equipe gestora é muito 
importante que 
apresentem não só os 
pedidos, mas também 
meios de resolvê-los. 
Novamente reforce que 
são reivindicações a 
serem encaminhadas à 
gestão, mas isso não 
significa que serão 
adotadas. 
Circule pela sala para 
potencializar a reflexão 
sobre o sistema de 
escrita, pedindo 
justificativas e fazendo 
intervenções que possam 
ajudar os estudantes a 
escreverem o que desejam.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os 
estudantes sobre a 
importância da 
mobilização coletiva para 
melhorias no espaço 
escolar e também fora 
dele. Retome todas as 
necessidades apontadas 
pelos estudantes.
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o que desejam.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre a importância da mobilização coletiva para melho-
rias no espaço escolar e também fora dele. Retome todas as necessidades apontadas 
pelos estudantes.
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AULA 9 – REVISÃO DA 
LISTA PRODUZIDA

(EF01LP12B) Segmentar
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 
de diferentes gêneros.
(EF01LP03) Comparar es-
critas convencionais e não 
convencionais, observan-
do semelhanças e diferen-
ças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia a produção feita na 
Aula 8 e planeje focos de 
revisão a partir das ques-
tões apresentadas nas 
listas.
MATERIAIS 
Giz, lousa e material do 
estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.

E DESENVOLVIMENTO 
INTERVENÇÕES
A aula 9 tem como pro-
pósito revisar a lista pro-
duzida na aula anterior. 
Para isso, na Atividade 1, 
selecione palavras escri-
tas, pelos estudantes, que 
possam ser problemati-
zadas quanto ao sistema 
de escrita (falta de letras 
ou ordem incorreta, por 
exemplo) para refletirem 
sobre a quantidade, a 
pertinência e a ordem das 
letras. Outra discussão im-
portante a se fazer é sobre
a segmentação entre as 
palavras. Para isso, 
coloque uma ou duas 
palavras escritas juntas na 
lousa e discutam o local 
em que é necessário 
inserir os espaços.  

Em seguida, na Atividade 2, proponha que voltem ao texto revisando essas palavras
discutidas e outros problemas que as listas possam apresentar. Dê um foco de revi-
são, ajudando os estudantes a refletirem sobre um problema específico de cada vez.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com os estudantes a discussão feita sobre a segmentação entre as palavras, 
a importância de haver uma unidade de sentido em cada uma delas, com os espaços 
correspondentes em branco. Compartilhe as estratégias utilizadas para revisão e 
sistematize as principais discussões sobre o funcionamento do sistema de escrita. 
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inserir os espaços.  

Em seguida, na Atividade 2, proponha que voltem ao texto revisando essas palavras
discutidas e outros problemas que as listas possam apresentar. Dê um foco de revi-
são, ajudando os estudantes a refletirem sobre um problema específico de cada vez.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com os estudantes a discussão feita sobre a segmentação entre as palavras, 
a importância de haver uma unidade de sentido em cada uma delas, com os espaços 
correspondentes em branco. Compartilhe as estratégias utilizadas para revisão e 
sistematize as principais discussões sobre o funcionamento do sistema de escrita. 
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AULA 8 – DEFINIÇÃO 
DE MELHORIA/S NO 
ESPAÇO EXTERNO

(EF01LP07) Compreender 
as notações do sistema 
de escrita alfabética - seg-
mentos sonoros e letras.
(EF01LP08) Relacionar 
elementos sonoros das 
palavras com sua repre-
sentação escrita.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leia com antecedência as 
orientações didáticas da 
aula.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as recomen-
dações dos órgãos institu-
cionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir de todas as discus-
sões feitas até o momento 
com relação às várias re-
gras existentes na escola e 
sobre o desejo de melho-
ria nos espaços externos 
da sala de aula, chegou 
o momento de os estu-
dantes decidirem juntos 
quais solicitações levarão 
para a equipe gestora da 
escola. É importante que 
esse combinado seja feito 
coletivamente e que o re-
gistro dessa lista, de duas 
ou três ações de melhoria,
seja feito em duplas, com 
o propósito de refletirem 
sobre a base alfabética.

Vale destacar que o objetivo é comunicar à equipe gestora o que gostariam que me-
lhorassem no espaço, considerando atender a todos, seja para torná-lo mais acon-
chegante e mais divertido ou ainda mais educativo. Durante a discussão, pensem 
também sobre as soluções possíveis e deixe claro o motivo: na conversa com a equipe 
gestora é muito importante que apresentem não só os pedidos, mas também meios 
de resolvê-los. Novamente reforce que são reivindicações a serem encaminhadas à 
gestão, mas isso não significa que serão adotadas.
Circule pela sala para potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita, pedindo 
justificativas e fazendo intervenções que possam ajudar os estudantes a escreverem 
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AULA 10 – CONVERSA COM A EQUIPE GESTORA

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras e
regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, con-
siderando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a finalidade do gênero.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Converse com a equipe gestora sobre o trabalho desenvolvido e combine uma data possível para um encontro com 
os estudantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante e outros necessários para compartilhar os pedidos com a equipe gestora da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Serão necessários dois momentos para a finalização desta proposta: um para a realização da primeira atividade e 
outro para a segunda. Combine com os estudantes como farão a conversa com a equipe gestora da escola. Na Ati-
vidade 1, a turma deverá escrever um bilhete convidando-a para conversar, com dia e horário marcados. O bilhete
pode ser feito por meio do ditado ao/a professor/a; retome oralmente o que precisa constar e, em seguida, peça 
que comecem a ditar, considerando a opinião de todos. Aproveite para fazer com toda a turma a reflexão sobre o 
sistema de escrita. 
Para a Atividade 2, durante a conversa com a equipe gestora, organize com o grupo o formato da
conversa, defina quais estudantes farão a leitura das reinvindicações, bem como de algumas possibilidades de 
soluções. A proposta é que o diálogo seja, de fato, genuíno e que os estudantes estejam preparados para 
responder às perguntas. A depender do rumo da conversa, é possível ainda dar prosseguimento à questão das 
mudanças no espaço da escola, mobilizando outras turmas e a comunidade escolar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Faça uma roda de conversa final e destaque a relevância desses coletivos para a melhoria dos espaços públicos, a 
importância do engajamento de cada um e a compreensão do sistema de escrita em relação aos avanços e 
desafios que o grupo apresenta.

Sugestões de atividades do Ler e escrever

1º ano

Volume 1 Unidade 1 – Listas 

Volume 2 Unidade 2 – Leitura de listas 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 6





Olá, professor! Olá, professora!

 Aulas

Leitura/escuta 

autônoma)
Aula 1

Leitura/escuta 

autônoma)
instruções de montagem (digitais ou impressos), 

 

 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.

 

Forma de  

melodia das músicas e seus efeitos de sentido.
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AULA 1 – Brincando de inventar
(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Leia com antecedência a SD na íntegra para fazer os ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos/as estu-
dantes de sua turma. Organize três cantos de brincadeiras: um deles para pular corda, outro para brincar de roda e 
mais um para brincar com as mãos. 
MA
Material do/a estudante e corda.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e pequenos grupos.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para iniciar a sequência didática, é importante conhecer o repertório dos estudantes sobre cantigas, quadrinhas e 
outros textos poéticos. Para isso, nada melhor do que brincadeiras em que eles possam colocar em jogo os textos 
poéticos conhecidos.
Organize cantos de brincadeiras para que eles possam pular corda, brincar de roda e com as mãos. Faça sugestões 
das brincadeiras que utilizam parlendas ou quadrinhas no jeito de brincar ou oriente-os para que escolham aque-
las que costumam fazer no recreio e em outros momentos livres da rotina escolar. Podem ser as relacionadas a 
pular corda, como Salada, saladinha, ou a brincar de roda como Ciranda, cirandinha. 
Ao retornar à classe, na Atividade 2 retome os textos poéticos utilizados nas brincadeiras e explore as diferentes 
versões caso apareçam nas brincadeiras. 
A Atividade 3 consiste em perguntar se os estudantes conhecem versões diferentes de um mesmo texto utilizado 
nas brincadeiras. A depender da região onde se vive é possível encontrar rimas distintas ou mesmo palavras que 
se diferem. Comente que isso ocorre por serem textos que fazem parte da tradição oral. 

produzidos em um mural para a comunidade escolar ou outro público a ser escolhido. Combine qual será o propó-
sito comunicativo do trabalho a ser desenvolvido.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome as discussões feitas sobre as versões dos textos e converse sobre a situação comunicativa instaurada na 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1– BRINCANDO DE INVENTAR

AULA 1 – BRINCANDO DE INVENTAR
O QUE VAMOS APRENDER?

!?SADATNACSARIEDACNIRBSAIRÁVMOCRITREVIDSOMAV

1. O/A PROFESSOR/A ORGANIZOU ALGUNS CANTOS DE BRINCADEIRAS, 
ESCOLHA UM DELES PARA BRINCAR.

2. DEPOIS DE BRINCAR, RETOME AS CANTIGAS, PARLENDAS, QUADRINHAS 
E OUTROS TEXTOS POÉTICOS UTILIZADOS PARA BRINCAR. 

3. ALGUM DESSES TEXTOS UTILIZADOS PARA BRINCAR APRESENTAM 
VERSÕES DIFERENTES? SE SIM, O QUE MUDOU?
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1– BRINCANDO DE INVENTAR

AULA 1 – BRINCANDO DE INVENTAR
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS DIVERTIR COM VÁRIAS BRINCADEIRAS CANTADAS?!

1. O/A PROFESSOR/A ORGANIZOU ALGUNS CANTOS DE BRINCADEIRAS, 
ESCOLHA UM DELES PARA BRINCAR.

2. DEPOIS DE BRINCAR, RETOME AS CANTIGAS, PARLENDAS, QUADRINHAS 
E OUTROS TEXTOS POÉTICOS UTILIZADOS PARA BRINCAR. 

3. ALGUM DESSES TEXTOS UTILIZADOS PARA BRINCAR APRESENTAM 
VERSÕES DIFERENTES? SE SIM, O QUE MUDOU?
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AULA 1 – Brincando de inventar
(EF12LP19)

TEMPO
Uma aula.

Material do/a estudante e corda.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e pequenos grupos.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes de acordo com 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Ao retornar à classe, na Atividade 2

A Atividade 3

O QUE APRENDEMOS HOJE?

3caderno do professor

1. 
ESCOLHA UM DELES PARA BRINCAR.

2. DEPOIS DE BRINCAR, RETOME AS CANTIGAS, PARLENDAS, 
E OUTROS TEXTOS POÉTICOS UTILIZADOS P

3. ALGUM DESSES TEXTOS UTILIZADOS PARA BRINCAR APRESENT
VERSÕES DIFERENTES? SE SIM, O QUE MUDOU?
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CANTIGAS DE RODA

MEU LIMÃ O 

MEU LIMÃ O, MEU LIMOEIRO, 

MEU PÉ  DE JACARANDÁ , 

UMA VEZ TINDÔ-LÊ-LÊ,

OUTRA VEZ TINDÔ-LÁ -LÁ . 

SE ESTA RUA FOSSE MINHA 

SE ESTA RUA, SE ESTA RUA 

FOSSE MINHA,
EU MANDAVA,
EU MANDAVA 

LADRILHAR 

COM PEDRINHAS, 

COM PEDRINHAS DE BRILHANTES 

PARA O MEU,
PARA O MEU AMOR PASSAR. 

NESTA RUA,
NESTA RUA TEM UM BOSQUE, 

QUE SE CHAMA,
QUE SE CHAMA SOLIDÃ O. 

DENTRO DELE,
DENTRO DELE MORA UM ANJO, 

QUE ROUBOU,
QUE ROUBOU MEU CORAÇ Ã O. 

SE EU ROUBEI,
SE EU ROUBEI TEU CORAÇ Ã O, 

TU ROUBASTE,
TU ROUBASTE O MEU TAMBÉ M. 

SE EU ROUBEI,
SE EU ROUBEI TEU CORAÇ Ã O,
É  PORQUE,
É  PORQUE TE QUERO BEM. 

AULA 2 – Leitura de 
cantigas, parlendas 
e quadrinhas 
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF12LP04) Ler e 
compreender, em 

colegas e com a ajuda 
do professor ou já com 
certa autonomia, listas, 

receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 

cotidiana, considerando a 

tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 

TEMPO
Uma aula.

com os/as estudantes. 

produtivas, considere os 

formar par com outros es
tudantes que apresentam 

estudantes que escrevem 

mar duplas com outros 
que apresentam uma es

Material do/a estudante e 
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AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
CASAMENTO DE VIÚ VA.
CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
JOÃ O GOME!
SE NÃ O TRABALHA,
NÃ O COME! 

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

PÃ O-DE-LÓ  

ME DÊ  UM PEDACINHO? 

NÃ O DÁ  PRA MIM
QUANTO MAIS PRA TUA AVÓ . 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Atividade 1 

situações de leitura pelo 
próprio/a estudante. A
depender da competên
cia de leitura das crianças,

lendas, cantigas de roda 

que está escrito.

escritas e peça que digam 

com o seu nome e/ou de 

que apresentam escrita 

dos e depois peça que lo
calizem onde está escrito 
um deles/as.
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AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
.AVÚIVEDOTNEMASAC

CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
!EMOGOÃOJ

,AHLABARTOÃNES
!EMOCOÃN

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

ÓL-ED-OÃP

?OHNICADEPMUÊDEM

MIMARPÁDOÃN
.ÓVAAUTARPSIAMOTNAUQ

AULA 2 – Leitura de 
cantigas, parlendas
e quadrinhas
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
(EF12LP04) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor ou já com 
certa autonomia, listas,
bilhetes, convites,
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

-
éticos para compartilhar 
com os/as estudantes.

produtivas, considere os 
conhecimentos próximos 
em relação ao sistema de 

-
pótese pré-silábica podem 
formar par com outros es-
tudantes que apresentam 
a hipótese silábica, e/ou 
estudantes que escrevem 
silabicamente podem for-
mar duplas com outros 
que apresentam uma es-
crita silábico-alfabética,
por exemplo.
MA
Material do/a estudante e 
livros de textos poéticos.
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AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
.AVÚIVEDOTNEMASAC

CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
!EMOGOÃOJ

,AHLABARTOÃNES
!EMOCOÃN

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

ÓL-ED-OÃP

?OHNICADEPMUÊDEM

MIMARPÁDOÃN
.ÓVAAUTARPSIAMOTNAUQ

LÍNGUA PORTUGUESA | 3 

CANTIGAS DE RODA

OÃMILUEM

,ORIEOMILUEM,OÃMILUEM

,ÁDNARACAJEDÉPUEM

UMA VEZ TINDÔ-LÊ-LÊ,

.ÁL-ÁL-ÔDNITZEVARTUO

SE ESTA RUA FOSSE MINHA 

SE ESTA RUA, SE ESTA RUA 

FOSSE MINHA,
EU MANDAVA,
EU MANDAVA 

LADRILHAR 

COM PEDRINHAS, 

COM PEDRINHAS DE BRILHANTES 

PARA O MEU,
PARA O MEU AMOR PASSAR. 

NESTA RUA,
NESTA RUA TEM UM BOSQUE, 

QUE SE CHAMA,
.OÃDILOSAMAHCESEUQ

DENTRO DELE,
DENTRO DELE MORA UM ANJO, 

QUE ROUBOU,
.OÃÇAROCUEMUOBUOREUQ

SE EU ROUBEI,
,OÃÇAROCUETIEBUORUEES

TU ROUBASTE,
.MÉBMATUEMOETSABUORUT

SE EU ROUBEI,
,OÃÇAROCUETIEBUORUEES

,EUQROPÉ
.MEBOREUQETEUQROPÉ

5caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo da Atividade 1 
é ampliar o repertório de 
textos poéticos conheci-
dos e também promover 
situações de leitura pelo 
próprio/a estudante. A 
depender da competên-
cia de leitura das crianças, 
proponha que descubram 
quais textos estão escritos 
em cada parte da tabela. 
Informe de que são par-
lendas, cantigas de roda 
e quadrinhas. Não se trata 
de um jogo de adivinha-
ção, a ideia é que o estu-
dante busque indícios nos 

que está escrito.
Para aqueles que apresen-
tam hipótese pré-silábica, 
informe sobre quais são as 
duas parlendas que estão 
escritas e peça que digam 
qual é qual. Ajude-os/as 
na busca de uma palavra 
conhecida ou na relação 
com o seu nome e/ou de 
um/a colega. Para aqueles 
que apresentam escrita 
silábica ou silábico-alfabé-
tica, informe sobre quais 
são os textos apresenta-
dos e depois peça que lo-
calizem onde está escrito 
um deles/as.

9caderno do professor126 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA58



4 caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 3 

CANTIGAS DE RODA

MEU LIMÃ O 

MEU LIMÃ O, MEU LIMOEIRO, 

MEU PÉ  DE JACARANDÁ , 

UMA VEZ TINDÔ-LÊ-LÊ,

OUTRA VEZ TINDÔ-LÁ -LÁ . 

SE ESTA RUA FOSSE MINHA 

SE ESTA RUA, SE ESTA RUA 

FOSSE MINHA,
EU MANDAVA,
EU MANDAVA 

LADRILHAR 

COM PEDRINHAS, 

COM PEDRINHAS DE BRILHANTES 

PARA O MEU,
PARA O MEU AMOR PASSAR. 

NESTA RUA,
NESTA RUA TEM UM BOSQUE, 

QUE SE CHAMA,
QUE SE CHAMA SOLIDÃ O. 

DENTRO DELE,
DENTRO DELE MORA UM ANJO, 

QUE ROUBOU,
QUE ROUBOU MEU CORAÇ Ã O. 

SE EU ROUBEI,
SE EU ROUBEI TEU CORAÇ Ã O, 

TU ROUBASTE,
TU ROUBASTE O MEU TAMBÉ M. 

SE EU ROUBEI,
SE EU ROUBEI TEU CORAÇ Ã O,
É  PORQUE,
É  PORQUE TE QUERO BEM. 

AULA 2 – Leitura de 
cantigas, parlendas 
e quadrinhas 
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF12LP04) Ler e 
compreender, em 

colegas e com a ajuda 
do professor ou já com 
certa autonomia, listas, 

receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 

cotidiana, considerando a 

tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 

TEMPO
Uma aula.

com os/as estudantes. 

produtivas, considere os 

formar par com outros es
tudantes que apresentam 

estudantes que escrevem 

mar duplas com outros 
que apresentam uma es

Material do/a estudante e 
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AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
CASAMENTO DE VIÚ VA.
CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
JOÃ O GOME!
SE NÃ O TRABALHA,
NÃ O COME! 

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

PÃ O-DE-LÓ  

ME DÊ  UM PEDACINHO? 

NÃ O DÁ  PRA MIM
QUANTO MAIS PRA TUA AVÓ . 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Atividade 1 

situações de leitura pelo 
próprio/a estudante. A
depender da competên
cia de leitura das crianças,

lendas, cantigas de roda 

que está escrito.

escritas e peça que digam 

com o seu nome e/ou de 

que apresentam escrita 

dos e depois peça que lo
calizem onde está escrito 
um deles/as.

8 caderno do professor4 caderno do professor

 2 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
.AVÚIVEDOTNEMASAC

CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
!EMOGOÃOJ

,AHLABARTOÃNES
!EMOCOÃN

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

ÓL-ED-OÃP

?OHNICADEPMUÊDEM

MIMARPÁDOÃN
.ÓVAAUTARPSIAMOTNAUQ

AULA 2 – Leitura de 
cantigas, parlendas
e quadrinhas
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
(EF12LP04) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor ou já com 
certa autonomia, listas,
bilhetes, convites,
receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 
textos do campo da vida 
cotidiana, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do texto.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

-
éticos para compartilhar 
com os/as estudantes.

produtivas, considere os 
conhecimentos próximos 
em relação ao sistema de 

-
pótese pré-silábica podem 
formar par com outros es-
tudantes que apresentam 
a hipótese silábica, e/ou 
estudantes que escrevem 
silabicamente podem for-
mar duplas com outros 
que apresentam uma es-
crita silábico-alfabética,
por exemplo.
MA
Material do/a estudante e 
livros de textos poéticos.

 2 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 2 – LEITURA DE CANTIGAS, PARLENDAS E QUADRINHAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER TEXTOS POÉTICOS PARA COMPOR UM MURAL. 

1. VOCÊ CONHECE ESTES TEXTOS POÉTICOS? LEIA COM SEUS/SUAS 
COLEGAS E SIGA AS ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A.

PARLENDAS

SOL E CHUVA
.AVÚIVEDOTNEMASAC

CHUVA E SOL
CASA RAPOSA COM ROUXINOL. 

TRABALHA, TRABALHA
!EMOGOÃOJ

,AHLABARTOÃNES
!EMOCOÃN

CABRA-CEGA DE ONDE VEIO? 

VIM DO PANDÓ 
QUE TROUXESTE PRA MIM? 

ÓL-ED-OÃP

?OHNICADEPMUÊDEM

MIMARPÁDOÃN
.ÓVAAUTARPSIAMOTNAUQ

LÍNGUA PORTUGUESA | 3 

CANTIGAS DE RODA

OÃMILUEM

,ORIEOMILUEM,OÃMILUEM

,ÁDNARACAJEDÉPUEM

UMA VEZ TINDÔ-LÊ-LÊ,

.ÁL-ÁL-ÔDNITZEVARTUO

SE ESTA RUA FOSSE MINHA 

SE ESTA RUA, SE ESTA RUA 

FOSSE MINHA,
EU MANDAVA,
EU MANDAVA 

LADRILHAR 

COM PEDRINHAS, 

COM PEDRINHAS DE BRILHANTES 

PARA O MEU,
PARA O MEU AMOR PASSAR. 

NESTA RUA,
NESTA RUA TEM UM BOSQUE, 

QUE SE CHAMA,
.OÃDILOSAMAHCESEUQ

DENTRO DELE,
DENTRO DELE MORA UM ANJO, 

QUE ROUBOU,
.OÃÇAROCUEMUOBUOREUQ

SE EU ROUBEI,
,OÃÇAROCUETIEBUORUEES

TU ROUBASTE,
.MÉBMATUEMOETSABUORUT

SE EU ROUBEI,
,OÃÇAROCUETIEBUORUEES

,EUQROPÉ
.MEBOREUQETEUQROPÉ

5caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo da Atividade 1 
é ampliar o repertório de 
textos poéticos conheci-
dos e também promover 
situações de leitura pelo 
próprio/a estudante. A 
depender da competên-
cia de leitura das crianças, 
proponha que descubram 
quais textos estão escritos 
em cada parte da tabela. 
Informe de que são par-
lendas, cantigas de roda 
e quadrinhas. Não se trata 
de um jogo de adivinha-
ção, a ideia é que o estu-
dante busque indícios nos 

que está escrito.
Para aqueles que apresen-
tam hipótese pré-silábica, 
informe sobre quais são as 
duas parlendas que estão 
escritas e peça que digam 
qual é qual. Ajude-os/as 
na busca de uma palavra 
conhecida ou na relação 
com o seu nome e/ou de 
um/a colega. Para aqueles 
que apresentam escrita 
silábica ou silábico-alfabé-
tica, informe sobre quais 
são os textos apresenta-
dos e depois peça que lo-
calizem onde está escrito 
um deles/as.

9caderno do professor 127caderno do professor
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6 caderno do professor
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QUADRINHAS

MINHA GENTE, VENHA VER 

COISA QUE NUNCA SE VIU:

O TIÇÃ O BRIGOU COM A BRASA 

E A PANELINHA CAIU. 

EU QUERIA TER AGORA 

UM CAVALINHO DE VENTO 

PARA DAR UM GALOPINHO 

NA ESTRADA DO PENSAMENTO.

2. LEIA A QUADRINHA E INVENTE COM SEUS/SUAS COLEGAS VERSOS OU
RIMAS NOVAS.

EU QUERIA TER AGORA 

UM CAVALINHO DE VENTO 

PARA DAR UM GALOPINHO 

NA ESTRADA DO PENSAMENTO.

7caderno do professor
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A Atividade 2

sários a partir das mudanças efetuadas.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

10 caderno do professor
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8 caderno do professor

AULA 3 – Leitura de cantigas
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o
próprio nome e o de colegas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Se achar necessário, escreva a cantiga em um cartaz ou na lousa. Avalie se as duplas de trabalho organizadas para 

MA
Material do/a estudante e cartaz com a cantiga. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudantes cantarão uma cantiga que é, provavelmente, muito conhecida pelo grupo. Informe 
sobre o que está escrito em Sapo Cururu e cante com o grupo. Depois de garantir que todos/as os/as estudantes 
sabem de cor, cante novamente em um ritmo mais lento para que façam ajustes entre o oral e o escrito.
Em determinados momentos, informe sobre o verso que os/as estudantes estão lendo para tenham chance de 

-
do-se ao título e outra vez referindo-se ao primeiro verso da cantiga.
Em seguida, peça que circulem a palavra sapo ao longo do texto. Uma possível intervenção é informar que a palavra 
aparece quatro vezes na cantiga, incluindo o título. Essa informação pode contribuir para que alguns/as estudantes 
localizem a palavra. Se necessário, informe também sobre o verso que contém a palavra procurada. Escolha outras 

-
zadas na discussão coletiva que será feita posteriormente.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com o grupo as estratégias utilizadas para localização das palavras ditadas. Compartilhe caso tenham 
usado o nome dos/as colegas ou outras palavras de referência, se tentaram fazer o ajuste entre o oral e o escrito 
várias vezes para localização do verso e da palavra em questão, entre outras estratégias. Elas podem apoiar a futura

12 caderno do professor130 caderno do professor
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AULA 3 – LEITURA DE CANTIGA
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER UMA CANTIGA QUE PODE FAZER PARTE DO MURAL DE TEXTOS 
MODIFICADOS. 

1. LEIA COM UM/A COLEGA A CANTIGA SAPO CURURU E SIGA AS 
ORIENTAÇÕES DO/A PROFESSOR/A..

SAPO CURURU 
SAPO CURURU

DA BEIRA DO RIO, 

QUANDO O SAPO CANTA, 

OH, MANINHA,

!OIRFMOCÁTSEEUQÉ

A MULHER DO SAPO 

,ORTNEDÁLRATSEEVED

FAZENDO RENDINHA, 

OH, MANINHA,

PARA O CASAMENTO! 

C
ré

di
to

s:
 F

re
ep

ik
.c

om
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AULA 4 – ESCRITA DE QUADRINHA 
O QUE VAMOS APRENDER?
ESCREVER UMA QUADRINHA SELECIONADA PARA COMPOR O MURAL.

1. EM DUPLA, ESCREVA UMA QUADRINHA QUE SUA TURMA ESCOLHEU PARA
COMPOR O MURAL.

USE LETRAS MÓVEIS E DISCUTA COM SEU/SUA COLEGA COMO ESCREVER 
CADA PARTE DO TEXTO. 

NO TÉRMINO DA ESCRITA, REGISTRE ABAIXO O RESULTADO DA PRODUÇÃO. 

elaborado para  ns didáticos

AULA 4 – Escrita de 
QUADRINHA
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais 
e não convencionais, 
observando semelhanças 
e diferenças.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

-
nhecidas pelos grupos 
para que possam escolher 
uma para a escrita. 
MA
Material do/a estudante e 
letras móveis. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula retomando os 
textos poéticos conheci-
dos pelo grupo. A propos-
ta é selecionar uma qua-
drinha, a mais apreciada, 
para fazer parte do mural. 

que as duplas escrevam 
com letras móveis o pri-
meiro verso da quadrinha. 

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 4 – ESCRITA DE QUADRINHA
O QUE VAMOS APRENDER?
ESCREVER UMA QUADRINHA SELECIONADA PARA COMPOR O MURAL.

1. EM DUPLA, ESCREVA UMA QUADRINHA QUE SUA TURMA ESCOLHEU PARA 
COMPOR O MURAL. 

USE LETRAS MÓVEIS E DISCUTA COM SEU/SUA COLEGA COMO ESCREVER 
CADA PARTE DO TEXTO. 

NO TÉRMINO DA ESCRITA, REGISTRE ABAIXO O RESULTADO DA PRODUÇÃO. 

elaborado para 
ns didáticos

14 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6

10 caderno do professor

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 4 – ESCRITA DE QUADRINHA
O QUE VAMOS APRENDER?
ESCREVER UMA QUADRINHA SELECIONADA PARA COMPOR O MURAL.

1. EM DUPLA, ESCREVA UMA QUADRINHA QUE SUA TURMA ESCOLHEU PARA 
COMPOR O MURAL. 

USE LETRAS MÓVEIS E DISCUTA COM SEU/SUA COLEGA COMO ESCREVER 
CADA PARTE DO TEXTO. 

NO TÉRMINO DA ESCRITA, REGISTRE ABAIXO O RESULTADO DA PRODUÇÃO. 

AULA 4 – Escrita de 
QUADRINHA
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais 

e diferenças.

TEMPO
Uma aula.

uma para a escrita.

Material do/a estudante e 
letras móveis.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Inicie a aula retomando os 

dos pelo grupo. A propos

para fazer parte do mural.

que as duplas escrevam 
com letras móveis o pri

LÍNGUA PORTUGUESA | 7 
11caderno do professor

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 4 – ESCRITA DE QUADRINHA
O QUE VAMOS APRENDER?
ESCREVER UMA QUADRINHA SELECIONADA PARA COMPOR O MURAL.

1. EM DUPLA, ESCREVA UMA QUADRINHA QUE SUA TURMA ESCOLHEU PARA 
COMPOR O MURAL. 

USE LETRAS MÓVEIS E DISCUTA COM SEU/SUA COLEGA COMO ESCREVER 
CADA PARTE DO TEXTO. 

NO TÉRMINO DA ESCRITA, REGISTRE ABAIXO O RESULTADO DA PRODUÇÃO. 

LÍNGUA PORTUGUESA | 7 

Circule pela sala fazendo 
as intervenções que po

Buscar apoio em palavras 
estáveis ou de referência, 
confrontar a ideia de um/a 
colega com outro/a, pedir 

colocada e solicitar que 
ajustem o que está escrito 

Depois de escreverem o 
primeiro verso, convide 
uma dupla para colocar 
na lousa ou ditar a você 
a forma como foi escrito. 

se concordam com aque
la forma escrita, se falta 
alguma letra. A partir das 
discussões, escreva novas 
formas daquele verso sem 
apagar a escrita anterior 
evidenciando um proces

garantindo sempre a re

e quantas letras, e em que 
ordem elas aparecem para 
potencializar avanços nas 
aprendizagens.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

lizadas para a escrita de 
uma palavra que tiveram 
dúvidas. Destaque o pon

ta coletivamente para que 
sirva de apoio e modelo 
para outras situações de 
escrita a serem feitas ao 
longo das aulas.
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AULA 5 – INVENTANDO JUNTOS 
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS SELECIONAR UM TEXTO E MODIFICAR PARTE DELE.

1. COM O/A PROFESSOR/A E COLEGAS, SELECIONEM MAIS UM TEXTO QUE
FARÁ PARTE DO MURAL. EM SEGUIDA, PENSEM QUE PARTES PODEM SER
ALTERADAS E POR QUAIS PALAVRAS MUDAR.

DEPOIS DAS MUDANÇAS, REGISTREM ABAIXO O RESULTADO DA ESCRITA. 

elaborado para  ns didáticos

AULA 5 – Inventando 
juntos
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais 
e não convencionais, 
observando semelhanças 
e diferenças.

(EF12LP07)
cantigas, quadrinhas, 

canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

conhecidos e mais apre-
ciados pela turma ao lon-

qual será usado. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

o/a estudante participe de 
uma situação coletiva de 
escolha e mudança de um 
texto selecionado para a 
composição de um mural.

podem se concentrar nas palavras que rimam, nos versos e até mesmo no tema.

-
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Por exemplo, se a pala-
vra escrita for piano e os 
estudantes começarem 
ditando para você a letra 
i, pergunte se todos/as 
concordam, se há outro 
jeito de começar essa pa-
lavra, se existe o nome de 
alguma criança ou outra 
palavra de referência para 

de como essa palavra co-
meça. No término de toda 
essa discussão, peça que 

em seu material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Todas as discussões feitas 
sobre a escrita das pala-
vras e as ideias de mudan-
ças para alteração dos tex-
tos selecionados podem 
ser sistematizadas nesse 
momento.

É uma ótima oportunidade de colocar em discussão o funcionamento da base alfa-
bética, a forma como ela pode ser organizada. Escolha previamente as palavras que 
você problematizará, quais e quantas letras, bem como a ordem de posicioná-las 
de modo mais intenso. Considere os diferentes conhecimentos sobre a escrita para 
ajustar as intervenções necessárias.

12 caderno do professor

 8 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 5 – INVENTANDO JUNTOS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS SELECIONAR UM TEXTO E MODIFICAR PARTE DELE.

1. COM O/A PROFESSOR/A E COLEGAS, SELECIONEM MAIS UM TEXTO QUE 
FARÁ PARTE DO MURAL. EM SEGUIDA, PENSEM QUE PARTES PODEM SER 
ALTERADAS E POR QUAIS PALAVRAS MUDAR. 

DEPOIS DAS MUDANÇAS, REGISTREM ABAIXO O RESULTADO DA ESCRITA. 

LÍNGUA PORTUGUESA | 9 

AULA 5 – Inventando 
juntos
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais 

e diferenças.

(EF12LP07)

canções, mantendo rimas,
aliterações e assonâncias,

e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.

ciados pela turma ao lon
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É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
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INTERVENÇÕES

o/a estudante participe de
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1. COM O/A PROFESSOR/A E COLEGAS, SELECIONEM MAIS UM TEXTO QUE 
FARÁ PARTE DO MURAL. EM SEGUIDA, PENSEM QUE PARTES PODEM SER 
ALTERADAS E POR QUAIS PALAVRAS MUDAR. 

DEPOIS DAS MUDANÇAS, REGISTREM ABAIXO O RESULTADO DA ESCRITA. 
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vra escrita for piano e os 
estudantes começarem 
ditando para você a letra 
i, pergunte se todos/as 

jeito de começar essa pa

alguma criança ou outra 
palavra de referência para 

de como essa palavra co

em seu material.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Todas as discussões feitas 

vras e as ideias de mudan

tos selecionados podem 
ser sistematizadas nesse 
momento. 

ajustar as intervenções necessárias.

17caderno do professor
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AULA 6 – CRIANDO RIMAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS INVENTAR E ESCREVER NOVAS RIMAS PARA UMA CANTIGA. 

1. VOCÊ CONHECE A CANTIGA DE ABÓBORA FAZ MELÃO?

INVENTE COM SEUS/SUAS COLEGAS NOVAS RIMAS PARA O TEXTO. EM 
SEGUIDA, ESCREVA COM LETRAS MÓVEIS AS PALAVRAS CRIADAS. 

O ÃLEM ZAF AROB ÓBA ED

,O ÃLEM ZAF AROB ÓBA ED
 ]SIB[ AICNALEM ZAF O ÃLEM ED

! ÁHNIS ,ECOD ZAF
! ÁHNIS ,ECOD ZAF

 !AIRAM  ÁHNIS ,ECOD ZAF

 RA ÇNAD A REDNERPA RESIUQ MEUQ
 ]SIB[ AHNIUQUJ UES OD ASAC AN  ÁV

ELE PULA, 
ELE RODA,
ELE FAZ REQUEBRADINHA. 

C
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to

s:
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.c

om

AULA 6 – Criando 
rimas
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF12LP07) Reescrever
cantigas, quadrinhas, 

canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

algumas das possibilida-
des de troca para as pala-
vras da cantiga para faci-
litar o encaminhamento 
com os/as estudantes. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar esta aula, per-
gunte se os/as estudantes 
conhecem a cantiga De 
abóbora faz melão e ins-

-

na lousa para que todos 
possam se apoiar e can-
tar. Aproveite para saber 
se conhecem outra versão 

-

Juquinha e requebradinha

e, em seguida, peça que escrevam com letras móveis. Solicite que uma dupla es-
creva na lousa a forma como registrou a palavra e problematize as escolhas feitas 
a partir da escrita de outros estudantes. Supondo que a palavra escrita foi galinha 
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AULA 6 – CRIANDO RIMAS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS INVENTAR E ESCREVER NOVAS RIMAS PARA UMA CANTIGA. 

1. VOCÊ CONHECE A CANTIGA DE ABÓBORA FAZ MELÃO?

INVENTE COM SEUS/SUAS COLEGAS NOVAS RIMAS PARA O TEXTO. EM 
SEGUIDA, ESCREVA COM LETRAS MÓVEIS AS PALAVRAS CRIADAS. 

OÃLEMZAFAROBÓBAED

,OÃLEMZAFAROBÓBAED
]SIB[AICNALEMZAFOÃLEMED

!ÁHNIS,ECODZAF
!ÁHNIS,ECODZAF

!AIRAMÁHNIS,ECODZAF

RAÇNADAREDNERPARESIUQMEUQ
]SIB[AHNIUQUJUESODASACANÁV

ELE PULA, 
ELE RODA,
ELE FAZ REQUEBRADINHA. 

C
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O intuito não é chegar à 
escrita convencional, mas 
colocar em discussão cole-
tiva as hipóteses de cada 
um. Outra parte interes-
sante para proporcionar 

-
que Juquinha e requebra-
dinha na lousa, peça que 
localizem a parte escrita 
que representa o som 
da rima. Ajude-os/as em 
relação à observação de 
que, se galinha rima com 
essas palavras, é porque 
termina com o mesmo 
som, bem como com a 
mesma forma de escrever.
Localizar onde está escrito 
inha em Juquinha e reque-
bradinha pode favorecer a 
discussão sobre o mesmo 
trecho em galinha.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os/as estu-
dantes as discussões que 
tiveram no momento de 
compartilhamento das es-
critas produzidas, sobretu-
do sobre a forma como se 
apoiaram nas palavras es-

-
nir com que letra, quantas 
letras e a ordem necessá-
ria para escrever as novas 
palavras sugeridas pelo 
grupo e também o trecho 
que se repete nas rimas.

e uma dupla escreveu HIA, outra, GLA e outra, GAIHA. Para cada escrita, peça que 

o GA, uma dupla escreveu H, outra, G e outra, GA, por isso coloque em discussão,
compare esse segmento com um nome da turma que comece com GA, se não ti-
ver, pergunte se o nome Gabriel ajuda a pensar na escrita desta parte da palavra.

14 caderno do professor
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AULA 6 – CRIANDO RIMAS
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SEGUIDA, ESCREVA COM LETRAS MÓVEIS AS PALAVRAS CRIADAS. 

DE ABÓ BORA FAZ MELÃ O

DE ABÓ BORA FAZ MELÃ O,
DE MELÃ O FAZ MELANCIA [BIS] 

FAZ DOCE, SINHÁ !
FAZ DOCE, SINHÁ !
FAZ DOCE, SINHÁ  MARIA! 

QUEM QUISER APRENDER A DANÇ AR 
VÁ  NA CASA DO SEU JUQUINHA [BIS] 

ELE PULA, 
ELE RODA,
ELE FAZ REQUEBRADINHA. 
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AULA 6 – Criando 
rimas
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF12LP07)

canções, mantendo rimas,
aliterações e assonâncias,

e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.

des de troca para as pala
vras da cantiga para faci

com os/as estudantes.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

gunte se os/as estudantes 
De 

abóbora faz melão e ins

na lousa para que todos 
possam se apoiar e can Juquinha e requebradinha

e, em seguida, peça que escrevam com letras móveis. Solicite que uma dupla es

a partir da escrita de outros estudantes. Supondo que a palavra escrita foi galinha

15caderno do professor
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escrita convencional, mas 

um. Outra parte interes
sante para proporcionar 

que Juquinha e requebra-
dinha na lousa, peça que 
localizem a parte escrita 
que representa o som 

que, se galinha rima com 

termina com o mesmo 

mesma forma de escrever.  
Localizar onde está escrito 
inha em Juquinha e reque-
bradinha pode favorecer a 

galinha.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

dantes as discussões que 
tiveram no momento de 

apoiaram nas palavras es

nir com que letra, quantas 
letras e a ordem necessá
ria para escrever as novas 
palavras sugeridas pelo 

que se repete nas rimas. 

e uma dupla escreveu HIA, outra, GLA e outra, GAIHA
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AULA 6 – Criando 
rimas
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF12LP07) Reescrever
cantigas, quadrinhas, 

canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ

algumas das possibilida-
des de troca para as pala-
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e, em seguida, peça que escrevam com letras móveis. Solicite que uma dupla es-
creva na lousa a forma como registrou a palavra e problematize as escolhas feitas 
a partir da escrita de outros estudantes. Supondo que a palavra escrita foi galinha 
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sante para proporcionar 
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que Juquinha e requebra-
dinha na lousa, peça que 
localizem a parte escrita 
que representa o som 
da rima. Ajude-os/as em 
relação à observação de 
que, se galinha rima com 
essas palavras, é porque 
termina com o mesmo 
som, bem como com a 
mesma forma de escrever.
Localizar onde está escrito 
inha em Juquinha e reque-
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discussão sobre o mesmo 
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-
nir com que letra, quantas 
letras e a ordem necessá-
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grupo e também o trecho 
que se repete nas rimas.
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AULA 6 – Criando 
rimas
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF12LP07)

canções, mantendo rimas,
aliterações e assonâncias,

e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.

des de troca para as pala
vras da cantiga para faci

com os/as estudantes.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

gunte se os/as estudantes 
De 

abóbora faz melão e ins

na lousa para que todos 
possam se apoiar e can Juquinha e requebradinha

e, em seguida, peça que escrevam com letras móveis. Solicite que uma dupla es

a partir da escrita de outros estudantes. Supondo que a palavra escrita foi galinha
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escrita convencional, mas 

um. Outra parte interes
sante para proporcionar 

que Juquinha e requebra-
dinha na lousa, peça que 
localizem a parte escrita 
que representa o som 

que, se galinha rima com 

termina com o mesmo 

mesma forma de escrever.  
Localizar onde está escrito 
inha em Juquinha e reque-
bradinha pode favorecer a 

galinha.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

dantes as discussões que 
tiveram no momento de 

apoiaram nas palavras es

nir com que letra, quantas 
letras e a ordem necessá
ria para escrever as novas 
palavras sugeridas pelo 

que se repete nas rimas. 

e uma dupla escreveu HIA, outra, GLA e outra, GAIHA
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AULA 7 – SELECIONANDO UM TEXTO PARA O MURAL
O QUE VAMOS APRENDER?
LER OUTROS TEXTOS E SELECIONAR UM PARA COMPOR O MURAL.

1- LEIA OS TEXTOS E SELECIONE UM PARA FAZER PARTE DO MURAL QUE
ESTÁ SENDO PREPARADO.

QUADRINHAS

NESTA FALTA DE DINHEIRO 

MUITA GENTE PASSA MAL

 RAC Ú ÇA ARPMOC O ÃN RAXUL ARP

COME COMIDA SEM SAL. 

FUI ESCREVER NA AREIA 

AIZAV ADOT  ÉRAM A MOC

 UOVEL E UEHCNE  ÉRAM A

TUDO QUE A PENA ESCREVIA. 

FUI COMER NA SUA CASA 

ADARIMDA IEUQIF  ÉTA

 AOB ASIOC AIVAH O ÃN

NEM AO MENOS FEIJOADA. 

AULA 7 – 
Selecionando texto 
para o mural
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Se necessário, separe ou-
tros textos para os/as estu-
dantes escolherem. 
MA
Material do/a estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, o propósito 
é novamente ampliar o 

-
cos dos/as estudantes. Ou-
tras quadrinhas e cantigas 
de roda foram oferecidas 
para que os/as estudan-
tes pudessem apreciar, 
conhecer e reconhecer 
como textos pertencentes 

oportunizar a leitura por si 
mesmos.
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CANTIGA DE RODA

PINTINHO 
MEU PINTINHO AMARELINHO, 

,OÃMAHNIMANIUQAATAC
.OÃMAHNIMAN

QUANDO QUER COMER BICHINHO, 
COM SEU PEZINHO 

.OÃHCOACSICELE

ELE BATE AS ASAS,
ELE FAZ PIU-PIU,

]SIB[.OÃIVAGODODEMOTIUMMETSAM

PEIXE VIVO

COMO PODE UM PEIXE VIVO 

]SIB[AIRFAUGÁADAROFREVIV

COMO PODEREI VIVER [BIS] 

SEM A TUA, SEM A TUA

SEM A TUA COMPANHIA? [BIS] 

OÃLAB,IAC,IAC

!OÃLAB,IAC,IAC
,OÃLAB,IAC,IAC

!OÃMAHNIMANIUQA

!OÃN,IACOÃN,OÃN,IACOÃN,OÃN,IACOÃN

!OÃBASODAURANIAC
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Há vários encaminhamen-
tos possíveis, escolha o 
que melhor estiver rela-
cionado aos conhecimen-
tos prévios dos/as estu-
dantes e aos propósitos 
didáticos. Leia as quadri-
nhas e peça que localizem 
qual é qual; diga que há 
três cantigas: Pintinho,
Peixe vivo, Cai, cai, balão e 
peça que localizem onde 
está escrito Peixe vivo, por 
exemplo.
Para os/as estudantes 
mais avançados, selecio-
ne um texto que for mais 
fácil de ser antecipado, ou 
seja, o que já conhecem e 
peça que leiam de forma 
autônoma. Outra opção é 
selecionar um texto e pe-
dir que circulem algumas 
palavras ditadas por você.
Em todas essas situações,
promova um debate de 
ideias de modo que as in-
formações e as discussões 
circulem para todos/as.
Aproveite para perguntar 
se alguns desses textos 
poderiam compor o mu-
ral. Considere sempre a 
situação comunicativa 
instaurada na sequência 
didática e combinada com 
os estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre os textos que 
não conheciam ou aque-
les que foram retomados,
destacando as escolhas 
feitas sobre o uso ou não 
deles para compor o mu-
ral. Sistematize, também,
algumas estratégias uti-
lizadas durante a leitura 
para que possam ser usa-
das em situações futuras.

16 caderno do professor
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AULA 7 – SELECIONANDO UM TEXTO PARA O MURAL
O QUE VAMOS APRENDER?
LER OUTROS TEXTOS E SELECIONAR UM PARA COMPOR O MURAL.

1- LEIA OS TEXTOS E SELECIONE UM PARA FAZER PARTE DO MURAL QUE 
ESTÁ SENDO PREPARADO. 

QUADRINHAS

NESTA FALTA DE DINHEIRO 

MUITA GENTE PASSA MAL

PRA LUXAR NÃ O COMPRA AÇ Ú CAR 

COME COMIDA SEM SAL. 

FUI ESCREVER NA AREIA 

COM A MARÉ  TODA VAZIA

A MARÉ  ENCHEU E LEVOU 

TUDO QUE A PENA ESCREVIA. 

FUI COMER NA SUA CASA 

ATÉ  FIQUEI ADMIRADA

NÃ O HAVIA COISA BOA 

NEM AO MENOS FEIJOADA. 
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CANTIGA DE RODA

PINTINHO 
MEU PINTINHO AMARELINHO, 
CATA AQUI NA MINHA MÃ O,
NA MINHA MÃ O.

QUANDO QUER COMER BICHINHO, 
COM SEU PEZINHO 
ELE CISCA O CHÃ O.

ELE BATE AS ASAS,
ELE FAZ PIU-PIU,
MAS TEM MUITO MEDO DO GAVIÃ O. [BIS]

PEIXE VIVO

COMO PODE UM PEIXE VIVO 

VIVER FORA DA Á GUA FRIA [BIS] 

COMO PODEREI VIVER [BIS] 

SEM A TUA, SEM A TUA

SEM A TUA COMPANHIA? [BIS] 

CAI, CAI, BALÃ O

CAI, CAI, BALÃ O!
CAI, CAI, BALÃ O,

AQUI NA MINHA MÃ O!

NÃ O CAI, NÃ O, NÃ O CAI, NÃ O, NÃ O CAI, NÃ O!

CAI NA RUA DO SABÃ O! 

AULA 7 – 
Selecionando texto 
para o mural
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 

(EF12LP01) Ler palavras 
tomando como referência 

memorizadas (estáveis),
como o próprio nome e o 
de colegas.

TEMPO
Uma aula.

Se necessário, separe ou

Material do/a estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, o propósito 

cos dos/as estudantes. Ou

de roda foram oferecidas 
para que os/as estudan
tes pudessem apreciar,

oportunizar a leitura por si 
mesmos.

17caderno do professor
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dantes e aos propósitos 
didáticos. Leia as quadri

Pintinho, 
Peixe vivo, Cai, cai, balão e 
peça que localizem onde 
está escrito Peixe vivo, por 

mais avançados, selecio

fácil de ser antecipado, ou 

peça que leiam de forma 

dir que circulem algumas 
palavras ditadas por você. 
Em todas essas situações, 

ideias de modo que as in
formações e as discussões 
circulem para todos/as.
Aproveite para perguntar 

poderiam compor o mu
ral. Considere sempre a 

instaurada na sequência 

os estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu

les que foram retomados, 

deles para compor o mu

lizadas durante a leitura 
para que possam ser usa
das em situações futuras.

21caderno do professor
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AULA 7 – SELECIONANDO UM TEXTO PARA O MURAL
O QUE VAMOS APRENDER?
LER OUTROS TEXTOS E SELECIONAR UM PARA COMPOR O MURAL.

1- LEIA OS TEXTOS E SELECIONE UM PARA FAZER PARTE DO MURAL QUE
ESTÁ SENDO PREPARADO.

QUADRINHAS

NESTA FALTA DE DINHEIRO 

MUITA GENTE PASSA MAL

 RAC Ú ÇA ARPMOC O ÃN RAXUL ARP

COME COMIDA SEM SAL. 

FUI ESCREVER NA AREIA 

AIZAV ADOT  ÉRAM A MOC

 UOVEL E UEHCNE  ÉRAM A

TUDO QUE A PENA ESCREVIA. 

FUI COMER NA SUA CASA 

ADARIMDA IEUQIF  ÉTA

 AOB ASIOC AIVAH O ÃN

NEM AO MENOS FEIJOADA. 

AULA 7 – 
Selecionando texto 
para o mural
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.

(EF12LP01) Ler palavras
tomando como referência 
palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), 
como o próprio nome e o 
de colegas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Se necessário, separe ou-
tros textos para os/as estu-
dantes escolherem. 
MA
Material do/a estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, o propósito 
é novamente ampliar o 

-
cos dos/as estudantes. Ou-
tras quadrinhas e cantigas 
de roda foram oferecidas 
para que os/as estudan-
tes pudessem apreciar, 
conhecer e reconhecer 
como textos pertencentes 

oportunizar a leitura por si 
mesmos.
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CANTIGA DE RODA

PINTINHO 
MEU PINTINHO AMARELINHO, 

,OÃMAHNIMANIUQAATAC
.OÃMAHNIMAN

QUANDO QUER COMER BICHINHO, 
COM SEU PEZINHO 

.OÃHCOACSICELE

ELE BATE AS ASAS,
ELE FAZ PIU-PIU,

]SIB[.OÃIVAGODODEMOTIUMMETSAM

PEIXE VIVO

COMO PODE UM PEIXE VIVO 

]SIB[AIRFAUGÁADAROFREVIV

COMO PODEREI VIVER [BIS] 

SEM A TUA, SEM A TUA

SEM A TUA COMPANHIA? [BIS] 

OÃLAB,IAC,IAC

!OÃLAB,IAC,IAC
,OÃLAB,IAC,IAC

!OÃMAHNIMANIUQA

!OÃN,IACOÃN,OÃN,IACOÃN,OÃN,IACOÃN

!OÃBASODAURANIAC

17caderno do professor
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Há vários encaminhamen-
tos possíveis, escolha o 
que melhor estiver rela-
cionado aos conhecimen-
tos prévios dos/as estu-
dantes e aos propósitos 
didáticos. Leia as quadri-
nhas e peça que localizem 
qual é qual; diga que há 
três cantigas: Pintinho,
Peixe vivo, Cai, cai, balão e 
peça que localizem onde 
está escrito Peixe vivo, por 
exemplo.
Para os/as estudantes 
mais avançados, selecio-
ne um texto que for mais 
fácil de ser antecipado, ou 
seja, o que já conhecem e 
peça que leiam de forma 
autônoma. Outra opção é 
selecionar um texto e pe-
dir que circulem algumas 
palavras ditadas por você.
Em todas essas situações,
promova um debate de 
ideias de modo que as in-
formações e as discussões 
circulem para todos/as.
Aproveite para perguntar 
se alguns desses textos 
poderiam compor o mu-
ral. Considere sempre a 
situação comunicativa 
instaurada na sequência 
didática e combinada com 
os estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre os textos que 
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les que foram retomados,
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deles para compor o mu-
ral. Sistematize, também,
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lizadas durante a leitura 
para que possam ser usa-
das em situações futuras.
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de colegas.
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Uma aula.

Se necessário, separe ou

Material do/a estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, o propósito 

cos dos/as estudantes. Ou

de roda foram oferecidas 
para que os/as estudan
tes pudessem apreciar,

oportunizar a leitura por si 
mesmos.
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dantes e aos propósitos 
didáticos. Leia as quadri

Pintinho, 
Peixe vivo, Cai, cai, balão e 
peça que localizem onde 
está escrito Peixe vivo, por 

mais avançados, selecio

fácil de ser antecipado, ou 

peça que leiam de forma 

dir que circulem algumas 
palavras ditadas por você. 
Em todas essas situações, 

ideias de modo que as in
formações e as discussões 
circulem para todos/as.
Aproveite para perguntar 

poderiam compor o mu
ral. Considere sempre a 

instaurada na sequência 

os estudantes.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu

les que foram retomados, 

deles para compor o mu

lizadas durante a leitura 
para que possam ser usa
das em situações futuras.
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AULA 8 – INVENTADO VERSOS E RIMAS
O QUE VAMOS APRENDER?
COM O TEXTO SELECIONADO NA AULA ANTERIOR, VAMOS CRIAR NOVOS VER-
SOS E/OU RIMAS. 

1. ESCREVA, COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, UMA NOVA VERSÃO PARA O 
TEXTO ESCOLHIDO. 

19caderno do professor
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AULA 8 – INVENTADO VERSOS E RIMAS
O QUE VAMOS APRENDER?
COM O TEXTO SELECIONADO NA AULA ANTERIOR, VAMOS CRIAR NOVOS VER-
SOS E/OU RIMAS. 

1. ESCREVA, COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, UMA NOVA VERSÃO PARA O 
TEXTO ESCOLHIDO. 

AULA 8 - Inventando versos e rimas
(EF01LP05)
(EF12LP07)

TEMPO
Uma aula.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo com as 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

selecionado será alterado e peça para cada dupla escrever o que foi acordado.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

22 caderno do professor
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TEXTO ESCOLHIDO. 

elaborado para 
ns didáticos
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AULA 8 - Inventando versos e rimas
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Deixe o texto escolhido disponível na lousa ou no mural da sala e prepare-se para sugerir possíveis mudanças ao 
longo da produção. 
MA
Material do/a  estudante e cartaz do texto poético escolhido.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Com o texto selecionado na aula anterior para compor o mural, faça novamente uma leitura e abra um espaço de 

um espaço de respeito e de trocas, retome os textos lidos, as ideias obtidas pelas discussões e decidam, juntos/as, 
os critérios de mudança. É possível mudar as palavras que rimam, o verso inteiro, a temática, o contexto, entre ou-

selecionado será alterado e peça para cada dupla escrever o que foi acordado.
Circule pela sala contribuindo para validar ou problematizar as escolhas feitas, além de fazer intervenções que 

comentando suas impressões a partir do texto dos/as colegas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

sobre as características do gênero e também da situação comunicativa instaurada na SD.

23caderno do professor 141caderno do professor
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AULA 9 - Revisando o texto
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Leia as escritas dos/as estudantes com antecedência para escolher as palavras que serão discutidas coletivamente 
na lousa. Priorize as que mais foram escritas de modo equivocado. 
MA
Material do estudante, lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para revisar o texto produzido na aula 8, na Atividade 1, escolha uma ou duas palavras para problematizar, 

-
cionamento da escrita.
Em seguida, na Atividade 2, convide os/as estudantes para que retornem ao texto produzido, observem se essas
palavras analisadas e/ou outras têm problemas na forma como foram escritas. Anote quais são, considerando como 
estavam escritas e as revisões feitas. Aproveite para pedir uma análise sobre a ordem dos versos, se todos foram 
considerados na produção, bem como se as mudanças efetuadas são condizentes com o gênero, o texto e até mes-
mo a situação comunicativa. 
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AULA 9 - Revisando o texto
(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando semelhanças e diferenças.

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Leia as escritas dos/as estudantes com antecedência para escolher as palavras que serão discutidas coletivamente 
na lousa. Priorize as que mais foram escritas de modo equivocado. 
MA
Material do estudante, lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para revisar o texto produzido na aula 8, na Atividade 1, escolha uma ou duas palavras para problematizar, 

-
cionamento da escrita.
Em seguida, na Atividade 2, convide os/as estudantes para que retornem ao texto produzido, observem se essas
palavras analisadas e/ou outras têm problemas na forma como foram escritas. Anote quais são, considerando como 
estavam escritas e as revisões feitas. Aproveite para pedir uma análise sobre a ordem dos versos, se todos foram 
considerados na produção, bem como se as mudanças efetuadas são condizentes com o gênero, o texto e até mes-
mo a situação comunicativa. 
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AULA 9 – REVISANDO O TEXTO
O QUE VAMOS APRENDER?
REVISAR O TEXTO ESCRITO NA AULA ANTERIOR E REFLETIR SOBRE COMO AS 
PALAVRAS FORAM ESCRITAS.

1. ACOMPANHE A DISCUSSÃO DA ESCRITA DE ALGUMAS PALAVRAS QUE O/A 
PROFESSOR/A FARÁ NA LOUSA. 

2. VOLTE AO TEXTO PRODUZIDO COM SEU/SUA COLEGA E VERIFIQUE SE AS 
PALAVRAS ESTÃO ESCRITAS CORRETAMENTE. SE FOR PRECISO ALTERAR 
ALGUMA PALAVRA, ESCREVA ABAIXO QUAIS SÃO AS QUE PRECISAM DE 
MODIFICAÇÕES E COMO FORAM FEITAS.
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AULA 9 - Revisando o texto
(EF01LP03)
(EF01LP05)
TEMPO
Uma aula.

Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes de acordo com as 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Atividade 1

cionamento da escrita.
Em seguida, na Atividade 2
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3. ESCREVA O TEXTO COM AS ALTERAÇÕES FEITAS.
Com tudo isso revisado, 
na Atividade 3, os estu
dantes precisam passar a 

do as revisões realizadas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

crita de algumas palavras 
selecionadas por você, 
destacando aspectos que 
possam apoiar a escrita 

e alterar alguma palavra 
produzida pela dupla.

LÍNGUA PORTUGUESA | 17 

AULA 10 – EXPOSIÇÃO DO MURAL
O QUE VAMOS APRENDER?
EXPOR NO MURAL E COMPARTILHAR COM O PÚBLICO O PROCESSO VIVENCIADO
PARA A PRODUÇÃO FINAL.

1. A PRIMEIRA TAREFA DO GRUPO É ORGANIZAR O MURAL CUIDANDO DE 
PASSAR A LIMPO OS TEXTOS PRODUZIDOS, EM TAMANHO E FORMATO 
QUE TODOS POSSAM VISUALIZAR.

EM SEGUIDA, ORGANIZEM-SE PARA EXPLICAR O TRABALHO DESENVOLVIDO 
PARA O PÚBLICO. SE QUISEREM, PODEM AINDA LER OU RECITAR OS TEXTOS 
PRODUZIDOS. 
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AULA 10 – Exposição 
do mural
(EF12LP04) Ler e 
compreender, em 

colegas e com a ajuda 
do professor ou já com 
certa autonomia, listas,

receitas, instruções de 
montagem (digitais ou 
impressos), entre outros 

cotidiana, considerando a 

tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 

TEMPO
Uma aula.

produzidos ao longo da 
SD para os/as estudantes 

Material do/a estudante 
e outros necessários, con

escola, para montagem do 
mural.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res
peitando o distanciamen
to entre os/as estudantes 
de acordo com as orienta

nais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estu

ral considerando todos 

produzidos pelo grupo.
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AULA 10 – Exposição do mural

(EFI2LPO4) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor ou já com certa 
autonomia, listas, bilhetes, convites, receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), entre outros 
textos do campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composi-
cional e o estilo do texto.

TEMPO
Uma aula.

Separe todos os textos produzidos ao Iongo da SD para os/as estudantes pensarem na organização do mural e da 
exposição.

Material do/a estudante e outros necessários, conforme disponibilidade na escola, para montagem do mural.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudantes organizarão o mural considerando todos os textos selecionados e produzidos pelo 
grupo.
A partir das escolhas do púbIico e da forma de compor o mural, divida as tarefas em pequenos grupos para que 
todos possam contribuir com a organização do produto final de estudo. O trabalho colaborativo deve prevalecer. 
Decidam em conjunto a forma como o público-alvo desses textos será avisado e a necessidade de um texto expli-
cativo ou de uma apresentação do percurso vivenciado. É importante que os/as estudantes tomem as decisões e 
contribuam com a organização do trabalho.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Faça uma conversa de avaliação da SD, trazendo à tona o percurso vivenciado, os pontos altos e os que precisam 
ser melhorados, considerando o seu ponto de vista. Abra espaço para que os/as estudantes também comentem a 
partir de suas impressões os aspectos que precisam melhorar.

145caderno do professor
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ANEXO – OUTROS TEXTOS POÉTICOS QUE PODEM APOIAR A AMPLIAÇÃO DO 
REPERTÓRIO OU A SELEÇÃO DOS TEXTOS PELOS ESTUDANTES. 

LÁ VAI A BOLA

E SE NO FIM
DESTA CANÇÃO

COM A BOLA NA MÃO 

UM, DOIS,

CINCO, SEIS,

SETE, OITO,

MARINHEIRO SÓ 

LÁ VEM, LÁ VEM 

OU FOI O TOMBO DO NAVIO 

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

 1º ano Volume 1 Unidade 2 – Leitura e escrita 

COM O TEXTO SELECIONADO NA AULA ANTERIOR, VAMOS CRIAR NOVOS VER-

ESCREVA, COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, UMA NOVA VERSÃO PARA O 

COM O TEXTO SELECIONADO NA AULA ANTERIOR, VAMOS CRIAR NOVOS VER-

ESCREVA, COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, UMA NOVA VERSÃO PARA O 

COM O TEXTO SELECIONADO NA AULA ANTERIOR, VAMOS CRIAR NOVOS VER-

ESCREVA, COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, UMA NOVA VERSÃO PARA O 
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ANEXO – OUTROS TEXTOS POÉTICOS QUE PODEM APOIAR A AMPLIAÇÃO DO 
REPERTÓRIO OU A SELEÇÃO DOS TEXTOS PELOS ESTUDANTES.

LÁ VAI A BOLA 
GIRAR NA RODA 
PASSEAR DEPRESSA 
E SEM DEMORA 
E SE NO FIM 
DESTA CANÇÃO 
VOCÊ ESTIVER 
COM A BOLA NA MÃO 
DEPRESSA PULE FORA. 

COMPROU UMA CADEIRA 
PRA COMADRE SE SENTAR 
A COMADRE SE SENTOU 
A CADEIRA ESBORRACHOU 
COITADA DA COMADRE 
FOI PARAR NO CORREDOR. 

UM, DOIS, 

TRÊS, QUATRO, 
ARROZ COM PATO; 
CINCO, SEIS, 
BOLO INGLÊS; 
SETE, OITO, 
CAFÉ COM BISCOITO; 
NOVE, DEZ, 
VAI NA BICA LAVAR OS PÉS 
PRA COMPRAR CINCO PASTÉIS 
PRA GANHAR QUINHENTOS RÉIS 
PRA COMER NO DIA DEZ. 

MARINHEIRO SÓ 

EU SOU DA BAHIA 

LÁ VEM, LÁ VEM 

COMO ELE VEM FACEIRO 

TODO DE BRANCO 

COM SEU BONEZINHO 

QUEM TE ENSINOU A NADAR 

OU FOI O TOMBO DO NAVIO 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 7





Olá, professor! Olá, professora!
Reescrever um conto é uma modalidade didática de escrita muito potente, pois permite ao/à estudante recém-alfabéti-

-

Habilidades
Aulas em que as habili-
dades são trabalhadas

alfabético Aula 1

Elementos constitutivos 
da narrativa

-
terário (contos, fábulas, lendas, entre outros), os elementos constituintes da 

Aula 9

- Aulas 9 e 10

33caderno do professor 151caderno do professor



AULA 1 – Roda de apreciação de contos
(EF01LP05)
(EF01LP26B)

TEMPO

PREPARAÇÃO

-

MA

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

Acesse as obras Ler e escrever: livro de textos do aluno1 e Contos populares do Brasil2

-

A Atividade 2

-

-

34 caderno do professor152 caderno do professor



AULA 1 – Roda de apreciação de contos
(EF01LP05)
(EF01LP26B)

TEMPO

PREPARAÇÃO

-

MA

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

Acesse as obras Ler e escrever: livro de textos do aluno1 e Contos populares do Brasil2

-

A Atividade 2

-

-
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2 – REESCRITA DE CONTOS POPULARES

AULA 1 – RODA DE APRECIAÇÃO DE CONTOS
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS FORMAR UMA RODA DE LEITURA PARA APRECIAR CONTOS 
POPULARES E ESCREVER O NOME DE ALGUNS PERSONAGENS TÍPICOS DESSAS 
HISTÓRIAS.

1. VOCÊ CONHECE ALGUMA HISTÓRIA QUE TEM ANIMAIS COMO 
PERSONAGENS? EXPLORE OS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A 
DISPONIBILIZOU E OUÇA A LEITURA DE UM CONTO.

2. ESCREVA O NOME DE ALGUNS ANIMAIS QUE FAZEM PARTE DOS CONTOS 
POPULARES QUE VOCÊ CONHECE:

3caderno do professor
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DISPONIBILIZOU E OUÇA A LEITURA DE UM CONTO.

2. ESCREVA O NOME DE ALGUNS ANIMAIS QUE FAZEM PARTE DOS CONTOS 
POPULARES QUE VOCÊ CONHECE:

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com os/as estu-
dantes os comentários so-
bre os contos conhecidos 
e a leitura que você rea-
lizou. Recupere também 
o propósito comunicativo 
da sequência, de modo 

e para quem as crianças 
vão reescrever um conto 
popular.
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AULA 1 – Roda de apreciação de contos
(EF01LP05)
(EF01LP26B)

TEMPO

PREPARAÇÃO

-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
-

Acesse as obras Ler e escrever: livro de textos do aluno1 e Contos populares do Brasil2

-

A Atividade 2

-

-
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o propósito comunicativo
da sequência, de modo 

vão reescrever um conto 
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

 O UEDNOPSER — !ORIT O ÃN —
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 

:EDNARG OTIUM OHLURAB MU ZEF ,O ÃTNE

- ÊD O ÃTNE UO ,OBAR UEM OREUQ UE —
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
.ETNED O MOC S ÓPIC SO ODNATROC E SATSEC ODNEZAF
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AULA 2 – Leitura do 
conto O macaco e o 
rabo – versão 1
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 

tempo e espaço.
(EF15LP02B)

e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 

(EF15LP03)

TEMPO

PREPARAÇÃO
Preparar com antecedên-
cia a leitura do conto e pla-
nejar intervenções ajusta-

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

OUEDNOPSER—!ORITOÃN—
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 

:EDNARGOTIUMOHLURABMUZEF,OÃTNE

-ÊDOÃTNEUO,OBARUEMOREUQUE—
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
.ETNEDOMOCSÓPICSOODNATROCESATSECODNEZAF
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O MACACO: 

SOODNATROCÁTSE,ARO!ÊCOVEDODATIOC,OHLEVOGIMA,HO—
.AHLAVANATSEEMOT...ETNEDOMOCSÓPIC

AES-UORBEUQ,ÓPICMURITRAPIOFODNAUQE,UOTIECAORGENO
:RATIRGAES-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.AHLAVAN

!OTSECMUÊDEMOÃTNEUO,AHLAVANAHNIMOREUQUE—

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
.AIASANODNATOBEOÃP

MUÁTSEIUQA!AIASANODNATOBEOÃPODNEZAF,ÁHNISAHNIM,ARO—
,ORTNEDSEÃPSOODNATOBIOFODNAUQ,E,UOTIECAREHLUMA.OTSEC
-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.OTSECODODNUFOUIAC

SE A GRITAR:

!OÃPMUÊDEMOÃNES,OTSECUEMOOREUQ,OTSECUEMOOREUQUE—

:REZIDAETNETNOCOTIUMUIASELEE,OÃPOEHL-UEDREHLUMA

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
,NILGNIT,NILGNIT...OÃPMUIEHNAG,OTSECUEMIDREP,OTSECMUIEHNAG

QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
UEMOCORIELOIVO.OÃPOUEDEHLOCACAMOEEMOFMOCAVATSE
,OÃPUEMOOREUQUE“:RATIRGAES-SÔPOCACAMOEOÃPOODOT

ALOIVAUEDORIELOIVO”!ALOIVAUSAÁDEMOÃNES,OÃPUEMOOREUQ
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 

AMUIEHNAG,OÃPMUIDREP,OÃPMUIEHNAG,OTSECMUIDREP,OTSEC
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 

!ÁLODAGEHCRETEVEDÁJ,UOSSAPEUQOPMET
)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,EPIGRESEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021
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O MACACO: 

SOODNATROCÁTSE,ARO!ÊCOVEDODATIOC,OHLEVOGIMA,HO—
.AHLAVANATSEEMOT...ETNEDOMOCSÓPIC

AES-UORBEUQ,ÓPICMURITRAPIOFODNAUQE,UOTIECAORGENO
:RATIRGAES-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.AHLAVAN

!OTSECMUÊDEMOÃTNEUO,AHLAVANAHNIMOREUQUE—

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
.AIASANODNATOBEOÃP

MUÁTSEIUQA!AIASANODNATOBEOÃPODNEZAF,ÁHNISAHNIM,ARO—
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃES DENTRO, 

-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.OTSECODODNUFOUIAC
SE A GRITAR:

!OÃPMUÊDEMOÃNES,OTSECUEMOOREUQ,OTSECUEMOOREUQUE—

:REZIDAETNETNOCOTIUMUIASELEE,OÃPOEHL-UEDREHLUMA

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
,NILGNIT,NILGNIT...OÃPMUIEHNAG,OTSECUEMIDREP,OTSECMUIEHNAG

QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
UEMOCORIELOIVO.OÃPOUEDEHLOCACAMOEEMOFMOCAVATSE
,OÃPUEMOOREUQUE“:RATIRGAES-SÔPOCACAMOEOÃPOODOT

ALOIVAUEDORIELOIVO”!ALOIVAUSAÁDEMOÃNES,OÃPUEMOOREUQ
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 

AMUIEHNAG,OÃPMUIDREP,OÃPMUIEHNAG,OTSECMUIDREP,OTSEC
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 

!ÁLODAGEHCRETEVEDÁJ,UOSSAPEUQOPMET
)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,EPIGRESEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a leitura do conto O 
macaco e o rabo, peça que 
os/as estudantes digam,
com base no título, o que 
pensam que vai aconte-
cer na história. Ouça seus 
comentários e peça que 

-
tas. Prepare-se com ante-
cedência para a leitura do 
conto, ajustando o ritmo e 
a adequação necessários 
para cada passagem da 
história, sobretudo aque-
las em que a repetição e 
acumulação das ações pe-
dem um ritmo diferente.
Esses trechos também 
convidam os/as estudan-
tes a participar da leitura.
Se eles conseguirem me-
morizar a sequência das 
ações, estimule-os/as a ler 
com você. Depois da leitu-
ra, retome as antecipações 
feitas com base no título e 

de fato aconteceu na his-
tória. O material do/a es-
tudante contém algumas 
perguntas para apoiar 
esse momento. Discutir 
as características dos ani-
mais, principalmente do 
macaco, e a presença do 
humor (há muitas passa-
gens engraçadas na his-
tória) são algumas chaves 
de leitura.
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O MACACO: 

— OH, AMIGO VELHO, COITADO DE VOCÊ! ORA, ESTÁ  CORTANDO OS 
CIPÓ S COM O DENTE... TOME ESTA NAVALHA. 

O NEGRO ACEITOU, E QUANDO FOI PARTIR UM CIPÓ , QUEBROU-SE A 
NAVALHA. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-SE A GRITAR: 

— EU QUERO MINHA NAVALHA, OU ENTÃ O ME DÊ  UM CESTO!

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
PÃ O E BOTANDO NA SAIA.

— ORA, MINHA SINHÁ , FAZENDO PÃ O E BOTANDO NA SAIA! AQUI ESTÁ  UM 
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃ ES DENTRO, 
CAIU O FUNDO DO CESTO. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-
SE A GRITAR:

— EU QUERO O MEU CESTO, QUERO O MEU CESTO, SENÃ O ME DÊ  UM PÃ O!

A MULHER DEU-LHE O PÃ O, E ELE SAIU MUITO CONTENTE A DIZER:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO, PERDI MEU CESTO, GANHEI UM PÃ O... TINGLIN, TINGLIN, 
QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
ESTAVA COM FOME E O MACACO LHE DEU O PÃ O. O VIOLEIRO COMEU 
TODO O PÃ O E O MACACO PÔ S-SE A GRITAR: “EU QUERO O MEU PÃ O, 
QUERO O MEU PÃ O, SENÃ O ME DÁ  A SUA VIOLA!” O VIOLEIRO DEU A VIOLA 
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 
CESTO, PERDI UM CESTO, GANHEI UM PÃ O, PERDI UM PÃ O, GANHEI UMA 
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 
TEMPO QUE PASSOU, JÁ  DEVE TER CHEGADO LÁ ! 

(VERSÃ O DE SERGIPE, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

— NÃ O TIRO! — RESPONDEU O 
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 
ENTÃ O, FEZ UM BARULHO MUITO GRANDE:

— EU QUERO MEU RABO, OU ENTÃ O DÊ -
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
FAZENDO CESTAS E CORTANDO OS CIPÓ S COM O DENTE.
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AULA 2 – Leitura do 
conto O macaco e o 
rabo – versão 1
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

literário (contos, fábulas,
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 

(EF15LP02B)

antes e durante a leitura 

(EF15LP03)

TEMPO

PREPARAÇÃO
-

cia a leitura do conto e pla-
-

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

distanciamento entre os/

5caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 3 

O MACACO: 

— OH, AMIGO VELHO, COITADO DE VOCÊ! ORA, ESTÁ  CORTANDO OS 
CIPÓ S COM O DENTE... TOME ESTA NAVALHA. 

O NEGRO ACEITOU, E QUANDO FOI PARTIR UM CIPÓ , QUEBROU-SE A 
NAVALHA. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-SE A GRITAR: 

— EU QUERO MINHA NAVALHA, OU ENTÃ O ME DÊ  UM CESTO!

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
PÃ O E BOTANDO NA SAIA.

— ORA, MINHA SINHÁ , FAZENDO PÃ O E BOTANDO NA SAIA! AQUI ESTÁ  UM 
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃ ES DENTRO, 
CAIU O FUNDO DO CESTO. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-
SE A GRITAR:

— EU QUERO O MEU CESTO, QUERO O MEU CESTO, SENÃ O ME DÊ  UM PÃ O!

A MULHER DEU-LHE O PÃ O, E ELE SAIU MUITO CONTENTE A DIZER:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO, PERDI MEU CESTO, GANHEI UM PÃ O... TINGLIN, TINGLIN, 
QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
ESTAVA COM FOME E O MACACO LHE DEU O PÃ O. O VIOLEIRO COMEU 
TODO O PÃ O E O MACACO PÔ S-SE A GRITAR: “EU QUERO O MEU PÃ O, 
QUERO O MEU PÃ O, SENÃ O ME DÁ  A SUA VIOLA!” O VIOLEIRO DEU A VIOLA 
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 
CESTO, PERDI UM CESTO, GANHEI UM PÃ O, PERDI UM PÃ O, GANHEI UMA 
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 
TEMPO QUE PASSOU, JÁ  DEVE TER CHEGADO LÁ ! 

(VERSÃ O DE SERGIPE, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

— NÃ O TIRO! — RESPONDEU O 
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 
ENTÃ O, FEZ UM BARULHO MUITO GRANDE:

— EU QUERO MEU RABO, OU ENTÃ O DÊ -
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
FAZENDO CESTAS E CORTANDO OS CIPÓ S COM O DENTE.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

O 
macaco e o rabo

com base no título, o que 
pensam que vai aconte-

-
-

cedência para a leitura do 

história, sobretudo aque-

-

Esses trechos também 
convidam os/as estudan-

-

-

feitas com base no título e 

de fato aconteceu na his-
-

as características dos ani-
mais, principalmente do 

humor (há muitas passa-
-
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

 O UEDNOPSER — !ORIT O ÃN —
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 

:EDNARG OTIUM OHLURAB MU ZEF ,O ÃTNE

- ÊD O ÃTNE UO ,OBAR UEM OREUQ UE —
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
.ETNED O MOC S ÓPIC SO ODNATROC E SATSEC ODNEZAF
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AULA 2 – Leitura do 
conto O macaco e o 
rabo – versão 1
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

literário (contos, fábulas, 
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 

tempo e espaço.
(EF15LP02B)

e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 

(EF15LP03)

TEMPO

PREPARAÇÃO
Preparar com antecedên-
cia a leitura do conto e pla-
nejar intervenções ajusta-

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

OUEDNOPSER—!ORITOÃN—
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 

:EDNARGOTIUMOHLURABMUZEF,OÃTNE

-ÊDOÃTNEUO,OBARUEMOREUQUE—
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
.ETNEDOMOCSÓPICSOODNATROCESATSECODNEZAF
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O MACACO: 

SOODNATROCÁTSE,ARO!ÊCOVEDODATIOC,OHLEVOGIMA,HO—
.AHLAVANATSEEMOT...ETNEDOMOCSÓPIC

AES-UORBEUQ,ÓPICMURITRAPIOFODNAUQE,UOTIECAORGENO
:RATIRGAES-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.AHLAVAN

!OTSECMUÊDEMOÃTNEUO,AHLAVANAHNIMOREUQUE—

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
.AIASANODNATOBEOÃP

MUÁTSEIUQA!AIASANODNATOBEOÃPODNEZAF,ÁHNISAHNIM,ARO—
,ORTNEDSEÃPSOODNATOBIOFODNAUQ,E,UOTIECAREHLUMA.OTSEC
-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.OTSECODODNUFOUIAC

SE A GRITAR:

!OÃPMUÊDEMOÃNES,OTSECUEMOOREUQ,OTSECUEMOOREUQUE—

:REZIDAETNETNOCOTIUMUIASELEE,OÃPOEHL-UEDREHLUMA

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
,NILGNIT,NILGNIT...OÃPMUIEHNAG,OTSECUEMIDREP,OTSECMUIEHNAG

QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
UEMOCORIELOIVO.OÃPOUEDEHLOCACAMOEEMOFMOCAVATSE
,OÃPUEMOOREUQUE“:RATIRGAES-SÔPOCACAMOEOÃPOODOT

ALOIVAUEDORIELOIVO”!ALOIVAUSAÁDEMOÃNES,OÃPUEMOOREUQ
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 

AMUIEHNAG,OÃPMUIDREP,OÃPMUIEHNAG,OTSECMUIDREP,OTSEC
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 

!ÁLODAGEHCRETEVEDÁJ,UOSSAPEUQOPMET
)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,EPIGRESEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021
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O MACACO: 

SOODNATROCÁTSE,ARO!ÊCOVEDODATIOC,OHLEVOGIMA,HO—
.AHLAVANATSEEMOT...ETNEDOMOCSÓPIC

AES-UORBEUQ,ÓPICMURITRAPIOFODNAUQE,UOTIECAORGENO
:RATIRGAES-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.AHLAVAN

!OTSECMUÊDEMOÃTNEUO,AHLAVANAHNIMOREUQUE—

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
.AIASANODNATOBEOÃP

MUÁTSEIUQA!AIASANODNATOBEOÃPODNEZAF,ÁHNISAHNIM,ARO—
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃES DENTRO, 

-SÔPEODNUMONACOBAUIRBAOCACAMO.OTSECODODNUFOUIAC
SE A GRITAR:

!OÃPMUÊDEMOÃNES,OTSECUEMOOREUQ,OTSECUEMOOREUQUE—

:REZIDAETNETNOCOTIUMUIASELEE,OÃPOEHL-UEDREHLUMA

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
,NILGNIT,NILGNIT...OÃPMUIEHNAG,OTSECUEMIDREP,OTSECMUIEHNAG

QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
UEMOCORIELOIVO.OÃPOUEDEHLOCACAMOEEMOFMOCAVATSE
,OÃPUEMOOREUQUE“:RATIRGAES-SÔPOCACAMOEOÃPOODOT

ALOIVAUEDORIELOIVO”!ALOIVAUSAÁDEMOÃNES,OÃPUEMOOREUQ
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 

AMUIEHNAG,OÃPMUIDREP,OÃPMUIEHNAG,OTSECMUIDREP,OTSEC
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 

!ÁLODAGEHCRETEVEDÁJ,UOSSAPEUQOPMET
)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,EPIGRESEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a leitura do conto O 
macaco e o rabo, peça que 
os/as estudantes digam,
com base no título, o que 
pensam que vai aconte-
cer na história. Ouça seus 
comentários e peça que 

-
tas. Prepare-se com ante-
cedência para a leitura do 
conto, ajustando o ritmo e 
a adequação necessários 
para cada passagem da 
história, sobretudo aque-
las em que a repetição e 
acumulação das ações pe-
dem um ritmo diferente.
Esses trechos também 
convidam os/as estudan-
tes a participar da leitura.
Se eles conseguirem me-
morizar a sequência das 
ações, estimule-os/as a ler 
com você. Depois da leitu-
ra, retome as antecipações 
feitas com base no título e 

de fato aconteceu na his-
tória. O material do/a es-
tudante contém algumas 
perguntas para apoiar 
esse momento. Discutir 
as características dos ani-
mais, principalmente do 
macaco, e a presença do 
humor (há muitas passa-
gens engraçadas na his-
tória) são algumas chaves 
de leitura.
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O MACACO: 

— OH, AMIGO VELHO, COITADO DE VOCÊ! ORA, ESTÁ  CORTANDO OS 
CIPÓ S COM O DENTE... TOME ESTA NAVALHA. 

O NEGRO ACEITOU, E QUANDO FOI PARTIR UM CIPÓ , QUEBROU-SE A 
NAVALHA. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-SE A GRITAR: 

— EU QUERO MINHA NAVALHA, OU ENTÃ O ME DÊ  UM CESTO!

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
PÃ O E BOTANDO NA SAIA.

— ORA, MINHA SINHÁ , FAZENDO PÃ O E BOTANDO NA SAIA! AQUI ESTÁ  UM 
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃ ES DENTRO, 
CAIU O FUNDO DO CESTO. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-
SE A GRITAR:

— EU QUERO O MEU CESTO, QUERO O MEU CESTO, SENÃ O ME DÊ  UM PÃ O!

A MULHER DEU-LHE O PÃ O, E ELE SAIU MUITO CONTENTE A DIZER:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO, PERDI MEU CESTO, GANHEI UM PÃ O... TINGLIN, TINGLIN, 
QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
ESTAVA COM FOME E O MACACO LHE DEU O PÃ O. O VIOLEIRO COMEU 
TODO O PÃ O E O MACACO PÔ S-SE A GRITAR: “EU QUERO O MEU PÃ O, 
QUERO O MEU PÃ O, SENÃ O ME DÁ  A SUA VIOLA!” O VIOLEIRO DEU A VIOLA 
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 
CESTO, PERDI UM CESTO, GANHEI UM PÃ O, PERDI UM PÃ O, GANHEI UMA 
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 
TEMPO QUE PASSOU, JÁ  DEVE TER CHEGADO LÁ ! 

(VERSÃ O DE SERGIPE, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021
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AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

— NÃ O TIRO! — RESPONDEU O 
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 
ENTÃ O, FEZ UM BARULHO MUITO GRANDE:

— EU QUERO MEU RABO, OU ENTÃ O DÊ -
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
FAZENDO CESTAS E CORTANDO OS CIPÓ S COM O DENTE.
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AULA 2 – Leitura do 
conto O macaco e o 
rabo – versão 1
(EF01LP26B)
na leitura de diferentes 

literário (contos, fábulas,
lendas, entre outros), os 
elementos constituintes 

(EF15LP02B)

antes e durante a leitura 

(EF15LP03)

TEMPO

PREPARAÇÃO
-

cia a leitura do conto e pla-
-

MATERIAIS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

distanciamento entre os/
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O MACACO: 

— OH, AMIGO VELHO, COITADO DE VOCÊ! ORA, ESTÁ  CORTANDO OS 
CIPÓ S COM O DENTE... TOME ESTA NAVALHA. 

O NEGRO ACEITOU, E QUANDO FOI PARTIR UM CIPÓ , QUEBROU-SE A 
NAVALHA. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-SE A GRITAR: 

— EU QUERO MINHA NAVALHA, OU ENTÃ O ME DÊ  UM CESTO!

O NEGRO VELHO LHE DEU UM CESTO E ELE SAIU MUITO CONTENTE 
GRITANDO:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UMA MULHER FAZENDO 
PÃ O E BOTANDO NA SAIA.

— ORA, MINHA SINHÁ , FAZENDO PÃ O E BOTANDO NA SAIA! AQUI ESTÁ  UM 
CESTO. A MULHER ACEITOU, E, QUANDO FOI BOTANDO OS PÃ ES DENTRO, 
CAIU O FUNDO DO CESTO. O MACACO ABRIU A BOCA NO MUNDO E PÔ S-
SE A GRITAR:

— EU QUERO O MEU CESTO, QUERO O MEU CESTO, SENÃ O ME DÊ  UM PÃ O!

A MULHER DEU-LHE O PÃ O, E ELE SAIU MUITO CONTENTE A DIZER:

— PERDI MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, 
GANHEI UM CESTO, PERDI MEU CESTO, GANHEI UM PÃ O... TINGLIN, TINGLIN, 
QUE VOU PARA ANGOLA! 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM VIOLEIRO. O VIOLEIRO 
ESTAVA COM FOME E O MACACO LHE DEU O PÃ O. O VIOLEIRO COMEU 
TODO O PÃ O E O MACACO PÔ S-SE A GRITAR: “EU QUERO O MEU PÃ O, 
QUERO O MEU PÃ O, SENÃ O ME DÁ  A SUA VIOLA!” O VIOLEIRO DEU A VIOLA 
PARA O MACACO E DESSA VEZ ELE SAIU CANTANDO SATISFEITO: “PERDI 
MEU RABO, GANHEI UMA NAVALHA, PERDI MINHA NAVALHA, GANHEI UM 
CESTO, PERDI UM CESTO, GANHEI UM PÃ O, PERDI UM PÃ O, GANHEI UMA 
VIOLA... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU PARA ANGOLA!... SEGUIU E, PELO 
TEMPO QUE PASSOU, JÁ  DEVE TER CHEGADO LÁ ! 

(VERSÃ O DE SERGIPE, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

 2 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 2 – LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO - VERSÃO 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DE UM CONTO POPULAR.

1. VOCÊ JÁ OUVIU A LEITURA DO CONTO O MACACO E O RABO? COM BASE 
NO TÍTULO, O QUE ACHA QUE VAI ACONTECER COM O MACACO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 1
UM MACACO UMA VEZ PENSOU EM FAZER 

FORTUNA. PARA ISSO FOI-SE COLOCAR POR 
ONDE TINHA DE PASSAR UM CARREIRO COM 
SEU CARRO. O MACACO ESTENDEU O RABO 
PELA ESTRADA POR ONDE DEVIAM PASSAR 
AS RODEIRAS DO CARRO. O CARREIRO, 
VENDO ISSO, DISSE: 

— MACACO, TIRA TEU RABO DO 
CAMINHO, EU QUERO PASSAR.

— NÃ O TIRO! — RESPONDEU O 
MACACO.

O CARREIRO TANGEU OS BOIS, E O 
CARRO PASSOU POR CIMA DO RABO DO 
MACACO, E CORTOU-O FORA. O MACACO, 
ENTÃ O, FEZ UM BARULHO MUITO GRANDE:

— EU QUERO MEU RABO, OU ENTÃ O DÊ -
ME UMA NAVALHA...

O CARREIRO LHE DEU UMA NAVALHA, E 
O MACACO SAIU MUITO ALEGRE A GRITAR: 

— PERDI MEU RABO! GANHEI UMA 
NAVALHA!... TINGLIN, TINGLIN, QUE VOU 
PARA ANGOLA!... 

SEGUIU. CHEGANDO ADIANTE, ENCONTROU UM NEGRO VELHO, 
FAZENDO CESTAS E CORTANDO OS CIPÓ S COM O DENTE.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

O 
macaco e o rabo

com base no título, o que 
pensam que vai aconte-

-
-

cedência para a leitura do 

história, sobretudo aque-

-

Esses trechos também 
convidam os/as estudan-

-

-

feitas com base no título e 

de fato aconteceu na his-
-

as características dos ani-
mais, principalmente do 

humor (há muitas passa-
-
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 ACONTECEU NA HISTÓRIA O QUE VOCÊ TINHA PENSADO?

 QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO NA HISTÓRIA? 

 VOCÊ ACHOU O CONTO ENGRAÇADO? SE SIM, EM QUAIS PASSAGENS?

SÍLVIO ROMERO NASCEU EM SERGIPE, EM 1851, E SE FORMOU EM DIREITO, 
MAS TEVE UMA VIDA PROFISSIONAL DIVERSA: FOI DEPUTADO, JORNALISTA 
E FOLCLORISTA. REGISTROU ESSA E MUITAS OUTRAS HISTÓRIAS CONTADAS 
PELO POVO EM DIFERENTES REGIÕES DO BRASIL. 

Romero e coletada em seu 

-
mero que consta do ma-
terial do/a estudante para 
ampliar os conhecimentos 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

as características dos per-

-

momento, considerando o 

LÍNGUA PORTUGUESA | 5 

AULAS 3 E 4 – LEITURA E COMPARAÇÃO DOS CONTOS LIDOS
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTAS DUAS AULAS, VAMOS CONHECER OUTRA VERSÃO DO CONTO O 
MACACO E O RABO E COMPARÁ-LA COM A VERSÃO LIDA NA AULA ANTERIOR. 

1. O QUE VOCÊ ACHA QUE VAI ACONTECER DE DIFERENTE NA SEGUNDA 
VERSÃO DO CONTO O MACACO E O RABO?

OUÇA A LEITURA DO/A PROFESSOR/A:

O MACACO E O RABO – VERSÃO 2

UMA OCASIÃO ACHAVAM-SE NA BEIRA DA ESTRADA UM MACACO E 
UMA CUTIA E VINHA PASSANDO NA MESMA ESTRADA UM CARRO DE BOIS 
CANTANDO. O MACACO DISSE PARA A CUTIA: 

— TIRA O TEU RABO DA ESTRADA, SENÃO O CARRO PASSA E CORTA. 

EMBEBIDO NESTA CONVERSA, NÃO REPAROU O MACACO QUE ELE É 
QUE CORRIA O MAIOR RISCO, E VEIO O CARRO E PASSOU EM RIBA DO RABO 
DELE E CORTOU. ESTAVA UM GATO ESCONDIDO DENTRO DE UMA MOITA, 
SALTOU NO PEDAÇ O DO RABO DO MACACO E CORREU. CORREU TAMBÉ M 
O MACACO ATRÁ S, PEDINDO O SEU PEDAÇ O DE RABO. O GATO DISSE: 

— SÓ  TE DOU, SE ME DERES LEITE.
— ONDE TIRO LEITE? — DISSE O MACACO.
RESPONDEU O GATO:
— PEDE À  VACA.
O MACACO FOI À  VACA E DISSE:

— VACA, DÁ -ME LEITE PARA DAR AO GATO, PARA O GATO DAR-ME O
MEU RABO.

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CAPIM! — DISSE A VACA.
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 EM-RAD ACAV A ARAP ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC EM- ÁD ,AHLEV —
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.

 .SOTAPAS SNU SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

 AHLEV A ARAP ,AHLEV  À RAD UE ARAP ,SOTAPAS EM- ÁD ,ORIETAPAS —
 UE ARAP ,ETIEL RAD EM ACAV A ARAP ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC RAD EM

DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

.ADREC SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

 RAD EM ARAP ,ORIETAPAS OA RAD UE ARAP ,ADREC EM- ÁD ,OCROP —
 ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC RAD EM ARAP ,AHLEV  À RAD UE ARAP ,SOTAPAS

PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO. 

.AVUHC SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO CHUVA?

.SNEVUN S À EDEP —

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
 RAD EM ARAP ,AHLEV  À RAD ARAP SOTAPAS EM-RAD ARAP ,ORIETAPAS O
 ARAP ,OTAG OA RAD ARAP ETIEL EM-RAD ARAP ,ACAV  À RAD ARAP MIPAC

DAR MEU RABO...

.OGOF SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO FOGO?

.SARDEP S À EDEP —

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO, 
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM 
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, vamos
ler outra versão do conto 
registrado por Sílvio Ro-
mero, coletada no estado 
de Pernambuco. O título 
é o mesmo, mas os acon-
tecimentos da história são 
diferentes. Comece insti-
gando os/as estudantes a 
antecipar o que pensam 
que vai ser diferente nes-
ta versão. Estimule-os/as 
a pensar, imaginar e ante-
cipar os acontecimentos. 
Em seguida, leia o conto 
na íntegra.
Terminada a leitura, abra 
um espaço de troca e in-
teração para que os/as es-
tudantes comentem suas 
impressões pessoais so-
bre o conto. As característi-
cas dos personagens, prin-
cipalmente do macaco; a 
presença do humor, nos 
trechos em que isso ocor-
re; e as diferenças entre 
os contos podem ser foco 
de conversa e análise. Aju-
de-os/as a observar que a 
motivação do macaco é a 
mesma nas duas versões, 
porém a forma como os 
acontecimentos se desen-
volvem é diferente. Além 
disso, os personagens que 
interagem com o macaco 
são outros e o desfecho é 
distinto.
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EM-RADACAVAARAP,ACAVÀRADUEARAP,MIPACEM-ÁD,AHLEV—
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.

.SOTAPASSNUSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

AHLEVAARAP,AHLEVÀRADUEARAP,SOTAPASEM-ÁD,ORIETAPAS—
UEARAP,ETIELRADEMACAVAARAP,ACAVÀRADUEARAP,MIPACRADEM

DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

.ADRECSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

RADEMARAP,ORIETAPASOARADUEARAP,ADRECEM-ÁD,OCROP—
,ACAVÀRADUEARAP,MIPACRADEMARAP,AHLEVÀRADUEARAP,SOTAPAS

PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO. 

.AVUHCSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO CHUVA?

.SNEVUNSÀEDEP—

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
RADEMARAP,AHLEVÀRADARAPSOTAPASEM-RADARAP,ORIETAPASO
ARAP,OTAGOARADARAPETIELEM-RADARAP,ACAVÀRADARAPMIPAC

DAR MEU RABO...

.OGOFSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO FOGO?

.SARDEPSÀEDEP—

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO, 
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM 
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO. 
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.SOIRSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO RIOS?

.SETNOFSÀEDEP—

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 

OEUQROP,SIAMSIUQOÃNOCACAMO.OBAROUOGERTNE,ETIELO
RABO ESTAVA PODRE. 

)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,OCUBMANREPEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?

9caderno do professor
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.SOIRSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO RIOS?

.SETNOFSÀEDEP—

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 

OEUQROP,SIAMSIUQOÃNOCACAMO.OBAROUOGERTNE,ETIELO
RABO ESTAVA PODRE. 

)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,OCUBMANREPEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?
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— VELHA, DÁ -ME CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA DAR-ME 
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.
— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES UNS SAPATOS. 

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

— SAPATEIRO, DÁ -ME SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA A VELHA 
ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA ME DAR LEITE, PARA EU 
DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CERDA.

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

— PORCO, DÁ -ME CERDA, PARA EU DAR AO SAPATEIRO, PARA ME DAR
SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA,
PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO.

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CHUVA.

— DONDE TIRO CHUVA?

— PEDE À S NUVENS.

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
O SAPATEIRO, PARA DAR-ME SAPATOS PARA DAR À  VELHA, PARA ME DAR 
CAPIM PARA DAR À  VACA, PARA DAR-ME LEITE PARA DAR AO GATO, PARA 
DAR MEU RABO...

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES FOGO.

— DONDE TIRO FOGO?

— PEDE À S PEDRAS.

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO,
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO.
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— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES RIOS.

— DONDE TIRO RIOS?

— PEDE À S FONTES.

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS,
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU
O LEITE, ENTREGOU O RABO. O MACACO NÃ O QUIS MAIS, PORQUE O
RABO ESTAVA PODRE.

(VERSÃ O DE PERNAMBUCO, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Atividade 1, vamos 
ler outra versão do conto 

-
mero, coletada no estado 

é o mesmo, mas os acon-
tecimentos da história são 

-

antecipar o que pensam 
que vai ser diferente nes-

-

Terminada a leitura, abra 
-
-

tudantes comentem suas 
-
-
-

trechos em que isso ocor-

os contos podem ser foco 
-

de-os/as a observar que a 

porém a forma como os 
acontecimentos se desen-

são outros, e o desfecho é 
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— VELHA, DÁ -ME CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA DAR-ME 
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.
— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES UNS SAPATOS. 

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

— SAPATEIRO, DÁ -ME SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA A VELHA 
ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA ME DAR LEITE, PARA EU 
DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CERDA.

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

— PORCO, DÁ -ME CERDA, PARA EU DAR AO SAPATEIRO, PARA ME DAR
SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA,
PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO.

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CHUVA.

— DONDE TIRO CHUVA?

— PEDE À S NUVENS.

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
O SAPATEIRO, PARA DAR-ME SAPATOS PARA DAR À  VELHA, PARA ME DAR 
CAPIM PARA DAR À  VACA, PARA DAR-ME LEITE PARA DAR AO GATO, PARA 
DAR MEU RABO...

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES FOGO.

— DONDE TIRO FOGO?

— PEDE À S PEDRAS.

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO,
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO.
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— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES RIOS.

— DONDE TIRO RIOS?

— PEDE À S FONTES.

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 
O LEITE, ENTREGOU O RABO. O MACACO NÃ O QUIS MAIS, PORQUE O 
RABO ESTAVA PODRE. 

(VERSÃ O DE PERNAMBUCO, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

 NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

 QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

 QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?
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 EM-RAD ACAV A ARAP ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC EM- ÁD ,AHLEV —
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.

 .SOTAPAS SNU SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

 AHLEV A ARAP ,AHLEV  À RAD UE ARAP ,SOTAPAS EM- ÁD ,ORIETAPAS —
 UE ARAP ,ETIEL RAD EM ACAV A ARAP ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC RAD EM

DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

.ADREC SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

 RAD EM ARAP ,ORIETAPAS OA RAD UE ARAP ,ADREC EM- ÁD ,OCROP —
 ,ACAV  À RAD UE ARAP ,MIPAC RAD EM ARAP ,AHLEV  À RAD UE ARAP ,SOTAPAS

PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO. 

.AVUHC SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO CHUVA?

.SNEVUN S À EDEP —

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
 RAD EM ARAP ,AHLEV  À RAD ARAP SOTAPAS EM-RAD ARAP ,ORIETAPAS O
 ARAP ,OTAG OA RAD ARAP ETIEL EM-RAD ARAP ,ACAV  À RAD ARAP MIPAC

DAR MEU RABO...

.OGOF SERED EM ES  ÓS ;UOD O ÃN —

— DONDE TIRO FOGO?

.SARDEP S À EDEP —

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO, 
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM 
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, vamos
ler outra versão do conto 
registrado por Sílvio Ro-
mero, coletada no estado 
de Pernambuco. O título 
é o mesmo, mas os acon-
tecimentos da história são 
diferentes. Comece insti-
gando os/as estudantes a 
antecipar o que pensam 
que vai ser diferente nes-
ta versão. Estimule-os/as 
a pensar, imaginar e ante-
cipar os acontecimentos. 
Em seguida, leia o conto 
na íntegra.
Terminada a leitura, abra 
um espaço de troca e in-
teração para que os/as es-
tudantes comentem suas 
impressões pessoais so-
bre o conto. As característi-
cas dos personagens, prin-
cipalmente do macaco; a 
presença do humor, nos 
trechos em que isso ocor-
re; e as diferenças entre 
os contos podem ser foco 
de conversa e análise. Aju-
de-os/as a observar que a 
motivação do macaco é a 
mesma nas duas versões, 
porém a forma como os 
acontecimentos se desen-
volvem é diferente. Além 
disso, os personagens que 
interagem com o macaco 
são outros e o desfecho é 
distinto.
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EM-RADACAVAARAP,ACAVÀRADUEARAP,MIPACEM-ÁD,AHLEV—
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.

.SOTAPASSNUSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

AHLEVAARAP,AHLEVÀRADUEARAP,SOTAPASEM-ÁD,ORIETAPAS—
UEARAP,ETIELRADEMACAVAARAP,ACAVÀRADUEARAP,MIPACRADEM

DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

.ADRECSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

RADEMARAP,ORIETAPASOARADUEARAP,ADRECEM-ÁD,OCROP—
,ACAVÀRADUEARAP,MIPACRADEMARAP,AHLEVÀRADUEARAP,SOTAPAS

PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO. 

.AVUHCSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO CHUVA?

.SNEVUNSÀEDEP—

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
RADEMARAP,AHLEVÀRADARAPSOTAPASEM-RADARAP,ORIETAPASO
ARAP,OTAGOARADARAPETIELEM-RADARAP,ACAVÀRADARAPMIPAC

DAR MEU RABO...

.OGOFSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO FOGO?

.SARDEPSÀEDEP—

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO, 
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM 
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO. 
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.SOIRSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO RIOS?

.SETNOFSÀEDEP—

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 

OEUQROP,SIAMSIUQOÃNOCACAMO.OBAROUOGERTNE,ETIELO
RABO ESTAVA PODRE. 

)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,OCUBMANREPEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?

9caderno do professor
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.SOIRSEREDEMESÓS;UODOÃN—

— DONDE TIRO RIOS?

.SETNOFSÀEDEP—

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 

OEUQROP,SIAMSIUQOÃNOCACAMO.OBAROUOGERTNE,ETIELO
RABO ESTAVA PODRE. 

)OREMOROIVLÍSROPADATELOC,OCUBMANREPEDOÃSREV(

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?
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— VELHA, DÁ -ME CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA DAR-ME 
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.
— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES UNS SAPATOS. 

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

— SAPATEIRO, DÁ -ME SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA A VELHA 
ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA ME DAR LEITE, PARA EU 
DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CERDA.

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

— PORCO, DÁ -ME CERDA, PARA EU DAR AO SAPATEIRO, PARA ME DAR
SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA,
PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO.

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CHUVA.

— DONDE TIRO CHUVA?

— PEDE À S NUVENS.

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
O SAPATEIRO, PARA DAR-ME SAPATOS PARA DAR À  VELHA, PARA ME DAR 
CAPIM PARA DAR À  VACA, PARA DAR-ME LEITE PARA DAR AO GATO, PARA 
DAR MEU RABO...

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES FOGO.

— DONDE TIRO FOGO?

— PEDE À S PEDRAS.

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO,
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO.
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— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES RIOS.

— DONDE TIRO RIOS?

— PEDE À S FONTES.

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS,
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU
O LEITE, ENTREGOU O RABO. O MACACO NÃ O QUIS MAIS, PORQUE O
RABO ESTAVA PODRE.

(VERSÃ O DE PERNAMBUCO, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

Atividade 1, vamos 
ler outra versão do conto 

-
mero, coletada no estado 

é o mesmo, mas os acon-
tecimentos da história são 

-

antecipar o que pensam 
que vai ser diferente nes-

-

Terminada a leitura, abra 
-
-

tudantes comentem suas 
-
-
-

trechos em que isso ocor-

os contos podem ser foco 
-

de-os/as a observar que a 

porém a forma como os 
acontecimentos se desen-

são outros, e o desfecho é 

9caderno do professor
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— VELHA, DÁ -ME CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA DAR-ME 
LEITE, O LEITE PARA O GATO ME DAR O MEU RABO.
— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES UNS SAPATOS. 

— DONDE TIRO SAPATOS?

— PEDE AO SAPATEIRO. 

— SAPATEIRO, DÁ -ME SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA A VELHA 
ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA, PARA A VACA ME DAR LEITE, PARA EU 
DAR AO GATO, PARA O GATO ME DAR O MEU RABO. 

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CERDA.

— DONDE TIRO CERDA?

— PEDE AO PORCO.

— PORCO, DÁ -ME CERDA, PARA EU DAR AO SAPATEIRO, PARA ME DAR
SAPATOS, PARA EU DAR À  VELHA, PARA ME DAR CAPIM, PARA EU DAR À  VACA,
PARA ME DAR LEITE, PARA EU DAR AO GATO, PARA ME DAR O MEU RABO.

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES CHUVA.

— DONDE TIRO CHUVA?

— PEDE À S NUVENS.

— NUVENS, DAI-ME CHUVA, PARA O PORCO, PARA DAR-ME CERDA PARA 
O SAPATEIRO, PARA DAR-ME SAPATOS PARA DAR À  VELHA, PARA ME DAR 
CAPIM PARA DAR À  VACA, PARA DAR-ME LEITE PARA DAR AO GATO, PARA 
DAR MEU RABO...

— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES FOGO.

— DONDE TIRO FOGO?

— PEDE À S PEDRAS.

— PEDRAS, DAI-ME FOGO, PARA AS NUVENS, PARA A CHUVA PARA O PORCO,
PARA CERDA PARA O SAPATEIRO, PARA SAPATOS PARA A VELHA, PARA CAPIM
PARA A VACA, PARA LEITE PARA O GATO, PARA ME DAR MEU RABO.
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— NÃ O DOU; SÓ  SE ME DERES RIOS.

— DONDE TIRO RIOS?

— PEDE À S FONTES.

— FONTES, DAI-ME RIOS, OS RIOS SER PARA AS PEDRAS, AS PEDRAS ME 
DAR FOGO, O FOGO SER PARA AS NUVENS, AS NUVENS ME DAR CHUVAS, 
AS CHUVAS SER PARA O PORCO, O PORCO ME DAR CERDA, A CERDA SER 
PARA O SAPATEIRO, O SAPATEIRO FAZER OS SAPATOS, OS SAPATOS SER 
PARA A VELHA, A VELHA ME DAR CAPIM, O CAPIM SER PARA A VACA, A 
VACA ME DAR O LEITE, O LEITE SER PARA O GATO, O GATO ME DAR MEU 
RABO. ALCANÇOU O MACACO TODOS OS SEUS PEDIDOS. O GATO BEBEU 
O LEITE, ENTREGOU O RABO. O MACACO NÃ O QUIS MAIS, PORQUE O 
RABO ESTAVA PODRE. 

(VERSÃ O DE PERNAMBUCO, COLETADA POR SÍ LVIO ROMERO) 

FONTE: SÃO PAULO (ESTADO). SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCA-
ÇÃO; SELEÇÃO DOS TEXTOS, CLAUDIA ROSENBERG ARATANGY. LER E ESCREVER: LIVRO DE TEXTOS DO ALUNO. 3. 
ED. SÃO PAULO: FDE, 2010. 192 P. DISPONÍVEL EM: <HTTPS://WWW.SANTOS.SP.GOV.BR/STATIC/FILES_WWW/CON-
TEUDO/SEDUC/EDUCASATOS/LIVRO-LER-ESCREVER.PDF>. ACESSO EM: 21 ABR. 2021

 NESTA VERSÃO DA HISTÓRIA, ACONTECEU O QUE VOCÊ TINHA IMAGINADO?

 QUAIS SÃO AS CARACTERÍSTICAS DO MACACO?

 QUAL DAS VERSÕES VOCÊ PREFERE? O QUE HÁ NA VERSÃO QUE INFLUEN-
CIOU SUA ESCOLHA?
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2. VAMOS COMPARAR AS DUAS VERSÕES DO CONTO? QUAIS AS
SEMELHANÇAS E DIFERENÇAS ENTRE ELAS?

DEPOIS DE DISCUTIR O ASSUNTO COM OS COLEGAS, ANOTE NA TABELA:

SEMELHANÇAS DIFERENÇAS
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Atividade 2

O QUE APRENDEMOS HOJE?
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AULA 5 – Leitura e reconto
(EF01LP26B)

(EF15LP02B)
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO

MATERIAIS
Material do/a estudante e versão do conto escolhida para a reescrita. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para a reescrita do conto, é necessário que o/a professor/a leia mais uma vez a versão da história escolhida para que 
as crianças se apropriem da sequência narrativa e dos principais acontecimentos. Após a leitura, pergunte quais 
são as ações encadeadas pelo macaco e a sequência de animais que ele encontra para atingir seu objetivo. Durante 

ação em cadeia; essa estrutura acumulativa das ações e a sequência dos personagens que aparecem na história 
podem ser comentadas. 
A partir disso, inicie a Atividade 2, pedindo que a turma reconte coletivamente a história.
O reconto é uma prática imprescindível para discutir a linguagem escrita empregada no conto e oferece um ótimo 

uma estudante der início ao reconto da história, peça que outros comentem a linguagem escolhida pelo/a colega 
e sugiram outras formas de iniciar o conto. 
A partir das sugestões, converse com o grupo sobre a pertinência e adequação da linguagem, valide as linguagens 
que são ajustadas ao propósito e discuta os motivos pelos quais outras não o são. 
O reconto é uma proposta que demanda intervenções sobre a linguagem escrita e tempo para que os/as estudan-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Em conversa com os/as estudantes, destaque as discussões sobre a linguagem escrita empregada no conto, ressal-

44 caderno do professor

AULA 6 – Planejamento da reescrita

TEMPO

(EFO1LP25B)  Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.

Uma aula.

Faça um levantamento dos principais acontecimentos do conto escolhido para a 
reescrita.

PREPARAÇÃO

Material do/a estudante, lousa, giz e versão do conto escolhida.
MATERIAIS

162 caderno do professor
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AULA 5 – Leitura e reconto
(EF01LP26B)

(EF15LP02B)
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO

MATERIAIS
Material do/a estudante e versão do conto escolhida para a reescrita. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para a reescrita do conto, é necessário que o/a professor/a leia mais uma vez a versão da história escolhida para que 
as crianças se apropriem da sequência narrativa e dos principais acontecimentos. Após a leitura, pergunte quais 
são as ações encadeadas pelo macaco e a sequência de animais que ele encontra para atingir seu objetivo. Durante 

ação em cadeia; essa estrutura acumulativa das ações e a sequência dos personagens que aparecem na história 
podem ser comentadas. 
A partir disso, inicie a Atividade 2, pedindo que a turma reconte coletivamente a história.
O reconto é uma prática imprescindível para discutir a linguagem escrita empregada no conto e oferece um ótimo 

uma estudante der início ao reconto da história, peça que outros comentem a linguagem escolhida pelo/a colega 
e sugiram outras formas de iniciar o conto. 
A partir das sugestões, converse com o grupo sobre a pertinência e adequação da linguagem, valide as linguagens 
que são ajustadas ao propósito e discuta os motivos pelos quais outras não o são. 
O reconto é uma proposta que demanda intervenções sobre a linguagem escrita e tempo para que os/as estudan-

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Em conversa com os/as estudantes, destaque as discussões sobre a linguagem escrita empregada no conto, ressal-

44 caderno do professor

AULA 6 – Planejamento da reescrita

TEMPO

(EFO1LP25B)  Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba.

Uma aula.

Faça um levantamento dos principais acontecimentos do conto escolhido para a 
reescrita.

PREPARAÇÃO

Material do/a estudante, lousa, giz e versão do conto escolhida.
MATERIAIS
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AULA 5 – LEITURA E RECONTO DO CONTO 
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS OUVIR A LEITURA DO CONTO ESCOLHIDO PARA REESCRE-
VER E DEPOIS RECONTÁ-LO ORALMENTE.

1. OUÇA A LEITURA PELO/A PROFESSOR/A DO CONTO ESCOLHIDO.

2. AGORA, COM SEUS COLEGAS, RECONTE ORALMENTE A HISTÓRIA.

C
ré

di
to

s:
 fr

ee
pi

ck
.c

om
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AULA 5 – LEITURA E RECONTO DO CONTO 
O QUE VAMOS APRENDER?
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AULA 5 – Leitura e reconto do conto 
(EF01LP26B) �denti�car, na leitura de diferentes textos do campo art�stico-liter�rio �contos, f�bulas, lendas, entre 
outros�, os elementos constituintes da narrativa: personagens, narrador, con�ito, enredo, tempo e espaço.

(EF15LP02B) �on�rmar �ou não� antecipaç�es e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.

(EF15LP03) �ocalizar informaç�es expl�citas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
�ma aula.
PREPARAÇÃO
�eia as orientaç�es did�ticas desta aula a �m de planejar os ajustes necess�rios aos/�s estudantes. 
MATERIAIS
�aterial do/a estudante e versão do conto escolhida para a reescrita. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
�oletiva.
� importante seguir as orientaç�es dos órgãos de sa�de, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para a reescrita do conto, é necess�rio que o/a professor/a leia mais uma vez a versão da história escolhida para que 
as crianças se apropriem da sequência narrativa e dos principais acontecimentos. Após a leitura, pergunte quais 
são as aç�es encadeadas pelo macaco e a sequência de animais que ele encontra para atingir seu objetivo. Durante 
a conversa, veri�que se todos/as compreenderam os motivos pelos quais o macaco busca tantas pessoas, em uma 
ação em cadeia� essa estrutura acumulativa das aç�es e a sequência dos personagens que aparecem na história 
podem ser comentadas. 
A partir disso, inicie a Atividade 2, pedindo que a turma reconte coletivamente a história.
O reconto é uma pr�tica imprescind�vel para discutir a linguagem escrita empregada no conto e oferece um ótimo 
momento de re�exão sobre as diferentes formas de dizer, palavras e express�es t�picas dos contos. �uando um/
uma estudante der in�cio ao reconto da história, peça que outros comentem a linguagem escolhida pelo/a colega 
e sugiram outras formas de iniciar o conto. 
A partir das sugest�es, converse com o grupo sobre a pertinência e adequação da linguagem, valide as linguagens 
que são ajustadas ao propósito e discuta os motivos pelos quais outras não o são. 
O reconto é uma proposta que demanda intervenç�es sobre a linguagem escrita e tempo para que os/as estudan-
tes re�itam sobre ela e pensem outras formas de recontar as passagens da história.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
�m conversa com os/as estudantes, destaque as discuss�es sobre a linguagem escrita empregada no conto, ressal-
tando as re�ex�es sobre a pertinência ou não do uso das palavras e express�es. 
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O QUE VAMOS APRENDER?
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome a importância do 
planejamento nos 
processos de produção de 
texto e destaque a forma 
utilizada, a lista de 
acontecimentos, como uma 
situação que contribui para 
o processo de reescrita.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para escrever um texto, é preciso planejamento. No caso da reescrita, é necessário 
elencar os principais acontecimentos para que a história �que coerente e adequada 
ao gênero. O planejamento da reescrita, portanto, consiste em uma listagem dos 
episódios da história. Nesse registro, é fundamental não utilizar a linguagem empre-
gada no conto, pois isso seria um complicador no momento da produção, visto que 

os/as estudantes poderiam 
apenas ditar o que 
escreveram no 
planejamento. Por isso, em 
vez de dizer “O macaco 
pensou em fazer fortuna e 
colocar o seu rabo pela 
estrada para que um carro 
passasse em cima dele”, 
utilize uma linguagem 
mais direta, como: “A ideia 
do macaco para fazer 
fortuna é estender seu rabo 
na estrada”. O registro deve 
ser sintético, tendo a 
função de lembrar o 
acontecimento da história 
para que os/ as estudantes 
possam desenvolvê-lo em 
linguagem escrita no 
momento da textualização. 
Retome a sequência dos 
acontecimentos e reflita 
com a turma sobre a 
melhor maneira de 
registrar o episódio. 
Depois, peça que os/as 
estudantes copiem o 
planejamento no material. 

163caderno do professor
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AULA 7 – REESCRITA DO CONTO – PARTE 1
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS INICIAR A REESCRITA DE UMA PARTE DO CONTO.

1. RETOME O PLANEJAMENTO DA AULA ANTERIOR E DISCUTA COM SEUS
COLEGAS A MELHOR FORMA DE INICIAR A REESCRITA DO CONTO. EM
SEGUIDA, DITE O TRECHO PARA O/A PROFESSOR/A.

C
réditos: Elaborado 

para  ns didáticos

AULA 7 – Reescrita do 
conto – parte 1
(EF01LP25B) 
contos lidos, tendo o 
professor como escriba.

TEMPO

PREPARAÇÃO
Organize um cartaz ou 
registre na lousa o plane-
jamento realizado na aula 

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e versão do con-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

o propósito comunicativo
-

tir o sentido da proposta.
-

zado na aula anterior e com-
bine com as crianças quais 
episódios serão reescritos 

podem começar o texto, 
ouça a opinião e sugestão 
de mais de um/a estudante, 
confronte suas ideias e deci-
da com eles a melhor forma 
de registrar o primeiro epi-

professor/a, os/as estu-
dantes são responsáveis 
por organizar a lingua-

preocupando-se com as 
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conto – parte 1
(EF01LP25B) 
contos lidos, tendo o 

TEMPO

PREPARAÇÃO

-

MATERIAIS
Material do/a estudante,

-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

distanciamento entre os/

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

o propósito comunicativo
-

-
-

episódios serão reescritos

de mais de um/a estudante,
confronte suas ideias e deci-
da com eles a melhor forma

-

professor/a, os/as estu-
dantes são responsáveis

-

preocupando-se com as
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C
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palavras e expressões 
mais adequadas. Eles 
precisam ditar em um 
ritmo adequado à sua 
escrita e podem se apoiar

para dar sequência à produção.
É fundamental que, em vez de dizerem algo como “Agora vamos falar sobre o momento 
em que o macaco perdeu o rabo”, eles ditem: “O carro passou por cima do rabo do 
macaco e o cortou fora". No primeiro caso, trata-se de um episódio narrativo; no segun-
do, do texto com o emprego da linguagem escrita. Durante a produção, releia o que já foi 
escrito para que os/as estudantes revisem possíveis inadequações e também para apoiar 
a continuidade da reescrita.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

sta do planejamento na li

LÍNGUA PORTUGUESA | 13 

C
ré

di
to

s:
 E

la
bo

ra
do

 p
ar

a 
ns

 d
id

át
ic

os

17caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 13 

C
ré

di
to

s:
 E

la
bo

ra
do

 p
ar

a 
ns

 d
id

át
ic

os

palavras e expressões
mais adequadas. Eles 
precisam ditar em um
ritmo adequado à sua es-
crita e podem se apoiar 
na lista do planejamento
para dar sequência à pro-
dução.
É fundamental que, em 
vez de dizerem algo como 
“Agora vamos falar sobre o 
momento em que o maca-
co perdeu o rabo”, eles di-
tem: “O carro passou por 
cima do rabo do macaco e 
o cortou fora”. No primeiro 
caso, trata-se de um episó-
dio narrativo; no segundo,
do texto com o emprego 
da linguagem escrita.
Durante a produção, re-
leia o que já foi escrito 
para que os/as estudantes 
revisem possíveis inade-
quações e também para 
apoiar a continuidade da 
reescrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, retome 
as principais discussões 
sobre a linguagem escrita,
destacando o uso das pa-
lavras e expressões mais 
adequadas para o gênero 
e o propósito compartilha-
do pelo grupo.
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AULA 8 – Reescrita do conto – parte 2

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Digitalize ou deixe exposta em um cartaz a primeira parte do conto, reescrita na 
aula anterior, para que os/as estudantes revisem e deem continuidade à produção.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e versão do conto 
escolhida.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a aula, 
retome o �ue foi escrito 
na primeira parte do 
conto e fa�a as altera��es 
necess�rias caso os�as 
estudantes solicitem. Em 
se�uida, releia a lista dos 
epis�dios narrati�os �ue 
ser�o reescritos e si�a as 
orienta��es dadas na aula 
anterior para o momento 
de produ��o por meio 
ditado ao�� professor�a. 
�eser�e o �ltimo 
epis�dio narrati�o para 
ser reescrito pelas duplas. 
E�pli�ue coleti�amente o 
�ue de�em re�istrar e 
dei�em �ue decidam a 
mel�or forma de faz��lo. 
�esse momento, circule 
pela sala a�udando os�as 
estudantes na escrita das 
pala�ras e na retomada 
dos  acontecimentos  da  
�ist�ria. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
�on�erse  com  a  turma  
sobre  os  desafios  
enfrentados  na  escrita  em  
dupla  e  as  estrat��ias  
utilizadas para super��los.  
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o propósito comunicativo
-

tir o sentido da proposta.
-
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bine com as crianças quais 
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de mais de um/a estudante, 
confronte suas ideias e deci-
da com eles a melhor forma 
de registrar o primeiro epi-
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dantes são responsáveis 
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preocupando-se com as 
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mais adequadas. Eles 
precisam ditar em um
ritmo adequado à sua es-
crita e podem se apoiar 
na lista do planejamento
para dar sequência à pro-
dução.
É fundamental que, em 
vez de dizerem algo como 
“Agora vamos falar sobre o 
momento em que o maca-
co perdeu o rabo”, eles di-
tem: “O carro passou por 
cima do rabo do macaco e 
o cortou fora”. No primeiro 
caso, trata-se de um episó-
dio narrativo; no segundo,
do texto com o emprego 
da linguagem escrita.
Durante a produção, re-
leia o que já foi escrito 
para que os/as estudantes 
revisem possíveis inade-
quações e também para 
apoiar a continuidade da 
reescrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao terminar a aula, retome 
as principais discussões 
sobre a linguagem escrita,
destacando o uso das pa-
lavras e expressões mais 
adequadas para o gênero 
e o propósito compartilha-
do pelo grupo.
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AULA 8 – Reescrita do conto – parte 2

(EF01LP25B) Produzir contos lidos, tendo o professor como escriba. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Digitalize ou deixe exposta em um cartaz a primeira parte do conto, reescrita na 
aula anterior, para que os/as estudantes revisem e deem continuidade à produção.

MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e versão do conto 
escolhida.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para iniciar a aula, 
retome o �ue foi escrito 
na primeira parte do 
conto e fa�a as altera��es 
necess�rias caso os�as 
estudantes solicitem. Em 
se�uida, releia a lista dos 
epis�dios narrati�os �ue 
ser�o reescritos e si�a as 
orienta��es dadas na aula 
anterior para o momento 
de produ��o por meio 
ditado ao�� professor�a. 
�eser�e o �ltimo 
epis�dio narrati�o para 
ser reescrito pelas duplas. 
E�pli�ue coleti�amente o 
�ue de�em re�istrar e 
dei�em �ue decidam a 
mel�or forma de faz��lo. 
�esse momento, circule 
pela sala a�udando os�as 
estudantes na escrita das 
pala�ras e na retomada 
dos  acontecimentos  da  
�ist�ria. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
�on�erse  com  a  turma  
sobre  os  desafios  
enfrentados  na  escrita  em  
dupla  e  as  estrat��ias  
utilizadas para super��los.  

165caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA PORTUGUESA | 83



20 caderno do professor

 16 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 9 – REVISÃO DO CONTO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, COM A REESCRITA CONCLUÍDA, VAMOS VOLTAR AO TEXTO PARA 
REVISÁ-LO.

1. ACOMPANHE A LEITURA PELO/A PROFESSOR/A DO TEXTO REESCRITO.

EM ALGUMA PASSAGEM É PRECISO MELHORAR O MODO DE ESCREVER?

OS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DO CONTO FORAM CONSIDERADOS NA
REESCRITA?

HÁ DETALHES QUE ENRIQUECEM A NARRATIVA?

AULA 9 – Revisão do 
conto
(EF01LP25C) Revisar
e editar os contos 
produzidos, cuidando 

texto.

(EF01LP12B) 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 

TEMPO

PREPARAÇÃO

episódio narrativo, e se-
lecione duas ou três pala-
vras (as que mais erraram) 
para discutir na lousa. 
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e versão do con-
to produzida coletivamen-
te e em dupla.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 propõe uma
revisão coletiva da rees-
crita do conto escolhido. 
Releia lentamente cada 
passagem para que os/as 

necessidade de mudan-
ças. Ao sugerirem uma 
alteração, peça a opinião 
dos/as demais estudantes 
sobre a melhor forma de 
solucionar o problema. 

- A Atividade 2

A Atividade 3 -

 16 | LÍNGUA PORTUGUESA

AULA 9 – REVISÃO DO CONTO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, COM A REESCRITA CONCLUÍDA, VAMOS VOLTAR AO TEXTO PARA 
REVISÁ-LO.
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HÁ DETALHES QUE ENRIQUECEM A NARRATIVA?
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2. AGORA, O/A PROFESSOR/A VAI DISCUTIR A ESCRITA DE ALGUMAS 
PALAVRAS NA LOUSA. PARTICIPE DA DISCUSSÃO E, EM SEGUIDA, COM 
SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, VOLTE AO TRECHO REESCRITO DO FINAL 
DA HISTÓRIA E REVISE A GRAFIA DAS PALAVRAS.

3. UMADUPLADEESTUDANTESDEOUTRATURMAFEZOSEGUINTEREGISTRO 
PARA A PARTE FINAL DA HISTÓRIA:

OMACACO CONSEGUIU QUESEUS PEDIDOS FOSSEM ATEN DIDOS. OGATO 
BEBEU O LEITE EENTREGOU O RABO, MAS ELE NÃO QUIS MAIS PORQUE 
ORABO ES TAVAPODRE.

NO TRECHO ESCRITO, AS PALAVRAS NÃO ESTÃO SEPARADAS CORRETAMENTE. 
DESENHE UMA BARRA PARA SEPARÁ-LAS OU UM ARQUINHO PARA JUNTÁ-LAS. 
EM SEGUIDA, COPIE O MODO CORRETO:

NA PARTE PRODUZIDA COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, AS PALAVRAS ESTÃO 
SEPARADAS ADEQUADAMENTE? REVISE-AS.

21caderno do professor
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SEPARADAS ADEQUADAMENTE? REVISE-AS.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
As situações de revisão são 

-
bre aspectos relacionados 
à organização discursiva 
e a padrões de escrita. Re-
tome com os estudantes 
as discussões sobre a lin-
guagem escrita na revisão 

os/as aspectos notacionais 
a partir da proposta reali-
zada em duplas.

-
nho para juntar as palavras e, depois, escrever corretamente o texto. Vale convidar 

-
car se a segmentação entre as palavras está correta.
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AULA 9 – Revisão do 
conto
(EF01LP25C) Revisar 
e editar os contos 

(EF01LP12B) 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 

TEMPO

PREPARAÇÃO

episódio narrativo, e se-
lecione duas ou três pala-
vras (as que mais erraram) 

MATERIAIS
Material do/a estudante,

-
-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

distanciamento entre os/

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 
revisão coletiva da rees-

Releia lentamente cada 

necessidade de mudan-

dos/as demais estudantes 
sobre a melhor forma de 

-

A Atividade 2

A Atividade 3 -
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AULA 9 – REVISÃO DO CONTO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, COM A REESCRITA CONCLUÍDA, VAMOS VOLTAR AO TEXTO PARA 
REVISÁ-LO.
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AULA 9 – Revisão do 
conto
(EF01LP25C) Revisar
e editar os contos 
produzidos, cuidando 

texto.

(EF01LP12B) 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 
produção escrita de textos 

TEMPO

PREPARAÇÃO

episódio narrativo, e se-
lecione duas ou três pala-
vras (as que mais erraram) 
para discutir na lousa. 
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
lousa, giz e versão do con-
to produzida coletivamen-
te e em dupla.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 propõe uma
revisão coletiva da rees-
crita do conto escolhido. 
Releia lentamente cada 
passagem para que os/as 

necessidade de mudan-
ças. Ao sugerirem uma 
alteração, peça a opinião 
dos/as demais estudantes 
sobre a melhor forma de 
solucionar o problema. 

- A Atividade 2

A Atividade 3 -
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AULA 9 – REVISÃO DO CONTO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, COM A REESCRITA CONCLUÍDA, VAMOS VOLTAR AO TEXTO PARA 
REVISÁ-LO.

1. ACOMPANHE A LEITURA PELO/A PROFESSOR/A DO TEXTO REESCRITO.

EM ALGUMA PASSAGEM É PRECISO MELHORAR O MODO DE ESCREVER?

OS PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS DO CONTO FORAM CONSIDERADOS NA 
REESCRITA?

HÁ DETALHES QUE ENRIQUECEM A NARRATIVA?

       | LÍNGUA PORTUGUESA

52 caderno do professor

34 LÍNGUA PORTUGUESA | 17 

2. AGORA, O/A PROFESSOR/A VAI DISCUTIR A ESCRITA DE ALGUMAS 
PALAVRAS NA LOUSA. PARTICIPE DA DISCUSSÃO E, EM SEGUIDA, COM 
SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, VOLTE AO TRECHO REESCRITO DO FINAL 
DA HISTÓRIA E REVISE A GRAFIA DAS PALAVRAS.

3. UMADUPLADEESTUDANTESDEOUTRATURMAFEZOSEGUINTEREGISTRO 
PARA A PARTE FINAL DA HISTÓRIA:

OMACACO CONSEGUIU QUESEUS PEDIDOS FOSSEM ATEN DIDOS. OGATO 
BEBEU O LEITE EENTREGOU O RABO, MAS ELE NÃO QUIS MAIS PORQUE 
ORABO ES TAVAPODRE.

NO TRECHO ESCRITO, AS PALAVRAS NÃO ESTÃO SEPARADAS CORRETAMENTE. 
DESENHE UMA BARRA PARA SEPARÁ-LAS OU UM ARQUINHO PARA JUNTÁ-LAS. 
EM SEGUIDA, COPIE O MODO CORRETO:

NA PARTE PRODUZIDA COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, AS PALAVRAS ESTÃO 
SEPARADAS ADEQUADAMENTE? REVISE-AS.

21caderno do professor
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NA PARTE PRODUZIDA COM SEU/SUA COLEGA DE DUPLA, AS PALAVRAS ESTÃO 
SEPARADAS ADEQUADAMENTE? REVISE-AS.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
As situações de revisão são 

-
bre aspectos relacionados 
à organização discursiva 
e a padrões de escrita. Re-
tome com os estudantes 
as discussões sobre a lin-
guagem escrita na revisão 

os/as aspectos notacionais 
a partir da proposta reali-
zada em duplas.

-
nho para juntar as palavras e, depois, escrever corretamente o texto. Vale convidar 

-
car se a segmentação entre as palavras está correta.

20 caderno do professor
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AULA 9 – Revisão do 
conto
(EF01LP25C) Revisar 
e editar os contos 

(EF01LP12B) 
palavras, ainda que não 
convencionalmente, na 

TEMPO

PREPARAÇÃO

episódio narrativo, e se-
lecione duas ou três pala-
vras (as que mais erraram) 

MATERIAIS
Material do/a estudante,

-
-

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

distanciamento entre os/

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 
revisão coletiva da rees-

Releia lentamente cada 

necessidade de mudan-

dos/as demais estudantes 
sobre a melhor forma de 

-

A Atividade 2

A Atividade 3 -
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AULA 10 – PUBLICAÇÃO DO CONTO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS ORGANIZAR O LIVRO COM O CONTO REESCRITO.

1. COM O CONTO REESCRITO PELA TURMA, ORGANIZE-SE COM SEUS 
COLEGAS PARA EDITÁ-LO EM UM LIVRO. ALGUMAS DECISÕES DEVEM SER 
TOMADAS:

 COMO SERÁ A CAPA DO LIVRO?

 ONDE FICARÁ O NOME DOS AUTORES?

 HAVERÁ ILUSTRAÇÃO? COMO SERÁ A COMPOSIÇÃO ENTRE AS ILUSTRAÇÕES 
E O TEXTO?

 HAVERÁ INTRODUÇÃO QUE EXPLIQUE AO LEITOR A PRODUÇÃO DO LIVRO?

ESSAS E OUTRAS DECISÕES PODEM SER TOMADAS POR VOCÊ E SEUS 
COLEGAS. DEPOIS, É SÓ COLOCAR A MÃO NA MASSA E COMBINAR A 
ENTREGA AO DESTINATÁRIO. 
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ENTREGA AO DESTINATÁRIO. 

AULA 10 – Publicação do conto 
(EF01LP25C) 
TEMPO

ORGANIZAÇÃO DA TURMA

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
O macaco e o rabo,

.

-

O QUE APRENDEMOS HOJE?

-

1º ano 
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AULA 10 – Publicação do conto 
(EF01LP25C) 
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃ
Separe obras que possam servir de modelo para a confecção do livro. 
MA
Material do/a estudante e materiais diversos para produzir o livro com o conto reescrito. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos grupos.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Esta aula tem como objetivo organizar um livro com a reescrita do conto O macaco e o rabo, produzida ao longo da 
SD. Separe alguns livros do acervo da escola e analise a capa e as informações que constam das primeiras páginas, 

apoiará as decisões sobre a organização do livro.
Com as decisões tomadas, divida os/as estudantes em pequenos grupos para que cada um faça uma parte do trabalho 

-
sidade de enviar-lhe um aviso ou convite.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o trabalho desenvolvido para a produção da obra. Detalhe todas as decisões tomadas e o percurso trilhado 
para que os estudantes compreendam o longo e complexo processo que envolve a escrita e produção de um livro.
Promova uma roda de conversa para que avaliem seu desenvolvimento na leitura e escrita de contos com perso-
nagens animais.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 8



Olá, professor! Olá, professora!

As crianças são bastante curiosas e aproveitar essa característica a favor das aprendizagens pode favorecer um maior en-
gajamento delas com as propostas de leitura e escrita. A partir de perguntas das crianças sobre como as coisas são ou como 
funcionam, a ideia é produzir um áudio com informações e respostas que encontraram durantes as pesquisas realizadas ao 
longo desta sequência didática. 

Algumas questões já serão discutidas a partir das sugestões feitas no material e outras virão dos/as estudantes. Tais ques-
tões deverão ser pesquisadas na internet ou por meio de livros e outros materiais informativos. Os procedimentos de busca 
e as situações de leitura para selecionar informações merecem um destaque na sequência didática. Além disso, algumas 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

Objetos de conhecimento Habilidades

Aulas em que as 
habilidades são 

trabalhadas

Construção do sistema 
alfabético (EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. Aulas 1, 4, 6 e 7

Compreensão em Leitura 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda 

práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/
Aulas 1, 2, 3, 5, 6, 
7, 9 e 10 

Estratégia de leitura Aulas 2, 5, 6 e 7

Estratégia de leitura Aulas 2, 5, 6 e 7

escrito

Habilidade do segundo bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a 

das práticas de estudo e pesquisa, que possam ser oralizados, por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo.

Aulas 8, 9 e 10

59caderno do professor
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AULA 1 – RODA DE CONVERSAS SOBRE CURIOSIDADES 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Leia a sequência didática na íntegra para fazer os ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos/as estudantes 

-
bui é aquele que agrupa crianças que apresentam conhecimentos próximos em relação à escrita. 
MA
Material do/a estudante, lousa, giz, o verbete indicado no desenvolvimento da Atividade 2, computador ou outro
equipamento para ouvir podcast. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para explorar as curiosidades que as crianças têm sobre como são as coisas e como elas funcionam. Vamos começar 
o trabalho a partir de uma pergunta que pode gerar curiosidade nas crianças: “por que o mar é salgado?”.
Para promover o debate, instigue-as para que respondam a partir de seus saberes sobre a questão levantada. Em se-

Depois de ouvir as hipóteses das crianças para a questão “por que o mar é salgado?”, coloque o podcast Coisa de 
criança1, do Paizinho Vírgula (disponível em https://paizinhovirgula.com/por-que-o-mar-e-salgado-podcast-
coisa-de-crianca/) para que busquem respostas sobre a pergunta feita.

e pensar na forma como foi formulada para compor o podcast, porque os/as estudantes poderão utilizar alguns 

-
tribuir para maior entendimento da resposta, estimule o debate de ideias, se necessário, volte ao podcast para 
ouvirem novamente trechos que favoreçam um melhor entendimento. 

1   .alugríV ohniziaP .8 oidósipe – 1 adaropmet – açnairc ed asioc tsacdop – ?odaglas é ram o euq roP .ogaihT ,zorieuQ 
Disponível em: https://paizinhovirgula.com/por-que-o-mar-e-salgado-podcast-coisa-de-crianca/>. Acesso em: 02 mai. 2021.
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AULA 1 – RODA DE CONVERSAS SOBRE CURIOSIDADES 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Leia a sequência didática na íntegra para fazer os ajustes necessários aos conhecimentos prévios dos/as estudantes 

-
bui é aquele que agrupa crianças que apresentam conhecimentos próximos em relação à escrita. 
MA
Material do/a estudante, lousa, giz, o verbete indicado no desenvolvimento da Atividade 2, computador ou outro
equipamento para ouvir podcast. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para explorar as curiosidades que as crianças têm sobre como são as coisas e como elas funcionam. Vamos começar 
o trabalho a partir de uma pergunta que pode gerar curiosidade nas crianças: “por que o mar é salgado?”.
Para promover o debate, instigue-as para que respondam a partir de seus saberes sobre a questão levantada. Em se-
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coisa-de-crianca/) para que busquem respostas sobre a pergunta feita.

e pensar na forma como foi formulada para compor o podcast, porque os/as estudantes poderão utilizar alguns 

-
tribuir para maior entendimento da resposta, estimule o debate de ideias, se necessário, volte ao podcast para 
ouvirem novamente trechos que favoreçam um melhor entendimento. 

1   .alugríV ohniziaP .8 oidósipe – 1 adaropmet – açnairc ed asioc tsacdop – ?odaglas é ram o euq roP .ogaihT ,zorieuQ 
Disponível em: https://paizinhovirgula.com/por-que-o-mar-e-salgado-podcast-coisa-de-crianca/>. Acesso em: 02 mai. 2021.
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 – TUDO TEM UMA EXPLICAÇÃO?

AULA 1 – RODA DE CONVERSA SOBRE CURIOSIDADES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS OUVIR UM PODCAST QUE EXPLICA POR QUE A ÁGUA DO MAR É 
SALGADA. DEPOIS, VAMOS CONVERSAR SOBRE AS CURIOSIDADES QUE 
TEMOS SOBRE COMO AS COISAS SÃO E FUNCIONAM.

1. VOCÊ JÁ DEVE TER FEITO MUITAS PERGUNTAS SOBRE COMO AS COISAS 
FUNCIONAM, POR QUE ELAS SÃO DE UM DETERMINADO JEITO E NÃO DE 
OUTROS, NÃO É MESMO? POR EXEMPLO, VOCÊ SABE POR QUE O MAR É 
SALGADO?

OUÇA O PODCAST QUE TRAZ ALGUMAS RESPOSTAS E DEPOIS COMPARTILHE 
COM SEUS COLEGAS O QUE ENTENDEU. 
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Material do/a estudante, lousa, giz, o verbete indicado no desenvolvimento da Atividade 2, computador ou outro 
equipamento para ouvir podcast. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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Para promover o debate, instigue-as para que respondam a partir de seus saberes sobre a questão levantada. Em se-
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2. OUÇA A LEITURA QUE SEU/SUA PROFESSOR/A IRÁ FAZER DE UM VERBETE 
SOBRE ESSE ASSUNTO E COMPARE AS INFORMAÇÕES. O QUE VOCÊS 
DESCOBRIRAM? 

3. EM UMA RODA DE CONVERSA, COMENTE QUAIS CURIOSIDADES VOCÊ E 
SEUS COLEGAS TÊM. 

EM DUPLAS, FAÇAM UMA LISTA DAS PRINCIPAIS TEMÁTICAS QUE O GRUPO APRE-
SENTOU TER CURIOSIDADE. 

5caderno do professor

 2 | LÍNGUA PORTUGUESA
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DESCOBRIRAM? 

3. EM UMA RODA DE CONVERSA, COMENTE QUAIS CURIOSIDADES VOCÊ E 
SEUS COLEGAS TÊM. 

EM DUPLAS, FAÇAM UMA LISTA DAS PRINCIPAIS TEMÁTICAS QUE O GRUPO APRE-
SENTOU TER CURIOSIDADE. 

Na Atividade 2, a proposta é ler um verbete que contribua para a melhor compreensão sobre o fato de o mar ser 
salgado e, até mesmo, ampliar as informações obtidas pelo podcast. Procure na internet ou em livros do acervo da 

2 (disponível em 
com.br/mundo-estranho/por-que-o-mar-e-salgado/) e do Instituto Pensi3 ( -
-o-mar-e-salgado-2/)

-
cado de determinadas palavras, informe quando isso não for possível e promova um debate entre os/as estudantes 

A partir daí, incentive os/as estudantes a pensarem em perguntas, feitas por eles/as, para as quais não saibam a res-
posta. É importante que tenha um clima propício para que as perguntas surjam, sem necessidade de discutir uma

Na Atividade 3, peça que em duplas registrem algumas dessas temáticas que surgiram, em formato de lista. O 
foco neste momento é o sistema de escrita; por isso, faça intervenções que contribuam para que os/as estudantes 
pensem em quantas e quais letras precisam para escrever determinada palavra e em que ordem vão posicioná-las 
para que o resultado seja satisfatório.
Fazer referência ao nome dos/as colegas pode ser uma boa intervenção e um apoio necessário para a escrita, o uso 

leitura a partir de sua escrita, são outras intervenções potentes para esse momento.
-

tes irão escolher. Dê algumas opções, a depender do lugar que esse áudio -
rem. As redes sociais da escola são a melhor alternativa para compartilhar.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

respostas. Essa atitude investigativa e ativa do sujeito em busca de compreender melhor como o mundo funciona 
é uma postura de estudante que esperamos que as crianças desenvolvam.
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Na Atividade 2, a proposta é ler um verbete que contribua para a melhor compreensão sobre o fato de o mar ser
salgado e, até mesmo, ampliar as informações obtidas pelo podcast. Procure na internet ou em livros do acervo da 
escola textos que respondam essa pergunta. Outra alternativa para acessar uma resposta interessante, seria entrar 
em contato com os textos Por que o mar é salgado? da Revista Superinteressante2 (disponível em https://super.abril.
com.br/mundo-estranho/por-que-o-mar-e-salgado/) e do Instituto Pensi3 (https://institutopensi.org.br/blog-saude-infantil/por-que-o-
mar-e-salgado-2/)

Ao utilizar algum verbete, é importante projetar ou imprimir o texto para que os/as estudantes acompanhem a
-

cado de determinadas palavras, informe quando isso não for possível e promova um debate entre os/as estudantes 
a partir do que está escrito no texto.
A partir daí, incentive os/as estudantes a pensarem em perguntas, feitas por eles/as, para as quais não saibam a res-
posta. É importante que tenha um clima propício para que as perguntas surjam, sem necessidade de discutir uma 

perguntas relacionadas aos animais, às plantas, às máquinas, às invenções, ao universo, entre outras.
Na Atividade 3, peça que em duplas registrem algumas dessas temáticas que surgiram, em formato de lista. O
foco neste momento é o sistema de escrita; por isso, faça intervenções que contribuam para que os/as estudantes 
pensem em quantas e quais letras precisam para escrever determinada palavra e em que ordem vão posicioná-las 
para que o resultado seja satisfatório. 
Fazer referência ao nome dos/as colegas pode ser uma boa intervenção e um apoio necessário para a escrita, o uso 

leitura a partir de sua escrita, são outras intervenções potentes para esse momento. 
-

tes irão escolher. Dê algumas opções, a depender do lugar que esse áudio pode ser divulgado, e deixe-os escolhe-
rem. As redes sociais da escola são a melhor alternativa para compartilhar. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?

respostas. Essa atitude investigativa e ativa do sujeito em busca de compreender melhor como o mundo funciona é 
uma postura de estudante que esperamos que as crianças desenvolvam.

2  Bessa, Marina. Por que o mar é salgado?. Revista Superinteressante. Disponível em: <https://super.abril.com.br/
mundo-estranho/por-que-o-mar-e-salgado/> . Acesso em: 02 mai. 2021.
3  Setúbal, José Luiz. Por que o mar é salgado?. Revista Superinteressante. Disponível em: <https://institutopensi.
org.br/blog-saude-infantil/por-que-o-mar-e-salgado-2/> . Acesso em: 02 mai. 2021.
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AULA 2 – LER E OUVIR CURIOSIDADES 
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/

(EF15LP02B)
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Fazer uma busca prévia na internet para selecionar sites que contribuam para a pesquisa a ser feita durante a aula. 
Separar livros e revistas que possam contribuir para a pesquisa. 
MA
Material do/a estudante, lousa, giz, livros informativos, computador com acesso à internet ou outro equipamento 
para ouvir podcast. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, na Atividade 1, vamos discutir outra pergunta que costuma ser feita pelas crianças: “por que a gente não

das crianças e até registrá-las na lousa para que depois da leitura vocês possam validá-las ou refutá-las. No Material 
do/a Estudante, há uma breve resposta que contextualiza a gravidade como a responsável por deixar tudo preso na 
Terra, diferente do que acontece na lua ou no espaço, onde não há (ou há em menor força) a gravidade e, portanto, o 

-

Para enriquecer a discussão leia um verbete ou outro texto que trate sobre curiosidades a respeito do espaço. A 
seguir algumas sugestões possíveis de serem utilizadas neste momento:

• Se o mundo é redondo, por que a gente não cai?4 (disponível em https://super.abril.com.br/ciencia/se-o-mun
do-e-redondo-por-que-a-gente-nao-cai/)
• 9 coisas que astronautas não fazem no espaço (como beber drinks e chorar)5 (disponível em https://revistagalileu.
globo.com/Ciencia/Espaco/noticia/2019/04/9-coisas-que-astronautas-nao-fazem-no-espaco-como-beber-drinks-e-cho
rar.html)

4  Lage, Amarilis. Se o mundo é redondo, por que a gente não cai?. Revista Superinteressante. Disponível em: https://
super.abril.com.br/ciencia/se-o-mundo-e-redondo-por-que-a-gente-nao-cai/. Acesso em: 02 mai. 2021.
5  9 coisas que astronautas não fazem no espaço (como beber drinks e chorar). Revista Galileu. Disponível em: <ht-
tps://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Espaco/noticia/2019/04/9-coisas-que-astronautas-nao-fazem-no-espaco-como-beber-
-drinks-e-chorar.html>. Acesso em: 02 mai. 2021. 
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tps://revistagalileu.globo.com/Ciencia/Espaco/noticia/2019/04/9-coisas-que-astronautas-nao-fazem-no-espaco-como-beber-
-drinks-e-chorar.html>. Acesso em: 02 mai. 2021. 
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AULA 2 – LER E OUVIR CURIOSIDADES
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS LER UMA CURIOSIDADE MUITO INTERESSANTE SOBRE A 
VIDA NA TERRA E NO ESPAÇO. 

1. VOCÊ SABE POR QUE A GENTE NÃO FLUTUA NA TERRA E O ASTRONAUTA 
FLUTUA QUANDO ESTÁ NA LUA? O QUE PENSA SOBRE ISSO?

LEIA O TEXTO QUE TRAZ UMA RESPOSTA PARA ESSAS QUESTÕES:

POR QUE AS PESSOAS FLUTUAM QUANDO ESTÃO NA LUA E NA 
TERRA NÃO?

A GRAVIDADE É RESPONSÁVEL POR DEIXAR A GENTE GRUDADO 
À TERRA E O ASTRONAUTA FLUTUANDO QUANDO SE ENCONTRA 
NA LUA. NA TERRA, SOMOS ATRAÍDOS PARA O CENTRO DO PLANE-
TA PELA GRAVIDADE, ESSA FORÇA QUE NOS PUXA PARA O CHÃO. 
NO ESPAÇO NÃO HÁ GRAVIDADE E ISSO FAZ COM QUE O ASTRO-
NAUTA NÃO FIQUE PRESO AO SOLO.

TEXTO PRODUZIDO PARA FINS DIDÁTICOS
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AULA 2 – LER E OUVIR CURIOSIDADES
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades,

(EF15LP02B)
(EF15LP03)

TEMPO
Uma aula.

Fazer uma busca prévia na internet para selecionar sites que contribuam para a pesquisa a ser feita durante a aula.

para ouvir podcast. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Nesta aula, na Atividade 1

das crianças e até registrá-las na lousa para que depois da leitura vocês possam validá-las ou refutá-las. No Material
do/a Estudante
Terra, diferente do que acontece na lua ou no espaço, onde não há (ou há em menor força) a gravidade e, portanto, o

-

• 4 (disponível em -
do-e-redondo-por-que-a-gente-nao-cai/)
• 9 coisas que astronautas não fazem no espaço (como beber drinks e chorar)5 (disponível em 
globo.com/Ciencia/Espaco/noticia/2019/04/9-coisas-que-astronautas-nao-fazem-no-espaco-como-beber-drinks-e-cho-
rar.html)
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-
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2. OUÇA O PODCAST QUE O/A PROFESSOR/A IRÁ PASSAR PARA SABER MAIS 
SOBRE ESSE TEMA. EM SEGUIDA, DISCUTA COM SEUS/SUAS COLEGAS AS 
INFORMAÇÕES DESCOBERTAS. 

A partir desta leitura, com-
plementem a resposta 
dada anteriormente. A 
Atividade 2 propõe que 
os estudantes ouçam um 
podcast que responde a 
questão. Além disso, am-
plia as informações sobre 
essa curiosidade e auxilia 
na familiarização dos estu-
dantes com áudios produ-

Professor/a, uma alterna-
tiva potente de encami-
nhamento para esta aula é 

-
sidades diversas em que 
contenha uma pergunta, 
uma imagem relacionada 

para compartilhar em uma 
-

deria dividir os/as estudan-
tes em pequenos grupos e 
cada um/uma selecionaria 

a pergunta e tentar ler a 
resposta. Em seguida, cada 
grupo compartilharia as 
discussões feitas e você le-
ria os verbetes em voz alta 
para todos discutirem as 
respostas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre as hipóteses 
levantadas e as que foram 
validadas ou não para a 
pergunta feita. Destaque 
a resposta e a forma como 

 4 | LÍNGUA PORTUGUESA
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deria dividir os/as estudan-
tes em pequenos grupos e 
cada um/uma selecionaria 

a pergunta e tentar ler a 
resposta. Em seguida, cada 
grupo compartilharia as 
discussões feitas e você le-
ria os verbetes em voz alta 
para todos discutirem as 
respostas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre as hipóteses 
levantadas e as que foram 
validadas ou não para a 
pergunta feita. Destaque 
a resposta e a forma como 

Caso opte por desenvolver 

de curiosidades, ques-
tione qual acharam mais 
intrigante, qual delas gos-
tariam de saber mais.
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2. OUÇA O PODCAST QUE O/A PROFESSOR/A IRÁ PASSAR PARA SABER MAIS 
SOBRE ESSE TEMA. EM SEGUIDA, DISCUTA COM SEUS/SUAS COLEGAS AS 
INFORMAÇÕES DESCOBERTAS. 

Sugerimos que reproduza 
o podcast Por que tem 
gravidade na Terra e no 
espaço não tem?, do 
Scikids. 
https://www.deviante.co
m.br/podcasts/scikids/sci
kids-62/.

Caso opte por  curiosidades, questione qual 
acharam mais intrigante, qual delas gostariam de saber mais. 
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AULA 3 – OUVIR PODCASTS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS OUVIR UM PODCAST PARA SABER MAIS COMO SÃO ORGANIZADOS.

1. VOCÊ JÁ OUVIU PODCAST NA PRIMEIRA AULA, NÃO É MESMO? JÁ PAROU 
PARA PENSAR EM COMO ELES SÃO FEITOS? PARA QUE SERVEM? O QUE É 
PRECISO PARA PRODUZIR UM PODCAST?

PODCAST É UM CONTEÚDO EM ÁUDIO QUE PODE SER ES-
CUTADO QUANDO O OUVINTE QUISER. ALÉM DISSO, PODE 
SER PRODUZIDO POR DEMANDA, OU SEJA, A PARTIR DO INTE-
RESSE E NECESSIDADE, QUALQUER UM PODE PRODUZIR UM 
PROGRAMA.

2. VAMOS OUVIR ALGUNS PODCASTS PARA OBSERVAR SUAS 
CARACTERÍSTICAS. 
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AULA 3 – OUVIR
PODCASTS
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir das sugestões de 
podcasts, ouça com ante-
cedência para selecionar 
quais serão utilizados du-
rante a aula.
MA
Material do/a estudante,
lousa, giz, computador 
com acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O propósito da aula 3 é 
aproximar os/as estudan-
tes das características de 
um áudio. Para isso, vamos 
propor que ouçam alguns 
podcast para inspirá-los a 
terem ideias sobre como 
organizar os áudios. Sa-
bemos que um podcast é 
organizado por meio de 
uma conversa, em geral 
de duas ou mais pessoas,
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AULA 3 – OUVIR 
PODCASTS
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir das sugestões de 
podcasts, ouça com ante-
cedência para selecionar 
quais serão utilizados du-
rante a aula. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz, computador 
com acesso à internet. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O propósito da aula 3 é 
aproximar os/as estudan-
tes das características de 
um áudio. Para isso, vamos 
propor que ouçam alguns 
podcast para inspirá-los a 
terem ideias sobre como 
organizar os áudios. Sa-
bemos que um podcast é 
organizado por meio de 
uma conversa, em geral 
de duas ou mais pessoas, 
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2. OUÇA O PODCAST QUE O/A PROFESSOR/A IRÁ PASSAR PARA SABER MAIS 
SOBRE ESSE TEMA. EM SEGUIDA, DISCUTA COM SEUS/SUAS COLEGAS AS 
INFORMAÇÕES DESCOBERTAS. 

A partir desta leitura, com-
plementem a resposta 
dada anteriormente. A 
Atividade 2 propõe que 
os estudantes ouçam um 
podcast que responde a 
questão. Além disso, am-
plia as informações sobre 
essa curiosidade e auxilia 
na familiarização dos estu-
dantes com áudios produ-

Professor/a, uma alterna-
tiva potente de encami-
nhamento para esta aula é 

-
sidades diversas em que 
contenha uma pergunta, 
uma imagem relacionada 

para compartilhar em uma 
-

deria dividir os/as estudan-
tes em pequenos grupos e 
cada um/uma selecionaria 

a pergunta e tentar ler a 
resposta. Em seguida, cada 
grupo compartilharia as 
discussões feitas e você le-
ria os verbetes em voz alta 
para todos discutirem as 
respostas. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre as hipóteses 
levantadas e as que foram 
validadas ou não para a 
pergunta feita. Destaque 
a resposta e a forma como 
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Caso opte por desenvolver 

de curiosidades, ques-
tione qual acharam mais 
intrigante, qual delas gos-
tariam de saber mais.
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PODCAST É UM CONTEÚDO EM ÁUDIO QUE PODE SER ES-
CUTADO QUANDO O OUVINTE QUISER. ALÉM DISSO, PODE 
SER PRODUZIDO POR DEMANDA, OU SEJA, A PARTIR DO INTE-
RESSE E NECESSIDADE, QUALQUER UM PODE PRODUZIR UM 
PROGRAMA.

2. VAMOS OUVIR ALGUNS PODCASTS PARA OBSERVAR SUAS 
CARACTERÍSTICAS. 
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AULA 3 – OUVIR
PODCASTS
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir das sugestões de 
podcasts, ouça com ante-
cedência para selecionar 
quais serão utilizados du-
rante a aula.
MA
Material do/a estudante,
lousa, giz, computador 
com acesso à internet.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O propósito da aula 3 é 
aproximar os/as estudan-
tes das características de 
um áudio. Para isso, vamos 
propor que ouçam alguns 
podcast para inspirá-los a 
terem ideias sobre como 
organizar os áudios. Sa-
bemos que um podcast é 
organizado por meio de 
uma conversa, em geral 
de duas ou mais pessoas,

LÍNGUA PORTUGUESA | 5 

AULA 3 – OUVIR PODCASTS
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS OUVIR UM PODCAST PARA SABER MAIS COMO SÃO ORGANIZADOS.

1. VOCÊ JÁ OUVIU PODCAST NA PRIMEIRA AULA, NÃO É MESMO? JÁ PAROU 
PARA PENSAR EM COMO ELES SÃO FEITOS? PARA QUE SERVEM? O QUE É 
PRECISO PARA PRODUZIR UM PODCAST?

PODCAST É UM CONTEÚDO EM ÁUDIO QUE PODE SER ES-
CUTADO QUANDO O OUVINTE QUISER. ALÉM DISSO, PODE 
SER PRODUZIDO POR DEMANDA, OU SEJA, A PARTIR DO INTE-
RESSE E NECESSIDADE, QUALQUER UM PODE PRODUZIR UM 
PROGRAMA.

2. VAMOS OUVIR ALGUNS PODCASTS PARA OBSERVAR SUAS 
CARACTERÍSTICAS. 
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AULA 3 – OUVIR 
PODCASTS
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir das sugestões de 
podcasts, ouça com ante-
cedência para selecionar 
quais serão utilizados du-
rante a aula. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz, computador 
com acesso à internet. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O propósito da aula 3 é 
aproximar os/as estudan-
tes das características de 
um áudio. Para isso, vamos 
propor que ouçam alguns 
podcast para inspirá-los a 
terem ideias sobre como 
organizar os áudios. Sa-
bemos que um podcast é 
organizado por meio de 
uma conversa, em geral 
de duas ou mais pessoas, 
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O PODCAST É O QUE MAIS SE APROXIMA DO QUE VAMOS PRODUZIR NO 
FINAL DESTA SEQUÊNCIA. A IDEIA É USAR UM RECURSO SIMPLES DE GRA-
VAÇÃO (PODE SER DO CELULAR OU DO COMPUTADOR) PARA PRODUZIR UM 
ÁUDIO. MAS PODEMOS NOS INSPIRAR NOS PODCASTS PARA TER IDEIAS E 
PENSAR EM COMO INCREMENTAR NOSSO ÁUDIO. O QUE VOCÊ ACHA QUE 
PODEMOS APROVEITAR DESTES PODCASTS?

sobre um tema. Por isso, 
ouvir vários deles pode 
contribuir para vocês deci-
direm o formato que farão. 
A página Lunetas6 com-
pilou várias sugestões que 
podem servir de apoio 
para esse momen

Ouça com antecedência e 
selecione aqueles que 
mais pertinentes forem 
para o propósito do 
trabalho. Ao se aproximar 
desse gênero, é possível 
observar que há uma 
abertura com uma música 
ou vinheta, uma 
apresentação das pessoas 
que estão gravando o 
podcast, acompanhada de 
uma apresentação do 
tema que será abordado. 
Em seguida, em geral, há 
uma conversa entre os 
apresentadores sobre o 
tema. No final, há uma 
despedida e novamente a 
música ou vinheta. Essa 
organização pode inspirar 
na tomada de decisão 
sobre o formato  da 
gravação dos áudios. Vale 
destacar que é importante 
ter nesse áudio uma 
explicação sobre o 
trabalho desenvolvido 
pelos/as estudantes, a 
busca de perguntas e 
respostas a algumas 
questões que surgiram

podcasts para famílias e crianças. 

lunetas.com.br/conheca
podcasts-para-familias-e-criancas/. 
Acesso 

ao longo do estudo, os motivos pelos quais escolheram esta questão para dividir 
com o público-alvo e a resposta que organizaram para a pergunta elaborada.
O QUE APRENDEMOS HOJE?

podcasts. Ouça o que 
têm a dizer e complemente com informações que julgar importantes a partir da con-
versa realizada. Em seguida, pergunte o que essas análises contribuíram para pensar 

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

O PODCAST É O QUE MAIS SE APROXIMA DO QUE VAMOS PRODUZIR NO 
FINAL DESTA SEQUÊNCIA. A IDEIA É USAR UM RECURSO SIMPLES DE GRA-
VAÇÃO (PODE SER DO CELULAR OU DO COMPUTADOR) PARA PRODUZIR UM 
ÁUDIO. MAS PODEMOS NOS INSPIRAR NOS PODCASTS PARA TER IDEIAS E 
PENSAR EM COMO INCREMENTAR NOSSO ÁUDIO. O QUE VOCÊ ACHA QUE 
PODEMOS APROVEITAR DESTES PODCASTS?
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AULA 4 – PERGUNTAS CURIOSAS
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS LEVANTAR ALGUMAS PERGUNTAS QUE IREMOS PESQUISAR.

1. EM UMA RODA DE CONVERSA, LEVANTEM PERGUNTAS PARA AS QUAIS 
GOSTARIAM DE SABER AS RESPOSTAS, A PARTIR DE UMA TEMÁTICA 
ESCOLHIDA PELO GRUPO. 

2. SELECIONEM JUNTOS UMA PERGUNTA QUE MAIS INTERESSOU O GRUPO 
TODO. EM DUPLAS, ANOTE-A E, EM SEGUIDA, DITE AO/À PROFESSOR/A:
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AULA 4 – PERGUNTAS 
CURIOSAS 
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Retome as anotações fei-
tas da aula anterior sobre 
as curiosidades das crian-
ças para planejar este 
momento da sequência 
didática. Para formar os 
agrupamentos, mantenha 
as duplas formadas na pri-
meira aula e, caso neces-
site alterar, considere os 
mesmos critérios: a pro-
ximidade de conhecimen-
tos em relação ao sistema 
de escrita. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

LÍNGUA PORTUGUESA |
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A aula 4 tem como propósi-
to pensar em perguntas 
que poderiam ser feitas 
para compor o produto 
final desta Sequência 
Didática. A ideia é levantar 
o maior número possível 
de perguntas, retomando 
os temas discutidos na 
aula anterior - curiosidades 
o mar ou sobre o universo - 
para que selecionem uma 
pergunta (a que mais 
interessou todo o   
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AULA 4 – PERGUNTAS 
CURIOSAS 
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Retome as anotações fei-
tas da aula anterior sobre 
as curiosidades das crian-
ças para planejar este 
momento da sequência 
didática. Para formar os 
agrupamentos, mantenha 
as duplas formadas na pri-
meira aula e, caso neces-
site alterar, considere os 
mesmos critérios: a pro-
ximidade de conhecimen-
tos em relação ao sistema 
de escrita. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

LÍNGUA PORTUGUESA |

69caderno do professor

43
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que poderiam ser feitas 
para compor o produto 
final desta Sequência 
Didática. A ideia é levantar 
o maior número possível 
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3. A PARTIR DA PERGUNTA FEITA, PENSEM COMO VOCÊS PODERIAM 
RESPONDÊ-LA. 

ANOTE AS HIPÓTESES LEVANTADAS:

LÍNGUA PORTUGUESA | 9 

AULA 5 – PESQUISA DE RESPOSTAS NA INTERNET
O QUE VAMOS APRENDER?
PARA RESPONDER A PERGUNTA FEITA, VAMOS PESQUISAR AS RESPOSTAS EM 
SITES E REGISTRÁ-LAS.

1. VOCÊ DEVE SABER QUE, PARA FAZER UMA PESQUISA NA INTERNET, É 
PRECISO DIGITAR PALAVRAS-CHAVE NO NAVEGADOR. QUAL OU QUAIS 
VOCÊ COLOCARIA? 

ESCREVA AQUI O QUE VOCÊ VAI REGISTRAR NO NAVEGADOR PARA 
ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
réditos: Elaborado para 

grupo) para ser pesquisa-
da e fazer parte do áudio 
a ser produzido. A partir 
da seleção, peça que os/
as estudantes registrem a 
pergunta, em duplas, de 
acordo com suas hipóte-
ses de escrita. Não se trata 
de cópia e, sim, de um mo-
mento privilegiado para 

-
plo, como começa e termi-
na cada palavra, para que 
leiam o que já escreveram 
e anteciparem o que falta, 
utilizarem o nome dos co-
legas da classe para apoiar 
esse momento de escrita, 
para lerem fazendo o ajus-
te entre as partes faladas 
e as partes escritas (de 
forma que compreendam 
que, a cada acréscimo so-
noro, corresponde a um 

Em seguida, promova uma 
discussão coletiva sobre 
como cada dupla escreveu. 

em algumas palavras ou 
mesmo na pergunta toda. 
Essa é uma ótima opor-
tunidade para que os/as 
estudantes observem o 
jeito que cada um de seus 
colegas pensou a partir de 

suas hipóteses de escrita. 
Tudo isso pode servir de 

produções. Proponha tam-
bém um registro das ou-
tras perguntas feitas para 

-

A Atividade 2 consiste em 
registrar uma hipótese de 

Primeiro, faça um levanta-
mento coletivo e, depois, 

vai escrever para pensar e, em seguida, como escrever. Portanto, o momento inicial é 
coletivo para que discutiam as hipóteses do grupo e a segunda parte em dupla com 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça para os/as estudantes compartilharem as dúvidas e as formas que resolveram os 

de escrita.

13caderno do professor
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AULA 5 – PESQUISAS
DE RESPOSTAS NA
INTERNET
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre 

das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações 
e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 

(EF15LP03) Localizar 

TEMPO
Uma aula.

A partir da pergunta ela-
borada pelos/as estudan-
tes, faça uma busca prévia 

que realizem a pesquisa.

Material do/a estudante,
lousa, giz, livros informa-
tivos, computador com 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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grupo) para ser pesquisa-
da e fazer parte do áudio 
a ser produzido. A partir 
da seleção, peça que os/
as estudantes registrem a 
pergunta, em duplas, de 
acordo com suas hipóte-
ses de escrita. Não se trata 
de cópia e, sim, de um mo-
mento privilegiado para 

-
plo, como começa e termi-
na cada palavra, para que 
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e anteciparem o que falta,
utilizarem o nome dos co-
legas da classe para apoiar 
esse momento de escrita,
para lerem fazendo o ajus-
te entre as partes faladas 
e as partes escritas (de 
forma que compreendam 
que, a cada acréscimo so-
noro, corresponde a um 

Em seguida, promova uma 
discussão coletiva sobre
como cada dupla escreveu.

em algumas palavras ou
mesmo na pergunta toda.
Essa é uma ótima opor-
tunidade para que os/as
estudantes observem o 
jeito que cada um de seus 
colegas pensou a partir de

suas hipóteses de escrita.
Tudo isso pode servir de

produções. Proponha tam-
bém um registro das ou-
tras perguntas feitas para

-
xado no mural da sala.
A Atividade 2 consiste em 
registrar uma hipótese de 
resposta à pergunta feita.
Primeiro, faça um levanta-
mento coletivo e, depois,

vai escrever para pensar e, em seguida, como escrever. Portanto, o momento inicial é 
coletivo para que discutiam as hipóteses do grupo e a segunda parte em dupla com 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça para os/as estudantes compartilharem as dúvidas e as formas que resolveram os 

de escrita.
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ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
réditos: Elaborado para 

ns didáticos
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AULA 5 – PESQUISAS 
DE RESPOSTAS NA 
INTERNET
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações 
e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 
do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar
informações explícitas 
em textos de diferentes 
gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir da pergunta ela-
borada pelos/as estudan-
tes, faça uma busca prévia 

que realizem a pesquisa. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz, livros informa-
tivos, computador com 
acesso à internet. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
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3. A PARTIR DA PERGUNTA FEITA, PENSEM COMO VOCÊS PODERIAM 
RESPONDÊ-LA. 

ANOTE AS HIPÓTESES LEVANTADAS:

LÍNGUA PORTUGUESA | 9 

AULA 5 – PESQUISA DE RESPOSTAS NA INTERNET
O QUE VAMOS APRENDER?
PARA RESPONDER A PERGUNTA FEITA, VAMOS PESQUISAR AS RESPOSTAS EM 
SITES E REGISTRÁ-LAS.

1. VOCÊ DEVE SABER QUE, PARA FAZER UMA PESQUISA NA INTERNET, É 
PRECISO DIGITAR PALAVRAS-CHAVE NO NAVEGADOR. QUAL OU QUAIS 
VOCÊ COLOCARIA? 

ESCREVA AQUI O QUE VOCÊ VAI REGISTRAR NO NAVEGADOR PARA 
ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
réditos: Elaborado para 

grupo) para ser pesquisa-
da e fazer parte do áudio 
a ser produzido. A partir 
da seleção, peça que os/
as estudantes registrem a 
pergunta, em duplas, de 
acordo com suas hipóte-
ses de escrita. Não se trata 
de cópia e, sim, de um mo-
mento privilegiado para 

-
plo, como começa e termi-
na cada palavra, para que 
leiam o que já escreveram 
e anteciparem o que falta, 
utilizarem o nome dos co-
legas da classe para apoiar 
esse momento de escrita, 
para lerem fazendo o ajus-
te entre as partes faladas 
e as partes escritas (de 
forma que compreendam 
que, a cada acréscimo so-
noro, corresponde a um 

Em seguida, promova uma 
discussão coletiva sobre 
como cada dupla escreveu. 

em algumas palavras ou 
mesmo na pergunta toda. 
Essa é uma ótima opor-
tunidade para que os/as 
estudantes observem o 
jeito que cada um de seus 
colegas pensou a partir de 

suas hipóteses de escrita. 
Tudo isso pode servir de 

produções. Proponha tam-
bém um registro das ou-
tras perguntas feitas para 

-

A Atividade 2 consiste em 
registrar uma hipótese de 

Primeiro, faça um levanta-
mento coletivo e, depois, 

vai escrever para pensar e, em seguida, como escrever. Portanto, o momento inicial é 
coletivo para que discutiam as hipóteses do grupo e a segunda parte em dupla com 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça para os/as estudantes compartilharem as dúvidas e as formas que resolveram os 

de escrita.
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ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
réditos: Elaborado para 

AULA 5 – PESQUISAS
DE RESPOSTAS NA
INTERNET
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre 

das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações 
e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 

(EF15LP03) Localizar 

TEMPO
Uma aula.

A partir da pergunta ela-
borada pelos/as estudan-
tes, faça uma busca prévia 

que realizem a pesquisa.

Material do/a estudante,
lousa, giz, livros informa-
tivos, computador com 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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3. A PARTIR DA PERGUNTA FEITA, PENSEM COMO VOCÊS PODERIAM 
RESPONDÊ-LA. 

ANOTE AS HIPÓTESES LEVANTADAS:
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da e fazer parte do áudio 
a ser produzido. A partir 
da seleção, peça que os/
as estudantes registrem a 
pergunta, em duplas, de 
acordo com suas hipóte-
ses de escrita. Não se trata 
de cópia e, sim, de um mo-
mento privilegiado para 

-
plo, como começa e termi-
na cada palavra, para que 
leiam o que já escreveram 
e anteciparem o que falta,
utilizarem o nome dos co-
legas da classe para apoiar 
esse momento de escrita,
para lerem fazendo o ajus-
te entre as partes faladas 
e as partes escritas (de 
forma que compreendam 
que, a cada acréscimo so-
noro, corresponde a um 

Em seguida, promova uma 
discussão coletiva sobre
como cada dupla escreveu.

em algumas palavras ou
mesmo na pergunta toda.
Essa é uma ótima opor-
tunidade para que os/as
estudantes observem o 
jeito que cada um de seus 
colegas pensou a partir de

suas hipóteses de escrita.
Tudo isso pode servir de

produções. Proponha tam-
bém um registro das ou-
tras perguntas feitas para

-
xado no mural da sala.
A Atividade 2 consiste em 
registrar uma hipótese de 
resposta à pergunta feita.
Primeiro, faça um levanta-
mento coletivo e, depois,

vai escrever para pensar e, em seguida, como escrever. Portanto, o momento inicial é 
coletivo para que discutiam as hipóteses do grupo e a segunda parte em dupla com 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça para os/as estudantes compartilharem as dúvidas e as formas que resolveram os 

de escrita.
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ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
réditos: Elaborado para 

ns didáticos
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PRECISO DIGITAR PALAVRAS-CHAVE NO NAVEGADOR. QUAL OU QUAIS
VOCÊ COLOCARIA?

ESCREVA AQUI O QUE VOCÊ VAI REGISTRAR NO NAVEGADOR PARA 
ENCONTRAR A RESPOSTA.

C
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 ns didáticos

AULA 5 – PESQUISAS 
DE RESPOSTAS NA 
INTERNET
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF15LP02B)
(ou não) antecipações 
e inferências realizadas 
antes e durante a leitura 
do gênero textual.
(EF15LP03) Localizar
informações explícitas 
em textos de diferentes 
gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
A partir da pergunta ela-
borada pelos/as estudan-
tes, faça uma busca prévia 

que realizem a pesquisa. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz, livros informa-
tivos, computador com 
acesso à internet. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
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2. OUÇA OU ACOMPANHE A LEITURA QUE O/A PROFESSOR/A VAI FAZER DE
UM TEXTO SELECIONADO NA INTERNET. ELE RESPONDE A PERGUNTA
FEITA? COMPARE COM AS HIPÓTESES QUE LEVANTARAM ANTES: ALGUMA 
DELAS SE CONFIRMOU?

FAÇA UMA ANOTAÇÃO COM UMA INFORMAÇÃO IMPORTANTE PARA 
RESPONDER A PERGUNTA. 
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES

Para começar uma primeira discussão, converse com a turma para decidir quais palavras podem colocar no nave-
gador. Peça para anteciparem possíveis termos e registre-os. Quando estiverem na frente do computador, digite 

e ajustadas ao propósito da pesquisa. Leia as poucas informações que aparecem em cada link; analisem juntos se 
-

em torno de outro termo ou de uma sequência de palavras mais ajustados ao propósito. Pode ser que cheguem a 
ideia de colocar a pergunta no buscador. Para todas essas possibilidades, o encaminhamento é inserir no navega-
dor as palavras solicitadas e analisar juntos a adequação.
Depois desse movimento, peça para os/as estudantes registrarem qual foi a palavra ou conjunto de palavras que 
resultou na resposta que queriam. A partir do site selecionado, na Atividade 2

-

pergunta que norteou a pesquisa.
Peça que escrevam, coletivamente, as principais informações que contribuem para a construção da resposta. De-
pois indique que copiem no espaço reservado no material.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
internet e promova uma discussão sobre o proces-

desta pesquisa.
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AULAS 6 E 7 – LER MAIS E PRODUZIR UM CARTAZ 

(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades, 
entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, 

(EF15LP02B)
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃ
Selecione o texto de leitura previamente e planeje intervenções que contribuam para a construção de sentidos.
MA
Material do/a estudante, lousa, giz, texto selecionado para leitura, livros informativos e computador com acesso à 
internet, se necessário. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A Atividade 1 consiste em promover uma leitura colaborativa e um dos textos selecionados durante a pesquisa fei-
ta na internet. O propósito desse encaminhamento é ensinar a ler, ou seja, ensinar procedimentos e estratégias de 
leitura que contribuam para uma melhor compreensão do lido. Nessa modalidade didática, o/a professor/a planeja 

disso, localizar uma informação importante, discutir o que todos entenderam para atribuírem um sentido próximo, 
que contribua para o propósito da leitura: saber mais sobre um tema de interesse. 

-
mações ampliaram a descoberta sobre o tema estudado?”, “O que sabem agora que não sabiam antes?”.
A partir das respostas, peça que cada estudante com sua dupla registre uma informação curiosa e que atenda ao 

escrita, tecendo análises sobre a quantidade, a pertinência e a ordem das letras utilizadas para escrever.
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AULAS 6 E 7 – LER MAIS E PRODUZIR UM CARTAZ
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER OUTRO TEXTO QUE VAI NOS AJUDAR A AMPLIAR AS INFORMAÇÕES 
SOBRE A PERGUNTA QUE A TURMA FEZ E ORGANIZAR UM CARTAZ COM AS PRIN-
CIPAIS DESCOBERTAS. 

1. O/A PROFESSOR/A FARÁ A LEITURA DE MAIS UM TEXTO SELECIONADO 
NA BUSCA QUE FIZERAM NA INTERNET PARA QUE VOCÊS AMPLIEM AS 
INFORMAÇÕES SOBRE A PERGUNTA QUE FIZERAM. 

ACOMPANHE COM ATENÇÃO A LEITURA DO TEXTO QUE O/A PROFES-
SOR ESTÁ LENDO. 

DEPOIS DA LEITURA E DISCUSSÃO DO TEXTO, CONVERSE COM SEUS/SUAS 
COLEGAS:

QUAIS INFORMAÇÕES AMPLIARAM A DESCOBERTA SOBRE O TEMA 
ESTUDADO?

O QUE SABEM AGORA QUE NÃO SABIAM ANTES?

REGISTRE,COMUM/UMACOLEGADEDUPLA,OQUEMAISACHOURELEVANTE 
PARA A PESQUISA QUE FIZERAM.
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(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, entrevistas, curiosidades,

(EF15LP02B)
(EF15LP03)
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.

TEMPO
Duas aulas.

internet, se necessário.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estu-
dantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A Atividade 1 -
ta na internet. O propósito desse encaminhamento é ensinar a ler, ou seja, ensinar procedimentos e estratégias de 
leitura que contribuam para uma melhor compreensão do lido. Nessa modalidade didática, o/a professor/a planeja 

-

A partir das respostas, peça que cada estudante com sua dupla registre uma informação curiosa e que atenda ao 

escrita, tecendo análises sobre a quantidade, a pertinência e a ordem das letras utilizadas para escrever.

17caderno do professor
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AULAS 6 E 7 – LER MAIS E PRODUZIR UM CARTAZ
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS LER OUTRO TEXTO QUE VAI NOS AJUDAR A AMPLIAR AS INFORMAÇÕES 
SOBRE A PERGUNTA QUE A TURMA FEZ E ORGANIZAR UM CARTAZ COM AS PRIN-
CIPAIS DESCOBERTAS. 

1. O/A PROFESSOR/A FARÁ A LEITURA DE MAIS UM TEXTO SELECIONADO
NA BUSCA QUE FIZERAM NA INTERNET PARA QUE VOCÊS AMPLIEM AS 
INFORMAÇÕES SOBRE A PERGUNTA QUE FIZERAM. 

 ACOMPANHE COM ATENÇÃO A LEITURA DO TEXTO QUE O/A PROFES-
SOR ESTÁ LENDO. 

 DEPOIS DA LEITURA E DISCUSSÃO DO TEXTO, CONVERSE COM SEUS/SUAS 
COLEGAS:

 QUAIS INFORMAÇÕES AMPLIARAM A DESCOBERTA SOBRE O TEMA 
ESTUDADO?

 O QUE SABEM AGORA QUE NÃO SABIAM ANTES?

REGISTRE, COM UM/UMA COLEGA DE DUPLA, O QUE MAIS ACHOU RELEVANTE 
PARA A PESQUISA QUE FIZERAM.

LÍNGUA PORTUGUESA |
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18 caderno do professor
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2. COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR/A, ELABOREM UM CARTAZ COM AS 
PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DESCOBERTAS E QUE PODERÃO AJUDAR A 
GRAVAR O ÁUDIO COMBINADO PELO GRUPO. 
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1.  RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

Na Atividade 2, a propos-
ta é a produção de um 

mural da sala com as prin-
cipais descobertas feitas a 

-

selecionar informações re-
levantes, uma estratégia 
de leitura a ser aprendida 
pelos/as estudantes. Além 
de fazer tal seleção, é ne-
cessário ainda registrar 
essa informação de modo 
que seja útil no momento 
de produzir o áudio plane-

desta sequência didática. 
Durante a discussão, in-
centive os/as estudantes 
para que pensem como 

ditado para você, que será 
o escriba. Problematize a 

-
zada a linguagem escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
sões em torno da leitura 
colaborativa e como o 
encaminhamento feito, 
as discussões realizadas 

-
pressões contribuíram 
para uma melhor com-
preensão leitora. Desta-
que também as principais 
informações descobertas 
e a forma como registra-
ram no cartaz.

19caderno do professor
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2. COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR/A, ELABOREM UM CARTAZ COM AS 
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1.  RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

utilizados ao longo das 

os registros produzidos 
para facilitar o processo de 

ser produzido.

Material do/a estudante,
lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 8 tem como propó-
sito selecionar e organizar 
o material para produção 
do áudio. A Atividade 1
sugere uma retomada 
da pergunta pesquisada 
para selecionar as princi-
pais informações que irão 
compor o áudio. A decisão 
precisa considerar o desti-
natário. Combinem como 

-
gerimos que seja feita por 
meio de perguntas e res-
postas, mas outras formas 
de organizar podem ser 
escolhidas pelo/a profes-

-
sões feitas nas primeiras 
aulas quando ouviram 
podcasts, -
tar como são organizados 
para se inspirarem e pen-
sarem na forma como irão 
produzir os áudios.
A partir das escolhas fei-
tas, retome o cartaz pro-
duzido para fazer nova 
seleção das informações.

AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO 
Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do

e pesquisa, que possam ser oralizados, por meio de ferramentas digitais, em áudio ou
vídeo.
TEMPO
Uma aula.
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2. COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR/A, ELABOREM UM CARTAZ COM AS 
PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DESCOBERTAS E QUE PODERÃO AJUDAR A 
GRAVAR O ÁUDIO COMBINADO PELO GRUPO. 
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Na Atividade 2, a propos-
ta é a produção de um 

mural da sala com as prin-
cipais descobertas feitas a 
partir da leitura dos tex-

selecionar informações re-
levantes, uma estratégia 
de leitura a ser aprendida 
pelos/as estudantes. Além 
de fazer tal seleção, é ne-
cessário ainda registrar 
essa informação de modo 
que seja útil no momento 
de produzir o áudio plane-

desta sequência didática.
Durante a discussão, in-
centive os/as estudantes 
para que pensem como 

ditado para você, que será 
o escriba. Problematize a 

-
zada a linguagem escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome algumas discus-
sões em torno da leitura 
colaborativa e como o 
encaminhamento feito,
as discussões realizadas 

-
pressões contribuíram 
para uma melhor com-
preensão leitora. Desta-
que também as principais 
informações descobertas 
e a forma como registra-
ram no cartaz.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1. RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1. RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM,
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

PREPARAÇÃ
Separe todos os materiais 
utilizados ao longo das 
pesquisas, os textos lidos, 
os registros produzidos 
para facilitar o processo de 
escrita do texto do áudio a 
ser produzido.
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 8 tem como propó-
sito selecionar e organizar 
o material para produção
do áudio. A Atividade 1
sugere uma retomada 
da pergunta pesquisada 
para selecionar as princi-
pais informações que irão 
compor o áudio. A decisão 
precisa considerar o desti-
natário. Combinem como 
será feita a gravação. Su-
gerimos que seja feita por 
meio de perguntas e res-
postas, mas outras formas 
de organizar podem ser 
escolhidas pelo/a profes-
sor/a. Retome as discus-
sões feitas nas primeiras 
aulas quando ouviram 
podcasts, -
tar como são organizados 
para se inspirarem e pen-
sarem na forma como irão 
produzir os áudios. 
A partir das escolhas fei-
tas, retome o cartaz pro-
duzido para fazer nova 
seleção das informações.  

AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO 
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de estudo 
e pesquisa, que possam ser oralizados, por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo. 
TEMPO
Uma aula.

LÍNGUA PORTUGUESA |
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2. COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR/A, ELABOREM UM CARTAZ COM AS 
PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DESCOBERTAS E QUE PODERÃO AJUDAR A 
GRAVAR O ÁUDIO COMBINADO PELO GRUPO. 
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1.  RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

Na Atividade 2, a propos-
ta é a produção de um 

mural da sala com as prin-
cipais descobertas feitas a 

-

selecionar informações re-
levantes, uma estratégia 
de leitura a ser aprendida 
pelos/as estudantes. Além 
de fazer tal seleção, é ne-
cessário ainda registrar 
essa informação de modo 
que seja útil no momento 
de produzir o áudio plane-

desta sequência didática. 
Durante a discussão, in-
centive os/as estudantes 
para que pensem como 

ditado para você, que será 
o escriba. Problematize a 

-
zada a linguagem escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?

-
sões em torno da leitura 
colaborativa e como o 
encaminhamento feito, 
as discussões realizadas 

-
pressões contribuíram 
para uma melhor com-
preensão leitora. Desta-
que também as principais 
informações descobertas 
e a forma como registra-
ram no cartaz.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1.  RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

utilizados ao longo das 

os registros produzidos 
para facilitar o processo de 

ser produzido.

Material do/a estudante,
lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 8 tem como propó-
sito selecionar e organizar 
o material para produção 
do áudio. A Atividade 1
sugere uma retomada 
da pergunta pesquisada 
para selecionar as princi-
pais informações que irão 
compor o áudio. A decisão 
precisa considerar o desti-
natário. Combinem como 

-
gerimos que seja feita por 
meio de perguntas e res-
postas, mas outras formas 
de organizar podem ser 
escolhidas pelo/a profes-

-
sões feitas nas primeiras 
aulas quando ouviram 
podcasts, -
tar como são organizados 
para se inspirarem e pen-
sarem na forma como irão 
produzir os áudios.
A partir das escolhas fei-
tas, retome o cartaz pro-
duzido para fazer nova 
seleção das informações.

AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO 
Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do

e pesquisa, que possam ser oralizados, por meio de ferramentas digitais, em áudio ou
vídeo.
TEMPO
Uma aula.
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2. COM SEUS COLEGAS E PROFESSOR/A, ELABOREM UM CARTAZ COM AS 
PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DESCOBERTAS E QUE PODERÃO AJUDAR A 
GRAVAR O ÁUDIO COMBINADO PELO GRUPO. 
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Na Atividade 2, a propos-
ta é a produção de um 

mural da sala com as prin-
cipais descobertas feitas a 
partir da leitura dos tex-

selecionar informações re-
levantes, uma estratégia 
de leitura a ser aprendida 
pelos/as estudantes. Além 
de fazer tal seleção, é ne-
cessário ainda registrar 
essa informação de modo 
que seja útil no momento 
de produzir o áudio plane-

desta sequência didática.
Durante a discussão, in-
centive os/as estudantes 
para que pensem como 

ditado para você, que será 
o escriba. Problematize a 

-
zada a linguagem escrita.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome algumas discus-
sões em torno da leitura 
colaborativa e como o 
encaminhamento feito,
as discussões realizadas 

-
pressões contribuíram 
para uma melhor com-
preensão leitora. Desta-
que também as principais 
informações descobertas 
e a forma como registra-
ram no cartaz.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1. RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS 
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM 
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM, 
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.
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AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO
O QUE VAMOS APRENDER?
A PARTIR DO CARTAZ PRODUZIDO, VAMOS ESCREVER O TEXTO QUE SERÁ UTILI-
ZADO PARA GRAVAR O ÁUDIO. 

1. RETOME JUNTO COM SEUS COLEGAS A PERGUNTA ELABORADA E TODAS
AS INFORMAÇÕES CONTIDAS NO CARTAZ. A PARTIR DISSO, COMBINEM
COMO SERÁ FEITA A GRAVAÇÃO:

A CONVERSA SERÁ ORGANIZADA COM PERGUNTAS E RESPOSTAS? SE SIM,
QUAIS PERGUNTAS? QUAIS SERÃO AS RESPOSTAS?

DEPOIS DE DEFINIREM, DITE PARA O/A PROFESSOR/A UM TEXTO QUE RES-
PONDA A PERGUNTA FEITA E QUE TRAGA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
QUE POSSAM INTERESSAR O PÚBLICO-ALVO DO ÁUDIO A SER PRODUZIDO.

DEPOIS DE TERMINAREM, REGISTRE AQUI OU COLE O TEXTO FINAL.

PREPARAÇÃ
Separe todos os materiais 
utilizados ao longo das 
pesquisas, os textos lidos, 
os registros produzidos 
para facilitar o processo de 
escrita do texto do áudio a 
ser produzido.
MA
Material do/a estudante, 
lousa, giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 8 tem como propó-
sito selecionar e organizar 
o material para produção
do áudio. A Atividade 1
sugere uma retomada 
da pergunta pesquisada 
para selecionar as princi-
pais informações que irão 
compor o áudio. A decisão 
precisa considerar o desti-
natário. Combinem como 
será feita a gravação. Su-
gerimos que seja feita por 
meio de perguntas e res-
postas, mas outras formas 
de organizar podem ser 
escolhidas pelo/a profes-
sor/a. Retome as discus-
sões feitas nas primeiras 
aulas quando ouviram 
podcasts, -
tar como são organizados 
para se inspirarem e pen-
sarem na forma como irão 
produzir os áudios. 
A partir das escolhas fei-
tas, retome o cartaz pro-
duzido para fazer nova 
seleção das informações.  

AULA 8 – PRODUÇÃO DE TEXTO DE APOIO 
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de estudo 
e pesquisa, que possam ser oralizados, por meio de ferramentas digitais, em áudio ou 
vídeo. 
TEMPO
Uma aula.
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2. COMO SERÁ FEITA A DIVISÃO DO GRUPO PARA GRAVAR O ÁUDIO? 
COMBINE COM SEU/SUA PROFESSOR/A E COLEGAS.

C
réditos: Elaborado para 
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AULA 9 – GRAVAR ÁUDIO
O QUE VAMOS APRENDER?
NESTA AULA, VAMOS GRAVAR O ÁUDIO A PARTIR DO TEXTO PRODUZIDO NA 
AULA ANTERIOR. 

1. VAMOS TREINAR COMO SERÁ FEITO O ÁUDIO ANTES DA GRAVAÇÃO, 
CONFORME COMBINADO ENTRE VOCÊS COMO FARIAM ESSA 
ORGANIZAÇÃO. 

que, pautados no cartaz, 
ditem para você as per-
guntas e respostas que 
serão feitas para servirem 
de apoio para a gravação 

pertinente, podem incluir 
informações que comple-
mentem a resposta prin-
cipal. Durante o ditado, 
peça que mais de um/
uma estudante contribua 

forma de registrar as infor-
-

temente o que produziu 
para servir de apoio para 
que continuem a produ-
ção e também para que 
revisem o que foi escrito. 

-
to de modo que acrescen-

que acharem pertinente. 

a resposta no material. 
A Atividade 2 propõe uma 
discussão sobre como será 
feita a gravação do áudio. 
Qual será a parte de cada 
estudante na gravação do 

produzido será dividido 

um áudio para que todos 

da resposta, como será a 

-
rá ao público que ouvirá 
o áudio, os propósitos do 

-
guntas que podem pautar 
o andamento da aula.

serem discutidas com os/
as estudantes para poder 

gravação. 

ter algo a fazer para a gravação do áudio. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?

-
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AULA 9 – GRAVAR ÁUDIO
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do

estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura

Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do

e pesquisa, que possam
ser oralizados, por meio de
ferramentas digitais, em
áudio ou vídeo.
TEMPO
Uma aula.

para a gravação da primei-
ra versão do áudio.

Material do/a estudante,
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 9 tem como objeti-
vo treinar e fazer uma pri-
meira gravação do áudio.
Antes de gravar, organize 
a turma conforme com-

-
visão de tarefas e papéis.
Faça com que treinem 
uma ou duas vezes antes 
de gravar, pedindo sem-

necessários para adequar 
a produção ao propósito 
comunicativo. Depois de 
tudo pronto, na Atividade 
2, proponha a gravação do 
áudio. Para isso, os estu-
dantes poderão se apoiar 

curiosidades registradas.
O gravador do celular ou 
do computador da escola 
podem ser utilizados nes-
te momento.
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AULA 9 – GRAVAR ÁUDIO
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de estudo 

e pesquisa, que possam 
ser oralizados, por meio de 
ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Separe o texto produzido 
para a gravação da primei-
ra versão do áudio.
MA
Material do/a estudante, 
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 9 tem como objeti-
vo treinar e fazer uma pri-
meira gravação do áudio. 
Antes de gravar, organize 
a turma conforme com-
binaram em relação à di-
visão de tarefas e papéis. 
Faça com que treinem 
uma ou duas vezes antes 
de gravar, pedindo sem-
pre aos/às estudantes que 

necessários para adequar 
a produção ao propósito 
comunicativo. Depois de 
tudo pronto, na Atividade 
2, proponha a gravação do
áudio. Para isso, os estu-
dantes poderão se apoiar 
no texto produzido e ler as 
curiosidades registradas. 
O gravador do celular ou 
do computador da escola 
podem ser utilizados nes-
te momento. 
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AULA 9 – GRAVAR ÁUDIO
(EF01LP22) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 

Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, entrevistas, curiosidades, entre outros textos do campo das práticas de estudo 

e pesquisa, que possam 
ser oralizados, por meio de 
ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Separe o texto produzido 
para a gravação da primei-
ra versão do áudio.
MA
Material do/a estudante, 
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 9 tem como objeti-
vo treinar e fazer uma pri-
meira gravação do áudio. 
Antes de gravar, organize 
a turma conforme com-
binaram em relação à di-
visão de tarefas e papéis. 
Faça com que treinem 
uma ou duas vezes antes 
de gravar, pedindo sem-
pre aos/às estudantes que 

necessários para adequar 
a produção ao propósito 
comunicativo. Depois de 
tudo pronto, na Atividade 
2, proponha a gravação do
áudio. Para isso, os estu-
dantes poderão se apoiar 
no texto produzido e ler as 
curiosidades registradas. 
O gravador do celular ou 
do computador da escola 
podem ser utilizados nes-
te momento. 
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2. DEPOIS DE TREINAREM, GRAVEM UMA PRIMEIRA VERSÃO DO ÁUDIO, 
LENDO O TEXTO PRODUZIDO NA AULA ANTERIOR.

EM SEGUIDA, OUÇAM COMO FICOU E SUGIRAM MUDANÇAS, CASO 
NECESSÁRIO. 
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AULA 10 – GRAVAÇÃO FINAL E ENTREGA AO DESTINATÁRIO
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS PRODUZIR A VERSÃO FINAL DO ÁUDIO E ENTREGAR PARA O PÚBLICO 
ESCOLHIDO. 

1. RETOMEM OS APONTAMENTOS DE MELHORIAS SUGERIDOS NA AULA 
ANTERIOR E GRAVEM NOVAMENTE O ÁUDIO, LENDO O TEXTO PRODUZIDO 
E ASSEGURANDO TODOS OS RECURSOS PREVISTOS NO PLANEJAMENTO.

Em seguida, ouçam a pro-
dução para que todos ava-
liem o resultado e anote 
os apontamentos feitos 
pelos estudantes para que 

melhorar o que já foi feito. 
Peça que continuem trei-
nando sua parte para 

aula.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Destaque, nesta conversa 

-
cessárias para a gravação 
do áudio e o quanto preci-
sa ser planejado e testado 

-
pectativa no grupo e ajus-
tado ao público-alvo.

23caderno do professor
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AULA 10 – GRAVAÇÃO 
FINAL E ENTREGA AO 
DESTINATÁRIO
Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e
produzir, em colaboração
com os colegas e com
a ajuda do professor,
entrevistas, curiosidades,

campo das práticas de
estudo e pesquisa, que
possam ser oralizados,
por meio de ferramentas
digitais, em áudio ou vídeo.
(EF01LP22) Ler e
compreender, em
colaboração com os
colegas e com a ajuda
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre

das práticas de estudo e
pesquisa, considerando a
situação comunicativa, o
tema/assunto, a estrutura
composicional, o estilo e a

TEMPO
Uma aula.

lousa, os apontamentos 
de melhorias feitos du-
rante a aula anterior para 
apoiar a nova gravação.

Material do/a estudante,
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
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AULA 10 – GRAVAÇÃO 
FINAL E ENTREGA AO 
DESTINATÁRIO

(EF01LP23A) Planejar e
produzir, em colaboração 
com os colegas e com 
a ajuda do professor, 
entrevistas, curiosidades, 
entre outros textos do 
campo das práticas de 
estudo e pesquisa, que 
possam ser oralizados, 
por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo. 
(EF01LP22) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, 
curiosidades, entre 
outros textos do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa, considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Deixe em um cartaz ou na 
lousa, os apontamentos 
de melhorias feitos du-
rante a aula anterior para 
apoiar a nova gravação. 
MA
Material do/a estudante, 
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
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2. DEPOIS DE TREINAREM, GRAVEM UMA PRIMEIRA VERSÃO DO ÁUDIO, 
LENDO O TEXTO PRODUZIDO NA AULA ANTERIOR.

EM SEGUIDA, OUÇAM COMO FICOU E SUGIRAM MUDANÇAS, CASO 
NECESSÁRIO. 

LÍNGUA PORTUGUESA | 17 

AULA 10 – GRAVAÇÃO FINAL E ENTREGA AO DESTINATÁRIO
O QUE VAMOS APRENDER?
VAMOS PRODUZIR A VERSÃO FINAL DO ÁUDIO E ENTREGAR PARA O PÚBLICO 
ESCOLHIDO. 

1. RETOMEM OS APONTAMENTOS DE MELHORIAS SUGERIDOS NA AULA 
ANTERIOR E GRAVEM NOVAMENTE O ÁUDIO, LENDO O TEXTO PRODUZIDO 
E ASSEGURANDO TODOS OS RECURSOS PREVISTOS NO PLANEJAMENTO.

Em seguida, ouçam a pro-
dução para que todos ava-
liem o resultado e anote 
os apontamentos feitos 
pelos estudantes para que 

melhorar o que já foi feito. 
Peça que continuem trei-
nando sua parte para 

aula.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Destaque, nesta conversa 

-
cessárias para a gravação 
do áudio e o quanto preci-
sa ser planejado e testado 

-
pectativa no grupo e ajus-
tado ao público-alvo.
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AULA 10 – GRAVAÇÃO 
FINAL E ENTREGA AO 
DESTINATÁRIO
Habilidade do 2º bimestre
(EF01LP23A) Planejar e
produzir, em colaboração
com os colegas e com
a ajuda do professor,
entrevistas, curiosidades,

campo das práticas de
estudo e pesquisa, que
possam ser oralizados,
por meio de ferramentas
digitais, em áudio ou vídeo.
(EF01LP22) Ler e
compreender, em
colaboração com os
colegas e com a ajuda
do professor, entrevistas,
curiosidades, entre

das práticas de estudo e
pesquisa, considerando a
situação comunicativa, o
tema/assunto, a estrutura
composicional, o estilo e a

TEMPO
Uma aula.

lousa, os apontamentos 
de melhorias feitos du-
rante a aula anterior para 
apoiar a nova gravação.

Material do/a estudante,
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
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pesquisa, considerando a 
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composicional, o estilo e a 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Deixe em um cartaz ou na 
lousa, os apontamentos 
de melhorias feitos du-
rante a aula anterior para 
apoiar a nova gravação. 
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Material do/a estudante, 
celular, computador ou 
outro equipamento para 
gravação do áudio. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Inicie a aula retomando os apontamentos de melhorias feitos para o áudio gravado na aula anterior. Se achar 
necessário, faça um treino antes da gravação. Com tudo definido, gravem a versão final conforme planejado. 
Peça que os/as estudantes se apoiem na leitura do texto que produziram na aula 8 para que o áudio fique 
conforme planejado. No final, ouçam a gravação para que seja validado o produto final. Depois que tudo 
estiver pronto assim como proposto na Atividade 2, envie o áudio ao destinatário por meio da rede social 
escolhida. Não deixe de fazer um convite para todos ouvirem e curtirem ou comentarem. 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os estudantes sobre o empenho que todos/as desprenderam para que a gravação final fosse 
realizada de modo satisfatório. Destaque que isso e a construção coletiva foram decisivos para o resultado 
obtido. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 9



Olá, professor! Olá, professora!

A última sequência didática prevê uma discussão sobre as regras e o funcionamento do canto de leitura ou da biblioteca 
da sala de aula. A proposta será catalogar os livros do acervo da sala a partir de categorias criadas pelos/as estudantes  e 
organizar o espaço de modo que possa ser utilizado para leitura autônoma e a prática do empréstimo. Caso não tenha ainda 

-
damental para o trabalho proposto aqui, é também essencial um contato frequente e sistemático com os livros para fomentar 
a formação leitora dos/as estudantes . 

das regras de uso dos livros da sala de aula. A partir dos critérios construídos coletivamente, a proposta é deixar um espaço 
aconchegante e repleto de possibilidades de leitura.  

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as 
habilidades são 

trabalhadas

Compreensão em Leitura
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios 
impressos ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais 
e da turma.

Aulas 1, 2, 3, 5, 
6 e 10

Compreensão em Leitura

(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na comu-
nidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, considerando a 
situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional, o estilo e a 

Aulas 1, 6 e 10

Construção do sistema 
alfabético

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas. Aulas 1, 2, 3 e 5

Construção do sistema 
alfabético (EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética. Aulas 2, 3, 4, 7, 

8 e 9

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros 
textuais. Aulas 5 e 6

Construção do sistema 
alfabético

(EF01LP03) Comparar escritas convencionais e não convencionais, observando 
semelhanças e diferenças. Aula 9

Estratégia de leitura Aula 10
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AULA 1 – AS REGRAS E SUAS FUNÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras
e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública, 

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o
próprio nome e o de colegas.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo
com as necessidades e interesses individuais e da turma.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Ler toda a SD para fazer os ajustes necessários, sobretudo aqueles trechos que se referem à adequação aos conhe-
cimentos prévios dos/as estudantes . Separar regras e regulamentos da escola para servir como exemplo de gênero 
textual. 
MA
Material do/a estudante, lousa, giz, regras e regulamentos da escola. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, para iniciar esse trabalho, vale a pena retomar a sequência didática já trabalhada anteriormente sobre 
as regras escolares. Para a Atividade 1, converse com os/as estudantes e diga que, neste trabalho, o foco será pen-
sar nas regras e suas funções, bem como na organização do espaço de leitura existente na sala de aula. Por isso, 
a Atividade 2 propõe uma discussão em torno das regras relacionadas ao empréstimo ou à leitura dos livros que
fazem parte do acervo escolar. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4 - REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS

AULA 1 – AS REGRAS E SUAS FUNÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS RETOMAR AS REGRAS QUE A ESCOLA POSSUI PARA PENSAR SOBRE SUA 
FINALIDADE. 

1. VOCÊ SE LEMBRA DE QUANDO DISCUTIMOS, EM OUTRA SEQUÊNCIA, 
ALGUMAS REGRAS QUE REGEM A ESCOLA? PARA QUE ELAS SERVEM? 
COMENTE UMA REGRA DE SUA ESCOLA COM UM/A COLEGA.

2. ONDE FICAM OS LIVROS DE LEITURA USADOS PELA SUA TURMA? EM SUA 
SALA DE AULA OU NA SALA DE LEITURA? HÁ REGRAS PARA O EMPRÉSTIMO 
DOS LIVROS?

C
ré

di
to

s:
 F

re
ep

ik
.c

om

3caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 1 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4 - REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS

AULA 1 – AS REGRAS E SUAS FUNÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS RETOMAR AS REGRAS QUE A ESCOLA POSSUI PARA PENSAR SOBRE SUA 
FINALIDADE. 

1. VOCÊ SE LEMBRA DE QUANDO DISCUTIMOS, EM OUTRA SEQUÊNCIA, 
ALGUMAS REGRAS QUE REGEM A ESCOLA? PARA QUE ELAS SERVEM? 
COMENTE UMA REGRA DE SUA ESCOLA COM UM/A COLEGA.

2. ONDE FICAM OS LIVROS DE LEITURA USADOS PELA SUA TURMA? EM SUA 
SALA DE AULA OU NA SALA DE LEITURA? HÁ REGRAS PARA O EMPRÉSTIMO 
DOS LIVROS?

C
ré

di
to

s:
 F

re
ep

ik
.c

om

LÍNGUA PORTUGUESA | 1 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 4 - REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS

AULA 1 – AS REGRAS E SUAS FUNÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS RETOMAR AS REGRAS QUE A ESCOLA POSSUI PARA PENSAR SOBRE SUA 
FINALIDADE. 

1. VOCÊ SE LEMBRA DE QUANDO DISCUTIMOS, EM OUTRA SEQUÊNCIA, 
ALGUMAS REGRAS QUE REGEM A ESCOLA? PARA QUE ELAS SERVEM? 
COMENTE UMA REGRA DE SUA ESCOLA COM UM/A COLEGA.

2. ONDE FICAM OS LIVROS DE LEITURA USADOS PELA SUA TURMA? EM SUA 
SALA DE AULA OU NA SALA DE LEITURA? HÁ REGRAS PARA O EMPRÉSTIMO 
DOS LIVROS?

C
ré

di
to

s:
 F

re
ep

ik
.c

om

AULA 1 – AS REGRAS E SUAS FUNÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, listas de regras 
e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, entre outros textos do campo da vida pública,

(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou memorizadas (estáveis), como o 
próprio nome e o de colegas.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo 
com as necessidades e interesses individuais e da turma.
TEMPO
Uma aula.

Ler toda a SD para fazer os ajustes necessários, sobretudo aqueles trechos que se referem à adequação aos conhe-
cimentos prévios dos/as estudantes . Separar regras e regulamentos da escola para servir como exemplo de gênero 
textual.

Material do/a estudante, lousa, giz, regras e regulamentos da escola.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes , de acordo com 
as orientações dos órgãos institucionais de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, para iniciar esse trabalho, vale a pena retomar a sequência didática já trabalhada anteriormente sobre 
as regras escolares. Para a Atividade 1, converse com os/as estudantes e diga que, neste trabalho, o foco será pen-
sar nas regras e suas funções, bem como na organização do espaço de leitura existente na sala de aula. Por isso,
a Atividade 2 propõe uma discussão em torno das regras relacionadas ao empréstimo ou à leitura dos livros que 
fazem parte do acervo escolar.
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3. VAMOS LER ALGUMAS REGRAS DO FUNCIONAMENTO DE UMA SALA DE 
LEITURA DE UMA ESCOLA ESTADUAL DE SÃO PAULO. 

ALGUMAS REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS:

1. CADA ESTUDANTE PODE ESCOLHER O LIVRO QUE QUISER LEVAR PARA 
CASA E REGISTRAR O SEU NOME NA FICHA DE EMPRÉSTIMO DO LIVRO.

2. O PRAZO DE DEVOLUÇÃO É DE UMA SEMANA. SE PRECISAR FICAR MAIS 
TEMPO COM O LIVRO, O EMPRÉSTIMO DEVE SER RENOVADO.

3. AO DEVOLVER O LIVRO, O/A ESTUDANTE PRECISA COLOCÁ-LO NA 
ESTANTE DA ENTRADA, MARCANDO SEU NOME NO CAMPO DE RETIRADA 
E DE DEVOLUÇÃO.

PARA QUE ESSAS REGRAS SERVEM? CONVERSE COM SEUS COLEGAS, 
DISCUTAM SE ELAS SÃO BOAS E SE DEVE HAVER MAIS ALGUMA? 

A Atividade 3 sugere a 
leitura de algumas re-
gras de empréstimos de 
livros de uma escola es-
tadual. Leiam cada uma 
das regras e conversem 
novamente sobre a fun-
ção delas, relacionando-
-as com as que já exis-
tem na escola, sobre esse 
mesmo foco.
Chame a atenção dos/as 
estudantes para a forma 
como elas são escritas: 
em tópicos que desta-
cam, cada um, uma parte 
da regra, um conteúdo 
específico. Termine a 
aula com a definição do 
contexto de produção, 
ou seja, compartilhando 
com os/as estudantes 
que eles vão organizar o 
espaço de leitura e cons-
truir suas regras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre a compreen-
são que tiveram a respeito 
das regras que regem o 
espaço escolar e, princi-
palmente, os espaços de 
leitura da escola e suas 
funções.
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AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ORGANIZAR E CATALOGAR OS LIVROS QUE EXISTEM NA SALA DE AULA. 

1. EM RODA, O/A PROFESSOR/A VAI APRESENTAR OS LIVROS QUE EXISTEM 
NO ACERVO DA SALA DE AULA.  EXPLORE E APRECIE AS OBRAS.

2. VOCÊ E SEU COLEGA DE DUPLA VÃO ANALISAR ALGUNS LIVROS 
DISPONIBILIZADOS PELO/A PROFESSOR/A. A TAREFA CONSISTE EM 
AGRUPAR OS LIVROS POR CARACTERÍSTICAS PRÓXIMAS. 
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ALGUMAS REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS:

1. CADA ESTUDANTE PODE ESCOLHER O LIVRO QUE QUISER LEVAR PARA 
CASA E REGISTRAR O SEU NOME NA FICHA DE EMPRÉSTIMO DO LIVRO.

2. O PRAZO DE DEVOLUÇÃO É DE UMA SEMANA. SE PRECISAR FICAR MAIS 
TEMPO COM O LIVRO, O EMPRÉSTIMO DEVE SER RENOVADO.

3. AO DEVOLVER O LIVRO, O/A ESTUDANTE PRECISA COLOCÁ-LO NA 
ESTANTE DA ENTRADA, MARCANDO SEU NOME NO CAMPO DE RETIRADA 
E DE DEVOLUÇÃO.

PARA QUE ESSAS REGRAS SERVEM? CONVERSE COM SEUS COLEGAS, 
DISCUTAM SE ELAS SÃO BOAS E SE DEVE HAVER MAIS ALGUMA? 
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AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ORGANIZAR E CATALOGAR OS LIVROS QUE EXISTEM NA SALA DE AULA. 

1. EM RODA, O/A PROFESSOR/A VAI APRESENTAR OS LIVROS QUE EXISTEM 
NO ACERVO DA SALA DE AULA.  EXPLORE E APRECIE AS OBRAS.

2. VOCÊ E SEU COLEGA DE DUPLA VÃO ANALISAR ALGUNS LIVROS 
DISPONIBILIZADOS PELO/A PROFESSOR/A. A TAREFA CONSISTE EM 
AGRUPAR OS LIVROS POR CARACTERÍSTICAS PRÓXIMAS. 

Organize os livros do 
acervo da sala de aula 
para disponibilizá-lo em 
uma roda. Prepare com 
antecedência um espaço 
onde seja possível traba-
lhar com todos os/as es-
tudantes  e em pequenos 
grupos. Caso a sala de 
aula não tenha um acervo 
próprio, utilize os livros 
da sala de leitura. Separe 

-
te para o desenvolvimen-
to da atividade.

Material do/a estudante e 
livros de literatura do acer-
vo da sala de aula/sala de 
leitura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes , de acordo 
com as orientações dos 
órgãos institucionais de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As próximas duas aulas 
têm como objetivo cata-
logar os livros da sala de 
aula, que irão compor o 
canto de leitura. A Ativi-
dade 1 propõe uma roda 
com todos os livros do 
acervo da sala disponíveis 
para o/a professor/a apre-
sentá-los. Vale retomar os 
que já são conhecidos pe-
los/as estudantes , apre-
sentar os títulos, apreciar 
as capas e as ilustrações 
e falar um pouco sobre as 
características dos livros.

AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
TEMPO
Duas aulas.
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3. VAMOS LER ALGUMAS REGRAS DO FUNCIONAMENTO DE UMA SALA DE 
LEITURA DE UMA ESCOLA ESTADUAL DE SÃO PAULO. 

ALGUMAS REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS:

1. CADA ESTUDANTE PODE ESCOLHER O LIVRO QUE QUISER LEVAR PARA 
CASA E REGISTRAR O SEU NOME NA FICHA DE EMPRÉSTIMO DO LIVRO.

2. O PRAZO DE DEVOLUÇÃO É DE UMA SEMANA. SE PRECISAR FICAR MAIS 
TEMPO COM O LIVRO, O EMPRÉSTIMO DEVE SER RENOVADO.

3. AO DEVOLVER O LIVRO, O/A ESTUDANTE PRECISA COLOCÁ-LO NA 
ESTANTE DA ENTRADA, MARCANDO SEU NOME NO CAMPO DE RETIRADA 
E DE DEVOLUÇÃO.

PARA QUE ESSAS REGRAS SERVEM? CONVERSE COM SEUS COLEGAS, 
DISCUTAM SE ELAS SÃO BOAS E SE DEVE HAVER MAIS ALGUMA? 

A Atividade 3 sugere a 
leitura de algumas re-
gras de empréstimos de 
livros de uma escola es-
tadual. Leiam cada uma 
das regras e conversem 
novamente sobre a fun-
ção delas, relacionando-
-as com as que já exis-
tem na escola, sobre esse 
mesmo foco.
Chame a atenção dos/as 
estudantes para a forma 
como elas são escritas: 
em tópicos que desta-
cam, cada um, uma parte 
da regra, um conteúdo 
especí co. Termine a 
aula com a de nição do 
contexto de produção,
ou seja, compartilhando 
com os/as estudantes 
que eles vão organizar o 
espaço de leitura e cons-
truir suas regras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre a compreen-
são que tiveram a respeito 
das regras que regem o 
espaço escolar e, princi-
palmente, os espaços de 
leitura da escola e suas 
funções.
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2. VOCÊ E SEU COLEGA DE DUPLA VÃO ANALISAR ALGUNS LIVROS
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PREPARAÇÃ
Organize os livros do 
acervo da sala de aula 
para disponibilizá-lo em 
uma roda. Prepare com 
antecedência um espaço 
onde seja possível traba-
lhar com todos os/as es-
tudantes  e em pequenos 
grupos. Caso a sala de 
aula não tenha um acervo 
próprio, utilize os livros 
da sala de leitura. Separe 

-
te para o desenvolvimen-
to da atividade. 
MA
Material do/a estudante e 
livros de literatura do acer-
vo da sala de aula/sala de 
leitura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As próximas duas aulas 
têm como objetivo cata-
logar os livros da sala de 
aula, que irão compor o 
canto de leitura. A Ativi-
dade 1 propõe uma roda
com todos os livros do 
acervo da sala disponíveis 
para o/a professor/a apre-
sentá-los. Vale retomar os 
que já são conhecidos pe-
los/as estudantes , apre-
sentar os títulos, apreciar 
as capas e as ilustrações 
e falar um pouco sobre as 
características dos livros. AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
TEMPO
Duas aulas.
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3. VAMOS LER ALGUMAS REGRAS DO FUNCIONAMENTO DE UMA SALA DE 
LEITURA DE UMA ESCOLA ESTADUAL DE SÃO PAULO. 

ALGUMAS REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS:

1. CADA ESTUDANTE PODE ESCOLHER O LIVRO QUE QUISER LEVAR PARA 
CASA E REGISTRAR O SEU NOME NA FICHA DE EMPRÉSTIMO DO LIVRO.

2. O PRAZO DE DEVOLUÇÃO É DE UMA SEMANA. SE PRECISAR FICAR MAIS 
TEMPO COM O LIVRO, O EMPRÉSTIMO DEVE SER RENOVADO.

3. AO DEVOLVER O LIVRO, O/A ESTUDANTE PRECISA COLOCÁ-LO NA 
ESTANTE DA ENTRADA, MARCANDO SEU NOME NO CAMPO DE RETIRADA 
E DE DEVOLUÇÃO.

PARA QUE ESSAS REGRAS SERVEM? CONVERSE COM SEUS COLEGAS, 
DISCUTAM SE ELAS SÃO BOAS E SE DEVE HAVER MAIS ALGUMA? 

A Atividade 3 sugere a 
leitura de algumas re-
gras de empréstimos de 
livros de uma escola es-
tadual. Leiam cada uma 
das regras e conversem 
novamente sobre a fun-
ção delas, relacionando-
-as com as que já exis-
tem na escola, sobre esse 
mesmo foco.
Chame a atenção dos/as 
estudantes para a forma 
como elas são escritas: 
em tópicos que desta-
cam, cada um, uma parte 
da regra, um conteúdo 
específico. Termine a 
aula com a definição do 
contexto de produção, 
ou seja, compartilhando 
com os/as estudantes 
que eles vão organizar o 
espaço de leitura e cons-
truir suas regras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre a compreen-
são que tiveram a respeito 
das regras que regem o 
espaço escolar e, princi-
palmente, os espaços de 
leitura da escola e suas 
funções.
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AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ORGANIZAR E CATALOGAR OS LIVROS QUE EXISTEM NA SALA DE AULA. 

1. EM RODA, O/A PROFESSOR/A VAI APRESENTAR OS LIVROS QUE EXISTEM 
NO ACERVO DA SALA DE AULA.  EXPLORE E APRECIE AS OBRAS.

2. VOCÊ E SEU COLEGA DE DUPLA VÃO ANALISAR ALGUNS LIVROS 
DISPONIBILIZADOS PELO/A PROFESSOR/A. A TAREFA CONSISTE EM 
AGRUPAR OS LIVROS POR CARACTERÍSTICAS PRÓXIMAS. 
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Organize os livros do 
acervo da sala de aula 
para disponibilizá-lo em 
uma roda. Prepare com 
antecedência um espaço 
onde seja possível traba-
lhar com todos os/as es-
tudantes  e em pequenos 
grupos. Caso a sala de 
aula não tenha um acervo 
próprio, utilize os livros 
da sala de leitura. Separe 

-
te para o desenvolvimen-
to da atividade.

Material do/a estudante e 
livros de literatura do acer-
vo da sala de aula/sala de 
leitura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o 
distanciamento entre os/
as estudantes , de acordo 
com as orientações dos 
órgãos institucionais de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As próximas duas aulas 
têm como objetivo cata-
logar os livros da sala de 
aula, que irão compor o 
canto de leitura. A Ativi-
dade 1 propõe uma roda 
com todos os livros do 
acervo da sala disponíveis 
para o/a professor/a apre-
sentá-los. Vale retomar os 
que já são conhecidos pe-
los/as estudantes , apre-
sentar os títulos, apreciar 
as capas e as ilustrações 
e falar um pouco sobre as 
características dos livros.

AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
TEMPO
Duas aulas.
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3. VAMOS LER ALGUMAS REGRAS DO FUNCIONAMENTO DE UMA SALA DE 
LEITURA DE UMA ESCOLA ESTADUAL DE SÃO PAULO. 

ALGUMAS REGRAS PARA EMPRÉSTIMO DE LIVROS:

1. CADA ESTUDANTE PODE ESCOLHER O LIVRO QUE QUISER LEVAR PARA 
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DISCUTAM SE ELAS SÃO BOAS E SE DEVE HAVER MAIS ALGUMA? 

A Atividade 3 sugere a 
leitura de algumas re-
gras de empréstimos de 
livros de uma escola es-
tadual. Leiam cada uma 
das regras e conversem 
novamente sobre a fun-
ção delas, relacionando-
-as com as que já exis-
tem na escola, sobre esse 
mesmo foco.
Chame a atenção dos/as 
estudantes para a forma 
como elas são escritas: 
em tópicos que desta-
cam, cada um, uma parte 
da regra, um conteúdo 
especí co. Termine a 
aula com a de nição do 
contexto de produção,
ou seja, compartilhando 
com os/as estudantes 
que eles vão organizar o 
espaço de leitura e cons-
truir suas regras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre a compreen-
são que tiveram a respeito 
das regras que regem o 
espaço escolar e, princi-
palmente, os espaços de 
leitura da escola e suas 
funções.
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PREPARAÇÃ
Organize os livros do 
acervo da sala de aula 
para disponibilizá-lo em 
uma roda. Prepare com 
antecedência um espaço 
onde seja possível traba-
lhar com todos os/as es-
tudantes  e em pequenos 
grupos. Caso a sala de 
aula não tenha um acervo 
próprio, utilize os livros 
da sala de leitura. Separe 

-
te para o desenvolvimen-
to da atividade. 
MA
Material do/a estudante e 
livros de literatura do acer-
vo da sala de aula/sala de 
leitura.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em pequenos 
grupos.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
As próximas duas aulas 
têm como objetivo cata-
logar os livros da sala de 
aula, que irão compor o 
canto de leitura. A Ativi-
dade 1 propõe uma roda
com todos os livros do 
acervo da sala disponíveis 
para o/a professor/a apre-
sentá-los. Vale retomar os 
que já são conhecidos pe-
los/as estudantes , apre-
sentar os títulos, apreciar 
as capas e as ilustrações 
e falar um pouco sobre as 
características dos livros. AULAS 2 E 3 – ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS

(EF01LP05) Compreender o sistema de escrita alfabética.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
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ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
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AULA 4 – ESCRITA DAS CATEGORIAS DE ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REGISTRAR AS CATEGORIAS CRIADAS PARA ORGANIZAR OS LIVROS DE 
LITERATURA. 

1. ESCREVA COM SUA DUPLA A LISTA DE CATEGORIAS CRIADAS PELA TURMA 
PARA ORGANIZAR OS LIVROS LITERÁRIOS. 

Por exemplo: livros de 
poesia, de contos de fada, 
de esperteza, de perso-
nagens corajosos, entre 
outros.
Em seguida, na Atividade 
2, organize os/as estudan-
tes  em pequenos grupos 
e dê uma quantidade de 
livros para cada um agru-
par de acordo com caracte-
rísticas próximas. Explore 
com as crianças o que 
podem ser critérios para 
categorizar os livros; não 
precisa ser somente o gê-
nero, a linguagem, as ilus-
trações, os personagens… 

também por formato e 
tamanho: essas categorias 
não devem ser rejeitadas 
e precisarão ser coloca-
das em discussão coletiva 

estudantes  irão agrupar 
os livros. Para isso, será 
necessário olhar os livros 
com atenção, ver detalhes 
nas ilustrações, ler o texto 
e pensar, juntos, em um 

A Atividade 3 propõe 
que cada dupla apresen-
te ao restante da turma a 
forma como pensou em 
organizar os livros. Ouvir 
as ideias dos/das colegas 
também faz parte da ativi-
dade, pois isso os ajudará 

-
rias e catalogar os livros a 
partir delas. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Retome com os/as estudantes  todas as categorias criadas e faça uma análise das 

livros literários que serviram como base para a catalogação. Comente que há muitos 
jeitos de organizar os livros e que, ao longo das aulas, eles poderão pensar em novas 
formas de organização, inclusive fazendo mudanças, se julgarem necessário.
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AULA 4 – ESCRITA DAS CATEGORIAS DE ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REGISTRAR AS CATEGORIAS CRIADAS PARA ORGANIZAR OS LIVROS DE 
LITERATURA. 

1. ESCREVA COM SUA DUPLA A LISTA DE CATEGORIAS CRIADAS PELA TURMA 
PARA ORGANIZAR OS LIVROS LITERÁRIOS. 

AULA 4 – ESCRITA
DAS CATEGORIAS DE 
ORGANIZAÇÃO DOS
LIVROS
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Organizar as duplas de tra-
balho com estudantes que 
apresentem conhecimen-
tos próximos de escrita.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 4 tem como pro-
pósito o registro das cate-
gorias criadas pela turma 
para organizar os livros da 
sala de aula. Com os/as es-
tudantes  em duplas, peça 
que escrevam uma lista 
das categorias criadas. O 

funcionamento do siste-
ma de escrita, ou seja, de-
vem pensar em quantas e 
quais letras usar, conside-
rando também como po-
sicioná-las para escrever o 
que desejam.
Enquanto as duplas traba-
lham, faça intervenções 
que contribuam para o 
avanço da escrita. Por 
exemplo: relacione os 
nomes dos colegas às pa-
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Por exemplo: livros de 
poesia, de contos de fada,
de esperteza, de perso-
nagens corajosos, entre 
outros.
Em seguida, na Atividade 
2, organize os/as estudan-
tes em pequenos grupos 
e dê uma quantidade de 
livros para cada um agru-
par de acordo com caracte-
rísticas próximas. Explore 
com as crianças o que 
podem ser critérios para 
categorizar os livros; não 
precisa ser somente o gê-
nero, a linguagem, as ilus-
trações, os personagens…

também por formato e 
tamanho: essas categorias 
não devem ser rejeitadas 
e precisarão ser coloca-
das em discussão coletiva 

estudantes irão agrupar 
os livros. Para isso, será 
necessário olhar os livros 
com atenção, ver detalhes 
nas ilustrações, ler o texto 
e pensar, juntos, em um 

A Atividade 3 propõe 
que cada dupla apresen-
te ao restante da turma a 
forma como pensou em 
organizar os livros. Ouvir 
as ideias dos/das colegas 
também faz parte da ativi-
dade, pois isso os ajudará 

-
rias e catalogar os livros a 
partir delas. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Retome com os/as estudantes todas as categorias criadas e faça uma análise das 

livros literários que serviram como base para a catalogação. Comente que há muitos 
jeitos de organizar os livros e que, ao longo das aulas, eles poderão pensar em novas 
formas de organização, inclusive fazendo mudanças, se julgarem necessário.

 4 | LÍNGUA PORTUGUESA

3. APRESENTE AO RESTANTE DA TURMA COMO VOCÊ E SUA DUPLA 
ORGANIZARAM OS LIVROS E OUÇA COMO SEUS COLEGAS PENSARAM 
PARA RESOLVER ESSA TAREFA. 

A PARTIR DESSA CONVERSA, DIVIDAM OS LIVROS POR CATEGORIAS 
DEFINIDAS PELO GRUPO. 

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos

 4 | LÍNGUA PORTUGUESA

3. APRESENTE AO RESTANTE DA TURMA COMO VOCÊ E SUA DUPLA 
ORGANIZARAM OS LIVROS E OUÇA COMO SEUS COLEGAS PENSARAM 
PARA RESOLVER ESSA TAREFA. 

A PARTIR DESSA CONVERSA, DIVIDAM OS LIVROS POR CATEGORIAS 
DEFINIDAS PELO GRUPO. 

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos

LÍNGUA PORTUGUESA | 5 

AULA 4 – ESCRITA DAS CATEGORIAS DE ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REGISTRAR AS CATEGORIAS CRIADAS PARA ORGANIZAR OS LIVROS DE 
LITERATURA. 

1. ESCREVA COM SUA DUPLA A LISTA DE CATEGORIAS CRIADAS PELA TURMA 
PARA ORGANIZAR OS LIVROS LITERÁRIOS. 

C
ré

di
to

s:
 E

la
bo

ra
do

 p
ar

a 
ns

 d
id

át
ic

os

7caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 5 

AULA 4 – ESCRITA DAS CATEGORIAS DE ORGANIZAÇÃO DOS LIVROS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REGISTRAR AS CATEGORIAS CRIADAS PARA ORGANIZAR OS LIVROS DE 
LITERATURA. 

1. ESCREVA COM SUA DUPLA A LISTA DE CATEGORIAS CRIADAS PELA TURMA
PARA ORGANIZAR OS LIVROS LITERÁRIOS.

C
ré

di
to

s:
 E

la
bo

ra
do

 p
ar

a 
 n

s 
di

dá
tic

os

AULA 4 – ESCRITA 
DAS CATEGORIAS DE 
ORGANIZAÇÃO DOS 
LIVROS
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Organizar as duplas de tra-
balho com estudantes que 
apresentem conhecimen-
tos próximos de escrita. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 4 tem como pro-
pósito o registro das cate-
gorias criadas pela turma 
para organizar os livros da 
sala de aula. Com os/as es-
tudantes  em duplas, peça 
que escrevam uma lista 
das categorias criadas. O 

funcionamento do siste-
ma de escrita, ou seja, de-
vem pensar em quantas e 
quais letras usar, conside-
rando também como po-
sicioná-las para escrever o 
que desejam.
Enquanto as duplas traba-
lham, faça intervenções 
que contribuam para o 
avanço da escrita. Por 
exemplo: relacione os 
nomes dos colegas às pa-
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O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REGISTRAR AS CATEGORIAS CRIADAS PARA ORGANIZAR OS LIVROS DE 
LITERATURA. 

1. ESCREVA COM SUA DUPLA A LISTA DE CATEGORIAS CRIADAS PELA TURMA 
PARA ORGANIZAR OS LIVROS LITERÁRIOS. 

Por exemplo: livros de 
poesia, de contos de fada, 
de esperteza, de perso-
nagens corajosos, entre 
outros.
Em seguida, na Atividade 
2, organize os/as estudan-
tes  em pequenos grupos 
e dê uma quantidade de 
livros para cada um agru-
par de acordo com caracte-
rísticas próximas. Explore 
com as crianças o que 
podem ser critérios para 
categorizar os livros; não 
precisa ser somente o gê-
nero, a linguagem, as ilus-
trações, os personagens… 

também por formato e 
tamanho: essas categorias 
não devem ser rejeitadas 
e precisarão ser coloca-
das em discussão coletiva 

estudantes  irão agrupar 
os livros. Para isso, será 
necessário olhar os livros 
com atenção, ver detalhes 
nas ilustrações, ler o texto 
e pensar, juntos, em um 

A Atividade 3 propõe 
que cada dupla apresen-
te ao restante da turma a 
forma como pensou em 
organizar os livros. Ouvir 
as ideias dos/das colegas 
também faz parte da ativi-
dade, pois isso os ajudará 

-
rias e catalogar os livros a 
partir delas. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Retome com os/as estudantes  todas as categorias criadas e faça uma análise das 

livros literários que serviram como base para a catalogação. Comente que há muitos 
jeitos de organizar os livros e que, ao longo das aulas, eles poderão pensar em novas 
formas de organização, inclusive fazendo mudanças, se julgarem necessário.
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AULA 4 – ESCRITA
DAS CATEGORIAS DE 
ORGANIZAÇÃO DOS
LIVROS
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Organizar as duplas de tra-
balho com estudantes que 
apresentem conhecimen-
tos próximos de escrita.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 4 tem como pro-
pósito o registro das cate-
gorias criadas pela turma 
para organizar os livros da 
sala de aula. Com os/as es-
tudantes  em duplas, peça 
que escrevam uma lista 
das categorias criadas. O 

funcionamento do siste-
ma de escrita, ou seja, de-
vem pensar em quantas e 
quais letras usar, conside-
rando também como po-
sicioná-las para escrever o 
que desejam.
Enquanto as duplas traba-
lham, faça intervenções 
que contribuam para o 
avanço da escrita. Por 
exemplo: relacione os 
nomes dos colegas às pa-
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Por exemplo: livros de 
poesia, de contos de fada,
de esperteza, de perso-
nagens corajosos, entre 
outros.
Em seguida, na Atividade 
2, organize os/as estudan-
tes em pequenos grupos 
e dê uma quantidade de 
livros para cada um agru-
par de acordo com caracte-
rísticas próximas. Explore 
com as crianças o que 
podem ser critérios para 
categorizar os livros; não 
precisa ser somente o gê-
nero, a linguagem, as ilus-
trações, os personagens…

também por formato e 
tamanho: essas categorias 
não devem ser rejeitadas 
e precisarão ser coloca-
das em discussão coletiva 

estudantes irão agrupar 
os livros. Para isso, será 
necessário olhar os livros 
com atenção, ver detalhes 
nas ilustrações, ler o texto 
e pensar, juntos, em um 

A Atividade 3 propõe 
que cada dupla apresen-
te ao restante da turma a 
forma como pensou em 
organizar os livros. Ouvir 
as ideias dos/das colegas 
também faz parte da ativi-
dade, pois isso os ajudará 

-
rias e catalogar os livros a 
partir delas. O QUE APRENDEMOS HOJE?

Retome com os/as estudantes todas as categorias criadas e faça uma análise das 

livros literários que serviram como base para a catalogação. Comente que há muitos 
jeitos de organizar os livros e que, ao longo das aulas, eles poderão pensar em novas 
formas de organização, inclusive fazendo mudanças, se julgarem necessário.
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AULA 4 – ESCRITA 
DAS CATEGORIAS DE 
ORGANIZAÇÃO DOS 
LIVROS
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Organizar as duplas de tra-
balho com estudantes que 
apresentem conhecimen-
tos próximos de escrita. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A aula 4 tem como pro-
pósito o registro das cate-
gorias criadas pela turma 
para organizar os livros da 
sala de aula. Com os/as es-
tudantes  em duplas, peça 
que escrevam uma lista 
das categorias criadas. O 

funcionamento do siste-
ma de escrita, ou seja, de-
vem pensar em quantas e 
quais letras usar, conside-
rando também como po-
sicioná-las para escrever o 
que desejam.
Enquanto as duplas traba-
lham, faça intervenções 
que contribuam para o 
avanço da escrita. Por 
exemplo: relacione os 
nomes dos colegas às pa-
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2. PARTICIPE DA DISCUSSÃO QUE O/A PROFESSOR/A FARÁ A PARTIR DAS 
ESCRITAS PRODUZIDAS POR VOCÊ E SEUS/SUAS COLEGAS.  
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AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
O QUE VAMOS APRENDER HOJE?

VAMOS ANALISAR FICHAS DE EMPRÉSTIMO E CATALOGAR OS LIVROS DO ACER-
VO DA SALA. 

1. PARA EMPRESTAR LIVROS, É PRECISO ORGANIZAÇÃO. AS FICHAS DE 
EMPRÉSTIMO AJUDAM NO CONTROLE DO QUE SAIU DA ESCOLA E DO 
QUE RETORNARÁ A ELA. VAMOS ANALISAR ALGUNS MODELOS DE FICHAS.

TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

lavras que serão escritas, 

forma como escreveram 
cada palavra, solicite que 
leiam o que foi escrito e 
que, diante de um impas-
se, recorram a uma fonte 
de informação segura.
Se achar pertinente, peça às 
crianças que escrevam com 
letras móveis e, depois da 
discussão, que registrem 
no material o resultado da 
escrita produzida.
Para Atividade 2, selecio-
ne algumas duplas para 
compartilharem na lousa 
o jeito que pensaram. O 
intercâmbio entre as ideias 
das crianças e o fato de 
poderem discuti-las pode 
promover avanços signi-

aprendizagem de todos.
Para isso, selecione uma 
escrita ou uma dupla me-
nos avançada em relação 
ao sistema de escrita para 
fazer o registro na lousa 
e, depois, chame outra 
um pouco mais avançada 
para compararem a forma 
de escrever, colocando em 
debate a forma de escrita 
dessas palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes  sobre as estraté-
gias utilizadas na escrita 
das categorias seleciona-
das para a catalogação dos 
livros. Chame atenção 
para o registro de deter-
minada palavra e questio-
ne como chegaram a ele.

9caderno do professor
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VAMOS ANALISAR FICHAS DE EMPRÉSTIMO E CATALOGAR OS LIVROS DO ACER-
VO DA SALA. 

1. PARA EMPRESTAR LIVROS, É PRECISO ORGANIZAÇÃO. AS FICHAS DE 
EMPRÉSTIMO AJUDAM NO CONTROLE DO QUE SAIU DA ESCOLA E DO 
QUE RETORNARÁ A ELA. VAMOS ANALISAR ALGUNS MODELOS DE FICHAS.

TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

Caso julgue oportuno,
inclua outro modelo de 

ou catalogação de acordo 
com sua preferência e ne-
cessidade.

Material do/a estudante,
livros do acervo da sala e 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com os livros separados 
pelas categorias criadas,
é chegado o momento de 

que organizam o acer-
vo e são utilizadas para 
empréstimo de livros.
Mostre aos/as estudantes 
que há várias formas de 
organizar, e que algumas 
informações são impres-
cindíveis para isso, como: 
o título, o nome da criança 
e as datas de retirada e de-
volução.

-
tam todas as informações 
sobre a obra, e há outras 
que mostram apenas o 

empréstimo que não é 
organizada pelo livro, e 
sim pelo nome da criança.
Dessa forma, cada estu-

-
dos os livros que ele retira 

pessoal, sendo marcado,

AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
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lavras que serão escritas,

forma como escreveram 
cada palavra, solicite que 
leiam o que foi escrito e 
que, diante de um impas-
se, recorram a uma fonte 
de informação segura.
Se achar pertinente, peça às 
crianças que escrevam com 
letras móveis e, depois da 
discussão, que registrem 
no material o resultado da 
escrita produzida.
Para Atividade 2, selecio-
ne algumas duplas para 
compartilharem na lousa 
o jeito que pensaram. O 
intercâmbio entre as ideias 
das crianças e o fato de 
poderem discuti-las pode 
promover avanços signi-

aprendizagem de todos.
Para isso, selecione uma 
escrita ou uma dupla me-
nos avançada em relação 
ao sistema de escrita para 
fazer o registro na lousa 
e, depois, chame outra 
um pouco mais avançada 
para compararem a forma 
de escrever, colocando em 
debate a forma de escrita 
dessas palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre as estraté-
gias utilizadas na escrita 
das categorias seleciona-
das para a catalogação dos 
livros. Chame atenção 
para o registro de deter-
minada palavra e questio-
ne como chegaram a ele.
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ESCRITAS PRODUZIDAS POR VOCÊ E SEUS/SUAS COLEGAS.  
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AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
O QUE VAMOS APRENDER HOJE?

VAMOS ANALISAR FICHAS DE EMPRÉSTIMO E CATALOGAR OS LIVROS DO ACER-
VO DA SALA. 

1. PARA EMPRESTAR LIVROS, É PRECISO ORGANIZAÇÃO. AS FICHAS DE 
EMPRÉSTIMO AJUDAM NO CONTROLE DO QUE SAIU DA ESCOLA E DO 
QUE RETORNARÁ A ELA. VAMOS ANALISAR ALGUNS MODELOS DE FICHAS.

TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO
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TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

PREPARAÇÃ
Caso julgue oportuno, 
inclua outro modelo de 

ou catalogação de acordo 
com sua preferência e ne-
cessidade. 
MA
Material do/a estudante, 
livros do acervo da sala e 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com os livros separados 
pelas categorias criadas, 
é chegado o momento de 

que organizam o acer-
vo e são utilizadas para 
empréstimo de livros. 

  setnadutse sa/soa ertsoM
que há várias formas de 
organizar, e que algumas 
informações são impres-
cindíveis para isso, como: 
o título, o nome da criança
e as datas de retirada e de-
volução.

-
tam todas as informações 
sobre a obra, e há outras 
que mostram apenas o 

empréstimo que não é 
organizada pelo livro, e 
sim pelo nome da criança. 
Dessa forma, cada estu-

-
dos os livros que ele retira 

pessoal, sendo marcado, 
AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.
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NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

lavras que serão escritas, 

forma como escreveram 
cada palavra, solicite que 
leiam o que foi escrito e 
que, diante de um impas-
se, recorram a uma fonte 
de informação segura.
Se achar pertinente, peça às 
crianças que escrevam com 
letras móveis e, depois da 
discussão, que registrem 
no material o resultado da 
escrita produzida.
Para Atividade 2, selecio-
ne algumas duplas para 
compartilharem na lousa 
o jeito que pensaram. O 
intercâmbio entre as ideias 
das crianças e o fato de 
poderem discuti-las pode 
promover avanços signi-

aprendizagem de todos.
Para isso, selecione uma 
escrita ou uma dupla me-
nos avançada em relação 
ao sistema de escrita para 
fazer o registro na lousa 
e, depois, chame outra 
um pouco mais avançada 
para compararem a forma 
de escrever, colocando em 
debate a forma de escrita 
dessas palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes  sobre as estraté-
gias utilizadas na escrita 
das categorias seleciona-
das para a catalogação dos 
livros. Chame atenção 
para o registro de deter-
minada palavra e questio-
ne como chegaram a ele.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com os livros separados 
pelas categorias criadas,
é chegado o momento de 

que organizam o acer-
vo e são utilizadas para 
empréstimo de livros.
Mostre aos/as estudantes 
que há várias formas de 
organizar, e que algumas 
informações são impres-
cindíveis para isso, como: 
o título, o nome da criança 
e as datas de retirada e de-
volução.

-
tam todas as informações 
sobre a obra, e há outras 
que mostram apenas o 

empréstimo que não é 
organizada pelo livro, e 
sim pelo nome da criança.
Dessa forma, cada estu-

-
dos os livros que ele retira 

pessoal, sendo marcado,
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(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou 
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.
TEMPO
Uma aula.

       | LÍNGUA PORTUGUESA

94 caderno do professor

60

8 caderno do professor

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

2. PARTICIPE DA DISCUSSÃO QUE O/A PROFESSOR/A FARÁ A PARTIR DAS 
ESCRITAS PRODUZIDAS POR VOCÊ E SEUS/SUAS COLEGAS.  

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos

lavras que serão escritas,

forma como escreveram 
cada palavra, solicite que 
leiam o que foi escrito e 
que, diante de um impas-
se, recorram a uma fonte 
de informação segura.
Se achar pertinente, peça às 
crianças que escrevam com 
letras móveis e, depois da 
discussão, que registrem 
no material o resultado da 
escrita produzida.
Para Atividade 2, selecio-
ne algumas duplas para 
compartilharem na lousa 
o jeito que pensaram. O 
intercâmbio entre as ideias 
das crianças e o fato de 
poderem discuti-las pode 
promover avanços signi-

aprendizagem de todos.
Para isso, selecione uma 
escrita ou uma dupla me-
nos avançada em relação 
ao sistema de escrita para 
fazer o registro na lousa 
e, depois, chame outra 
um pouco mais avançada 
para compararem a forma 
de escrever, colocando em 
debate a forma de escrita 
dessas palavras.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as estu-
dantes sobre as estraté-
gias utilizadas na escrita 
das categorias seleciona-
das para a catalogação dos 
livros. Chame atenção 
para o registro de deter-
minada palavra e questio-
ne como chegaram a ele.

 6 | LÍNGUA PORTUGUESA

2. PARTICIPE DA DISCUSSÃO QUE O/A PROFESSOR/A FARÁ A PARTIR DAS 
ESCRITAS PRODUZIDAS POR VOCÊ E SEUS/SUAS COLEGAS.  

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos

LÍNGUA PORTUGUESA | 7 

AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
O QUE VAMOS APRENDER HOJE?

VAMOS ANALISAR FICHAS DE EMPRÉSTIMO E CATALOGAR OS LIVROS DO ACER-
VO DA SALA. 

1. PARA EMPRESTAR LIVROS, É PRECISO ORGANIZAÇÃO. AS FICHAS DE 
EMPRÉSTIMO AJUDAM NO CONTROLE DO QUE SAIU DA ESCOLA E DO 
QUE RETORNARÁ A ELA. VAMOS ANALISAR ALGUNS MODELOS DE FICHAS.

TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

9caderno do professor

LÍNGUA PORTUGUESA | 7 

AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
O QUE VAMOS APRENDER HOJE?

VAMOS ANALISAR FICHAS DE EMPRÉSTIMO E CATALOGAR OS LIVROS DO ACER-
VO DA SALA. 

1. PARA EMPRESTAR LIVROS, É PRECISO ORGANIZAÇÃO. AS FICHAS DE
EMPRÉSTIMO AJUDAM NO CONTROLE DO QUE SAIU DA ESCOLA E DO
QUE RETORNARÁ A ELA. VAMOS ANALISAR ALGUNS MODELOS DE FICHAS.

TÍTULO

AUTOR/A

ILUSTRADOR/A

EDITORA

EMPRÉSTIMO DE LIVROS

NOME DATA DE DEVOLUÇÃO

PREPARAÇÃ
Caso julgue oportuno, 
inclua outro modelo de 

ou catalogação de acordo 
com sua preferência e ne-
cessidade. 
MA
Material do/a estudante, 
livros do acervo da sala e 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com os livros separados 
pelas categorias criadas, 
é chegado o momento de 

que organizam o acer-
vo e são utilizadas para 
empréstimo de livros. 

  setnadutse sa/soa ertsoM
que há várias formas de 
organizar, e que algumas 
informações são impres-
cindíveis para isso, como: 
o título, o nome da criança
e as datas de retirada e de-
volução.

-
tam todas as informações 
sobre a obra, e há outras 
que mostram apenas o 

empréstimo que não é 
organizada pelo livro, e 
sim pelo nome da criança. 
Dessa forma, cada estu-

-
dos os livros que ele retira 

pessoal, sendo marcado, 
AULA 5 – FICHAS DE EMPRÉSTIMO
(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF12LP01) Ler palavras tomando como referência palavras conhecidas e/ou
memorizadas (estáveis), como o próprio nome e o de colegas.
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DATA DE 

RETIRADA
DATA DE 

DEVOLUÇÃO

COM O MODELO DE FICHA ESCOLHIDO POR VOCÊ E SEUS COLEGAS, 
REGISTRE AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DOS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A 
LHE ENTREGAR. 
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER ORIENTAÇÕES SOBRE OS CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO AO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19.

1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE 
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM 
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS. 

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21
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assim, seu percurso leitor 
ao longo do ano.

-
chas e pensar sobre a fun-
ção de cada uma delas, 
selecione o modelo que 
mais se adeque ao traba-
lho desenvolvido. Entre-
gue uma quantidade de li-
vros a cada estudante para 
que o preenchimento da 

-
to, conforme o modelo es-
colhido, com os dados dos 

uma forma de organizar o 
acervo e marcar a retirada 
dos livros. Não há a inten-

de catálogo como numa 
biblioteca tradicional, vis-
to que seria muito traba-
lhoso para estudantes de 
1º ano, pretende-se ape-
nas aproximá-los dessa 
forma de organização.
Esse é o momento propí-
cio para eles localizarem 
as principais informações 
na capa do livro. Saber 
onde está escrito o títu-
lo, o nome do/a autor/a, 
do/a ilustrador/a e, se for 
o caso, da editora, a de-

-

interessantes do ponto de 
vista da leitura. 
Aproveite esse momento, 
enquanto os mais avança-
dos em relação ao sistema 
de escrita estão copiando 
os dados dos livros nas 

-
zar com os que ainda não 
leem convencionalmente 
a localização dessas infor-
mações na capa do livro.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

aula, acerca da localização dessas informações nos livros e a respeito da importância 
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar,
entre outros textos do campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.

Explorar com antecedên-
cia materiais diversos 
que tratam dos cuidados 
necessários, devido à pan-
demia de Covid-19, para 
manter os livros livres do 
vírus.

Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para discutir os cuidados
necessários com os livros,
devido ao contexto da pan-
demia, a Atividade 1 pro-
põe a leitura de algumas
recomendações do Con-
selho Federal de Bibliote-
conomia. Se for possível,
oriente os/as estudantes
a lerem por si mesmos o
texto e, em seguida, rea-
lize a leitura em voz alta
para que possam discutir
os aspectos apontados na
leitura. Vale destacar que
não pode passar nenhum
tipo de produto de limpeza
nos livros, pois pode es-
tragá-los. Por esse motivo,
vocês podem combinar,
ao escreverem as regras
relacionadas ao emprésti-
mo, que, se alguém estiver
com Covid-19 em casa ou
se o/a estudante espirrar
no livro, este deverá passar
por uma quarentena em
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selecione o modelo que 
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1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS.

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, 
entre outros textos do campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Explorar com antecedên-
cia materiais diversos 
que tratam dos cuidados 
necessários.
MA
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para discutir os cuidados 
necessários com os livros, 
devido ao contexto da pan-
demia, a Atividade 1 pro-
põe a leitura de algumas 
recomendações do Con-
selho Federal de Bibliote-
conomia. Se for possível, 
oriente os/as estudantes  
a lerem por si mesmos o 
texto e, em seguida, rea-
lize a leitura em voz alta 
para que possam discutir 
os aspectos apontados na 
leitura. Vale destacar que 
não pode passar nenhum 
tipo de produto de limpeza 
nos livros, pois pode es-
tragá-los. Por esse motivo, 
vocês podem combinar, 
ao escreverem as regras 
relacionadas ao emprésti-
mo, que, se alguém estiver 
com Covid-19 em casa ou 
se o/a estudante espirrar 
no livro, este deverá passar 
por uma quarentena em 
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TÍTULO:

NOME
DATA DE 

RETIRADA
DATA DE 

DEVOLUÇÃO

COM O MODELO DE FICHA ESCOLHIDO POR VOCÊ E SEUS COLEGAS, 
REGISTRE AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DOS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A 
LHE ENTREGAR. 
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER ORIENTAÇÕES SOBRE OS CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO AO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19.

1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE 
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM 
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS. 

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21
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assim, seu percurso leitor 
ao longo do ano.

-
chas e pensar sobre a fun-
ção de cada uma delas, 
selecione o modelo que 
mais se adeque ao traba-
lho desenvolvido. Entre-
gue uma quantidade de li-
vros a cada estudante para 
que o preenchimento da 

-
to, conforme o modelo es-
colhido, com os dados dos 

uma forma de organizar o 
acervo e marcar a retirada 
dos livros. Não há a inten-

de catálogo como numa 
biblioteca tradicional, vis-
to que seria muito traba-
lhoso para estudantes de 
1º ano, pretende-se ape-
nas aproximá-los dessa 
forma de organização.
Esse é o momento propí-
cio para eles localizarem 
as principais informações 
na capa do livro. Saber 
onde está escrito o títu-
lo, o nome do/a autor/a, 
do/a ilustrador/a e, se for 
o caso, da editora, a de-

-

interessantes do ponto de 
vista da leitura. 
Aproveite esse momento, 
enquanto os mais avança-
dos em relação ao sistema 
de escrita estão copiando 
os dados dos livros nas 

-
zar com os que ainda não 
leem convencionalmente 
a localização dessas infor-
mações na capa do livro.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

aula, acerca da localização dessas informações nos livros e a respeito da importância 
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TÍTULO:

NOME
DATA DE 

RETIRADA
DATA DE 

DEVOLUÇÃO

COM O MODELO DE FICHA ESCOLHIDO POR VOCÊ E SEUS COLEGAS,
REGISTRE AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DOS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A
LHE ENTREGAR.
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER ORIENTAÇÕES SOBRE OS CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO AO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19.

1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE 
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM 
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS. 

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar,
entre outros textos do campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.

Explorar com antecedên-
cia materiais diversos 
que tratam dos cuidados 
necessários, devido à pan-
demia de Covid-19, para 
manter os livros livres do 
vírus.

Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para discutir os cuidados
necessários com os livros,
devido ao contexto da pan-
demia, a Atividade 1 pro-
põe a leitura de algumas
recomendações do Con-
selho Federal de Bibliote-
conomia. Se for possível,
oriente os/as estudantes
a lerem por si mesmos o
texto e, em seguida, rea-
lize a leitura em voz alta
para que possam discutir
os aspectos apontados na
leitura. Vale destacar que
não pode passar nenhum
tipo de produto de limpeza
nos livros, pois pode es-
tragá-los. Por esse motivo,
vocês podem combinar,
ao escreverem as regras
relacionadas ao emprésti-
mo, que, se alguém estiver
com Covid-19 em casa ou
se o/a estudante espirrar
no livro, este deverá passar
por uma quarentena em
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TÍTULO:

NOME
DATA DE 

RETIRADA
DATA DE 

DEVOLUÇÃO

COM O MODELO DE FICHA ESCOLHIDO POR VOCÊ E SEUS COLEGAS, 
REGISTRE AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DOS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A 
LHE ENTREGAR. 

assim, seu percurso leitor 
ao longo do ano.

-
chas e pensar sobre a fun-
ção de cada uma delas,
selecione o modelo que 
mais se adeque ao traba-
lho desenvolvido. Entre-
gue uma quantidade de li-
vros a cada estudante para 
que o preenchimento da 

-
to, conforme o modelo es-
colhido, com os dados dos 

uma forma de organizar o 
acervo e marcar a retirada 
dos livros. Não há a inten-

de catálogo como numa 
biblioteca tradicional, vis-
to que seria muito traba-
lhoso para estudantes de 
1º ano, pretende-se ape-
nas aproximá-los dessa 
forma de organização.
Esse é o momento propí-
cio para eles localizarem 
as principais informações 
na capa do livro. Saber 
onde está escrito o títu-
lo, o nome do/a autor/a,
do/a ilustrador/a e, se for 
o caso, da editora, a de-

-

interessantes do ponto de 
vista da leitura.
Aproveite esse momento,
enquanto os mais avança-
dos em relação ao sistema 
de escrita estão copiando 
os dados dos livros nas 

-
zar com os que ainda não 
leem convencionalmente 
a localização dessas infor-
mações na capa do livro.

O QUE APRENDEMOS HOJE?

aula, acerca da localização dessas informações nos livros e a respeito da importância 
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TÍTULO:

NOME
DATA DE 

RETIRADA
DATA DE 

DEVOLUÇÃO

COM O MODELO DE FICHA ESCOLHIDO POR VOCÊ E SEUS COLEGAS, 
REGISTRE AS PRINCIPAIS INFORMAÇÕES DOS LIVROS QUE O/A PROFESSOR/A 
LHE ENTREGAR. 
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER ORIENTAÇÕES SOBRE OS CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO AO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19.

1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE 
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM 
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS. 

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21
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AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS LER ORIENTAÇÕES SOBRE OS CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO AO 
CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19.

1. LEIA ALGUMAS RECOMENDAÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE
BIBLIOTECONOMIA QUANTO AOS CUIDADOS COM OS LIVROS. EM
SEGUIDA, CONVERSE COM SEUS COLEGAS:

QUAIS CUIDADOS A TURMA TERÁ QUANDO OS LIVROS DA SALA 
FOREM EMPRESTADOS?

• NO MOMENTO, O DESINFETANTE, A LIMPEZA MAIS BARATA, SIM-
PLES, SEGURA E EFICIENTE É O TEMPO.

• NÃO USE PRODUTOS DE LIMPEZA NOS LIVROS, POIS PODE ESTRA-
GÁ-LOS.

• RECOMENDA-SE UMA QUARENTENA PARA TODOS OS ITENS DE-
VOLVIDOS ÀS BIBLIOTECAS.

• ISOLAMENTO A NÍVEL DE OBJETO, [OS LIVROS DEVEM SER COLO-
CADOS] EM BOLSAS PLÁSTICAS COM ZÍPER, TOMANDO O CUIDA-
DO DE COLOCAR UMA ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO DO OBJE-
TO, A DATA DE COLOCAÇÃO NA BOLSA, E O MOTIVO.

FONTE: HTTPS://CRB9.ORG.BR/2020/04/22/COVID-19-RECOMENDACOES-PARA-SALVAGUARDA-DE-A-
CERVOS-EM-BIBLIOTECAS/- ACESSO EM 11 AGO. 21

C
ré

di
to

s:
 E

la
bo

ra
do

 
pa

ra
  

ns
 d

id
át

ic
os

AULA 6 – LEITURA DE RECOMENDAÇÕES
(EF01LP27) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do
professor, listas de regras e regulamentos, que organizam a vida na comunidade escolar, 
entre outros textos do campo da vida pública, considerando a situação comunicativa, o 

(EF12LP02B) Ler, com a mediação do professor, textos que circulam em meios impressos
ou digitais, de acordo com as necessidades e interesses individuais e da turma.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros textuais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Explorar com antecedên-
cia materiais diversos 
que tratam dos cuidados 
necessários.
MA
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para discutir os cuidados 
necessários com os livros, 
devido ao contexto da pan-
demia, a Atividade 1 pro-
põe a leitura de algumas 
recomendações do Con-
selho Federal de Bibliote-
conomia. Se for possível, 
oriente os/as estudantes  
a lerem por si mesmos o 
texto e, em seguida, rea-
lize a leitura em voz alta 
para que possam discutir 
os aspectos apontados na 
leitura. Vale destacar que 
não pode passar nenhum 
tipo de produto de limpeza 
nos livros, pois pode es-
tragá-los. Por esse motivo, 
vocês podem combinar, 
ao escreverem as regras 
relacionadas ao emprésti-
mo, que, se alguém estiver 
com Covid-19 em casa ou 
se o/a estudante espirrar 
no livro, este deverá passar 
por uma quarentena em 
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DE ACORDO COM O TEXTO, O QUE SE RECOMENDA QUANDO O LIVRO 
CHEGA À BIBLIOTECA?
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AULA 7 – ESCRITA DE REGRAS – PARTE 1
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ESCREVER COMO SERÁ O FUNCIONAMENTO DE EMPRÉSTIMO DOS LI-
VROS.

1. COM SEUS COLEGAS, DEFINAM OU RETOMEM COMO SERÁ ORGANIZADO 
O EMPRÉSTIMO DE LIVROS DE SUA SALA. 

Créditos: Elaborado 

um local apropriado. Por 
-

posta no material sobre a 
recomendação feita quan-
do o livro chega à bibliote-
ca. Discutam coletivamen-
te a resposta e a localização 
dessa informação no texto.
Comente com os/as estu-
dantes  que essas infor-
mações serão importantes 
para organizar as regras 
de empréstimo dos livros 
do acervo da sala.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Além dos cuidados ne-
cessários com os livros 
nesse período de pande-
mia, a atividade propôs 
uma discussão a partir da 
compreensão leitora dos/
as estudantes  em rela-
ção ao conteúdo do texto. 
Retome a forma como 
conseguiram localizar a 
informação e peça que 
compartilhem as estraté-
gias utilizadas.

13caderno do professor
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DE ACORDO COM O TEXTO, O QUE SE RECOMENDA QUANDO O LIVRO 
CHEGA À BIBLIOTECA?
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AULA 7 – ESCRITA DE REGRAS – PARTE 1
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ESCREVER COMO SERÁ O FUNCIONAMENTO DE EMPRÉSTIMO DOS LI-
VROS.

1. COM SEUS COLEGAS, DEFINAM OU RETOMEM COMO SERÁ ORGANIZADO 
O EMPRÉSTIMO DE LIVROS DE SUA SALA. 

Créditos: Elaborado 

AULA 7 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 1
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Organizar as duplas de 
modo que os/as estudan-
tes  com conhecimentos 
próximos em relação ao 

juntos.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem como ob-
jetivo discutir o funciona-
mento do empréstimo dos 

quantos livros cada estu-
dante pode retirar; quanto 

em casa; se há possibili-
dade de renovação; onde 
anotará o empréstimo; 
quem fará isso; entre ou-
tros. Depois de combinar 
coletivamente quais serão 
as regras, organize os/as 
estudantes  em duplas e 
peça que escrevam uma 
regra ou a lista de regras 
acordada, as que organi-
zarão o empréstimo.
Nesse momento, o foco é 
o sistema de escrita e, para 
isso, promova situações 
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um local apropriado. Por 
-

posta no material sobre a 
recomendação feita quan-
do o livro chega à bibliote-
ca. Discutam coletivamen-
te a resposta e a localização 
dessa informação no texto.
Comente com os/as estu-
dantes que essas infor-
mações serão importantes 
para organizar as regras 
de empréstimo dos livros 
do acervo da sala.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Além dos cuidados ne-
cessários com os livros 
nesse período de pande-
mia, a atividade propôs 
uma discussão a partir da 
compreensão leitora dos/
as estudantes em rela-
ção ao conteúdo do texto.
Retome a forma como 
conseguiram localizar a 
informação e peça que 
compartilhem as estraté-
gias utilizadas.
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AULA 7 – ESCRITA DE REGRAS – PARTE 1
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ESCREVER COMO SERÁ O FUNCIONAMENTO DE EMPRÉSTIMO DOS LI-
VROS.

1. COM SEUS COLEGAS, DEFINAM OU RETOMEM COMO SERÁ ORGANIZADO 
O EMPRÉSTIMO DE LIVROS DE SUA SALA. 

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos
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AULA 7 – ESCRITA DE REGRAS – PARTE 1
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ESCREVER COMO SERÁ O FUNCIONAMENTO DE EMPRÉSTIMO DOS LI-
VROS.

1. COM SEUS COLEGAS, DEFINAM OU RETOMEM COMO SERÁ ORGANIZADO
O EMPRÉSTIMO DE LIVROS DE SUA SALA.

Créditos: Elaborado 

para  ns didáticos

AULA 7 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 1
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Organizar as duplas de 
modo que os/as estudan-
tes  com conhecimentos 
próximos em relação ao 

juntos. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem como ob-
jetivo discutir o funciona-
mento do empréstimo dos 

quantos livros cada estu-
dante pode retirar; quanto 

em casa; se há possibili-
dade de renovação; onde 
anotará o empréstimo; 
quem fará isso; entre ou-
tros. Depois de combinar 
coletivamente quais serão 
as regras, organize os/as 
estudantes  em duplas e 
peça que escrevam uma 
regra ou a lista de regras 
acordada, as que organi-
zarão o empréstimo.
Nesse momento, o foco é 
o sistema de escrita e, para
isso, promova situações
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um local apropriado. Por 
-

posta no material sobre a 
recomendação feita quan-
do o livro chega à bibliote-
ca. Discutam coletivamen-
te a resposta e a localização 
dessa informação no texto.
Comente com os/as estu-
dantes  que essas infor-
mações serão importantes 
para organizar as regras 
de empréstimo dos livros 
do acervo da sala.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Além dos cuidados ne-
cessários com os livros 
nesse período de pande-
mia, a atividade propôs 
uma discussão a partir da 
compreensão leitora dos/
as estudantes  em rela-
ção ao conteúdo do texto. 
Retome a forma como 
conseguiram localizar a 
informação e peça que 
compartilhem as estraté-
gias utilizadas.
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AULA 7 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 1
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Organizar as duplas de 
modo que os/as estudan-
tes  com conhecimentos 
próximos em relação ao 

juntos.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem como ob-
jetivo discutir o funciona-
mento do empréstimo dos 

quantos livros cada estu-
dante pode retirar; quanto 

em casa; se há possibili-
dade de renovação; onde 
anotará o empréstimo; 
quem fará isso; entre ou-
tros. Depois de combinar 
coletivamente quais serão 
as regras, organize os/as 
estudantes  em duplas e 
peça que escrevam uma 
regra ou a lista de regras 
acordada, as que organi-
zarão o empréstimo.
Nesse momento, o foco é 
o sistema de escrita e, para 
isso, promova situações 
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AULA 7 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 1
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Organizar as duplas de 
modo que os/as estudan-
tes  com conhecimentos 
próximos em relação ao 

juntos. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essa aula tem como ob-
jetivo discutir o funciona-
mento do empréstimo dos 

quantos livros cada estu-
dante pode retirar; quanto 

em casa; se há possibili-
dade de renovação; onde 
anotará o empréstimo; 
quem fará isso; entre ou-
tros. Depois de combinar 
coletivamente quais serão 
as regras, organize os/as 
estudantes  em duplas e 
peça que escrevam uma 
regra ou a lista de regras 
acordada, as que organi-
zarão o empréstimo.
Nesse momento, o foco é 
o sistema de escrita e, para
isso, promova situações

LÍNGUA PORTUGUESA |

99caderno do professor

65

213caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA LÍNGUA PORTUGUESA |113



14 caderno do professor

 12 | LÍNGUA PORTUGUESA

2. EM DUPLAS, ESCREVAM AS REGRAS QUE DEFINIRAM PARA O EMPRÉSTIMO 
DE LIVROS. 

em que as crianças preci-
sem pensar sobre como 
começa e termina cada pa-
lavra, bem como quais e 
quantas letras deverão co-
locar para escrever o que 
desejam. Compartilhar e 

são excelentes situações 
de aprendizagem.  

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as es-
tudantes  sobre as regras 

importantes para o bom 
funcionamento do espaço 
de leitura. Além disso, co-
loquem em discussão as 
dúvidas que tiveram em 
relação à escrita das pala-
vras para que, na próxima 
aula, seja feita a revisão 
delas.
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O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ESCREVER ALGUMAS REGRAS DE COMO IRÁ FUNCIONAR O USO DOS 
LIVROS DA SALA. 

1. A PARTIR DAS RECOMENDAÇÕES LIDAS NA AULA PASSADA SOBRE OS 
CUIDADOS COM OS LIVROS DEVIDO À COVID-19, CRIE AS REGRAS DE 
COMO VOCÊ E SEUS COLEGAS PROCEDERÃO COM O USO DOS LIVROS 
DA SALA. DITE PARA O/A PROFESSOR/A O QUE COMBINARAM. 
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AULA 8 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 2
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Considerar as orientações 
da escola para apoiar a es-
crita das regras.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir das discussões 
feitas na aula anterior, a 
proposta da Atividade 
1 é discutir quais serão 
os cuidados atuais com 
o material para fazer os 
empréstimos dos livros,
devido ao contexto da 
pandemia. Retome as re-
comendações e as orienta-
ções da escola para pensa-
rem, juntos, quais serão as 
regras de empréstimo em 
relação aos cuidados dian-
te da Covid-19.
Depois que chegarem a 
uma conclusão, peça que 
os/as estudantes  ditem 
para você, em tópicos, as 
regras acordadas. Nesse 
momento, faça interven-
ções que ajudem a ob-
servar se a forma ditada 
contribui para todos com-
preenderem a regra e, en-
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tudantes sobre as regras 
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funcionamento do espaço 
de leitura. Além disso, co-
loquem em discussão as 
dúvidas que tiveram em 
relação à escrita das pala-
vras para que, na próxima 
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AULA 8 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 2
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Considerar as orientações 
da escola para apoiar a es-
crita das regras. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir das discussões 
feitas na aula anterior, a 
proposta da Atividade 
1 é discutir quais serão
os cuidados atuais com 
o material para fazer os
empréstimos dos livros, 
devido ao contexto da
pandemia. Retome as re-
comendações e as orienta-
ções da escola para pensa-
rem, juntos, quais serão as
regras de empréstimo em
relação aos cuidados dian-
te da Covid-19.
Depois que chegarem a
uma conclusão, peça que
os/as estudantes  ditem
para você, em tópicos, as
regras acordadas. Nesse
momento, faça interven-
ções que ajudem a ob-
servar se a forma ditada
contribui para todos com-
preenderem a regra e, en-
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tudantes  sobre as regras 

importantes para o bom 
funcionamento do espaço 
de leitura. Além disso, co-
loquem em discussão as 
dúvidas que tiveram em 
relação à escrita das pala-
vras para que, na próxima 
aula, seja feita a revisão 
delas.
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AULA 8 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 2
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
TEMPO
Uma aula.

Considerar as orientações 
da escola para apoiar a es-
crita das regras.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir das discussões 
feitas na aula anterior, a 
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para você, em tópicos, as 
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momento, faça interven-
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servar se a forma ditada 
contribui para todos com-
preenderem a regra e, en-
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AULA 8 – ESCRITA DE 
REGRAS – PARTE 2
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Considerar as orientações 
da escola para apoiar a es-
crita das regras. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e individual.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A partir das discussões 
feitas na aula anterior, a 
proposta da Atividade 
1 é discutir quais serão
os cuidados atuais com 
o material para fazer os
empréstimos dos livros, 
devido ao contexto da
pandemia. Retome as re-
comendações e as orienta-
ções da escola para pensa-
rem, juntos, quais serão as
regras de empréstimo em
relação aos cuidados dian-
te da Covid-19.
Depois que chegarem a
uma conclusão, peça que
os/as estudantes  ditem
para você, em tópicos, as
regras acordadas. Nesse
momento, faça interven-
ções que ajudem a ob-
servar se a forma ditada
contribui para todos com-
preenderem a regra e, en-
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AULA 9 – REFLETINDO SOBRE A ESCRITA DAS PALAVRAS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REVISAR AS REGRAS PRODUZIDAS NA AULA ANTERIOR E PENSAR SOBRE 
A ESCRITA DAS PALAVRAS.

1. PARTICIPE DA DISCUSSÃO QUE O/A PROFESSOR/A FARÁ A PARTIR DA 
ESCRITA DE ALGUMAS PALAVRAS.

tão, discutam formas mais 
claras e objetivas de escre-
ver cada uma delas.
A Atividade 2 propõe que 
os/as estudantes  copiem 
as regras no material para 

processo de produção.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as es-
tudantes  sobre as regras 
acordadas e sua pertinên-
cia para o atual contexto 
que temos vivido. Desta-
que discussões e estraté-
gias utilizadas no ditado 
feito. 

 14 | LÍNGUA PORTUGUESA

2. DEPOIS, COPIE ABAIXO COMO FICARAM AS REGRAS.  

Créditos: Elaborado 
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AULA 9 – REFLETINDO 
SOBRE A ESCRITA DAS
PALAVRAS
(EF01LP05) Compreender 
o sistema de escrita 
alfabética.
(EF01LP03) Comparar 
escritas convencionais 
e não convencionais,
observando semelhanças 
e diferenças.
TEMPO
Uma aula.

Selecionar palavras produ-
zidas pelos/as estudantes 
na atividade anterior para 
problematizar a forma 
como elas foram escritas.

Material do/a estudante,
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os/as estudantes ,
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Revisar as regras produ-
zidas na aula anterior é o 
objetivo dessa aula. Para a 
Atividade 1, selecione al-
gumas palavras utilizadas 
na produção – as que gera-
ram mais dúvida ou aque-
las que apresentaram 
alguma questão comum 
a todas as crianças – para 
colocar em revisão coleti-

o funcionamento do sis-
tema de escrita, por isso,
deixe “durar” as dúvidas 
e as inquietações que os/
as estudantes  possuírem 
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tão, discutam formas mais 
claras e objetivas de escre-
ver cada uma delas.
A Atividade 2 propõe que 
os/as estudantes copiem 
as regras no material para 

processo de produção.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Converse com os/as es-
tudantes sobre as regras 
acordadas e sua pertinên-
cia para o atual contexto 
que temos vivido. Desta-
que discussões e estraté-
gias utilizadas no ditado 
feito.

 14 | LÍNGUA PORTUGUESA

2. DEPOIS, COPIE ABAIXO COMO FICARAM AS REGRAS.  

Créditos: Elaborado 

para 
ns didáticos

 14 | LÍNGUA PORTUGUESA
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ns didáticos
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AULA 9 – REFLETINDO SOBRE A ESCRITA DAS PALAVRAS
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS REVISAR AS REGRAS PRODUZIDAS NA AULA ANTERIOR E PENSAR SOBRE 
A ESCRITA DAS PALAVRAS.

1. PARTICIPE DA DISCUSSÃO QUE O/A PROFESSOR/A FARÁ A PARTIR DA 
ESCRITA DE ALGUMAS PALAVRAS.
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AULA 9 – REFLETINDO 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais 
e não convencionais, 
observando semelhanças 
e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Selecionar palavras produ-

  setnadutse sa/solep sadiz
na atividade anterior para 
problematizar a forma 
como elas foram escritas. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Revisar as regras produ-
zidas na aula anterior é o 
objetivo dessa aula. Para a 
Atividade 1, selecione al-
gumas palavras utilizadas 
na produção – as que gera-
ram mais dúvida ou aque-
las que apresentaram 
alguma questão comum 
a todas as crianças – para 
colocar em revisão coleti-

o funcionamento do sis-
tema de escrita, por isso, 
deixe “durar” as dúvidas 
e as inquietações que os/
as estudantes  possuírem 
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e as inquietações que os/
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AULA 9 – REFLETINDO 
SOBRE A ESCRITA DAS 
PALAVRAS
(EF01LP05) Compreender
o sistema de escrita
alfabética.
(EF01LP03) Comparar
escritas convencionais 
e não convencionais, 
observando semelhanças 
e diferenças.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃ
Selecionar palavras produ-

  setnadutse sa/solep sadiz
na atividade anterior para 
problematizar a forma 
como elas foram escritas. 
MA
Material do/a estudante, 
lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Revisar as regras produ-
zidas na aula anterior é o 
objetivo dessa aula. Para a 
Atividade 1, selecione al-
gumas palavras utilizadas 
na produção – as que gera-
ram mais dúvida ou aque-
las que apresentaram 
alguma questão comum 
a todas as crianças – para 
colocar em revisão coleti-

o funcionamento do sis-
tema de escrita, por isso, 
deixe “durar” as dúvidas 
e as inquietações que os/
as estudantes  possuírem 
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18 caderno do professor
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2. REVISE AS REGRAS PRODUZIDAS DE ACORDO COM A ORIENTAÇÃO DO/A
PROFESSOR/A.

VERIFIQUE SE VOCÊ:

 COLOCOU TODAS AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS;

 ESCREVEU EM TÓPICOS;

 ESCREVEU AS PALAVRAS CORRETAMENTE. 

LÍNGUA PORTUGUESA | 17 

AULA 10 – ORGANIZANDO O ESPAÇO DE LEITURA
O QUE VAMOS APRENDER?

VAMOS ORGANIZAR O ESPAÇO DE LEITURA NA SALA DE AULA E DISPONIBILIZAR 
EM UM CARTAZ AS REGRAS PRODUZIDAS. ALÉM DISSO, CADA ESTUDANTE ES-
COLHERÁ UM LIVRO PARA LEVAR PARA CASA.

1. COM SEUS COLEGAS, ESCREVA A REGRA PRODUZIDA DE MODO QUE ELA 
FIQUE VISÍVEL PARA TODOS. 

para que todos possam 
pensar e emitir uma opi-
nião a respeito. 
Para a Atividade 2, peça
que cada dupla volte para 
as regras produzidas e 
faça as revisões de acordo 
com a escrita das palavras. 
Se houver outro problema 
relacionado à escrita, pro-

as estudantes  a resolve-
rem a questão. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Revisar as próprias pro-
duções é um conteúdo 
importante para a apren-
dizagem dos/as estudan-
tes . Além de aprenderem 
estratégias de revisão, ain-
da podem tratar com mais 
sentido os conteúdos da 
linguagem e do sistema 
de escrita. Destaque algo 
que considere relevante a 

-
bre a escrita das palavras. 

19caderno do professor
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2. REVISE AS REGRAS PRODUZIDAS DE ACORDO COM A ORIENTAÇÃO DO/A 
PROFESSOR/A. 

VERIFIQUE SE VOCÊ:

COLOCOU TODAS AS INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS;

ESCREVEU EM TÓPICOS;
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O QUE VAMOS APRENDER?
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EM UM CARTAZ AS REGRAS PRODUZIDAS. ALÉM DISSO, CADA ESTUDANTE ES-
COLHERÁ UM LIVRO PARA LEVAR PARA CASA.

1. COM SEUS COLEGAS, ESCREVA A REGRA PRODUZIDA DE MODO QUE ELA 
FIQUE VISÍVEL PARA TODOS. 

AULA 10 – 
ORGANIZANDO O 
ESPAÇO DE LEITURA
(EF01LP27) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, listas de 
regras e regulamentos,
que organizam a vida 
na comunidade escolar,
entre outros textos do 
campo da vida pública,
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF12LP02B) Ler, com a 
mediação do professor,
textos que circulam em 
meios impressos ou 
digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma.
(EF15LP04) Compreender,
na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido 
pelo uso de recursos 

visuais.
TEMPO
Uma aula.

Separe todos os materiais 
necessários para a orga-
nização de um espaço de 
leitura na sala. Caso não 
tenha muito espaço na 
sala, coloque um varal na 
parede para pendurar os 
livros ou use caixas.

Material do/a estudante,

de funcionamento do 
empréstimo e acervo de 
livros da sala.
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que cada dupla volte para 
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relacionado à escrita, pro-
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dizagem dos/as estudan-
tes . Além de aprenderem 
estratégias de revisão, ain-
da podem tratar com mais 
sentido os conteúdos da 
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-
bre a escrita das palavras.
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ESPAÇO DE LEITURA
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compreender, em 
colaboração com os 
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regras e regulamentos, 
que organizam a vida 
na comunidade escolar, 
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meios impressos ou 
digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma.
(EF15LP04) Compreender, 
na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido 
pelo uso de recursos 

visuais.
TEMPO
Uma aula.

Separe todos os materiais 
necessários para a orga-
nização de um espaço de 
leitura na sala. Caso não 
tenha muito espaço na 
sala, coloque um varal na 
parede para pendurar os 
livros ou use caixas. 

Material do/a estudante, 

de funcionamento do 
empréstimo e acervo de 
livros da sala. 
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EM UM CARTAZ AS REGRAS PRODUZIDAS. ALÉM DISSO, CADA ESTUDANTE ES-
COLHERÁ UM LIVRO PARA LEVAR PARA CASA.

1. COM SEUS COLEGAS, ESCREVA A REGRA PRODUZIDA DE MODO QUE ELA
FIQUE VISÍVEL PARA TODOS.

AULA 10 – 
ORGANIZANDO O 
ESPAÇO DE LEITURA
(EF01LP27) Ler e 
compreender, em 
colaboração com os 
colegas e com a ajuda 
do professor, listas de 
regras e regulamentos, 
que organizam a vida 
na comunidade escolar, 
entre outros textos do 
campo da vida pública, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura 
composicional, o estilo e a 

(EF12LP02B) Ler, com a
mediação do professor, 
textos que circulam em 
meios impressos ou 
digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses 
individuais e da turma.
(EF15LP04) Compreender, 
na leitura de textos 
multissemióticos, o efeito 
de sentido produzido 
pelo uso de recursos 

visuais.
TEMPO
Uma aula.

Separe todos os materiais 
necessários para a orga-
nização de um espaço de 
leitura na sala. Caso não 
tenha muito espaço na 
sala, coloque um varal na 
parede para pendurar os 
livros ou use caixas. 

Material do/a estudante, 

de funcionamento do 
empréstimo e acervo de 
livros da sala. 
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EM SEGUIDA, LEIA AS REGRAS PRODUZIDAS E RETOME, JUNTO AOS COLEGAS, 
A IMPORTÂNCIA DELAS. 

2. ORGANIZE O ESPAÇO DE LEITURA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO 
FEITA DOS LIVROS. 

3. APROVEITE O ESPAÇO E ESCOLHA UM LIVRO PARA LEVAR PARA CASA. 
NÃO DEIXE DE ANOTAR NA FICHA O EMPRÉSTIMO.

21caderno do professor

 18 | LÍNGUA PORTUGUESA

EM SEGUIDA, LEIA AS REGRAS PRODUZIDAS E RETOME, JUNTO AOS COLEGAS, 
A IMPORTÂNCIA DELAS. 

2. ORGANIZE O ESPAÇO DE LEITURA DE ACORDO COM A CLASSIFICAÇÃO 
FEITA DOS LIVROS. 

3. APROVEITE O ESPAÇO E ESCOLHA UM LIVRO PARA LEVAR PARA CASA. 
NÃO DEIXE DE ANOTAR NA FICHA O EMPRÉSTIMO.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva.
É importante seguir as orientações vigentes, respeitando o distanciamento entre os/as estudantes , de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A partir da revisão das regras produzidas, combinem como serão expostas para todos lembrarem e recorrerem a 

mural ou na parede próxima do canto de leitura.
Organize os livros em um canto da sala e os disponha de acordo com as categorias criadas. Se tiver problema com 

sempre com a capa virada para frente.
Com tudo pronto, convide cada estudante para selecionar um livro, que poderá ser levado para casa e lido com os 

-

No dia marcado para a devolução dos livros, organize uma roda e abra um espaço para conversarem sobre as im-
pressões que tiveram da história, instigando nos colegas a vontade de conhecer a obra.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Converse com os/as estudantes  sobre a organização e a forma como construíram as regras de funcionamento do es-

Sugestões de atividades do Ler e Escrever

1º ano Volume 2 Unidade 3 - Atividades Habituais: lendo e escrevendo regulamentos - Atividade 1
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MATEMÁTICA
3º Bimestre





MATEMÁTICA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1



Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é a primeira das três que compõem o material de estudantes e professores para o 3º bimestre, 

na disciplina Matemática.
Nossa intenção é apoiar seu trabalho e a aprendizagem dos/as estudantes no imenso desafio de recuperar o que não 

pôde caminhar apropriadamente no ano de 2020, em razão das dificuldades enfrentadas por todos durante a pandemia. Tal 
como as anteriores, esta sequência apresenta atividades estruturadas, articuladas e ordenadas a partir de habilidades pre-
vistas no Currículo Paulista, acompanhadas por orientações didáticas. Recomenda-se que cada sequência seja desenvolvida 
em 10 aulas.

Estas sequências propõem diferentes situações-problema aos/às estudantes, que vão contar com sua mediação e proximi-
dade e com a parceria dos/as colegas, sempre tendo em vista a ampliação dos seus conhecimentos matemáticos.

Você notará que enfatizamos momentos de troca, discussão e reflexão. É importante conhecer bem as atividades para 
ter clareza dos objetivos, fazer boas perguntas e todos os encaminhamentos necessários com segurança, acolhendo 
dúvidas e estimulando o interesse de todos.

As atividades pretendem cativar o interesse das crianças ao apresentar situações-problema baseadas na vivência dos/as 
estudantes do ensino fundamental. Também houve a preocupação de criar um “enredo” que percorre as atividades, como se 
a sequência fosse uma história em uma obra literária. Os personagens são crianças como eles, estudantes curiosos e ativos 
como os que desejamos formar, o que cria engajamento e curiosidade!

Você notará que elementos deste enredo se relacionam com outra disciplina, a de Ciências. Ainda que nosso compromis-
so nesta sequência seja com a Matemática, acreditamos que entrelaçar conhecimentos constitui uma das principais funções 
da escola e do estudo: aprender mais sobre a vida e adquirir habilidades para viver bem.

Bom trabalho!
Para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Contagem de rotina. Contagem ascendente e 
descendente. Reconhecimento de números no 
contexto diário: indicação de quantidades, 
indicação de ordem ou indicação de código para 
a organização de informações.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas sim código 
de identificação.

Aula 1

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em 
gráficos de colunas simples. Aula 2

Reta numérica.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Aulas 2, 5, 6 e 7
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Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento 
ou outros agrupamentos e comparação.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento 
e outros agrupamentos.

Aula 3

Leitura, escrita e comparação de números natu-
rais; reta numérica.

(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 20 unidades e apresentar o 
resultado por registros verbais e simbólicos, em 
situações de seu interesse, como jogos, brincadeiras, 
materiais da sala de aula, entre outros.

Aulas 3 e 5

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de 
uma data, consultando calendários.

Aula 4

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intuitivo. Aula 4

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 3, 5 e 8.

Padrões figurais e numéricos: investigação de 
regularidades ou padrões em sequências.

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos do cotidiano 
ou representações por figuras por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida. Aula 9

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição 
e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

Aulas 6, 7, 8 e 10.

3caderno do professor

AULA 1 – NÚMEROS EM CADERNO DE CAMPO E ENTREVISTA

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Como a aula inclui uma 
entrevista com as filhas 
de Amyr e Marina Klink,
é interessante fazer uma 
breve apresentação e pre-
parar-se para responder a 
perguntas simples sobre 
Amyr e sua família. Essas 
informações podem ser 
obtidas nos sites oficiais 
de Amyr Klink (AGÊNCIA
NUTS. Amyr Klink, c2014.
Disponível em: <http://
w w w. a m y r k l i n k . c o m .
br/>. Acesso em:)  e das ir-
mãs Klink (AGÊNCIA NUTS.
Irmãs Klink, c2013. Dispo-
nível em <http://www.
i rmaskl ink.com.br />.
Acesso em: 20 de janeiro 
de 2021)
MATERIAIS 
- Material do estudante.
- Material opcional: trena,
fita métrica, termômetro,
relógio e outros objetos 
portadores de números 
que estejam relaciona-
dos aos números apre-
sentados no “caderno de 
campo”. Se houver na bi-
blioteca da escola algum 
livro de autoria da família 
Klink, leve-o para a sala e 
mostre-o aos/às estudan-
tes, como curiosidade.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. Consi-
dere o distanciamento so-
cial entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 tem a 
intenção de levantar co-
nhecimentos prévios dos/
as estudantes sobre nú-
meros e sua utilidade em 

118 caderno do professor

Aula 4
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando 
calendário, quando necessário.

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário

230 caderno do professor
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Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Aula 4

Noção de multiplicação e
divisão.

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 4

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 3, 5, 6, 7 e 8

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas em seriações numéricas (mais 1, mais 2,
menos 1, menos 2, por exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aula 9

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 10

3caderno do professor

AULA 1 – NÚMEROS EM CADERNO DE CAMPO E carta

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia destes 
encaminhamentos e 
organização, na lousa, de 
uma tabela com duas 
colunas para registrar os 
números presentes no 
texto da Atividade 2, bem 
como a função de cada 
um deles.
MATERIAIS 
- Material do estudante.
- Material opcional: trena,
fita métrica, termômetro, 
relógio e outros objetos
portadores de números
que estejam relaciona-
dos aos números apre-
sentados no “caderno de
campo”. Se houver na bi-
blioteca da escola algum
livro de autoria da família
Klink, leve-o para a sala e
mostre-o aos/às estudan-
tes, como curiosidade.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES

- A Atividade 1 tem a
intenção de levantar co-
nhecimentos prévios dos/
as estudantes sobre nú-
meros e sua utilidade em 
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uma atividade real de re-
gistro de informações. Ao 
mesmo tempo, pretende 
demonstrar como os nú-
meros podem ser valiosos 
em investigações sobre o 
ambiente. 
- O caderno de campo do 
cientista contém informa-
ções obtidas com base em 
medições, como tempera-
tura, tamanho do terreno e 
horário. Questione os/as es-
tudantes: “Como o cientista 
obteve esses dados?”; “Qual 
instrumento ou objeto pode 
fornecer essas informa-
ções?”; “Há números nesses 
objetos?”. Caso tenha levado 
algum desses objetos à sala, 
mostre-o e, se os protocolos 
sanitários permitirem, deixe 
que o manuseiem.
- Antes de  iniciar  a  leitura  do 
texto da AAttiivviiddaaddee  22 em voz 
alta, explique do que ele 
trata, indague se alguém 
sabe o que é uma carta e se já 
recebeu ou conhece alguém 
que recebeu uma. Faça uma 
breve apresentação do 
gênero, destacando algumas 
características, como: data, 
saudação, corpo da carta 
(assunto), despedida e 
assinatura.
- Leia o  texto em  voz  alta e, 
antes de propor o “caça 
números”, converse com os/
as estudantes sobre o 
conteúdo da carta. Certifique-
se de que compreenderam o 
que escutaram, tire dúvidas e 
permita que troquem 
informações sobre a leitura 
feita.

OOss  nnúúmmeerrooss  sseerrvveemm  ppaarraa  ssiittuuaarr  uumm  aaccoonntteecciimmeennttoo  nnoo  tteemmppoo  ((hhoorraa,,  ddiiaa,,  mmêêss  ee  aannoo));;  oorrggaanniizzaarr  
rreeggiissttrrooss  eemm  uummaa  cceerrttaa  oorrddeemm  ((11ºº  ddiiaa  ddee  oobbsseerrvvaaççããoo));;  mmaarrccaarr  aa  tteemmppeerraattuurraa;;  ddeelliimmiittaarr  uumm  eessppaaççoo  ddee  
oobbsseerrvvaaççããoo;;  qquuaannttiiffiiccaarr  eelleemmeennttooss  ((nnoo  ccaassoo,,  iinnsseettooss));;  ee  rreeggiissttrraarr  ccóóddiiggooss  ((nnúúmmeerroo  ddoo  tteelleeffoonnee))..

5caderno do professor

Os números informam a data de publicação do texto e a idade das meninas; quantificam as 
palestras que elas deram, o tamanho da plateia, as escolas que adotaram o livro e os exemplares 
vendidos; sinalizam os tempos de vida das pessoas; identificam datas em que ocorreram eventos ou 
publicações; e estabelecem o preço do livro.

menos de dois anos?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
com as crianças as infor-
mações que os números 
podem trazer. Desafie-as 
a perceber os números 
como aliados: através de-
les, podemos conhecer o 
mundo, nos situar no tem-
po e no espaço, verificar 
quantidades, entre outros 
usos.
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uma atividade real de re-
gistro de informações. Ao 
mesmo tempo, pretende 
demonstrar como os nú-
meros podem ser valiosos 
em investigações sobre o 
ambiente.
- O caderno de campo do
cientista contém informa-
ções obtidas com base em
medições, como tempera-
tura, tamanho do terreno e
horário. Questione os/as es-
tudantes: “Como o cientista
obteve esses dados?”; “Qual
instrumento ou objeto pode
fornecer essas informa-
ções?”; “Há números nesses
objetos?”. Caso tenha levado
algum desses objetos à sala, 
mostre-o e, se os protocolos
sanitários permitirem, deixe
que o manuseiem.
- Antes de iniciar a leitura em
voz alta do texto da Ativida-
de 2, explique do que ele
trata e indague se alguém
já ouviu falar das aventuras
da família Klink. Faça uma
breve apresentação.
- Leia o texto em voz alta
e, antes de propor o “caça-
-números”, converse com
os/as estudantes sobre o
conteúdo da entrevista.
Certifique-se de que com-
preenderam o que escuta-
ram, tire dúvidas e permita
que troquem informações
sobre a leitura feita.
- Proponha questões 
como: “Quando foi pu-
blicada essa entrevista?”; 
“Qual é a idade atual das 
meninas e quantos anos 
tinham quando começa-
ram a velejar?”; “Quanto 
custava o livro na época 
da publicação dessa repor-
tagem?”; “Quantos exem-
plares foram vendidos em 

Os números servem para situar um acontecimento no tempo (hora, dia, mês e ano); organizar 
registros em uma certa ordem (1º dia de observação); marcar a temperatura; delimitar um espaço 
de observação; quantificar elementos (no cas , insetos); e registrar códigos (número do telefone).

5caderno do professor

Os números informam a data de envio da carta e a idade das meninas; quantificam o total de mudas 
plantadas, o número de pessoas que acessaram o site e os exemplares que foram vendidos do livro; 
também sinalizam eventos ocorridos em datas anteriores e estabelecem o preço da obra.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
com as crianças as infor-
mações que os números 
podem trazer. Desafie-as a 
perceber os números co-
mo aliados: através deles, 
podemos conhecer o 
mundo, nos situar no tem-
po e no espaço, verificar 
quantidades, entre outros 
usos. 
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- Proponha questões
como: “Quando essa carta
foi enviada?”; “Qual é a
idade atual das filhas da
bióloga Natália?”; “Quanto
custava o livro na época
em que a carta foi
enviada?”; “Quantos 
exemplares foram 
vendidos?”, entre outras.
- Depois de destacar todos
os números presentes no
texto, anote-os na primeira
coluna da tabela sugerida
na seção “Preparação”.
Então, será o momento de,
coletivamente, irem
identificando e anotando a
função de cada número na
segunda coluna da tabela.
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uma atividade real de re-
gistro de informações. Ao 
mesmo tempo, pretende 
demonstrar como os nú-
meros podem ser valiosos 
em investigações sobre o 
ambiente. 
- O caderno de campo do 
cientista contém informa-
ções obtidas com base em 
medições, como tempera-
tura, tamanho do terreno e 
horário. Questione os/as es-
tudantes: “Como o cientista 
obteve esses dados?”; “Qual 
instrumento ou objeto pode 
fornecer essas informa-
ções?”; “Há números nesses 
objetos?”. Caso tenha levado 
algum desses objetos à sala, 
mostre-o e, se os protocolos 
sanitários permitirem, deixe 
que o manuseiem.
- Antes de  iniciar  a  leitura  do 
texto da AAttiivviiddaaddee  22 em voz 
alta, explique do que ele 
trata, indague se alguém 
sabe o que é uma carta e se já 
recebeu ou conhece alguém 
que recebeu uma. Faça uma 
breve apresentação do 
gênero, destacando algumas 
características, como: data, 
saudação, corpo da carta 
(assunto), despedida e 
assinatura.
- Leia o  texto em  voz  alta e, 
antes de propor o “caça 
números”, converse com os/
as estudantes sobre o 
conteúdo da carta. Certifique-
se de que compreenderam o 
que escutaram, tire dúvidas e 
permita que troquem 
informações sobre a leitura 
feita.

OOss  nnúúmmeerrooss  sseerrvveemm  ppaarraa  ssiittuuaarr  uumm  aaccoonntteecciimmeennttoo  nnoo  tteemmppoo  ((hhoorraa,,  ddiiaa,,  mmêêss  ee  aannoo));;  oorrggaanniizzaarr  
rreeggiissttrrooss  eemm  uummaa  cceerrttaa  oorrddeemm  ((11ºº  ddiiaa  ddee  oobbsseerrvvaaççããoo));;  mmaarrccaarr  aa  tteemmppeerraattuurraa;;  ddeelliimmiittaarr  uumm  eessppaaççoo  ddee  
oobbsseerrvvaaççããoo;;  qquuaannttiiffiiccaarr  eelleemmeennttooss  ((nnoo  ccaassoo,,  iinnsseettooss));;  ee  rreeggiissttrraarr  ccóóddiiggooss  ((nnúúmmeerroo  ddoo  tteelleeffoonnee))..

5caderno do professor

Os números informam a data de publicação do texto e a idade das meninas; quantificam as 
palestras que elas deram, o tamanho da plateia, as escolas que adotaram o livro e os exemplares 
vendidos; sinalizam os tempos de vida das pessoas; identificam datas em que ocorreram eventos ou 
publicações; e estabelecem o preço do livro.

menos de dois anos?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
com as crianças as infor-
mações que os números 
podem trazer. Desafie-as 
a perceber os números 
como aliados: através de-
les, podemos conhecer o 
mundo, nos situar no tem-
po e no espaço, verificar 
quantidades, entre outros 
usos.
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uma atividade real de re-
gistro de informações. Ao 
mesmo tempo, pretende 
demonstrar como os nú-
meros podem ser valiosos 
em investigações sobre o 
ambiente.
- O caderno de campo do
cientista contém informa-
ções obtidas com base em
medições, como tempera-
tura, tamanho do terreno e
horário. Questione os/as es-
tudantes: “Como o cientista
obteve esses dados?”; “Qual
instrumento ou objeto pode
fornecer essas informa-
ções?”; “Há números nesses
objetos?”. Caso tenha levado
algum desses objetos à sala, 
mostre-o e, se os protocolos
sanitários permitirem, deixe
que o manuseiem.
- Antes de iniciar a leitura em
voz alta do texto da Ativida-
de 2, explique do que ele
trata e indague se alguém
já ouviu falar das aventuras
da família Klink. Faça uma
breve apresentação.
- Leia o texto em voz alta
e, antes de propor o “caça-
-números”, converse com
os/as estudantes sobre o
conteúdo da entrevista.
Certifique-se de que com-
preenderam o que escuta-
ram, tire dúvidas e permita
que troquem informações
sobre a leitura feita.
- Proponha questões 
como: “Quando foi pu-
blicada essa entrevista?”; 
“Qual é a idade atual das 
meninas e quantos anos 
tinham quando começa-
ram a velejar?”; “Quanto 
custava o livro na época 
da publicação dessa repor-
tagem?”; “Quantos exem-
plares foram vendidos em 

Os números servem para situar um acontecimento no tempo (hora, dia, mês e ano); organizar 
registros em uma certa ordem (1º dia de observação); marcar a temperatura; delimitar um espaço 
de observação; quantificar elementos (no cas , insetos); e registrar códigos (número do telefone).

5caderno do professor

Os números informam a data de envio da carta e a idade das meninas; quantificam o total de mudas 
plantadas, o número de pessoas que acessaram o site e os exemplares que foram vendidos do livro; 
também sinalizam eventos ocorridos em datas anteriores e estabelecem o preço da obra.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
com as crianças as infor-
mações que os números 
podem trazer. Desafie-as a 
perceber os números co-
mo aliados: através deles, 
podemos conhecer o 
mundo, nos situar no tem-
po e no espaço, verificar 
quantidades, entre outros 
usos. 
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- Proponha questões
como: “Quando essa carta
foi enviada?”; “Qual é a
idade atual das filhas da
bióloga Natália?”; “Quanto
custava o livro na época
em que a carta foi
enviada?”; “Quantos 
exemplares foram 
vendidos?”, entre outras.
- Depois de destacar todos
os números presentes no
texto, anote-os na primeira
coluna da tabela sugerida
na seção “Preparação”.
Então, será o momento de,
coletivamente, irem
identificando e anotando a
função de cada número na
segunda coluna da tabela.
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AULA 2 - UMA 
PERGUNTA E SUA 
RESPOSTA EM NÚMEROS
(EF01MA21) Ler dados
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples. 
(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
- Material do estudante,
giz e lousa.
- Material indicado (opcio-
nal): reta numérica de 0 a
50 afixada na parede. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 traz um
trecho ainda desconhe-
cido da carta fictícia 
apresentada na aula 
anterior. Pretendemos, 
com isso, fazer a ligação 
com a Aula 1 desta 
sequência e trazer o 
tema do respeito e da 
preservação da na-
tureza, criando um clima 
propício para a atividade 
seguinte. 
- No primeiro ano, o valor
posicional dos algarismos 
ainda não está claro para 
todas as crianças, e é 
possível que cometam 
erros tanto na leitura, 
na escrita e na 
comparação de 
números. A

proposta A da Atividade 2 chama a atenção para os resultados 12 e 21, com o intuito
de dar oportunidade à troca de opinião e percepção entre os/as estudantes e, de certa 
forma, antecipar as dificuldades das propostas B e C. A ideia é que eles/elas obser-
vem que as diferentes posições do 1 e do 2 em cada número são importantes para 
descobrir qual é o menor e qual é o maior. Escreva os dois números — 12 e 21 — na 
lousa e convide o grupo a discutir a dúvida de Celeste. 
- Em seguida, oriente os/as estudantes a responder individualmente às propostas B
e C, lendo-as em voz alta.
- Leia a proposta D, ou peça que algum/a estudante o faça, e deixe a turma pensar por

Algumas possibilidades de respostas: economizar água e energia; separar o lixo; comprar apenas o 
necessário; não jogar lixo nas ruas; andar mais a pé; não comprar animais silvestres; evitar o uso de 
descartáveis; entre outras atitudes possíveis.

7caderno do professor

As linhas que trazem essas informações são a primeira e a segunda, após o título. Celeste ficou confusa 
porque os dois números são compostos dos mesmos algarismos, porém em posições diferentes.

Sim, pois há muito mais colegas com algum grau de interesse em biologia do que com pouco ou 
nenhum interesse. Mesmo sem fazer contas, percebemos que as duas primeiras linhas da tabela 
contêm números com dois algarismos, e as últimas, com apenas um. Ao somar as duas primeiras 
linhas, verificamos que g ande parte da turma está interessada em biologia.

12

21

?_(9 + 1 = 10)

alguns minutos. Então, cada um poderá dizer o resultado a que chegou e como fez 
para alcançá-lo (se o grupo for muito grande, você poderá selecionar alguns/algumas 
estudantes). Para as crianças, o desafio será perceber que, para dar a resposta, terão 
de consultar duas linhas da tabela e somá-las. Em seguida, farão a adição, que é o 
segundo desafio. Como somarão 9 + 1? Alguns provavelmente vão começar do 0,
contar 9 ou 1 nos dedos e acrescentar o outro número. Outros vão partir do 9 ou do 1,
somando o outro algarismo. Cada estratégia merecerá a sua escuta e comentários de 
incentivo. Em alguns momentos, você poderá colocar questões como: “Qual dessas 
estratégias é mais rápida?”; “Qual é mais segura?”; “Será melhor começar pelo núme-

ro maior ou pelo menor?”.
Ofereça material de con-
tagem, como tampinhas,
para os/as estudantes que 
necessitarem.
- Na Atividade 3, espera-
-se que os/as estudantes 
percebam, por meio de es-
timativa (sem realizar so-
mas), que há mais colegas 
de Celeste interessados 
do que desinteressados 
em biologia. Você pode 
anotar os valores na lousa,
reproduzindo parcialmen-
te a tabela, e apontar para 
os números conforme os/
as estudantes respondem.
- Outra opção, tanto para a 
proposta D da Atividade 2
como para a Atividade 3, 
é recorrer à reta numérica.
Se você tem uma delas 
em sala, sugira aos/às es-
tudantes que observem a 
sequência dos números 
para realizar as pequenas 
somas (para a proposta D,
até mesmo uma régua de 
estojo deve servir como 
material de consulta). Na 
Atividade 3, a reta pode 
ser usada para comparar 
os números presentes na 
tabela (21, 12, 9, 1). Per-
gunte às crianças: “Como 
se organizam os núme-
ros ou as quantidades na 
reta?”
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, pergunte 
aos/às estudantes o que 
descobriram sobre a análi-
se de dados na tabela e a 
comparação de números.
Retome as conclusões,
ainda que parciais, a que 
tenham chegado ao longo 
da aula.
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AULA 2 - UMA
PERGUNTA E SUA
RESPOSTA EM NÚMEROS
(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples.
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
- Material do estudante,
giz e lousa.
- Material indicado (opcio-
nal): reta numérica de 0 a 
50 afixada na parede.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. Consi-
dere o distanciamento so-
cial entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 traz a últi-
ma pergunta da entrevista 
das irmãs Klink ao Jornal 
Joca. Pretendemos, com 
isso, fazer a ligação com a 
Aula 1 desta sequência e 
trazer o tema do respeito 
e da preservação da na-
tureza, criando um clima 
propício para a atividade 
seguinte.
- No primeiro ano, o valor 
posicional dos algarismos 
ainda não está claro para 
todas as crianças, e é pos-
sível que cometam erros 
tanto na leitura como na 
escrita dos números. A

proposta A da Atividade 2 chama a atenção para os resultados 12 e 21, com o intuito 
de dar oportunidade à troca de opinião e percepção entre os/as estudantes e, de certa 
forma, antecipar as dificuldades das propostas B e C. A ideia é que eles/elas obser-
vem que as diferentes posições do 1 e do 2 em cada número são importantes para 
descobrir qual é o menor e qual é o maior. Escreva os dois números — 12 e 21 — na 
lousa e convide o grupo a discutir a dúvida de Celeste.
- Em seguida, oriente os/as estudantes a responder individualmente às propostas B 
e C, lendo-as em voz alta.
- Leia a proposta D, ou peça que algum/a estudante o faça, e deixe a turma pensar por 

Entre outras ideias, o texto ressalta a importância de preservar a natureza e cuidar do ambiente terrestre; 
afirma que a qualidade da nossa vida e de todas as outras depende das nossas ações; e argumenta que 
o que se faz em um lugar tem efeito nos outros, pois a Terra é um sistema único.

7caderno do professor

As linhas que trazem essas informações são a primeira e a segunda, após o título. Celeste ficou confusa 
porque os dois números são compostos dos mesmos algarismos, porém em posições diferentes. 

SSiimm,,  ppooiiss  hháá  mmuuiittoo  mmaaiiss  ccoolleeggaass  ccoomm  aallgguumm  ggrraauu  ddee  iinntteerreessssee  eemm  bbiioollooggiiaa  ddoo  qquuee  ccoomm  ppoouuccoo  oouu  
nneennhhuumm  iinntteerreessssee..  MMeessmmoo  sseemm  ffaazzeerr  ccoonnttaass,,  ppeerrcceebbeemmooss  qquuee  aass  dduuaass  pprriimmeeiirraass  lliinnhhaass  ddaa  ttaabbeellaa  
ccoonnttêêmm  nnúúmmeerrooss  ccoomm  ddooiiss  aallggaarriissmmooss,,  ee  aass  úúllttiimmaass,,  ccoomm  aappeennaass  uumm..  AAoo  ssoommaarr  aass  dduuaass  pprriimmeeiirraass  
lliinnhhaass,,  vveerriiffiiccaammooss  qquuee  ggrraannddee  ppaarrttee  ddaa  ttuurrmmaa  eessttáá  iinntteerreessssaaddaa  eemm  bbiioollooggiiaa..
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alguns minutos. Então, cada um poderá dizer o resultado a que chegou e como fez para 
alcançá-lo (se o grupo for muito grande, você poderá selecionar alguns/algumas estudantes). 
Para as crianças, o desafio será perceber que, para dar a resposta, terão de consultar duas 
linhas da tabela e somá-las. Em seguida, farão a adição, que é o segundo desafio. Como 
somarão 9 + 1? Alguns provavelmente irão modelar por meio do desenho; outros vão 
contar 9 e 1 nos dedos, juntando as duas quantidades; já outros podem realizar a 
sobrecontagem, partindo do 9 ou do 1. Cada estratégia merecerá a sua escuta e comentários 
de incentivo. Em alguns momentos, você poderá colocar questões como: “Qual dessas 
estratégias  é  mais  rápida?”; “Qual é mais segura?”; “Será melhor começar pelo núme-

ro maior ou pelo menor?”. 
Ofereça material de con-
tagem, como tampinhas, 
para os/as estudantes que 
necessitarem.
- Na Atividade 3, espera-
-se que os/as estudantes
percebam, por meio de es-
timativa (sem realizar so-
mas), que há mais colegas
de Celeste interessados
do que desinteressados
em biologia. Você pode
anotar os valores na lousa, 
reproduzindo parcialmen-
te a tabela, e apontar para
os números conforme os/
as estudantes respondem.
- Outra opção, tanto para a
proposta D da Atividade 2
como para a Atividade 3, 
é recorrer à reta numérica. 
Se você tem uma delas 
em sala, sugira aos/às es-
tudantes que observem a 
sequência dos números 
para realizar as pequenas 
somas (para a proposta D, 
até mesmo uma régua de 
estojo  pode servir 
como material de 
consulta). Na Atividade 
3, a reta pode ser usada
para comparar os 
números presentes na 
tabela (21, 12, 9, 1). Per-
gunte às crianças: “Como 
se organizam os núme-
ros ou as quantidades na 
reta?”
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, pergunte 
aos/às estudantes o que 
descobriram sobre a análi-
se de dados na tabela e a 
comparação de números. 
Retome as conclusões, 
ainda que parciais, a que 
tenham chegado ao longo 
da aula.
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AULA 2 - UMA 
PERGUNTA E SUA 
RESPOSTA EM NÚMEROS
(EF01MA21) Ler dados
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples. 
(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
- Material do estudante,
giz e lousa.
- Material indicado (opcio-
nal): reta numérica de 0 a
50 afixada na parede. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 traz um
trecho ainda desconhe-
cido da carta fictícia 
apresentada na aula 
anterior. Pretendemos, 
com isso, fazer a ligação 
com a Aula 1 desta 
sequência e trazer o 
tema do respeito e da 
preservação da na-
tureza, criando um clima 
propício para a atividade 
seguinte. 
- No primeiro ano, o valor
posicional dos algarismos 
ainda não está claro para 
todas as crianças, e é 
possível que cometam 
erros tanto na leitura, 
na escrita e na 
comparação de 
números. A

proposta A da Atividade 2 chama a atenção para os resultados 12 e 21, com o intuito
de dar oportunidade à troca de opinião e percepção entre os/as estudantes e, de certa 
forma, antecipar as dificuldades das propostas B e C. A ideia é que eles/elas obser-
vem que as diferentes posições do 1 e do 2 em cada número são importantes para 
descobrir qual é o menor e qual é o maior. Escreva os dois números — 12 e 21 — na 
lousa e convide o grupo a discutir a dúvida de Celeste. 
- Em seguida, oriente os/as estudantes a responder individualmente às propostas B
e C, lendo-as em voz alta.
- Leia a proposta D, ou peça que algum/a estudante o faça, e deixe a turma pensar por

Algumas possibilidades de respostas: economizar água e energia; separar o lixo; comprar apenas o 
necessário; não jogar lixo nas ruas; andar mais a pé; não comprar animais silvestres; evitar o uso de 
descartáveis; entre outras atitudes possíveis.

7caderno do professor

As linhas que trazem essas informações são a primeira e a segunda, após o título. Celeste ficou confusa 
porque os dois números são compostos dos mesmos algarismos, porém em posições diferentes.

Sim, pois há muito mais colegas com algum grau de interesse em biologia do que com pouco ou 
nenhum interesse. Mesmo sem fazer contas, percebemos que as duas primeiras linhas da tabela 
contêm números com dois algarismos, e as últimas, com apenas um. Ao somar as duas primeiras 
linhas, verificamos que g ande parte da turma está interessada em biologia.
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alguns minutos. Então, cada um poderá dizer o resultado a que chegou e como fez 
para alcançá-lo (se o grupo for muito grande, você poderá selecionar alguns/algumas 
estudantes). Para as crianças, o desafio será perceber que, para dar a resposta, terão 
de consultar duas linhas da tabela e somá-las. Em seguida, farão a adição, que é o 
segundo desafio. Como somarão 9 + 1? Alguns provavelmente vão começar do 0,
contar 9 ou 1 nos dedos e acrescentar o outro número. Outros vão partir do 9 ou do 1,
somando o outro algarismo. Cada estratégia merecerá a sua escuta e comentários de 
incentivo. Em alguns momentos, você poderá colocar questões como: “Qual dessas 
estratégias é mais rápida?”; “Qual é mais segura?”; “Será melhor começar pelo núme-

ro maior ou pelo menor?”.
Ofereça material de con-
tagem, como tampinhas,
para os/as estudantes que 
necessitarem.
- Na Atividade 3, espera-
-se que os/as estudantes 
percebam, por meio de es-
timativa (sem realizar so-
mas), que há mais colegas 
de Celeste interessados 
do que desinteressados 
em biologia. Você pode 
anotar os valores na lousa,
reproduzindo parcialmen-
te a tabela, e apontar para 
os números conforme os/
as estudantes respondem.
- Outra opção, tanto para a 
proposta D da Atividade 2
como para a Atividade 3, 
é recorrer à reta numérica.
Se você tem uma delas 
em sala, sugira aos/às es-
tudantes que observem a 
sequência dos números 
para realizar as pequenas 
somas (para a proposta D,
até mesmo uma régua de 
estojo deve servir como 
material de consulta). Na 
Atividade 3, a reta pode 
ser usada para comparar 
os números presentes na 
tabela (21, 12, 9, 1). Per-
gunte às crianças: “Como 
se organizam os núme-
ros ou as quantidades na 
reta?”
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, pergunte 
aos/às estudantes o que 
descobriram sobre a análi-
se de dados na tabela e a 
comparação de números.
Retome as conclusões,
ainda que parciais, a que 
tenham chegado ao longo 
da aula.
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AULA 2 - UMA
PERGUNTA E SUA
RESPOSTA EM NÚMEROS
(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples.
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
- Material do estudante,
giz e lousa.
- Material indicado (opcio-
nal): reta numérica de 0 a 
50 afixada na parede.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras em roda. Consi-
dere o distanciamento so-
cial entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 traz a últi-
ma pergunta da entrevista 
das irmãs Klink ao Jornal 
Joca. Pretendemos, com 
isso, fazer a ligação com a 
Aula 1 desta sequência e 
trazer o tema do respeito 
e da preservação da na-
tureza, criando um clima 
propício para a atividade 
seguinte.
- No primeiro ano, o valor 
posicional dos algarismos 
ainda não está claro para 
todas as crianças, e é pos-
sível que cometam erros 
tanto na leitura como na 
escrita dos números. A

proposta A da Atividade 2 chama a atenção para os resultados 12 e 21, com o intuito 
de dar oportunidade à troca de opinião e percepção entre os/as estudantes e, de certa 
forma, antecipar as dificuldades das propostas B e C. A ideia é que eles/elas obser-
vem que as diferentes posições do 1 e do 2 em cada número são importantes para 
descobrir qual é o menor e qual é o maior. Escreva os dois números — 12 e 21 — na 
lousa e convide o grupo a discutir a dúvida de Celeste.
- Em seguida, oriente os/as estudantes a responder individualmente às propostas B 
e C, lendo-as em voz alta.
- Leia a proposta D, ou peça que algum/a estudante o faça, e deixe a turma pensar por 

Entre outras ideias, o texto ressalta a importância de preservar a natureza e cuidar do ambiente terrestre; 
afirma que a qualidade da nossa vida e de todas as outras depende das nossas ações; e argumenta que 
o que se faz em um lugar tem efeito nos outros, pois a Terra é um sistema único.
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As linhas que trazem essas informações são a primeira e a segunda, após o título. Celeste ficou confusa 
porque os dois números são compostos dos mesmos algarismos, porém em posições diferentes. 

SSiimm,,  ppooiiss  hháá  mmuuiittoo  mmaaiiss  ccoolleeggaass  ccoomm  aallgguumm  ggrraauu  ddee  iinntteerreessssee  eemm  bbiioollooggiiaa  ddoo  qquuee  ccoomm  ppoouuccoo  oouu  
nneennhhuumm  iinntteerreessssee..  MMeessmmoo  sseemm  ffaazzeerr  ccoonnttaass,,  ppeerrcceebbeemmooss  qquuee  aass  dduuaass  pprriimmeeiirraass  lliinnhhaass  ddaa  ttaabbeellaa  
ccoonnttêêmm  nnúúmmeerrooss  ccoomm  ddooiiss  aallggaarriissmmooss,,  ee  aass  úúllttiimmaass,,  ccoomm  aappeennaass  uumm..  AAoo  ssoommaarr  aass  dduuaass  pprriimmeeiirraass  
lliinnhhaass,,  vveerriiffiiccaammooss  qquuee  ggrraannddee  ppaarrttee  ddaa  ttuurrmmaa  eessttáá  iinntteerreessssaaddaa  eemm  bbiioollooggiiaa..
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alguns minutos. Então, cada um poderá dizer o resultado a que chegou e como fez para 
alcançá-lo (se o grupo for muito grande, você poderá selecionar alguns/algumas estudantes). 
Para as crianças, o desafio será perceber que, para dar a resposta, terão de consultar duas 
linhas da tabela e somá-las. Em seguida, farão a adição, que é o segundo desafio. Como 
somarão 9 + 1? Alguns provavelmente irão modelar por meio do desenho; outros vão 
contar 9 e 1 nos dedos, juntando as duas quantidades; já outros podem realizar a 
sobrecontagem, partindo do 9 ou do 1. Cada estratégia merecerá a sua escuta e comentários 
de incentivo. Em alguns momentos, você poderá colocar questões como: “Qual dessas 
estratégias  é  mais  rápida?”; “Qual é mais segura?”; “Será melhor começar pelo núme-

ro maior ou pelo menor?”. 
Ofereça material de con-
tagem, como tampinhas, 
para os/as estudantes que 
necessitarem.
- Na Atividade 3, espera-
-se que os/as estudantes
percebam, por meio de es-
timativa (sem realizar so-
mas), que há mais colegas
de Celeste interessados
do que desinteressados
em biologia. Você pode
anotar os valores na lousa, 
reproduzindo parcialmen-
te a tabela, e apontar para
os números conforme os/
as estudantes respondem.
- Outra opção, tanto para a
proposta D da Atividade 2
como para a Atividade 3, 
é recorrer à reta numérica. 
Se você tem uma delas 
em sala, sugira aos/às es-
tudantes que observem a 
sequência dos números 
para realizar as pequenas 
somas (para a proposta D, 
até mesmo uma régua de 
estojo  pode servir 
como material de 
consulta). Na Atividade 
3, a reta pode ser usada
para comparar os 
números presentes na 
tabela (21, 12, 9, 1). Per-
gunte às crianças: “Como 
se organizam os núme-
ros ou as quantidades na 
reta?”
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, pergunte 
aos/às estudantes o que 
descobriram sobre a análi-
se de dados na tabela e a 
comparação de números. 
Retome as conclusões, 
ainda que parciais, a que 
tenham chegado ao longo 
da aula.
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AULA 3 – CELESTE E O 
“CLUBE DE DETETIVES 
DA NATUREZA”
(EF01MA02) Contar de
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros
agrupamentos.
(EF01MA04) Contar a
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros
verbais e simbólicos, em
situações de seu interes-
se, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de
aula, entre outros. 
(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização das 
duplas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, com as cartei-
ras voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Comece coletivamente e leia o enunciado da Atividade 1 em voz alta. 
- É necessário, também, ler o quadro com os intervalos. Escolha um dos intervalos
(por exemplo, entre 10 e 15), escreva-o na lousa e pergunte aos/às estudantes: “Que
números existem entre 10 e 15?”.
-Peça que estimem a quantidade de nomes e registrem suas respostas no quadro.
Explique que nesta etapa não vale contar, pois a intenção é desenvolver a habilidade

Resposta Pessoal

9caderno do professor

21 + 4 = 25 ou

21 + 1 + 1 + 1 + 1 = 25 ou

Desenhos, representação das 
quantidades com pauzinhos ou 
bolinhas, entre outros recursos.

25

21

de estimar quantidades, importantíssima na matemática.
-Em seguida, proponha que comparem o resultado da avaliação visual com o da 
contagem. É provável que os resultados sejam próximos, com pequenas diferenças.
Registre na lousa as várias respostas e incentive-os a comparar os resultados, questio-
nando: “Por que os resultados não foram iguais?”; “Como cada um fez a contagem?”; 
“Quem está certo?”; “Como é possível conferir?”. Peça que alguns/algumas estudan-
tes exponham suas estratégias de contagem
-Com a ajuda das crianças, compare o número de nomes contados com a estimativa 
feita anteriormente, verificando em qual intervalo o número de nomes no cartaz de 

Celeste se encaixa. Para 
isso, recorra novamente à 
reta numérica. Pontue que 
a estimativa serve como 
uma referência: se estiver 
muito distante da conta-
gem, um dos valores deve 
ser revisto.
-Leia a Atividade 2 em voz 
alta ou peça que algum/a 
estudante o faça. Pergun-
te se as duplas sabem o 
que significa ser membro 
de um clube. Você pode 
esclarecer o significado 
recorrendo ao corpo e 
seus membros, isto é, as 
partes. Dê alguns minutos 
para que cada dupla faça 
seus cálculos.
-Peça que os/as estudan-
tes compartilhem com o 
restante da turma como 
fizeram para descobrir o 
número total de membros 
do clube. Todas as estra-
tégias são válidas, mas as 
diferenças entre elas, em 
retrabalho e tempo gasto,
devem ser abordadas com 
perguntas como: “Qual 
dessas formas de resolver 
é mais trabalhosa?”; “Qual 
é mais demorada?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
as descobertas realizadas: 
o valor das estimativas e 
as diversas estratégias de 
contagem e soma. Subli-
nhe também que agora 
nossos personagens for-
mam um clube grande e 
bacana, com 25 “detetives 
da natureza”.
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AULA 3 – CELESTE E O 
“CLUBE DE DETETIVES
DA NATUREZA”
(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em 
situações de seu interes-
se, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de 
aula, entre outros.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização das 
duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, com as cartei-
ras voltadas para a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 

orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Comece coletivamente e leia o enunciado da Atividade 1 em voz alta.
- É necessário, também, ler o quadro com os intervalos. Escolha um dos intervalos 
(por exemplo, entre 10 e 15), escreva-o na lousa e pergunte aos/às estudantes: “Que 
números existem entre 10 e 15?”.
-Peça que estimem a quantidade de nomes e registrem suas respostas no quadro.
Explique que nesta etapa não vale contar, pois a intenção é desenvolver a habilidade 

Resposta Pessoal
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21 + 4 = 25 ou

21 + 1 + 1 + 1 + 1 = 25 

Desenhos, representação das 
quantidades com pauzinhos ou 
bolinhas, entre outros recursos.

25

21

de estimar quantidades, importantíssima na matemática. 
-Em seguida, proponha que comparem o resultado da avaliação visual com o da
contagem. É provável que os resultados sejam próximos, com pequenas diferenças. 
Registre na lousa as várias respostas e incentive-os a comparar os resultados, questio-
nando: “Por que os resultados não foram iguais?”; “Como cada um fez a contagem?”;
“Quem está certo?”; “Como é possível conferir?”. Peça que alguns/algumas estudan-
tes exponham suas estratégias de contagem
-Com a ajuda das crianças, compare o número de nomes contados com a estimativa
feita anteriormente, verificando em qual intervalo o número de nomes no cartaz de

Celeste se encaixa. Para 
isso, recorra novamente à 
reta numérica. Pontue que 
a estimativa serve como 
uma referência: se estiver 
muito distante da conta-
gem, um dos valores deve 
ser revisto. 
-Leia a Atividade 2 em voz
alta ou peça que algum/a
estudante o faça. Pergun-
te se as duplas sabem o 
que significa ser membro 
de um clube. Você pode 
esclarecer o significado 
recorrendo ao corpo e 
seus membros, isto é, as 
partes. Dê alguns minutos 
para que cada dupla faça 
seus cálculos.
-Peça que os/as estudan-
tes compartilhem com o 
restante da turma como 
fizeram para descobrir o 
número total de membros 
do clube. Todas as estra-
tégias são válidas, mas as 
diferenças entre elas, em 
retrabalho e tempo gasto, 
devem ser abordadas com 
perguntas como: “Qual 
dessas formas de resolver 
é mais trabalhosa?”; “Qual 
é mais demorada?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
as descobertas realizadas: 
o valor das estimativas e
as diversas estratégias de
contagem e soma. Subli-
nhe também que agora
nossos personagens for-
mam um clube grande e
bacana, com 25 “detetives
da natureza”.
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AULA 3 – CELESTE E O 
“CLUBE DE DETETIVES 
DA NATUREZA”
(EF01MA02) Contar de
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros
agrupamentos.
(EF01MA04) Contar a
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros
verbais e simbólicos, em
situações de seu interes-
se, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de
aula, entre outros. 
(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização das 
duplas. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, com as cartei-
ras voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Comece coletivamente e leia o enunciado da Atividade 1 em voz alta. 
- É necessário, também, ler o quadro com os intervalos. Escolha um dos intervalos
(por exemplo, entre 10 e 15), escreva-o na lousa e pergunte aos/às estudantes: “Que
números existem entre 10 e 15?”.
-Peça que estimem a quantidade de nomes e registrem suas respostas no quadro.
Explique que nesta etapa não vale contar, pois a intenção é desenvolver a habilidade

Resposta Pessoal

9caderno do professor

21 + 4 = 25 ou

21 + 1 + 1 + 1 + 1 = 25 ou

Desenhos, representação das 
quantidades com pauzinhos ou 
bolinhas, entre outros recursos.

25

21

de estimar quantidades, importantíssima na matemática.
-Em seguida, proponha que comparem o resultado da avaliação visual com o da 
contagem. É provável que os resultados sejam próximos, com pequenas diferenças.
Registre na lousa as várias respostas e incentive-os a comparar os resultados, questio-
nando: “Por que os resultados não foram iguais?”; “Como cada um fez a contagem?”; 
“Quem está certo?”; “Como é possível conferir?”. Peça que alguns/algumas estudan-
tes exponham suas estratégias de contagem
-Com a ajuda das crianças, compare o número de nomes contados com a estimativa 
feita anteriormente, verificando em qual intervalo o número de nomes no cartaz de 

Celeste se encaixa. Para 
isso, recorra novamente à 
reta numérica. Pontue que 
a estimativa serve como 
uma referência: se estiver 
muito distante da conta-
gem, um dos valores deve 
ser revisto.
-Leia a Atividade 2 em voz 
alta ou peça que algum/a 
estudante o faça. Pergun-
te se as duplas sabem o 
que significa ser membro 
de um clube. Você pode 
esclarecer o significado 
recorrendo ao corpo e 
seus membros, isto é, as 
partes. Dê alguns minutos 
para que cada dupla faça 
seus cálculos.
-Peça que os/as estudan-
tes compartilhem com o 
restante da turma como 
fizeram para descobrir o 
número total de membros 
do clube. Todas as estra-
tégias são válidas, mas as 
diferenças entre elas, em 
retrabalho e tempo gasto,
devem ser abordadas com 
perguntas como: “Qual 
dessas formas de resolver 
é mais trabalhosa?”; “Qual 
é mais demorada?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
as descobertas realizadas: 
o valor das estimativas e 
as diversas estratégias de 
contagem e soma. Subli-
nhe também que agora 
nossos personagens for-
mam um clube grande e 
bacana, com 25 “detetives 
da natureza”.
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AULA 3 – CELESTE E O 
“CLUBE DE DETETIVES
DA NATUREZA”
(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em 
situações de seu interes-
se, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de 
aula, entre outros.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização das 
duplas.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas, com as cartei-
ras voltadas para a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 

orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Comece coletivamente e leia o enunciado da Atividade 1 em voz alta.
- É necessário, também, ler o quadro com os intervalos. Escolha um dos intervalos 
(por exemplo, entre 10 e 15), escreva-o na lousa e pergunte aos/às estudantes: “Que 
números existem entre 10 e 15?”.
-Peça que estimem a quantidade de nomes e registrem suas respostas no quadro.
Explique que nesta etapa não vale contar, pois a intenção é desenvolver a habilidade 

Resposta Pessoal
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21 + 4 = 25 ou

21 + 1 + 1 + 1 + 1 = 25 

Desenhos, representação das 
quantidades com pauzinhos ou 
bolinhas, entre outros recursos.

25

21

de estimar quantidades, importantíssima na matemática. 
-Em seguida, proponha que comparem o resultado da avaliação visual com o da
contagem. É provável que os resultados sejam próximos, com pequenas diferenças. 
Registre na lousa as várias respostas e incentive-os a comparar os resultados, questio-
nando: “Por que os resultados não foram iguais?”; “Como cada um fez a contagem?”;
“Quem está certo?”; “Como é possível conferir?”. Peça que alguns/algumas estudan-
tes exponham suas estratégias de contagem
-Com a ajuda das crianças, compare o número de nomes contados com a estimativa
feita anteriormente, verificando em qual intervalo o número de nomes no cartaz de

Celeste se encaixa. Para 
isso, recorra novamente à 
reta numérica. Pontue que 
a estimativa serve como 
uma referência: se estiver 
muito distante da conta-
gem, um dos valores deve 
ser revisto. 
-Leia a Atividade 2 em voz
alta ou peça que algum/a
estudante o faça. Pergun-
te se as duplas sabem o 
que significa ser membro 
de um clube. Você pode 
esclarecer o significado 
recorrendo ao corpo e 
seus membros, isto é, as 
partes. Dê alguns minutos 
para que cada dupla faça 
seus cálculos.
-Peça que os/as estudan-
tes compartilhem com o 
restante da turma como 
fizeram para descobrir o 
número total de membros 
do clube. Todas as estra-
tégias são válidas, mas as 
diferenças entre elas, em 
retrabalho e tempo gasto, 
devem ser abordadas com 
perguntas como: “Qual 
dessas formas de resolver 
é mais trabalhosa?”; “Qual 
é mais demorada?”.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, retome 
as descobertas realizadas: 
o valor das estimativas e
as diversas estratégias de
contagem e soma. Subli-
nhe também que agora
nossos personagens for-
mam um clube grande e
bacana, com 25 “detetives
da natureza”.
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Aula 4 – ORGANIZAÇÃO 
EM EQUIPES E REGISTRO 
DAS ATIVIDADES
(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.
((EEFF0011MMAA1177)) Reconhecer e 
relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
((EEFF0011MMAA1188))  Produzir a 
escrita de uma data, 
apresentando o dia, o 
mês e ano, e indicar o dia 
da semana de uma data, 
consultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
subgrupos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
trios, seguindo as mesmas 
orientações para as duplas 
da Aula 3. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as es-
tudantes serão desafiados
a realizar uma operação 
relacionada a uma prática 
bastante comum entre tur-
mas escolares: a divisão de 
indivíduos em subgrupos. 
Eles/elas farão as propos-
tas em trios, após a leitura 
do enunciado e uma breve 
explicação do/a profes-
sor/a. 
- A proposta A conta com
alguns conhecimentos
prévios dos/as estudantes, 
em especial a contagem de 
5 em 5. Se, em situações 

do dia a dia ou propostas do/a professor/a, as crianças já tiverem feito contagens de 5 em 5, 
é possível que reconheçam o número 25 como parte dessa sequência “memorizada”.
- Para a proposta B, deixe claro às crianças que elas podem usar qualquer recurso para 
fazer a divisão, como desenhos e números, e que os/as colegas do trio serão aliados/as
para trocar ideias e conferir resultados. Ofereça também material concreto de contagem.
- Quando todos/as terminarem, cada estudante deverá confrontar suas respostas — e,
principalmente, suas estratégias de divisão — com as dos/as colegas. 
- Ao final, pergunte: “Vocês acharam que seria possível formar grupos com o mesmo nú-
mero de crianças? Por quê?”. Ouça as opiniões e justificativas, considerando as possíveis

11caderno do professor

Resposta pessoal.

5

respostas, como: “Sim, pois são 5 subgrupos, e 25 termina com 5” ou “Sim, porque 5 +
5 + 5 + 5 + 5 é igual a 25”.
- Leia os enunciados da Atividade 2 e da proposta A. Depois que os/as estudantes en-
contrarem o calendário, pergunte: “Esse calendário é igual ao da nossa sala?”; ”Como
é igual?”; “Como é diferente?”; ”Vocês têm um calendário em casa?”; “Ele começa no
domingo ou na segunda-feira?” etc. É possível que vocês não estejam no mês de se-
tembro, representado no calendário, e os/as estudantes podem fazer essa observação.
Se não o fizerem, pergunte. Leia em voz alta as propostas B, C, D, E e F e dê tempo para
que os subgrupos respondam.

- Nosso intuito com essas
propostas é estimular as
crianças a identificar os
dias da semana e do mês
no calendário, compreen-
dendo como as datas se
organizam nas linhas e
colunas.
- Não esperamos que to-
dos/as os/as estudantes
respondam à proposta E
da mesma maneira ou de
acordo com as convenções,
já que a leitura e a escrita
de palavras e números ain-
da estão em construção.
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Registro pessoal do/a estudante.
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Aula 4 – ORGANIZAÇÃO 
EM EQUIPES E REGISTRO 
DAS ATIVIDADES
(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.
(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
subgrupos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
trios, seguindo as mesmas 
orientações para as duplas 
da Aula 3. Considere o 
distanciamento social en-
tre os/as estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as es-
tudantes serão desafiados
a realizar uma operação
relacionada a uma prática
bastante comum entre tur-
mas escolares: a divisão de
indivíduos em subgrupos.
Eles/elas farão as propos-
tas em trios, após a leitura
do enunciado e uma breve
explicação do/a profes-
sor/a.
- A proposta A conta com
alguns conhecimentos
prévios dos/as estudantes,
em especial a contagem de
5 em 5. Se, em situações

do dia a dia ou propostas do/a professor/a, as crianças já tiverem feito contagens de 5
em 5, é possível que reconheçam o número 25 como parte dessa sequência “decorada”.
- Para a proposta B, deixe claro às crianças que elas podem usar qualquer recurso para
fazer a divisão, como desenhos e números, e que os/as colegas do trio serão aliados/as
para trocar ideias e conferir resultados. Ofereça também material concreto de contagem.
- Quando todos/as terminarem, cada estudante deverá confrontar suas respostas — e,
principalmente, suas estratégias de divisão — com as dos/as colegas.
- Ao final, pergunte: “Vocês acharam que seria possível formar grupos com o mesmo nú-
mero de crianças? Por quê?”. Ouça as opiniões e justificativas, considerando as possíveis
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Resposta pessoal.
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respostas, como: “Sim, pois são 5 subgrupos, e 25 termina com 5” ou “Sim, porque 5 + 
5 + 5 + 5 + 5 é igual a 25”.
- Leia os enunciados da Atividade 2 e do iitteemm  AA. Depois que os/as estudantes en-
contrarem o calendário, pergunte: “Esse calendário é igual ao da nossa sala?”; "No que
é igual?"; "No que é diferente?"; ”Vocês têm um calendário em casa?”; “Ele começa no 
domingo ou na segunda-feira?” etc. É possível que vocês não estejam no mês de se-
tembro, representado no calendário, e os/as estudantes podem fazer essa observação. 
Se não o fi zerem, pergunte. 

- Nosso intuito com essas
propostas é estimular as
crianças a identificarem
os dias da semana e do
mês no calendário,
compreendendo como as
datas se organizam nas
linhas e colunas.
- Não esperamos que to-
dos/as os/as estudantes
respondam à proposta
da mesma maneira ou de
acordo com as convenções,
já que a leitura e a escrita
de palavras e números ain-
da estão em construção.
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Para ooss  iitteennss  BB,,  CC,,  DD  ee  EE, a 
proposta é que os/as 
estudantes descubram que 
o primeiro encontro do
clube ocorreu no dia
9/9/2021, de maneira
gradual, a partir da leitura
de cada um dos
enunciados.
No iitteemm  BB, é importante
ficar claro que o calendário
buscado por Amadeu é o
mesmo da data em que
ocorreu o evento proposto.
Já nos iitteennss  CC  ee  DD, a turma
precisa entender que os
dias marcados com "X" já
passaram. Portanto, o dia
9, que não está marcado,
refere-se à data em que
ocorreu o encontro. NNoo
iitteemm  EE,, discuta com as
crianças sobre as
semelhanças e diferenças
entre as diversas formas de
registrar uma data. Para os
iitteennss  FF  ee  GG, leia as
comandas em voz alta e dê
tempo para que
respondam.
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Aula 4 – ORGANIZAÇÃO 
EM EQUIPES E REGISTRO 
DAS ATIVIDADES
(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.
((EEFF0011MMAA1177)) Reconhecer e 
relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, 
quando necessário.
((EEFF0011MMAA1188))  Produzir a 
escrita de uma data, 
apresentando o dia, o 
mês e ano, e indicar o dia 
da semana de uma data, 
consultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
subgrupos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
trios, seguindo as mesmas 
orientações para as duplas 
da Aula 3. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as es-
tudantes serão desafiados
a realizar uma operação 
relacionada a uma prática 
bastante comum entre tur-
mas escolares: a divisão de 
indivíduos em subgrupos. 
Eles/elas farão as propos-
tas em trios, após a leitura 
do enunciado e uma breve 
explicação do/a profes-
sor/a. 
- A proposta A conta com
alguns conhecimentos
prévios dos/as estudantes, 
em especial a contagem de 
5 em 5. Se, em situações 

do dia a dia ou propostas do/a professor/a, as crianças já tiverem feito contagens de 5 em 5, 
é possível que reconheçam o número 25 como parte dessa sequência “memorizada”.
- Para a proposta B, deixe claro às crianças que elas podem usar qualquer recurso para 
fazer a divisão, como desenhos e números, e que os/as colegas do trio serão aliados/as
para trocar ideias e conferir resultados. Ofereça também material concreto de contagem.
- Quando todos/as terminarem, cada estudante deverá confrontar suas respostas — e,
principalmente, suas estratégias de divisão — com as dos/as colegas. 
- Ao final, pergunte: “Vocês acharam que seria possível formar grupos com o mesmo nú-
mero de crianças? Por quê?”. Ouça as opiniões e justificativas, considerando as possíveis

11caderno do professor

Resposta pessoal.
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respostas, como: “Sim, pois são 5 subgrupos, e 25 termina com 5” ou “Sim, porque 5 +
5 + 5 + 5 + 5 é igual a 25”.
- Leia os enunciados da Atividade 2 e da proposta A. Depois que os/as estudantes en-
contrarem o calendário, pergunte: “Esse calendário é igual ao da nossa sala?”; ”Como
é igual?”; “Como é diferente?”; ”Vocês têm um calendário em casa?”; “Ele começa no
domingo ou na segunda-feira?” etc. É possível que vocês não estejam no mês de se-
tembro, representado no calendário, e os/as estudantes podem fazer essa observação.
Se não o fizerem, pergunte. Leia em voz alta as propostas B, C, D, E e F e dê tempo para
que os subgrupos respondam.

- Nosso intuito com essas
propostas é estimular as
crianças a identificar os
dias da semana e do mês
no calendário, compreen-
dendo como as datas se
organizam nas linhas e
colunas.
- Não esperamos que to-
dos/as os/as estudantes
respondam à proposta E
da mesma maneira ou de
acordo com as convenções,
já que a leitura e a escrita
de palavras e números ain-
da estão em construção.
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Aula 4 – ORGANIZAÇÃO 
EM EQUIPES E REGISTRO 
DAS ATIVIDADES
(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.
(EF01MA18) Produzir a 
escrita de uma data, apre-
sentando o dia, o mês e 
o ano, e indicar o dia da 
semana de uma data, con-
sultando calendários.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e organização dos 
subgrupos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
trios, seguindo as mesmas 
orientações para as duplas 
da Aula 3. Considere o 
distanciamento social en-
tre os/as estudantes con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as es-
tudantes serão desafiados
a realizar uma operação
relacionada a uma prática
bastante comum entre tur-
mas escolares: a divisão de
indivíduos em subgrupos.
Eles/elas farão as propos-
tas em trios, após a leitura
do enunciado e uma breve
explicação do/a profes-
sor/a.
- A proposta A conta com
alguns conhecimentos
prévios dos/as estudantes,
em especial a contagem de
5 em 5. Se, em situações

do dia a dia ou propostas do/a professor/a, as crianças já tiverem feito contagens de 5
em 5, é possível que reconheçam o número 25 como parte dessa sequência “decorada”.
- Para a proposta B, deixe claro às crianças que elas podem usar qualquer recurso para
fazer a divisão, como desenhos e números, e que os/as colegas do trio serão aliados/as
para trocar ideias e conferir resultados. Ofereça também material concreto de contagem.
- Quando todos/as terminarem, cada estudante deverá confrontar suas respostas — e,
principalmente, suas estratégias de divisão — com as dos/as colegas.
- Ao final, pergunte: “Vocês acharam que seria possível formar grupos com o mesmo nú-
mero de crianças? Por quê?”. Ouça as opiniões e justificativas, considerando as possíveis
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Resposta pessoal.
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respostas, como: “Sim, pois são 5 subgrupos, e 25 termina com 5” ou “Sim, porque 5 + 
5 + 5 + 5 + 5 é igual a 25”.
- Leia os enunciados da Atividade 2 e do iitteemm  AA. Depois que os/as estudantes en-
contrarem o calendário, pergunte: “Esse calendário é igual ao da nossa sala?”; "No que
é igual?"; "No que é diferente?"; ”Vocês têm um calendário em casa?”; “Ele começa no 
domingo ou na segunda-feira?” etc. É possível que vocês não estejam no mês de se-
tembro, representado no calendário, e os/as estudantes podem fazer essa observação. 
Se não o fi zerem, pergunte. 

- Nosso intuito com essas
propostas é estimular as
crianças a identificarem
os dias da semana e do
mês no calendário,
compreendendo como as
datas se organizam nas
linhas e colunas.
- Não esperamos que to-
dos/as os/as estudantes
respondam à proposta
da mesma maneira ou de
acordo com as convenções,
já que a leitura e a escrita
de palavras e números ain-
da estão em construção.
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Para ooss  iitteennss  BB,,  CC,,  DD  ee  EE, a 
proposta é que os/as 
estudantes descubram que 
o primeiro encontro do
clube ocorreu no dia
9/9/2021, de maneira
gradual, a partir da leitura
de cada um dos
enunciados.
No iitteemm  BB, é importante
ficar claro que o calendário
buscado por Amadeu é o
mesmo da data em que
ocorreu o evento proposto.
Já nos iitteennss  CC  ee  DD, a turma
precisa entender que os
dias marcados com "X" já
passaram. Portanto, o dia
9, que não está marcado,
refere-se à data em que
ocorreu o encontro. NNoo
iitteemm  EE,, discuta com as
crianças sobre as
semelhanças e diferenças
entre as diversas formas de
registrar uma data. Para os
iitteennss  FF  ee  GG, leia as
comandas em voz alta e dê
tempo para que
respondam.
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As crianças começaram a se encontrar em setembro de 2021.

O dia 13 corresponde à data combinada.

Os “x” se referem aos dias do mês que já se passaram.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
questione os/as estudan-
tes sobre o que aprende-
ram, recuperando as estra-
tégias utilizadas e o modo 
de organização do calen-
dário. Não se esqueça de 
comentar que, a partir de 
agora, os detetives da na-
tureza seguirão seu cami-
nho em grupos menores, 
de cinco integrantes, cada 
um com seu foco de inves-
tigação.

Respostas esperadas: 9/09/21 ou 9-09-21; 9/9/21 ou 9-9-21; 9/09/2021 ou 9-09-21; 9 DE SETEMBRO DE 2021.  

13caderno do professor

25

21

Aula 5 – FOLHAS, 
FOLHAS E MAIS
FOLHAS...
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em 
situações de seu interes-
se, como jogos, brincadei-
ras, materiais da sala de 
aula, entre outros.
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des; separação da turma 
em subgrupos com quatro 
integrantes, considerando 
agrupamentos heterogê-
neos e produtivos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
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As crianças começaram a se encontrar em setembro de 2021.

O dia 13 corresponde à data combinada.

Os “x” se referem aos dias do mês que já se passaram.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
questione os/as estudan-
tes sobre o que aprende-
ram, recuperando as estra-
tégias utilizadas e o modo 
de organização do calen-
dário. Não se esqueça de 
comentar que, a partir de 
agora, os detetives da na-
tureza seguirão seu cami-
nho em grupos menores,
de cinco integrantes, cada 
um com seu foco de inves-
tigação.

Resposta pessoal.
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(EF01MA04) Contar a
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros
verbais e simbólicos, em
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números naturais de até 
duas ordens em situações 
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(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
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envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des; separação da turma 
em subgrupos com quatro 
integrantes, considerando 
agrupamentos heterogê-
neos e produtivos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
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As crianças começaram a se encontrar em setembro de 2021.

O dia 13 corresponde à data combinada.

Os “x” se referem aos dias do mês que já se passaram.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
questione os/as estudan-
tes sobre o que aprende-
ram, recuperando as estra-
tégias utilizadas e o modo 
de organização do calen-
dário. Não se esqueça de 
comentar que, a partir de 
agora, os detetives da na-
tureza seguirão seu cami-
nho em grupos menores, 
de cinco integrantes, cada 
um com seu foco de inves-
tigação.

Respostas esperadas: 9/09/21 ou 9-09-21; 9/9/21 ou 9-9-21; 9/09/2021 ou 9-09-21; 9 DE SETEMBRO DE 2021.  

13caderno do professor

25

21

Aula 5 – FOLHAS, 
FOLHAS E MAIS
FOLHAS...
(EF01MA04) Contar a 
quantidade de objetos de 
coleções de no mínimo 
20 unidades e apresentar 
o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em 
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imagens e/ou material 
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estratégias e formas de 
registro pessoais.
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em subgrupos com quatro 
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agrupamentos heterogê-
neos e produtivos.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
Material opcional: reta 
numérica afixada em local 
visível para os/as estudan-
tes.
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tureza seguirão seu cami-
nho em grupos menores,
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aula, entre outros. 
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envolvendo números de 
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14 caderno do professor

Robson

46

Representações das folhas de Robson e Jorge, uma por uma, com bolinhas 
ou palitinhos (ou desenhos de folhas). Outras possibilidades:
10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1 = 6; 40 + 6 = 46
20 + 20 = 40; 40 + 6 = 46 (...)

15caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Com a ajuda do grupo, una as carteiras em subgrupos com quatro integrantes. Organize-as de modo que os/as 
estudantes fiquem de lado para a lousa, não de costas, já que em alguns momentos ela será utilizada. Considere o 
distanciamento social entre os/as estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as estudantes farão a contagem das coleções de cada garoto. Leia a consigna inicial e pergunte 
se alguém se lembra das estratégias de contagem que foram descobertas. Questione: “As folhas estão organizadas 
de forma a facilitar a contagem?”; “Como fazer para não esquecer nenhuma folha?”. Acolha as respostas e estimule 
as crianças a usar procedimentos de agrupamento e controle dos elementos contados. Explique que, em seguida,
elas vão comparar as quantidades contadas para descobrir qual coleção é maior e estimar a quantidade total de 
folhas. Chame a atenção do grupo para a presença da reta numérica (0-50) afixada na parede ou desenhada por 
você no quadro. Ao desenhá-la, use marcações de 10 em 10 e pergunte aos/às estudantes por que é possível fazer 
essa divisão.
- Oriente-os a realizar, nos quartetos, as Atividades 1, 2 e 3. Enquanto isso, caminhe entre os subgrupos, observan-
do como trabalham e se todos estão participando.
- Tendo sido discutida de antemão, a Atividade 1 deve ser resolvida pelos/as estudantes com relativa facilidade.
Como estratégia, eles/as podem mencionar: ”Agrupei e contei de 2 em 2 ou de 10 em 10”; ”Fui riscando os núme-
ros contados e depois os recontei” etc.
- Para discutir a Atividade 2, reserve mais tempo. A reta numérica ou qualquer suporte com sequências numéricas,
como também a contagem oral, podem ter sido usados pelos/as estudantes, e é importante para o grupo conhecer 
essas possibilidades, assimilando-as como recursos. É provável que algumas crianças, mais avançadas em seus 
conhecimentos sobre o sistema de numeração, tragam como argumento os algarismos presentes nas casas de 
unidade e dezena. Se isso ocorrer, aprofunde o diálogo sobre essa maneira de observar os números e use outros 
números para trazer novas perguntas e ponderações, como: “Mas ambos os números têm o algarismo 2!”; “Por 
que eu devo olhar para o segundo algarismo para saber qual número é maior?”; 
- A Atividade 3 é conhecida pelos/as estudantes de situações recentes. A diferença agora é o uso de intervalos 
maiores, as dezenas. Neste momento de socialização, aparecerão diferentes estratégias, desde as predominante-
mente visuais (“São muitas, então devem ser mais de 50 folhas!”; “São muitas, mas não tantas, portanto devem ser 
menos de 50.”) até outras que usam o cálculo mental para unir as dezenas e unidades dos dois números, obtendo 
um resultado aproximado ou exato. Os/as estudantes que pensaram assim devem ser estimulados a dar explica-
ções através de desenhos ou números, seja para ganhar recursos e solidificar suas descobertas, seja para permitir 
que outros avancem em seu conhecimento sobre a numeração decimal a partir de suas exposições.
- A Atividade 4, a ser realizada pelos quartetos, acaba se servindo de todas essas reflexões. Os/as estudantes serão 
desafiados a somar 21 + 25, o que podem fazer de duas maneiras: representando as folhas de Robson e Jorge 
uma por uma, com bolinhas ou palitinhos (forma conhecida, porém trabalhosa e sujeita a erros de percurso); ou 
unindo as dezenas e unidades separadamente (10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1). Se julgar pertinente, você pode 
disponibilizar material concreto para representar cada coleção.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos/às estudantes o que aprenderam. Estimule-os a retomar as estratégias abor-
dadas para a contagem, a comparação de números e as somas.
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14 caderno do professor

Robson

46

Representações das folhas de Robson e Jorge, uma por uma, com bolinhas 
ou palitinhos (ou desenhos de folhas). Outras possibilidades:
10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1 = 6; 40 + 6 = 46
20 + 20 = 40; 40 + 6 = 46 (...)

15caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Com a ajuda do grupo, una as carteiras em subgrupos com quatro integrantes. Organize-as de modo que os/as 
estudantes fiquem de lado para a lousa, não de costas, já que em alguns momentos ela será utilizada. Considere o 
distanciamento social entre os/as estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as estudantes farão a contagem das coleções de cada garoto. Leia a consigna inicial e pergunte 
se alguém se lembra das estratégias de contagem que foram descobertas. Questione: “As folhas estão organizadas 
de forma a facilitar a contagem?”; “Como fazer para não esquecer nenhuma folha?”. Acolha as respostas e estimule 
as crianças a usar procedimentos de agrupamento e controle dos elementos contados. Explique que, em seguida,
elas vão comparar as quantidades contadas para descobrir qual coleção é maior e estimar a quantidade total de 
folhas. Chame a atenção do grupo para a presença da reta numérica (0-50) afixada na parede ou desenhada por 
você no quadro. Ao desenhá-la, use marcações de 10 em 10 e pergunte aos/às estudantes por que é possível fazer 
essa divisão.
- Oriente-os a realizar, nos quartetos, as Atividades 1, 2 e 3. Enquanto isso, caminhe entre os subgrupos, observan-
do como trabalham e se todos estão participando.
- Tendo sido discutida de antemão, a Atividade 1 deve ser resolvida pelos/as estudantes com relativa facilidade.
Como estratégia, eles/as podem mencionar: ”Agrupei e contei de 2 em 2 ou de 10 em 10”; ”Fui riscando os núme-
ros contados e depois os recontei” etc.
- Para discutir a Atividade 2, reserve mais tempo. A reta numérica ou qualquer suporte com sequências numéricas,
como também a contagem oral, podem ter sido usados pelos/as estudantes, e é importante para o grupo conhecer 
essas possibilidades, assimilando-as como recursos. É provável que algumas crianças, mais avançadas em seus 
conhecimentos sobre o sistema de numeração, tragam como argumento os algarismos presentes nas casas de 
unidade e dezena. Se isso ocorrer, aprofunde o diálogo sobre essa maneira de observar os números e use outros 
números para trazer novas perguntas e ponderações, como: “Mas ambos os números têm o algarismo 2!”; “Por 
que eu devo olhar para o segundo algarismo para saber qual número é maior?”; 
- A Atividade 3 é conhecida pelos/as estudantes de situações recentes. A diferença agora é o uso de intervalos 
maiores, as dezenas. Neste momento de socialização, aparecerão diferentes estratégias, desde as predominante-
mente visuais (“São muitas, então devem ser mais de 50 folhas!”; “São muitas, mas não tantas, portanto devem ser 
menos de 50.”) até outras que usam o cálculo mental para unir as dezenas e unidades dos dois números, obtendo 
um resultado aproximado ou exato. Os/as estudantes que pensaram assim devem ser estimulados a dar explica-
ções através de desenhos ou números, seja para ganhar recursos e solidificar suas descobertas, seja para permitir 
que outros avancem em seu conhecimento sobre a numeração decimal a partir de suas exposições.
- A Atividade 4, a ser realizada pelos quartetos, acaba se servindo de todas essas reflexões. Os/as estudantes serão 
desafiados a somar 21 + 25, o que podem fazer de duas maneiras: representando as folhas de Robson e Jorge 
uma por uma, com bolinhas ou palitinhos (forma conhecida, porém trabalhosa e sujeita a erros de percurso); ou 
unindo as dezenas e unidades separadamente (10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1). Se julgar pertinente, você pode 
disponibilizar material concreto para representar cada coleção.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos/às estudantes o que aprenderam. Estimule-os a retomar as estratégias abor-
dadas para a contagem, a comparação de números e as somas.
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Resposta pessoal

Representações das folhas de Robson e Jorge, uma por uma, com bolinhas ou 
palitinhos (ou desenhos de folhas). Outras possibilidades:
10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1 = 6; 40 + 6 = 46
20 + 20 = 40; 40 + 6 = 46 (...)
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Com a ajuda do grupo, una as carteiras em subgrupos com quatro integrantes. Organize-as de modo que os/as 
estudantes fiquem de lado para a lousa, não de costas, já que em alguns momentos ela será utilizada. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, os/as estudantes farão a contagem das coleções de cada garoto. Leia a consigna inicial e pergunte 
se alguém se lembra das estratégias de contagem que foram descobertas. Questione: “As folhas estão organizadas
de forma a facilitar a contagem?”; “Como fazer para não esquecer nenhuma folha?”. Acolha as respostas e estimule 
as crianças a usar procedimentos de agrupamento e controle dos elementos contados. Explique que, em seguida, 
elas vão comparar as quantidades contadas para descobrir qual coleção é maior e estimar a quantidade total de 
folhas. Chame a atenção do grupo para a presença da reta numérica (0-50) afixada na parede ou desenhada por 
você no quadro. Ao desenhá-la, use marcações de 10 em 10 e pergunte aos/às estudantes por que é possível fazer 
essa divisão.

- Oriente-os a realizar, nos quartetos, as Atividades 1, 2 e 3. Enquanto isso, caminhe entre os subgrupos, observan-
do como trabalham e se todos estão participando.
- Tendo sido discutida de antemão, a Atividade 1 deve ser resolvida pelos/as estudantes com relativa facilidade.
Como estratégia, eles/as podem mencionar: ”Agrupei e contei de 2 em 2 ou de 10 em 10”; ”Fui riscando os núme-
ros contados e depois os recontei” etc.
- Para discutir a Atividade 2, reserve mais tempo. A reta numérica ou qualquer suporte com sequências numéricas, 
como também a contagem oral, podem ter sido usados pelos/as estudantes, e é importante para o grupo conhecer
essas possibilidades, assimilando-as como estratégias de resolução. É provável que algumas crianças, mais 
avançadas em seus conhecimentos sobre o sistema de numeração, tragam como argumento os algarismos 
presentes nas casas de unidade e dezena. Se isso ocorrer, aprofunde o diálogo sobre essa maneira de observar 
os números e use outros números para trazer novas perguntas e ponderações, como: “Mas ambos os números 
têm o algarismo 2!”; “Por que eu devo olhar para o segundo algarismo para saber qual número é maior?”; 
- A Atividade 3 é conhecida pelos/as estudantes por conta de situações recentes. A diferença, agora, é o uso de
intervalos maiores, as dezenas. Nesse momento de socialização, aparecerão diferentes estratégias, sendo
algumas predominantemente visuais. O importante é você incentivar o uso do cálculo mental para unir as 
dezenas e unidades dos dois números, obtendo um resultado aproximado ou exato. Incentive os/as estudantes a 
realizarem o cálculo aproximado com estas problematizações: “Será que, juntando as duas coleções, temos mais 
ou menos de 50 folhas?”; “Se juntarmos apenas as dezenas dos números 21 e 25, quantas folhas teremos? Isso é 
mais ou menos de 50 folhas?". 
- A Atividade 4, a ser realizada pelos quartetos, acaba se servindo de todas essas reflexões. Os/as estudantes
serão desafiados a somar 21 + 25, o que podem fazer de diversas maneiras, entre elas: representando as folhas
de Robson e Jorge uma por uma, com bolinhas ou palitinhos (forma conhecida, porém trabalhosa e sujeita a 
erros de percurso); ou unindo as dezenas e unidades separadamente (10 + 10 + 10 + 10 = 40 e 5 + 1). Se 
julgar pertinente, você pode disponibilizar material concreto para representar cada coleção.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos/às estudantes o que aprenderam. Estimule-os a retomar as estratégias abor-
dadas para a contagem, a comparação de números e as somas.
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Aulas 6 e 7 – JOGO “TRILHA NO JARDIM”
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
((EEFF0011MMAA0066) Construir fatos básicos da adição e da subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos mentais, 
escritos e para a resolução de problemas.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades; separação da turma em subgrupos com quatro integrantes, considerando agrupa-
mentos produtivos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa; cartolinas e material para desenho, colagem ou pintura; objetos pequenos para 
servir de pinos (podem ser de sucata, como tampas de garrafa PET); dados com bolinhas (dois para cada 
quarteto); quadro numérico até 50 afixado na sala ou quadros impressos, pequenos, para distribuir à turma (um 
por subgrupo); papel de rascunho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos, com mesas agrupadas ou no chão, como achar melhor. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Introduza a atividade lendo o texto da primeira parte da aula ou traduzindo-o em suas palavras. O importante
é transmitir a ideia dos detetives da natureza e, principalmente, explicar o funcionamento dos dados nesse jogo
de trilha, o que provavelmente será uma novidade e um desafio para os/as estudantes. Para isso, forme uma roda
com as crianças, jogue dois dados e mostre as faces sorteadas, perguntando: “Qual é o número maior entre os dois
sorteados nestes dados? E o menor?”; “Agora, de acordo com as explicações que dei para vocês, o que devemos
fazer?”. Você também pode desenhar faces de dados na lousa. Faça três sorteios de dados para se certificar de que
todos compreendam a ideia principal desse jogo desafiador.
- Leia as regras e garanta a compreensão de todos.
- Forme os quartetos e proponha que confeccionem um tabuleiro por subgrupo. Numerar as casas é, por si só,
um desafio para muitos/as estudantes do 1º ano. Nesta etapa da formação escolar, a escrita numérica — com seus
valores posicionais relacionados ao sistema de numeração decimal —, o desenho dos algarismos e a sequência
numérica estão em processo de apropriação. É importante oferecer a cada subgrupo um portador de números, de
preferência um quadro numérico até 50. Na falta deste, podem ser usados o quadro afixado na parede da sala ou
a reta numérica.
- Oriente a turma a consultar o portador de números, atentando para a escrita correta dos numerais, a ordem e a
escrita dos números.
- Antes de iniciarem as partidas, retome as regras, em especial aquelas relacionadas ao uso dos dados. Durante as
partidas, observe as estratégias usadas pelos/as estudantes para identificar/contar os números sorteados e fazer
os cálculos.
- É provável que algumas crianças identifiquem de imediato os números sorteados e consigam fazer cálculos men-
tais usando essas pequenas quantidades. Contudo, também é possível que cometam erros. As ocasiões de jogo
são propícias justamente para que regulem entre si os erros e acertos. Talvez a maioria das crianças ainda conte as
bolinhas do dado uma a uma e, para fazer a conta, cubra com os dedos, no dado sorteado de maior valor, a quan-
tidade de bolinhas sorteada no dado de menor valor. Também é possível que elas precisem de papel e lápis para
registrar as quantidades e fazer as contas, usando marcações, como desenhos, traços ou bolinhas.
- Vale a pena discutir com a turma quantas casas andar depois de obtido o resultado: “De onde começar a contar,
da própria casa em que está o pino ou da casa seguinte?”. Essa é uma dúvida comum que vale uma boa
discussão, usando, inclusive, exemplos com passos.

17caderno do professor

- Proponha o jogo em outras ocasiões, como as atividades diversificadas, quando você 
terá mais tempo para auxiliar os/as estudantes com dificuldades.
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16 caderno do professor

Aulas 6 e 7 – JOGO “TRILHA NO JARDIM”
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
((EEFF0011MMAA0066) Construir fatos básicos da adição e da subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos mentais, 
escritos e para a resolução de problemas.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades; separação da turma em subgrupos com quatro integrantes, considerando agrupa-
mentos produtivos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa; cartolinas e material para desenho, colagem ou pintura; objetos pequenos para 
servir de pinos (podem ser de sucata, como tampas de garrafa PET); dados com bolinhas (dois para cada 
quarteto); quadro numérico até 50 afixado na sala ou quadros impressos, pequenos, para distribuir à turma (um 
por subgrupo); papel de rascunho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos, com mesas agrupadas ou no chão, como achar melhor. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Introduza a atividade lendo o texto da primeira parte da aula ou traduzindo-o em suas palavras. O importante
é transmitir a ideia dos detetives da natureza e, principalmente, explicar o funcionamento dos dados nesse jogo
de trilha, o que provavelmente será uma novidade e um desafio para os/as estudantes. Para isso, forme uma roda
com as crianças, jogue dois dados e mostre as faces sorteadas, perguntando: “Qual é o número maior entre os dois
sorteados nestes dados? E o menor?”; “Agora, de acordo com as explicações que dei para vocês, o que devemos
fazer?”. Você também pode desenhar faces de dados na lousa. Faça três sorteios de dados para se certificar de que
todos compreendam a ideia principal desse jogo desafiador.
- Leia as regras e garanta a compreensão de todos.
- Forme os quartetos e proponha que confeccionem um tabuleiro por subgrupo. Numerar as casas é, por si só,
um desafio para muitos/as estudantes do 1º ano. Nesta etapa da formação escolar, a escrita numérica — com seus
valores posicionais relacionados ao sistema de numeração decimal —, o desenho dos algarismos e a sequência
numérica estão em processo de apropriação. É importante oferecer a cada subgrupo um portador de números, de
preferência um quadro numérico até 50. Na falta deste, podem ser usados o quadro afixado na parede da sala ou
a reta numérica.
- Oriente a turma a consultar o portador de números, atentando para a escrita correta dos numerais, a ordem e a
escrita dos números.
- Antes de iniciarem as partidas, retome as regras, em especial aquelas relacionadas ao uso dos dados. Durante as
partidas, observe as estratégias usadas pelos/as estudantes para identificar/contar os números sorteados e fazer
os cálculos.
- É provável que algumas crianças identifiquem de imediato os números sorteados e consigam fazer cálculos men-
tais usando essas pequenas quantidades. Contudo, também é possível que cometam erros. As ocasiões de jogo
são propícias justamente para que regulem entre si os erros e acertos. Talvez a maioria das crianças ainda conte as
bolinhas do dado uma a uma e, para fazer a conta, cubra com os dedos, no dado sorteado de maior valor, a quan-
tidade de bolinhas sorteada no dado de menor valor. Também é possível que elas precisem de papel e lápis para
registrar as quantidades e fazer as contas, usando marcações, como desenhos, traços ou bolinhas.
- Vale a pena discutir com a turma quantas casas andar depois de obtido o resultado: “De onde começar a contar,
da própria casa em que está o pino ou da casa seguinte?”. Essa é uma dúvida comum que vale uma boa
discussão, usando, inclusive, exemplos com passos.

17caderno do professor

- Proponha o jogo em outras ocasiões, como as atividades diversificadas, quando você 
terá mais tempo para auxiliar os/as estudantes com dificuldades.
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Aulas 6 e 7 – JOGO “TRILHA NO JARDIM”
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até dois algarismos,
com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável,
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades; separação da turma em subgrupos com quatro integrantes, considerando agrupa-
mentos heterogêneos e de interação harmoniosa.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa; cartolinas e material para desenho, colagem ou pintura; objetos pequenos para 
servir de pinos (podem ser de sucata, como tampas de garrafa PET); dados com bolinhas (dois para cada quarteto); 
quadro numérico até 50 afixado na sala ou quadros impressos, pequenos, para distribuir à turma (um por subgru-
po); papel de rascunho.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em quartetos, com mesas agrupadas ou no chão, como achar melhor. Considere o distanciamento social entre os/
as estudantes conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Introduza a atividade lendo o texto da primeira parte da aula ou traduzindo-o em suas palavras. O importante 
é transmitir a ideia dos detetives da natureza e, principalmente, explicar o funcionamento dos dados nesse jogo 
de trilha, o que provavelmente será uma novidade e um desafio para os/as estudantes. Para isso, forme uma roda 
com as crianças, jogue dois dados e mostre as faces sorteadas, perguntando: “Qual é o número maior entre os dois 
sorteados nestes dados? E o menor?”; “Agora, de acordo com as explicações que dei para vocês, o que devemos 
fazer?”. Você também pode desenhar faces de dados na lousa. Faça três sorteios de dados para se certificar de que 
todos compreendam a ideia principal desse jogo desafiador.
- Leia as regras e garanta a compreensão de todos.
- Forme os quartetos e proponha que confeccionem um tabuleiro por subgrupo. Numerar as casas é, por si só,
um desafio para muitos/as estudantes do 1º ano. Nesta etapa da formação escolar, a escrita numérica — com seus 
valores posicionais relacionados ao sistema de numeração decimal —, o desenho dos algarismos e a sequência 
numérica estão em processo de apropriação. É importante oferecer a cada subgrupo um portador de números, de 
preferência um quadro numérico até 50. Na falta deste, podem ser usados o quadro afixado na parede da sala ou 
a reta numérica.
- Oriente a turma a consultar o portador de números, atentando para a escrita correta dos numerais, a ordem e a 
escrita dos números.
- Antes de iniciarem as partidas, retome as regras, em especial aquelas relacionadas ao uso dos dados. Durante as 
partidas, observe as estratégias usadas pelos/as estudantes para identificar/contar os números sorteados e fazer 
os cálculos.
- É provável que algumas crianças identifiquem de imediato os números sorteados e consigam fazer cálculos men-
tais usando essas pequenas quantidades. Contudo, também é possível que cometam erros. As ocasiões de jogo 
são propícias justamente para que regulem entre si os erros e acertos. Talvez a maioria das crianças ainda conte as 
bolinhas do dado uma a uma e, para fazer a conta, cubra com os dedos, no dado sorteado de maior valor, a quan-
tidade de bolinhas sorteada no dado de menor valor. Também é possível que elas precisem de papel e lápis para 
registrar as quantidades e fazer as contas, usando marquinhas.
- Vale a pena discutir com a turma quantas casas andar depois de obtido o resultado: “De onde começar a contar, da 
própria casa em que está o pino ou da casa seguinte?”. Essa é uma confusão comum que vale uma boa discussão,
usando, inclusive, exemplos com passos.
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O tempo previsto para o desenvolvimento do jogo é de duas aulas. Nesse sentido, 
reserve a primeira delas para a construção do tabuleiro, pois esse desafio demandará 
tempo e apoio para os/as estudantes. 
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Na segunda aula, 
proponha a realização do 
jogo. Atente-se ao fato de 
que, nas primeiras 
partidas, o objetivo é que 
os/as estudantes se 
apropriem das regras. 
Portanto, propor 
situações nas quais a 
turma joga "contra" você 
pode ajudar nesse 
entendimento. Para que 
o jogo possa realmente 
atingir seu objetivo, que 
é a construção dos fatos 
básicos da subtração, será 
necessário propor sua 
realização ao longo da 
semana (ou quinzena) 
para que a turma tenha 
diversas oportunidades 
de se apropriar não 
apenas das regras, mas 
também do conteúdo 
matemático nele 
envolvido. Propor, 
inclusive, o jogo em 
outras ocasiões, como 
atividade diversificada, 
possibilitará mais tempo 
para auxiliar os/as 
estudantes com 
dificuldades.
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18 caderno do professor

Dulcinéia estava na casa 2; Jonas, na casa 4; Santiago, na casa 5. Dulcinéia sorteou 6 e 1; Jonas, 5 e 
2; Santiago, 6 e 6.

Dulcinéia: 6; Jonas: 5; Santiago: não há um dado com mais bolinhas, pois ambos têm 6.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final das aulas, colha 
a impressão da turma 
sobre esse jogo de 
trilha “diferente”: “Foi 
fácil ou difícil?”; “O que 
foi fácil e o que foi 
difícil?”.
Aula 8 – PROBLEMAS A 
PARTIR DO JOGO 
"TRILHA NO JARDIM".
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
(EEFF0011MMAA0066))  Construir fatos 
básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a 
resolução de problemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, 
com as carteiras 
dispostas em U. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, explicite
que alguns detetives da
natureza estão jogando 
“trilha do jardim” e os re-
sultados foram expostos 
em uma tabela. Estimule 
que consultem juntos a 

coluna “casa onde estavam” (antes de lançados os dados). 
- Na Atividade 2, a ser desenvolvida individualmente, peça que sinalizem os dados de maior
valor para cada criança e depois confiram. Como os valores envolvidos são baixos, essa ativi-
dade não será complicada. Em caso de dificuldade, sugira que consultem a reta numérica, 
verificando a sequência.
- Na Atividade 3, os/as estudantes deverão realizar operações de subtração. Peça que
façam o exercício individualmente e, depois, que algumas crianças expliquem como
chegaram aos resultados. Ajude-as a explicitar os procedimentos usados, valorizando 
as iniciativas, mesmo se você ou alguém do grupo tiver de apontar problemas e erros.
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Setas podem ser desenhadas em cores diferentes, uma para cada cálculo, “saltando” de um número a 
outro, para trás ou para frente, em casos de subtração ou adição.

- Na Atividade 4, o mesmo encaminhamento deve ser feito, agora para descobrir a casa aon-
de foram parar os pinos de cada estudante fictício.A diferença é que a operação é de adição.
- A Atividade 5 chama a atenção para um recurso que pode ou não ter sido usado pelos/as
estudantes ao explicar as estratégias para a resolução das Atividades 3 e 4. Se ele já foi usado, 
talvez não seja necessário prolongar essa proposta. Se não, é importante dedicar um tempo
para a discussão e abordagem do recurso. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, reforce 
a importância de ler os 
enunciados com atenção,
tirando dúvidas quan-
do necessário. Diga que 
hoje foi possível pensar 
com calma em situações 
do jogo e que, quando 
são muitas as contas, po-
demos achar tudo muito 
complicado. Com tempo e 
cuidado, porém, e olhan-
do somente para uma ro-
dada do jogo, pudemos 
pensar juntos em estraté-
gias úteis para várias situ-
ações.

       | MATEMÁTICA
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18 caderno do professor

Dulcinéia estava na casa 2; Jonas, na casa 4; Santiago, na casa 5. Dulcinéia sorteou 6 e 1; Jonas, 5 e 
2; Santiago, 6 e 6.

Dulcinéia: 6; Jonas: 5; Santiago: não há um dado com mais bolinhas, pois ambos têm 6.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, colha a 
impressão da turma so-
bre esse jogo de trilha 
“diferente”: “Foi fácil ou 
difícil?”; “O que foi fácil e 
o que foi difícil?”.

Aula 8 – 
CONTINUAÇÃO: JOGO 
“TRILHA NO JARDIM”

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com 
as carteiras dispostas em 
U. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, explicite 
que alguns detetives da 
natureza estão jogando 
“trilha do jardim” e os re-
sultados foram expostos 
em uma tabela. Estimule 
que consultem juntos a 

coluna “casa onde estavam” (antes de lançados os dados).
- Na Atividade 2,a ser desenvolvida individualmente,peça que sinalizem os dados de maior
valor para cada criança e depois confiram. Como os valores envolvidos são baixos, essa ativi-
dade não será complicada. Em caso de dificuldade, sugira que consultem a reta numérica, 
verificando a sequência.
- Na Atividade 3, os/as estudantes deverão realizar operações de subtração. Peça que 
façam o exercício individualmente e, depois, que algumas crianças expliquem como 
chegaram aos resultados. Ajude-as a explicitar os procedimentos usados, valorizando 
as iniciativas, mesmo se você ou alguém do grupo tiver de apontar problemas e erros.
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O/A estudante deve desenhar uma seta "saltando" do 6 e "parando" no 5; e outra seta "saltando do 
5" e "parando" no 4.

-  Na Atividade 4, o mesmo encaminhamento deve ser feito, agora para descobrir a casa 
aonde foram parar os pinos de cada estudante fictício. A diferença é que a operação é de 
adição.
- A Atividade 5 chama a atenção para um recurso que pode ser usado pelos/as 

estudantes: a reta numérica. Para calcular o resultado de 6 - 2 com auxílio dela, será 
necessário explorar alguns procedimentos. O primeiro é localizar, na reta, o maior número 
que saiu nos dados (6). Depois disso, os/as estudantes devem "saltar" a quantidade de 
casas relativa ao menor número que tiver saído nos dados. 

MATEMÁTICA |

135caderno do professor

81

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, reforce 
a importância de ler os 
enunciados com atenção, 
tirando dúvidas quan-
do necessário. Diga que 
hoje foi possível pensar 
com calma em situações 
do jogo e que, quando 
são muitas as contas, po-
demos achar tudo muito 
complicado. Com tempo e 
cuidado, porém, e olhan-
do somente para uma ro-
dada do jogo, pudemos 
pensar juntos em estraté-
gias úteis para várias situ-
ações.

 
Nesse caso, o/a 
estudante deve fazer 
duas setas: uma pulando 
do 6 e chegando ao 5; e 
outra pulando do 5 e 
chegando ao 4. Dessa 
forma, conclui-se que 
Patrícia deve andar 4 
casas. Após resolver esse 
problema, proponha que 
os/as estudantes lancem 
os dados e realizem a 
subtração dos números 
sorteados, mas, dessa 
vez, com o auxílio da 
reta.
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18 caderno do professor

Dulcinéia estava na casa 2; Jonas, na casa 4; Santiago, na casa 5. Dulcinéia sorteou 6 e 1; Jonas, 5 e 
2; Santiago, 6 e 6.

Dulcinéia: 6; Jonas: 5; Santiago: não há um dado com mais bolinhas, pois ambos têm 6.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final das aulas, colha 
a impressão da turma 
sobre esse jogo de 
trilha “diferente”: “Foi 
fácil ou difícil?”; “O que 
foi fácil e o que foi 
difícil?”.
Aula 8 – PROBLEMAS A 
PARTIR DO JOGO 
"TRILHA NO JARDIM".
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
(EEFF0011MMAA0066))  Construir fatos 
básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a 
resolução de problemas.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, 
com as carteiras 
dispostas em U. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, explicite
que alguns detetives da
natureza estão jogando 
“trilha do jardim” e os re-
sultados foram expostos 
em uma tabela. Estimule 
que consultem juntos a 

coluna “casa onde estavam” (antes de lançados os dados). 
- Na Atividade 2, a ser desenvolvida individualmente, peça que sinalizem os dados de maior
valor para cada criança e depois confiram. Como os valores envolvidos são baixos, essa ativi-
dade não será complicada. Em caso de dificuldade, sugira que consultem a reta numérica, 
verificando a sequência.
- Na Atividade 3, os/as estudantes deverão realizar operações de subtração. Peça que
façam o exercício individualmente e, depois, que algumas crianças expliquem como
chegaram aos resultados. Ajude-as a explicitar os procedimentos usados, valorizando 
as iniciativas, mesmo se você ou alguém do grupo tiver de apontar problemas e erros.
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Setas podem ser desenhadas em cores diferentes, uma para cada cálculo, “saltando” de um número a 
outro, para trás ou para frente, em casos de subtração ou adição.

- Na Atividade 4, o mesmo encaminhamento deve ser feito, agora para descobrir a casa aon-
de foram parar os pinos de cada estudante fictício.A diferença é que a operação é de adição.
- A Atividade 5 chama a atenção para um recurso que pode ou não ter sido usado pelos/as
estudantes ao explicar as estratégias para a resolução das Atividades 3 e 4. Se ele já foi usado, 
talvez não seja necessário prolongar essa proposta. Se não, é importante dedicar um tempo
para a discussão e abordagem do recurso. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, reforce 
a importância de ler os 
enunciados com atenção,
tirando dúvidas quan-
do necessário. Diga que 
hoje foi possível pensar 
com calma em situações 
do jogo e que, quando 
são muitas as contas, po-
demos achar tudo muito 
complicado. Com tempo e 
cuidado, porém, e olhan-
do somente para uma ro-
dada do jogo, pudemos 
pensar juntos em estraté-
gias úteis para várias situ-
ações.
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Dulcinéia estava na casa 2; Jonas, na casa 4; Santiago, na casa 5. Dulcinéia sorteou 6 e 1; Jonas, 5 e 
2; Santiago, 6 e 6.

Dulcinéia: 6; Jonas: 5; Santiago: não há um dado com mais bolinhas, pois ambos têm 6.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao final da aula, colha a 
impressão da turma so-
bre esse jogo de trilha 
“diferente”: “Foi fácil ou 
difícil?”; “O que foi fácil e 
o que foi difícil?”.

Aula 8 – 
CONTINUAÇÃO: JOGO 
“TRILHA NO JARDIM”

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade coletiva, com 
as carteiras dispostas em 
U. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Na Atividade 1, explicite 
que alguns detetives da 
natureza estão jogando 
“trilha do jardim” e os re-
sultados foram expostos 
em uma tabela. Estimule 
que consultem juntos a 

coluna “casa onde estavam” (antes de lançados os dados).
- Na Atividade 2,a ser desenvolvida individualmente,peça que sinalizem os dados de maior
valor para cada criança e depois confiram. Como os valores envolvidos são baixos, essa ativi-
dade não será complicada. Em caso de dificuldade, sugira que consultem a reta numérica, 
verificando a sequência.
- Na Atividade 3, os/as estudantes deverão realizar operações de subtração. Peça que 
façam o exercício individualmente e, depois, que algumas crianças expliquem como 
chegaram aos resultados. Ajude-as a explicitar os procedimentos usados, valorizando 
as iniciativas, mesmo se você ou alguém do grupo tiver de apontar problemas e erros.
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O/A estudante deve desenhar uma seta "saltando" do 6 e "parando" no 5; e outra seta "saltando do 
5" e "parando" no 4.

-  Na Atividade 4, o mesmo encaminhamento deve ser feito, agora para descobrir a casa 
aonde foram parar os pinos de cada estudante fictício. A diferença é que a operação é de 
adição.
- A Atividade 5 chama a atenção para um recurso que pode ser usado pelos/as 

estudantes: a reta numérica. Para calcular o resultado de 6 - 2 com auxílio dela, será 
necessário explorar alguns procedimentos. O primeiro é localizar, na reta, o maior número 
que saiu nos dados (6). Depois disso, os/as estudantes devem "saltar" a quantidade de 
casas relativa ao menor número que tiver saído nos dados. 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Ao final da aula, reforce 
a importância de ler os 
enunciados com atenção, 
tirando dúvidas quan-
do necessário. Diga que 
hoje foi possível pensar 
com calma em situações 
do jogo e que, quando 
são muitas as contas, po-
demos achar tudo muito 
complicado. Com tempo e 
cuidado, porém, e olhan-
do somente para uma ro-
dada do jogo, pudemos 
pensar juntos em estraté-
gias úteis para várias situ-
ações.

 
Nesse caso, o/a 
estudante deve fazer 
duas setas: uma pulando 
do 6 e chegando ao 5; e 
outra pulando do 5 e 
chegando ao 4. Dessa 
forma, conclui-se que 
Patrícia deve andar 4 
casas. Após resolver esse 
problema, proponha que 
os/as estudantes lancem 
os dados e realizem a 
subtração dos números 
sorteados, mas, dessa 
vez, com o auxílio da 
reta.
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A                A             B               D             D           B

Aula 9 – UMA HORTA 
BONITA E ORGANIZADA

((EEFF0011MMAA0099)) Organizar e 
ordenar objetos do 
cotidiano ou represen-
tações por figuras por meio 
de atributos, tais como cor, 
forma e medida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS
Material do estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras dispostas 
em U. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 consiste
na leitura da situação-pro-
blema e das informações 
apresentadas no quadro. 
Deve ser feita coletiva-
mente. 
- Oriente os/as estudantes
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando solu-
ções e tirando eventuais
dúvidas. 
- Reproduza na lousa as
propostas A, B e C tal
como aparecem no cader-
no dos/as estudantes. Pro-
ponha a socialização das 
respostas, convocando as 

crianças à lousa para que mostrem como fizeram. Converse sobre as dificuldades ou 
facilidades que encontraram para descobrir como as sequências deveriam continuar. 
- Discuta coletivamente a questão da Atividade 3. Espera-se que as crianças perce-
bam que, na sequência do estudante Daniel, ficou faltando o C (agrião). O esquema
proposto por ele, portanto, não é adequado para a plantação dos vegetais na escola.

21caderno do professor

D              B              C              A              D              B              C              A

A              C              B              D              A              C              B              D

Resposta pessoal

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha que cada estudante crie e troque sua sequência 
com o/a colega ao lado (Atividade 4). As tarefas seguintes serão identificar como está 
organizada a sequência produzida, escrever a continuação e devolvê-la ao/à colega.
Ao receber sua sequência de volta, o/a estudante deverá conferir se o/a colega com-
pletou-a corretamente e sinalizar eventuais problemas.

Aula 10 – CORES NA
TEIA DE ARANHA

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras voltadas para a 
lousa, com a turma agru-
pada em duplas ou trios.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a situação apresen-
tada na Atividade 1 e as 
informações dispostas no 
quadro.
- O sinal de mais (+) já 
deve ser conhecido da 
maior parte dos/as estu-
dantes. É comum que a es-
cola adie a “apresentação” 
desse símbolo matemáti-
co por julgá-lo complica-
do, o que contrasta com 
sua presença em muitos 
objetos e meios de comu-
nicação que fazem parte 
do cotidiano das crian-
ças, como calculadoras,
celulares, computadores,
propagandas e cartazes.
Pergunte à turma quem 
conhece o significado do 
símbolo + e aprofunde-
-se em alguns exemplos,
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A A             B               D             D           B

Aula 9 – UMA HORTA
BONITA E ORGANIZADA

(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento 
e a explicitação de um 
padrão (ou regularidade),
os elementos ausentes 
em sequências recursivas 
de números naturais,
objetos ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras dispostas em 
U. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 consiste 
na leitura da situação-pro-
blema e das informações 
apresentadas no quadro.
Deve ser feita coletiva-
mente.
- Oriente os/as estudantes 
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre 
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando solu-
ções e tirando eventuais 
dúvidas.
- Reproduza na lousa as 
propostas A, B e C tal 
como aparecem no cader-
no dos/as estudantes. Pro-
ponha a socialização das 
respostas, convocando as 

crianças à lousa para que mostrem como fizeram. Converse sobre as dificuldades ou 
facilidades que encontraram para descobrir como as sequências deveriam continuar.
- Discuta coletivamente a questão da Atividade 3. Espera-se que as crianças perce-
bam que, na sequência do estudante Daniel, ficou faltando o C (agrião). O esquema 
proposto por ele, portanto, não é adequado para a plantação dos vegetais na escola.

21caderno do professor

D              B              C              A              D              B              C              A

A              C              B              D              A              C              B              D

Resposta pessoal

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha que cada estudante crie e troque sua sequência 
com o/a colega ao lado (Atividade 4). As tarefas seguintes serão identificar como está
organizada a sequência produzida, escrever a continuação e devolvê-la ao/à colega. 
Ao receber sua sequência de volta, o/a estudante deverá conferir se o/a colega com-
pletou-a corretamente e sinalizar eventuais problemas.

Aula 10 – CORES NA 
TEIA DE ARANHA 

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras voltadas para a 
lousa, com a turma 
agrupada em duplas ou 
trios. 
Essa aula será desenvolvi-
da a partir do grupo 
formado na aula 4.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a situação apresen-
tada na Atividade 1 e as
informações dispostas no 
quadro. 
- O sinal de mais (+) já
deve ser conhecido da
maior parte dos/as estu-
dantes. É comum que a es-
cola adie a “apresentação”
desse símbolo matemáti-
co por julgá-lo complica-
do, o que contrasta com
sua presença em muitos
objetos e meios de comu-
nicação que fazem parte
do cotidiano das crian-
ças, como calculadoras,
celulares, computadores,
propagandas e cartazes.
Pergunte à turma quem
conhece o significado do
símbolo + e aprofunde-
-se em alguns exemplos,
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A                A             B               D             D           B

Aula 9 – UMA HORTA 
BONITA E ORGANIZADA

((EEFF0011MMAA0099)) Organizar e 
ordenar objetos do 
cotidiano ou represen-
tações por figuras por meio 
de atributos, tais como cor, 
forma e medida.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS
Material do estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras dispostas 
em U. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 consiste
na leitura da situação-pro-
blema e das informações 
apresentadas no quadro. 
Deve ser feita coletiva-
mente. 
- Oriente os/as estudantes
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando solu-
ções e tirando eventuais
dúvidas. 
- Reproduza na lousa as
propostas A, B e C tal
como aparecem no cader-
no dos/as estudantes. Pro-
ponha a socialização das 
respostas, convocando as 

crianças à lousa para que mostrem como fizeram. Converse sobre as dificuldades ou 
facilidades que encontraram para descobrir como as sequências deveriam continuar. 
- Discuta coletivamente a questão da Atividade 3. Espera-se que as crianças perce-
bam que, na sequência do estudante Daniel, ficou faltando o C (agrião). O esquema
proposto por ele, portanto, não é adequado para a plantação dos vegetais na escola.
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D              B              C              A              D              B              C              A

A              C              B              D              A              C              B              D

Resposta pessoal

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha que cada estudante crie e troque sua sequência 
com o/a colega ao lado (Atividade 4). As tarefas seguintes serão identificar como está 
organizada a sequência produzida, escrever a continuação e devolvê-la ao/à colega.
Ao receber sua sequência de volta, o/a estudante deverá conferir se o/a colega com-
pletou-a corretamente e sinalizar eventuais problemas.

Aula 10 – CORES NA
TEIA DE ARANHA

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras voltadas para a 
lousa, com a turma agru-
pada em duplas ou trios.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a situação apresen-
tada na Atividade 1 e as 
informações dispostas no 
quadro.
- O sinal de mais (+) já 
deve ser conhecido da 
maior parte dos/as estu-
dantes. É comum que a es-
cola adie a “apresentação” 
desse símbolo matemáti-
co por julgá-lo complica-
do, o que contrasta com 
sua presença em muitos 
objetos e meios de comu-
nicação que fazem parte 
do cotidiano das crian-
ças, como calculadoras,
celulares, computadores,
propagandas e cartazes.
Pergunte à turma quem 
conhece o significado do 
símbolo + e aprofunde-
-se em alguns exemplos,
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A A             B               D             D           B

Aula 9 – UMA HORTA
BONITA E ORGANIZADA

(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento 
e a explicitação de um 
padrão (ou regularidade),
os elementos ausentes 
em sequências recursivas 
de números naturais,
objetos ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, giz 
e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras dispostas em 
U. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- A Atividade 1 consiste 
na leitura da situação-pro-
blema e das informações 
apresentadas no quadro.
Deve ser feita coletiva-
mente.
- Oriente os/as estudantes 
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre 
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando solu-
ções e tirando eventuais 
dúvidas.
- Reproduza na lousa as 
propostas A, B e C tal 
como aparecem no cader-
no dos/as estudantes. Pro-
ponha a socialização das 
respostas, convocando as 

crianças à lousa para que mostrem como fizeram. Converse sobre as dificuldades ou 
facilidades que encontraram para descobrir como as sequências deveriam continuar.
- Discuta coletivamente a questão da Atividade 3. Espera-se que as crianças perce-
bam que, na sequência do estudante Daniel, ficou faltando o C (agrião). O esquema 
proposto por ele, portanto, não é adequado para a plantação dos vegetais na escola.
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D              B              C              A              D              B              C              A

A              C              B              D              A              C              B              D

Resposta pessoal

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha que cada estudante crie e troque sua sequência 
com o/a colega ao lado (Atividade 4). As tarefas seguintes serão identificar como está
organizada a sequência produzida, escrever a continuação e devolvê-la ao/à colega. 
Ao receber sua sequência de volta, o/a estudante deverá conferir se o/a colega com-
pletou-a corretamente e sinalizar eventuais problemas.

Aula 10 – CORES NA 
TEIA DE ARANHA 

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz 
e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Carteiras voltadas para a 
lousa, com a turma 
agrupada em duplas ou 
trios. 
Essa aula será desenvolvi-
da a partir do grupo 
formado na aula 4.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a situação apresen-
tada na Atividade 1 e as
informações dispostas no 
quadro. 
- O sinal de mais (+) já
deve ser conhecido da
maior parte dos/as estu-
dantes. É comum que a es-
cola adie a “apresentação”
desse símbolo matemáti-
co por julgá-lo complica-
do, o que contrasta com
sua presença em muitos
objetos e meios de comu-
nicação que fazem parte
do cotidiano das crian-
ças, como calculadoras,
celulares, computadores,
propagandas e cartazes.
Pergunte à turma quem
conhece o significado do
símbolo + e aprofunde-
-se em alguns exemplos,
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22 caderno do professor

apresentando-o como um 
sinal muito importante 
para a linguagem mate-
mática, sendo usado de 
diversos modos (para nós, 
o importante é a operação
de somar ou adicionar).
- É possível que algumas
crianças tragam informa-
ções sobre o sinal de me-
nos (-). Estimule a circu-
lação dessas informações
entre a turma.
- Oriente os/as estudantes
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando resulta-
dos e tirando eventuais
dúvidas. 
- Quando terminarem,
peça que verifiquem
como foram pintadas
as primeiras linhas e
pergunte: “O que vocês
notam?”. Espera-se que
percebam que cada linha- 
tem uma cor, embora
com diferentes números.
Em seguida, questione:
“Por que todos os espaços
da linha mais externa
foram pintados de verme-
lho?”; “Como é possível
que essas contas tenham
o mesmo resultado (10),
se os números são dife-
rentes?”. Estimule-os a
compreender que dife-
rentes somas podem ter o
mesmo resultado e apon-
te quais somas resultam
em 10. Anote na lousa as
contribuições do grupo
e incentive a reflexão e
discussão entre os/as co-
legas. 
- Leia a consigna da Ativi-
dade 3, esclareça eventu-

ais dúvidas e peça que trabalhem em duplas ou trios com os/as colegas sentados/as 
próximos. Diga que é importante descobrir a maior quantidade de opções possível.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, retome o que foi discutido e afirme que é muito útil ter memoriza-
das as somas que resultam em 10, pois elas nos ajudam a realizar mais 
rapidamente contas mais difíceis.
Retome as estratégias que utilizaram para calcular os fatos e solicite que elaborem 
dicas para memorizar esses cálculos com mais facilidade.

23caderno do professor

7 + 3 = 6 + 4 = 5 + 5 = 8 + 2 = 9 + 1 = 1 + 9 = 10 = vermelho
3 + 2 = 5 + 0 = 1 + 4 = 4 + 1 = 0 + 5 = 2 + 3 = 5 = azul
5 + 4 = 4 + 5 = 6 + 3 = 3 + 6 = 7 + 2 = 2 + 7 = 9 = laranja

7 + 1  e  1 + 7
6 + 2  e  2 + 6
5 + 3  e  3 + 5
4 + 4
8 + 0  e  0 + 8
2 + 2 + 2 + 2
4 + 2 + 2
1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 etc.
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22 caderno do professor

apresentando-o como um 
sinal muito importante 
para a linguagem mate-
mática, sendo usado de 
diversos modos (para nós,
o importante é a operação 
de somar ou adicionar).
- É possível que algumas 
crianças tragam informa-
ções sobre o sinal de me-
nos (-). Estimule a circu-
lação dessas informações 
entre a turma.
- Oriente os/as estudantes 
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre 
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando resulta-
dos e tirando eventuais 
dúvidas.
- Quando terminarem,
peça que verifiquem 
como foram pintadas 
as primeiras camadas e 
pergunte: “O que vocês 
notam?”. Espera-se que 
percebam que cada cama-
da tem uma cor, embora 
com diferentes números.
Em seguida, questione: 
“Por que todos os espaços 
da camada mais externa 
foram pintados de verme-
lho?”; “Como é possível 
que essas contas tenham 
o mesmo resultado (10),
se os números são dife-
rentes?”. Estimule-os a 
compreender que dife-
rentes somas podem ter o 
mesmo resultado e apon-
te quais somas resultam 
em 10. Anote na lousa as 
contribuições do grupo 
e incentive a reflexão e 
discussão entre os/as co-
legas.
- Leia a consigna da Ativi-
dade 3, esclareça eventu-

ais dúvidas e peça que trabalhem em duplas ou trios com os/as colegas sentados/as 
próximos. Diga que é importante descobrir a maior quantidade de opções possível.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, retome o que foi discutido e afirme que é muito útil ter memoriza-
das as somas que resultam em 10, pois elas nos ajudam a realizar mais rapidamente 
contas mais difíceis.

23caderno do professor

7 + 3 = 6 + 4 = 5 + 5 = 8 + 2 = 9 + 1 = 1 + 9 = 10 = vermelho
3 + 2 = 5 + 0 = 1 + 4 = 4 + 1 = 0 + 5 = 2 + 3 = 5 = azul
5 + 4 = 4 + 5 = 6 + 3 = 3 + 6 = 7 + 2 = 2 + 7 = 9 = laranja

7 + 1  e  1 + 7
6 + 2  e  2 + 6
5 + 3  e  3 + 5
4 + 4  
8 + 0  e  0 + 8
2 + 2 + 2 + 2
4 + 2 + 2
1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 etc.
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apresentando-o como um 
sinal muito importante 
para a linguagem mate-
mática, sendo usado de 
diversos modos (para nós, 
o importante é a operação
de somar ou adicionar).
- É possível que algumas
crianças tragam informa-
ções sobre o sinal de me-
nos (-). Estimule a circu-
lação dessas informações
entre a turma.
- Oriente os/as estudantes
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando resulta-
dos e tirando eventuais
dúvidas. 
- Quando terminarem,
peça que verifiquem
como foram pintadas
as primeiras linhas e
pergunte: “O que vocês
notam?”. Espera-se que
percebam que cada linha- 
tem uma cor, embora
com diferentes números.
Em seguida, questione:
“Por que todos os espaços
da linha mais externa
foram pintados de verme-
lho?”; “Como é possível
que essas contas tenham
o mesmo resultado (10),
se os números são dife-
rentes?”. Estimule-os a
compreender que dife-
rentes somas podem ter o
mesmo resultado e apon-
te quais somas resultam
em 10. Anote na lousa as
contribuições do grupo
e incentive a reflexão e
discussão entre os/as co-
legas. 
- Leia a consigna da Ativi-
dade 3, esclareça eventu-

ais dúvidas e peça que trabalhem em duplas ou trios com os/as colegas sentados/as 
próximos. Diga que é importante descobrir a maior quantidade de opções possível.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, retome o que foi discutido e afirme que é muito útil ter memoriza-
das as somas que resultam em 10, pois elas nos ajudam a realizar mais 
rapidamente contas mais difíceis.
Retome as estratégias que utilizaram para calcular os fatos e solicite que elaborem 
dicas para memorizar esses cálculos com mais facilidade.

23caderno do professor

7 + 3 = 6 + 4 = 5 + 5 = 8 + 2 = 9 + 1 = 1 + 9 = 10 = vermelho
3 + 2 = 5 + 0 = 1 + 4 = 4 + 1 = 0 + 5 = 2 + 3 = 5 = azul
5 + 4 = 4 + 5 = 6 + 3 = 3 + 6 = 7 + 2 = 2 + 7 = 9 = laranja

7 + 1  e  1 + 7
6 + 2  e  2 + 6
5 + 3  e  3 + 5
4 + 4
8 + 0  e  0 + 8
2 + 2 + 2 + 2
4 + 2 + 2
1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 etc.
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apresentando-o como um 
sinal muito importante 
para a linguagem mate-
mática, sendo usado de 
diversos modos (para nós,
o importante é a operação 
de somar ou adicionar).
- É possível que algumas 
crianças tragam informa-
ções sobre o sinal de me-
nos (-). Estimule a circu-
lação dessas informações 
entre a turma.
- Oriente os/as estudantes 
a fazer a Atividade 2 in-
dividualmente. Enquanto 
o fazem, caminhe entre 
as carteiras, observando,
dando esclarecimentos,
problematizando resulta-
dos e tirando eventuais 
dúvidas.
- Quando terminarem,
peça que verifiquem 
como foram pintadas 
as primeiras camadas e 
pergunte: “O que vocês 
notam?”. Espera-se que 
percebam que cada cama-
da tem uma cor, embora 
com diferentes números.
Em seguida, questione: 
“Por que todos os espaços 
da camada mais externa 
foram pintados de verme-
lho?”; “Como é possível 
que essas contas tenham 
o mesmo resultado (10),
se os números são dife-
rentes?”. Estimule-os a 
compreender que dife-
rentes somas podem ter o 
mesmo resultado e apon-
te quais somas resultam 
em 10. Anote na lousa as 
contribuições do grupo 
e incentive a reflexão e 
discussão entre os/as co-
legas.
- Leia a consigna da Ativi-
dade 3, esclareça eventu-

ais dúvidas e peça que trabalhem em duplas ou trios com os/as colegas sentados/as 
próximos. Diga que é importante descobrir a maior quantidade de opções possível.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, retome o que foi discutido e afirme que é muito útil ter memoriza-
das as somas que resultam em 10, pois elas nos ajudam a realizar mais rapidamente 
contas mais difíceis.
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7 + 3 = 6 + 4 = 5 + 5 = 8 + 2 = 9 + 1 = 1 + 9 = 10 = vermelho
3 + 2 = 5 + 0 = 1 + 4 = 4 + 1 = 0 + 5 = 2 + 3 = 5 = azul
5 + 4 = 4 + 5 = 6 + 3 = 3 + 6 = 7 + 2 = 2 + 7 = 9 = laranja

7 + 1  e  1 + 7
6 + 2  e  2 + 6
5 + 3  e  3 + 5
4 + 4  
8 + 0  e  0 + 8
2 + 2 + 2 + 2
4 + 2 + 2
1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 + 1 etc.
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é a segunda das três que compõem o material de estudantes e professores, para o 3º bimestre, 

na disciplina Matemática.
Como já afirmamos, nossa intenção é apoiar seu trabalho e a aprendizagem dos estudantes diante do imenso desafio de 

recuperar o que não pôde caminhar apropriadamente no decorrer do ano de 2020, em função das dificuldades enfrentadas 
por todos durante a pandemia. Tais como as anteriores, são atividades estruturadas, articuladas e ordenadas a partir de ha-
bilidades previstas no Currículo Paulista, acompanhadas por orientações didáticas. Recomenda-se que cada sequência seja 
desenvolvida em dez aulas.

Nestas sequências, serão propostas diferentes situações-problema que os estudantes enfrentarão com o apoio da sua 
mediação, sua proximidade e com a parceria dos colegas, sempre tendo em vista a ampliação dos seus conhecimentos ma-
temáticos. 

Você irá notar que enfatizamos momentos de troca, discussão e reflexão. É importante que você conheça bem as ativida-
des, para que tenha clareza de objetivos e seja capaz de fazer boas perguntas e todos os encaminhamentos necessários com 
segurança, acolhendo dúvidas e estimulando o interesse de todos.

As atividades pretendem cativar o interesse ao apresentar situações-problema a partir de vivências pertinentes a estu-
dantes do ensino fundamental. Também houve a preocupação de que as atividades tivessem uma continuidade temática, de 
modo a criar engajamento e curiosidade. 

Você notará que, neste tema, se faz presente um assunto premente: a educação para a cidadania nos cuidados com o meio 
ambiente. Acreditamos que entrelaçar conhecimentos, ainda que o compromisso principal seja com a matemática, comunica 
uma das funções principais da escola e do estudo: saber mais sobre a vida e adquirir habilidades para viver bem.

Bons estudos!  
Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráfi-
cos de colunas simples. Aula 1

Leitura, escrita e comparação
de números naturais (até 100).
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Aulas 1, 2 e 10

Contagem de rotina. Contagem ascendente e 
descendente. Reconhecimento de números no 
contexto diário: indicação de quantidades, 
indicação de ordem ou indicação de código para 
a organização de informações.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas sim código 
de identificação.

Aulas 1 e  2
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é a segunda das três que compõem o material de estudantes e professores, para o 3º bimestre, 

na disciplina Matemática.
Como já afirmamos, nossa intenção é apoiar seu trabalho e a aprendizagem dos estudantes diante do imenso desafio de 

recuperar o que não pôde caminhar apropriadamente no decorrer do ano de 2020, em função das dificuldades enfrentadas 
por todos durante a pandemia. Tais como as anteriores, são atividades estruturadas, articuladas e ordenadas a partir de ha-
bilidades previstas no Currículo Paulista, acompanhadas por orientações didáticas. Recomenda-se que cada sequência seja 
desenvolvida em dez aulas.

Nestas sequências, serão propostas diferentes situações-problema que os estudantes enfrentarão com o apoio da sua 
mediação, sua proximidade e com a parceria dos colegas, sempre tendo em vista a ampliação dos seus conhecimentos ma-
temáticos. 

Você irá notar que enfatizamos momentos de troca, discussão e reflexão. É importante que você conheça bem as ativida-
des, para que tenha clareza de objetivos e seja capaz de fazer boas perguntas e todos os encaminhamentos necessários com 
segurança, acolhendo dúvidas e estimulando o interesse de todos.

As atividades pretendem cativar o interesse ao apresentar situações-problema a partir de vivências pertinentes a estu-
dantes do ensino fundamental. Também houve a preocupação de que as atividades tivessem uma continuidade temática, de 
modo a criar engajamento e curiosidade. 

Você notará que, neste tema, se faz presente um assunto premente: a educação para a cidadania nos cuidados com o meio 
ambiente. Acreditamos que entrelaçar conhecimentos, ainda que o compromisso principal seja com a matemática, comunica 
uma das funções principais da escola e do estudo: saber mais sobre a vida e adquirir habilidades para viver bem.

Bons estudos!  
Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráfi-
cos de colunas simples. Aula 1

Leitura, escrita e comparação
de números naturais (até 100).
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Aulas 1, 2 e 10

Contagem de rotina. Contagem ascendente e 
descendente. Reconhecimento de números no 
contexto diário: indicação de quantidades, 
indicação de ordem ou indicação de código para 
a organização de informações.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas sim código 
de identificação.

Aulas 1 e  2
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AULA 1 – NÚMEROS QUE ALERTAM

((EEFF0011MMAA0011)) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números não indicam contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. 

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de 
uma data, consultando calendários.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.

Aulas 5 e 9

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração (juntar, 
acrescentar, separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 4, 6, 7, 8, 9 e 10 

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte 
de material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 6, 7, 8 e 9

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por  exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras.

Aulas 7 e 8
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Antes de ler o quadro Você sabia?, pergunte se alguém já ouviu falar em resíduos 
sólidos. Ouça as contribuições dos estudantes. Alguns deles trarão ideias que apro-
ximarão o grupo do tema abordado nesta e na aula seguinte. Parta desses conheci-
mentos prévios para a leitura da explicação, tire dúvidas e, em seguida, leia a tabela 
da Atividade 1.
- Os números naturais são utilizados para divulgar informações científicas relevantes: 
os números apresentados na tabela “Decomposição de Materiais”, quando analisa-
dos, expõe o grave problema mundial da geração contínua de lixo que não se reinte-

Resposta pessoal

gra com facilidade ao ciclo 
natural e polui o ambien-
te terrestre. É importante 
que os estudantes perce-
bam, a partir da leitura da 
tabela da Atividade 1, que 
os números também cum-
prem a função de nos aler-
tarem para situações que 
demandam mudanças de 
atitudes coletivas.
- Na introdução à Ativida-
de 2 pede-se que os nú-
meros sejam pintados, o 
que permitirá que fiquem 
em evidência, facilitando 
a observação dos números 
para as discussões que se 
seguem.
- Na Atividade 2A, devem 
chegar à conclusão de 
que os números do texto 
quantificam o tempo, em 
meses ou anos, que os 
materiais demoram para 
se decompor na natureza.
- Na Atividade 2B, a obser-
vação atenta dos números 
pintados de amarelo leva-
rá alguns estudantes a res-
ponderem que eles estão 
organizados em ordem 
crescente, isto é, do me-
nor para o maior. Questio-
ne: “Como vocês sabem?”.
Possivelmente surgirão 
comentários sobre a quan-
tidade de algarismos nos 
números, que aumenta,
de cima para baixo, a cada 
linha da tabela. Proponha 
outras questões que os le-
vem a pensar, como: “Na 
linha do vidro, o número 
que aparece é 1, mas o 1 
não é menor do que o 4,
que aparece na linha an-
terior?”
- A Atividade 2C, chama a 
atenção do grupo para o 
fato de que a tabela é um 
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Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 3
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AULA 1 – NÚMEROS QUE ALERTAM

((EEFF0011MMAA0011)) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números não indicam contagem nem ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.
(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. 

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de 
uma data, consultando calendários.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.

Aulas 5 e 9

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração (juntar, 
acrescentar, separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 4, 6, 7, 8, 9 e 10 

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte 
de material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 6, 7, 8 e 9

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por  exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras.

Aulas 7 e 8
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Antes de ler o quadro Você sabia?, pergunte se alguém já ouviu falar em resíduos 
sólidos. Ouça as contribuições dos estudantes. Alguns deles trarão ideias que apro-
ximarão o grupo do tema abordado nesta e na aula seguinte. Parta desses conheci-
mentos prévios para a leitura da explicação, tire dúvidas e, em seguida, leia a tabela 
da Atividade 1.
- Os números naturais são utilizados para divulgar informações científicas relevantes: 
os números apresentados na tabela “Decomposição de Materiais”, quando analisa-
dos, expõe o grave problema mundial da geração contínua de lixo que não se reinte-

Resposta pessoal

gra com facilidade ao ciclo 
natural e polui o ambien-
te terrestre. É importante 
que os estudantes perce-
bam, a partir da leitura da 
tabela da Atividade 1, que 
os números também cum-
prem a função de nos aler-
tarem para situações que 
demandam mudanças de 
atitudes coletivas.
- Na introdução à Ativida-
de 2 pede-se que os nú-
meros sejam pintados, o 
que permitirá que fiquem 
em evidência, facilitando 
a observação dos números 
para as discussões que se 
seguem.
- Na Atividade 2A, devem 
chegar à conclusão de 
que os números do texto 
quantificam o tempo, em 
meses ou anos, que os 
materiais demoram para 
se decompor na natureza.
- Na Atividade 2B, a obser-
vação atenta dos números 
pintados de amarelo leva-
rá alguns estudantes a res-
ponderem que eles estão 
organizados em ordem 
crescente, isto é, do me-
nor para o maior. Questio-
ne: “Como vocês sabem?”.
Possivelmente surgirão 
comentários sobre a quan-
tidade de algarismos nos 
números, que aumenta,
de cima para baixo, a cada 
linha da tabela. Proponha 
outras questões que os le-
vem a pensar, como: “Na 
linha do vidro, o número 
que aparece é 1, mas o 1 
não é menor do que o 4,
que aparece na linha an-
terior?”
- A Atividade 2C, chama a 
atenção do grupo para o 
fato de que a tabela é um 
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Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aula 3

AULA 1 – NÚMEROS QUE ALARMAM

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da reta 
numérica.

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário.

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de uma 
data, consultando calendários.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aulas 4, 5 e 9

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 4, 9 e 10

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a compreensão 
de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 6, 7, 8 e 9

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por  exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aulas 7 e 8
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Antes de ler o quadro Você sabia?, pergunte se alguém já ouviu falar em resíduos
sólidos. Ouça as contribuições dos estudantes. Alguns deles trarão ideias que apro-
ximarão o grupo do tema abordado nesta e na aula seguinte. Parta desses conheci-
mentos prévios para a leitura da explicação, tire dúvidas e, em seguida, leia a tabela
da Atividade 1.
- Os números naturais são utilizados para divulgar informações científicas relevantes:
os números apresentados na tabela “Decomposição de Materiais”, quando analisa-
dos, expõem o grave problema mundial da geração contínua de lixo que não se reinte-

gra com facilidade ao ciclo 
natural e polui o ambien-
te terrestre. É importante 
que os estudantes perce-
bam, a partir da leitura da 
tabela da Atividade 1, que
os números também cum-
prem a função de nos aler-
tarem para situações que 
demandam mudanças de 
atitudes coletivas. 
- Na introdução à Ativida-
de 2 pede-se que os nú-
meros sejam pintados, o 
que permitirá que fi quem 
em evidência, facilitando 
a observação dos números 
para as discussões que se 
seguem. 
- Na Atividade 2A, devem
chegar à conclusão de
que os números do texto 
quantifi cam o tempo, em 
meses ou anos, que os 
materiais demoram para 
se decompor na natureza.
- Na Atividade 2B, a obser-
vação atenta dos números
pintados de amarelo leva-
rá alguns estudantes a res-
ponderem que eles estão 
organizados em ordem 
crescente, isto é, do me-
nor para o maior. Questio-
ne: “Como vocês sabem?”. 
Possivelmente surgirão 
comentários sobre a quan-
tidade de algarismos nos 
números, que aumenta, 
de cima para baixo, a cada 
linha da tabela. Proponha 
outras questões que os le-
vem a pensar, como: “Na 
linha do vidro, o número 
que aparece é 1, mas o 1 
não é menor do que o 4, 
que aparece na linha an-
terior?”
- A Atividade 2C, chama a
atenção do grupo para o
fato de que a tabela é um 

MATEMÁTICA |

145caderno do professor

87MATEMÁTICA |

257caderno do professor

143



4 caderno do professor

instrumento para a infor-
mação, e sua organização 
pode ajudar ou atrapalhar 
o entendimento da reali-
dade que ela apresenta.
Por exemplo: se as linhas
estivessem ordenadas
alfabeticamente, pela pri-
meira letra de cada nome,
não perceberíamos tão
claramente quais os ma-
teriais que demoram mais
para se decompor. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
a partir da Atividade 2D, 
estimule a reflexão sobre 
esse problema contem-
porâneo. Enfatize a im-
portância dos números 
organizados em uma 
tabela para exposição de 
dados; a importância de 
sabermos ler os números 
e compará-los, para que 
possamos compreender 
melhor o mundo em que 
vivemos e desenvolver 
comportamentos que nos 
ajudem a viver melhor. 
Outra possibilidade é 
que os estudantes ditem 
algumas conclusões e 
você as escreva em forma 
de regras, em um cartaz 
para o mural, para que sai-
bam quando um número 
é maior ou menor, por 
exemplo: olhar a quanti-
dade de algarismos, o va-
lor do primeiro etc.

AULA 2 - NÚMEROS QUE ENTUSIASMAM
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.

5caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-
tando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos ór-
gãos de saúde.

Em 4 de fevereiro de 2020.

Em 2020.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Atividade 1: a partir de 
perguntas e com contri-
buições dos estudantes,
retome o significado da 
expressão resíduos sóli-
dos. Leia o texto do jornal 
JOCA e converse breve-
mente com os estudantes 
sobre o seu conteúdo, cer-
tificando-se de que todos 
compreenderam a im-
portância da experiência 
e da iniciativa da cidade 
japonesa. Solicite que 
sublinhem os números e 
aguarde alguns minutos.
- Para cada um dos nú-
meros, questione os es-
tudantes e verifique se 
eles identificam suas fun-
ções: determinar quando 
ocorreu um evento ou há 
quanto tempo se desen-
volve certa prática na co-
munidade, considerando 
a ordem dos dias, meses 
e anos; qual a quantidade 
de categorias (“tipos”) nas 
quais os resíduos sólidos 
devem ser separados. As 
Atividades 2 e 3 farão uso 
dessa exploração prévia.
Determinem um tempo 
para que as respondam e,
em seguida, socialize.
- A Atividade 4 não envol-
ve diretamente conceitos 
matemáticos, mas fomen-
ta uma discussão relacio-
nada ao tema da aula e a 
vivências recentes impor-
tantes para os estudantes.
Descubra o que pensam 
a respeito, promovendo 
uma breve troca de ideias.
Os estudantes devem le-
vantar hipóteses: pode ter 
havido menor consumo 
e, portanto, menos lixo; 
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O tempo de decomposição dos materiais.

Estão organizados em ordem crescente.

Para demonstrar, com bastante clareza, quais materiais demoram mais para se decompor.

Resposta pessoal.

4 caderno do professor

instrumento para a infor-
mação, e sua organização 
pode ajudar ou atrapalhar 
o entendimento da reali-
dade que ela apresenta.
Por exemplo: se as linhas 
estivessem ordenadas 
alfabeticamente, pela pri-
meira letra de cada nome,
não perceberíamos tão 
claramente quais os ma-
teriais que demoram mais 
para se decompor.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
a partir da Atividade 2D, 
estimule a reflexão sobre 
esse problema contem-
porâneo. Enfatize a im-
portância dos números 
organizados em uma 
tabela para exposição de 
dados; a importância de 
sabermos ler os números 
e compará-los, para que 
possamos compreender 
melhor o mundo em que 
vivemos e desenvolver 
comportamentos que nos 
ajudem a viver melhor.
Outra possibilidade é 
que os estudantes ditem 
algumas conclusões e 
você as escreva em forma 
de regras, em um cartaz 
para o mural, para que sai-
bam quando um número 
é maior ou menor, por 
exemplo: olhar a quanti-
dade de algarismos, o va-
lor do primeiro etc.

AULA 2 - NÚMEROS QUE ENTUSIASMAM
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas,
com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.

5caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. 

Em 4 de fevereiro de 2020.

Em 2020.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Atividade 1: a partir de
perguntas e com contri-
buições dos estudantes, 
retome o signifi cado da 
expressão resíduos sóli-
dos. Leia o texto do jornal 
JOCA e converse breve-
mente com os estudantes 
sobre o seu conteúdo, cer-
tifi cando-se de que todos 
compreenderam a im-
portância da experiência 
e da iniciativa da cidade 
japonesa. Solicite que 
sublinhem os números e 
aguarde alguns minutos. 
- Para cada um dos nú-
meros, questione os es-
tudantes e verifi que se
eles identifi cam suas fun-
ções: determinar quando
ocorreu um evento ou há
quanto tempo se desen-
volve certa prática na co-
munidade, considerando
a ordem dos dias, meses
e anos; qual a quantidade
de categorias (“tipos”) nas
quais os resíduos sólidos
devem ser separados. As
Atividades 2 e 3 farão uso
dessa exploração prévia. 
Determinem um tempo 
para que as respondam e, 
em seguida, socialize. 
- A Atividade 4 não envol-
ve diretamente conceitos
matemáticos, mas fomen-
ta uma discussão relacio-
nada ao tema da aula e a 
vivências recentes impor-
tantes para os estudantes. 
Descubra o que pensam 
a respeito, promovendo 
uma breve troca de ideias. 
Os estudantes devem le-
vantar hipóteses: pode ter 
havido menor consumo 
e, portanto, menos lixo; 
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4 caderno do professor

instrumento para a infor-
mação, e sua organização 
pode ajudar ou atrapalhar 
o entendimento da reali-
dade que ela apresenta.
Por exemplo: se as linhas
estivessem ordenadas
alfabeticamente, pela pri-
meira letra de cada nome,
não perceberíamos tão
claramente quais os ma-
teriais que demoram mais
para se decompor. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
a partir da Atividade 2D, 
estimule a reflexão sobre 
esse problema contem-
porâneo. Enfatize a im-
portância dos números 
organizados em uma 
tabela para exposição de 
dados; a importância de 
sabermos ler os números 
e compará-los, para que 
possamos compreender 
melhor o mundo em que 
vivemos e desenvolver 
comportamentos que nos 
ajudem a viver melhor. 
Outra possibilidade é 
que os estudantes ditem 
algumas conclusões e 
você as escreva em forma 
de regras, em um cartaz 
para o mural, para que sai-
bam quando um número 
é maior ou menor, por 
exemplo: olhar a quanti-
dade de algarismos, o va-
lor do primeiro etc.

AULA 2 - NÚMEROS QUE ENTUSIASMAM
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.

5caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-
tando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos ór-
gãos de saúde.

Em 4 de fevereiro de 2020.

Em 2020.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Atividade 1: a partir de 
perguntas e com contri-
buições dos estudantes,
retome o significado da 
expressão resíduos sóli-
dos. Leia o texto do jornal 
JOCA e converse breve-
mente com os estudantes 
sobre o seu conteúdo, cer-
tificando-se de que todos 
compreenderam a im-
portância da experiência 
e da iniciativa da cidade 
japonesa. Solicite que 
sublinhem os números e 
aguarde alguns minutos.
- Para cada um dos nú-
meros, questione os es-
tudantes e verifique se 
eles identificam suas fun-
ções: determinar quando 
ocorreu um evento ou há 
quanto tempo se desen-
volve certa prática na co-
munidade, considerando 
a ordem dos dias, meses 
e anos; qual a quantidade 
de categorias (“tipos”) nas 
quais os resíduos sólidos 
devem ser separados. As 
Atividades 2 e 3 farão uso 
dessa exploração prévia.
Determinem um tempo 
para que as respondam e,
em seguida, socialize.
- A Atividade 4 não envol-
ve diretamente conceitos 
matemáticos, mas fomen-
ta uma discussão relacio-
nada ao tema da aula e a 
vivências recentes impor-
tantes para os estudantes.
Descubra o que pensam 
a respeito, promovendo 
uma breve troca de ideias.
Os estudantes devem le-
vantar hipóteses: pode ter 
havido menor consumo 
e, portanto, menos lixo; 
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O tempo de decomposição dos materiais.

Estão organizados em ordem crescente.

Para demonstrar, com bastante clareza, quais materiais demoram mais para se decompor.

Resposta pessoal.

4 caderno do professor

instrumento para a infor-
mação, e sua organização 
pode ajudar ou atrapalhar 
o entendimento da reali-
dade que ela apresenta.
Por exemplo: se as linhas 
estivessem ordenadas 
alfabeticamente, pela pri-
meira letra de cada nome,
não perceberíamos tão 
claramente quais os ma-
teriais que demoram mais 
para se decompor.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
a partir da Atividade 2D, 
estimule a reflexão sobre 
esse problema contem-
porâneo. Enfatize a im-
portância dos números 
organizados em uma 
tabela para exposição de 
dados; a importância de 
sabermos ler os números 
e compará-los, para que 
possamos compreender 
melhor o mundo em que 
vivemos e desenvolver 
comportamentos que nos 
ajudem a viver melhor.
Outra possibilidade é 
que os estudantes ditem 
algumas conclusões e 
você as escreva em forma 
de regras, em um cartaz 
para o mural, para que sai-
bam quando um número 
é maior ou menor, por 
exemplo: olhar a quanti-
dade de algarismos, o va-
lor do primeiro etc.

AULA 2 - NÚMEROS QUE ENTUSIASMAM
(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas,
com e sem suporte da reta numérica.
TEMPO
Uma aula.

5caderno do professor

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva: carteiras em roda. 

Em 4 de fevereiro de 2020.

Em 2020.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Atividade 1: a partir de
perguntas e com contri-
buições dos estudantes, 
retome o signifi cado da 
expressão resíduos sóli-
dos. Leia o texto do jornal 
JOCA e converse breve-
mente com os estudantes 
sobre o seu conteúdo, cer-
tifi cando-se de que todos 
compreenderam a im-
portância da experiência 
e da iniciativa da cidade 
japonesa. Solicite que 
sublinhem os números e 
aguarde alguns minutos. 
- Para cada um dos nú-
meros, questione os es-
tudantes e verifi que se
eles identifi cam suas fun-
ções: determinar quando
ocorreu um evento ou há
quanto tempo se desen-
volve certa prática na co-
munidade, considerando
a ordem dos dias, meses
e anos; qual a quantidade
de categorias (“tipos”) nas
quais os resíduos sólidos
devem ser separados. As
Atividades 2 e 3 farão uso
dessa exploração prévia. 
Determinem um tempo 
para que as respondam e, 
em seguida, socialize. 
- A Atividade 4 não envol-
ve diretamente conceitos
matemáticos, mas fomen-
ta uma discussão relacio-
nada ao tema da aula e a 
vivências recentes impor-
tantes para os estudantes. 
Descubra o que pensam 
a respeito, promovendo 
uma breve troca de ideias. 
Os estudantes devem le-
vantar hipóteses: pode ter 
havido menor consumo 
e, portanto, menos lixo; 
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6 caderno do professor

o isolamento social para
evitar contágio pode ter
prejudicado a separação
dos lixos nos postos etc.
- A Atividade 5 promove a
comparação entre núme-
ros com dois algarismos. 
Vale sempre a pena colo-
car em pauta os valores 
posicionais. Escreva na 
lousa os dois números e 
pergunte qual é o maior, 
como é possível distinguir 
qual é maior do que o ou-
tro etc. 
- Depois de marcarem os
números na reta, com a 
sua ajuda terão oportuni-
dade de relembrar como 
utilizar a reta numérica. 
Questione: “Como os nú-
meros estão apresentados 
na reta numérica? Para 
que serve marcá-los aqui? 
O que quer dizer a pergun-
ta ‘quantas a mais’? Como 
posso descobrir, a partir 
da reta numérica, quan-
tas categorias existem a 
mais? Se eu perguntasse 
a vocês ‘qual a diferença 
entre estes dois núme-
ros’, isso faria sentido?”. 
Desenhe a reta na lousa 
e use as contribuições dos 
estudantes para avançar 
na exploração dos usos 
da reta e desta função da 
subtração.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Feche a aula afi rmando a 
importância dos números 
na quantifi cação de mu-
danças e como referência 
temporal. Caso tenham 
registrado as regras em 
cartaz no fi nal da aula 
anterior, proponha que 
retomem as informações, 
verifi cando se há algo a 

modificar ou complementar. Como nesta aula houve exploração da reta numérica, 
seria interessante acrescentar dicas sobre a possibilidade de verificarem os números 
que vêm antes e depois.

AULA 3 – OS NÚMEROS E A PASSAGEM DO TEMPO
((EEFF0011MMAA1177)) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.

23 categorias a mais.

7caderno do professor

27/9/2021 ou outras formas de registro pessoal.

Segunda-feira.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-

tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula 
envolvem a leitura do ca-
lendário mensal, este im-
portante portador de nú-
meros muito presente no 
dia a dia de grande parte 
dos estudantes, seja no 
formato impresso (afixado 
na geladeira ou em cima 
da mesa) ou eletrônico (no 
telefone celular e no com-
putador). Além de conter 
números ordenados e es-
critos convencionalmente,
e desse modo trazer várias 
informações relevantes 
para sua turma, ele é um 
localizador temporal, um 
instrumento para a re-
flexão sobre a passagem 
do tempo e as mudanças 
significativas que podem 
ocorrer nas comunidades 
ou na história pessoal.
- Leia a introdução da aula 
e resolva dúvidas que 
surgirem. Separe a turma 
em duplas previamente 
pensadas, orientando-as a 
trabalharem em colabora-
ção para que resolvam os 
exercícios da aula.
- As Atividades 1A e 1B 
obrigam os estudantes a 
explorar e consultar o ca-
lendário de acordo com 
essas referências. A dispo-
sição em linhas e colunas,
que organizam dias do 
mês e da semana, pode 
ser desafiadora e, por isso,
é importante que tenham 
oportunidade de refletir 
sobre ela com apoio do/a 
colega de dupla. Você 
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6 caderno do professor

o isolamento social para 
evitar contágio pode ter 
prejudicado a separação 
dos lixos nos postos etc.
- A Atividade 5 promove a 
comparação entre núme-
ros com dois algarismos.
Vale sempre a pena colo-
car em pauta os valores 
posicionais. Escreva na 
lousa os dois números e 
pergunte qual é o maior,
como é possível distinguir 
qual é maior do que o ou-
tro etc.
- Depois de marcarem os 
números na reta, com a 
sua ajuda terão oportuni-
dade de relembrar como 
utilizar a reta numérica.
Questione: “Como os nú-
meros estão apresentados 
na reta numérica? Para 
que serve marcá-los aqui? 
O que quer dizer a pergun-
ta ‘quantas a mais’? Como 
posso descobrir, a partir 
da reta numérica, quan-
tas categorias existem a 
mais? Se eu perguntasse 
a vocês ‘qual a diferença 
entre estes dois núme-
ros’, isso faria sentido?”.
Desenhe a reta na lousa 
e use as contribuições dos 
estudantes para avançar 
na exploração dos usos 
da reta e desta função da 
subtração.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Feche a aula afirmando a 
importância dos números 
na quantificação de mu-
danças e como referência 
temporal. Caso tenham 
registrado as regras em 
cartaz no final da aula 
anterior, proponha que 
retomem as informações,
verificando se há algo a 

modificar ou complementar. Como nesta aula houve exploração da reta numérica,
seria interessante acrescentar dicas sobre a possibilidade de verificarem os números 
que vêm antes e depois.

AULA 3 – OS NÚMEROS E A PASSAGEM DO TEMPO

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.

23 categorias a mais.

7caderno do professor

27/9/2021 ou outras formas de registro pessoal.

Segunda-feira.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula
envolvem a leitura do ca-
lendário mensal, este im-
portante portador de nú-
meros muito presente no
dia a dia de grande parte
dos estudantes, seja no
formato impresso (afi xado
na geladeira ou em cima
da mesa) ou eletrônico (no
telefone celular e no com-
putador). Além de conter
números ordenados e es-
critos convencionalmente, 
e desse modo trazer várias
informações relevantes
para sua turma, ele é um
localizador temporal, um
instrumento para a re-
fl exão sobre a passagem
do tempo e as mudanças
signifi cativas que podem
ocorrer nas comunidades
ou na história pessoal. 
- Leia a introdução da aula
e resolva dúvidas que 
surgirem. Separe a turma 
em duplas previamente 
pensadas, orientando-as a 
trabalharem em colabora-
ção para que resolvam os 
exercícios da aula.
- As AAttiivviiddaaddeess  11AA  ee  11BB
demandam muita explo-
ração e consulta do
calendário pelos/as estu-
dantes. A disposição em
linhas e colunas, que
organizam dias do mês
e da semana, pode ser
desafiadora e, por isso, é
importante que tenham
oportunidade de refletir
sobre ela com apoio do/
a colega de  dupla.  Você
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6 caderno do professor

o isolamento social para
evitar contágio pode ter
prejudicado a separação
dos lixos nos postos etc.
- A Atividade 5 promove a
comparação entre núme-
ros com dois algarismos. 
Vale sempre a pena colo-
car em pauta os valores 
posicionais. Escreva na 
lousa os dois números e 
pergunte qual é o maior, 
como é possível distinguir 
qual é maior do que o ou-
tro etc. 
- Depois de marcarem os
números na reta, com a 
sua ajuda terão oportuni-
dade de relembrar como 
utilizar a reta numérica. 
Questione: “Como os nú-
meros estão apresentados 
na reta numérica? Para 
que serve marcá-los aqui? 
O que quer dizer a pergun-
ta ‘quantas a mais’? Como 
posso descobrir, a partir 
da reta numérica, quan-
tas categorias existem a 
mais? Se eu perguntasse 
a vocês ‘qual a diferença 
entre estes dois núme-
ros’, isso faria sentido?”. 
Desenhe a reta na lousa 
e use as contribuições dos 
estudantes para avançar 
na exploração dos usos 
da reta e desta função da 
subtração.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Feche a aula afi rmando a 
importância dos números 
na quantifi cação de mu-
danças e como referência 
temporal. Caso tenham 
registrado as regras em 
cartaz no fi nal da aula 
anterior, proponha que 
retomem as informações, 
verifi cando se há algo a 

modificar ou complementar. Como nesta aula houve exploração da reta numérica, 
seria interessante acrescentar dicas sobre a possibilidade de verificarem os números 
que vêm antes e depois.

AULA 3 – OS NÚMEROS E A PASSAGEM DO TEMPO
((EEFF0011MMAA1177)) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, quando necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.

23 categorias a mais.

7caderno do professor

27/9/2021 ou outras formas de registro pessoal.

Segunda-feira.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-

tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula 
envolvem a leitura do ca-
lendário mensal, este im-
portante portador de nú-
meros muito presente no 
dia a dia de grande parte 
dos estudantes, seja no 
formato impresso (afixado 
na geladeira ou em cima 
da mesa) ou eletrônico (no 
telefone celular e no com-
putador). Além de conter 
números ordenados e es-
critos convencionalmente,
e desse modo trazer várias 
informações relevantes 
para sua turma, ele é um 
localizador temporal, um 
instrumento para a re-
flexão sobre a passagem 
do tempo e as mudanças 
significativas que podem 
ocorrer nas comunidades 
ou na história pessoal.
- Leia a introdução da aula 
e resolva dúvidas que 
surgirem. Separe a turma 
em duplas previamente 
pensadas, orientando-as a 
trabalharem em colabora-
ção para que resolvam os 
exercícios da aula.
- As Atividades 1A e 1B 
obrigam os estudantes a 
explorar e consultar o ca-
lendário de acordo com 
essas referências. A dispo-
sição em linhas e colunas,
que organizam dias do 
mês e da semana, pode 
ser desafiadora e, por isso,
é importante que tenham 
oportunidade de refletir 
sobre ela com apoio do/a 
colega de dupla. Você 
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o isolamento social para 
evitar contágio pode ter 
prejudicado a separação 
dos lixos nos postos etc.
- A Atividade 5 promove a 
comparação entre núme-
ros com dois algarismos.
Vale sempre a pena colo-
car em pauta os valores 
posicionais. Escreva na 
lousa os dois números e 
pergunte qual é o maior,
como é possível distinguir 
qual é maior do que o ou-
tro etc.
- Depois de marcarem os 
números na reta, com a 
sua ajuda terão oportuni-
dade de relembrar como 
utilizar a reta numérica.
Questione: “Como os nú-
meros estão apresentados 
na reta numérica? Para 
que serve marcá-los aqui? 
O que quer dizer a pergun-
ta ‘quantas a mais’? Como 
posso descobrir, a partir 
da reta numérica, quan-
tas categorias existem a 
mais? Se eu perguntasse 
a vocês ‘qual a diferença 
entre estes dois núme-
ros’, isso faria sentido?”.
Desenhe a reta na lousa 
e use as contribuições dos 
estudantes para avançar 
na exploração dos usos 
da reta e desta função da 
subtração.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Feche a aula afirmando a 
importância dos números 
na quantificação de mu-
danças e como referência 
temporal. Caso tenham 
registrado as regras em 
cartaz no final da aula 
anterior, proponha que 
retomem as informações,
verificando se há algo a 

modificar ou complementar. Como nesta aula houve exploração da reta numérica,
seria interessante acrescentar dicas sobre a possibilidade de verificarem os números 
que vêm antes e depois.

AULA 3 – OS NÚMEROS E A PASSAGEM DO TEMPO

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.

23 categorias a mais.

7caderno do professor

27/9/2021 ou outras formas de registro pessoal.

Segunda-feira.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula
envolvem a leitura do ca-
lendário mensal, este im-
portante portador de nú-
meros muito presente no
dia a dia de grande parte
dos estudantes, seja no
formato impresso (afi xado
na geladeira ou em cima
da mesa) ou eletrônico (no
telefone celular e no com-
putador). Além de conter
números ordenados e es-
critos convencionalmente, 
e desse modo trazer várias
informações relevantes
para sua turma, ele é um
localizador temporal, um
instrumento para a re-
fl exão sobre a passagem
do tempo e as mudanças
signifi cativas que podem
ocorrer nas comunidades
ou na história pessoal. 
- Leia a introdução da aula
e resolva dúvidas que 
surgirem. Separe a turma 
em duplas previamente 
pensadas, orientando-as a 
trabalharem em colabora-
ção para que resolvam os 
exercícios da aula.
- As AAttiivviiddaaddeess  11AA  ee  11BB
demandam muita explo-
ração e consulta do
calendário pelos/as estu-
dantes. A disposição em
linhas e colunas, que
organizam dias do mês
e da semana, pode ser
desafiadora e, por isso, é
importante que tenham
oportunidade de refletir
sobre ela com apoio do/
a colega de  dupla.  Você
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Não, porque ela será uma segunda-feira do mês de outubro.
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também deverá caminhar 
o tempo todo entre as 
carteiras, observando a in-
teração dos estudantes e 
os casos em que sua inter-
venção se faz necessária. 
- Já a Atividade 2 preten-
de colocar em evidência 
que, na passagem de um 
mês para o outro, é co-
mum que existam espa-
ços em branco, que são 
dos dias da semana do 
mês seguinte.
- Quando as duplas 
terminarem, promova a 
socialização dos resul-
tados obtidos. Na 
AAttiivviiddaaddee  11AA, é possível 
que apareçam algumas 
formas diferentes de re-
gistro da data. Ajude-os 
a perceber as opções 
existentes e que para 
uma data estar com-
pleta ela precisa conter 
as informações sobre 
dia, mês e ano. Apro-
veite a AAttiivviiddaaddee  11BB 
para propor mais ques-
tões que explorem a 
estrutura do calendário, 
tais como: “Quantas 
quartas-feiras há neste 
mês? e Quantos dias 
há entre uma quarta-
feira e outra?”. Após a 
AAttiivviiddaaddee  22, pergunte: 
“Quantas semanas com-
pletas há no mês de 
setembro, e quantas 
incompletas? Em que 
dia da semana acaba 
setembro? Em que dia 
da semana começa 
outubro?”, entre outras.

OO  QQUUEE  AAPPRREENNDDEEMMOOSS  HHOOJJEE??
No fechamento da aula, afirme o valor do calendário como instrumento para a 
localização de informações sobre a passagem do tempo e para planejar e regular 
a execução de nossos planos. Outra possibilidade é marcarem os dias de  
aniversário da turma no calendário.

20 objetos de plástico.

16 objetos de plástico.

9caderno do professor

Aula 4 – SEPARAR RESÍDUOS SÓLIDOS

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até dois algarismos,
com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável,
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Após ler a introdução da atividade para os estudantes e esclarecer eventuais dúvidas, forme as duplas de trabalho.
O trabalho em duplas permite uma primeira instância de troca de ideias e estratégias para a resolução de problemas.
Embora as Atividades 1A e 1B envolvam cálculos de quantidades pequenas, os enunciados podem ser de difícil
compreensão, a depender da habilidade leitora dos estudantes no seu grupo. Por isso, é importante que você decida
se fará a leitura prévia dos problemas ou se incentivará que eles mesmos leiam, nas duplas. Se deixar a leitura por
conta deles, lembre-se antes de sinalizar a importância de lerem com cuidado cada um dos exercícios, para que com-
preendam a situação que se apresenta, recolham os dados corretos e escolham as melhores estratégias de resolução.
- Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. Convoque duplas para mostrarem, na
lousa, como fizeram os exercícios. Na Atividade 1A, é provável que, para resolver esse problema, alguns estudantes
partirão da quantidade maior, o 10, e acrescentarão as outras quantidades, contando nos dedos ou registrando-as no
papel com números ou símbolos. Outros farão desenhos e contagens desde o 0. Alguns já farão cálculo mental, mas a
estes é importante pedir que tentem identificar como começaram a pensar e que registrem as etapas do pensamento
no papel. Pode ser necessário fornecer material concreto em alguns casos. Na Atividade 1B, o primeiro desafio é iden-
tificar quantos objetos precisam ser retirados do conjunto. Na frase só lemos “os brinquedos”, então será necessário
buscar essa informação no problema anterior (bem como o total). É provável que alguns usem o recurso do desenho,
representando a coleção toda, depois riscando os que foram retirados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, as várias maneiras de pensar devem ser valorizadas. Para isso, retome as diferentes es-
tratégias que usaram, compare-as e reforce a ideia de que existem diferentes caminhos para chegar a um mesmo 
resultado.
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também deverá caminhar 
o tempo todo entre as 
carteiras, observando a in-
teração dos estudantes e 
os casos em que sua inter-
venção se faz necessária. 
- Já a Atividade 2 preten-
de colocar em evidência 
que, na passagem de um 
mês para o outro, é co-
mum que existam espa-
ços em branco, que são 
dos dias da semana do 
mês seguinte.
- Quando as duplas 
terminarem, promova a 
socialização dos resul-
tados obtidos. Na 
AAttiivviiddaaddee  11AA, é possível 
que apareçam algumas 
formas diferentes de re-
gistro da data. Ajude-os 
a perceber as opções 
existentes e que para 
uma data estar com-
pleta ela precisa conter 
as informações sobre 
dia, mês e ano. Apro-
veite a AAttiivviiddaaddee  11BB 
para propor mais ques-
tões que explorem a 
estrutura do calendário, 
tais como: “Quantas 
quartas-feiras há neste 
mês? e Quantos dias 
há entre uma quarta-
feira e outra?”. Após a 
AAttiivviiddaaddee  22, pergunte: 
“Quantas semanas com-
pletas há no mês de 
setembro, e quantas 
incompletas? Em que 
dia da semana acaba 
setembro? Em que dia 
da semana começa 
outubro?”, entre outras.

OO  QQUUEE  AAPPRREENNDDEEMMOOSS  HHOOJJEE??
No fechamento da aula, afirme o valor do calendário como instrumento para a 
localização de informações sobre a passagem do tempo e para planejar e regular 
a execução de nossos planos. Outra possibilidade é marcarem os dias de  
aniversário da turma no calendário.

20 objetos de plástico.

16 objetos de plástico.
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Aula 4 – SEPARAR RESÍDUOS SÓLIDOS

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até dois algarismos,
com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável,
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Após ler a introdução da atividade para os estudantes e esclarecer eventuais dúvidas, forme as duplas de trabalho.
O trabalho em duplas permite uma primeira instância de troca de ideias e estratégias para a resolução de problemas.
Embora as Atividades 1A e 1B envolvam cálculos de quantidades pequenas, os enunciados podem ser de difícil
compreensão, a depender da habilidade leitora dos estudantes no seu grupo. Por isso, é importante que você decida
se fará a leitura prévia dos problemas ou se incentivará que eles mesmos leiam, nas duplas. Se deixar a leitura por
conta deles, lembre-se antes de sinalizar a importância de lerem com cuidado cada um dos exercícios, para que com-
preendam a situação que se apresenta, recolham os dados corretos e escolham as melhores estratégias de resolução.
- Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. Convoque duplas para mostrarem, na
lousa, como fizeram os exercícios. Na Atividade 1A, é provável que, para resolver esse problema, alguns estudantes
partirão da quantidade maior, o 10, e acrescentarão as outras quantidades, contando nos dedos ou registrando-as no
papel com números ou símbolos. Outros farão desenhos e contagens desde o 0. Alguns já farão cálculo mental, mas a
estes é importante pedir que tentem identificar como começaram a pensar e que registrem as etapas do pensamento
no papel. Pode ser necessário fornecer material concreto em alguns casos. Na Atividade 1B, o primeiro desafio é iden-
tificar quantos objetos precisam ser retirados do conjunto. Na frase só lemos “os brinquedos”, então será necessário
buscar essa informação no problema anterior (bem como o total). É provável que alguns usem o recurso do desenho,
representando a coleção toda, depois riscando os que foram retirados.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, as várias maneiras de pensar devem ser valorizadas. Para isso, retome as diferentes es-
tratégias que usaram, compare-as e reforce a ideia de que existem diferentes caminhos para chegar a um mesmo 
resultado.
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também deverá caminhar 
o tempo todo entre as 
carteiras, observando a in-
teração dos estudantes e 
os casos em que sua inter-
venção se faz necessária.
- Já a Atividade 2 preten-
de colocar em evidência 
que, na passagem de um 
mês para o outro, é co-
mum que existam espa-
ços em branco, que são 
dos dias da semana do 
mês seguinte.
- Quando as duplas ter-
minarem, promova a so-
cialização dos resultados 
obtidos. Na Atividade 1A, 
é possível que apareçam 
algumas formas diferen-
tes de registro da data.
Ajude-os a perceber as op-
ções existentes e que para 
uma data estar completa 
ela precisa conter as in-
formações sobre dia, mês 
e ano. Aproveite a Ativi-
dade 1B para propor mais 
questões que explorem a 
estrutura do calendário,
tais como: “Quantas quar-
tas-feiras há neste mês? 
e Quantos dias há entre 
uma quarta-feira e outra?”.
Após a Atividade 2, per-
gunte: “Quantas semanas 
completas há no mês de 
setembro, e quantas in-
completas? Em que dia da 
semana acaba setembro? 
Em que dia da semana 
começa outubro?”, entre 
outras.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
afirme o valor do calen-
dário como instrumento 
para a localização de infor-
mações sobre a passagem 
do tempo e para planejar 

e regular a execução de nossos planos. Outra possibilidade é marcarem os dias de 
aniversário da turma no calendário.

20 objetos de plástico.

16 objetos de plástico.
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Aula 4 – SEPARAR RESÍDUOS SÓLIDOS

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo números de até dois algarismos, 
com os significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, 
utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. Atente-se para o fato de que cada dupla, na medida do possível, precisa ter um/a 
estudante que já seja leitor/a.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Após ler a introdução da atividade para os estudantes e esclarecer eventuais dúvidas, forme as duplas de trabalho. 
O trabalho em duplas permite uma primeira instância de troca de ideias e estratégias para a resolução de problemas.
Embora as Atividades 1A e 1B envolvam cálculos de quantidades pequenas, os enunciados podem ser de difícil 
compreensão, a depender da habilidade leitora dos estudantes no seu grupo. Por isso, é importante que você os/as 
incentive a ler em duplas. Porém, cuide para que cada uma delas tenha pelo menos um/a estudante que já leia 
convencionalmente. Nesse sentido, sinalize a importância de lerem com cuidado cada um dos exercícios para que 
compreendam a situação apresentada, recolhendo os dados corretos e escolhendo as melhores estratégias de 
resolução. Depois disso, faça a leitura coletivamente, utilizando os procedimentos necessários para modelizar com a 
turma o que é preciso fazer para estudar e compreender os enunciados, por exemplo: destacar e sublinhar os dados 
numéricos, identificando a que se referem e se serão necessários na resolução. Ajude-os/as a identificar os 
personagens da história/problema, bem como o contexto que se apresenta. Por fim, discutam qual é a pergunta do 
problema, ou seja, o que precisa ser investigado. Solicite duplas para mostrarem, na lousa, como fizeram os 
exercícios. Na Atividade 1A, é provável que, para resolver esse problema, alguns estudantes partirão da quantidade 
maior, o 10, e acrescentarão as outras quantidades, contando nos dedos ou registrando-as no papel com números ou 
símbolos. Outros farão desenhos e contagens. Alguns já farão cálculo mental, mas a estes é importante pedir que 
tentem identificar como começaram a pensar e que registrem as etapas do pensamento no papel. Pode ser 
necessário fornecer material concreto em alguns casos. Na Atividade 1B, o primeiro desafio é identificar quantos 
objetos precisam ser retirados do conjunto. Na frase só lemos “os brinquedos”, então será necessário buscar 
essa informação no problema anterior (bem como o total). É provável que alguns usem o recurso do desenho, 
representando a coleção toda, depois riscando os que foram retirados.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, as várias maneiras de pensar devem ser valorizadas. Para isso, retome as diferentes es-
tratégias que usaram, compare-as e reforce a ideia de que existem diferentes caminhos para chegar a um mesmo 
resultado.
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Aula 5 – REUTILIZAR GARRAFAS PET

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante; giz, lousa; material concreto (por exemplo, tampinhas ou palitos, simbolizando as 
garrafas).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Esta aula tem o objetivo de levar os estudantes a refletirem sobre a divisão em partes iguais e sobre a multiplica-
ção (soma de partes iguais). 
- Depois de ler a introdução da atividade e formar as duplas, proponha que resolvam os problemas. Acompanhe, 
como sempre, os trabalhos. Quando terminarem, faça a socialização e a discussão das estratégias usadas, convidan-
do os estudantes das duplas a exporem como pensaram para resolver cada um dos problemas.
- É provável que muitos estudantes prefiram resolver os problemas com desenhos (de garrafas estilizadas, bolinhas
ou risquinhos que as representem). Essa estratégia é muito comum nesta faixa etária e deve ser usada. Porém, 
consideremos, por exemplo, a Atividade 1: 30 é uma quantidade relativamente grande e dá trabalho desenhar
e contar 15 + 15 unidades, além de haver mais chances de surgirem erros. É possível que apareçam outras estra-
tégias, e elas podem ser recomendadas como mais rápidas e seguras. Se não surgirem, você pode sugerir outras 
formas de representação, como maneiras de conferir as contagens. Para isso, pergunte: “Será que contar de 10 em 
10 ou de 5 em 5 nos ajuda a fazer esse cálculo?”. Estimule a decomposição do número como estratégia alternativa. 
- Na Atividade 2, a mesma coisa: eles podem fazer os desenhos das unidades e depois os conjuntos unindo 6 ele-
mentos. Você pode sugerir, se não houver algum estudante que o faça, ir somando de 6 em 6 até chegar a trinta, 
ou enfatizar outras estratégias que surgirem espontaneamente.
- Para aqueles que precisam de mais apoio, você pode fornecer material concreto. Com sua ajuda, ou de um colega
mais experiente, as situações hipotéticas propostas seriam reproduzidas com o material.
- Se desejar e tiver a oportunidade, confeccione o jogo de boliche com seus estudantes. A situação do jogo também
é propícia para cálculos matemáticos: cada garrafa derrubada pode valer uma quantidade de pontos, por exemplo
1, 2, 5 ou 10, e para descobrir quem ganhou o jogo os estudantes terão que somar os pontos obtidos com as gar-
rafas derrubadas e comparar a pontuação total obtida por cada um. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, afirme que todos tiveram a oportunidade de pensar juntos em estratégias que permitem 
“pensar mais rápido” e “levar menos tempo desenhando” para resolver problemas. Peça para que alguns estudan-
tes contem o que aprenderam ou apresentem suas dúvidas.

11caderno do professor

15 + 15 = 30 OU

10 + 10 = 20
5 + 5 = 10
20 + 10 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar 
a situação. Podem desenhar as garrafas e cada uma das 
pessoas que as trouxeram. Em seguida, poderão fazer a 
contagem uma a uma ou em quantidades agrupadas (2 em 
2, 5 em 5 etc.).

30 GARRAFAS PET.
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Aula 5 – REUTILIZAR GARRAFAS PET

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante; giz, lousa; material concreto (por exemplo, tampinhas ou palitos, simbolizando as 
garrafas).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Esta aula tem o objetivo de levar os estudantes a refletirem sobre a divisão em partes iguais e sobre a multiplica-
ção (soma de partes iguais). 
- Depois de ler a introdução da atividade e formar as duplas, proponha que resolvam os problemas. Acompanhe, 
como sempre, os trabalhos. Quando terminarem, faça a socialização e a discussão das estratégias usadas, convidan-
do os estudantes das duplas a exporem como pensaram para resolver cada um dos problemas.
- É provável que muitos estudantes prefiram resolver os problemas com desenhos (de garrafas estilizadas, bolinhas
ou risquinhos que as representem). Essa estratégia é muito comum nesta faixa etária e deve ser usada. Porém, 
consideremos, por exemplo, a Atividade 1: 30 é uma quantidade relativamente grande e dá trabalho desenhar
e contar 15 + 15 unidades, além de haver mais chances de surgirem erros. É possível que apareçam outras estra-
tégias, e elas podem ser recomendadas como mais rápidas e seguras. Se não surgirem, você pode sugerir outras 
formas de representação, como maneiras de conferir as contagens. Para isso, pergunte: “Será que contar de 10 em 
10 ou de 5 em 5 nos ajuda a fazer esse cálculo?”. Estimule a decomposição do número como estratégia alternativa. 
- Na Atividade 2, a mesma coisa: eles podem fazer os desenhos das unidades e depois os conjuntos unindo 6 ele-
mentos. Você pode sugerir, se não houver algum estudante que o faça, ir somando de 6 em 6 até chegar a trinta, 
ou enfatizar outras estratégias que surgirem espontaneamente.
- Para aqueles que precisam de mais apoio, você pode fornecer material concreto. Com sua ajuda, ou de um colega
mais experiente, as situações hipotéticas propostas seriam reproduzidas com o material.
- Se desejar e tiver a oportunidade, confeccione o jogo de boliche com seus estudantes. A situação do jogo também
é propícia para cálculos matemáticos: cada garrafa derrubada pode valer uma quantidade de pontos, por exemplo
1, 2, 5 ou 10, e para descobrir quem ganhou o jogo os estudantes terão que somar os pontos obtidos com as gar-
rafas derrubadas e comparar a pontuação total obtida por cada um. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, afirme que todos tiveram a oportunidade de pensar juntos em estratégias que permitem 
“pensar mais rápido” e “levar menos tempo desenhando” para resolver problemas. Peça para que alguns estudan-
tes contem o que aprenderam ou apresentem suas dúvidas.
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15 + 15 = 30 OU

10 + 10 = 20
5 + 5 = 10
20 + 10 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar 
a situação. Podem desenhar as garrafas e cada uma das 
pessoas que as trouxeram. Em seguida, poderão fazer a 
contagem uma a uma ou em quantidades agrupadas (2 em 
2, 5 em 5 etc.).

30 GARRAFAS PET.
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Aula 5 – REUTILIZAR GARRAFAS PET

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante; giz, lousa; material concreto (por exemplo, pedras, simbolizando as garrafas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
- Esta aula tem o objetivo de levar os estudantes a refletirem sobre a divisão em partes iguais e sobre a multiplica-
ção (soma de partes iguais).
- Depois de ler a introdução da atividade e formar as duplas, proponha que resolvam os problemas. Acompanhe,
como sempre, os trabalhos. Quando terminarem, faça a socialização e a discussão das estratégias usadas, convidan-
do os estudantes das duplas a exporem como pensaram para resolver cada um dos problemas.
- É provável que muitos estudantes prefiram resolver os problemas com desenhos (de garrafas estilizadas, bolinhas 
ou risquinhos que as representem). Essa estratégia é muito comum nesta faixa etária e deve ser usada. Porém,
consideremos, por exemplo, a Atividade 1: 30 é uma quantidade relativamente grande e dá trabalho desenhar 
e contar 15 + 15 unidades, além de haver mais chances de surgirem erros. É possível que apareçam outras estra-
tégias, e elas podem ser recomendadas como mais rápidas e seguras. Se não surgirem, você pode sugerir outras 
formas de representação, como maneiras de conferir as contagens. Para isso, pergunte: “Será que contar de 10 em 
10 ou de 5 em 5 nos ajuda a fazer esse cálculo?”. Estimule a decomposição do número como estratégia alternativa.
- Na Atividade 2, a mesma coisa: eles podem fazer os desenhos das unidades e depois os conjuntos unindo 6 ele-
mentos. Você pode sugerir, se não houver algum estudante que o faça, ir somando de 6 em 6 até chegar a trinta,
ou enfatizar outras estratégias que surgirem espontaneamente.
- Para aqueles que precisam de mais apoio, você pode fornecer material concreto. Com sua ajuda, ou de um colega 
mais experiente, as situações hipotéticas propostas seriam reproduzidas com o material.
- Se desejar e tiver a oportunidade, confeccione o jogo de boliche com seus estudantes. A situação do jogo também 
é propícia para cálculos matemáticos: cada garrafa derrubada pode valer uma quantidade de pontos, por exemplo 
1, 2, 5 ou 10, e para descobrir quem ganhou o jogo os estudantes terão que somar os pontos obtidos com as gar-
rafas derrubadas e comparar a pontuação total obtida por cada um.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, afirme que todos tiveram a oportunidade de pensar juntos em estratégias que permitem 
“pensar mais rápido” e “levar menos tempo desenhando” para resolver problemas. Peça para que alguns estudan-
tes contem o que aprenderam ou apresentem suas dúvidas.
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2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 
2 + 2+ 2 + 2 + 2 + 2+ 
2 + 2 + 2 = 30 

OU
 
15 + 15 = 30.

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar 
a situação. Podem desenhar as garrafas e cada uma das 
pessoas que as trouxeram. Em seguida, poderão fazer a 
contagem uma a uma ou em quantidades agrupadas (2 em 
2, 5 em 5 etc.).

30 GARRAFAS PET.
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Aula 6 – TAMPAS!
(EF01MA07) Compor e
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
 desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.
((EEFF0011MMAA0088))  Resolver e 
elaborar situações-problema 
de adição e subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/
ou material manipulável, 
utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa; material con-
creto (por exemplo, 
tampinhas ou palitos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as 
carteiras em roda. Se 
houver possibilidade, 
proponha a aula para o 
grupo dividido, para 
que possa dar mais 
atenção às dúvidas e 
processos individuais. 
Ao final da aula, monte 
trios ou quartetos para a 
manipulação do material 
concreto.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula
se beneficiam das suces-
sivas situações-problema
criadas pelo aumento de
itens na coleção de tam-

pas e da necessidade que as crianças sentem de controlar este crescimento. Em vez 
da sugestão de contagens, as atividades de cálculo foram organizadas de modo desa-
fiador para os estudantes, estimulando a decomposição dos números.  
- Leia a introdução, apresentando a situação hipotética e o enunciado da Atividade
1. Leia a fala da personagem algumas vezes. Depois, peça que diferentes crianças
expliquem o pensamento de Patrícia para resolver esse problema. Você pode
perguntar: “Como Patrícia chegou ao resultado 19?”. Registre também a operação: 12
+ 7, questionando: “Não era esse o cálculo que precisava ser feito?”. Acolha as
contribuições dos/as estudantes, que devem encaminhar a ideia de que 12 = 10 + 2.

6 + 6 = 12, 12 + 6 = 18, 18 + 6 = 24, 24 + 6 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar a situação. Podem desenhar todas 
as garrafas e formar grupos de 6 garrafas (formando 5 grupos).

5 CONJUNTOS.

13caderno do professor

63 tampas. Os estudantes devem ser estimulados a contar de 10 em 10 e depois acrescentar as unidades.

Resposta pessoal.

geri-la e verificar se – e como – a compreendem. Os estudantes devem perceber que 
Patrícia “guardou” dez na cabeça (a dezena – mas não precisam usar essa denomina-
ção) e somou as unidades (2 + 7), para em seguida somar 10 + 9.
- É possível que essa estratégia seja de difícil compreensão para alguns estudantes. Se as-
sim for, registre suas observações e não se preocupe, já que são conceitos em construção.
- A Atividade 2A, feita com contagem oral, de 10 em 10, em conjunto, deve ser com-
preendida pela maior parte dos estudantes.
- Para a Atividade 2B, consulte as anotações em vermelho para encaminhamentos 
com seus estudantes.
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Aula 6 – TAMPAS!

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa; material con-
creto (por exemplo, pe-
dras) simbolizando as 
garrafas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as cartei-
ras em roda. Se houver 
possibilidade, proponha 
a aula para o grupo divi-
dido, para que possa dar 
mais atenção às dúvidas 
e processos individuais.
Ao final da aula, monte 
trios ou quartetos para a 
manipulação do material 
concreto. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e a higieniza-
ção dos materiais, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula 
se beneficiam das suces-
sivas situações-problema 
criadas pelo aumento de 
itens na coleção de tam-

pas e da necessidade que as crianças sentem de controlar este crescimento. Em vez 
da sugestão de contagens, as atividades de cálculo foram organizadas de modo desa-
fiador para os estudantes, estimulando a decomposição dos números.
- Leia a introdução, apresentando a situação hipotética e o enunciado da Atividade 
1. Traduza o conteúdo do balão em uma sentença matemática (2 + 7 = 9), escreva 
embaixo o número 19 e pergunte aos estudantes: “Como Patrícia chegou ao resulta-
do 19?”. Registre também o problema inicial: 12 + 7, questionando: “Não era esse o 
cálculo que precisava ser feito?”. Acolha as contribuições dos estudantes, que devem 
encaminhar a ideia de que 12 = 10 + 2. Se essa hipótese não surgir, você pode su-

6 + 6 = 12, 12 + 6 = 18, 18 + 6 = 24, 24 + 6 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar a situação. Podem desenhar todas 
as garrafas e formar grupos de 6 garrafas (formando 5 grupos).

5 CONJUNTOS.

13caderno do professor

63 tampas. Os estudantes devem ser estimulados a contar de 10 em 10 e depois acrescentar as unidades. 

Resposta pessoal.

Se essa hipótese não surgir, você pode sugeri-la e verificar se – e como – a 
compreendem. Os/As estudantes devem perceber que Patrícia, memorizou que já 
haviam 10 (a dezena – mas não precisam usar essa denominação) e somou 
as unidades (2 + 7) para, em seguida, somar 10 + 9.
- É possível que essa estratégia seja de difícil compreensão para alguns estudantes. Se as-
sim for, registre suas observações e não se preocupe, já que são conceitos em construção. 
- A Atividade 2A, feita com contagem oral, de 10 em 10, em conjunto, deve ser com-
preendida pela maior parte dos estudantes.
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- Para a Atividade 2B, os/as
estudantes podem mostrar
que basta manter os 6
grupos de 10 e somar 3 +
6, obtendo 9; depois,
podem somar 60 + 9.
Volte ao registro da
questão 2, reproduzindo-o
na lousa, e acrescente o
número 6. Aguarde as
contribuições dos/as
estudantes. Outras suges-
tões e estratégias são bem-
vindas e devem ser
acolhidas. A decomposição
do número, no entanto, se
não aparecer intuitiva-
mente nos grupos de
estudantes, deve ser
estimulada com questões
com estas: “Vocês
lembram quantos grupos
de 10 havia e quanto
totalizavam?"; "Quantas
tampinhas ficaram fora dos
grupos de 10?"; "De que
maneira posso usar essas
tampinhas?” etc. Você
pode desenhar na lousa os
grupos, representando-os
com o número 10, e fazer
bolinhas ou risquinhos 
para representar as 
unidades que não 
formaram dezenas. 
Sempre com a participação 
dos/as estudantes, 
levando-os/as a 
observarem possibilidades 
por meio de suas 
perguntas.
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Aula 6 – TAMPAS!
(EF01MA07) Compor e
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
 desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.
((EEFF0011MMAA0088))  Resolver e 
elaborar situações-problema 
de adição e subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, 
com o suporte de imagens e/
ou material manipulável, 
utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa; material con-
creto (por exemplo, 
tampinhas ou palitos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as 
carteiras em roda. Se 
houver possibilidade, 
proponha a aula para o 
grupo dividido, para 
que possa dar mais 
atenção às dúvidas e 
processos individuais. 
Ao final da aula, monte 
trios ou quartetos para a 
manipulação do material 
concreto.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula
se beneficiam das suces-
sivas situações-problema
criadas pelo aumento de
itens na coleção de tam-

pas e da necessidade que as crianças sentem de controlar este crescimento. Em vez 
da sugestão de contagens, as atividades de cálculo foram organizadas de modo desa-
fiador para os estudantes, estimulando a decomposição dos números.  
- Leia a introdução, apresentando a situação hipotética e o enunciado da Atividade
1. Leia a fala da personagem algumas vezes. Depois, peça que diferentes crianças
expliquem o pensamento de Patrícia para resolver esse problema. Você pode
perguntar: “Como Patrícia chegou ao resultado 19?”. Registre também a operação: 12
+ 7, questionando: “Não era esse o cálculo que precisava ser feito?”. Acolha as
contribuições dos/as estudantes, que devem encaminhar a ideia de que 12 = 10 + 2.

6 + 6 = 12, 12 + 6 = 18, 18 + 6 = 24, 24 + 6 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar a situação. Podem desenhar todas 
as garrafas e formar grupos de 6 garrafas (formando 5 grupos).

5 CONJUNTOS.

13caderno do professor

63 tampas. Os estudantes devem ser estimulados a contar de 10 em 10 e depois acrescentar as unidades.

Resposta pessoal.

geri-la e verificar se – e como – a compreendem. Os estudantes devem perceber que 
Patrícia “guardou” dez na cabeça (a dezena – mas não precisam usar essa denomina-
ção) e somou as unidades (2 + 7), para em seguida somar 10 + 9.
- É possível que essa estratégia seja de difícil compreensão para alguns estudantes. Se as-
sim for, registre suas observações e não se preocupe, já que são conceitos em construção.
- A Atividade 2A, feita com contagem oral, de 10 em 10, em conjunto, deve ser com-
preendida pela maior parte dos estudantes.
- Para a Atividade 2B, consulte as anotações em vermelho para encaminhamentos 
com seus estudantes.
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Aula 6 – TAMPAS!

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa; material con-
creto (por exemplo, pe-
dras) simbolizando as 
garrafas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as cartei-
ras em roda. Se houver 
possibilidade, proponha 
a aula para o grupo divi-
dido, para que possa dar 
mais atenção às dúvidas 
e processos individuais.
Ao final da aula, monte 
trios ou quartetos para a 
manipulação do material 
concreto. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e a higieniza-
ção dos materiais, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As propostas desta aula 
se beneficiam das suces-
sivas situações-problema 
criadas pelo aumento de 
itens na coleção de tam-

pas e da necessidade que as crianças sentem de controlar este crescimento. Em vez 
da sugestão de contagens, as atividades de cálculo foram organizadas de modo desa-
fiador para os estudantes, estimulando a decomposição dos números.
- Leia a introdução, apresentando a situação hipotética e o enunciado da Atividade 
1. Traduza o conteúdo do balão em uma sentença matemática (2 + 7 = 9), escreva 
embaixo o número 19 e pergunte aos estudantes: “Como Patrícia chegou ao resulta-
do 19?”. Registre também o problema inicial: 12 + 7, questionando: “Não era esse o 
cálculo que precisava ser feito?”. Acolha as contribuições dos estudantes, que devem 
encaminhar a ideia de que 12 = 10 + 2. Se essa hipótese não surgir, você pode su-

6 + 6 = 12, 12 + 6 = 18, 18 + 6 = 24, 24 + 6 = 30

Os estudantes poderão fazer desenhos para representar a situação. Podem desenhar todas 
as garrafas e formar grupos de 6 garrafas (formando 5 grupos).

5 CONJUNTOS.
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63 tampas. Os estudantes devem ser estimulados a contar de 10 em 10 e depois acrescentar as unidades. 

Resposta pessoal.

Se essa hipótese não surgir, você pode sugeri-la e verificar se – e como – a 
compreendem. Os/As estudantes devem perceber que Patrícia, memorizou que já 
haviam 10 (a dezena – mas não precisam usar essa denominação) e somou 
as unidades (2 + 7) para, em seguida, somar 10 + 9.
- É possível que essa estratégia seja de difícil compreensão para alguns estudantes. Se as-
sim for, registre suas observações e não se preocupe, já que são conceitos em construção. 
- A Atividade 2A, feita com contagem oral, de 10 em 10, em conjunto, deve ser com-
preendida pela maior parte dos estudantes.
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- Para a Atividade 2B, os/as
estudantes podem mostrar
que basta manter os 6
grupos de 10 e somar 3 +
6, obtendo 9; depois,
podem somar 60 + 9.
Volte ao registro da
questão 2, reproduzindo-o
na lousa, e acrescente o
número 6. Aguarde as
contribuições dos/as
estudantes. Outras suges-
tões e estratégias são bem-
vindas e devem ser
acolhidas. A decomposição
do número, no entanto, se
não aparecer intuitiva-
mente nos grupos de
estudantes, deve ser
estimulada com questões
com estas: “Vocês
lembram quantos grupos
de 10 havia e quanto
totalizavam?"; "Quantas
tampinhas ficaram fora dos
grupos de 10?"; "De que
maneira posso usar essas
tampinhas?” etc. Você
pode desenhar na lousa os
grupos, representando-os
com o número 10, e fazer
bolinhas ou risquinhos 
para representar as 
unidades que não 
formaram dezenas. 
Sempre com a participação 
dos/as estudantes, 
levando-os/as a 
observarem possibilidades 
por meio de suas 
perguntas.
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Algumas possibilidades de respostas: 

- 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 3  + 6 = 69;  OU

- 60 + 3 + 6 = 69;  OU

- 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 = 60
    3 + 6 = 9

60 + 9 = 69, entre outras.

19

69

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Pergunte aos estudantes 
se memorizar a 
contagem de 10 em 10 
os ajudou a fazer aquelas 
contas grandes, com 
tantas tampas. Monte 
trios ou quartetos e 
forneça as tampas, nas 
quantidades propostas 
nos exercícios, para que 
eles possam reproduzir as 
situações-problema da 
aula, mas desta vez 
usando material concreto. 
Verifique como intera-
gem e como resolvem os 
mesmos problemas. Você 
pode também sugerir 
brincadeiras que envol-
vam contagens de 10 em 
10, como pular corda, por 
exemplo.

69 tampas.

Aula 7 e 8 – MAIS TAMPAS!
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 
com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.
((EEFF0011MMAA0088)) Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração, com 
significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.
(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

15caderno do professor

Esse raciocínio pode aparecer e ser estimulado por você. No entanto, NÃO espere que isso seja demonstrado 
com as equações como as que fizemos acima. Deverá aparecer por meio de desenhos ou números escritos de 
maneira bem menos organizada. Os estudantes podem se sentir impelidos a recontar as dezenas, em vez de 
partir dos resultados prévios, ou a usar os dedos ou desenhos e bolinhas para somar 9 + 9. Estimule o diálogo e 
avance somente até onde for possível com seus estudantes. Se ainda não forem capazes de seguir os caminhos 
da decomposição dos números envolvidos nas somas, acompanhe-os em outras soluções possíveis para eles.
Com base nas estratégias usadas durante a aula passada, é possível que os estudantes pensem em agrupar 
todas as dezenas e somem as unidades de alguma maneira, por exemplo:
60 + 10 = 70
9 + 9 = 10 + 8 = 18
70 + 10 + 8 = 88

laranja       verde            azul            vermelho

cinza       branco            amarelo        preto

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Primeira parte: coletiva,
com carteiras voltadas 
para a lousa.
Segunda parte: individual.
É importante seguir as re-
comendações vigentes, res-
peitando o distanciamento
entre os estudantes e a hi-
gienização dos materiais, de
acordo com as orientações
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As Atividades 1 e 2 dão
continuidade à aula anterior, 
e sua condução deve seguir
os mesmos pressupostos
e orientações. Consulte as
anotações em vermelho
para encaminhamentos
com seus estudantes. 
- Já as Atividades 3 e 4 
propõem que os estudan-
tes observem a organiza-
ção prévia de sequências,
identificando seus pa-
drões, para continuá-las.
As sequências de cores 
têm afinidades temáticas 
com as atividades prece-
dentes, sobre tampinhas; 
mas, em termos matemá-
ticos, são as sequências 
numéricas que dão con-
tinuidade aos exercícios 
anteriores, ao estimular a 
observação dos estudan-
tes sobre algumas regu-
laridades do sistema de 
numeração decimal. Expli-
que-as e permita que cada 
estudante faça seu traba-
lho individualmente. Em 
seguida, faça a discussão 
de todas elas, contando 
com a participação ativa 
dos estudantes, que de-
vem explicitar seu pensa-
mento e suas descobertas 
em cada caso.
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Os estudantes podem mostrar que basta manter os 6 grupos de 10 e somar 3 + 6, obtendo 9; depois, podem 
somar 60 + 9. Volte ao registro da questão 2, reproduzindo-o na lousa, e acrescente o número 6. Aguarde 
as contribuições dos estudantes. Outras sugestões e estratégias são bem-vindas e devem ser acolhidas. A
decomposição do número, no entanto, se não aparecer intuitivamente nos grupos de estudantes, deve ser 
estimulada com questões: “Vocês lembram quantos grupos de 10 havia e quanto totalizavam? Quantas 
tampinhas fica am fora dos grupos de 10? De que maneira posso usar essas tampinhas?” etc. Você pode 
desenhar na lousa os grupos, representando-os com o número 10, e fazer bolinhas ou risquinhos para 
representar as unidades que não formaram dezenas. Sempre com a participação dos estudantes, levando-
os a observarem possibilidades por meio das suas perguntas.

19

69

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Pergunte aos estudantes 
se decorar a contagem 
de 10 em 10 os ajudou a 
fazer aquelas contas gran-
des, com tantas tampas.
Monte trios ou quartetos 
e forneça as tampas, nas 
quantidades propostas 
nos exercícios, para que 
eles possam reproduzir 
as situações-problema 
da aula, mas desta vez 
usando material concreto.
Verifique como intera-
gem e como resolvem os 
mesmos problemas. Você 
pode também sugerir 
brincadeiras que envol-
vam contagens de 10 em 
10, como pular corda, por 
exemplo.

69 tampas.

Aula 7 e 8 – MAIS TAMPAS!

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferen-
tes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compre-
ensão de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.
(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou re-
gularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

15caderno do professor

Esse raciocínio pode aparecer e ser estimulado por você. No entanto, NÃO espere que isso seja demonstrado. Os/
As estudantes podem desenvolver vários raciocínios para chegar ao total de tampinhas. Incentive-os/as a agrupar 
as tampinhas de 10 em 10, por meio de registros (grupos de bolinhas ou palitos) ou por meio de 
material manipulável para contagem. Depois disso, peça que contem de 10 em 10 a fim de descobrirem 
quantos agrupamentos decimais podem ser feitos e quantos elementos sobram fora dos grupos de 10. Em outra 
estratégia, os/as estudantes podem juntar as dezenas de 19 e 69, obtendo sete agrupamentos (10 + 10 + 10 + 10 + 10 
+ 10 + 10) para, em seguida, formar mais uma dezena por meio da soma de 9 (do 19) e de mais 1 unidade (subtraída 
do 69). Nesse caso, seriam oito dezenas mais oito unidades (10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 8 = 88). Com 
base nas estratégias usadas durante a aula passada, também é possível que os/as estudantes pensem em 
agrupar todas as dezenas, somando as unidades de alguma maneira, por exemplo:
60 + 10 = 70
9 + 9 = 10 + 8 = 18
70 + 10 + 8 = 88

amarelo       verde            azul            vermelho

cinza       branco            amarelo        preto

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, giz, lousa e material para contagem (tampinhas, por 
exemplo).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Primeira parte: coletiva, 
com carteiras voltadas 
para a lousa.
Segunda parte: individual. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As Atividades 1 e 2 dão
continuidade à aula 
anterior, e sua condução 
deve seguir os mesmos 
pressupostos e orienta-
ções. Consulte as respostas 
do/a professor/a para 
conhecer os encaminha-
mentos a serem realizados.  
- Já as Atividades 3 e 4
propõem que os estudan-
tes observem a organiza-
ção prévia de sequências, 
identificando seus pa-
drões, para continuá-las. 
As sequências de cores 
têm afinidades temáticas 
com as atividades prece-
dentes, sobre tampinhas; 
mas, em termos matemá-
ticos, são as sequências 
numéricas que dão con-
tinuidade aos exercícios 
anteriores, ao estimular a 
observação dos estudantes 
sobre algumas regu-
laridades na contagem em 
diferentes intervalos. Expli-
que-as e permita que cada 
estudante faça seu traba-
lho individualmente. Em 
seguida, faça a discussão 
de todas elas, contando 
com a participação ativa 
dos estudantes, que de-
vem explicitar seu pensa-
mento e suas descobertas 
em cada caso.
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Algumas possibilidades de respostas: 

- 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 3  + 6 = 69;  OU

- 60 + 3 + 6 = 69;  OU

- 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 = 60
    3 + 6 = 9

60 + 9 = 69, entre outras.

19

69

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Pergunte aos estudantes 
se memorizar a 
contagem de 10 em 10 
os ajudou a fazer aquelas 
contas grandes, com 
tantas tampas. Monte 
trios ou quartetos e 
forneça as tampas, nas 
quantidades propostas 
nos exercícios, para que 
eles possam reproduzir as 
situações-problema da 
aula, mas desta vez 
usando material concreto. 
Verifique como intera-
gem e como resolvem os 
mesmos problemas. Você 
pode também sugerir 
brincadeiras que envol-
vam contagens de 10 em 
10, como pular corda, por 
exemplo.

69 tampas.

Aula 7 e 8 – MAIS TAMPAS!
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes adições, 
com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.
((EEFF0011MMAA0088)) Resolver e elaborar situações-problema de adição e subtração, com 
significados de juntar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou 
material manipulável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.
(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 
regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

15caderno do professor

Esse raciocínio pode aparecer e ser estimulado por você. No entanto, NÃO espere que isso seja demonstrado 
com as equações como as que fizemos acima. Deverá aparecer por meio de desenhos ou números escritos de 
maneira bem menos organizada. Os estudantes podem se sentir impelidos a recontar as dezenas, em vez de 
partir dos resultados prévios, ou a usar os dedos ou desenhos e bolinhas para somar 9 + 9. Estimule o diálogo e 
avance somente até onde for possível com seus estudantes. Se ainda não forem capazes de seguir os caminhos 
da decomposição dos números envolvidos nas somas, acompanhe-os em outras soluções possíveis para eles.
Com base nas estratégias usadas durante a aula passada, é possível que os estudantes pensem em agrupar 
todas as dezenas e somem as unidades de alguma maneira, por exemplo:
60 + 10 = 70
9 + 9 = 10 + 8 = 18
70 + 10 + 8 = 88

laranja       verde            azul            vermelho

cinza       branco            amarelo        preto

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do estudante, giz e lousa.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Primeira parte: coletiva,
com carteiras voltadas 
para a lousa.
Segunda parte: individual.
É importante seguir as re-
comendações vigentes, res-
peitando o distanciamento
entre os estudantes e a hi-
gienização dos materiais, de
acordo com as orientações
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As Atividades 1 e 2 dão
continuidade à aula anterior, 
e sua condução deve seguir
os mesmos pressupostos
e orientações. Consulte as
anotações em vermelho
para encaminhamentos
com seus estudantes. 
- Já as Atividades 3 e 4 
propõem que os estudan-
tes observem a organiza-
ção prévia de sequências,
identificando seus pa-
drões, para continuá-las.
As sequências de cores 
têm afinidades temáticas 
com as atividades prece-
dentes, sobre tampinhas; 
mas, em termos matemá-
ticos, são as sequências 
numéricas que dão con-
tinuidade aos exercícios 
anteriores, ao estimular a 
observação dos estudan-
tes sobre algumas regu-
laridades do sistema de 
numeração decimal. Expli-
que-as e permita que cada 
estudante faça seu traba-
lho individualmente. Em 
seguida, faça a discussão 
de todas elas, contando 
com a participação ativa 
dos estudantes, que de-
vem explicitar seu pensa-
mento e suas descobertas 
em cada caso.
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Os estudantes podem mostrar que basta manter os 6 grupos de 10 e somar 3 + 6, obtendo 9; depois, podem 
somar 60 + 9. Volte ao registro da questão 2, reproduzindo-o na lousa, e acrescente o número 6. Aguarde 
as contribuições dos estudantes. Outras sugestões e estratégias são bem-vindas e devem ser acolhidas. A
decomposição do número, no entanto, se não aparecer intuitivamente nos grupos de estudantes, deve ser 
estimulada com questões: “Vocês lembram quantos grupos de 10 havia e quanto totalizavam? Quantas 
tampinhas fica am fora dos grupos de 10? De que maneira posso usar essas tampinhas?” etc. Você pode 
desenhar na lousa os grupos, representando-os com o número 10, e fazer bolinhas ou risquinhos para 
representar as unidades que não formaram dezenas. Sempre com a participação dos estudantes, levando-
os a observarem possibilidades por meio das suas perguntas.

19

69

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Pergunte aos estudantes 
se decorar a contagem 
de 10 em 10 os ajudou a 
fazer aquelas contas gran-
des, com tantas tampas.
Monte trios ou quartetos 
e forneça as tampas, nas 
quantidades propostas 
nos exercícios, para que 
eles possam reproduzir 
as situações-problema 
da aula, mas desta vez 
usando material concreto.
Verifique como intera-
gem e como resolvem os 
mesmos problemas. Você 
pode também sugerir 
brincadeiras que envol-
vam contagens de 10 em 
10, como pular corda, por 
exemplo.

69 tampas.

Aula 7 e 8 – MAIS TAMPAS!

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferen-
tes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compre-
ensão de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.
(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou re-
gularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

15caderno do professor

Esse raciocínio pode aparecer e ser estimulado por você. No entanto, NÃO espere que isso seja demonstrado. Os/
As estudantes podem desenvolver vários raciocínios para chegar ao total de tampinhas. Incentive-os/as a agrupar 
as tampinhas de 10 em 10, por meio de registros (grupos de bolinhas ou palitos) ou por meio de 
material manipulável para contagem. Depois disso, peça que contem de 10 em 10 a fim de descobrirem 
quantos agrupamentos decimais podem ser feitos e quantos elementos sobram fora dos grupos de 10. Em outra 
estratégia, os/as estudantes podem juntar as dezenas de 19 e 69, obtendo sete agrupamentos (10 + 10 + 10 + 10 + 10 
+ 10 + 10) para, em seguida, formar mais uma dezena por meio da soma de 9 (do 19) e de mais 1 unidade (subtraída 
do 69). Nesse caso, seriam oito dezenas mais oito unidades (10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 8 = 88). Com 
base nas estratégias usadas durante a aula passada, também é possível que os/as estudantes pensem em 
agrupar todas as dezenas, somando as unidades de alguma maneira, por exemplo:
60 + 10 = 70
9 + 9 = 10 + 8 = 18
70 + 10 + 8 = 88

amarelo       verde            azul            vermelho

cinza       branco            amarelo        preto

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, giz, lousa e material para contagem (tampinhas, por 
exemplo).

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Primeira parte: coletiva, 
com carteiras voltadas 
para a lousa.
Segunda parte: individual. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- As Atividades 1 e 2 dão
continuidade à aula 
anterior, e sua condução 
deve seguir os mesmos 
pressupostos e orienta-
ções. Consulte as respostas 
do/a professor/a para 
conhecer os encaminha-
mentos a serem realizados.  
- Já as Atividades 3 e 4
propõem que os estudan-
tes observem a organiza-
ção prévia de sequências, 
identificando seus pa-
drões, para continuá-las. 
As sequências de cores 
têm afinidades temáticas 
com as atividades prece-
dentes, sobre tampinhas; 
mas, em termos matemá-
ticos, são as sequências 
numéricas que dão con-
tinuidade aos exercícios 
anteriores, ao estimular a 
observação dos estudantes 
sobre algumas regu-
laridades na contagem em 
diferentes intervalos. Expli-
que-as e permita que cada 
estudante faça seu traba-
lho individualmente. Em 
seguida, faça a discussão 
de todas elas, contando 
com a participação ativa 
dos estudantes, que de-
vem explicitar seu pensa-
mento e suas descobertas 
em cada caso.
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- A Atividade 3 será feita
com tranquilidade, quase
como um “aquecimento”. 
A Atividade 4 é mais com-
plexa, pois os estudantes 
precisam descobrir como 
se organizam os números 
de cada sequência. Obser-
ve que há uma constante: 
todos aumentam. Além 
disso, essas organizações 
(“segredos”) são pautadas 
em sequências que são 
conhecidas oralmente por 
estudantes do primeiro 
ano: contagens de 2 em 2, 
5 em 5 e 10 em 10. No 2º 
bimestre, esses estudan-
tes já discutiram sequên-
cias numéricas partindo 
da sequência mais conhe-
cida por todos (1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9, 10), de 1 em 
1 – ou seja, somando-se 1. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
No fechamento das aulas, 
retome a importância de 
estarem familiarizados 
com as contagens de 2 em 
2, 5 em 5 e 10 em 10, en-
tre outras, já que esses co-
nhecimentos são utiliza-
dos em muitas atividades 
do dia a dia e nos estudos 
de matemática. Proponha 
a brincadeira do “Puf”: 
seguindo uma ordem pre-
estabelecida, o estudante 
deve, na sua vez, recitar 
a sequência numérica. 
Quando chegar aos múlti-
plos de 10, em vez de di-
zer 10, 20, 30 etc., ele terá 
que dizer “Puf”, ou sairá. 
O mesmo pode ser feito 
usando a contagem de 5 
em 5 ou outras. 

Aula 9 – JOGO: “VARETAS”
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

148

2 2

17caderno do professor

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do estudante; palitos para fabricar o jogo (“de churrasco” ou “de dente”); 
tintas ou giz de cera.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. Se houver pos-
sibilidade, proponha a 
aula para o grupo divido,
de modo que possa dar 
mais atenção a dúvidas e 
processos individuais. É 
importante seguir as re-
comendações vigentes,
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes e a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a introdução e as 
regras do jogo (Atividade 
1), certificando-se de que 
todos compreenderam. É 
provável que muitos es-
tudantes já conheçam o 
jogo Varetas e possam, in-
clusive, auxiliar nas expli-
cações aos que ainda não 
conhecem.
- Solicite que, após a ex-
plicação, façam indivi-
dualmente a Atividade
2A, que é uma soma de
números. Cada estudante
trabalhará à sua maneira.
Os estudantes podem usar
desenhos ou números,
sobrecontagem ou conta-
gem de um em um, ou por
agrupamentos. Ao final, dê
oportunidade a alguns de-
les para que expliquem, na
lousa, como descobriram a
quantidade de palitos ne-
cessária para a confecção
de um conjunto.
- A Atividade 2B consiste,
principalmente, em uma 
contagem de 5 em 5. Eles 
terão que saber a quanti-
dade total de estudantes e 
agrupá-los de 5 em 5, ain-
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- A Atividade 3 será feita 
com tranquilidade, quase 
como um “aquecimento”.
A Atividade 4 é mais com-
plexa, pois os estudantes 
precisam descobrir como 
se organizam os números 
de cada sequência. Obser-
ve que há uma constante: 
todos aumentam. Além 
disso, essas organizações 
(“segredos”) são pautadas 
em sequências que são 
conhecidas oralmente por 
estudantes do primeiro 
ano: contagens de 2 em 2,
5 em 5 e 10 em 10. No 2º 
bimestre, esses estudan-
tes já discutiram sequên-
cias numéricas partindo 
da sequência mais conhe-
cida por todos (1, 2, 3, 4,
5, 6, 7, 8, 9, 10), de 1 em 
1 – ou seja, somando-se 1.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
No fechamento das aulas,
retome a importância de 
estarem familiarizados 
com as contagens de 2 em 
2, 5 em 5 e 10 em 10, en-
tre outras, já que esses co-
nhecimentos são utiliza-
dos em muitas atividades 
do dia a dia e nos estudos 
de matemática. Proponha 
a brincadeira do “Puf”: 
seguindo uma ordem pre-
estabelecida, o estudante 
deve, na sua vez, recitar 
a sequência numérica.
Quando chegar aos múlti-
plos de 10, em vez de di-
zer 10, 20, 30 etc., ele terá 
que dizer “Puf”, ou sairá.
O mesmo pode ser feito 
usando a contagem de 5 
em 5 ou outras.

Aula 9 – JOGO: “VARETAS”
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar,
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

148

2 2

17caderno do professor

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização das varetas a serem utilizadas no jogo.
MATERIAIS
Material do estudante; palitos para fabricar o jogo (“de churrasco” ou “de dente”); 
tintas ou giz de cera. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. Se houver pos-
sibilidade, proponha a 
aula para o grupo divido, 
de modo que possa dar 
mais atenção a dúvidas e 
processos individuais.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a introdução e as
regras do jogo (AAttiivviiddaaddee  
11), certificando-se de que 
todos compreenderam. É 
provável que muitos es-
tudantes já conheçam o 
jogo Varetas e possam, in-
clusive, auxiliar nas expli-
cações aos que ainda não 
conhecem. 
- Solicite que, após a ex-
plicação, façam indivi-
dualmente a Atividade 
2A, que é uma soma de 
números. Cada estudante 
trabalhará à sua maneira. 
Os estudantes podem usar 
desenhos ou números, 
sobrecontagem ou conta-
gem de um em um, ou por 
agrupamentos. Ao final, dê 
oportunidade a alguns de-
les para que expliquem, na 
lousa, como descobriram a 
quantidade de palitos ne-
cessária para a confecção 
de um conjunto. 
- A  Atividade  2B trata da 
divisão na sua ideia de 
medir, ou seja, será 
preciso descobrir quantas 
vezes o número 5 cabe 
dentro do total de 
estudantes presentes na 
classe nesse dia. 
Incentive-os/as a 
representarem o 
problema graficamente, 
por exemplo: peça que 
desenhem o total de 
estudantes e, em seguida,
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- A Atividade 3 será feita
com tranquilidade, quase
como um “aquecimento”. 
A Atividade 4 é mais com-
plexa, pois os estudantes 
precisam descobrir como 
se organizam os números 
de cada sequência. Obser-
ve que há uma constante: 
todos aumentam. Além 
disso, essas organizações 
(“segredos”) são pautadas 
em sequências que são 
conhecidas oralmente por 
estudantes do primeiro 
ano: contagens de 2 em 2, 
5 em 5 e 10 em 10. No 2º 
bimestre, esses estudan-
tes já discutiram sequên-
cias numéricas partindo 
da sequência mais conhe-
cida por todos (1, 2, 3, 4, 
5, 6, 7, 8, 9, 10), de 1 em 
1 – ou seja, somando-se 1. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
No fechamento das aulas, 
retome a importância de 
estarem familiarizados 
com as contagens de 2 em 
2, 5 em 5 e 10 em 10, en-
tre outras, já que esses co-
nhecimentos são utiliza-
dos em muitas atividades 
do dia a dia e nos estudos 
de matemática. Proponha 
a brincadeira do “Puf”: 
seguindo uma ordem pre-
estabelecida, o estudante 
deve, na sua vez, recitar 
a sequência numérica. 
Quando chegar aos múlti-
plos de 10, em vez de di-
zer 10, 20, 30 etc., ele terá 
que dizer “Puf”, ou sairá. 
O mesmo pode ser feito 
usando a contagem de 5 
em 5 ou outras. 

Aula 9 – JOGO: “VARETAS”
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.

148

2 2

17caderno do professor

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do estudante; palitos para fabricar o jogo (“de churrasco” ou “de dente”); 
tintas ou giz de cera.

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. Se houver pos-
sibilidade, proponha a 
aula para o grupo divido,
de modo que possa dar 
mais atenção a dúvidas e 
processos individuais. É 
importante seguir as re-
comendações vigentes,
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes e a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a introdução e as 
regras do jogo (Atividade 
1), certificando-se de que 
todos compreenderam. É 
provável que muitos es-
tudantes já conheçam o 
jogo Varetas e possam, in-
clusive, auxiliar nas expli-
cações aos que ainda não 
conhecem.
- Solicite que, após a ex-
plicação, façam indivi-
dualmente a Atividade
2A, que é uma soma de
números. Cada estudante
trabalhará à sua maneira.
Os estudantes podem usar
desenhos ou números,
sobrecontagem ou conta-
gem de um em um, ou por
agrupamentos. Ao final, dê
oportunidade a alguns de-
les para que expliquem, na
lousa, como descobriram a
quantidade de palitos ne-
cessária para a confecção
de um conjunto.
- A Atividade 2B consiste,
principalmente, em uma 
contagem de 5 em 5. Eles 
terão que saber a quanti-
dade total de estudantes e 
agrupá-los de 5 em 5, ain-
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- A Atividade 3 será feita 
com tranquilidade, quase 
como um “aquecimento”.
A Atividade 4 é mais com-
plexa, pois os estudantes 
precisam descobrir como 
se organizam os números 
de cada sequência. Obser-
ve que há uma constante: 
todos aumentam. Além 
disso, essas organizações 
(“segredos”) são pautadas 
em sequências que são 
conhecidas oralmente por 
estudantes do primeiro 
ano: contagens de 2 em 2,
5 em 5 e 10 em 10. No 2º 
bimestre, esses estudan-
tes já discutiram sequên-
cias numéricas partindo 
da sequência mais conhe-
cida por todos (1, 2, 3, 4,
5, 6, 7, 8, 9, 10), de 1 em 
1 – ou seja, somando-se 1.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
No fechamento das aulas,
retome a importância de 
estarem familiarizados 
com as contagens de 2 em 
2, 5 em 5 e 10 em 10, en-
tre outras, já que esses co-
nhecimentos são utiliza-
dos em muitas atividades 
do dia a dia e nos estudos 
de matemática. Proponha 
a brincadeira do “Puf”: 
seguindo uma ordem pre-
estabelecida, o estudante 
deve, na sua vez, recitar 
a sequência numérica.
Quando chegar aos múlti-
plos de 10, em vez de di-
zer 10, 20, 30 etc., ele terá 
que dizer “Puf”, ou sairá.
O mesmo pode ser feito 
usando a contagem de 5 
em 5 ou outras.

Aula 9 – JOGO: “VARETAS”
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar,
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.
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(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização das varetas a serem utilizadas no jogo.
MATERIAIS
Material do estudante; palitos para fabricar o jogo (“de churrasco” ou “de dente”); 
tintas ou giz de cera. 

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. Se houver pos-
sibilidade, proponha a 
aula para o grupo divido, 
de modo que possa dar 
mais atenção a dúvidas e 
processos individuais.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Leia a introdução e as
regras do jogo (AAttiivviiddaaddee  
11), certificando-se de que 
todos compreenderam. É 
provável que muitos es-
tudantes já conheçam o 
jogo Varetas e possam, in-
clusive, auxiliar nas expli-
cações aos que ainda não 
conhecem. 
- Solicite que, após a ex-
plicação, façam indivi-
dualmente a Atividade 
2A, que é uma soma de 
números. Cada estudante 
trabalhará à sua maneira. 
Os estudantes podem usar 
desenhos ou números, 
sobrecontagem ou conta-
gem de um em um, ou por 
agrupamentos. Ao final, dê 
oportunidade a alguns de-
les para que expliquem, na 
lousa, como descobriram a 
quantidade de palitos ne-
cessária para a confecção 
de um conjunto. 
- A  Atividade  2B trata da 
divisão na sua ideia de 
medir, ou seja, será 
preciso descobrir quantas 
vezes o número 5 cabe 
dentro do total de 
estudantes presentes na 
classe nesse dia. 
Incentive-os/as a 
representarem o 
problema graficamente, 
por exemplo: peça que 
desenhem o total de 
estudantes e, em seguida,
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(10 + 10 + 5 + 5 + 1) 31 palitos. 

A resposta depende de quantos grupos de 5 será possível formar com a 

quantidade de estudantes presentes na classe nesse dia. 

circule-os/as de 5 em 5, 
verificando a quantidade 
de grupos formados e os 
elementos que sobram 
fora desses agrupamentos, 
sendo que estes últimos 
podem ser contados como 
um grupo. Outra estratégia 
é ir desenhando (ou 
formando grupos com os/
as próprios/as estudantes) 
conjuntos com 5 
elementos até chegar ao 
total, sem esquecer de 
considerar os elementos 
que sobram como mais um 
grupo.
- A Atividade 3 é uma re-
tomada das estratégias de
decomposição abordadas 
nas últimas aulas. Portanto, 
siga as orientações lá apre-
sentadas.   Os estudantes 
poderão desenhar todos 
os palitos de cada conjunto 
ou usar as estratégias de 
decomposição abordadas 
na aula anterior, ou seja, 
podem lembrar que 31 = 
10 + 10 + 10 + 1 e, então, 
é possível somar assim: 10 
+ 10 + 10 + 1 + 10 + 10
+ 10 + 1 = 60 + 2 = 62.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
proponha a retomada dos 
cálculos e conhecimentos 
matemáticos utilizados 
na produção de um jogo 
colorido e divertido como 
o Varetas. 

19caderno do professor

Resposta pessoal.

Resposta pessoal, de acordo com os resultados.

Aula 10 – CONTINUAÇÃO: JOGO “VARETAS”

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
jogo Varetas produzido na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em subgrupos com 2 a 5 
estudantes. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e a higieniza-
ção dos materiais, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Para iniciar a jogatina,
divida os estudantes em 
subgrupos, distribua o 
material para o jogo e re-
tome as regras (Atividade 
1).
- Avise que será necessário 
calcular a quantidade de 
pontos obtida, mostrando 
o raciocínio (Atividade 
2). Farão cada um a seu 
modo, com desenhos ou 
números. Diga, também,
que há uma tabela para 
registro do total obtido 
por cada participante do 
jogo (Atividade 3). Cada 
subgrupo deverá, ao final,
sinalizar qual foi a maior 
pontuação obtida (Ati-
vidade 4). Como apoio 
para identificarem a maior 
pontuação, haverá uma 
reta numérica (Atividade 
5).
- Acompanhe os jogos e 
os registros, caminhan-
do entre os estudantes 
e orientando-os sempre 
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(10 + 10 + 5 + 5 + 1) 31 palitos.

Resposta pessoal.

da que um ou mais gru-
pos fiquem com menos 
integrantes. Você deve 
auxiliar os estudantes,
em uma abordagem cole-
tiva, a reconhecerem essa 
como uma estratégia inte-
ressante. Sem dúvida, aco-
lha outras sugestões, mas 
se não surgirem espon-
taneamente encaminhe 
também o pensamento 
dos estudantes nesta dire-
ção: “Cada grupo deve ter 
no máximo 5 participan-
tes, não é? Então, vamos 
lá: 5, 10, 15...”, até que a 
contagem se aproxime do 
número de estudantes na 
sua turma.
- A Atividade 3 é uma re-
tomada das estratégias de
decomposição abordadas
nas últimas aulas.Portanto,
siga as orientações lá apre-
sentadas. Os estudantes
poderão desenhar todos
os palitos de cada conjunto
ou usar as estratégias de
decomposição abordadas
na aula anterior, ou seja,
podem lembrar que 31 =
10 + 10 + 10 + 1 e, então,
é possível somar assim: 10
+ 10 + 10 + 1 + 10 + 10
+ 10 + 1 = 60 + 2 = 62.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha a retomada dos 
cálculos e conhecimentos 
matemáticos utilizados 
na produção de um jogo 
colorido e divertido como 
o Varetas.

19caderno do professor

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal, de acordo com os resultados.

Aula 10 – CONTINUAÇÃO: JOGO “VARETAS”

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
jogo Varetas produzido na 
aula anterior. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em subgrupos com 2 a 5 
estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Para iniciar o jogo, 
divida os estudantes em 
subgrupos, distribua o 
material para o jogo e re-
tome as regras (Atividade 1).
- Avise que será necessário 
calcular a quantidade de 
pontos obtida, mostrando
o raciocínio (Atividade
2). Farão cada um a seu 
modo, com desenhos ou 
números. Diga, 
também, que há uma 
tabela para registro do 
total obtido por cada 
participante do 
jogo (Atividade 3). Cada 
subgrupo deverá, ao final, 
sinalizar qual foi a maior 
pontuação obtida (Ati-
vidade 4). Como apoio 
para identificarem a maior 
pontuação, haverá uma 
reta numérica (Atividade 5).
- Acompanhe os jogos e os 
registros, caminhando en-
tre os estudantes e 
orientando-os sempre que 
necessário. Verifique as 
estratégias utilizadas para 
registrar os valores das 
varetas e como fazem 
para calcular. Incentive os 
subgrupos a trocar ideias 
sobre como realizar essas 
adições.
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(10 + 10 + 5 + 5 + 1) 31 palitos. 

A resposta depende de quantos grupos de 5 será possível formar com a 

quantidade de estudantes presentes na classe nesse dia. 

circule-os/as de 5 em 5, 
verificando a quantidade 
de grupos formados e os 
elementos que sobram 
fora desses agrupamentos, 
sendo que estes últimos 
podem ser contados como 
um grupo. Outra estratégia 
é ir desenhando (ou 
formando grupos com os/
as próprios/as estudantes) 
conjuntos com 5 
elementos até chegar ao 
total, sem esquecer de 
considerar os elementos 
que sobram como mais um 
grupo.
- A Atividade 3 é uma re-
tomada das estratégias de
decomposição abordadas 
nas últimas aulas. Portanto, 
siga as orientações lá apre-
sentadas.   Os estudantes 
poderão desenhar todos 
os palitos de cada conjunto 
ou usar as estratégias de 
decomposição abordadas 
na aula anterior, ou seja, 
podem lembrar que 31 = 
10 + 10 + 10 + 1 e, então, 
é possível somar assim: 10 
+ 10 + 10 + 1 + 10 + 10
+ 10 + 1 = 60 + 2 = 62.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
proponha a retomada dos 
cálculos e conhecimentos 
matemáticos utilizados 
na produção de um jogo 
colorido e divertido como 
o Varetas. 

19caderno do professor

Resposta pessoal.

Resposta pessoal, de acordo com os resultados.

Aula 10 – CONTINUAÇÃO: JOGO “VARETAS”

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
jogo Varetas produzido na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em subgrupos com 2 a 5 
estudantes. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e a higieniza-
ção dos materiais, de acor-
do com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Para iniciar a jogatina,
divida os estudantes em 
subgrupos, distribua o 
material para o jogo e re-
tome as regras (Atividade 
1).
- Avise que será necessário 
calcular a quantidade de 
pontos obtida, mostrando 
o raciocínio (Atividade 
2). Farão cada um a seu 
modo, com desenhos ou 
números. Diga, também,
que há uma tabela para 
registro do total obtido 
por cada participante do 
jogo (Atividade 3). Cada 
subgrupo deverá, ao final,
sinalizar qual foi a maior 
pontuação obtida (Ati-
vidade 4). Como apoio 
para identificarem a maior 
pontuação, haverá uma 
reta numérica (Atividade 
5).
- Acompanhe os jogos e 
os registros, caminhan-
do entre os estudantes 
e orientando-os sempre 
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10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 10 + 1 + 1 = 62 varetas.
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(10 + 10 + 5 + 5 + 1) 31 palitos.

Resposta pessoal.

da que um ou mais gru-
pos fiquem com menos 
integrantes. Você deve 
auxiliar os estudantes,
em uma abordagem cole-
tiva, a reconhecerem essa 
como uma estratégia inte-
ressante. Sem dúvida, aco-
lha outras sugestões, mas 
se não surgirem espon-
taneamente encaminhe 
também o pensamento 
dos estudantes nesta dire-
ção: “Cada grupo deve ter 
no máximo 5 participan-
tes, não é? Então, vamos 
lá: 5, 10, 15...”, até que a 
contagem se aproxime do 
número de estudantes na 
sua turma.
- A Atividade 3 é uma re-
tomada das estratégias de
decomposição abordadas
nas últimas aulas.Portanto,
siga as orientações lá apre-
sentadas. Os estudantes
poderão desenhar todos
os palitos de cada conjunto
ou usar as estratégias de
decomposição abordadas
na aula anterior, ou seja,
podem lembrar que 31 =
10 + 10 + 10 + 1 e, então,
é possível somar assim: 10
+ 10 + 10 + 1 + 10 + 10
+ 10 + 1 = 60 + 2 = 62.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha a retomada dos 
cálculos e conhecimentos 
matemáticos utilizados 
na produção de um jogo 
colorido e divertido como 
o Varetas.
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Resposta pessoal. 

Resposta pessoal, de acordo com os resultados.

Aula 10 – CONTINUAÇÃO: JOGO “VARETAS”

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidia-
nas, com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
jogo Varetas produzido na 
aula anterior. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em subgrupos com 2 a 5 
estudantes. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
- Para iniciar o jogo, 
divida os estudantes em 
subgrupos, distribua o 
material para o jogo e re-
tome as regras (Atividade 1).
- Avise que será necessário 
calcular a quantidade de 
pontos obtida, mostrando
o raciocínio (Atividade
2). Farão cada um a seu 
modo, com desenhos ou 
números. Diga, 
também, que há uma 
tabela para registro do 
total obtido por cada 
participante do 
jogo (Atividade 3). Cada 
subgrupo deverá, ao final, 
sinalizar qual foi a maior 
pontuação obtida (Ati-
vidade 4). Como apoio 
para identificarem a maior 
pontuação, haverá uma 
reta numérica (Atividade 5).
- Acompanhe os jogos e os 
registros, caminhando en-
tre os estudantes e 
orientando-os sempre que 
necessário. Verifique as 
estratégias utilizadas para 
registrar os valores das 
varetas e como fazem 
para calcular. Incentive os 
subgrupos a trocar ideias 
sobre como realizar essas 
adições.
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- Se ainda estivermos em
situação de pandemia, os
estudantes não poderão
compartilhar o mesmo
jogo. Nesse caso, cada
um dos estudantes poderá
manipular somente o seu
próprio conjunto de pali-
tos, jogando alterna-
damente. Quando o pri-
meiro terminar, o jogo de
todos deve ser interrompi-
do e as contas devem ser
feitas para calcular o pla-
car final.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
- Quando todos terminarem, 
retome o enunciado da 
AAttiivviiddaaddee  55. Com a turma, 
realize a leitura dos dados da 
tabela e diga que será 
preciso encontrar quem 
venceu o jogo no grupo de 
Patrícia, mas que, dessa vez, 
farão isso utilizando a reta 
numérica. Reproduza a reta 
na lousa e registre os valores 
conforme estão na tabela. 
Pergunte se a reta os/as 
ajuda ou não e peça que 
justifiquem suas respostas. 
Promova a troca de 
percepções, ideias e 
procedimentos. Logo após, 
coletivamente, localizem e 
marquem, na reta, as 
pontuações de cada jogador/
a. Os valores 30 e 90 não 
trarão dificuldade, pois são 
exatos. Já para os valores 5 e 
75, discuta com a turma a 
ideia de que, por exemplo, 
entre os números 70 e 80 
(visíveis na reta), existem 
outros que não podemos 
ver, mas que estão ali. 
Pergunte: “Quando 
contamos, quais números 
estão entre o 70 e o 80?”.

“Quando contamos, quais 
números estão entre o 70 e o 
80?”.

21caderno do professor

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 1º ano

Habilidades Volumes 1 e  2 Atividades

(EF01MA05) Comparar números naturais de até 
duas ordens em situações cotidianas, com e sem 
suporte da reta numérica.

Sequência 23
V. 2 23.4

23.5

(EF01MA07) Compor e decompor número de 
até duas ordens, por meio de diferentes adições,
com o suporte de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de cálculo.

Sequência 10 10.1

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de 
adição e de subtração, envolvendo números de 
até dois algarismos, com os significados de jun-
tar, acrescentar, separar e retirar, com o suporte 
de imagens e/ou material manipulável, utilizan-
do estratégias e formas de registro pessoais.

Sequência 22
V. 2 22.2

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento 
e a explicitação de um padrão (ou regularidade),
os elementos ausentes em sequências recursivas 
de números naturais, objetos ou figuras.

Sequência 12 12.1

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação 
e da divisão de modo intuitivo.

Sequência 22
V. 2 22.3

       | MATEMÁTICA

162 caderno do professor

102

Em seguida, desenhe uma nova reta que comece no 70 e termine no 80, colocando 
também as marcações dos números que estão entre eles/as. Depois, encontrem o 75 e 
reflitam se esse número está na metade do intervalo. Para o número 49, a turma 
precisa entender que ele está um pouco antes do 50 na reta. Feito isso, ajude os 
subgrupos a construírem retas para verificarem quem venceu o jogo. Um ou mais 
subgrupos podem registrar, entre as dezenas, os valores obtidos, percebendo que o 
valor mais à direita é o maior de todos. Em todo caso, é a modelização feita a partir da 
situação fictícia que permitirá aos/às estudantes usarem a reta para compararem as 
pontuações.

Resposta pessoal. 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é a terceira das três que compõem o Material dos/das Estudantes e Professores/as para o 3º bi-

mestre, na disciplina Matemática.
Continuamos buscando apoiar seu trabalho e a aprendizagem dos/das estudantes no imenso desafio de recuperar o que 

não pôde caminhar apropriadamente durante o ano de 2020, em função das dificuldades enfrentadas por todos durante a 
pandemia. Tal como as anteriores, são atividades estruturadas, articuladas e ordenadas a partir de habilidades previstas no 
Currículo Paulista e acompanhadas por orientações didáticas. Recomenda-se que cada sequência seja desenvolvida em 10 
aulas. Nessas sequências, serão propostas diferentes situações-problema que os/as estudantes irão enfrentar contando com 
sua mediação, sua proximidade, e com a parceria dos/das colegas, sempre tendo em vista a ampliação dos seus conhecimen-
tos matemáticos. 

Você notará que enfatizamos momentos de troca, discussão e reflexão. É importante que você conheça bem as atividades 
para ter clareza de objetivos, ser capaz de fazer boas perguntas e fazer todos os encaminhamentos necessários com seguran-
ça, acolhendo dúvidas e estimulando o interesse de todos/as.

As atividades pretendem cativar o interesse dos/das estudantes ao apresentar situações-problema a partir de vivências 
pertinentes a estudantes do ensino fundamental. Procuramos, nesta sequência, estimular que os/as estudantes observem as 
informações da sua vida cotidiana. Dessa maneira, podem perceber que, ao abordar assuntos do dia a dia, também desenvol-
vem noções matemáticas – e que a matemática, por sua vez, dá subsídios para uma melhor compreensão e expressão desses 
mesmos assuntos.  

Bons estudos!
Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-

cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Contagem de rotina. Contagem ascendente e 
descendente. Reconhecimento de números no 
contexto diário: indicação de quantidades, 
indicação de ordem ou indicação de código para 
a organização de informações

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador 
de quantidade ou de ordem em diferentes situações 
cotidianas e reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas sim código 
de identificação.

Aulas 1, 2 e 10

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário

(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentan-
do o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da semana de 
uma data, consultando calendários.

Aulas 1 e 2

Medidas de tempo: unidades de medida de 
tempo, suas relações e o uso do calendário

(EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, 
dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 
quando necessário.

Aulas 1 e 2
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Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100). 
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Aulas 3 e 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aula 3

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em 
gráficos de colunas simples. Aulas 6 e 7

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração (juntar, 
acrescentar, separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 6 e 7

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, 
mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe 
menos, entre outros, para ordenar objetos de uso 
cotidiano.

Aulas 4 e 5

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e moedas

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Noção de multiplicação e divisão

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.

Aula 9

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, mais 
2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras.

Aula 10

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – ANIVERSÁRIO

(EF01MA01)Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.
(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz e lousa, cartazes afixa-
dos nas paredes da sala 
(com os numerais de 0 a 
9 em sequência; com os 
números de 0 a vinte, por 
extenso, pareados com os 
mesmos numerais – para 
modelo de escrita correta),
cartazes com as datas de 
aniversário dos integran-
tes do grupo.
Material optativo: calen-
dários anuais dos anos em 
que nasceram as crianças 
da sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras 
viradas para a lousa. É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
É comum que as crianças 
do primeiro ano se inte-
ressem bastante pelo dia 
do próprio aniversário,
sentindo essa data como 
muito especial. Vamos 
utilizar esse interesse para 
que observem e reflitam 
sobre as referências tem-
porais (dia, mês e ano) e 
para que criem familiari-
dade com o calendário,
usando-o como instru-
mento – e, também, para 
que possam consultá-lo,
em outras situações rela-
cionadas à matemática,

Resposta pessoal

Resposta pessoal
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Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100). 
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 
da reta numérica.

Aulas 3 e 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aula 3

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em 
gráficos de colunas simples. Aulas 6 e 7

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da subtração (juntar, 
acrescentar, separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 6 e 7

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, 
mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe 
menos, entre outros, para ordenar objetos de uso 
cotidiano.

Aulas 4 e 5

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e moedas

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 
resolver situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Noção de multiplicação e divisão

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo.

Aula 9

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, mais 
2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números 
naturais, objetos ou figuras.

Aula 10

3caderno do professor

AULAS 1 e 2 – ANIVERSÁRIO

(EF01MA01)Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.
(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz e lousa, cartazes afixa-
dos nas paredes da sala 
(com os numerais de 0 a 
9 em sequência; com os 
números de 0 a vinte, por 
extenso, pareados com os 
mesmos numerais – para 
modelo de escrita correta),
cartazes com as datas de 
aniversário dos integran-
tes do grupo.
Material optativo: calen-
dários anuais dos anos em 
que nasceram as crianças 
da sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras 
viradas para a lousa. É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
É comum que as crianças 
do primeiro ano se inte-
ressem bastante pelo dia 
do próprio aniversário,
sentindo essa data como 
muito especial. Vamos 
utilizar esse interesse para 
que observem e reflitam 
sobre as referências tem-
porais (dia, mês e ano) e 
para que criem familiari-
dade com o calendário,
usando-o como instru-
mento – e, também, para 
que possam consultá-lo,
em outras situações rela-
cionadas à matemática,

Resposta pessoal
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Reta numérica
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 3 e 8

Construção de fatos fundamentais da adição 
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aula 3

Leitura de tabelas e de gráficos de colunas 
simples

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráfi-
cos de colunas simples. Aulas 6 e 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 6, 7 e 9

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo,
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aulas 4 e 5

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Composição e decomposição de números 
naturais

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a compreensão 
de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 9

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, mais 
2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aula 10
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AULAS 1 e 2 – ANIVERSÁRIO

(EF01MA01)Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação. 
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários.
((EEFF0011MMAA1177)) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do 
ano, utilizando calendário, quando necessário.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz e lousa, cartazes afixa-
dos nas paredes da sala 
(com os numerais de 0 a 
9 em sequência; com os 
números de 0 a vinte, por 
extenso, pareados com os 
mesmos numerais – para 
modelo de escrita correta), 
cartazes com as datas de 
aniversário dos integran-
tes do grupo. 
Material optativo: calen-
dários anuais dos anos em 
que nasceram as crianças 
da sua turma.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras 
viradas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
É comum que as crianças 
do primeiro ano se inte-
ressem bastante pelo dia 
do próprio aniversário, 
sentindo essa data como 
muito especial. Vamos 
utilizar esse interesse para 
que observem e reflitam 
sobre as referências tem-
porais (dia, mês e ano) e 
para que criem familiari-
dade com o calendário, 
usando-o como instru-
mento – e, também, para 
que possam consultá-lo, 
em outras situações rela-
cionadas à matemática, 
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como objeto portador de 
números. Estaremos, ao 
mesmo tempo, revendo 
os números no seu aspec-
to de indicação de ordem 
e revisitando a sequência 
numérica.
As Atividades 1, 2 e 3 tra-
tam do dia do aniversário, 
desconsiderando o mês. 
Peça que as façam indivi-
dualmente, dando-lhes al-
guns minutos. Logo após, 
discuta a Atividade 2:
“Quando podemos dizer 
que uma data fica no co-
meço, no meio ou no final 
do mês?”. Ouça as contri-
buições dos/das estudan-
tes, que devem perceber 
que o mês tem aproxima-
damente 3 etapas, corres-
pondentes às dezenas e às 
linhas da tabela proposta 
no exercício. No enun-
ciado da Atividade 3, há
a palavra “véspera”, que 
pode não ser conhecida 
dos/das estudantes; certi-
fique-se de que a conhe-
çam e, na discussão, in-
troduza as denominações 
“antecessor” e “sucessor”, 
usadas na matemática. 
Coloque, na lousa, alguns 
exemplos (quaisquer três 
números em sequência) e 
peça que observem o nú-
mero central, o anterior e 
o posterior.
Em seguida, dê um tempo
para que façam, individu-
almente, as Atividades 
4, 5, 6 e 7. Na discussão,
converse com os/as estu-
dantes sobre a Atividade 
5 de modo semelhante ao 
que foi feito na Atividade 
2: “Como determinar se
o mês de aniversário de
vocês está no começo, no

meio ou no final do ano?”. Escreva a sequência numérica de 1 a 12 na lousa, ou, se 
desejar, faça um quadro como o da Atividade 4 e, com a ajuda dos/das estudantes,
pense como seria possível dividir os meses do ano nestas 3 partes, se possível iguais.  
Para responder à Atividade 7, chame a atenção da turma sobre as mudanças do ca-
lendário: “Será que, em todos os anos, os aniversários de vocês caem no mesmo dia 
da semana?”. Neste momento, forneça os calendários dos anos de nascimento deles. 
Você pode consultá-los junto com a turma, descobrindo a resposta correta à pergunta, 
para cada um. Anote na lousa os anos de nascimento das crianças, como referência 
de escrita.

Resposta pessoal

Resposta pessoal

5caderno do professor

Na correção das Atividades 8 e 9, cuide para que a escrita dos números, se ocorreu 
por extenso, esteja correta, de acordo com o modelo afixado na parede da sala. Caso 
a escrita tiver sido feita com números, peça que confiram se houve espelhamentos e 
caminhe entre as carteiras observando os registros dos/das estudantes.
Proponha as Atividades 10, 11 e 12 coletivamente. Na lousa, reproduza o quadro da 
Atividade 10 e, perguntando os meses de nascimento de cada um, vá registrando 
os nomes dos/das estudantes nos locais corretos. A turma deve fazer o mesmo. Se 
desejar, peça que cada estudante diga também o dia do seu aniversário e você o 
escreve, ao lado do nome, no mês correspondente. Assim terão um registro útil para 

os parabéns: terão como 
saber os dias dos aniversá-
rios dos/das colegas com 
antecedência (neste ano 
ou no ano que vem). Além 
disso, é possível construir,
coletivamente, um gráfico 
de barras que compare a 
frequência dos aniversá-
rios nos meses do ano.Resposta pessoal

Resposta pessoal
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como objeto portador de 
números. Estaremos, ao 
mesmo tempo, revendo 
os números no seu aspec-
to de indicação de ordem 
e revisitando a sequência 
numérica.
As Atividades 1, 2 e 3 tra-
tam do dia do aniversário,
desconsiderando o mês.
Peça que as façam indivi-
dualmente, dando-lhes al-
guns minutos. Logo após,
discuta a Atividade 2: 
“Quando podemos dizer 
que uma data fica no co-
meço, no meio ou no final 
do mês?”. Ouça as contri-
buições dos/das estudan-
tes, que devem perceber 
que o mês tem aproxima-
damente 3 etapas, corres-
pondentes às dezenas e às 
linhas da tabela proposta 
no exercício. No enun-
ciado da Atividade 3, há 
a palavra “véspera”, que 
pode não ser conhecida 
dos/das estudantes; certi-
fique-se de que a conhe-
çam e, na discussão, in-
troduza as denominações 
“antecessor” e “sucessor”,
usadas na matemática.
Coloque, na lousa, alguns 
exemplos (quaisquer três 
números em sequência) e 
peça que observem o nú-
mero central, o anterior e 
o posterior.
Em seguida, dê um tempo 
para que façam, individu-
almente, as Atividades 
4, 5, 6 e 7. Na discussão,
converse com os/as estu-
dantes sobre a Atividade 
5 de modo semelhante ao 
que foi feito na Atividade 
2: “Como determinar se 
o mês de aniversário de 
vocês está no começo, no 

meio ou no final do ano?”. Escreva a sequência numérica de 1 a 12 na lousa, ou, se 
desejar, faça um quadro como o da Atividade 4 e, com a ajuda dos/das estudantes,
pense como seria possível dividir os meses do ano nestas 3 partes, se possível iguais.
Para responder à Atividade 7, chame a atenção da turma sobre as mudanças do ca-
lendário: “Será que, em todos os anos, os aniversários de vocês caem no mesmo dia 
da semana?”. Neste momento, forneça os calendários dos anos de nascimento deles.
Você pode consultá-los junto com a turma, descobrindo a resposta correta à pergunta,
para cada um. Anote na lousa os anos de nascimento das crianças, como referência 
de escrita.

Resposta pessoal
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Na correção das Atividades 8 e 9, cuide para que a escrita dos números, se ocorreu
por extenso, esteja correta, de acordo com o modelo afixado na parede da sala. Caso 
a escrita tiver sido feita com números, peça que confiram se houve espelhamentos e 
caminhe entre as carteiras observando os registros dos/das estudantes. 
Proponha as Atividades 10, 11 e 12 coletivamente. Na lousa, reproduza o quadro da
Atividade 10 e, perguntando os meses de nascimento de cada um, vá registrando
os nomes dos/das estudantes nos locais corretos. A turma deve fazer o mesmo. Se 
desejar, peça que cada estudante diga também o dia do seu aniversário e você o 
escreve, ao lado do nome, no mês correspondente. Assim terão um registro útil para 

cantar "Parabéns": terão 
como saber os dias dos 
aniversários dos/das 
colegas com antece-
dência (neste ano ou 
no ano que vem). Além 
disso, é possível 
construir, coletivamente, 
um gráfico de barras que 
compare a frequência 
dos aniversários nos 
meses do ano.
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As respostas dependem das datas de aniversário dos/as estudantes da turma.
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como objeto portador de 
números. Estaremos, ao 
mesmo tempo, revendo 
os números no seu aspec-
to de indicação de ordem 
e revisitando a sequência 
numérica.
As Atividades 1, 2 e 3 tra-
tam do dia do aniversário, 
desconsiderando o mês. 
Peça que as façam indivi-
dualmente, dando-lhes al-
guns minutos. Logo após, 
discuta a Atividade 2:
“Quando podemos dizer 
que uma data fica no co-
meço, no meio ou no final 
do mês?”. Ouça as contri-
buições dos/das estudan-
tes, que devem perceber 
que o mês tem aproxima-
damente 3 etapas, corres-
pondentes às dezenas e às 
linhas da tabela proposta 
no exercício. No enun-
ciado da Atividade 3, há
a palavra “véspera”, que 
pode não ser conhecida 
dos/das estudantes; certi-
fique-se de que a conhe-
çam e, na discussão, in-
troduza as denominações 
“antecessor” e “sucessor”, 
usadas na matemática. 
Coloque, na lousa, alguns 
exemplos (quaisquer três 
números em sequência) e 
peça que observem o nú-
mero central, o anterior e 
o posterior.
Em seguida, dê um tempo
para que façam, individu-
almente, as Atividades 
4, 5, 6 e 7. Na discussão,
converse com os/as estu-
dantes sobre a Atividade 
5 de modo semelhante ao 
que foi feito na Atividade 
2: “Como determinar se
o mês de aniversário de
vocês está no começo, no

meio ou no final do ano?”. Escreva a sequência numérica de 1 a 12 na lousa, ou, se 
desejar, faça um quadro como o da Atividade 4 e, com a ajuda dos/das estudantes,
pense como seria possível dividir os meses do ano nestas 3 partes, se possível iguais.  
Para responder à Atividade 7, chame a atenção da turma sobre as mudanças do ca-
lendário: “Será que, em todos os anos, os aniversários de vocês caem no mesmo dia 
da semana?”. Neste momento, forneça os calendários dos anos de nascimento deles. 
Você pode consultá-los junto com a turma, descobrindo a resposta correta à pergunta, 
para cada um. Anote na lousa os anos de nascimento das crianças, como referência 
de escrita.
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Na correção das Atividades 8 e 9, cuide para que a escrita dos números, se ocorreu 
por extenso, esteja correta, de acordo com o modelo afixado na parede da sala. Caso 
a escrita tiver sido feita com números, peça que confiram se houve espelhamentos e 
caminhe entre as carteiras observando os registros dos/das estudantes.
Proponha as Atividades 10, 11 e 12 coletivamente. Na lousa, reproduza o quadro da 
Atividade 10 e, perguntando os meses de nascimento de cada um, vá registrando 
os nomes dos/das estudantes nos locais corretos. A turma deve fazer o mesmo. Se 
desejar, peça que cada estudante diga também o dia do seu aniversário e você o 
escreve, ao lado do nome, no mês correspondente. Assim terão um registro útil para 

os parabéns: terão como 
saber os dias dos aniversá-
rios dos/das colegas com 
antecedência (neste ano 
ou no ano que vem). Além 
disso, é possível construir,
coletivamente, um gráfico 
de barras que compare a 
frequência dos aniversá-
rios nos meses do ano.Resposta pessoal
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como objeto portador de 
números. Estaremos, ao 
mesmo tempo, revendo 
os números no seu aspec-
to de indicação de ordem 
e revisitando a sequência 
numérica.
As Atividades 1, 2 e 3 tra-
tam do dia do aniversário,
desconsiderando o mês.
Peça que as façam indivi-
dualmente, dando-lhes al-
guns minutos. Logo após,
discuta a Atividade 2: 
“Quando podemos dizer 
que uma data fica no co-
meço, no meio ou no final 
do mês?”. Ouça as contri-
buições dos/das estudan-
tes, que devem perceber 
que o mês tem aproxima-
damente 3 etapas, corres-
pondentes às dezenas e às 
linhas da tabela proposta 
no exercício. No enun-
ciado da Atividade 3, há 
a palavra “véspera”, que 
pode não ser conhecida 
dos/das estudantes; certi-
fique-se de que a conhe-
çam e, na discussão, in-
troduza as denominações 
“antecessor” e “sucessor”,
usadas na matemática.
Coloque, na lousa, alguns 
exemplos (quaisquer três 
números em sequência) e 
peça que observem o nú-
mero central, o anterior e 
o posterior.
Em seguida, dê um tempo 
para que façam, individu-
almente, as Atividades 
4, 5, 6 e 7. Na discussão,
converse com os/as estu-
dantes sobre a Atividade 
5 de modo semelhante ao 
que foi feito na Atividade 
2: “Como determinar se 
o mês de aniversário de 
vocês está no começo, no 

meio ou no final do ano?”. Escreva a sequência numérica de 1 a 12 na lousa, ou, se 
desejar, faça um quadro como o da Atividade 4 e, com a ajuda dos/das estudantes,
pense como seria possível dividir os meses do ano nestas 3 partes, se possível iguais.
Para responder à Atividade 7, chame a atenção da turma sobre as mudanças do ca-
lendário: “Será que, em todos os anos, os aniversários de vocês caem no mesmo dia 
da semana?”. Neste momento, forneça os calendários dos anos de nascimento deles.
Você pode consultá-los junto com a turma, descobrindo a resposta correta à pergunta,
para cada um. Anote na lousa os anos de nascimento das crianças, como referência 
de escrita.
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Na correção das Atividades 8 e 9, cuide para que a escrita dos números, se ocorreu
por extenso, esteja correta, de acordo com o modelo afixado na parede da sala. Caso 
a escrita tiver sido feita com números, peça que confiram se houve espelhamentos e 
caminhe entre as carteiras observando os registros dos/das estudantes. 
Proponha as Atividades 10, 11 e 12 coletivamente. Na lousa, reproduza o quadro da
Atividade 10 e, perguntando os meses de nascimento de cada um, vá registrando
os nomes dos/das estudantes nos locais corretos. A turma deve fazer o mesmo. Se 
desejar, peça que cada estudante diga também o dia do seu aniversário e você o 
escreve, ao lado do nome, no mês correspondente. Assim terão um registro útil para 

cantar "Parabéns": terão 
como saber os dias dos 
aniversários dos/das 
colegas com antece-
dência (neste ano ou 
no ano que vem). Além 
disso, é possível 
construir, coletivamente, 
um gráfico de barras que 
compare a frequência 
dos aniversários nos 
meses do ano.
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6 caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
explore os meses do ano 
através do calendário, 
ajudando a turma a ob-
servar a extensão no ano 
letivo no calendário anu-
al, e a posição das férias. 
Combine com a turma de 
registrar, todos os dias, no 
início do período, a data 
completa na lousa e no ca-
lendário. Pode haver um 
rodízio das crianças para 
que façam esse registro 
(se em sua turma houver o 
ajudante do dia, ele pode 
ser o responsável por es-
sas tarefas).

Resposta pessoal
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AULA 3 - IDADES NA FAMÍLIA
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas,
com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e utilizá-los em procedimentos 
de cálculo para resolver problemas.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Antecipadamente,
peça aos/às estudantes 
para que tragam algumas 
das informações que se-
rão solicitadas na aula (a 
idade dos familiares).
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique o que deve ser 
feito nas Atividades de 1 
a 6 e dê um tempo para 
que a turma as execute.
Quando terminarem, peça 
que confiram a escrita dos 
numerais no registro da 
Atividade 1 e proponha 
uma apreciação breve dos 
desenhos da Atividade 2. 
As Atividades 3 e 4 serão 
discutidas conjuntamen-
te. Você pode perguntar: 
“Quais idades não pude-
ram ser registradas na reta 
numérica?”. A partir das 
contribuições dos/das es-
tudantes, chegue aos in-
tervalos de números (ida-
des) contemplados, ou 
não, pela reta. Você pode 
fazer, na lousa, a notação 
destes intervalos, usando 
0-19, 20-50 e 50- apenas 
ou 50-100, conforme op-
ção da turma.
As Atividades 5 e 6 per-
mitem que se comparem 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
explore os meses do ano 
através do calendário,
ajudando a turma a ob-
servar a extensão no ano 
letivo no calendário anu-
al, e a posição das férias.
Combine com a turma de 
registrar, todos os dias, no 
início do período, a data 
completa na lousa e no ca-
lendário. Pode haver um 
rodízio das crianças para 
que façam esse registro 
(se em sua turma houver o 
ajudante do dia, ele pode 
ser o responsável por es-
sas tarefas).
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AULA 3 - IDADES NA FAMÍLIA
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.
((EEFF0011MMAA0066)) Construir fatos básicos da adição e da subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculos mentais, escritos e para a resolução de problemas. 
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Antecipadamente, 
peça aos/às estudantes 
para que tragam algumas 
das informações que se-
rão utilizadas na aula (a 
idade dos familiares).
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique o que deve ser 
feito nas Atividades de 1 
a 6 e dê um tempo para
que a turma as execute. 
Quando terminarem, peça 
que confiram a escrita dos 
numerais no registro da 
Atividade 1 e proponha
uma apreciação breve dos 
desenhos da Atividade 2. 
As Atividades 3 e 4 serão
discutidas conjuntamen-
te. Você pode perguntar: 
“Quais idades não pude-
ram ser registradas na reta 
numérica?”. A partir das 
contribuições dos/das es-
tudantes, chegue aos in-
tervalos de números (ida-
des) contemplados, ou 
não, pela reta. Você pode 
fazer, na lousa, a notação 
destes intervalos, usando 
0-19, 20-50 e 50- apenas
ou 50-100, conforme op-
ção da turma. 
As Atividades 5 e 6 per-
mitem que se comparem 
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6 caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
explore os meses do ano 
através do calendário, 
ajudando a turma a ob-
servar a extensão no ano 
letivo no calendário anu-
al, e a posição das férias. 
Combine com a turma de 
registrar, todos os dias, no 
início do período, a data 
completa na lousa e no ca-
lendário. Pode haver um 
rodízio das crianças para 
que façam esse registro 
(se em sua turma houver o 
ajudante do dia, ele pode 
ser o responsável por es-
sas tarefas).
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AULA 3 - IDADES NA FAMÍLIA
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas,
com e sem suporte da reta numérica.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e utilizá-los em procedimentos 
de cálculo para resolver problemas.
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Antecipadamente,
peça aos/às estudantes 
para que tragam algumas 
das informações que se-
rão solicitadas na aula (a 
idade dos familiares).
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa.
É importante seguir as 
orientações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique o que deve ser 
feito nas Atividades de 1 
a 6 e dê um tempo para 
que a turma as execute.
Quando terminarem, peça 
que confiram a escrita dos 
numerais no registro da 
Atividade 1 e proponha 
uma apreciação breve dos 
desenhos da Atividade 2. 
As Atividades 3 e 4 serão 
discutidas conjuntamen-
te. Você pode perguntar: 
“Quais idades não pude-
ram ser registradas na reta 
numérica?”. A partir das 
contribuições dos/das es-
tudantes, chegue aos in-
tervalos de números (ida-
des) contemplados, ou 
não, pela reta. Você pode 
fazer, na lousa, a notação 
destes intervalos, usando 
0-19, 20-50 e 50- apenas 
ou 50-100, conforme op-
ção da turma.
As Atividades 5 e 6 per-
mitem que se comparem 
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
explore os meses do ano 
através do calendário,
ajudando a turma a ob-
servar a extensão no ano 
letivo no calendário anu-
al, e a posição das férias.
Combine com a turma de 
registrar, todos os dias, no 
início do período, a data 
completa na lousa e no ca-
lendário. Pode haver um 
rodízio das crianças para 
que façam esse registro 
(se em sua turma houver o 
ajudante do dia, ele pode 
ser o responsável por es-
sas tarefas).

Resposta pessoal

Resposta pessoal

7caderno do professor

AULA 3 - IDADES NA FAMÍLIA
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.
((EEFF0011MMAA0066)) Construir fatos básicos da adição e da subtração e utilizá-los em 
procedimentos de cálculos mentais, escritos e para a resolução de problemas. 
TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Antecipadamente, 
peça aos/às estudantes 
para que tragam algumas 
das informações que se-
rão utilizadas na aula (a 
idade dos familiares).
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique o que deve ser 
feito nas Atividades de 1 
a 6 e dê um tempo para
que a turma as execute. 
Quando terminarem, peça 
que confiram a escrita dos 
numerais no registro da 
Atividade 1 e proponha
uma apreciação breve dos 
desenhos da Atividade 2. 
As Atividades 3 e 4 serão
discutidas conjuntamen-
te. Você pode perguntar: 
“Quais idades não pude-
ram ser registradas na reta 
numérica?”. A partir das 
contribuições dos/das es-
tudantes, chegue aos in-
tervalos de números (ida-
des) contemplados, ou 
não, pela reta. Você pode 
fazer, na lousa, a notação 
destes intervalos, usando 
0-19, 20-50 e 50- apenas
ou 50-100, conforme op-
ção da turma. 
As Atividades 5 e 6 per-
mitem que se comparem 
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8 caderno do professor

os números, verificando 
quais características deles, 
em especial o valor posi-
cional, são determinantes 
para concluirmos qual é 
maior e menor.
Explique a Atividade 7
e dê um tempo para que 
cada estudante considere 
as idades das pessoas que 
moram na sua casa, fazen-
do a estimativa. Se neces-
sário, use como exemplo a 
sua casa (do professor/a). 
Quando terminarem, peça 
que digam como pensa-
ram para chegar à conclu-
são. As diferentes manei-
ras de resolução devem 
ser valorizadas na discus-
são em grupo. É provável 
que alguns tenham feito 
o trabalho de modo mais
intuitivo, enquanto outros
pensaram por aproxima-
ção nas dezenas envolvi-
das nas diversas idades,
fazendo um cálculo men-
tal aproximado. Enquan-
to os/as estudantes dão
explicações, registre as
estratégias deles na lou-
sa, explicitando-as para a
turma.
A Atividade 8 pode ser fei-
ta coletivamente. Depois 
de explicar o problema, 
chame alguns/algumas 
estudantes para dizer 
como é possível formar os 
10 integrantes a partir da 
composição de adultos e 
crianças. Assim, a partir de 
várias falas, monte na lou-
sa o quadro com as pos-
sibilidades. Na lógica do 
problema proposto, 4 + 6 
é diferente de 6 + 4, em 
se tratando de quantida-
des de adultos e crianças. 
Feche a aula perguntando 

quanto cada estudante calça. Registre os valores na lousa e pergunte qual é o maior, 
qual é o menor, levando-as a estabelecer relações e fazer comparações entre os nu-
merais. A reta numérica pode ser usada para consulta. 
A depender da turma, você também pode propor um desafio maior: “Qual será ‘a casa 
mais velha’ da nossa turma; isto é, quando somarmos as idades de todos os morado-
res, qual casa terá o maior número? E o menor?”. Dê um tempo para a resolução do 
problema, individualmente, e depois socialize as respostas. Comparem estratégias e 
resultados.
Você pode também brincar com estimativas relacionadas a histórias e fantasias pró-
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prias à faixa etária, como por exemplo: “Quanto será que o gigante do João e o pé de 
feijão calça? E a fada Sininho?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos estudantes o que eles mais gostaram fazer du-
rante a aula. Faça, oralmente, uma lista dos assuntos discutidos e das aprendizagens.

AULAS 4 e 5 – 
COMPARAÇÕES
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante,
giz, lousa, trena ou fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, nosso in-
tuito é que os/as estudan-
tes tenham oportunidade 
de fazer comparações e 
progressivamente se apro-
priem de ideias de grada-
ção – “mais alto que”, mais 
baixo que”, e não sim-
plesmente “alto e baixo”.
Explique o que deve ser 
feito, e dê um tempo para 
a realização dos exercícios.
Como as comparações são 
particulares, pois feitas 
a partir de elementos 
próprios às vidas de cada 
estudante, você deverá 
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os números, verificando 
quais características deles,
em especial o valor posi-
cional, são determinantes 
para concluirmos qual é 
maior e menor.
Explique a Atividade 7
e dê um tempo para que 
cada estudante considere 
as idades das pessoas que 
moram na sua casa, fazen-
do a estimativa. Se neces-
sário, use como exemplo a 
sua casa (do professor/a).
Quando terminarem, peça 
que digam como pensa-
ram para chegar à conclu-
são. As diferentes manei-
ras de resolução devem 
ser valorizadas na discus-
são em grupo. É provável 
que alguns tenham feito 
o trabalho de modo mais 
intuitivo, enquanto outros 
pensaram por aproxima-
ção nas dezenas envolvi-
das nas diversas idades,
fazendo um cálculo men-
tal aproximado. Enquan-
to os/as estudantes dão 
explicações, registre as 
estratégias deles na lou-
sa, explicitando-as para a 
turma.
A Atividade 8 pode ser fei-
ta coletivamente. Depois 
de explicar o problema,
chame alguns/algumas 
estudantes para dizer 
como é possível formar os 
10 integrantes a partir da 
composição de adultos e 
crianças. Assim, a partir de 
várias falas, monte na lou-
sa o quadro com as pos-
sibilidades. Na lógica do 
problema proposto, 4 + 6 
é diferente de 6 + 4, em 
se tratando de quantida-
des de adultos e crianças.
Feche a aula perguntando 

quanto cada estudante calça. Registre os valores na lousa e pergunte qual é o maior,
qual é o menor, levando-as a estabelecer relações e fazer comparações entre os nu-
merais. A reta numérica pode ser usada para consulta.
A depender da turma, você também pode propor um desafio maior: “Qual será ‘a casa 
mais velha’ da nossa turma; isto é, quando somarmos as idades de todos os morado-
res, qual casa terá o maior número? E o menor?”. Dê um tempo para a resolução do 
problema, individualmente, e depois socialize as respostas. Comparem estratégias e 
resultados.
Você pode também brincar com estimativas relacionadas a histórias e fantasias pró-
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prias à faixa etária, como por exemplo: “Quanto será que o gigante do João e o pé de 
feijão calça? E a fada Sininho?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos estudantes o que eles mais gostaram fazer du-
rante a aula. Faça, oralmente, uma lista dos assuntos discutidos e das aprendizagens.

AULAS 4 e 5 – 
COMPARAÇÕES
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, trena ou fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, nosso in-
tuito é que os/as estudan-
tes tenham oportunidade 
de fazer comparações e 
progressivamente se apro-
priem de ideias de grada-
ção – “mais alto que”, mais 
baixo que”, e não sim-
plesmente “alto e baixo”. 
Explique o que deve ser 
feito, e dê um tempo para 
a realização dos exercícios. 
Como as comparações são 
particulares, pois feitas 
a partir de elementos 
próprios às vidas de cada 
estudante, você deverá 
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os números, verificando 
quais características deles, 
em especial o valor posi-
cional, são determinantes 
para concluirmos qual é 
maior e menor.
Explique a Atividade 7
e dê um tempo para que 
cada estudante considere 
as idades das pessoas que 
moram na sua casa, fazen-
do a estimativa. Se neces-
sário, use como exemplo a 
sua casa (do professor/a). 
Quando terminarem, peça 
que digam como pensa-
ram para chegar à conclu-
são. As diferentes manei-
ras de resolução devem 
ser valorizadas na discus-
são em grupo. É provável 
que alguns tenham feito 
o trabalho de modo mais
intuitivo, enquanto outros
pensaram por aproxima-
ção nas dezenas envolvi-
das nas diversas idades,
fazendo um cálculo men-
tal aproximado. Enquan-
to os/as estudantes dão
explicações, registre as
estratégias deles na lou-
sa, explicitando-as para a
turma.
A Atividade 8 pode ser fei-
ta coletivamente. Depois 
de explicar o problema, 
chame alguns/algumas 
estudantes para dizer 
como é possível formar os 
10 integrantes a partir da 
composição de adultos e 
crianças. Assim, a partir de 
várias falas, monte na lou-
sa o quadro com as pos-
sibilidades. Na lógica do 
problema proposto, 4 + 6 
é diferente de 6 + 4, em 
se tratando de quantida-
des de adultos e crianças. 
Feche a aula perguntando 

quanto cada estudante calça. Registre os valores na lousa e pergunte qual é o maior, 
qual é o menor, levando-as a estabelecer relações e fazer comparações entre os nu-
merais. A reta numérica pode ser usada para consulta. 
A depender da turma, você também pode propor um desafio maior: “Qual será ‘a casa 
mais velha’ da nossa turma; isto é, quando somarmos as idades de todos os morado-
res, qual casa terá o maior número? E o menor?”. Dê um tempo para a resolução do 
problema, individualmente, e depois socialize as respostas. Comparem estratégias e 
resultados.
Você pode também brincar com estimativas relacionadas a histórias e fantasias pró-
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prias à faixa etária, como por exemplo: “Quanto será que o gigante do João e o pé de 
feijão calça? E a fada Sininho?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos estudantes o que eles mais gostaram fazer du-
rante a aula. Faça, oralmente, uma lista dos assuntos discutidos e das aprendizagens.

AULAS 4 e 5 – 
COMPARAÇÕES
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante,
giz, lousa, trena ou fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, nosso in-
tuito é que os/as estudan-
tes tenham oportunidade 
de fazer comparações e 
progressivamente se apro-
priem de ideias de grada-
ção – “mais alto que”, mais 
baixo que”, e não sim-
plesmente “alto e baixo”.
Explique o que deve ser 
feito, e dê um tempo para 
a realização dos exercícios.
Como as comparações são 
particulares, pois feitas 
a partir de elementos 
próprios às vidas de cada 
estudante, você deverá 
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os números, verificando 
quais características deles,
em especial o valor posi-
cional, são determinantes 
para concluirmos qual é 
maior e menor.
Explique a Atividade 7
e dê um tempo para que 
cada estudante considere 
as idades das pessoas que 
moram na sua casa, fazen-
do a estimativa. Se neces-
sário, use como exemplo a 
sua casa (do professor/a).
Quando terminarem, peça 
que digam como pensa-
ram para chegar à conclu-
são. As diferentes manei-
ras de resolução devem 
ser valorizadas na discus-
são em grupo. É provável 
que alguns tenham feito 
o trabalho de modo mais 
intuitivo, enquanto outros 
pensaram por aproxima-
ção nas dezenas envolvi-
das nas diversas idades,
fazendo um cálculo men-
tal aproximado. Enquan-
to os/as estudantes dão 
explicações, registre as 
estratégias deles na lou-
sa, explicitando-as para a 
turma.
A Atividade 8 pode ser fei-
ta coletivamente. Depois 
de explicar o problema,
chame alguns/algumas 
estudantes para dizer 
como é possível formar os 
10 integrantes a partir da 
composição de adultos e 
crianças. Assim, a partir de 
várias falas, monte na lou-
sa o quadro com as pos-
sibilidades. Na lógica do 
problema proposto, 4 + 6 
é diferente de 6 + 4, em 
se tratando de quantida-
des de adultos e crianças.
Feche a aula perguntando 

quanto cada estudante calça. Registre os valores na lousa e pergunte qual é o maior,
qual é o menor, levando-as a estabelecer relações e fazer comparações entre os nu-
merais. A reta numérica pode ser usada para consulta.
A depender da turma, você também pode propor um desafio maior: “Qual será ‘a casa 
mais velha’ da nossa turma; isto é, quando somarmos as idades de todos os morado-
res, qual casa terá o maior número? E o menor?”. Dê um tempo para a resolução do 
problema, individualmente, e depois socialize as respostas. Comparem estratégias e 
resultados.
Você pode também brincar com estimativas relacionadas a histórias e fantasias pró-
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prias à faixa etária, como por exemplo: “Quanto será que o gigante do João e o pé de 
feijão calça? E a fada Sininho?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, pergunte aos estudantes o que eles mais gostaram fazer du-
rante a aula. Faça, oralmente, uma lista dos assuntos discutidos e das aprendizagens.

AULAS 4 e 5 – 
COMPARAÇÕES
(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, trena ou fita 
métrica.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com as carteiras 
em roda. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, nosso in-
tuito é que os/as estudan-
tes tenham oportunidade 
de fazer comparações e 
progressivamente se apro-
priem de ideias de grada-
ção – “mais alto que”, mais 
baixo que”, e não sim-
plesmente “alto e baixo”. 
Explique o que deve ser 
feito, e dê um tempo para 
a realização dos exercícios. 
Como as comparações são 
particulares, pois feitas 
a partir de elementos 
próprios às vidas de cada 
estudante, você deverá 
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caminhar por entre as 
mesas, verificando as res-
postas, tirando dúvidas 
e orientando o trabalho 
dos/das estudantes. 
Nesta faixa etária, é co-
mum estarem mais cons-
cientes do seu crescimen-
to e amadurecimento. 
Isso, algumas vezes, pode 
resultar em comparações 
de tamanho entre as 
crianças. Representações 
sociais que valorizam os 
mais altos podem apa-
recer, e, neste caso, é im-
portante desmistificar a 
importância do tamanho 
grande, colocando em 
discussão outras caracte-
rísticas que indicam cres-
cimento. 
Atividade 2, os/as estu-
dantes farão comparações 
entre a altura própria e 
a dos colegas de sala. 
Para isso, solicite que se 
levantem e observem os 
tamanhos relativos. Peça 
que levantem hipóteses. 
Se desejar, para confir-
má-las ou descartá-las, 
peça que se aproximem, 
em duplas ou subgrupos, 
preferencialmente de 
costas um para o outro. 
Os estudantes deve-
rão, então, voltar aos 
seus lugares, para 
registras suas respostas 
pessoais às Atividades 
2A, 2B e 2C. Cada um irá 
registrar as conclusões 
que chegou após a 
observação das alturas no 
seu grupo, e não há ne-

cessidade de todos responderem da mesma forma, de acordo com dados reais, pois 
esse primeiro registro poderá ser confrontado com o da atividade seguinte, este sim 
baseado em medições e com respostas objetivas. 
Atividade 3: “Quais são de fato as alturas das crianças do primeiro ano?”, é algo que
pode ser questionado em seguida. Ainda com as medidas de distanciamento social 
vigentes à época desta atividade, você pode propor uma continuação mais concreta 
à Atividade 2 que leve a turma a aprender sobre medidas: medir as alturas dos/das
estudantes e colocar as informações obtidas em uma tabela, que deverá ficar exposta 
na sala de aula. Assim, conhecerão melhor alguns instrumentos, como a fita métrica 
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ou a trena (você pode usar uma fita métrica afixada na parede), os procedimentos 
para uso destes instrumentos e as unidades de medida envolvidas (centímetro e me-
tro). Para isso, se for possível, proponha a atividade em grupos menores, para melhor 
organização. Para conseguir fazer com calma sem que se cansem, chame pares de 
estudantes, enquanto o resto da turma faz alguma atividade (por exemplo, finalizar 
o desenho proposto na Atividade 1, ou colocar detalhes e cor). Na lousa, desenhe 
uma tabela para que, depois de medidos, os/as estudantes insiram seu nome e os 
resultados obtidos na medição.
Depois de ter sua altura medida, e de registrá-la na tabela coletiva, cada estudante 

deverá também marcar 
o resultado na Atividade 
3A. Essa tabela reserva 
um espaço para um se-
gundo momento de me-
dição, para comparação de 
resultados e observação 
de crescimento, a ser feito 
em outra data, que você 
deve definir, em um mo-
mento mais próximo ao 
final do ano.
Quando as medições de 
todos terminarem, con-
voque os/as estudantes a 
observarem coletivamen-
te a tabela. Promova a 
comparação dos números 
registrados, colocando 
em foco o valor posicional 
dos algarismos. Organize,
usando as contribuições 
do grupo, os nomes dos 
alunos, de acordo com a 
ordem de altura, do maior 
para o menor, ou vice e 
versa. Oriente-os, então, a 
fazer as Atividades 3B, 3C 
e 3D.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Na etapa final da aula, es-
teja atento/atenta à possí-
veis atribuições de valor,
por parte dos/das alunos/
alunas, às maiores altu-
ras: você dever enfatizar 
a diversidade como um 
valor e, também, o fato 
de aquelas medidas esta-
rem sujeitas a variações e 
mudanças. Se necessário,
abra o debate, escute as 
concepções que apare-
cem, e leve seus alunos a 
perceberem que há qua-
lidades e vantagens nas 
variadas alturas.
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caminhar por entre as 
mesas, verificando as res-
postas, tirando dúvidas 
e orientando o trabalho 
dos/das estudantes.
Nesta faixa etária, é co-
mum estarem mais cons-
cientes do seu crescimen-
to e amadurecimento.
Isso, algumas vezes, pode 
resultar em comparações 
de tamanho entre as 
crianças. Representações 
sociais que valorizam os 
mais altos podem apa-
recer, e, neste caso, é im-
portante desmistificar a 
importância do tamanho 
grande, colocando em 
discussão outras caracte-
rísticas que indicam cres-
cimento.
Atividade 2, os/as estu-
dantes farão comparações 
entre a altura própria e 
a dos colegas de sala.
Para isso, solicite que se 
levantem e observem os 
tamanhos relativos. Peça 
que levantem hipóteses.
Se desejar, para confir-
má-las ou descartá-las,
peça que se aproximem,
em duplas ou subgrupos,
preferencialmente de 
costas um para o outro,
e sempre levando em 
conta as orientações de 
distanciamento e outras 
medidas sanitárias para 
prevenção da propagação 
do novo coronavírus. Os/
as estudantes deverão,
então, voltar aos seus lu-
gares, para registras suas 
respostas pessoais às Ati-
vidades 2A, 2B e 2C. Cada 
um irá registrar as conclu-
sões que chegou após a 
observação das alturas no 
seu grupo, e não há ne-

cessidade de todos responderem da mesma forma, de acordo com dados reais, pois 
esse primeiro registro poderá ser confrontado com o da atividade seguinte, este sim 
baseado em medições e com respostas objetivas.
Atividade 3: “Quais são de fato as alturas das crianças do primeiro ano?”, é algo que 
pode ser questionado em seguida. Ainda com as medidas de distanciamento social 
vigentes à época desta atividade, você pode propor uma continuação mais concreta 
à Atividade 2 que leve a turma a aprender sobre medidas: medir as alturas dos/das 
estudantes e colocar as informações obtidas em uma tabela, que deverá ficar exposta 
na sala de aula. Assim, conhecerão melhor alguns instrumentos, como a fita métrica 
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ou a trena (você pode usar uma fita métrica afixada na parede), os procedimentos 
para uso destes instrumentos e as unidades de medida envolvidas (centímetro e me-
tro). Para isso, se for possível, proponha a atividade em grupos menores, para melhor 
organização. Para conseguir fazer com calma sem que se cansem, chame pares de 
estudantes, enquanto o resto da turma faz alguma atividade (por exemplo, finalizar 
o desenho proposto na Atividade 1, ou colocar detalhes e cor). Na lousa, desenhe
uma tabela para que, depois de medidos, os/as estudantes insiram seu nome e os
resultados obtidos na medição.
Depois de ter sua altura medida, e de registrá-la na tabela coletiva, cada estudante

deverá também marcar 
o resultado na Atividade
3A. Essa tabela reser-
va um espaço para 
um segundo momento 
de medição, para compa-
ração de resultados e 
observação de cresci-
mento, a ser feito em 
outra data, que você 
deve definir, em um 
momento mais próximo 
ao final do ano. 
Quando as medições 
de todos terminarem, 
peça que os/as estu-
dantes a observarem 
coletivamente a tabela. 
O registro das alturas 
pode ser feito em cen-
tímetros (neste caso, 
teremos números intei-
ros) ou em metros e 
centímetros (já neste, 
números decimais). É 
importante que você 
escolha um dos dois 
tipos de registro, pois, 
dependendo daquele 
que for escolhido, os 
critérios de comparação 
poderão ser diferentes. 
Promova a comparação 
dos números registrados, 
colocando em foco o 
valor posicional dos 
algarismos. Organize, 
usando as contri-
buições do grupo, os 
nomes dos alunos, de 
acordo com a ordem de 
altura, do maior para o 
menor, ou vice e versa. 
Oriente-os, então, a fazer 
as Atividades 3B, 3C e 
3D.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Na etapa final da aula, 
esteja atento/a a 
possíveis atribuições de 
valor, por parte dos/das
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caminhar por entre as 
mesas, verificando as res-
postas, tirando dúvidas 
e orientando o trabalho 
dos/das estudantes. 
Nesta faixa etária, é co-
mum estarem mais cons-
cientes do seu crescimen-
to e amadurecimento. 
Isso, algumas vezes, pode 
resultar em comparações 
de tamanho entre as 
crianças. Representações 
sociais que valorizam os 
mais altos podem apa-
recer, e, neste caso, é im-
portante desmistificar a 
importância do tamanho 
grande, colocando em 
discussão outras caracte-
rísticas que indicam cres-
cimento. 
Atividade 2, os/as estu-
dantes farão comparações 
entre a altura própria e 
a dos colegas de sala. 
Para isso, solicite que se 
levantem e observem os 
tamanhos relativos. Peça 
que levantem hipóteses. 
Se desejar, para confir-
má-las ou descartá-las, 
peça que se aproximem, 
em duplas ou subgrupos, 
preferencialmente de 
costas um para o outro. 
Os estudantes deve-
rão, então, voltar aos 
seus lugares, para 
registras suas respostas 
pessoais às Atividades 
2A, 2B e 2C. Cada um irá 
registrar as conclusões 
que chegou após a 
observação das alturas no 
seu grupo, e não há ne-

cessidade de todos responderem da mesma forma, de acordo com dados reais, pois 
esse primeiro registro poderá ser confrontado com o da atividade seguinte, este sim 
baseado em medições e com respostas objetivas. 
Atividade 3: “Quais são de fato as alturas das crianças do primeiro ano?”, é algo que
pode ser questionado em seguida. Ainda com as medidas de distanciamento social 
vigentes à época desta atividade, você pode propor uma continuação mais concreta 
à Atividade 2 que leve a turma a aprender sobre medidas: medir as alturas dos/das
estudantes e colocar as informações obtidas em uma tabela, que deverá ficar exposta 
na sala de aula. Assim, conhecerão melhor alguns instrumentos, como a fita métrica 
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ou a trena (você pode usar uma fita métrica afixada na parede), os procedimentos 
para uso destes instrumentos e as unidades de medida envolvidas (centímetro e me-
tro). Para isso, se for possível, proponha a atividade em grupos menores, para melhor 
organização. Para conseguir fazer com calma sem que se cansem, chame pares de 
estudantes, enquanto o resto da turma faz alguma atividade (por exemplo, finalizar 
o desenho proposto na Atividade 1, ou colocar detalhes e cor). Na lousa, desenhe 
uma tabela para que, depois de medidos, os/as estudantes insiram seu nome e os 
resultados obtidos na medição.
Depois de ter sua altura medida, e de registrá-la na tabela coletiva, cada estudante 

deverá também marcar 
o resultado na Atividade 
3A. Essa tabela reserva 
um espaço para um se-
gundo momento de me-
dição, para comparação de 
resultados e observação 
de crescimento, a ser feito 
em outra data, que você 
deve definir, em um mo-
mento mais próximo ao 
final do ano.
Quando as medições de 
todos terminarem, con-
voque os/as estudantes a 
observarem coletivamen-
te a tabela. Promova a 
comparação dos números 
registrados, colocando 
em foco o valor posicional 
dos algarismos. Organize,
usando as contribuições 
do grupo, os nomes dos 
alunos, de acordo com a 
ordem de altura, do maior 
para o menor, ou vice e 
versa. Oriente-os, então, a 
fazer as Atividades 3B, 3C 
e 3D.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Na etapa final da aula, es-
teja atento/atenta à possí-
veis atribuições de valor,
por parte dos/das alunos/
alunas, às maiores altu-
ras: você dever enfatizar 
a diversidade como um 
valor e, também, o fato 
de aquelas medidas esta-
rem sujeitas a variações e 
mudanças. Se necessário,
abra o debate, escute as 
concepções que apare-
cem, e leve seus alunos a 
perceberem que há qua-
lidades e vantagens nas 
variadas alturas.
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caminhar por entre as 
mesas, verificando as res-
postas, tirando dúvidas 
e orientando o trabalho 
dos/das estudantes.
Nesta faixa etária, é co-
mum estarem mais cons-
cientes do seu crescimen-
to e amadurecimento.
Isso, algumas vezes, pode 
resultar em comparações 
de tamanho entre as 
crianças. Representações 
sociais que valorizam os 
mais altos podem apa-
recer, e, neste caso, é im-
portante desmistificar a 
importância do tamanho 
grande, colocando em 
discussão outras caracte-
rísticas que indicam cres-
cimento.
Atividade 2, os/as estu-
dantes farão comparações 
entre a altura própria e 
a dos colegas de sala.
Para isso, solicite que se 
levantem e observem os 
tamanhos relativos. Peça 
que levantem hipóteses.
Se desejar, para confir-
má-las ou descartá-las,
peça que se aproximem,
em duplas ou subgrupos,
preferencialmente de 
costas um para o outro,
e sempre levando em 
conta as orientações de 
distanciamento e outras 
medidas sanitárias para 
prevenção da propagação 
do novo coronavírus. Os/
as estudantes deverão,
então, voltar aos seus lu-
gares, para registras suas 
respostas pessoais às Ati-
vidades 2A, 2B e 2C. Cada 
um irá registrar as conclu-
sões que chegou após a 
observação das alturas no 
seu grupo, e não há ne-

cessidade de todos responderem da mesma forma, de acordo com dados reais, pois 
esse primeiro registro poderá ser confrontado com o da atividade seguinte, este sim 
baseado em medições e com respostas objetivas.
Atividade 3: “Quais são de fato as alturas das crianças do primeiro ano?”, é algo que 
pode ser questionado em seguida. Ainda com as medidas de distanciamento social 
vigentes à época desta atividade, você pode propor uma continuação mais concreta 
à Atividade 2 que leve a turma a aprender sobre medidas: medir as alturas dos/das 
estudantes e colocar as informações obtidas em uma tabela, que deverá ficar exposta 
na sala de aula. Assim, conhecerão melhor alguns instrumentos, como a fita métrica 

Resposta pessoal

Resposta pessoal Resposta pessoal

Resposta pessoal Resposta pessoal

Resposta pessoal

Resposta pessoal
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ou a trena (você pode usar uma fita métrica afixada na parede), os procedimentos 
para uso destes instrumentos e as unidades de medida envolvidas (centímetro e me-
tro). Para isso, se for possível, proponha a atividade em grupos menores, para melhor 
organização. Para conseguir fazer com calma sem que se cansem, chame pares de 
estudantes, enquanto o resto da turma faz alguma atividade (por exemplo, finalizar 
o desenho proposto na Atividade 1, ou colocar detalhes e cor). Na lousa, desenhe
uma tabela para que, depois de medidos, os/as estudantes insiram seu nome e os
resultados obtidos na medição.
Depois de ter sua altura medida, e de registrá-la na tabela coletiva, cada estudante

deverá também marcar 
o resultado na Atividade
3A. Essa tabela reser-
va um espaço para 
um segundo momento 
de medição, para compa-
ração de resultados e 
observação de cresci-
mento, a ser feito em 
outra data, que você 
deve definir, em um 
momento mais próximo 
ao final do ano. 
Quando as medições 
de todos terminarem, 
peça que os/as estu-
dantes a observarem 
coletivamente a tabela. 
O registro das alturas 
pode ser feito em cen-
tímetros (neste caso, 
teremos números intei-
ros) ou em metros e 
centímetros (já neste, 
números decimais). É 
importante que você 
escolha um dos dois 
tipos de registro, pois, 
dependendo daquele 
que for escolhido, os 
critérios de comparação 
poderão ser diferentes. 
Promova a comparação 
dos números registrados, 
colocando em foco o 
valor posicional dos 
algarismos. Organize, 
usando as contri-
buições do grupo, os 
nomes dos alunos, de 
acordo com a ordem de 
altura, do maior para o 
menor, ou vice e versa. 
Oriente-os, então, a fazer 
as Atividades 3B, 3C e 
3D.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Na etapa final da aula, 
esteja atento/a a 
possíveis atribuições de 
valor, por parte dos/das

Resposta pessoal
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AULAS 6 e 7 - 
IRMANDADE
(EF01MA21) Ler dados
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples. 
(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do Estudante; 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras viradas para a 
lousa; atividade coletiva, 
na mesma organização 
de carteiras; atividade em 
duplas produtivas, com 
as carteiras igualmente 
viradas para a  lousa. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No cotidiano, os/as estudantes têm contato com jeitos variados de organizar informa-
ções, mas é na escola que terão a oportunidade de aprender a observar, analisar e até 
produzir alguns destes instrumentos. É o que será feito nestas aulas.
Oriente os/as estudantes para que façam as Atividades 1 e 2 individualmente. Quando 
terminarem, pergunte a cada um quantos irmãos e irmãs têm e registre na lousa (quan-
tos têm zero, quantos têm 1, quantos têm 2, etc.). Em seguida, elabore coletivamente 
um gráfico com essas informações. (Atividade 3A). Peça sugestões e vá organizando as 
informações, de acordo com as discussões do grupo, na lousa. É provável que tragam 

Resposta pessoal
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Gráfico de barras ou setores produzido em conjunto com a turma, tendo como escriba o/a 
professor/a, e registrado aqui, conforme recursos do/da estudante.

Resposta pessoal

Todos farão comentários baseados no gráfic . Para orientar a discussão, faça perguntas variadas: 
“Quantos/as estudantes no grupo têm 3 irmãos/irmãs? O que é mais comum na nossa turma? 
Quantos/as estudantes em nossa turma são filhos/as únicos/as? Quantos não são?

ideias relacionadas a gráficos de barras ou de setores. Ajude a turma a criar um ou mais
gráficos, trazendo os elementos de reflexão que faltarem (como, por exemplo, a neces-
sidade de um título; de nomes para os eixos no caso do gráfico de barras e de legendas
no caso do gráfico de setores).
Ao final, cada estudante deve ter que registrar, no espaço quadriculado reservado (Ati-
vidade 3B) a produção conjunta. Caminhe entre as mesas, auxiliando e dando orien-
tações. Quando terminarem, proponha a análise (oral) do gráfico, colocando questões
(Atividade 3C). 
Em seguida, ou na aula seguinte, conforme o andamento das atividades na sua turma,
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estudantes, às maiores 
alturas: você deve 
enfatizar a diversidade 
como um valor. Não se 
esqueça de retomar os 
conteúdos abordados na 
aula: “O que aprendemos 
hoje sobre medidas de 
comprimento?”. Anote as 
respostas na lousa. Não se 
esqueça de retomar os 
critérios utilizados para 
realizar a comparação das 
medidas de altura.
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AULAS 6 e 7 - 
IRMANDADE
(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante; 
giz, lousa.
Material optativo: tampas 
redondas de potes para 
fornecer como molde para 
os/as estudantes, em caso 
de o gráfico escolhido 
para a Atividade 3 seja o 
de setores.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras viradas para a 
lousa; atividade coletiva,
na mesma organização 
de carteiras; atividade em 
duplas produtivas, com 
as carteiras igualmente 
viradas para a lousa. É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No cotidiano, os/as estudantes têm contato com jeitos variados de organizar informa-
ções, mas é na escola que terão a oportunidade de aprender a observar, analisar e até
produzir alguns destes instrumentos. É o que será feito aqui.
Oriente os/as estudantes para que façam as Atividades 1 e 2 individualmente. Quando
terminarem, pergunte a cada um quantos irmãos e irmãs têm e registre na lousa (quan-
tos têm zero, quantos têm 1, quantos têm 2, etc.). Em seguida, elabore coletivamente
um gráfico com essas informações. (Atividade 3A). Peça sugestões e vá organizando as
informações, de acordo com as discussões do grupo, na lousa. É provável que tragam

Resposta pessoal
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Gráfico de 
colunas 
produzido em 
conjunto com a 
turma, tendo 
como escriba o/
a professor/a, e 
registrado aqui 
conforme 
recursos do/a 
estudante.

Resposta pessoal

Todos farão comentários baseados no gráficoo. 

ideias relacionadas a gráficos de colunas. Ajude a turma a criar seu gráfico, trazendo os 
elementos de reflexão que faltarem (como a necessidade de um título e nomes para 
os eixos, no caso do gráfico de colunas). 
Ao final, cada estudante deve ter que registrar, no espaço quadriculado reservado (Ati-
vidade 3B) a produção conjunta. Caminhe entre as mesas, auxiliando e dando 
orientações. Na AAttiivviiddaaddee  33CC, proponha a análise (oral) do gráfico. Para orientar a 
discussão, faça perguntas variadas: “Quantos/as estudantes no grupo têm 3 irmãos/ãs?"; 
"O que é mais comum na nossa turma?"; "Quantos/as estudantes em nossa turma são 
filhos/as únicos/as?"; "Quantos não são?”. 
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AULAS 6 e 7 - 
IRMANDADE
(EF01MA21) Ler dados
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples. 
(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do Estudante; 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras viradas para a 
lousa; atividade coletiva, 
na mesma organização 
de carteiras; atividade em 
duplas produtivas, com 
as carteiras igualmente 
viradas para a  lousa. 

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No cotidiano, os/as estudantes têm contato com jeitos variados de organizar informa-
ções, mas é na escola que terão a oportunidade de aprender a observar, analisar e até 
produzir alguns destes instrumentos. É o que será feito nestas aulas.
Oriente os/as estudantes para que façam as Atividades 1 e 2 individualmente. Quando 
terminarem, pergunte a cada um quantos irmãos e irmãs têm e registre na lousa (quan-
tos têm zero, quantos têm 1, quantos têm 2, etc.). Em seguida, elabore coletivamente 
um gráfico com essas informações. (Atividade 3A). Peça sugestões e vá organizando as 
informações, de acordo com as discussões do grupo, na lousa. É provável que tragam 
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Gráfico de barras ou setores produzido em conjunto com a turma, tendo como escriba o/a 
professor/a, e registrado aqui, conforme recursos do/da estudante.

Resposta pessoal

Todos farão comentários baseados no gráfic . Para orientar a discussão, faça perguntas variadas: 
“Quantos/as estudantes no grupo têm 3 irmãos/irmãs? O que é mais comum na nossa turma? 
Quantos/as estudantes em nossa turma são filhos/as únicos/as? Quantos não são?

ideias relacionadas a gráficos de barras ou de setores. Ajude a turma a criar um ou mais
gráficos, trazendo os elementos de reflexão que faltarem (como, por exemplo, a neces-
sidade de um título; de nomes para os eixos no caso do gráfico de barras e de legendas
no caso do gráfico de setores).
Ao final, cada estudante deve ter que registrar, no espaço quadriculado reservado (Ati-
vidade 3B) a produção conjunta. Caminhe entre as mesas, auxiliando e dando orien-
tações. Quando terminarem, proponha a análise (oral) do gráfico, colocando questões
(Atividade 3C). 
Em seguida, ou na aula seguinte, conforme o andamento das atividades na sua turma,
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estudantes, às maiores 
alturas: você deve 
enfatizar a diversidade 
como um valor. Não se 
esqueça de retomar os 
conteúdos abordados na 
aula: “O que aprendemos 
hoje sobre medidas de 
comprimento?”. Anote as 
respostas na lousa. Não se 
esqueça de retomar os 
critérios utilizados para 
realizar a comparação das 
medidas de altura.

12 caderno do professor

AULAS 6 e 7 - 
IRMANDADE
(EF01MA21) Ler dados 
expressos em tabelas e 
em gráficos de colunas 
simples.
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante; 
giz, lousa.
Material optativo: tampas 
redondas de potes para 
fornecer como molde para 
os/as estudantes, em caso 
de o gráfico escolhido 
para a Atividade 3 seja o 
de setores.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras viradas para a 
lousa; atividade coletiva,
na mesma organização 
de carteiras; atividade em 
duplas produtivas, com 
as carteiras igualmente 
viradas para a lousa. É im-
portante seguir as orienta-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
No cotidiano, os/as estudantes têm contato com jeitos variados de organizar informa-
ções, mas é na escola que terão a oportunidade de aprender a observar, analisar e até
produzir alguns destes instrumentos. É o que será feito aqui.
Oriente os/as estudantes para que façam as Atividades 1 e 2 individualmente. Quando
terminarem, pergunte a cada um quantos irmãos e irmãs têm e registre na lousa (quan-
tos têm zero, quantos têm 1, quantos têm 2, etc.). Em seguida, elabore coletivamente
um gráfico com essas informações. (Atividade 3A). Peça sugestões e vá organizando as
informações, de acordo com as discussões do grupo, na lousa. É provável que tragam
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Gráfico de 
colunas 
produzido em 
conjunto com a 
turma, tendo 
como escriba o/
a professor/a, e 
registrado aqui 
conforme 
recursos do/a 
estudante.

Resposta pessoal

Todos farão comentários baseados no gráficoo. 

ideias relacionadas a gráficos de colunas. Ajude a turma a criar seu gráfico, trazendo os 
elementos de reflexão que faltarem (como a necessidade de um título e nomes para 
os eixos, no caso do gráfico de colunas). 
Ao final, cada estudante deve ter que registrar, no espaço quadriculado reservado (Ati-
vidade 3B) a produção conjunta. Caminhe entre as mesas, auxiliando e dando 
orientações. Na AAttiivviiddaaddee  33CC, proponha a análise (oral) do gráfico. Para orientar a 
discussão, faça perguntas variadas: “Quantos/as estudantes no grupo têm 3 irmãos/ãs?"; 
"O que é mais comum na nossa turma?"; "Quantos/as estudantes em nossa turma são 
filhos/as únicos/as?"; "Quantos não são?”. 
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Em seguida, ou na aula 
seguinte, conforme o 
andamento das atividades 
na sua turma, proponha 
que façam conjuntamente 
as Atividades 4A e 4B.
Peça a participação dos/
das estudantes e tire as 
dúvidas que surgirem. 
Forme as duplas e, antes de 
iniciarem as Atividades 4C 
e 4D, leia os enunciados. 
Essas atividades propõem 
problemas diferentes que, 
em uma leitura desatenta, 
podem ser confundidos. 
Esclareça os desafios e as 
propostas, e afirme que 
devem usar o espaço den-
tro dos retângulos para 
escrever números ou dese-
nhar, de forma a resolver o 
problema.
Enquanto as duplas 
trabalham, caminhe entre as 
mesas, intervindo quando 
necessário. Você pode 
fornecer material manipu-
lável para estudantes que 
estiverem precisando. De-
pois que terminarem, 
promova a socialização dos 
resultados e estratégias. 
Solicite que as duplas 
mostrem, na lousa, como 
fizeram os exercícios.  

O número de irmãs e irmãos dos/das estudantes de 1º ano

X

X

X

15caderno do professor

20 estudantes 

35 irmãos/irmãs 

10 + 6 + 3 + 1 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

10 + (6 + 6) + (3 + 3 + 3) + 4 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha às duplas um 
novo exercício. Com base 
nos conhecimentos adqui-
ridos nas aulas, peça que 
criem um gráfico simples 
– por exemplo, do núme-
ro de meninas e meninos 
da turma. Apresente os 
dados e peça que criem o 
gráfico, fornecendo papel 
quadriculado. Acompanhe 
os trabalhos e avalie o que 
foi aprendido.
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proponha que façam con-
juntamente as Atividades
4A e 4B. Peça a participa-
ção dos/das estudantes e
tire as dúvidas que surgi-
rem.
Forme as duplas e,antes de
iniciarem as Atividades 4C
e 4D, leia os enunciados.
Essas atividades propõem
problemas diferentes que,
em uma leitura desatenta,
podem ser confundidos.
Esclareça os desafios e as
propostas, e afirme que
devem usar o espaço den-
tro dos retângulos para
escrever números ou dese-
nhar, de forma a resolver o
problema.
Enquanto as duplas tra-
balham, caminhe entre as
mesas, intervindo quando
necessário. Você pode for-
necer material manipulá-
vel (higienizado, conforme
demandam os protocolos)
para estudantes que esti-
verem precisando.
Depois que terminarem,
promova a socialização dos
resultados e estratégias.
Convoque duplas para que
mostrem, na lousa, como
fizeram os exercícios.

O número de irmãs e irmãos dos/das estudantes de 1º ano

X

X

X

15caderno do professor

20 estudantes 

35 irmãos/irmãs 

10 + 6 + 3 + 1 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

10 + (6 + 6) + (3 + 3 + 3) + 4 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
proponha às duplas um 
novo exercício. Com base 
nos conhecimentos adqui-
ridos nas aulas, peça que 
criem um gráfico de 
colunas – por exemplo, 
do número de meninas e 
meninos da turma. 
Apresente os dados e 
peça que criem o gráfico, 
fornecendo papel qua-
driculado. Acompanhe os 
trabalhos e avalie o que 
foi aprendido.
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Em seguida, ou na aula 
seguinte, conforme o 
andamento das atividades 
na sua turma, proponha 
que façam conjuntamente 
as Atividades 4A e 4B.
Peça a participação dos/
das estudantes e tire as 
dúvidas que surgirem. 
Forme as duplas e, antes de 
iniciarem as Atividades 4C 
e 4D, leia os enunciados. 
Essas atividades propõem 
problemas diferentes que, 
em uma leitura desatenta, 
podem ser confundidos. 
Esclareça os desafios e as 
propostas, e afirme que 
devem usar o espaço den-
tro dos retângulos para 
escrever números ou dese-
nhar, de forma a resolver o 
problema.
Enquanto as duplas 
trabalham, caminhe entre as 
mesas, intervindo quando 
necessário. Você pode 
fornecer material manipu-
lável para estudantes que 
estiverem precisando. De-
pois que terminarem, 
promova a socialização dos 
resultados e estratégias. 
Solicite que as duplas 
mostrem, na lousa, como 
fizeram os exercícios.  

O número de irmãs e irmãos dos/das estudantes de 1º ano

X

X

X

15caderno do professor

20 estudantes 

35 irmãos/irmãs 

10 + 6 + 3 + 1 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

10 + (6 + 6) + (3 + 3 + 3) + 4 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha às duplas um 
novo exercício. Com base 
nos conhecimentos adqui-
ridos nas aulas, peça que 
criem um gráfico simples 
– por exemplo, do núme-
ro de meninas e meninos 
da turma. Apresente os 
dados e peça que criem o 
gráfico, fornecendo papel 
quadriculado. Acompanhe 
os trabalhos e avalie o que 
foi aprendido.
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proponha que façam con-
juntamente as Atividades
4A e 4B. Peça a participa-
ção dos/das estudantes e
tire as dúvidas que surgi-
rem.
Forme as duplas e,antes de
iniciarem as Atividades 4C
e 4D, leia os enunciados.
Essas atividades propõem
problemas diferentes que,
em uma leitura desatenta,
podem ser confundidos.
Esclareça os desafios e as
propostas, e afirme que
devem usar o espaço den-
tro dos retângulos para
escrever números ou dese-
nhar, de forma a resolver o
problema.
Enquanto as duplas tra-
balham, caminhe entre as
mesas, intervindo quando
necessário. Você pode for-
necer material manipulá-
vel (higienizado, conforme
demandam os protocolos)
para estudantes que esti-
verem precisando.
Depois que terminarem,
promova a socialização dos
resultados e estratégias.
Convoque duplas para que
mostrem, na lousa, como
fizeram os exercícios.

O número de irmãs e irmãos dos/das estudantes de 1º ano

X

X

X

15caderno do professor

20 estudantes 

35 irmãos/irmãs 

10 + 6 + 3 + 1 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

10 + (6 + 6) + (3 + 3 + 3) + 4 
É possível que o registro ocorra a partir de desenhos.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
proponha às duplas um 
novo exercício. Com base 
nos conhecimentos adqui-
ridos nas aulas, peça que 
criem um gráfico de 
colunas – por exemplo, 
do número de meninas e 
meninos da turma. 
Apresente os dados e 
peça que criem o gráfico, 
fornecendo papel qua-
driculado. Acompanhe os 
trabalhos e avalie o que 
foi aprendido.
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Aula 8 - NOTAS E 
MOEDAS

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica. 
(EF01MA19) Reconhecer
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Também como pre-
paração, a depender dos 
protocolos sanitários vi-
gentes à época, você pode 
propor uma brincadeira 
de supermercado. Faça 
combinados: quem trará 
embalagens de produtos, 
como irão marcar os pre-
ços em etiquetas. Pode 
ser interessante pesquisar 
esses preços em encartes. 
No dia, os/as estudantes 
podem se organizar – al-
guns são os funcionários 
e outros são os comprado-
res. Para compras e troco, 
é necessário providenciar 
modelos de cédulas e 
moedas "sem valor", 
dessas que vêm prontas, 
ou com papéis cortados.
Na brincadeira espontane-
amente, surgirão opera-
ções matemáticas de 
adição e/ou subtração.

(a moeda de 1 real) 

(a moeda de 5 centavos) 

(a nota de 200 reais) 

(a nota de 2 reais) 

Resposta pessoal 

MATERIAIS 
Material do Estudante, giz, lousa, reta numérica afixada na parede ou desenhada por 
você na lousa. Embalagens de produtos e modelos de cédulas e moedas "sem valor".
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras voltadas para a lousa. 

17caderno do professor

Os/As estudantes devem representar 1 nota de 5 reais e 1 nota de 2 reais.

ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A partir das propostas da Atividade 1, é importante incluir, em sua conversa com os/
as estudantes, perguntas e relatos que ajudem a turma a perceber que os núme-
ros são usados também em situações de uso do dinheiro. Embora neste assunto os 
adultos sejam os protagonistas, as crianças estão crescendo e devem se apropriar,
aos poucos, destes conhecimentos. Faça, com os/as estudantes, o reconhecimento de 
todas as moedas e notas. Para a comparação dos valores relativos, você pode sugerir 
para os/as estudantes o uso da reta numérica.

Na Atividade 2A, através 
da situação fictícia apre-
sentada, o que se espera 
é que os/as estudantes 
pensem em diferentes 
possibilidades de agrupar 
notas e moedas para ob-
ter determinados valores.
Peça aos/às estudantes,
após explicação, que res-
pondam individualmente 
aos exercícios (ou, se pre-
ferir, em duplas). Em se-
guida, faça a socialização.
Será muito importante,
através da participação do 
grupo, ampliar as possibi-
lidades de combinações 
possíveis para compor 
5 reais com moedas. Se 
houver tempo, proponha 
outros valores: “E se o co-
merciante quisesse trocar 
uma nota de 2 reais?”, “E 
se quisesse trocar uma de 
10 reais?”.
Já a Atividade 2B pres-
supõe uma operação de 
adição que estimula a ob-
servação do funcionamen-
to do sistema monetário.
Convoque os/as estudan-
tes para que expliquem 
como fizeram para resol-
ver o problema e registre 
na lousa algumas conclu-
sões, tais como: 10 cen-
tavos + 10 centavos + ...
(10 vezes) é igual a 100 
centavos – mas não fala-
mos 100 centavos, pois 
isso não existe, já que se 
transforma 1 real. Estimu-
le a contagem de 10 em 
10 para auxiliá-los nesta 
adição. Embora aparente-
mente simples, o proble-
ma proposto dá margem 
a mais problemas e explo-
rações. Detenha-se nele,
explorando as contagens 
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Aula 8 - NOTAS E 
MOEDAS

(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.
(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Também como pre-
paração, a depender dos 
protocolos sanitários vi-
gentes à época, você pode 
propor uma brincadeira 
de supermercado. Faça 
combinados: quem trará 
embalagens de produtos,
como irão marcar os pre-
ços em etiquetas. Pode 
ser interessante pesquisar 
esses preços em encartes.
No dia, os/as estudantes 
podem se organizar – al-
guns são os funcionários 
e outros são os comprado-
res. Para compras e troco,
é necessário providenciar 
notas falsas de dinheiro,
dessas que vêm prontas,
ou com papéis cortados.

(a moeda de 1 real) 

(a moeda de 5 centavos) 

(a nota de 200 reais) 

(a nota de 2 reais) 

Resposta pessoal 

Na brincadeira, espontaneamente, surgirão operações matemáticas de adição e/ou 
subtração.
MATERIAIS 
Material do Estudante, giz, lousa, reta numérica afixada na parede ou desenhada por 
você na lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orienta-

17caderno do professor

PPoossssiibbiilliiddaaddeess  ddee  rreessppoossttaass::  55  mmooeeddaass  ddee  11  rreeaall;;  1100  mmooeeddaass  ddee  5500  cceennttaavvooss;;  44  mmooeeddaass  ddee  11  rreeaall;;  ee  
dduuaass  ddee  5500  cceennttaavvooss,,  eennttrree  oouuttrraass..

DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A partir das propostas da Atividade 1, é importante incluir, em sua conversa com os/
as estudantes, perguntas e relatos que ajudem a turma a perceber que os 
números são usados também em situações de uso do dinheiro. Faça, com os/as 
estudantes, o reconhecimento de todas as moedas e notas.  

Na Atividade 2A, através 
da situação fictícia apre-
sentada, o que se espera 
é que os/as estudantes 
pensem em diferentes 
possibilidades de agrupar 
notas e moedas para ob-
ter determinados valores. 
Peça aos/às estudantes, 
após explicação, que res-
pondam individualmente 
aos exercícios (ou, se pre-
ferir, em duplas). Em se-
guida, faça a socialização. 
Será muito importante, 
por meio da participação 
do grupo, ampliar as 
possibilidades de 
combinações possíveis 
para compor 5 reais 
com moedas. Se houver 
tempo, proponha outros 
valores: “E se o co-
merciante quisesse trocar 
uma nota de 2 reais?”, “E 
se quisesse trocar uma de 
10 reais?”. 
Já a Atividade 2B pres-
supõe uma operação de 
adição que estimula a ob-
servação do funcionamen-
to do sistema monetário. 
Convoque os/as estudan-
tes para que expliquem 
como fizeram para resol-
ver o problema e registre 
na lousa algumas conclu-
sões, tais como: 10 cen-
tavos + 10 centavos + ... 
(10 vezes) é igual a 100 
centavos – mas não fala-
mos 100 centavos, pois 
isso não existe, já que se 
transforma 1 real. Estimu-
le a contagem de 10 em 
10 para auxiliá-los nesta 
adição. Embora aparente-
mente simples, o proble-
ma proposto dá margem 
a mais problemas e explo-
rações. Detenha-se nele, 
explorando as contagens 
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Aula 8 - NOTAS E 
MOEDAS

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica. 
(EF01MA19) Reconhecer
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Também como pre-
paração, a depender dos 
protocolos sanitários vi-
gentes à época, você pode 
propor uma brincadeira 
de supermercado. Faça 
combinados: quem trará 
embalagens de produtos, 
como irão marcar os pre-
ços em etiquetas. Pode 
ser interessante pesquisar 
esses preços em encartes. 
No dia, os/as estudantes 
podem se organizar – al-
guns são os funcionários 
e outros são os comprado-
res. Para compras e troco, 
é necessário providenciar 
modelos de cédulas e 
moedas "sem valor", 
dessas que vêm prontas, 
ou com papéis cortados.
Na brincadeira espontane-
amente, surgirão opera-
ções matemáticas de 
adição e/ou subtração.

(a moeda de 1 real) 

(a moeda de 5 centavos) 

(a nota de 200 reais) 

(a nota de 2 reais) 

Resposta pessoal 

MATERIAIS 
Material do Estudante, giz, lousa, reta numérica afixada na parede ou desenhada por 
você na lousa. Embalagens de produtos e modelos de cédulas e moedas "sem valor".
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras voltadas para a lousa. 

17caderno do professor

Os/As estudantes devem representar 1 nota de 5 reais e 1 nota de 2 reais.

ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A partir das propostas da Atividade 1, é importante incluir, em sua conversa com os/
as estudantes, perguntas e relatos que ajudem a turma a perceber que os núme-
ros são usados também em situações de uso do dinheiro. Embora neste assunto os 
adultos sejam os protagonistas, as crianças estão crescendo e devem se apropriar,
aos poucos, destes conhecimentos. Faça, com os/as estudantes, o reconhecimento de 
todas as moedas e notas. Para a comparação dos valores relativos, você pode sugerir 
para os/as estudantes o uso da reta numérica.

Na Atividade 2A, através 
da situação fictícia apre-
sentada, o que se espera 
é que os/as estudantes 
pensem em diferentes 
possibilidades de agrupar 
notas e moedas para ob-
ter determinados valores.
Peça aos/às estudantes,
após explicação, que res-
pondam individualmente 
aos exercícios (ou, se pre-
ferir, em duplas). Em se-
guida, faça a socialização.
Será muito importante,
através da participação do 
grupo, ampliar as possibi-
lidades de combinações 
possíveis para compor 
5 reais com moedas. Se 
houver tempo, proponha 
outros valores: “E se o co-
merciante quisesse trocar 
uma nota de 2 reais?”, “E 
se quisesse trocar uma de 
10 reais?”.
Já a Atividade 2B pres-
supõe uma operação de 
adição que estimula a ob-
servação do funcionamen-
to do sistema monetário.
Convoque os/as estudan-
tes para que expliquem 
como fizeram para resol-
ver o problema e registre 
na lousa algumas conclu-
sões, tais como: 10 cen-
tavos + 10 centavos + ...
(10 vezes) é igual a 100 
centavos – mas não fala-
mos 100 centavos, pois 
isso não existe, já que se 
transforma 1 real. Estimu-
le a contagem de 10 em 
10 para auxiliá-los nesta 
adição. Embora aparente-
mente simples, o proble-
ma proposto dá margem 
a mais problemas e explo-
rações. Detenha-se nele,
explorando as contagens 
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Aula 8 - NOTAS E 
MOEDAS

(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.
(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Também como pre-
paração, a depender dos 
protocolos sanitários vi-
gentes à época, você pode 
propor uma brincadeira 
de supermercado. Faça 
combinados: quem trará 
embalagens de produtos,
como irão marcar os pre-
ços em etiquetas. Pode 
ser interessante pesquisar 
esses preços em encartes.
No dia, os/as estudantes 
podem se organizar – al-
guns são os funcionários 
e outros são os comprado-
res. Para compras e troco,
é necessário providenciar 
notas falsas de dinheiro,
dessas que vêm prontas,
ou com papéis cortados.

(a moeda de 1 real) 

(a moeda de 5 centavos) 

(a nota de 200 reais) 

(a nota de 2 reais) 

Resposta pessoal 

Na brincadeira, espontaneamente, surgirão operações matemáticas de adição e/ou 
subtração.
MATERIAIS 
Material do Estudante, giz, lousa, reta numérica afixada na parede ou desenhada por 
você na lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com carteiras voltadas para a lousa. É importante seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orienta-
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DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
A partir das propostas da Atividade 1, é importante incluir, em sua conversa com os/
as estudantes, perguntas e relatos que ajudem a turma a perceber que os 
números são usados também em situações de uso do dinheiro. Faça, com os/as 
estudantes, o reconhecimento de todas as moedas e notas.  

Na Atividade 2A, através 
da situação fictícia apre-
sentada, o que se espera 
é que os/as estudantes 
pensem em diferentes 
possibilidades de agrupar 
notas e moedas para ob-
ter determinados valores. 
Peça aos/às estudantes, 
após explicação, que res-
pondam individualmente 
aos exercícios (ou, se pre-
ferir, em duplas). Em se-
guida, faça a socialização. 
Será muito importante, 
por meio da participação 
do grupo, ampliar as 
possibilidades de 
combinações possíveis 
para compor 5 reais 
com moedas. Se houver 
tempo, proponha outros 
valores: “E se o co-
merciante quisesse trocar 
uma nota de 2 reais?”, “E 
se quisesse trocar uma de 
10 reais?”. 
Já a Atividade 2B pres-
supõe uma operação de 
adição que estimula a ob-
servação do funcionamen-
to do sistema monetário. 
Convoque os/as estudan-
tes para que expliquem 
como fizeram para resol-
ver o problema e registre 
na lousa algumas conclu-
sões, tais como: 10 cen-
tavos + 10 centavos + ... 
(10 vezes) é igual a 100 
centavos – mas não fala-
mos 100 centavos, pois 
isso não existe, já que se 
transforma 1 real. Estimu-
le a contagem de 10 em 
10 para auxiliá-los nesta 
adição. Embora aparente-
mente simples, o proble-
ma proposto dá margem 
a mais problemas e explo-
rações. Detenha-se nele, 
explorando as contagens 
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implícitas ou possíveis: 50 
+ 50 = (10 + 10 + 10 +
10 + 10) + (10 + 10 + 10
+ 10 + 10), por exemplo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome: “Quais são as cé-
dulas do sistema mone-
tário brasileiro? E as mo-
edas?”. 

19caderno do professor

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 2, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 10, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Aula 9 – EM MINHA CASA
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferen-
tes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compre-
ensão de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. Se 
houver oportunidade,
trabalhe em meio grupo,
para atender melhor às 
demandas individuais,
pois os cálculos, aqui, se-
rão únicos, embora o pen-
samento que os apoia seja 
o mesmo. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique as Atividades 
1 e 2 e estabeleça um 
tempo para que os/as es-
tudantes as completem.
Enquanto trabalham, ca-
minhe entre as mesas,
auxiliando-os, apoiando 
suas escolhas. Ao final do 
tempo proposto, promova 
a socialização das estraté-
gias. Embora na Atividade 
1 cada estudante esteja 
lidando com quantidades 
de moradores distintas, os 
procedimentos e as ma-
neiras de pensar podem 
ser compartilhadas: todos 
precisam analisar a mes-
ma situação-problema e 
escolher um caminho para 
a resolução. Cada estudan-
te se beneficiará desta so-
cialização na medida em 
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Os/As estudantes devem representar 1 nota de 5 reais e 1 nota de 2 reais.

implícitas ou possíveis: 50 
+ 50 = (10 + 10 + 10 + 
10 + 10) + (10 + 10 + 10 
+ 10 + 10), por exemplo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome: “Quais são as cé-
dulas do sistema mone-
tário brasileiro? E as mo-
edas?”.
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Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 2, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 10, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Aula 9 – EM MINHA CASA
((EEFF0011MMAA2233**)) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. Se 
houver oportunidade, 
trabalhe em meio grupo, 
para atender melhor às 
demandas individuais, 
pois os cálculos, aqui, se-
rão únicos, embora o pen-
samento que os apoia seja 
o mesmo. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique as Atividades 
1 e 2 e estabeleça um
tempo para que os/as es-
tudantes as completem. 
Enquanto trabalham, ca-
minhe entre as mesas, 
auxiliando-os, apoiando 
suas escolhas. Ao final do 
tempo proposto, promova 
a socialização das estraté-
gias. Embora na Atividade 
1 cada estudante esteja
lidando com quantidades 
de moradores distintas, os 
procedimentos e as ma-
neiras de pensar podem 
ser compartilhadas: todos 
precisam analisar a mes-
ma situação-problema e 
escolher um caminho para 
a resolução. Cada estudan-
te se beneficiará desta so-
cialização na medida em 
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OOss//AAss  eessttuuddaanntteess  ddeevveemm  rreepprreesseennttaarr  11  nnoottaa  ddee  55  rreeaaiiss  ee  22  nnoottaass  ddee  22  rreeaaiiss..

implícitas ou possíveis: 50 
+ 50 = (10 + 10 + 10 +
10 + 10) + (10 + 10 + 10
+ 10 + 10), por exemplo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome: “Quais são as cé-
dulas do sistema mone-
tário brasileiro? E as mo-
edas?”. 

19caderno do professor

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 2, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 10, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Aula 9 – EM MINHA CASA
(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferen-
tes adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compre-
ensão de características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.
(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias 
e formas de registro pessoais.

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. Se 
houver oportunidade,
trabalhe em meio grupo,
para atender melhor às 
demandas individuais,
pois os cálculos, aqui, se-
rão únicos, embora o pen-
samento que os apoia seja 
o mesmo. É importante 
seguir as orientações vi-
gentes, respeitando o dis-
tanciamento entre os es-
tudantes, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique as Atividades 
1 e 2 e estabeleça um 
tempo para que os/as es-
tudantes as completem.
Enquanto trabalham, ca-
minhe entre as mesas,
auxiliando-os, apoiando 
suas escolhas. Ao final do 
tempo proposto, promova 
a socialização das estraté-
gias. Embora na Atividade 
1 cada estudante esteja 
lidando com quantidades 
de moradores distintas, os 
procedimentos e as ma-
neiras de pensar podem 
ser compartilhadas: todos 
precisam analisar a mes-
ma situação-problema e 
escolher um caminho para 
a resolução. Cada estudan-
te se beneficiará desta so-
cialização na medida em 
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Os/As estudantes devem representar 1 nota de 5 reais e 1 nota de 2 reais.

implícitas ou possíveis: 50 
+ 50 = (10 + 10 + 10 + 
10 + 10) + (10 + 10 + 10 
+ 10 + 10), por exemplo.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome: “Quais são as cé-
dulas do sistema mone-
tário brasileiro? E as mo-
edas?”.

19caderno do professor

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 2, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
pessoa da casa = 10, somando todas as pessoas, uma adição de parcelas iguais.

Aula 9 – EM MINHA CASA
((EEFF0011MMAA2233**)) Explorar as ideias da multiplicação e da divisão de modo intuitivo.

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

Resposta pessoal 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do Estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, com carteiras 
voltadas para a lousa. Se 
houver oportunidade, 
trabalhe em meio grupo, 
para atender melhor às 
demandas individuais, 
pois os cálculos, aqui, se-
rão únicos, embora o pen-
samento que os apoia seja 
o mesmo. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Explique as Atividades 
1 e 2 e estabeleça um
tempo para que os/as es-
tudantes as completem. 
Enquanto trabalham, ca-
minhe entre as mesas, 
auxiliando-os, apoiando 
suas escolhas. Ao final do 
tempo proposto, promova 
a socialização das estraté-
gias. Embora na Atividade 
1 cada estudante esteja
lidando com quantidades 
de moradores distintas, os 
procedimentos e as ma-
neiras de pensar podem 
ser compartilhadas: todos 
precisam analisar a mes-
ma situação-problema e 
escolher um caminho para 
a resolução. Cada estudan-
te se beneficiará desta so-
cialização na medida em 
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20 caderno do professor

que pode perceber várias 
maneiras de chegar a uma 
solução, ganhando auto-
nomia e um pensamento 
mais flexível. Coloque os 
procedimentos propostos 
pelos/as estudantes em 
discussão e terão oportu-
nidade de justificar os pro-
cedimentos escolhidos, 
ficando mais seguros e 
tendo seus pensamentos 
valorizados. Isso vale para 
qualquer tipo de estraté-
gia, desde desenhar pali-
tinhos até decomposições 
de números, para os que 
já demonstram maior do-
mínio do sistema decimal.
Embora os desenhos se-
jam uma estratégia muito 
utilizada e ainda apropria-
da para essa faixa etária, 
é importante orientar 
alunos e alunas a evitar 
desenhar corpos e objetos 
como um todo. Estimule 
o grupo a simplificar os
desenhos - por exemplo,
ao invés de representar
os moradores de corpo
inteiro, utilizar somente
formas que representem
as partes do corpo citadas:
orelhas, olhos (facilmente
registráveis através de pe-
quenos círculos). 
Esse procedimento de
simplificação dos gra-
fismos permite melhor
aproveitamento do tempo
didático e é mais adequa-
do ao espaço oferecido
para registro. Além disso,
e principalmente, favore-
ce a abstração e evita que
questões, das crianças,
relacionadas ao desen-
volvimento do desenho,
interfiram nos cálculos
matemáticos.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
cadeira = 4, somando todas as cadeiras, uma adição de parcelas iguais.

4 moradores + 2 cachorros = 12 olhos.

16 pés

12 olhos 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha outros cálculos interessantes que envolvam, ago-
ra, as quantidades de estudantes na turma.  

21caderno do professor

Aula 10 - NUMERAÇÃO 
DAS CASAS OU PRÉDIOS
(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa.
Optativo: trena.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas, 
com carteiras viradas para a
lousa. Considere o distancia-
mento social entre os estu-
dantes conforme as orienta-
ções dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser 
feita individualmente, po-
rém todos ao mesmo tem-
po, lendo e respondendo 
juntos.
Explique a Atividade 2, 
tire dúvidas, e peça às 
duplas para iniciarem.
Quando terminarem, faça 
a correção coletiva, ques-
tionando os estudantes 

Resposta pessoal, provavelmente “Sim” 

Resposta pessoal 

A turma trará ideias como: ajuda o carteiro a entregar correspondência, os entregadores conseguem 
achar as casas, as visitas vêm aqui...
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que pode perceber várias 
maneiras de chegar a uma 
solução, ganhando auto-
nomia e um pensamento 
mais flexível. Coloque os 
procedimentos propostos 
pelos/as estudantes em 
discussão e terão oportu-
nidade de justificar os pro-
cedimentos escolhidos,
ficando mais seguros e 
tendo seus pensamentos 
valorizados. Isso vale para 
qualquer tipo de estraté-
gia, desde desenhar pali-
tinhos até decomposições 
de números, para os que 
já demonstram maior do-
mínio do sistema decimal.
Embora os desenhos se-
jam uma estratégia muito 
utilizada e ainda apropria-
da para essa faixa etária,
é importante orientar 
alunos e alunas a evitar 
desenhar corpos e objetos 
como um todo. Estimule 
o grupo a simplificar os 
desenhos - por exemplo,
ao invés de representar 
os moradores de corpo 
inteiro, utilizar somente 
formas que representem 
as partes do corpo citadas: 
orelhas, olhos (facilmente 
registráveis através de pe-
quenos círculos).
Esse procedimento de 
simplificação dos gra-
fismos permite melhor 
aproveitamento do tempo 
didático e é mais adequa-
do ao espaço oferecido 
para registro. Além disso,
e principalmente, favore-
ce a abstração e evita que 
questões, das crianças,
relacionadas ao desen-
volvimento do desenho,
interfiram nos cálculos 
matemáticos.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
cadeira = 4, somando todas as cadeiras, uma adição de parcelas iguais.

4 moradores + 2 cachorros = 12 olhos.

16 pés

12 olhos 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha outros cálculos interessantes que envolvam, ago-
ra, as quantidades de estudantes na turma.

21caderno do professor

Aula 10 - NUMERAÇÃO 
DAS CASAS OU PRÉDIOS
(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação. 
(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa.
Optativo: trena.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas, 
com carteiras viradas para a 
lousa.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser
feita individualmente, po-
rém todos ao mesmo tem-
po, lendo e respondendo 
juntos. 
Explique a Atividade 2, 
tire dúvidas, e peça às 
duplas para iniciarem. 
Quando terminarem, faça 
a correção coletiva, ques-
tionando os estudantes 

Resposta pessoal, provavelmente “Sim” 

Resposta pessoal 

A turma trará ideias como: ajuda o carteiro a entregar correspondência, os entregadores conseguem 
achar as casas, as visitas vêm aqui... 
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20 caderno do professor

que pode perceber várias 
maneiras de chegar a uma 
solução, ganhando auto-
nomia e um pensamento 
mais flexível. Coloque os 
procedimentos propostos 
pelos/as estudantes em 
discussão e terão oportu-
nidade de justificar os pro-
cedimentos escolhidos, 
ficando mais seguros e 
tendo seus pensamentos 
valorizados. Isso vale para 
qualquer tipo de estraté-
gia, desde desenhar pali-
tinhos até decomposições 
de números, para os que 
já demonstram maior do-
mínio do sistema decimal.
Embora os desenhos se-
jam uma estratégia muito 
utilizada e ainda apropria-
da para essa faixa etária, 
é importante orientar 
alunos e alunas a evitar 
desenhar corpos e objetos 
como um todo. Estimule 
o grupo a simplificar os
desenhos - por exemplo,
ao invés de representar
os moradores de corpo
inteiro, utilizar somente
formas que representem
as partes do corpo citadas:
orelhas, olhos (facilmente
registráveis através de pe-
quenos círculos). 
Esse procedimento de
simplificação dos gra-
fismos permite melhor
aproveitamento do tempo
didático e é mais adequa-
do ao espaço oferecido
para registro. Além disso,
e principalmente, favore-
ce a abstração e evita que
questões, das crianças,
relacionadas ao desen-
volvimento do desenho,
interfiram nos cálculos
matemáticos.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
cadeira = 4, somando todas as cadeiras, uma adição de parcelas iguais.

4 moradores + 2 cachorros = 12 olhos.

16 pés

12 olhos 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha outros cálculos interessantes que envolvam, ago-
ra, as quantidades de estudantes na turma.  

21caderno do professor

Aula 10 - NUMERAÇÃO 
DAS CASAS OU PRÉDIOS
(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação.
(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa.
Optativo: trena.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas, 
com carteiras viradas para a
lousa. Considere o distancia-
mento social entre os estu-
dantes conforme as orienta-
ções dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser 
feita individualmente, po-
rém todos ao mesmo tem-
po, lendo e respondendo 
juntos.
Explique a Atividade 2, 
tire dúvidas, e peça às 
duplas para iniciarem.
Quando terminarem, faça 
a correção coletiva, ques-
tionando os estudantes 

Resposta pessoal, provavelmente “Sim” 

Resposta pessoal 

A turma trará ideias como: ajuda o carteiro a entregar correspondência, os entregadores conseguem 
achar as casas, as visitas vêm aqui...
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que pode perceber várias 
maneiras de chegar a uma 
solução, ganhando auto-
nomia e um pensamento 
mais flexível. Coloque os 
procedimentos propostos 
pelos/as estudantes em 
discussão e terão oportu-
nidade de justificar os pro-
cedimentos escolhidos,
ficando mais seguros e 
tendo seus pensamentos 
valorizados. Isso vale para 
qualquer tipo de estraté-
gia, desde desenhar pali-
tinhos até decomposições 
de números, para os que 
já demonstram maior do-
mínio do sistema decimal.
Embora os desenhos se-
jam uma estratégia muito 
utilizada e ainda apropria-
da para essa faixa etária,
é importante orientar 
alunos e alunas a evitar 
desenhar corpos e objetos 
como um todo. Estimule 
o grupo a simplificar os 
desenhos - por exemplo,
ao invés de representar 
os moradores de corpo 
inteiro, utilizar somente 
formas que representem 
as partes do corpo citadas: 
orelhas, olhos (facilmente 
registráveis através de pe-
quenos círculos).
Esse procedimento de 
simplificação dos gra-
fismos permite melhor 
aproveitamento do tempo 
didático e é mais adequa-
do ao espaço oferecido 
para registro. Além disso,
e principalmente, favore-
ce a abstração e evita que 
questões, das crianças,
relacionadas ao desen-
volvimento do desenho,
interfiram nos cálculos 
matemáticos.

Resposta pessoal. Espera-se que os/as estudantes pensem, com desenhos ou números, cada 
cadeira = 4, somando todas as cadeiras, uma adição de parcelas iguais.

4 moradores + 2 cachorros = 12 olhos.

16 pés

12 olhos 

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, proponha outros cálculos interessantes que envolvam, ago-
ra, as quantidades de estudantes na turma.

21caderno do professor

Aula 10 - NUMERAÇÃO 
DAS CASAS OU PRÉDIOS
(EF01MA01) Utilizar nú-
meros naturais como in-
dicador de quantidade 
ou de ordem em diferen-
tes situações cotidianas 
e reconhecer situações 
em que os números não 
indicam contagem nem 
ordem, mas sim código de 
identificação. 
(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante; 
giz, lousa.
Optativo: trena.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas, 
com carteiras viradas para a 
lousa.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser
feita individualmente, po-
rém todos ao mesmo tem-
po, lendo e respondendo 
juntos. 
Explique a Atividade 2, 
tire dúvidas, e peça às 
duplas para iniciarem. 
Quando terminarem, faça 
a correção coletiva, ques-
tionando os estudantes 

Resposta pessoal, provavelmente “Sim” 

Resposta pessoal 

A turma trará ideias como: ajuda o carteiro a entregar correspondência, os entregadores conseguem 
achar as casas, as visitas vêm aqui... 
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sobre como fizeram para 
descobrir qual era a regra 
organizadora da sequên-
cia.
Leia em voz alta o texto da 
Atividade 3, que apresen-
ta o medidor topográfico. 
Conversem sobre as pa-
lavras desconhecidas. Se 
puder, mostre uma trena.
Pergunte se notaram mais 
alguma regra de organiza-
ção dos números das casas 
e prédios nas ruas: se não 
lembrarem do fato de os 
lados serem organizados 
em números pares e ím-
pares, dê esta informação. 
Será uma boa oportunida-
de uma nova conversa: “O 
que quer dizer ‘número 
par’ e ‘número ímpar’?”. 
Acolha as ideias dos es-
tudantes, que já devem 
trazer algumas noções. 
Amplie.

4400 5500 6600 7700 8800 9900 110000  

73            75            77             79           81           83           85

4455           5500 5555 6600 6655 7700  7755

23caderno do professor

130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185
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sobre como fizeram para 
descobrir qual era a regra 
organizadora da sequên-
cia.
Leia em voz alta o texto da 
Atividade 3, que apresen-
ta o medidor topográfico.
Conversem sobre as pa-
lavras desconhecidas. Se 
puder, mostre uma trena.
Pergunte se notaram mais 
alguma regra de organiza-
ção dos números das casas 
e prédios nas ruas: se não 
lembrarem do fato de os 
lados serem organizados 
em números pares e ím-
pares, dê esta informação.
Será uma boa oportunida-
de uma nova conversa: “O 
que quer dizer ‘número 
par’ e ‘número ímpar’?”.
Acolha as ideias dos es-
tudantes, que já devem 
trazer algumas noções.
Amplie.

130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185

3215           3220        3225         3230          3235         3240        3245

23caderno do professor

130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185
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sobre como fizeram para 
descobrir qual era a regra 
organizadora da sequên-
cia.
Leia em voz alta o texto da 
Atividade 3, que apresen-
ta o medidor topográfico. 
Conversem sobre as pa-
lavras desconhecidas. Se 
puder, mostre uma trena.
Pergunte se notaram mais 
alguma regra de organiza-
ção dos números das casas 
e prédios nas ruas: se não 
lembrarem do fato de os 
lados serem organizados 
em números pares e ím-
pares, dê esta informação. 
Será uma boa oportunida-
de uma nova conversa: “O 
que quer dizer ‘número 
par’ e ‘número ímpar’?”. 
Acolha as ideias dos es-
tudantes, que já devem 
trazer algumas noções. 
Amplie.

4400 5500 6600 7700 8800 9900 110000  

73            75            77             79           81           83           85

4455           5500 5555 6600 6655 7700  7755

23caderno do professor

130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185
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22 caderno do professor

sobre como fizeram para 
descobrir qual era a regra 
organizadora da sequên-
cia.
Leia em voz alta o texto da 
Atividade 3, que apresen-
ta o medidor topográfico.
Conversem sobre as pa-
lavras desconhecidas. Se 
puder, mostre uma trena.
Pergunte se notaram mais 
alguma regra de organiza-
ção dos números das casas 
e prédios nas ruas: se não 
lembrarem do fato de os 
lados serem organizados 
em números pares e ím-
pares, dê esta informação.
Será uma boa oportunida-
de uma nova conversa: “O 
que quer dizer ‘número 
par’ e ‘número ímpar’?”.
Acolha as ideias dos es-
tudantes, que já devem 
trazer algumas noções.
Amplie.

130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185

3215           3220        3225         3230          3235         3240        3245
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130            140            150            160           170          180           190           

173            175            177             179           181           183           185
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Retome a função organi-
zadora dos números no 
cotidiano das cidades - em 
como eles contribuem 
para as possibilidades de 
encontro dos cidadãos - 
enfatizando a que foi tra-
balhada na aula. Pergunte 
aos estudantes se todos 
sabem de cor os telefones 
das pessoas responsáveis 
por eles (pais, avós, tios, ir-
mãos mais velhos), quan-
do estes têm telefone. 
Questione: “Hoje falamos 
de números que estão 
organizados de algumas 
formas: sequências com 
regras ou medições. E 
os números de 
telefone, como 
funcionam?”. Aborde a 
questão dos prefixos, e 
das combinações aleató-
rias, fazendo do 
número de telefone um 
código de identificação. 
Converse com eles/as 
sobre a numeração dos 
ônibus urbanos, pois, 
nessa situação, também 
se utiliza o número com a 
função de código. 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é a primeira das três que compõem o material de estudantes e professores/as para o 4º 

bimestre, na disciplina Matemática. Como forma de apoio neste momento tão desafiador, de recuperação 
de aprendizagens, elaboramos propostas articuladas e ordenadas a partir de habilidades previstas no Currículo 
Paulista, como nas sequências anteriores. Estas aulas são acompanhadas por orientações didáticas em que você, professor/
a, atuará muitas vezes em propostas coletivas que oferecem modelos e apoios para os/as estudantes construírem suas 
próprias estratégias e conhecimentos.

Você verá que procuramos dar uma continuidade temática ao retomarmos algumas experiências da última sequência 
do 3º bimestre, explorando números em contextos cotidianos dos/as estudantes. A intenção é partir de números bem 
familiares (como a quantidade de dentes que caíram, por exemplo) para situações mais abstratas com cálculos, 
problemas, contagens e pesquisas ligadas aos tamanhos de roupas e calçados.

Continuamos contextualizando as aulas com uma brincadeira de construção de uma sala de jogos na escola. Cimento, 
areia e tijolos serviram como pretexto para estudar a decomposição de números, o uso de dinheiro (sistema monetário) e a 
contagem de 10 em 10.

Finalmente, apresentamos aos/às estudantes um jogo em que a adição é explorada e os fatos fundamentais servem de 
ferramenta importante, estimulando a memorização desses cálculos.

Reiteramos necessidade de alguns materiais de apoio que serão solicitados nas aulas, pois favorecem uma 
aprendizagem mais significativa, como o cartaz com o quadro numérico de 0 – 99 e já foi explorado na sequência didática 
1, do 1º bimestre; Material Concreto para Contagem, que pode ser produzido – até mesmo como lição de casa – com 
pedaços de cartolina ou papelão (reciclando caixas). Além de outros registros em cartazes, que serão explicados ao longo 
das aulas.

 Valorizamos também momentos de reflexão entre os/as estudantes. Compartilhar conhecimentos, estratégias e pensa-
mentos ajuda todos e todas a avançarem! As crianças que já compreenderam bem o sistema numérico tomam consciência 
de seus saberes (e podem generalizá-los para situações mais complexas), e aquelas que ainda encontram desafios na Mate-
mática podem ter, nas falas dos/as colegas, uma explicação que facilite sua aprendizagem. É importante instituir um clima de 
acolhimento e valorização do pensamento de todos e todas.

Bons estudos!  
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Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100);
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 1, 2 e 4 

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aulas 2 e 6

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, 
mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 3

Coleta e organização de informações. 
Registros pessoais para comunicação de 
informações coletadas.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo  até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pessoais.

Aula 4

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 5

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição e de subtração, com os significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens 
e/ou material manipulável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.

Aulas 7, 9 e 10

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Composição e decomposição de 
números naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor números de duas ou 
mais ordens, por meio de diferentes adições e subtrações, 
com ou sem o uso de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aulas 1 - MEUS
NÚMEROS

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, teremos mo-
mentos individuais e co-
letivos. Os/as estudantes 
devem estar em mesas 
individuais, de preferên-
cia em formato de U, vol-
tadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando sequência à explo-
ração dos números em si-
tuações cotidianas, nesta 
aula vamos explorar com 
os/as estudantes aqueles 
relacionados a aspectos 
pessoais e bastante afeti-
vos. Contextualizar o uso 
dos números é importante 
para que, posteriormente,
os/as estudantes possam 
realizar operações mais 
complexas e abstratas.
Nesta primeira atividade,
convidamos as crianças a 
observarem o registro dos 
personagens Isabela, Tia-
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Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100);
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 1, 2 e 4 

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aulas 2 e 6

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, 
mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 3

Coleta e organização de informações. 
Registros pessoais para comunicação de 
informações coletadas.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo  até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pessoais.

Aula 4

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 5

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição e de subtração, com os significados de juntar, 
acrescentar, separar e retirar, com o suporte de imagens 
e/ou material manipulável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais.

Aulas 7, 9 e 10

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Composição e decomposição de 
números naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor números de duas ou 
mais ordens, por meio de diferentes adições e subtrações, 
com ou sem o uso de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aulas 1 - MEUS
NÚMEROS

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, teremos mo-
mentos individuais e co-
letivos. Os/as estudantes 
devem estar em mesas 
individuais, de preferên-
cia em formato de U, vol-
tadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando sequência à explo-
ração dos números em si-
tuações cotidianas, nesta 
aula vamos explorar com 
os/as estudantes aqueles 
relacionados a aspectos 
pessoais e bastante afeti-
vos. Contextualizar o uso 
dos números é importante 
para que, posteriormente,
os/as estudantes possam 
realizar operações mais 
complexas e abstratas.
Nesta primeira atividade,
convidamos as crianças a 
observarem o registro dos 
personagens Isabela, Tia-
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Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Reta numérica
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 1, 2, 4 

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação.

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada,
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aulas 2 e 6

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aula 3

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 3

Coleta e organização de informações. Registros 
pessoais para comunicação de informações.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e universo de até 
30 elementos, e organizar dados por meio de representa-
ções pessoais.

Aula 4

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo,
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 5

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar situações-problema de 
adição e de subtração, envolvendo números de até dois 
algarismos, com os significados de juntar, acrescentar,
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

Aulas 7, 9 e 10

Sistema monetário brasileiro: reconhecimento 
de cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas 
e cédulas do sistema monetário brasileiro para resolver 
situações simples do cotidiano do estudante.

Aula 8

Composição e decomposição de números 
naturais

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a compreensão 
de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aula 8

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aula 1 - MEUS 
NÚMEROS

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Nesta aula, teremos mo-
mentos individuais e co-
letivos. Os/as estudantes 
devem estar em mesas 
individuais, de preferên-
cia em formato de U, vol-
tadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Dando sequência à explo-
ração dos números em si-
tuações cotidianas, nesta 
aula vamos explorar com 
os/as estudantes aqueles 
relacionados a aspectos 
pessoais e bastante afeti-
vos. Contextualizar o uso 
dos números é importante 
para que, posteriormente, 
os/as estudantes possam 
realizar operações mais 
complexas e abstratas. 
Nesta primeira atividade, 
convidamos as crianças a 
observarem o registro dos 
personagens Isabela, Tia-
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go e Laura. 
Na Atividade 1, faça a
leitura das tabelas co-
letivamente; você pode 
solicitar que uma criança 
voluntária leia em voz alta 
enquanto você registra na 
lousa esses números. 
A Atividade 2 pode ser re-
alizada em pequenos gru-
pos, em duplas ou indivi-
dualmente, dependendo 
da compreensão do sis-
tema numérico dos estu-
dantes da sua turma. Para 
ajustar a proposta para 
cada criança, organize                                                  
os/as estudantes conside-
rando a compreensão que 
têm a respeito do sistema 
de numeração. Duplas 
produtivas são aquelas 
em que os/as estudantes 
possuem hipóteses seme-
lhantes, mas não iguais.
Enquanto os/as estudan-
tes trabalham, caminhe 
entre as mesas, intervindo 
quando necessário.
Localizar as quantidades 
em uma tabela pode ser 
desafiante para parte da 
turma. Sendo assim, vocês 
podem combinar recursos 
como pintar de uma deter-
minada cor cada uma das 
informações solicitadas 
na Atividade 2 ou mes-
mo realizar essa proposta 
coletivamente, com o/a 
professor/a registrando 
as respostas na lousa. A 
leitura e organização de 
números em tabelas será 
retomada em propostas 
posteriores a este bimes-
tre; assim, o trabalho em 
conjunto pode ser uma 
boa forma de repertoriar 
os/as estudantes para as 
próximas propostas.

No momento de socialização das respostas, questione quais foram os critérios para 
considerarem um número maior ou menor.
A Atividade 3 é individual, mas pode ser realizada na escola ou como lição de casa
– uma forma de compartilhar com as famílias as pesquisas numéricas que estão rea-
lizando na escola. Pode ser que as camisetas, regatas ou vestidos das crianças não te-
nham a numeração em uma etiqueta visível, ou tenham a identificação por tamanho
P, M, G. Se isso ocorrer com um/uma dos/as estudantes, peça que busquem o número
na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
Coletivamente, realize na lousa a Atividade 4, oferecendo um modelo. Novamente,

Isabela e Tiago.

Tiago.

Laura.

Resposta variável.

5caderno do professor

a depender das possibilidades do grupo, você pode ir convocando os/as estudantes a 
contarem quantos animais de estimação cada um tem, enquanto vai registrando na 
lousa números ou risquinhos. Estes registros devem ser contabilizados, numa adição 
coletiva, pelo/a professor/a com sugestão dos/as estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da proposta, retome com os/as estudantes os números que apareceram na 
aula. Para isso, pode-se utilizar o quadro numérico da sala, com números de 0 a 99 
(em um cartaz da sala ou numa folha de sulfite em que cada estudante possa cons-
truir seu próprio quadro numérico). Conversem sobre qual foi o menor e o maior nú-

mero que apareceu nessa 
proposta, retomando os 
critérios utilizados, e loca-
lize-os no quadro.

AULA 2 - JANELINHAS

(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudan-
te; giz e lousa; material 
concreto para contagem 
(tampinhas, pedrinhas,
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
O/A professor/a deve cui-
dar da disposição das me-
sas, respeitando os proto-
colos de distanciamento 
social, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
Estudantes devem ser or-
ganizados/as em peque-
nos grupos de 3 a 5 crian-
ças – ajustados conforme 
seu momento de apren-
dizagem, grupos maio-
res são mais desafiantes.
Duas das atividades serão 
coletivas, assim os grupos 

Isabela 20, Laura 22, Tiago 24.

Tiago.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.
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go e Laura.
Na Atividade 1, faça a 
leitura das tabelas co-
letivamente; você pode 
solicitar que uma criança 
voluntária leia em voz alta 
enquanto você registra na 
lousa esses números.
A Atividade 2 pode ser re-
alizada em pequenos gru-
pos, em duplas ou indivi-
dualmente, dependendo 
da compreensão do sis-
tema numérico dos estu-
dantes da sua turma. Para 
ajustar a proposta para 
cada criança, organize
os/as estudantes conside-
rando a compreensão que 
têm a respeito do sistema 
de numeração. Duplas 
produtivas são aquelas 
em que os/as estudantes 
possuem hipóteses seme-
lhantes, mas não iguais.
Enquanto os/as estudan-
tes trabalham, caminhe 
entre as mesas, intervindo 
quando necessário.
Localizar as quantidades 
em uma tabela pode ser 
desafiante para parte da 
turma. Sendo assim, vocês 
podem combinar recursos 
como pintar de uma deter-
minada cor cada uma das 
informações solicitadas 
na Atividade 2 ou mes-
mo realizar essa proposta 
coletivamente, com o/a 
professor/a registrando 
as respostas na lousa. A
leitura e organização de 
números em tabelas será 
retomada em propostas 
posteriores a este bimes-
tre; assim, o trabalho em 
conjunto pode ser uma 
boa forma de repertoriar 
os/as estudantes para as 
próximas propostas.

No momento de socialização das respostas, questione quais foram os critérios para 
considerarem um número maior ou menor.
A Atividade 3 é individual, mas pode ser realizada na escola ou como lição de casa 
– uma forma de compartilhar com as famílias as pesquisas numéricas que estão rea-
lizando na escola. Pode ser que as camisetas, regatas ou vestidos das crianças não te-
nham a numeração em uma etiqueta visível, ou tenham a identificação por tamanho 
P, M, G. Se isso ocorrer com um/uma dos/as estudantes, peça que busquem o número 
na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
Coletivamente, realize na lousa a Atividade 4, oferecendo um modelo. Novamente,

Isabela e Tiago.

Tiago.

Laura.

Resposta variável.
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a depender das possibilidades do grupo, você pode ir convidando os/as estudantes 
a contarem quantos animais de estimação cada um tem, enquanto vai registrando 
na lousa números ou risquinhos. Estes registros devem ser contabilizados, numa 
adição coletiva, pelo/a professor/a com sugestão dos/as estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da proposta, retome com os/as estudantes os números que apareceram na 
aula. Para isso, pode-se utilizar o quadro numérico da sala, com números de 0 a 99 
(em um cartaz da sala ou numa folha de sulfite em que cada estudante possa cons-
truir seu próprio quadro numérico). Conversem sobre qual foi o menor e o maior nú-

mero que apareceu nessa 
proposta, retomando os 
critérios utilizados, e loca-
lize-os no quadro.

AULA 2 - JANELINHAS

(EF01MA02) Contar de
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros
agrupamentos.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudan-
te; giz e lousa; material 
concreto para contagem 
(tampinhas, pedrinhas, 
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos).  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes devem ser or-
ganizados/as em peque-
nos grupos de 3 a 5 
crianças – ajustados 
conforme seu momento 
de aprendizagem, 
grupos maiores são 
mais desafiantes. Duas 
das atividades serão 
coletivas, assim os grupos 
precisam estar 
posicionados de modo 
que todos possam ver a 
lousa.

Isabela 20, Laura 22, Tiago 24.

Tiago.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.
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go e Laura. 
Na Atividade 1, faça a
leitura das tabelas co-
letivamente; você pode 
solicitar que uma criança 
voluntária leia em voz alta 
enquanto você registra na 
lousa esses números. 
A Atividade 2 pode ser re-
alizada em pequenos gru-
pos, em duplas ou indivi-
dualmente, dependendo 
da compreensão do sis-
tema numérico dos estu-
dantes da sua turma. Para 
ajustar a proposta para 
cada criança, organize                                                  
os/as estudantes conside-
rando a compreensão que 
têm a respeito do sistema 
de numeração. Duplas 
produtivas são aquelas 
em que os/as estudantes 
possuem hipóteses seme-
lhantes, mas não iguais.
Enquanto os/as estudan-
tes trabalham, caminhe 
entre as mesas, intervindo 
quando necessário.
Localizar as quantidades 
em uma tabela pode ser 
desafiante para parte da 
turma. Sendo assim, vocês 
podem combinar recursos 
como pintar de uma deter-
minada cor cada uma das 
informações solicitadas 
na Atividade 2 ou mes-
mo realizar essa proposta 
coletivamente, com o/a 
professor/a registrando 
as respostas na lousa. A 
leitura e organização de 
números em tabelas será 
retomada em propostas 
posteriores a este bimes-
tre; assim, o trabalho em 
conjunto pode ser uma 
boa forma de repertoriar 
os/as estudantes para as 
próximas propostas.

No momento de socialização das respostas, questione quais foram os critérios para 
considerarem um número maior ou menor.
A Atividade 3 é individual, mas pode ser realizada na escola ou como lição de casa
– uma forma de compartilhar com as famílias as pesquisas numéricas que estão rea-
lizando na escola. Pode ser que as camisetas, regatas ou vestidos das crianças não te-
nham a numeração em uma etiqueta visível, ou tenham a identificação por tamanho
P, M, G. Se isso ocorrer com um/uma dos/as estudantes, peça que busquem o número
na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
Coletivamente, realize na lousa a Atividade 4, oferecendo um modelo. Novamente,

Isabela e Tiago.

Tiago.

Laura.

Resposta variável.

5caderno do professor

a depender das possibilidades do grupo, você pode ir convocando os/as estudantes a 
contarem quantos animais de estimação cada um tem, enquanto vai registrando na 
lousa números ou risquinhos. Estes registros devem ser contabilizados, numa adição 
coletiva, pelo/a professor/a com sugestão dos/as estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da proposta, retome com os/as estudantes os números que apareceram na 
aula. Para isso, pode-se utilizar o quadro numérico da sala, com números de 0 a 99 
(em um cartaz da sala ou numa folha de sulfite em que cada estudante possa cons-
truir seu próprio quadro numérico). Conversem sobre qual foi o menor e o maior nú-

mero que apareceu nessa 
proposta, retomando os 
critérios utilizados, e loca-
lize-os no quadro.

AULA 2 - JANELINHAS

(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudan-
te; giz e lousa; material 
concreto para contagem 
(tampinhas, pedrinhas,
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
O/A professor/a deve cui-
dar da disposição das me-
sas, respeitando os proto-
colos de distanciamento 
social, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
Estudantes devem ser or-
ganizados/as em peque-
nos grupos de 3 a 5 crian-
ças – ajustados conforme 
seu momento de apren-
dizagem, grupos maio-
res são mais desafiantes.
Duas das atividades serão 
coletivas, assim os grupos 

Isabela 20, Laura 22, Tiago 24.

Tiago.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.
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go e Laura.
Na Atividade 1, faça a 
leitura das tabelas co-
letivamente; você pode 
solicitar que uma criança 
voluntária leia em voz alta 
enquanto você registra na 
lousa esses números.
A Atividade 2 pode ser re-
alizada em pequenos gru-
pos, em duplas ou indivi-
dualmente, dependendo 
da compreensão do sis-
tema numérico dos estu-
dantes da sua turma. Para 
ajustar a proposta para 
cada criança, organize
os/as estudantes conside-
rando a compreensão que 
têm a respeito do sistema 
de numeração. Duplas 
produtivas são aquelas 
em que os/as estudantes 
possuem hipóteses seme-
lhantes, mas não iguais.
Enquanto os/as estudan-
tes trabalham, caminhe 
entre as mesas, intervindo 
quando necessário.
Localizar as quantidades 
em uma tabela pode ser 
desafiante para parte da 
turma. Sendo assim, vocês 
podem combinar recursos 
como pintar de uma deter-
minada cor cada uma das 
informações solicitadas 
na Atividade 2 ou mes-
mo realizar essa proposta 
coletivamente, com o/a 
professor/a registrando 
as respostas na lousa. A
leitura e organização de 
números em tabelas será 
retomada em propostas 
posteriores a este bimes-
tre; assim, o trabalho em 
conjunto pode ser uma 
boa forma de repertoriar 
os/as estudantes para as 
próximas propostas.

No momento de socialização das respostas, questione quais foram os critérios para 
considerarem um número maior ou menor.
A Atividade 3 é individual, mas pode ser realizada na escola ou como lição de casa 
– uma forma de compartilhar com as famílias as pesquisas numéricas que estão rea-
lizando na escola. Pode ser que as camisetas, regatas ou vestidos das crianças não te-
nham a numeração em uma etiqueta visível, ou tenham a identificação por tamanho 
P, M, G. Se isso ocorrer com um/uma dos/as estudantes, peça que busquem o número 
na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
Coletivamente, realize na lousa a Atividade 4, oferecendo um modelo. Novamente,

Isabela e Tiago.

Tiago.

Laura.

Resposta variável.

5caderno do professor

a depender das possibilidades do grupo, você pode ir convidando os/as estudantes 
a contarem quantos animais de estimação cada um tem, enquanto vai registrando 
na lousa números ou risquinhos. Estes registros devem ser contabilizados, numa 
adição coletiva, pelo/a professor/a com sugestão dos/as estudantes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da proposta, retome com os/as estudantes os números que apareceram na 
aula. Para isso, pode-se utilizar o quadro numérico da sala, com números de 0 a 99 
(em um cartaz da sala ou numa folha de sulfite em que cada estudante possa cons-
truir seu próprio quadro numérico). Conversem sobre qual foi o menor e o maior nú-

mero que apareceu nessa 
proposta, retomando os 
critérios utilizados, e loca-
lize-os no quadro.

AULA 2 - JANELINHAS

(EF01MA02) Contar de
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros
agrupamentos.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudan-
te; giz e lousa; material 
concreto para contagem 
(tampinhas, pedrinhas, 
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos).  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Estudantes devem ser or-
ganizados/as em peque-
nos grupos de 3 a 5 
crianças – ajustados 
conforme seu momento 
de aprendizagem, 
grupos maiores são 
mais desafiantes. Duas 
das atividades serão 
coletivas, assim os grupos 
precisam estar 
posicionados de modo 
que todos possam ver a 
lousa.

Isabela 20, Laura 22, Tiago 24.

Tiago.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
 Na faixa etária das crian-
ças do 1º ano, a maioria 
já perdeu alguns denti-
nhos. Novamente vamos 
explorar um aspecto que 
os interessa bastante para 
realizar contagens, com-
parações e pequenos cál-
culos. Esse tema também 
favorece a integração do 
grupo por meio da 
Matemática.
Volte para as propostas da 
Aula 1 e registre na lousa 
os números relativos aos 
dentes de nossos perso-
nagens Isabela, Tiago e 
Laura. Na sequência, faça 
as Atividades 1 e 2 cole-
tivamente (ou individual-
mente, a depender da eta-
pa de aprendizagem em 
que se encontra a maior 
parte do grupo). Desenhe 
na lousa uma reta numéri-
ca de 10 a 40 e peça que 
os estudantes recitem os 
números enquanto você 
os escreve. Convide al-
guns/as voluntários/as 
para ajudar a localizar os 
números e ajude-os a jus-
tificar suas respostas com 
“Está depois do número 
21, pois é maior” ou “Está 
entre 27 e 29”, ampliando 
o vocabulário matemático
com expressões como
maior, menor e entre.
A Atividade 3 pode ser re-
alizada individualmente, 
pois tem o apoio de ima-
gens. 
Na Atividade 4, os/as
estudantes precisam tra-
balhar em grupo, coope-

rando uns com os outros. Se necessário, ofereça material concreto como 
tampinhas, pedras, botões, pedaços de papel sulfite ou papelão, para ajudar na 
contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de materiais concretos para contar). 
Deixe que  eles/as conversem entre si para organizarem seus procedimentos de 
trabalho. Enquanto os estudantes trabalham, circule pelos grupos e faça algumas 
perguntas que os levem a explicar como estão pensando. Por exemplo: “Como 
vocês sabem que todos os dentes resultaram nesta quantidade? Eles/as podem usar 
algarismos, risquinhos ou os dedos – deixe que escolham, mas avise que depois 
precisarão explicar ao grupo como fizeram.

18

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros 
na lousa, as crianças copiam o resultado.

Resposta variável – atividade em grupos de 3 a 5 estudantes – pode-se oferecer material concreto 
como tampinhas, pedras, botões, para ajudar na contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de 
materiais concretos para contar).

7caderno do professor

como fizeram.
Na sequência, peça de compartilhem o modo como resolveram a questão e registre 
na lousa os resultados.
Para a Atividade 4, bem desafiante, peça ajuda aos/às estudantes para realizar a adi-
ção de todos os números. Eles/as podem sugerir o uso dos materiais concretos ou 
risquinhos, mas será interessante decompor os números explicitando as etapas, para 
que acompanhem marcando na lousa os números utilizados.

Por exemplo:
12 + 21 + 9 + 18 + 22
10 + 20 + 10 + 20 = 60
2 + 1 + 9 + 8 + 2 = 22
60 + 22
60 +20 + 2 = 82
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao fim da aula, retome 
o que viveram, especial-
mente as estratégias uti-
lizadas para responder a 
cada questão, como: loca-
lizar os números na reta 
numérica para descobrir o 
maior, registrar os núme-
ros em uma tabela para 
organizar as contagens,
utilizar material concreto 
ou risquinhos para somar 
e, por fim, decompor os 
números em suas dezenas 
e unidades para ajudar na 
adição de muitos núme-
ros.

Aulas 3 - MATERIAL
ESCOLAR

(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
elementos para contagem 

20 

4 

8
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precisam estar posiciona-
dos de modo que todos 
possam ver a lousa.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na faixa etária das crian-

ças do 1º ano, a maioria 
já perdeu alguns denti-
nhos. Novamente vamos 
explorar um aspecto que 
os interessa bastante para 
realizar contagens, com-
parações e pequenos cál-
culos. Esse tema também 
favorece a integração do 
grupo através da Matemá-
tica.
Volte para as propostas da 
Aula 1 e registre na lousa 
os números relativos aos 
dentes de nossos perso-
nagens Isabela, Tiago e 
Laura. Na sequência, faça 
as Atividades 1 e 2 cole-
tivamente (ou individual-
mente, a depender da eta-
pa de aprendizagem em 
que se encontra a maior 
parte do grupo). Desenhe 
na lousa uma reta numéri-
ca de 10 a 40 e peça que 
os estudantes recitem os 
números enquanto você 
os escreve. Convoque al-
guns/as voluntários/as 
para ajudar a localizar os 
números e ajude-os a jus-
tificar suas respostas com 
“Está depois do número 
21, pois é maior” ou “Está 
entre 27 e 29”, ampliando 
o vocabulário matemático 
com as expressões como 
maior, menor e entre.
A Atividade 3 pode ser re-
alizada individualmente,
pois tem o apoio de ima-
gens.
Na Atividade 4, os/as 
estudantes precisam tra-
balhar em grupo, coope-

rando uns com os outros. Se necessário, ofereça material concreto como tampinhas,
pedras, botões, pedaços de papel sulfite ou papelão, para ajudar na contagem (cada 
criança precisa ter seu conjunto de materiais concretos para contar). Deixe que 
eles/as conversem entre si para organizarem seus procedimentos de trabalho. En-
quanto os estudantes trabalham, circule pelos grupos e faça algumas perguntas que 
os levem a explicar como estão pensando. Por exemplo: “Como vocês sabem que to-
dos os dentes resultaram nesta quantidade? Quem tem o maior número de calçado? 
Como você sabe que o dele/a é maior?”. Eles/as podem usar algarismos, risquinhos 
ou os dedos – deixe que escolham, mas avise que depois precisarão explicar ao grupo 

18

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros 
na lousa, as crianças copiam o resultado.

Resposta variável – atividade em grupos de 3 a 5 estudantes – pode-se oferecer material concreto 
como tampinhas, pedras, botões, para ajudar na contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de 
materiais concretos para contar).

7caderno do professor

Na sequência, peça de compartilhem o modo como resolveram a questão e 
registre na lousa os resultados.
Para a AAttiivviiddaaddee  55, bem desafiante, peça ajuda aos/às estudantes para realizar a adi-
ção de todos os números. Eles/as podem sugerir o uso dos materiais concretos 
ou risquinhos, mas será interessante decompor os números explicitando as etapas, 
para que acompanhem marcando na lousa os números utilizados. 

Por exemplo:
12 + 21 + 9 + 18 + 22
10 + 20 + 10 + 20 = 60
2 + 1 + 9 + 8 + 2 = 22
60 + 22
60 +20 + 2 = 82
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao fim da aula, retome 
o que viveram, especial-
mente as estratégias uti-
lizadas para responder a
cada questão, como: loca-
lizar os números na reta
numérica para descobrir o
maior, registrar os núme-
ros em uma tabela para
organizar as contagens, 
utilizar material concreto
ou risquinhos para somar
e, por fim, decompor os
números em suas dezenas
e unidades para ajudar na
adição de muitos núme-
ros. 

Aulas 3 - MATERIAL 
ESCOLAR

(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
elementos para contagem 

20 

4 

8
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DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
 Na faixa etária das crian-
ças do 1º ano, a maioria 
já perdeu alguns denti-
nhos. Novamente vamos 
explorar um aspecto que 
os interessa bastante para 
realizar contagens, com-
parações e pequenos cál-
culos. Esse tema também 
favorece a integração do 
grupo por meio da 
Matemática.
Volte para as propostas da 
Aula 1 e registre na lousa 
os números relativos aos 
dentes de nossos perso-
nagens Isabela, Tiago e 
Laura. Na sequência, faça 
as Atividades 1 e 2 cole-
tivamente (ou individual-
mente, a depender da eta-
pa de aprendizagem em 
que se encontra a maior 
parte do grupo). Desenhe 
na lousa uma reta numéri-
ca de 10 a 40 e peça que 
os estudantes recitem os 
números enquanto você 
os escreve. Convide al-
guns/as voluntários/as 
para ajudar a localizar os 
números e ajude-os a jus-
tificar suas respostas com 
“Está depois do número 
21, pois é maior” ou “Está 
entre 27 e 29”, ampliando 
o vocabulário matemático
com expressões como
maior, menor e entre.
A Atividade 3 pode ser re-
alizada individualmente, 
pois tem o apoio de ima-
gens. 
Na Atividade 4, os/as
estudantes precisam tra-
balhar em grupo, coope-

rando uns com os outros. Se necessário, ofereça material concreto como 
tampinhas, pedras, botões, pedaços de papel sulfite ou papelão, para ajudar na 
contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de materiais concretos para contar). 
Deixe que  eles/as conversem entre si para organizarem seus procedimentos de 
trabalho. Enquanto os estudantes trabalham, circule pelos grupos e faça algumas 
perguntas que os levem a explicar como estão pensando. Por exemplo: “Como 
vocês sabem que todos os dentes resultaram nesta quantidade? Eles/as podem usar 
algarismos, risquinhos ou os dedos – deixe que escolham, mas avise que depois 
precisarão explicar ao grupo como fizeram.

18

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros 
na lousa, as crianças copiam o resultado.

Resposta variável – atividade em grupos de 3 a 5 estudantes – pode-se oferecer material concreto 
como tampinhas, pedras, botões, para ajudar na contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de 
materiais concretos para contar).

7caderno do professor

como fizeram.
Na sequência, peça de compartilhem o modo como resolveram a questão e registre 
na lousa os resultados.
Para a Atividade 4, bem desafiante, peça ajuda aos/às estudantes para realizar a adi-
ção de todos os números. Eles/as podem sugerir o uso dos materiais concretos ou 
risquinhos, mas será interessante decompor os números explicitando as etapas, para 
que acompanhem marcando na lousa os números utilizados.

Por exemplo:
12 + 21 + 9 + 18 + 22
10 + 20 + 10 + 20 = 60
2 + 1 + 9 + 8 + 2 = 22
60 + 22
60 +20 + 2 = 82
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao fim da aula, retome 
o que viveram, especial-
mente as estratégias uti-
lizadas para responder a 
cada questão, como: loca-
lizar os números na reta 
numérica para descobrir o 
maior, registrar os núme-
ros em uma tabela para 
organizar as contagens,
utilizar material concreto 
ou risquinhos para somar 
e, por fim, decompor os 
números em suas dezenas 
e unidades para ajudar na 
adição de muitos núme-
ros.

Aulas 3 - MATERIAL
ESCOLAR

(EF01MA10) Descrever,
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
elementos para contagem 

20 

4 

8
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precisam estar posiciona-
dos de modo que todos 
possam ver a lousa.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na faixa etária das crian-

ças do 1º ano, a maioria 
já perdeu alguns denti-
nhos. Novamente vamos 
explorar um aspecto que 
os interessa bastante para 
realizar contagens, com-
parações e pequenos cál-
culos. Esse tema também 
favorece a integração do 
grupo através da Matemá-
tica.
Volte para as propostas da 
Aula 1 e registre na lousa 
os números relativos aos 
dentes de nossos perso-
nagens Isabela, Tiago e 
Laura. Na sequência, faça 
as Atividades 1 e 2 cole-
tivamente (ou individual-
mente, a depender da eta-
pa de aprendizagem em 
que se encontra a maior 
parte do grupo). Desenhe 
na lousa uma reta numéri-
ca de 10 a 40 e peça que 
os estudantes recitem os 
números enquanto você 
os escreve. Convoque al-
guns/as voluntários/as 
para ajudar a localizar os 
números e ajude-os a jus-
tificar suas respostas com 
“Está depois do número 
21, pois é maior” ou “Está 
entre 27 e 29”, ampliando 
o vocabulário matemático 
com as expressões como 
maior, menor e entre.
A Atividade 3 pode ser re-
alizada individualmente,
pois tem o apoio de ima-
gens.
Na Atividade 4, os/as 
estudantes precisam tra-
balhar em grupo, coope-

rando uns com os outros. Se necessário, ofereça material concreto como tampinhas,
pedras, botões, pedaços de papel sulfite ou papelão, para ajudar na contagem (cada 
criança precisa ter seu conjunto de materiais concretos para contar). Deixe que 
eles/as conversem entre si para organizarem seus procedimentos de trabalho. En-
quanto os estudantes trabalham, circule pelos grupos e faça algumas perguntas que 
os levem a explicar como estão pensando. Por exemplo: “Como vocês sabem que to-
dos os dentes resultaram nesta quantidade? Quem tem o maior número de calçado? 
Como você sabe que o dele/a é maior?”. Eles/as podem usar algarismos, risquinhos 
ou os dedos – deixe que escolham, mas avise que depois precisarão explicar ao grupo 

18

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros 
na lousa, as crianças copiam o resultado.

Resposta variável – atividade em grupos de 3 a 5 estudantes – pode-se oferecer material concreto 
como tampinhas, pedras, botões, para ajudar na contagem (cada criança precisa ter seu conjunto de 
materiais concretos para contar).

7caderno do professor

Na sequência, peça de compartilhem o modo como resolveram a questão e 
registre na lousa os resultados.
Para a AAttiivviiddaaddee  55, bem desafiante, peça ajuda aos/às estudantes para realizar a adi-
ção de todos os números. Eles/as podem sugerir o uso dos materiais concretos 
ou risquinhos, mas será interessante decompor os números explicitando as etapas, 
para que acompanhem marcando na lousa os números utilizados. 

Por exemplo:
12 + 21 + 9 + 18 + 22
10 + 20 + 10 + 20 = 60
2 + 1 + 9 + 8 + 2 = 22
60 + 22
60 +20 + 2 = 82
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Ao fim da aula, retome 
o que viveram, especial-
mente as estratégias uti-
lizadas para responder a
cada questão, como: loca-
lizar os números na reta
numérica para descobrir o
maior, registrar os núme-
ros em uma tabela para
organizar as contagens, 
utilizar material concreto
ou risquinhos para somar
e, por fim, decompor os
números em suas dezenas
e unidades para ajudar na
adição de muitos núme-
ros. 

Aulas 3 - MATERIAL 
ESCOLAR

(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
elementos para contagem 

20 

4 

8
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(cada criança precisa ter 
seu próprio kit com pelo 
menos 25 elementos – 
tampinhas, pedrinhas, 
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos), 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece esta proposta fa-
zendo a leitura coletiva 
de todas as atividades. Na 
Atividade 1, convide um
dos/as estudantes para 
contar e indicar a quanti-
dade de cada material e 
responda, também cole-
tivamente, à qquueessttããoo  AA. 
Pergunte, por exemplo: 
“Se o grupo da Laura tem 
4 crianças, e cada crian-
ça vai receber 5 lápis de 
cor, com quantos lápis ao 
todo o grupo vai ficar?”. 
Faça um registro na lousa 
usando números, dese-
nhos ou risquinhos para 
representar as quantida-
des; conte com o grupo e 
escreva a respostas. Leia 
as próximas questões (B e 
C), indicando que deverão 
resolvê-las sozinhos. 
Continue explicando a 
Atividade 2, vale discutir
com os/as estudantes a 
leitura da tabela, bem 
como qual a regra de cada 
linha: de um em um, de 
dois em dois e de cinco em 
cinco, sempre relacionada

ao número de estudantes em cada coluna.
A Atividade 3 envolve uma aproximação com a operação de divisão e pode ser mais
desafiante. Para esta tarefa, ofereça material de contagem.  Enquanto os/as 
estudantes trabalham, caminhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisarem.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. 
Convide alguns estudantes para mostrar, na lousa, as estratégias que utilizaram para 
resolver o problema. 

3 

9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome as propostas solicitando que compartilhem as estra-
tégias utilizadas para responder a cada questão, como: a soma de números iguais,
a observação atenta das sequências para completar os elementos que faltavam e a 
separação dos novos lápis de cor em grupos iguais para descobrir quantos lápis cada 
criança vai receber. No intervalo/recreio, você pode promover uma brincadeira de pu-
lar corda com a contagem de 1 em 1, 2 em 2 e 5 em 5, para que memorizem essas 
sequências tão importantes para o cálculo mental.

Aulas 4 - QUAL A
NUMERAÇÃO DOS
CALÇADOS E DAS
CAMISETAS DA NOSSA
TURMA? 

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Em propostas anteriores,
exploramos com os/as es-
tudantes formas variadas 
de organizar informações.
Nesta aula, os/as estu-
dantes irão vivenciar uma 
coleta de dados e análise 
em tabelas, atividades 
comuns em situações de 

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

 Resposta variável.

 Resposta variável.
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(cada criança precisa ter 
seu próprio kit com pelo 
menos 25 elementos – 
tampinhas, pedrinhas,
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos),
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece esta proposta fa-
zendo a leitura coletiva 
de todas as atividades. Na 
Atividade 1, convide um 
dos/as estudantes para 
contar e indicar a quanti-
dade de cada material e 
responda, também cole-
tivamente, à questão A.
Pergunte, por exemplo: 
“Se o grupo da Laura tem 
4 crianças, e cada crian-
ça vai receber 5 lápis de 
cor, com quantos lápis ao 
todo o grupo vai ficar?”.
Faça um registro na lousa 
usando números, dese-
nhos ou risquinhos para 
representar as quantida-
des; conte com o grupo e 
escreva a respostas. Leia 
as próximas questões (B e 
C), indicando que deverão 
resolvê-las sozinhos.
Continue a leitura expli-
cando a Atividade 2, vale 
discutir com os/as estu-
dantes a leitura da tabela,
bem como qual a regra de 
cada linha: de um em um,
de dois em dois e de cinco 

em cinco, sempre relacionada ao número de estudantes em cada coluna.
A Atividade 3 envolve uma aproximação com a operação de divisão e pode ser mais 
desafiante. Para esta tarefa, ofereça material de contagem (um kit para cada estudan-
te, higienizado conforme protocolos). Enquanto os/as estudantes trabalham, cami-
nhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisarem.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. Convo-
que estudantes para mostrar, na lousa, como fizeram os exercícios.

3 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome as propostas solicitando que compartilhem as estra-
tégias utilizadas para responder a cada questão, como: a soma de números iguais, 
a observação atenta das sequências para completar os elementos que faltavam e a 
separação dos novos lápis de cor em grupos iguais para descobrir quantos lápis 
cada criança vai receber. Em outros momentos, você pode promover uma 
brincadeira de pular corda com a contagem de 1 em 1, 2 em 2 e 5 em 5, para que 
memorizem essas sequências tão importantes para o cálculo mental.

Aulas 4 - QUAL A 
NUMERAÇÃO DOS 
CALÇADOS E DAS 
CAMISETAS DA NOSSA 
TURMA? 

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo  até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e 
organizar dados por meio 
de representações pessoais.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Em propostas anteriores, 
exploramos formas 
variadas de organizar 
informações. Nesta aula, 
os/as estudantes irão 
vivenciar uma coleta de 
dados e análise em 
tabelas, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. 
Cada estudante fará o re-
gistro em seu material, mas 
as perguntas devem ser 
feitas pelo/a professor/a. 

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

 Resposta variável. 

 Resposta variável. 
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(cada criança precisa ter 
seu próprio kit com pelo 
menos 25 elementos – 
tampinhas, pedrinhas, 
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos), 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece esta proposta fa-
zendo a leitura coletiva 
de todas as atividades. Na 
Atividade 1, convide um
dos/as estudantes para 
contar e indicar a quanti-
dade de cada material e 
responda, também cole-
tivamente, à qquueessttããoo  AA. 
Pergunte, por exemplo: 
“Se o grupo da Laura tem 
4 crianças, e cada crian-
ça vai receber 5 lápis de 
cor, com quantos lápis ao 
todo o grupo vai ficar?”. 
Faça um registro na lousa 
usando números, dese-
nhos ou risquinhos para 
representar as quantida-
des; conte com o grupo e 
escreva a respostas. Leia 
as próximas questões (B e 
C), indicando que deverão 
resolvê-las sozinhos. 
Continue explicando a 
Atividade 2, vale discutir
com os/as estudantes a 
leitura da tabela, bem 
como qual a regra de cada 
linha: de um em um, de 
dois em dois e de cinco em 
cinco, sempre relacionada

ao número de estudantes em cada coluna.
A Atividade 3 envolve uma aproximação com a operação de divisão e pode ser mais
desafiante. Para esta tarefa, ofereça material de contagem.  Enquanto os/as 
estudantes trabalham, caminhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisarem.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. 
Convide alguns estudantes para mostrar, na lousa, as estratégias que utilizaram para 
resolver o problema. 

3 
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome as propostas solicitando que compartilhem as estra-
tégias utilizadas para responder a cada questão, como: a soma de números iguais,
a observação atenta das sequências para completar os elementos que faltavam e a 
separação dos novos lápis de cor em grupos iguais para descobrir quantos lápis cada 
criança vai receber. No intervalo/recreio, você pode promover uma brincadeira de pu-
lar corda com a contagem de 1 em 1, 2 em 2 e 5 em 5, para que memorizem essas 
sequências tão importantes para o cálculo mental.

Aulas 4 - QUAL A
NUMERAÇÃO DOS
CALÇADOS E DAS
CAMISETAS DA NOSSA
TURMA? 

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Em propostas anteriores,
exploramos com os/as es-
tudantes formas variadas 
de organizar informações.
Nesta aula, os/as estu-
dantes irão vivenciar uma 
coleta de dados e análise 
em tabelas, atividades 
comuns em situações de 

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

 Resposta variável.

 Resposta variável.
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(cada criança precisa ter 
seu próprio kit com pelo 
menos 25 elementos – 
tampinhas, pedrinhas,
pedaços de papelão ou 
papel sulfite cortado em 
pequenos quadradinhos),
giz, lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece esta proposta fa-
zendo a leitura coletiva 
de todas as atividades. Na 
Atividade 1, convide um 
dos/as estudantes para 
contar e indicar a quanti-
dade de cada material e 
responda, também cole-
tivamente, à questão A.
Pergunte, por exemplo: 
“Se o grupo da Laura tem 
4 crianças, e cada crian-
ça vai receber 5 lápis de 
cor, com quantos lápis ao 
todo o grupo vai ficar?”.
Faça um registro na lousa 
usando números, dese-
nhos ou risquinhos para 
representar as quantida-
des; conte com o grupo e 
escreva a respostas. Leia 
as próximas questões (B e 
C), indicando que deverão 
resolvê-las sozinhos.
Continue a leitura expli-
cando a Atividade 2, vale 
discutir com os/as estu-
dantes a leitura da tabela,
bem como qual a regra de 
cada linha: de um em um,
de dois em dois e de cinco 

em cinco, sempre relacionada ao número de estudantes em cada coluna.
A Atividade 3 envolve uma aproximação com a operação de divisão e pode ser mais 
desafiante. Para esta tarefa, ofereça material de contagem (um kit para cada estudan-
te, higienizado conforme protocolos). Enquanto os/as estudantes trabalham, cami-
nhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisarem.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias. Convo-
que estudantes para mostrar, na lousa, como fizeram os exercícios.

3 

9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome as propostas solicitando que compartilhem as estra-
tégias utilizadas para responder a cada questão, como: a soma de números iguais, 
a observação atenta das sequências para completar os elementos que faltavam e a 
separação dos novos lápis de cor em grupos iguais para descobrir quantos lápis 
cada criança vai receber. Em outros momentos, você pode promover uma 
brincadeira de pular corda com a contagem de 1 em 1, 2 em 2 e 5 em 5, para que 
memorizem essas sequências tão importantes para o cálculo mental.

Aulas 4 - QUAL A 
NUMERAÇÃO DOS 
CALÇADOS E DAS 
CAMISETAS DA NOSSA 
TURMA? 

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo  até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e 
organizar dados por meio 
de representações pessoais.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Em propostas anteriores, 
exploramos formas 
variadas de organizar 
informações. Nesta aula, 
os/as estudantes irão 
vivenciar uma coleta de 
dados e análise em 
tabelas, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. 
Cada estudante fará o re-
gistro em seu material, mas 
as perguntas devem ser 
feitas pelo/a professor/a. 

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

Resposta variável – atividade coletiva, o professor faz os registros na lousa, as crianças copiam o 
resultado.

 Resposta variável. 

 Resposta variável. 
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Nas Atividades 1 e 2, faça
perguntas como: “Levante 
a mão quem usa calçado 
com número 28!”. Repe-
tindo a pergunta para 
cada número da reta nu-
mérica.
A Atividade 3 começa com
a organização dos dados 
nas primeiras linhas das 
tabelas, apenas aqueles 
que surgiram na resposta 
anterior. Ou seja, se entre 
os/as estudantes aparece-
rem calçados de número 
28, 29, 30, apenas estes 
números aparecerão na 
linha NÚMERO DO CALÇA-
DO, se aparecerem 
todos, coloque-os na 
tabela. Isso também vale 
para a linha TAMANHO 
DA CAMISETA, se 
aparecerem dentro do 
grupo os tamanhos 8 e 
10, somente estes devem 
ser registrados na linha 
correspondente.
Na sequência solicite 
(seguindo os números 
registrados): "Levante a 
mão quem usa camiseta 
tamanho 8." Convide um/a  
dos/as estudantes para 
contar os braços levanta-
dos e todos/as registram 
esta quantidade no local 
correto da tabela. 
Talvez as camisetas, rega-
tas ou vestidos das crian-
ças não tenham a nume-
ração em uma etiqueta 
visível, ou tenham a iden-
tificação por tamanho P, M 
ou G. Se isto ocorrer com 
um/a dos/as estudantes, 

peça que busquem o número na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
É interessante fazer uma tabela na lousa para que eles possam acompanhar este re-
gistro, usando o que aprenderam sobre leitura de tabelas em aulas anteriores.
Ao final destes registros, peça que respondam às Atividades 4 e 5. E compartilhem
as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, discuta com o grupo “Para que serve uma tabela?”. Torne observável 
como dessa forma os números ficam mais bem organizados, facilitando a localização 

Resposta variável.

Resposta variável.

11caderno do professor

das informações. Se a atividade tiver sido tranquila para a maioria, proponha aos/às 
estudantes um desafio com base nos dados sobre os calçados e camisetas: “Vamos 
criar um gráfico simples para comparar novamente as quantidades?”. Para isso,
desenhe um espaço quadriculado na lousa e pinte um quadradinho para representar 
cada criança que usa cada número de calçado; se esse exercício parecer fácil para seu 
grupo, forneça um papel quadriculado para criarem o gráfico com os tamanhos de 
camisetas. Comente com os/as estudantes que é assim que os/as pesquisadores/as 
analisam seus dados de pesquisa. Deixe esses gráficos expostos no mural da sala.

Aula 5 - VAI TER
CONSTRUÇÃO NA
ESCOLA!

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa; se possível, ins-
trumentos de medida (fita 
métrica, régua, trena) ou 
materiais não convencio-
nais para medição (bar-
bante, tiras de cartolina 
com 1 metro cada, grave-
tos longos etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será parte 
individual e parte coletiva; 
assim, organize as 
carteiras em forma de U, de 
modo que todos possam 
ver a lousa. Considere 
o distanciamento social 
entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 é oral e 
coletiva. Com suas inter-
venções, os/as estudantes 
devem chegar à ideia de 
usar uma mesma medida 
(balde, saco, quilos, pá,

Os estudantes precisam decidir uma unidade de medida: balde, pá, sacos, montes... para que possam pensar 
na proporção de 1 para 3. Pode-se fazer o cálculo de quanta areia será necessária para 1 medida de cimento,
2 medidas de cimento, 3 medidas de cimento, e assim por diante.

Amarelo.

Vermelho.
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pesquisa.
Cada estudante fará o re-
gistro em seu material,
mas as perguntas devem 
ser feitas pelo/a profes-
sor/a.
Nas Atividades 1 e 2, faça 
perguntas como: “Levante 
a mão quem usa calçado 
com número 28!”. Repe-
tindo a pergunta para 
cada número da reta nu-
mérica.
A Atividade 3 começa com 
a organização dos dados 
nas primeiras linhas das 
tabelas, apenas aqueles 
que surgiram na resposta 
anterior. Ou seja, se entre 
os/as estudantes aparece-
rem calçados de número 
28, 29, 30, apenas estes 
números aparecerão na 
linha NÚMERO DO CALÇA-
DO, se aparecerem todos,
coloque-os na tabela. Isso 
também vale para a linha 
TAMANHO DA CAMISETA,
se aparecerem dentro do 
grupo os tamanhos 8 e 
10, somente estes devem 
ser registrados na linha 
correspondente.
Na sequência pergunte 
(seguindo os números 
registrados), Levante a 
mão quem usa camiseta 
tamanho 8. Convide um/a 
dos/as estudantes para 
contar os braços levanta-
dos e todos/as registram 
esta quantidade no local 
correto da tabela.
Talvez as camisetas, rega-
tas ou vestidos das crian-
ças não tenham a nume-
ração em uma etiqueta 
visível, ou tenham a iden-
tificação por tamanho P, M 
ou G. Se isto ocorrer com 
um/a dos/as estudantes,

peça que busquem o número na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
É interessante fazer uma tabela na lousa para que eles possam acompanhar este re-
gistro, usando o que aprenderam sobre leitura de tabelas em aulas anteriores.
Ao final destes registros, peça que respondam às Atividades 4 e 5. E compartilhem 
as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, discuta com o grupo “Para que serve uma tabela?”. Torne observável 
como dessa forma os números ficam mais bem organizados, facilitando a localização 

Resposta variável.

Resposta variável.

11caderno do professor

das informações. Se a atividade tiver sido tranquila para a maioria, proponha aos/às 
estudantes um desafio com base nos dados sobre os calçados e camisetas: “Vamos 
criar um gráfico simples para comparar novamente as quantidades?”. Para isso, 
desenhe um espaço quadriculado na lousa e pinte um quadradinho para representar 
cada criança que usa cada número de calçado; se esse exercício parecer fácil para seu 
grupo, forneça um papel quadriculado para criarem o gráfico com os tamanhos de 
camisetas. Comente com os/as estudantes que é assim que os/as pesquisadores/as  
analisam seus dados de pesquisa. Deixe esses gráficos expostos no mural da sala.

Aula 5 - VAI TER 
CONSTRUÇÃO NA 
ESCOLA!

(EF01MA15) Comparar
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa; se possível, ins-
trumentos de medida (fita 
métrica, régua, trena) ou 
materiais não convencio-
nais para medição (bar-
bante, tiras de cartolina 
com 1 metro cada, grave-
tos longos etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será parte 
individual e parte coletiva; 
assim, organize as 
carteiras em forma de U, de 
modo que todos possam 
ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 é oral e
coletiva. Com suas inter-
venções, os/as estudantes 
devem chegar à ideia de 
usar uma mesma medida 
(balde, saco, quilos, pá, 

Os estudantes precisam decidir uma unidade de medida: balde, pá, sacos, montes... para que possam pensar 
na proporção de 1 para 3. Pode-se fazer o cálculo de quanta areia será necessária para 1 medida de cimento, 
2 medidas de cimento, 3 medidas de cimento, e assim por diante. 

Amarelo.

Vermelho.
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Nas Atividades 1 e 2, faça
perguntas como: “Levante 
a mão quem usa calçado 
com número 28!”. Repe-
tindo a pergunta para 
cada número da reta nu-
mérica.
A Atividade 3 começa com
a organização dos dados 
nas primeiras linhas das 
tabelas, apenas aqueles 
que surgiram na resposta 
anterior. Ou seja, se entre 
os/as estudantes aparece-
rem calçados de número 
28, 29, 30, apenas estes 
números aparecerão na 
linha NÚMERO DO CALÇA-
DO, se aparecerem 
todos, coloque-os na 
tabela. Isso também vale 
para a linha TAMANHO 
DA CAMISETA, se 
aparecerem dentro do 
grupo os tamanhos 8 e 
10, somente estes devem 
ser registrados na linha 
correspondente.
Na sequência solicite 
(seguindo os números 
registrados): "Levante a 
mão quem usa camiseta 
tamanho 8." Convide um/a  
dos/as estudantes para 
contar os braços levanta-
dos e todos/as registram 
esta quantidade no local 
correto da tabela. 
Talvez as camisetas, rega-
tas ou vestidos das crian-
ças não tenham a nume-
ração em uma etiqueta 
visível, ou tenham a iden-
tificação por tamanho P, M 
ou G. Se isto ocorrer com 
um/a dos/as estudantes, 

peça que busquem o número na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
É interessante fazer uma tabela na lousa para que eles possam acompanhar este re-
gistro, usando o que aprenderam sobre leitura de tabelas em aulas anteriores.
Ao final destes registros, peça que respondam às Atividades 4 e 5. E compartilhem
as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, discuta com o grupo “Para que serve uma tabela?”. Torne observável 
como dessa forma os números ficam mais bem organizados, facilitando a localização 

Resposta variável.

Resposta variável.

11caderno do professor

das informações. Se a atividade tiver sido tranquila para a maioria, proponha aos/às 
estudantes um desafio com base nos dados sobre os calçados e camisetas: “Vamos 
criar um gráfico simples para comparar novamente as quantidades?”. Para isso,
desenhe um espaço quadriculado na lousa e pinte um quadradinho para representar 
cada criança que usa cada número de calçado; se esse exercício parecer fácil para seu 
grupo, forneça um papel quadriculado para criarem o gráfico com os tamanhos de 
camisetas. Comente com os/as estudantes que é assim que os/as pesquisadores/as 
analisam seus dados de pesquisa. Deixe esses gráficos expostos no mural da sala.

Aula 5 - VAI TER
CONSTRUÇÃO NA
ESCOLA!

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa; se possível, ins-
trumentos de medida (fita 
métrica, régua, trena) ou 
materiais não convencio-
nais para medição (bar-
bante, tiras de cartolina 
com 1 metro cada, grave-
tos longos etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será parte 
individual e parte coletiva; 
assim, organize as 
carteiras em forma de U, de 
modo que todos possam 
ver a lousa. Considere 
o distanciamento social 
entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 é oral e 
coletiva. Com suas inter-
venções, os/as estudantes 
devem chegar à ideia de 
usar uma mesma medida 
(balde, saco, quilos, pá,

Os estudantes precisam decidir uma unidade de medida: balde, pá, sacos, montes... para que possam pensar 
na proporção de 1 para 3. Pode-se fazer o cálculo de quanta areia será necessária para 1 medida de cimento,
2 medidas de cimento, 3 medidas de cimento, e assim por diante.

Amarelo.

Vermelho.
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pesquisa.
Cada estudante fará o re-
gistro em seu material,
mas as perguntas devem 
ser feitas pelo/a profes-
sor/a.
Nas Atividades 1 e 2, faça 
perguntas como: “Levante 
a mão quem usa calçado 
com número 28!”. Repe-
tindo a pergunta para 
cada número da reta nu-
mérica.
A Atividade 3 começa com 
a organização dos dados 
nas primeiras linhas das 
tabelas, apenas aqueles 
que surgiram na resposta 
anterior. Ou seja, se entre 
os/as estudantes aparece-
rem calçados de número 
28, 29, 30, apenas estes 
números aparecerão na 
linha NÚMERO DO CALÇA-
DO, se aparecerem todos,
coloque-os na tabela. Isso 
também vale para a linha 
TAMANHO DA CAMISETA,
se aparecerem dentro do 
grupo os tamanhos 8 e 
10, somente estes devem 
ser registrados na linha 
correspondente.
Na sequência pergunte 
(seguindo os números 
registrados), Levante a 
mão quem usa camiseta 
tamanho 8. Convide um/a 
dos/as estudantes para 
contar os braços levanta-
dos e todos/as registram 
esta quantidade no local 
correto da tabela.
Talvez as camisetas, rega-
tas ou vestidos das crian-
ças não tenham a nume-
ração em uma etiqueta 
visível, ou tenham a iden-
tificação por tamanho P, M 
ou G. Se isto ocorrer com 
um/a dos/as estudantes,

peça que busquem o número na roupa de um/a colega com tamanho parecido.
É interessante fazer uma tabela na lousa para que eles possam acompanhar este re-
gistro, usando o que aprenderam sobre leitura de tabelas em aulas anteriores.
Ao final destes registros, peça que respondam às Atividades 4 e 5. E compartilhem 
as respostas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No final da aula, discuta com o grupo “Para que serve uma tabela?”. Torne observável 
como dessa forma os números ficam mais bem organizados, facilitando a localização 

Resposta variável.

Resposta variável.

11caderno do professor

das informações. Se a atividade tiver sido tranquila para a maioria, proponha aos/às 
estudantes um desafio com base nos dados sobre os calçados e camisetas: “Vamos 
criar um gráfico simples para comparar novamente as quantidades?”. Para isso, 
desenhe um espaço quadriculado na lousa e pinte um quadradinho para representar 
cada criança que usa cada número de calçado; se esse exercício parecer fácil para seu 
grupo, forneça um papel quadriculado para criarem o gráfico com os tamanhos de 
camisetas. Comente com os/as estudantes que é assim que os/as pesquisadores/as  
analisam seus dados de pesquisa. Deixe esses gráficos expostos no mural da sala.

Aula 5 - VAI TER 
CONSTRUÇÃO NA 
ESCOLA!

(EF01MA15) Comparar
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa; se possível, ins-
trumentos de medida (fita 
métrica, régua, trena) ou 
materiais não convencio-
nais para medição (bar-
bante, tiras de cartolina 
com 1 metro cada, grave-
tos longos etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será parte 
individual e parte coletiva; 
assim, organize as 
carteiras em forma de U, de 
modo que todos possam 
ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 é oral e
coletiva. Com suas inter-
venções, os/as estudantes 
devem chegar à ideia de 
usar uma mesma medida 
(balde, saco, quilos, pá, 

Os estudantes precisam decidir uma unidade de medida: balde, pá, sacos, montes... para que possam pensar 
na proporção de 1 para 3. Pode-se fazer o cálculo de quanta areia será necessária para 1 medida de cimento, 
2 medidas de cimento, 3 medidas de cimento, e assim por diante. 

Amarelo.

Vermelho.
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carrinho de mão) para co-
locar uma parte de cimen-
to para 3 partes de areia. 
Coletivamente, na lousa, 
explore um pouco essas 
proporções, por exemplo: 
Se usarem 2 baldes de ci-
mento, quantos baldes de 
areia serão necessários? E 
se tivermos 9 baldes com 
areia, quantos de cimento 
vamos usar?
A Atividade 2 pode ser re-
alizada individualmente. 
Na leitura da questão, ob-
serve como o pedreiro fez 
a escolha, enchendo o me-
nor balde e observando 
que no maior balde cabia 
três vezes essa quantida-
de. Depois peça que os/as 
estudantes compartilhem 
e justifiquem as respostas 
às seguintes perguntas: 
“Como vocês sabem que 
este balde é o menor? E 
o maior?”. Incentive-os
a usar expressões como
maior que, menor que, 
mais alto que, mais bai-
xo que, mais largo que e
mais estreito que. Chame
a atenção de que, apesar
dos baldes azul e verme-
lho terem a mesma altura, 
o balde vermelho é mais
largo, portanto, cabe mais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, propo-
nha uma conversa sobre as 
unidades de medida que 
serão importantes nessa 
construção: “Será que usa-
mos unidades de medida 
em outra situação em nos-

PPaarraa  rreeaalliizzaarr  aa  eessttiimmaattiivvaa,,  ooss//aass  eessttuuddaanntteess  ppooddeemm  ccoonnssiiddeerraarr  aa  oorrggaanniizzaaççããoo  ddee  lliinnhhaass  ee  ccoolluunnaass  ppaarraa  
ffoorrmmuullaarr  uummaa  hhiippóótteessee..

5 13

sas casas?”. Convide-os a pensar sobre as receitas, nas quais usamos colheres, xícaras e 
copos para medir a quantidade de ingredientes. 

13caderno do professor

MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa. Se for possível,
material para contagem,
como pedaços de caixa de 
papelão cortados em pe-
quenos quadrados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas com as carteiras vira-
das para a lousa. Conside-
re o distanciamento social 
entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser 
feita coletivamente, peça 
que os/as estudantes 
contem sua impressão a 
respeito da quantidade 
de sacos de areia. Faça um 
esquema na lousa para 
que retomem a questão 
da proporção 1:3 e leve-
-os a compreender que, se 
temos 5 sacos de cimento,
seriam necessários 15 sa-
cos de areia.
Já a Atividade 2 pode ser 
respondida pelas duplas,
sugira que observem a 
organização dos tijolos 
em grupos de 10: “Será 
que isso facilita nossa con-
tagem?”. Relembre com 
os/as estudantes, com o 
apoio do quadro numéri-
co, a contagem de 10 em 
10 (10, 20, 30, 40, 50...).
Se julgar necessário, peça 
que verifiquem o resulta-
do contando os tijolos de 
1 em 1. Compartilhem as 
respostas e estratégias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Observe com os/as estu-
dantes como a organiza-

Não, vão faltar 2 sacos de areia.

74

Aula 6 - QUANTOS MATERIAIS VAMOS PRECISAR? 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estraté-
gias como o pareamento e outros agrupamentos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
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carrinho de mão) para co-
locar uma parte de cimen-
to para 3 partes de areia.
Coletivamente, na lousa,
explore um pouco essas 
proporções, por exemplo: 
Se usarem 2 baldes de ci-
mento, quantos baldes de 
areia serão necessários? E 
se tivermos 9 baldes com 
areia, quantos de cimento 
vamos usar?
A Atividade 2 pode ser re-
alizada individualmente.
Na leitura da questão, ob-
serve como o pedreiro fez 
a escolha, enchendo o me-
nor balde e observando 
que no maior balde cabia 
três vezes essa quantida-
de. Depois peça que os/as 
estudantes compartilhem 
e justifiquem as respostas 
às seguintes perguntas: 
“Como vocês sabem que 
este balde é o menor? E 
o maior?”. Incentive-os 
a usar expressões como 
maior que, menor que, 
mais alto que, mais bai-
xo que, mais largo que e 
mais estreito que. Chame 
a atenção de que, apesar 
dos baldes azul e verme-
lho terem a mesma altura,
o balde vermelho é mais 
largo, portanto, cabe mais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, propo-
nha uma conversa sobre as 
unidades de medida que 
serão importantes nessa 
construção: “Será que usa-
mos unidades de medida 
em outra situação em nos-

Nesta questão, os estudantes devem fazer estimativas e opinar, ainda sem contar. Só de olhar,
devem identificar que são 5 sacos de cimento. Oralmente, discuta sobre quantos sacos de areia 
seriam necessários, fazendo desenhos na lousa. Por exemplo: será que temos os 15 sacos de areia? 

5 13

sas casas?”. Convide-os a pensar sobre as receitas, nas quais usamos colheres, xícaras e 
copos para medir a quantidade de ingredientes.

13caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas com as carteiras vira-
das para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a Atividade 1 
proponha aos/às estudantes 
que realizem a estimativa da 
quantidade de sacos de 
cimento e de areia. Eles/elas 
podem relacionar o número 
de linhas e colunas, ou contar 
de 2 em 2, 5 em 5 para 
validar suas hipóteses. Já 
para a questão C, peça que 
os/as estudantes expliquem 
suas impressões a respeito 
da quantidade de sacos de 
areia. Faça um esquema na 
lousa, ligando cada saco de 
cimento a três sacos de areia. 
Outra possibilidade é pedir 
que os/as estudantes 
peguem 5 tampinhas (e 
imaginem que são sacos de 
cimentos), colocando outras 
três (representando os sacos 
de areia) junto a cada uma 
daquelas. Dessa forma, 
compreenderão melhor a 
questão da proporção 1:3, 
percebendo que, se temos 5 
sacos de cimento, seriam 
necessários 15 sacos de areia.
Já a Atividade 2 pode ser 
respondida pelas duplas, 
sugira que observem a 
organização dos tijolos em 
grupos de 10: “Será que isso 
facilita nossa contagem?”. 
Relembre com os/as 
estudantes, com o apoio 
do quadro numérico, a 
contagem de 10 em 10 (10, 
20, 30, 40, 50...). Se julgar 
necessário, peça que 
verifiquem o resultado 
contando os tijolos de 1 em 
1. Compartilhem as 
respostas e estratégias.

NNeessttaa  qquueessttããoo,,  ddiissccuuttaa  ssoobbrree  aa  qquuaannttiiddaaddee  ddee  ssaaccooss  ddee  aarreeiiaa  qquuee  sseerriiaamm  nneecceessssáárriiooss,,  ffaazzeennddoo  ddeesseennhhooss  
nnaa  lloouussaa..  QQuueessttiioonnee,,  ppoorr  eexxeemmpplloo::  ""SSeerráá  qquuee  tteemmooss  ooss  1155  ssaaccooss  ddee  aarreeiiaa??"";;  ""QQuuaannttooss  ssaaccooss  iirrããoo  ffaallttaarr??""..

74

Aula 6 - QUANTOS MATERIAIS VAMOS PRECISAR? 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estraté-
gias como o pareamento e outros agrupamentos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MMAATTEERRIIAAIISS  
Material do/a estudante; giz, lousa. Se for possível, material para contagem, como 
pedaços de caixa de papelão cortados em pequenos quadrados.
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carrinho de mão) para co-
locar uma parte de cimen-
to para 3 partes de areia. 
Coletivamente, na lousa, 
explore um pouco essas 
proporções, por exemplo: 
Se usarem 2 baldes de ci-
mento, quantos baldes de 
areia serão necessários? E 
se tivermos 9 baldes com 
areia, quantos de cimento 
vamos usar?
A Atividade 2 pode ser re-
alizada individualmente. 
Na leitura da questão, ob-
serve como o pedreiro fez 
a escolha, enchendo o me-
nor balde e observando 
que no maior balde cabia 
três vezes essa quantida-
de. Depois peça que os/as 
estudantes compartilhem 
e justifiquem as respostas 
às seguintes perguntas: 
“Como vocês sabem que 
este balde é o menor? E 
o maior?”. Incentive-os
a usar expressões como
maior que, menor que, 
mais alto que, mais bai-
xo que, mais largo que e
mais estreito que. Chame
a atenção de que, apesar
dos baldes azul e verme-
lho terem a mesma altura, 
o balde vermelho é mais
largo, portanto, cabe mais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, propo-
nha uma conversa sobre as 
unidades de medida que 
serão importantes nessa 
construção: “Será que usa-
mos unidades de medida 
em outra situação em nos-

PPaarraa  rreeaalliizzaarr  aa  eessttiimmaattiivvaa,,  ooss//aass  eessttuuddaanntteess  ppooddeemm  ccoonnssiiddeerraarr  aa  oorrggaanniizzaaççããoo  ddee  lliinnhhaass  ee  ccoolluunnaass  ppaarraa  
ffoorrmmuullaarr  uummaa  hhiippóótteessee..
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sas casas?”. Convide-os a pensar sobre as receitas, nas quais usamos colheres, xícaras e 
copos para medir a quantidade de ingredientes. 

13caderno do professor

MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa. Se for possível,
material para contagem,
como pedaços de caixa de 
papelão cortados em pe-
quenos quadrados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas com as carteiras vira-
das para a lousa. Conside-
re o distanciamento social 
entre os/as estudantes 
conforme as orientações 
dos órgãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 deve ser 
feita coletivamente, peça 
que os/as estudantes 
contem sua impressão a 
respeito da quantidade 
de sacos de areia. Faça um 
esquema na lousa para 
que retomem a questão 
da proporção 1:3 e leve-
-os a compreender que, se 
temos 5 sacos de cimento,
seriam necessários 15 sa-
cos de areia.
Já a Atividade 2 pode ser 
respondida pelas duplas,
sugira que observem a 
organização dos tijolos 
em grupos de 10: “Será 
que isso facilita nossa con-
tagem?”. Relembre com 
os/as estudantes, com o 
apoio do quadro numéri-
co, a contagem de 10 em 
10 (10, 20, 30, 40, 50...).
Se julgar necessário, peça 
que verifiquem o resulta-
do contando os tijolos de 
1 em 1. Compartilhem as 
respostas e estratégias.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Observe com os/as estu-
dantes como a organiza-

Não, vão faltar 2 sacos de areia.
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Aula 6 - QUANTOS MATERIAIS VAMOS PRECISAR? 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estraté-
gias como o pareamento e outros agrupamentos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
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carrinho de mão) para co-
locar uma parte de cimen-
to para 3 partes de areia.
Coletivamente, na lousa,
explore um pouco essas 
proporções, por exemplo: 
Se usarem 2 baldes de ci-
mento, quantos baldes de 
areia serão necessários? E 
se tivermos 9 baldes com 
areia, quantos de cimento 
vamos usar?
A Atividade 2 pode ser re-
alizada individualmente.
Na leitura da questão, ob-
serve como o pedreiro fez 
a escolha, enchendo o me-
nor balde e observando 
que no maior balde cabia 
três vezes essa quantida-
de. Depois peça que os/as 
estudantes compartilhem 
e justifiquem as respostas 
às seguintes perguntas: 
“Como vocês sabem que 
este balde é o menor? E 
o maior?”. Incentive-os 
a usar expressões como 
maior que, menor que, 
mais alto que, mais bai-
xo que, mais largo que e 
mais estreito que. Chame 
a atenção de que, apesar 
dos baldes azul e verme-
lho terem a mesma altura,
o balde vermelho é mais 
largo, portanto, cabe mais.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, propo-
nha uma conversa sobre as 
unidades de medida que 
serão importantes nessa 
construção: “Será que usa-
mos unidades de medida 
em outra situação em nos-

Nesta questão, os estudantes devem fazer estimativas e opinar, ainda sem contar. Só de olhar,
devem identificar que são 5 sacos de cimento. Oralmente, discuta sobre quantos sacos de areia 
seriam necessários, fazendo desenhos na lousa. Por exemplo: será que temos os 15 sacos de areia? 
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sas casas?”. Convide-os a pensar sobre as receitas, nas quais usamos colheres, xícaras e 
copos para medir a quantidade de ingredientes.

13caderno do professor

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas com as carteiras vira-
das para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Para a Atividade 1 
proponha aos/às estudantes 
que realizem a estimativa da 
quantidade de sacos de 
cimento e de areia. Eles/elas 
podem relacionar o número 
de linhas e colunas, ou contar 
de 2 em 2, 5 em 5 para 
validar suas hipóteses. Já 
para a questão C, peça que 
os/as estudantes expliquem 
suas impressões a respeito 
da quantidade de sacos de 
areia. Faça um esquema na 
lousa, ligando cada saco de 
cimento a três sacos de areia. 
Outra possibilidade é pedir 
que os/as estudantes 
peguem 5 tampinhas (e 
imaginem que são sacos de 
cimentos), colocando outras 
três (representando os sacos 
de areia) junto a cada uma 
daquelas. Dessa forma, 
compreenderão melhor a 
questão da proporção 1:3, 
percebendo que, se temos 5 
sacos de cimento, seriam 
necessários 15 sacos de areia.
Já a Atividade 2 pode ser 
respondida pelas duplas, 
sugira que observem a 
organização dos tijolos em 
grupos de 10: “Será que isso 
facilita nossa contagem?”. 
Relembre com os/as 
estudantes, com o apoio 
do quadro numérico, a 
contagem de 10 em 10 (10, 
20, 30, 40, 50...). Se julgar 
necessário, peça que 
verifiquem o resultado 
contando os tijolos de 1 em 
1. Compartilhem as 
respostas e estratégias.

NNeessttaa  qquueessttããoo,,  ddiissccuuttaa  ssoobbrree  aa  qquuaannttiiddaaddee  ddee  ssaaccooss  ddee  aarreeiiaa  qquuee  sseerriiaamm  nneecceessssáárriiooss,,  ffaazzeennddoo  ddeesseennhhooss  
nnaa  lloouussaa..  QQuueessttiioonnee,,  ppoorr  eexxeemmpplloo::  ""SSeerráá  qquuee  tteemmooss  ooss  1155  ssaaccooss  ddee  aarreeiiaa??"";;  ""QQuuaannttooss  ssaaccooss  iirrããoo  ffaallttaarr??""..
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Aula 6 - QUANTOS MATERIAIS VAMOS PRECISAR? 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estraté-
gias como o pareamento e outros agrupamentos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MMAATTEERRIIAAIISS  
Material do/a estudante; giz, lousa. Se for possível, material para contagem, como 
pedaços de caixa de papelão cortados em pequenos quadrados.
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OO  QQUUEE  AAPPRREENNDDEEMMOOSS  HHOOJJEE??
Observe com os/as estu-
dantes como a organiza-
ção dos tijolos de 10 em 
10 ajuda na contagem do 
total de tijolos.

Aula 7 -TODOS QUEREM 
AJUDAR!
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar situações-
problema de adição e 
subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa e material para 
contagem (aqui indica-
mos especialmente peda-
ços de papelão cortados 
em pequenos quadradi-
nhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Conforme sua avaliação 
das aprendizagens dos/as 
estudantes, estas ativida-
des podem ser realizadas 
individualmente ou em 
duplas produtivas, com 
carteiras viradas para a 
lousa. 

DESENVOLVIMENTO E
INTERVENÇÕES
Faça a leitura dos proble-
mas e converse com a 

turma sobre as possíveis estratégias para resolvê-los, garantindo a compreensão 
de todos/as os/as estudantes. Na sequência, peça que resolvam as questões 
registrando os procedimentos utilizados. Eles/elas podem fazer desenhos, 
risquinhos ou cálculos mentais ou escritos.
Convide alguns/as dos/as estudantes para demonstrarem na lousa como fizeram 
para resolver os problemas. Escolha diferentes estratégias e valorize todas as formas 
utilizadas. Pondere com seu grupo qual das formas foi mais rápida para chegar à 
resposta – eles podem considerar que fazer risquinhos é mais fácil, mas explique 
que, com números e a contagem de 10 em 10, corremos menos 

67

11
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risco de nos enganarmos com a contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a aula retomando a contagem de 10 em 10, com alguns exemplos na lousa:
             35          +                  43              +   12
10+10+10+5+10+10+10+10+3+10+2.
Faça outros cálculos na lousa demonstrando a mesma estratégia, para que os/as estu-
dantes generalizem essa decomposição dos números em dezenas e unidades.

Aula 8 - VAMOS
COMPRAR MAIS
MATERIAIS?

(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
Como preparação, con-
feccione com os/as estu-
dantes 10 cédulas de 10 
reais, com papel sulfite; 
10 moedas de 1 real, com 
papelão recortado em 
círculos, e 5 moedas de 
50 centavos, com pape-
lão recortado em círculos 
menores que os utilizados 
para as moedas de 1 real.
Cada estudante deve ter 
seu conjunto de cédulas e 
moedas. Essa tarefa pode 
ser uma lição de casa, e 
os/as estudantes podem 
usar tampas plásticas de 
dois tamanhos diferentes 
como modelos para riscar 
as moedas.

86 reais e 50 centavos.

       | MATEMÁTICA

124 caderno do professor

86

14 caderno do professor

ção dos tijolos de 10 em 
10 ajuda na contagem do 
total de tijolos.

Aula 7 - TODOS QUEREM 
CONTRIBUIR!

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa e material para 
contagem (aqui indica-
mos especialmente peda-
ços de papelão cortados 
em pequenos quadradi-
nhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Conforme sua avaliação 
das aprendizagens dos/as 
estudantes, estas ativida-
des podem ser realizadas 
individualmente ou em 
duplas produtivas, com 
carteiras viradas para a 
lousa. Considere o distan-
ciamento social entre 
os/as estudantes confor-
me as orientações dos ór-
gãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Faça a leitura dos proble-
mas e converse com a 

turma sobre as possíveis estratégias para resolvê-los, garantindo a compreensão de 
todos/as os/as estudantes. Na sequência, peça que resolvam as questões registrando 
os procedimentos utilizados. Eles/elas podem fazer desenhos, risquinhos ou cálculos 
de adição e subtração.
Convoque alguns/as dos/as estudantes para demonstrarem na lousa como fizeram 
para resolver os problemas. Escolha aqueles/as que utilizaram diferentes estratégias 
e valorize todas as formas utilizadas. Pondere com seu grupo qual das formas foi mais 
rápida para chegar à resposta – eles podem considerar que fazer risquinhos é mais 
fácil, mas explique que, com números e a contagem de 10 em 10, corremos menos 
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risco de nos enganarmos com a contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a aula retomando a contagem de 10 em 10, com alguns exemplos na lousa:           
            35           +             43          +               12
10+10+10+5+10+10+10+10+3 +10+2.
Faça outros cálculos na lousa demonstrando a mesma estratégia, para que os/as 
estu-dantes se apropriem dessa decomposição dos números em dezenas e 
unidades, quando do cálculo de adições.

Aula 8 - VAMOS 
COMPRAR MAIS 
MATERIAIS?

(EF01MA19) Reconhecer e
relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante. 

(EF01MA07) Compor e 
decompor números de 
duas ou mais ordens, por 
meio de diferentes adições 
e subtrações, com ou sem o 
uso de material 
manipulável, contribuindo 
para a compreensão do 
sistema de numeração 
decimal e o 
desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
Como preparação, con-
feccione com os/as estu-
dantes 10 cédulas de 10 
reais, com papel sulfite; 
10 moedas de 1 real, com 
papelão recortado em 
círculos, e 5 moedas de 
50 centavos, com pape-
lão recortado em círculos 
menores que os utilizados 
para as moedas de 1 real. 
Cada estudante deve ter 
seu conjunto de cédulas e 
moedas. Essa tarefa pode 
ser uma lição de casa, e 
os/as estudantes podem 
usar tampas plásticas de 
dois tamanhos diferentes 
como modelos para riscar 
as moedas.

86 reais e 50 centavos.
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OO  QQUUEE  AAPPRREENNDDEEMMOOSS  HHOOJJEE??
Observe com os/as estu-
dantes como a organiza-
ção dos tijolos de 10 em 
10 ajuda na contagem do 
total de tijolos.

Aula 7 -TODOS QUEREM 
AJUDAR!
(EF01MA08) Resolver e 
elaborar situações-
problema de adição e 
subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa e material para 
contagem (aqui indica-
mos especialmente peda-
ços de papelão cortados 
em pequenos quadradi-
nhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Conforme sua avaliação 
das aprendizagens dos/as 
estudantes, estas ativida-
des podem ser realizadas 
individualmente ou em 
duplas produtivas, com 
carteiras viradas para a 
lousa. 

DESENVOLVIMENTO E
INTERVENÇÕES
Faça a leitura dos proble-
mas e converse com a 

turma sobre as possíveis estratégias para resolvê-los, garantindo a compreensão 
de todos/as os/as estudantes. Na sequência, peça que resolvam as questões 
registrando os procedimentos utilizados. Eles/elas podem fazer desenhos, 
risquinhos ou cálculos mentais ou escritos.
Convide alguns/as dos/as estudantes para demonstrarem na lousa como fizeram 
para resolver os problemas. Escolha diferentes estratégias e valorize todas as formas 
utilizadas. Pondere com seu grupo qual das formas foi mais rápida para chegar à 
resposta – eles podem considerar que fazer risquinhos é mais fácil, mas explique 
que, com números e a contagem de 10 em 10, corremos menos 
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risco de nos enganarmos com a contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a aula retomando a contagem de 10 em 10, com alguns exemplos na lousa:
             35          +                  43              +   12
10+10+10+5+10+10+10+10+3+10+2.
Faça outros cálculos na lousa demonstrando a mesma estratégia, para que os/as estu-
dantes generalizem essa decomposição dos números em dezenas e unidades.

Aula 8 - VAMOS
COMPRAR MAIS
MATERIAIS?

(EF01MA19) Reconhecer 
e relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante.

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
Como preparação, con-
feccione com os/as estu-
dantes 10 cédulas de 10 
reais, com papel sulfite; 
10 moedas de 1 real, com 
papelão recortado em 
círculos, e 5 moedas de 
50 centavos, com pape-
lão recortado em círculos 
menores que os utilizados 
para as moedas de 1 real.
Cada estudante deve ter 
seu conjunto de cédulas e 
moedas. Essa tarefa pode 
ser uma lição de casa, e 
os/as estudantes podem 
usar tampas plásticas de 
dois tamanhos diferentes 
como modelos para riscar 
as moedas.

86 reais e 50 centavos.
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ção dos tijolos de 10 em 
10 ajuda na contagem do 
total de tijolos.

Aula 7 - TODOS QUEREM 
CONTRIBUIR!

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa e material para 
contagem (aqui indica-
mos especialmente peda-
ços de papelão cortados 
em pequenos quadradi-
nhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Conforme sua avaliação 
das aprendizagens dos/as 
estudantes, estas ativida-
des podem ser realizadas 
individualmente ou em 
duplas produtivas, com 
carteiras viradas para a 
lousa. Considere o distan-
ciamento social entre 
os/as estudantes confor-
me as orientações dos ór-
gãos da saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Faça a leitura dos proble-
mas e converse com a 

turma sobre as possíveis estratégias para resolvê-los, garantindo a compreensão de 
todos/as os/as estudantes. Na sequência, peça que resolvam as questões registrando 
os procedimentos utilizados. Eles/elas podem fazer desenhos, risquinhos ou cálculos 
de adição e subtração.
Convoque alguns/as dos/as estudantes para demonstrarem na lousa como fizeram 
para resolver os problemas. Escolha aqueles/as que utilizaram diferentes estratégias 
e valorize todas as formas utilizadas. Pondere com seu grupo qual das formas foi mais 
rápida para chegar à resposta – eles podem considerar que fazer risquinhos é mais 
fácil, mas explique que, com números e a contagem de 10 em 10, corremos menos 
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risco de nos enganarmos com a contagem.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a aula retomando a contagem de 10 em 10, com alguns exemplos na lousa:           
            35           +             43          +               12
10+10+10+5+10+10+10+10+3 +10+2.
Faça outros cálculos na lousa demonstrando a mesma estratégia, para que os/as 
estu-dantes se apropriem dessa decomposição dos números em dezenas e 
unidades, quando do cálculo de adições.

Aula 8 - VAMOS 
COMPRAR MAIS 
MATERIAIS?

(EF01MA19) Reconhecer e
relacionar valores de 
moedas e cédulas do sis-
tema monetário brasilei-
ro para resolver situações 
simples do cotidiano do 
estudante. 

(EF01MA07) Compor e 
decompor números de 
duas ou mais ordens, por 
meio de diferentes adições 
e subtrações, com ou sem o 
uso de material 
manipulável, contribuindo 
para a compreensão do 
sistema de numeração 
decimal e o 
desenvolvimento de 
estratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
Como preparação, con-
feccione com os/as estu-
dantes 10 cédulas de 10 
reais, com papel sulfite; 
10 moedas de 1 real, com 
papelão recortado em 
círculos, e 5 moedas de 
50 centavos, com pape-
lão recortado em círculos 
menores que os utilizados 
para as moedas de 1 real. 
Cada estudante deve ter 
seu conjunto de cédulas e 
moedas. Essa tarefa pode 
ser uma lição de casa, e 
os/as estudantes podem 
usar tampas plásticas de 
dois tamanhos diferentes 
como modelos para riscar 
as moedas.

86 reais e 50 centavos.
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MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa; papel sulfite 
para os cálculos, cédulas 
e moedas confeccionados 
na preparação para esta 
aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes a Aula 8 da SD3, do 
3º bimestre, que apresen-
ta as notas de nosso siste-
ma monetário. Faça a lei-
tura coletiva da Atividade 
1 e com os/as estudantes
transforme os valores para 
as notas de 10 reais e as 
moedas de 1 real e de cin-
quenta centavos. Relem-
bre a contagem de 10 em 
10 e solicite que façam a 
contagem do valor arreca-
dado. Se sua turma estiver 
num estágio mais avan-
çado da compreensão do 
sistema numérico, não 
será necessário utilizar cé-
dulas e moedas concretas, 
você pode pedir que dese-
nhem esses valores com 
retângulos e círculos ou, 
ainda, se achar que cabe 
um desafio maior, pode 
apenas escrever os núme-
ros, deixando os desenhos 
para as moedas de 50 cen-
tavos. 

10 reais

5 pacotes com 10 tijolos e 2 avulsos

21 reais.

31 reais.

Sim, 55 reais e cinquenta centavos.

Ficaria algo assim:
50                      +    20         + 5+ 5   + 2+1+1+1+1+ 0,50

10 + 10 + 10 + 10 + 10 +10 + 10  +     10      +             6            + 0,50
Se estiverem utilizando as cédulas e moedas concretas, peça aos/às estudantes que 
façam uso desse material para calcular as respostas da Atividade 2. Na Questão 2D, 
serão necessárias duas etapas: o cálculo do valor da compra e a subtração do valor 
arrecadado, a resposta da Atividade 1.

17caderno do professor

Os/as estudantes estariam com: 8 cédulas de 10 reais, 6 moedas de 1 real, 1 moeda 
de 50 centavos.
As Questões B e C da Atividade 2 pode ser bem desafiante para os/as estudantes.
Eles precisarão somar 4+4+4+4+4, ou seja, 5x4, e depois calcular que, se cada tijolo 
avulso custa 50 centavos, para 2 tijolos precisarão de 1 real. Peça que desenhem es-
tratégias de resolução na folha de sulfite e ajude aqueles/as que tiverem dificuldade.
Ao separar o material para pagar a compra, devem retirar deste montante 3 notas de 
10 reais e 1 moeda de 1 real.
Sobram 5 cédulas de 10 reais, 5 moedas de 1 real e uma moeda de 50 centavos. Ex-

plique aos/às estudantes 
que esse valor é o troco,
a quantia que recebemos 
quando usamos um valor 
maior do que o preço da 
compra.
Novamente o material 
concreto ajuda bastante os 
estudantes a compreende-
rem os desafios e sistema-
tizarem a decomposição 
em dezenas e unidades 
(além de uma pequena 
aproximação com os nú-
meros decimais – moeda 
de 50 centavos – se julgar 
válido, explore um pouco 
a relação 50+50=1 / cen-
tavos e reais).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome na lousa todas as 
cédulas do sistema mone-
tário brasileiro e as moe-
das, bem como a equiva-
lência de valores entre 5 
cédulas de 10 reais e 1 cé-
dula de 50 reais, e assim 
por diante. Vale também 
resgatar com os/as estu-
dantes como a contagem 
de 10 em 10 facilita os 
cálculos.

Aulas 9 e 10 - HORA DE 
JOGAR: LUTA DE CARTAS

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
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MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa; papel sulfite 
para os cálculos, cédulas 
e moedas confeccionados 
na preparação para esta 
aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes a Aula 8 da SD3, do 
3º bimestre, que apresen-
ta as notas de nosso siste-
ma monetário. Faça a lei-
tura coletiva da Atividade 
1 e com os/as estudantes 
transforme os valores para 
as notas de 10 reais e as 
moedas de 1 real e de cin-
quenta centavos. Relem-
bre a contagem de 10 em 
10 e solicite que façam a 
contagem do valor arreca-
dado. Se sua turma estiver 
num estágio mais avan-
çado da compreensão do 
sistema numérico, não 
será necessário utilizar cé-
dulas e moedas concretas,
você pode pedir que dese-
nhem esses valores com 
retângulos e círculos ou,
ainda, se achar que cabe 
um desafio maior, pode 
apenas escrever os núme-
ros, deixando os desenhos 
para as moedas de 50 cen-
tavos.

10 reais

5 pacotes com 10 tijolos e 2 avulsos

21 reais.

31 reais.

Sim, 55 reais e cinquenta centavos.

Ficaria algo assim:
                     50                      +    20         +   5+ 5   + 2+1+1+1+1+ 0,50
10 + 10 + 10 + 10 + 10 +10 + 10  +     10      +             6            + 0,50
Se estiverem utilizando as cédulas e moedas concretas, peça aos/às estudantes que 
façam uso desse material para calcular as respostas da Atividade 2. Na Questão 2D,
serão necessárias duas etapas: o cálculo do valor da compra e a subtração do valor 
arrecadado, a resposta da Atividade 1.

17caderno do professor

Os/as estudantes estariam com: 8 cédulas de 10 reais, 6 moedas de 1 real, 1 moeda 
de 50 centavos.
As Questões B e C da Atividade 2 pode ser bem desafiante para os/as estudantes. 
Eles precisarão somar 4+4+4+4+4, ou seja, 5x4, e depois calcular que, se cada tijolo 
avulso custa 50 centavos, para 2 tijolos precisarão de 1 real. Peça que desenhem es-
tratégias de resolução na folha de sulfite e ajude aqueles/as que tiverem dificuldade.
Ao separar o material para pagar a compra, devem retirar deste montante 3 notas de 
10 reais e 1 moeda de 1 real.
Sobram 5 cédulas de 10 reais, 5 moedas de 1 real e uma moeda de 50 centavos. Ex-

plique aos/às estudantes 
que esse valor é o troco, 
a quantia que recebemos 
quando usamos um valor 
maior do que o preço da 
compra.
Novamente o material 
concreto ajuda bastante os 
estudantes a compreende-
rem os desafios e sistema-
tizarem a decomposição 
em dezenas e unidades 
(além de uma pequena 
aproximação com os nú-
meros decimais – moeda 
de 50 centavos – se julgar 
válido, explore um pouco a 
relação 50+50=1 / cen-
tavos e reais). 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome na lousa todas as 
cédulas do sistema mone-
tário brasileiro e as 
moedas, bem como a 
equivalência de valores 
entre 5 cédulas de 10 reais 
e 1 cédula de 50 reais, e 
assim por diante. Vale 
também resgatar com os/
as estudantes como a 
contagem de 10 em 10 
facilita os cálculos. 

Aulas 9 e 10 - HORA DE 
JOGAR: DISPUTA DE 
CARTAS 

(EF01MA06) Construir 
fatos básicos da adição e 
da subtração e utilizá-los 
em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 
e para a resolução de 
problemas.
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MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa; papel sulfite 
para os cálculos, cédulas 
e moedas confeccionados 
na preparação para esta 
aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes a Aula 8 da SD3, do 
3º bimestre, que apresen-
ta as notas de nosso siste-
ma monetário. Faça a lei-
tura coletiva da Atividade 
1 e com os/as estudantes
transforme os valores para 
as notas de 10 reais e as 
moedas de 1 real e de cin-
quenta centavos. Relem-
bre a contagem de 10 em 
10 e solicite que façam a 
contagem do valor arreca-
dado. Se sua turma estiver 
num estágio mais avan-
çado da compreensão do 
sistema numérico, não 
será necessário utilizar cé-
dulas e moedas concretas, 
você pode pedir que dese-
nhem esses valores com 
retângulos e círculos ou, 
ainda, se achar que cabe 
um desafio maior, pode 
apenas escrever os núme-
ros, deixando os desenhos 
para as moedas de 50 cen-
tavos. 

10 reais

5 pacotes com 10 tijolos e 2 avulsos

21 reais.

31 reais.

Sim, 55 reais e cinquenta centavos.

Ficaria algo assim:
50                      +    20         + 5+ 5   + 2+1+1+1+1+ 0,50

10 + 10 + 10 + 10 + 10 +10 + 10  +     10      +             6            + 0,50
Se estiverem utilizando as cédulas e moedas concretas, peça aos/às estudantes que 
façam uso desse material para calcular as respostas da Atividade 2. Na Questão 2D, 
serão necessárias duas etapas: o cálculo do valor da compra e a subtração do valor 
arrecadado, a resposta da Atividade 1.

17caderno do professor

Os/as estudantes estariam com: 8 cédulas de 10 reais, 6 moedas de 1 real, 1 moeda 
de 50 centavos.
As Questões B e C da Atividade 2 pode ser bem desafiante para os/as estudantes.
Eles precisarão somar 4+4+4+4+4, ou seja, 5x4, e depois calcular que, se cada tijolo 
avulso custa 50 centavos, para 2 tijolos precisarão de 1 real. Peça que desenhem es-
tratégias de resolução na folha de sulfite e ajude aqueles/as que tiverem dificuldade.
Ao separar o material para pagar a compra, devem retirar deste montante 3 notas de 
10 reais e 1 moeda de 1 real.
Sobram 5 cédulas de 10 reais, 5 moedas de 1 real e uma moeda de 50 centavos. Ex-

plique aos/às estudantes 
que esse valor é o troco,
a quantia que recebemos 
quando usamos um valor 
maior do que o preço da 
compra.
Novamente o material 
concreto ajuda bastante os 
estudantes a compreende-
rem os desafios e sistema-
tizarem a decomposição 
em dezenas e unidades 
(além de uma pequena 
aproximação com os nú-
meros decimais – moeda 
de 50 centavos – se julgar 
válido, explore um pouco 
a relação 50+50=1 / cen-
tavos e reais).
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome na lousa todas as 
cédulas do sistema mone-
tário brasileiro e as moe-
das, bem como a equiva-
lência de valores entre 5 
cédulas de 10 reais e 1 cé-
dula de 50 reais, e assim 
por diante. Vale também 
resgatar com os/as estu-
dantes como a contagem 
de 10 em 10 facilita os 
cálculos.

Aulas 9 e 10 - HORA DE 
JOGAR: LUTA DE CARTAS

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
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MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz, lousa; papel sulfite 
para os cálculos, cédulas 
e moedas confeccionados 
na preparação para esta 
aula.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes conforme as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes a Aula 8 da SD3, do 
3º bimestre, que apresen-
ta as notas de nosso siste-
ma monetário. Faça a lei-
tura coletiva da Atividade 
1 e com os/as estudantes 
transforme os valores para 
as notas de 10 reais e as 
moedas de 1 real e de cin-
quenta centavos. Relem-
bre a contagem de 10 em 
10 e solicite que façam a 
contagem do valor arreca-
dado. Se sua turma estiver 
num estágio mais avan-
çado da compreensão do 
sistema numérico, não 
será necessário utilizar cé-
dulas e moedas concretas,
você pode pedir que dese-
nhem esses valores com 
retângulos e círculos ou,
ainda, se achar que cabe 
um desafio maior, pode 
apenas escrever os núme-
ros, deixando os desenhos 
para as moedas de 50 cen-
tavos.

10 reais

5 pacotes com 10 tijolos e 2 avulsos

21 reais.

31 reais.

Sim, 55 reais e cinquenta centavos.

Ficaria algo assim:
                     50                      +    20         +   5+ 5   + 2+1+1+1+1+ 0,50
10 + 10 + 10 + 10 + 10 +10 + 10  +     10      +             6            + 0,50
Se estiverem utilizando as cédulas e moedas concretas, peça aos/às estudantes que 
façam uso desse material para calcular as respostas da Atividade 2. Na Questão 2D,
serão necessárias duas etapas: o cálculo do valor da compra e a subtração do valor 
arrecadado, a resposta da Atividade 1.

17caderno do professor

Os/as estudantes estariam com: 8 cédulas de 10 reais, 6 moedas de 1 real, 1 moeda 
de 50 centavos.
As Questões B e C da Atividade 2 pode ser bem desafiante para os/as estudantes. 
Eles precisarão somar 4+4+4+4+4, ou seja, 5x4, e depois calcular que, se cada tijolo 
avulso custa 50 centavos, para 2 tijolos precisarão de 1 real. Peça que desenhem es-
tratégias de resolução na folha de sulfite e ajude aqueles/as que tiverem dificuldade.
Ao separar o material para pagar a compra, devem retirar deste montante 3 notas de 
10 reais e 1 moeda de 1 real.
Sobram 5 cédulas de 10 reais, 5 moedas de 1 real e uma moeda de 50 centavos. Ex-

plique aos/às estudantes 
que esse valor é o troco, 
a quantia que recebemos 
quando usamos um valor 
maior do que o preço da 
compra.
Novamente o material 
concreto ajuda bastante os 
estudantes a compreende-
rem os desafios e sistema-
tizarem a decomposição 
em dezenas e unidades 
(além de uma pequena 
aproximação com os nú-
meros decimais – moeda 
de 50 centavos – se julgar 
válido, explore um pouco a 
relação 50+50=1 / cen-
tavos e reais). 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome na lousa todas as 
cédulas do sistema mone-
tário brasileiro e as 
moedas, bem como a 
equivalência de valores 
entre 5 cédulas de 10 reais 
e 1 cédula de 50 reais, e 
assim por diante. Vale 
também resgatar com os/
as estudantes como a 
contagem de 10 em 10 
facilita os cálculos. 

Aulas 9 e 10 - HORA DE 
JOGAR: DISPUTA DE 
CARTAS 

(EF01MA06) Construir 
fatos básicos da adição e 
da subtração e utilizá-los 
em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 
e para a resolução de 
problemas.
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(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e, caso não tenha 
baralhos disponíveis, con-
fecção das cartas: são 4 
conjuntos de cartas nume-
radas de 1 a 13; se julgar 
necessário, peça que os 
estudantes acrescentem 
desenhos para represen-
tar as quantidades em 
cada uma, por exemplo, 
5.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e baralho (um 
para cada estudante).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Aula 1: em grupos de dois 
a quatro estudantes. 
Aula 2: deve ser realizada 
individualmente ou em 
duplas produtivas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia com os/as estudantes 
as regras do jogo, obser-
vando como irão utilizar 
adições para descobrir 
quem venceu cada joga-
da. Antes mesmo de jo-
garem, faça a Atividade 
2, que tem por objetivo
retomar alguns fatos da 
adição.

Pode ser que alguns já saibam esses cálculos de cor; outros podem deixar a tabela 
preenchida ao lado para consultarem durante o jogo. Escreva esses cálculos na lousa, ou 
em cartolinas, para ficarem expostos na sala, contribuindo com a memorização e os 
cálculos mentais dos estudantes.
Organize os grupos de modo produtivo, juntando estudantes que tenham habilidades 
semelhantes nestes cálculos. Podem ser feitas variações nesse jogo ordenando por 
dificuldades a partir das cartas disponibilizadas, da mais fácil à mais difícil:
1. Cartas de 1 a 5.
2. Cartas de 6 a 9 e cartas 10.

7 3

4

5

1

2 7

6

4 10

10

6

3

19caderno do professor

3. Todas as cartas do baralho, combinando que A=1; J, Q e K=10.
4. Todas as cartas do baralho, combinando A=1, J=11, Q=12 e K=13.
Enquanto os/as estudantes jogam, caminhe entre os grupos oferecendo ajuda quan-
do observar a necessidade.
Na Aula 2, explore os problemas que envolvem o mesmo contexto do jogo. Na Ativi-
dade 3, os cálculos são mais desafiantes; se julgar necessário, resolva esta atividade 
coletivamente na lousa.
A Atividade 4 pede que os/as estudantes criem o problema. Para isso, eles podem 

Laura, com 17 pontos.

usar as cartas e sortear 
quais delas serão de cada 
personagem ou mesmo 
escolher intencionalmen-
te as cartas para cada um.
Por fim, na Atividade 5
eles/elas devem comparar 
as quantidades de cartas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha a socialização 
das estratégias usadas no 
jogo, como a utilização 
de cálculos que saibam 
de memória. Conversem 
também sobre o proble-
ma que inventaram, como 
pensaram a atribuição de 
cartas para cada perso-
nagem e quem venceu 
aquela etapa.
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acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e, caso não tenha 
baralhos disponíveis, con-
fecção das cartas: são 4 
conjuntos de cartas nume-
radas de 1 a 13; se julgar 
necessário, peça que os 
estudantes acrescentem 
desenhos para represen-
tar as quantidades em 
cada uma, por exemplo, 5 
•••••, 7.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e baralho (um 
para cada estudante).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Aula 1: em grupos de dois 
a quatro estudantes. Con-
sidere o distanciamento 
social entre os/as estudan-
tes conforme as orienta-
ções dos órgãos da saúde 
e peça que lavem as mãos 
antes e depois do jogo (ou 
usem álcool em gel).
Aula 2: deve ser realizada 
individualmente ou em 
duplas produtivas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia com os/as estudantes 
as regras do jogo, obser-
vando como irão utilizar 
adições para descobrir 
quem venceu cada joga-
da. Antes mesmo de jo-
garem, faça a Atividade 
2, que relembra alguns 
cálculos para memorizar a 

adição. Pode ser que alguns já saibam esses cálculos de cor; outros podem deixar a 
tabela preenchida ao lado para consultarem durante o jogo. Escreva esses cálculos na 
lousa, ou em cartolinas, para ficarem expostos na sala, contribuindo com a memoriza-
ção e os cálculos mentais dos estudantes.
Organize os grupos de modo produtivo, juntando estudantes que tenham uma mes-
ma habilidade nesses cálculos. Podem ser feitas variações nesse jogo ordenando por 
dificuldades a partir das cartas disponibilizadas, da mais fácil à mais difícil:
1. Cartas de 1 a 5.
2. Cartas de 1 a 5 e cartas 10.

7 3

4

5

1

2 7

6

4 10

10

6

3

19caderno do professor

3. Todas as cartas do baralho, combinando que A=1; J, Q e K=10.
4. Todas as cartas do baralho, combinando A=1, J=11, Q=12 e K=13.
Enquanto os/as estudantes jogam, caminhe entre os grupos oferecendo ajuda quan-
do observar a necessidade.
Na Aula 2, explore os problemas que envolvem o mesmo contexto do jogo. Na Ativi-
dade 3, os cálculos são mais desafiantes; se julgar necessário, resolva esta atividade
coletivamente na lousa.
A Atividade 4 pede que os/as estudantes criem o problema. Para isso, eles podem

Laura, com 17 pontos.

usar as cartas e sortear 
quais delas serão de cada 
personagem ou mesmo 
escolher intencionalmen-
te as cartas para cada um.
Por fim, na Atividade 5 
eles/elas devem comparar 
as quantidades de cartas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento das 
aulas, proponha a 
socialização das 
estratégias usadas no 
jogo, como a utilização 
de cálculos que saibam 
de memória. Conversem 
também sobre o proble-
ma que inventaram, como 
pensaram a atribuição de 
cartas para cada perso-
nagem e quem venceu 
aquela etapa.
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(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
envolvendo números, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e, caso não tenha 
baralhos disponíveis, con-
fecção das cartas: são 4 
conjuntos de cartas nume-
radas de 1 a 13; se julgar 
necessário, peça que os 
estudantes acrescentem 
desenhos para represen-
tar as quantidades em 
cada uma, por exemplo, 
5.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e baralho (um 
para cada estudante).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Aula 1: em grupos de dois 
a quatro estudantes. 
Aula 2: deve ser realizada 
individualmente ou em 
duplas produtivas.

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia com os/as estudantes 
as regras do jogo, obser-
vando como irão utilizar 
adições para descobrir 
quem venceu cada joga-
da. Antes mesmo de jo-
garem, faça a Atividade 
2, que tem por objetivo
retomar alguns fatos da 
adição.

Pode ser que alguns já saibam esses cálculos de cor; outros podem deixar a tabela 
preenchida ao lado para consultarem durante o jogo. Escreva esses cálculos na lousa, ou 
em cartolinas, para ficarem expostos na sala, contribuindo com a memorização e os 
cálculos mentais dos estudantes.
Organize os grupos de modo produtivo, juntando estudantes que tenham habilidades 
semelhantes nestes cálculos. Podem ser feitas variações nesse jogo ordenando por 
dificuldades a partir das cartas disponibilizadas, da mais fácil à mais difícil:
1. Cartas de 1 a 5.
2. Cartas de 6 a 9 e cartas 10.

7 3

4

5

1

2 7

6

4 10

10

6

3
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3. Todas as cartas do baralho, combinando que A=1; J, Q e K=10.
4. Todas as cartas do baralho, combinando A=1, J=11, Q=12 e K=13.
Enquanto os/as estudantes jogam, caminhe entre os grupos oferecendo ajuda quan-
do observar a necessidade.
Na Aula 2, explore os problemas que envolvem o mesmo contexto do jogo. Na Ativi-
dade 3, os cálculos são mais desafiantes; se julgar necessário, resolva esta atividade 
coletivamente na lousa.
A Atividade 4 pede que os/as estudantes criem o problema. Para isso, eles podem 

Laura, com 17 pontos.

usar as cartas e sortear 
quais delas serão de cada 
personagem ou mesmo 
escolher intencionalmen-
te as cartas para cada um.
Por fim, na Atividade 5
eles/elas devem comparar 
as quantidades de cartas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
proponha a socialização 
das estratégias usadas no 
jogo, como a utilização 
de cálculos que saibam 
de memória. Conversem 
também sobre o proble-
ma que inventaram, como 
pensaram a atribuição de 
cartas para cada perso-
nagem e quem venceu 
aquela etapa.
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acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e, caso não tenha 
baralhos disponíveis, con-
fecção das cartas: são 4 
conjuntos de cartas nume-
radas de 1 a 13; se julgar 
necessário, peça que os 
estudantes acrescentem 
desenhos para represen-
tar as quantidades em 
cada uma, por exemplo, 5 
•••••, 7.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e baralho (um 
para cada estudante).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Aula 1: em grupos de dois 
a quatro estudantes. Con-
sidere o distanciamento 
social entre os/as estudan-
tes conforme as orienta-
ções dos órgãos da saúde 
e peça que lavem as mãos 
antes e depois do jogo (ou 
usem álcool em gel).
Aula 2: deve ser realizada 
individualmente ou em 
duplas produtivas.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Leia com os/as estudantes 
as regras do jogo, obser-
vando como irão utilizar 
adições para descobrir 
quem venceu cada joga-
da. Antes mesmo de jo-
garem, faça a Atividade 
2, que relembra alguns 
cálculos para memorizar a 

adição. Pode ser que alguns já saibam esses cálculos de cor; outros podem deixar a 
tabela preenchida ao lado para consultarem durante o jogo. Escreva esses cálculos na 
lousa, ou em cartolinas, para ficarem expostos na sala, contribuindo com a memoriza-
ção e os cálculos mentais dos estudantes.
Organize os grupos de modo produtivo, juntando estudantes que tenham uma mes-
ma habilidade nesses cálculos. Podem ser feitas variações nesse jogo ordenando por 
dificuldades a partir das cartas disponibilizadas, da mais fácil à mais difícil:
1. Cartas de 1 a 5.
2. Cartas de 1 a 5 e cartas 10.

7 3

4

5

1

2 7

6

4 10

10

6

3
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3. Todas as cartas do baralho, combinando que A=1; J, Q e K=10.
4. Todas as cartas do baralho, combinando A=1, J=11, Q=12 e K=13.
Enquanto os/as estudantes jogam, caminhe entre os grupos oferecendo ajuda quan-
do observar a necessidade.
Na Aula 2, explore os problemas que envolvem o mesmo contexto do jogo. Na Ativi-
dade 3, os cálculos são mais desafiantes; se julgar necessário, resolva esta atividade
coletivamente na lousa.
A Atividade 4 pede que os/as estudantes criem o problema. Para isso, eles podem

Laura, com 17 pontos.

usar as cartas e sortear 
quais delas serão de cada 
personagem ou mesmo 
escolher intencionalmen-
te as cartas para cada um.
Por fim, na Atividade 5 
eles/elas devem comparar 
as quantidades de cartas.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento das 
aulas, proponha a 
socialização das 
estratégias usadas no 
jogo, como a utilização 
de cálculos que saibam 
de memória. Conversem 
também sobre o proble-
ma que inventaram, como 
pensaram a atribuição de 
cartas para cada perso-
nagem e quem venceu 
aquela etapa.
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Sugestões de atividades do Ler e escrever

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capaci-
dades ou massas, utilizando termos como mais 
alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, mais 
leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para 
ordenar objetos de uso cotidiano.

Sequência 18 18.1 a 18.5

(EF01MA07) Compor e decompor número de 
até duas ordens, por meio de diferentes adições,
com o suporte de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de cálculo.

Sequência 25 25.1 

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da 
adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 
para resolver problemas.

Sequências 27 e 29
27.1, 27.3
29.1

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação 
e da divisão de modo intuitivo. Sequências 30 e 31 30.2, 30.3, 30.4, 30.5

31.1 a 31.5
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Respostas pessoais.

Isabela

Tiago
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Sugestões de atividades do Ler e escrever

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capaci-
dades ou massas, utilizando termos como mais 
alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais 
grosso, mais fino, mais largo, mais pesado, mais 
leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para 
ordenar objetos de uso cotidiano.

Sequência 18 18.1 a 18.5

(EF01MA07) Compor e decompor número de 
até duas ordens, por meio de diferentes adições,
com o suporte de material manipulável, contri-
buindo para a compreensão de características do 
sistema de numeração decimal e o desenvolvi-
mento de estratégias de cálculo.

Sequência 25 25.1 

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da 
adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 
para resolver problemas.

Sequências 27 e 29
27.1, 27.3
29.1

(EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação 
e da divisão de modo intuitivo. Sequências 30 e 31 30.2, 30.3, 30.4, 30.5

31.1 a 31.5
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Respostas pessoais.

Isabela

Tiago
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MATEMÁTICA

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 5





Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta Sequência Didática é a segunda das três que compõem o material de estudantes e professores para o 4º bimestre, 

na disciplina Matemática. Como forma de apoiar este momento tão desafiador de recuperação de aprendizagens, e 
colaborar com o desenvolvimento dos/as estudantes, elaboramos, como nas sequências anteriores, propostas articuladas e 
ordenadas a partir de habilidades previstas no Currículo Paulista.

O foco desta sequência é o brincar. Para as crianças, brincar é uma forma de entender o mundo em que vivem. Sabemos 
que a pandemia as privou de muitas atividades coletivas e espontâneas realizadas dentro e fora da escola. Como afirma 
Lino de Macedo1: “Para as crianças, o brincar e o jogar são modos de aprender e se desenvolver. Não importa que não 
saibam disso. Ao fazer essas atividades, elas vivem experiências fundamentais. Daí porque se interessam em repeti-las e 
representá-las até criarem ou aceitarem regras que possibilitem compartilhar com colegas e brincar e jogar em espaços e 
tempos combinados.” 

Seguimos contextualizando as propostas com situações cotidianas na intenção de aproximar ainda mais os/as 
estudantes da Matemática. Vamos observar, nas brincadeiras e lugares onde os/as estudantes brincam, aspectos 
como formas geométricas, estimativas, hipóteses, padrões, sequências, fatos básicos da adição e, finalmente, a lógica do 
sistema numérico, com suas unidades e dezenas.

Valorizamos também momentos de reflexão coletiva com a participação do/a professor/a. O compartilhamento de 
conhecimentos, estratégias e pensamentos ajuda todos a avançar! As crianças que já compreendem bem o sistema 
numérico tomam consciência de seus saberes (e podem generalizá-los para situações mais complexas), e aquelas que 
ainda encontram dificuldades na Matemática podem ter, nas falas dos/as colegas, uma explicação que facilite sua 
aprendizagem. É importante instituir um clima de acolhimento e valorização do pensamento de todos.

Bons estudos! 

1 MACEDO, Lino de. Brincar é mais que aprender. Nova Escola, 1 ago. 2007. Disponível em: <https://novaescola.org.br/con-
teudo/120/brincar-e-mais-que-aprender>. Acesso em: 11 abr. 2021. 
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aulas 1 e 2

Noção de acaso.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aulas 2, 3 e 6 

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

Aula 3

Coleta e organização de informações. Registros 
pessoais para comunicação de informações.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pessoais. Aula 4

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 5 e 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aula 6 

Padrões figurais e numéricos: investigação de 
regularidades ou padrões em sequências.

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos do cotidiano 
ou representações por figuras por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida. Aula 7 

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições e subtrações, com 
o suporte de material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

AULA 1 - LUGAR DE 
BRINCAR
(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado,
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência organizadas em 
forma de U e voltadas para 
a lousa. O/a professor/a 
deve cuidar da disposição 
das mesas, respeitando 
os protocolos de distan-
ciamento social de acordo 
com as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é 
instigar os/as estudantes 
a observar as formas ge-
ométricas presentes em 
praças, campinhos, par-
quinhos e outros espaços 
que frequentam para brin-
car. Além da observação,
vamos aproximar 
os/as estudantes de al-
gumas características de 
cada forma, de modo que 
possam diferenciá-las.
A Atividade 1 tem início 
com a apresentação do 
nome de algumas formas 
geométricas. Proponha 
uma conversa coletiva so-

TRIÂNGULO RETÂNGULO
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, 
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aulas 1 e 2

Noção de acaso.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aulas 2, 3 e 6 

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

Aula 3

Coleta e organização de informações. Registros 
pessoais para comunicação de informações.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e organizar dados 
por meio de representações pessoais. Aula 4

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 5 e 8

Construção de fatos básicos da adição e da 
subtração.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e da 
subtração e utilizá-los em procedimentos de cálculos 
mentais, escritos e para a resolução de problemas.

Aula 6 

Padrões figurais e numéricos: investigação de 
regularidades ou padrões em sequências.

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos do cotidiano 
ou representações por figuras por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida. Aula 7 

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições e subtrações, com 
o suporte de material manipulável, contribuindo para a 
compreensão de características do sistema de numeração 
decimal e o desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 9 e 10
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AULA 1 - LUGAR DE 
BRINCAR
(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado,
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência organizadas em 
forma de U e voltadas para 
a lousa. O/a professor/a 
deve cuidar da disposição 
das mesas, respeitando 
os protocolos de distan-
ciamento social de acordo 
com as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é 
instigar os/as estudantes 
a observar as formas ge-
ométricas presentes em 
praças, campinhos, par-
quinhos e outros espaços 
que frequentam para brin-
car. Além da observação,
vamos aproximar 
os/as estudantes de al-
gumas características de 
cada forma, de modo que 
possam diferenciá-las.
A Atividade 1 tem início 
com a apresentação do 
nome de algumas formas 
geométricas. Proponha 
uma conversa coletiva so-
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Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas as seguintes habilidades do Currículo Paulista:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Figuras geométricas planas: reconhecimento 
do formato das faces de figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo,
quadrado, retângulo e triângulo) em desenhos apresen-
tados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.

Aulas 1 e 2

Noção de acaso.
(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais 
como “acontecerá com certeza”, “talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em situações do cotidiano.

Aulas 2,3 e 6 

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar).

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aula 3

Coleta e organização de informações. Registros 
pessoais para comunicação de informações.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e universo de até 
30 elementos, e organizar dados por meio de representa-
ções pessoais.

Aula 4

Noção de multiplicação e divisão. (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aula 5

Construção de fatos fundamentais da adição.
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aulas 6 e 8 

Sequências recursivas: observação de regras 
utilizadas em seriações numéricas (mais 1, mais 
2, menos 1, menos 2 etc.).

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aula 7 

Reta numérica.
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aula 8 

Composição e decomposição de números 
naturais.

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas 
ordens, por meio de diferentes adições, com o suporte de 
material manipulável, contribuindo para a compreensão 
de características do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Aulas 9 e 10
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AULA 1 - LUGAR DE 
BRINCAR
(EF01MA14) Identificar
e nomear figuras planas 
(círculo, 
quadrado, 
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência organizadas em 
forma de U e voltadas para 
a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A proposta desta aula é 
instigar os/as estudantes 
a observar as formas ge-
ométricas presentes em 
praças, campinhos, par-
quinhos e outros espaços 
que frequentam para brin-
car. Além da observação, 
vamos aproximar  
os/as estudantes de al-
gumas características de 
cada forma, de modo que 
possam diferenciá-las.
A Atividade 1 tem início
com a apresentação do 
nome de algumas formas 
geométricas. Proponha 
uma conversa coletiva so-

TRIÂNGULO RETÂNGULO
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bre elas, solicitando que 
os/as estudantes tentem 
descrevê-las: “Como po-
demos saber que esta 
figura é um triângulo?”; 
“Qual a diferença entre 
um círculo e um triângu-
lo?”. Estimule as crianças 
a utilizar suas próprias 
palavras, por exemplo: “O 
retângulo tem lados retos; 
“O círculo não tem pon-
tas”, “O triângulo tem três 
pontas.”. Ao longo da con-
versa, problematize es-
sas explicações para que 
avancem na análise das 
propriedades das figuras, 
questionando-os/as: “Sa-
bemos que o retângulo 
tem quatro lados, mas 
eles são todos iguais?”. A 
próxima etapa desta ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente: trata-se 
de identificar essas formas 
a partir de ilustrações de 
lugares vistos de cima. 
Para ajudar os/as 
estudantes a entenderem 
a visão vertical, você pode 
pedir que imaginem que 
são passarinhos voando ou 
que estão andando de 
avião, etc.  Em cada 
imagem, faça o contorno 
das formas, evidenciando-
as, de maneira que fique 
claro o formato do 
triângulo (na praça) e do 
retângulo (no campo). 
A Atividade 2 pede uma
observação mais minu-
ciosa, e talvez também 
valha a pena realizá-la 
coletivamente. Finalmen-
te, na Atividade 3, os/as
estudantes desenharão 
um quadrado e um retân-
gulo. Antes que 
desenhem, promova uma 
discussão sobre as 
semelhanças e diferenças

entre as duas figuras e como utilizar os quadradinhos no papel para fazer bons 
quadrados e retângulos (com o mesmo número de quadradinhos nos quatro lados 
ou nos dois lados opostos). Se possível, peça que usem uma régua. Enquanto os/
as estudantes trabalham, caminhe entre as mesas, intervindo quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças as figuras geométricas exploradas e suas características. Ob-
serve com elas quais formas aparecem na sala e, em seguida, promova uma 
conversa sobre as figuras presentes nos lugares em que costumam brincar. Como 
lição de casa, você pode pedir que desenhem as formas desses espaços como vistos 
por um passarinho (de cima). 
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AULA 2 - BOLINHAS DE 
GUDE
(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado,
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo 
o acaso, tais como 
“acontecerá com certeza”,
“talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em 
situações do cotidiano.
TEMPO
Uma aula (aproximada-
mente 50 min.)
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz e lousa; material op-
cional: bolinhas de gude.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência organizadas em 
forma de U e voltadas para 
a lousa. O/a professor/a 
deve cuidar da disposição 
das mesas, respeitando 
os protocolos de distan-
ciamento social de acordo 
com as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Brincadeira muito popular 
entre as crianças brasilei-
ras, o jogo de bolinha de 
gude é muito antigo. Bo-
linhas foram encontradas 
em túmulos egípcios da-
tados de 3.000 a.C.
Na brincadeira, é possível 
organizar as bolinhas de 
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bre elas, solicitando que 
os/as estudantes tentem 
descrevê-las: “Como po-
demos saber que esta 
figura é um triângulo?”; 
“Qual a diferença entre 
um círculo e um triângu-
lo?”. Estimule as crianças 
a utilizar suas próprias 
palavras, por exemplo: “O 
retângulo tem lados retos; 
“O círculo não tem pon-
tas”, “O triângulo tem três 
pontas.”. Ao longo da con-
versa, problematize es-
sas explicações para que 
avancem na análise das 
propriedades das figuras,
questionando-os/as: “Sa-
bemos que o retângulo 
tem quatro lados, mas 
eles são todos iguais?”.
A próxima etapa desta ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente: trata-se 
de identificar essas formas 
em lugares vistos de cima 
(como um passarinho). Na 
sequência, compartilhe as 
respostas, sempre pedin-
do que os/as estudantes 
justifiquem suas escolhas.
A Atividade 2 pede uma 
observação mais minu-
ciosa, e talvez também 
valha a pena realizá-la 
coletivamente. Finalmen-
te, na Atividade 3, os/as 
estudantes desenharão 
um quadrado e um retân-
gulo, figuras que têm a 
mesma forma. Antes que 
desenhem, promova uma 
discussão sobre as seme-
lhanças e diferenças entre 
as duas figuras e como 
utilizar os quadradinhos 
no papel para fazer bons 
quadrados e retângulos 
(com o mesmo número de 
quadradinhos nos quatro 

lados ou nos dois lados opostos). Se possível, peça que usem uma régua. Você en-
contra mais informações sobre o tema na atividade 28.2 do EMAI. Enquanto os/as 
estudantes trabalham, caminhe entre as mesas, intervindo quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças as figuras geométricas exploradas e suas características. Ob-
serve com elas quais formas aparecem na sala e, em seguida, promova uma conversa 
sobre as figuras presentes nos lugares em que costumam brincar. Como lição de casa,
você pode pedir que desenhem as formas desses espaços como vistos por um passa-
rinho (de cima).
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AULA 2 - BOLINHAS DE 
GUDE
(EF01MA14) Identificar
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo 
o acaso, tais como
“acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é
impossível acontecer”, em
situações do cotidiano. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz e lousa; material op-
cional: bolinhas de gude. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de 
preferência organizadas 
em forma de U e voltadas 
para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Brincadeira muito popular 
entre as crianças brasilei-
ras, o jogo de bolinha de 
gude é muito antigo. Bo-
linhas foram encontradas 
em túmulos egípcios da-
tados de 3.000 a.C.
Na brincadeira, é possível 
organizar as bolinhas de 
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bre elas, solicitando que 
os/as estudantes tentem 
descrevê-las: “Como po-
demos saber que esta 
figura é um triângulo?”; 
“Qual a diferença entre 
um círculo e um triângu-
lo?”. Estimule as crianças 
a utilizar suas próprias 
palavras, por exemplo: “O 
retângulo tem lados retos; 
“O círculo não tem pon-
tas”, “O triângulo tem três 
pontas.”. Ao longo da con-
versa, problematize es-
sas explicações para que 
avancem na análise das 
propriedades das figuras, 
questionando-os/as: “Sa-
bemos que o retângulo 
tem quatro lados, mas 
eles são todos iguais?”. A 
próxima etapa desta ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente: trata-se 
de identificar essas formas 
a partir de ilustrações de 
lugares vistos de cima. 
Para ajudar os/as 
estudantes a entenderem 
a visão vertical, você pode 
pedir que imaginem que 
são passarinhos voando ou 
que estão andando de 
avião, etc.  Em cada 
imagem, faça o contorno 
das formas, evidenciando-
as, de maneira que fique 
claro o formato do 
triângulo (na praça) e do 
retângulo (no campo). 
A Atividade 2 pede uma
observação mais minu-
ciosa, e talvez também 
valha a pena realizá-la 
coletivamente. Finalmen-
te, na Atividade 3, os/as
estudantes desenharão 
um quadrado e um retân-
gulo. Antes que 
desenhem, promova uma 
discussão sobre as 
semelhanças e diferenças

entre as duas figuras e como utilizar os quadradinhos no papel para fazer bons 
quadrados e retângulos (com o mesmo número de quadradinhos nos quatro lados 
ou nos dois lados opostos). Se possível, peça que usem uma régua. Enquanto os/
as estudantes trabalham, caminhe entre as mesas, intervindo quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças as figuras geométricas exploradas e suas características. Ob-
serve com elas quais formas aparecem na sala e, em seguida, promova uma 
conversa sobre as figuras presentes nos lugares em que costumam brincar. Como 
lição de casa, você pode pedir que desenhem as formas desses espaços como vistos 
por um passarinho (de cima). 
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AULA 2 - BOLINHAS DE 
GUDE
(EF01MA14) Identificar 
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado,
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo 
o acaso, tais como 
“acontecerá com certeza”,
“talvez aconteça” e “é 
impossível acontecer”, em 
situações do cotidiano.
TEMPO
Uma aula (aproximada-
mente 50 min.)
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz e lousa; material op-
cional: bolinhas de gude.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência organizadas em 
forma de U e voltadas para 
a lousa. O/a professor/a 
deve cuidar da disposição 
das mesas, respeitando 
os protocolos de distan-
ciamento social de acordo 
com as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Brincadeira muito popular 
entre as crianças brasilei-
ras, o jogo de bolinha de 
gude é muito antigo. Bo-
linhas foram encontradas 
em túmulos egípcios da-
tados de 3.000 a.C.
Na brincadeira, é possível 
organizar as bolinhas de 
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bre elas, solicitando que 
os/as estudantes tentem 
descrevê-las: “Como po-
demos saber que esta 
figura é um triângulo?”; 
“Qual a diferença entre 
um círculo e um triângu-
lo?”. Estimule as crianças 
a utilizar suas próprias 
palavras, por exemplo: “O 
retângulo tem lados retos; 
“O círculo não tem pon-
tas”, “O triângulo tem três 
pontas.”. Ao longo da con-
versa, problematize es-
sas explicações para que 
avancem na análise das 
propriedades das figuras,
questionando-os/as: “Sa-
bemos que o retângulo 
tem quatro lados, mas 
eles são todos iguais?”.
A próxima etapa desta ati-
vidade pode ser realizada 
individualmente: trata-se 
de identificar essas formas 
em lugares vistos de cima 
(como um passarinho). Na 
sequência, compartilhe as 
respostas, sempre pedin-
do que os/as estudantes 
justifiquem suas escolhas.
A Atividade 2 pede uma 
observação mais minu-
ciosa, e talvez também 
valha a pena realizá-la 
coletivamente. Finalmen-
te, na Atividade 3, os/as 
estudantes desenharão 
um quadrado e um retân-
gulo, figuras que têm a 
mesma forma. Antes que 
desenhem, promova uma 
discussão sobre as seme-
lhanças e diferenças entre 
as duas figuras e como 
utilizar os quadradinhos 
no papel para fazer bons 
quadrados e retângulos 
(com o mesmo número de 
quadradinhos nos quatro 

lados ou nos dois lados opostos). Se possível, peça que usem uma régua. Você en-
contra mais informações sobre o tema na atividade 28.2 do EMAI. Enquanto os/as 
estudantes trabalham, caminhe entre as mesas, intervindo quando necessário.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com as crianças as figuras geométricas exploradas e suas características. Ob-
serve com elas quais formas aparecem na sala e, em seguida, promova uma conversa 
sobre as figuras presentes nos lugares em que costumam brincar. Como lição de casa,
você pode pedir que desenhem as formas desses espaços como vistos por um passa-
rinho (de cima).
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AULA 2 - BOLINHAS DE 
GUDE
(EF01MA14) Identificar
e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo) em 
desenhos apresentados 
em diferentes disposições 
ou em contornos de faces 
de sólidos geométricos.
(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo 
o acaso, tais como
“acontecerá com certeza”, 
“talvez aconteça” e “é
impossível acontecer”, em
situações do cotidiano. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das 
atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante; 
giz e lousa; material op-
cional: bolinhas de gude. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de 
preferência organizadas 
em forma de U e voltadas 
para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Brincadeira muito popular 
entre as crianças brasilei-
ras, o jogo de bolinha de 
gude é muito antigo. Bo-
linhas foram encontradas 
em túmulos egípcios da-
tados de 3.000 a.C.
Na brincadeira, é possível 
organizar as bolinhas de 
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várias maneiras: em linha, espalhadas e dentro de um círculo, triângulo ou retângulo. Os objetivos também va-
riam: colocar ou tirar a bolinha de dentro de um buraco; tirar a bolinha do adversário de uma figura desenhada no 
chão; ou simplesmente acertar outras bolinhas.
Para que a aula faça ainda mais sentido para o grupo, comece investigando se as crianças conhecem o jogo e como 
o praticam.
Em algumas regiões, a brincadeira ganha nomes como “berlinde”, “bila”, “biloca”, “china”, “carolo”, “tilica”, entre 
outros. As formas de jogar também variam bastante, inclusive de uma rua para outra (Adaptado de BERLINDE.
In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2021. Disponível em: <https://pt.wikipedia.
org/w/index.php?title=Berlinde&oldid=60139637>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
Caso os/as estudantes não conheçam o jogo, solicite que façam uma pesquisa com seus familiares mais velhos. Se 
não obtiverem a informação dos parentes — ou se você quiser enriquecer o trabalho —, confira estas possibilidades 
de vídeos e informações na internet (se houver recursos multimídia na escola, uma possível estratégia é pesquisar 
junto com os/as estudantes):

• Para vários jogos e informações, acesse a lista de reprodução Jogos de bolinha de gude no Canal Maracajá, no 
YouTube (JOGOS de bolinha de gude. 11 vídeos. Última atualização em 15 jan. 2018. Publicado pelo Canal Ma-
racajá. Disponível em: <https://www.youtube.com/playlist?list=PL6z5qN6zsMpB4PSX-VWtdHlB2JHvyQlev>.
Acesso em: 26 de junho de 2021.) .
• Para a brincadeira em Araçuaí, Minas Gerais, assista ao vídeo Bolinha de gude – Bairro do Arraial - Araçuai, MG, 
no canal do Território do Brincar (Território do Brincar | Série de MiniDocs | Bolinha de gude – Bairro do Arraial - 
Araçuai, MG, 20 abr. 2016. 1 vídeo (1m52s). Publicado pelo canal Território do Brincar. Disponível em: <https://
youtu.be/nyCnoctzvBY>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
• Para a brincadeira em Tatajuba, litoral do Ceará, visite a página BILA, no site Território do Brincar (MEIRELLES,
Renata. BILA. Território do Brincar, 20 mar. 2014. Disponível em: <https://territoriodobrincar.com.br/brincadei-
ras/bila/>. Acesso em: 26 de junho de 2021.).

Leve as bolinhas para a escola e, após as pesquisas e informações, deixe que os/as estudantes brinquem. Observe 
como se apropriam das informações — aqui, vale estabelecer uma parceria com a equipe de Educação Física ou 
propor que as crianças façam a brincadeira no recreio.
Lembre os/as estudantes de lavar as mãos ou higienizá-las com álcool em gel antes, durante e depois da brincadei-
ra. Além disso, higienize as bolinhas com álcool ou lave-as com água e sabão.
Depois de viver essa experiência, os/as estudantes poderão realizar as atividades de forma individual. Se não for 
possível, desenvolva-as coletivamente, fazendo desenhos na lousa para que tenham mais elementos para pensar.
Na Atividade 1, retome as formas geométricas exploradas na aula anterior. Na Atividade 2, os/as estudantes são 
convidados a refletir sobre a noção de acaso/probabilidade. Ainda que não haja respostas precisas para todas as 
perguntas, observe como alguns elementos ajudam a entender e resolver as questões:

A. Neste item, os/as estudantes devem fazer uma estimativa. Pergunte a eles/as: “Como podemos descobrir a 
resposta sem contar todas as bolinhas?”. As crianças podem dizer que dá para ver 3 bolinhas em uma das mãos 
ou que a mão mais cheia contém 9 bolinhas e, portanto, há certamente mais de 15 bolinhas na figura.
B. Desenhe na lousa uma figura repleta de bolinhas e a mesma figura com apenas duas bolinhas. Em seguida,
pergunte à turma: “Em qual delas é mais fácil acertar uma bolinha?”.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as formas geométricas que apareceram no jogo de bolinha de gude e leve a turma a refletir 
que, mesmo quando não temos todos os elementos para resolver uma questão, podemos nos apoiar em indícios 
para chegar mais perto da resposta correta.
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várias maneiras: em linha, espalhadas e dentro de um círculo, triângulo ou retângulo. Os objetivos também va-
riam: colocar ou tirar a bolinha de dentro de um buraco; tirar a bolinha do adversário de uma figura desenhada no 
chão; ou simplesmente acertar outras bolinhas.
Para que a aula faça ainda mais sentido para o grupo, comece investigando se as crianças conhecem o jogo e como 
o praticam.
Em algumas regiões, a brincadeira ganha nomes como “berlinde”, “bila”, “biloca”, “china”, “carolo”, “tilica”, entre 
outros. As formas de jogar também variam bastante, inclusive de uma rua para outra (Adaptado de BERLINDE.
In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2021. Disponível em: <https://pt.wikipedia.
org/w/index.php?title=Berlinde&oldid=60139637>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
Caso os/as estudantes não conheçam o jogo, solicite que façam uma pesquisa com seus familiares mais velhos. Se 
não obtiverem a informação dos parentes — ou se você quiser enriquecer o trabalho —, confira estas possibilidades 
de vídeos e informações na internet (se houver recursos multimídia na escola, uma possível estratégia é pesquisar 
junto com os/as estudantes):

• Para vários jogos e informações, acesse a lista de reprodução Jogos de bolinha de gude no Canal Maracajá, no 
YouTube (JOGOS de bolinha de gude. 11 vídeos. Última atualização em 15 jan. 2018. Publicado pelo Canal Ma-
racajá. Disponível em: <https://www.youtube.com/playlist?list=PL6z5qN6zsMpB4PSX-VWtdHlB2JHvyQlev>.
Acesso em: 26 de junho de 2021.) .
• Para a brincadeira em Araçuaí, Minas Gerais, assista ao vídeo Bolinha de gude – Bairro do Arraial - Araçuai, MG, 
no canal do Território do Brincar (Território do Brincar | Série de MiniDocs | Bolinha de gude – Bairro do Arraial - 
Araçuai, MG, 20 abr. 2016. 1 vídeo (1m52s). Publicado pelo canal Território do Brincar. Disponível em: <https://
youtu.be/nyCnoctzvBY>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
• Para a brincadeira em Tatajuba, litoral do Ceará, visite a página BILA, no site Território do Brincar (MEIRELLES,
Renata. BILA. Território do Brincar, 20 mar. 2014. Disponível em: <https://territoriodobrincar.com.br/brincadei-
ras/bila/>. Acesso em: 26 de junho de 2021.).

Leve as bolinhas para a escola e, após as pesquisas e informações, deixe que os/as estudantes brinquem. Observe 
como se apropriam das informações — aqui, vale estabelecer uma parceria com a equipe de Educação Física ou 
propor que as crianças façam a brincadeira no recreio.
Lembre os/as estudantes de lavar as mãos ou higienizá-las com álcool em gel antes, durante e depois da brincadei-
ra. Além disso, higienize as bolinhas com álcool ou lave-as com água e sabão.
Depois de viver essa experiência, os/as estudantes poderão realizar as atividades de forma individual. Se não for 
possível, desenvolva-as coletivamente, fazendo desenhos na lousa para que tenham mais elementos para pensar.
Na Atividade 1, retome as formas geométricas exploradas na aula anterior. Na Atividade 2, os/as estudantes são 
convidados a refletir sobre a noção de acaso/probabilidade. Ainda que não haja respostas precisas para todas as 
perguntas, observe como alguns elementos ajudam a entender e resolver as questões:

A. Neste item, os/as estudantes devem fazer uma estimativa. Pergunte a eles/as: “Como podemos descobrir a 
resposta sem contar todas as bolinhas?”. As crianças podem dizer que dá para ver 3 bolinhas em uma das mãos 
ou que a mão mais cheia contém 9 bolinhas e, portanto, há certamente mais de 15 bolinhas na figura.
B. Desenhe na lousa uma figura repleta de bolinhas e a mesma figura com apenas duas bolinhas. Em seguida,
pergunte à turma: “Em qual delas é mais fácil acertar uma bolinha?”.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as formas geométricas que apareceram no jogo de bolinha de gude e leve a turma a refletir 
que, mesmo quando não temos todos os elementos para resolver uma questão, podemos nos apoiar em indícios 
para chegar mais perto da resposta correta.
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várias maneiras: em linha, espalhadas e dentro de um círculo, triângulo ou retângulo. Os objetivos também va-
riam: colocar ou tirar a bolinha de dentro de um buraco; tirar a bolinha do adversário de uma figura desenhada no 
chão; ou simplesmente acertar outras bolinhas.
Para que a aula faça ainda mais sentido para o grupo, comece investigando se as crianças conhecem o jogo e como 
o praticam.
Em algumas regiões, a brincadeira ganha nomes como “berlinde”, “bila”, “biloca”, “china”, “carolo”, “tilica”,
entre outros. As formas de jogar também variam bastante, inclusive de uma rua para outra (Adaptado de
BERLINDE. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2021. Disponível em: <https://
pt.wikipedia. org/w/index.php?title=Berlinde&oldid=60139637>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
Caso os/as estudantes não conheçam o jogo, solicite que façam uma pesquisa com seus familiares mais velhos. Se
não obtiverem a informação dos parentes — ou se você quiser enriquecer o trabalho —, confira estas possibilidades
de vídeos e informações na internet (se houver recursos multimídia na escola, uma possível estratégia é pesquisar
junto com os/as estudantes):

• Para vários jogos e informações, acesse a lista de reprodução Jogos de bolinha de gude no Canal Maracajá, no
YouTube (JOGOS de bolinha de gude. 11 vídeos. Última atualização em 15 jan. 2018. Publicado pelo Canal Ma-
racajá. Disponível em: <https://www.youtube.com/playlist?list=PL6z5qN6zsMpB4PSX-VWtdHlB2JHvyQlev>.
Acesso em: 26 de junho de 2021.) .
• Para a brincadeira em Araçuaí, Minas Gerais, assista ao vídeo Bolinha de gude – Bairro do Arraial - Araçuai, MG, 
no canal do Território do Brincar (Território do Brincar | Série de MiniDocs | Bolinha de gude – Bairro do Arraial -
Araçuai, MG, 20 abr. 2016. 1 vídeo (1m52s). Publicado pelo canal Território do Brincar. Disponível em: <https://
youtu.be/nyCnoctzvBY>. Acesso em: 26 de junho de 2021).
• Para a brincadeira em Tatajuba, litoral do Ceará, visite a página BILA, no site Território do Brincar (MEIRELLES,
Renata. BILA. Território do Brincar, 20 mar. 2014. Disponível em: <https://territoriodobrincar.com.br/
brincadeiras/bila/>. Acesso em: 26 de junho de 2021.).

Leve as bolinhas para a escola e, após as pesquisas e informações, deixe que os/as estudantes brinquem. Observe 
como se apropriam das informações — aqui, vale estabelecer uma parceria com a equipe de Educação Física ou 
propor que as crianças façam a brincadeira no recreio. 
Depois de viver essa experiência, os/as estudantes poderão realizar as atividades de forma individual. Se não for 
possível, desenvolva-as coletivamente, fazendo desenhos na lousa para que tenham mais elementos para pensar.
Na Atividade 1, retome as formas geométricas exploradas na aula anterior. Na Atividade 2, os/as estudantes são
convidados a refletir sobre a noção de acaso/probabilidade. Ainda que não haja respostas precisas para todas as 
perguntas, observe como alguns elementos ajudam a entender e resolver as questões:

A. Neste item, os/as estudantes devem fazer uma estimativa. Pergunte a eles/as: “Como podemos descobrir a
resposta sem contar todas as bolinhas?”. As crianças podem dizer que dá para ver 3 bolinhas em uma das mãos
ou que a mão mais cheia contém 9 bolinhas e, portanto, há certamente mais de 15 bolinhas na figura.
B. Desenhe na lousa uma figura repleta de bolinhas e a mesma figura com apenas duas bolinhas. Em seguida, 
pergunte à turma: “Em qual delas é mais fácil acertar uma bolinha?”.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final da aula, retome as formas geométricas que apareceram no jogo de bolinha de gude e leve a turma a refletir 
que, mesmo quando não temos todos os elementos para resolver uma questão, podemos nos apoiar em indícios 
para chegar mais perto da resposta correta.
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8 caderno do professor

Aula 3 - CAMPEONATO 
DE BOLINHA DE GUDE

(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com 
o suporte de imagens
e/ou material
manipulável, utilizando
estratégias e formas de
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
material para contagem 
com pelo menos 30 ele-
mentos (tampinhas, pedri-
nhas, pedaços de papelão 
ou papel sulfite cortados 
em quadradinhos), giz e 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas 
produtivas. 

9caderno do professor

x

x

Foram formados 5 times.

Ele ganhou 21 bolinhas no campeonato.

em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. Leve a turma a refletir que a contagem de 1 em 1 pode 
não ser a mais eficaz, uma vez que a quantidade de unidades é grande.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias e convi-
de-os à lousa para mostrar como resolveram os exercícios.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
propostas com as crian-
ças, solicitando que com-
partilhem as estratégias 
utilizadas para responder 
a cada questão: leitura 
atenta do enunciado, que 
levanta indícios para de-
finir probabilidades; se-
paração em grupos com 
quantidades iguais (50 = 
10 – 10 – 10 – 10 – 10); e 
contagem de elementos 
agrupados, entre outras.

146 caderno do professor

DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  EE  IINNTTEERRVVEENNÇÇÕÕEESS
Promova a leitura coletiva das atividades e contextualize elementos que ajudem a 
turma a chegar às respostas. Na AAttiivviiddaaddee  11,, vamos retomar as noções de 
probabilidade e acaso abordadas na aula anterior. Ao compartilhar as 
repostas, peça que os/as estudantes justifiquem suas escolhas, aspecto 
essencial do trabalho com a habilidade EF01MA20. 
Nas AAttiivviiddaaddeess  22  ee  33, distribua o material de contagem (60 elementos para cada 
dupla). Enquanto os/as estudantes trabalham, caminhe entre as mesas e ofereça 
ajuda aos que precisam. Estimule-os a contar de 2 em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. 

8 caderno do professor

Aula 3 - CAMPEONATO 
DE BOLINHA DE GUDE

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
material para contagem 
com pelo menos 30 ele-
mentos (tampinhas, pedri-
nhas, pedaços de papelão 
ou papel sulfite cortados 
em quadradinhos), giz e 
lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas 
produtivas. Considere o 
distanciamento social en-
tre os/as estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de começar a aula,
peça que os/as estudantes 
lavem bem as mãos ou as 
higienizem com álcool em 

gel, pois vão trabalhar em duplas e manipular elementos para contagem.
Promova a leitura coletiva das atividades e contextualize elementos que ajudem a 
turma a chegar às respostas. Na Atividade 1, vamos retomar as noções de probabili-
dade e acaso abordadas na aula anterior. Ao compartilhar as repostas, peça que 
os/as estudantes justifiquem suas escolhas, aspecto essencial do trabalho com a ha-
bilidade EF01MA20.
Nas Atividades 2 e 3, distribua o material de contagem (60 elementos para cada 
dupla, higienizados, conforme o protocolo). Enquanto os/as estudantes trabalham,
caminhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisam. Estimule-os a contar de 2 

9caderno do professor

x

x

Foram formados 5 times.

Ele ganhou 21 bolinhas no campeonato.

Leve a turma a refletir que a contagem de 1 em 1 pode não ser a mais eficaz, uma 
vez que a quantidade de unidades é grande.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias e 
convide-os à lousa para mostrar como resolveram os problemas. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
propostas com as crian-
ças, solicitando que com-
partilhem as estratégias 
utilizadas para responder 
a cada questão: leitura 
atenta do enunciado, que 
levanta indícios para de-
finir probabilidades; se-
paração em grupos com 
quantidades iguais (50 = 
10 – 10 – 10 – 10 – 10); e 
contagem de elementos 
agrupados, entre outras.
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8 caderno do professor

Aula 3 - CAMPEONATO 
DE BOLINHA DE GUDE

(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com 
o suporte de imagens
e/ou material
manipulável, utilizando
estratégias e formas de
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
material para contagem 
com pelo menos 30 ele-
mentos (tampinhas, pedri-
nhas, pedaços de papelão 
ou papel sulfite cortados 
em quadradinhos), giz e 
lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas 
produtivas. 

9caderno do professor

x

x

Foram formados 5 times.

Ele ganhou 21 bolinhas no campeonato.

em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. Leve a turma a refletir que a contagem de 1 em 1 pode 
não ser a mais eficaz, uma vez que a quantidade de unidades é grande.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias e convi-
de-os à lousa para mostrar como resolveram os exercícios.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
propostas com as crian-
ças, solicitando que com-
partilhem as estratégias 
utilizadas para responder 
a cada questão: leitura 
atenta do enunciado, que 
levanta indícios para de-
finir probabilidades; se-
paração em grupos com 
quantidades iguais (50 = 
10 – 10 – 10 – 10 – 10); e 
contagem de elementos 
agrupados, entre outras.
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DDEESSEENNVVOOLLVVIIMMEENNTTOO  EE  IINNTTEERRVVEENNÇÇÕÕEESS
Promova a leitura coletiva das atividades e contextualize elementos que ajudem a 
turma a chegar às respostas. Na AAttiivviiddaaddee  11,, vamos retomar as noções de 
probabilidade e acaso abordadas na aula anterior. Ao compartilhar as 
repostas, peça que os/as estudantes justifiquem suas escolhas, aspecto 
essencial do trabalho com a habilidade EF01MA20. 
Nas AAttiivviiddaaddeess  22  ee  33, distribua o material de contagem (60 elementos para cada 
dupla). Enquanto os/as estudantes trabalham, caminhe entre as mesas e ofereça 
ajuda aos que precisam. Estimule-os a contar de 2 em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. 

8 caderno do professor

Aula 3 - CAMPEONATO 
DE BOLINHA DE GUDE

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
material para contagem 
com pelo menos 30 ele-
mentos (tampinhas, pedri-
nhas, pedaços de papelão 
ou papel sulfite cortados 
em quadradinhos), giz e 
lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividades em duplas 
produtivas. Considere o 
distanciamento social en-
tre os/as estudantes, con-
forme as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de começar a aula,
peça que os/as estudantes 
lavem bem as mãos ou as 
higienizem com álcool em 

gel, pois vão trabalhar em duplas e manipular elementos para contagem.
Promova a leitura coletiva das atividades e contextualize elementos que ajudem a 
turma a chegar às respostas. Na Atividade 1, vamos retomar as noções de probabili-
dade e acaso abordadas na aula anterior. Ao compartilhar as repostas, peça que 
os/as estudantes justifiquem suas escolhas, aspecto essencial do trabalho com a ha-
bilidade EF01MA20.
Nas Atividades 2 e 3, distribua o material de contagem (60 elementos para cada 
dupla, higienizados, conforme o protocolo). Enquanto os/as estudantes trabalham,
caminhe entre as mesas e ofereça ajuda aos que precisam. Estimule-os a contar de 2 

9caderno do professor

x

x

Foram formados 5 times.

Ele ganhou 21 bolinhas no campeonato.

Leve a turma a refletir que a contagem de 1 em 1 pode não ser a mais eficaz, uma 
vez que a quantidade de unidades é grande.
Depois que terminarem, promova a socialização dos resultados e estratégias e 
convide-os à lousa para mostrar como resolveram os problemas. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
propostas com as crian-
ças, solicitando que com-
partilhem as estratégias 
utilizadas para responder 
a cada questão: leitura 
atenta do enunciado, que 
levanta indícios para de-
finir probabilidades; se-
paração em grupos com 
quantidades iguais (50 = 
10 – 10 – 10 – 10 – 10); e 
contagem de elementos 
agrupados, entre outras.
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10 caderno do professor

Aula 4 - QUAL É A 
NOSSA BRINCADEIRA 
PREFERIDA?

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem com pelo me-
nos 25 elementos (tampi-
nhas, pedrinhas, pedaços 
de papelão ou papel sul-
fite cortados em quadra-
dinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudan-
tes vão realizar coleta de 
dados e análise de tabe-
las e gráficos, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. Comece a pro-
posta identificando com 
os/as estudantes as brin-
cadeiras que aparecem na 

imagem (brincadeira de roda, corrida de três pernas e cabo de guerra). Converse com 
eles sobre outras brincadeiras tradicionais, como amarelinha, pula corda, esconde-
esconde e passa anel. Se quiser, cite aquelas de que você mais brincava na infância. 
Caso queira ampliar o repertório do grupo, pesquise, junto com a turma, sites que 
apresentem  brincadeiras de diversos lugares do Brasil.
Explique às crianças que nesta aula elas pesquisarão as brincadeiras conhecidas da
turma. Cada estudante fará o registro em seu material, mas a pergunta da Atividade 
1 será feita pelo/a professor/a. Peça que alguma criança cite, por exemplo, um jogo de
que gosta de brincar com os amigos/as (não valem jogos eletrônicos). Desenhe uma 

Resposta variável – atividade coletiva. O/a professor/a faz os registros na lousa, e as 
crianças copiam o resultado.

11caderno do professor

tabela na lousa e anote o nome da brincadeira na primeira coluna. Peça que 
os/as estudantes registrem esse nome em seus materiais.
Na sequência, solicite que levante a mão quem também gosta da brincadeira men-
cionada. Convide uma criança da turma para contar as mãos levantadas e registre a 
quantidade na segunda coluna da tabela.
Na Atividade 3, os/as estudantes construirão um gráfico simples com o nome das 
três brincadeiras mais votadas e pintarão quadradinhos representando as quanti-
dades, de baixo para cima, ou seja, começando do quadradinho mais próximo do 

nome da brincadeira. Ob-
serve ao grupo que assim 
será mais fácil descobrir a 
brincadeira preferida da 
turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, retome 
com os/as estudantes as 
atividades desenvolvidas 
e pergunte o que acharam 
de construir um gráfico 
juntos/as. Comente que é 
assim que os/as pesqui-
sadores/as analisam seus 
dados de pesquisa.

Resposta variável.

Resposta variável.
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Aula 4 - QUAL É A
NOSSA BRINCADEIRA
PREFERIDA?

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem com pelo me-
nos 25 elementos (tampi-
nhas, pedrinhas, pedaços 
de papelão ou papel sul-
fite cortados em quadra-
dinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudan-
tes vão realizar coleta de 
dados e análise de tabe-
las e gráficos, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. Comece a pro-
posta identificando com 
os/as estudantes as brin-
cadeiras que aparecem na 

imagem (brincadeira de roda, corrida de três pernas e cabo de guerra). Converse com 
eles sobre outras brincadeiras tradicionais, como amarelinha, pula corda, esconde-
-esconde e passa anel. Se quiser, cite aquelas de que você mais brincava na infância.
Caso queira ampliar o repertório do grupo, visite o site Território do brincar, que apre-
senta brincadeiras de diversos lugares do Brasil com materiais muito simples.
Explique às crianças que nesta aula elas pesquisarão as brincadeiras conhecidas da 
turma. Cada estudante fará o registro em seu material, mas a pergunta da Atividade 
1 será feita pelo/a professor/a. Peça que alguma criança cite, por exemplo, um jogo de 
que gosta de brincar com os amigos/as (não valem jogos eletrônicos). Desenhe uma 

Resposta variável – atividade coletiva. O/a professor/a faz os registros na lousa, e as 
crianças copiam o resultado.

11caderno do professor

tabela na lousa e anote o nome da brincadeira na primeira coluna. Peça que  
os/as estudantes registrem esse nome em seus materiais.
Na sequência, solicite que levante a mão quem também gosta da brincadeira mencionada. 
Convide uma criança da turma para contar as mãos levantadas e registre a quantidade na 
segunda coluna da tabela.
Na Atividade 3, os/as estudantes construirão um gráficos de colunas simples com o nome 
das três brincadeiras mais votadas e pintarão quadradinhos representando as 
quantidades, de baixo para cima, ou seja, começando do quadradinho mais próximo do 

nome da brincadeira. Ob-
serve ao grupo que assim 
será mais fácil descobrir a 
brincadeira preferida 
da turma. Por fim, 
também desenhe o 
gráfico na lousa e, junto 
com os/as estudantes, 
trace o eixo horizontal 
(nome das brincadeiras) e o 
eixo vertical 
(quantidade de votos), 
destacando a função 
destes elementos em um 
gráfico.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, retome 
com os/as estudantes as 
atividades desenvolvidas 
e pergunte o que
acharam de construir 
um gráfico juntos/as. 
Comente que é assim 
que os/as pesqui-
sadores/as analisam 
seus dados de pesquisa.

Resposta variável.

Resposta variável.

MATEMÁTICA |

149caderno do professor

99       | MATEMÁTICA

342 caderno do professor

208



10 caderno do professor

Aula 4 - QUAL É A 
NOSSA BRINCADEIRA 
PREFERIDA?

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem com pelo me-
nos 25 elementos (tampi-
nhas, pedrinhas, pedaços 
de papelão ou papel sul-
fite cortados em quadra-
dinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudan-
tes vão realizar coleta de 
dados e análise de tabe-
las e gráficos, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. Comece a pro-
posta identificando com 
os/as estudantes as brin-
cadeiras que aparecem na 

imagem (brincadeira de roda, corrida de três pernas e cabo de guerra). Converse com 
eles sobre outras brincadeiras tradicionais, como amarelinha, pula corda, esconde-
esconde e passa anel. Se quiser, cite aquelas de que você mais brincava na infância. 
Caso queira ampliar o repertório do grupo, pesquise, junto com a turma, sites que 
apresentem  brincadeiras de diversos lugares do Brasil.
Explique às crianças que nesta aula elas pesquisarão as brincadeiras conhecidas da
turma. Cada estudante fará o registro em seu material, mas a pergunta da Atividade 
1 será feita pelo/a professor/a. Peça que alguma criança cite, por exemplo, um jogo de
que gosta de brincar com os amigos/as (não valem jogos eletrônicos). Desenhe uma 

Resposta variável – atividade coletiva. O/a professor/a faz os registros na lousa, e as 
crianças copiam o resultado.

11caderno do professor

tabela na lousa e anote o nome da brincadeira na primeira coluna. Peça que 
os/as estudantes registrem esse nome em seus materiais.
Na sequência, solicite que levante a mão quem também gosta da brincadeira men-
cionada. Convide uma criança da turma para contar as mãos levantadas e registre a 
quantidade na segunda coluna da tabela.
Na Atividade 3, os/as estudantes construirão um gráfico simples com o nome das 
três brincadeiras mais votadas e pintarão quadradinhos representando as quanti-
dades, de baixo para cima, ou seja, começando do quadradinho mais próximo do 

nome da brincadeira. Ob-
serve ao grupo que assim 
será mais fácil descobrir a 
brincadeira preferida da 
turma.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, retome 
com os/as estudantes as 
atividades desenvolvidas 
e pergunte o que acharam 
de construir um gráfico 
juntos/as. Comente que é 
assim que os/as pesqui-
sadores/as analisam seus 
dados de pesquisa.

Resposta variável.

Resposta variável.
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Aula 4 - QUAL É A
NOSSA BRINCADEIRA
PREFERIDA?

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem com pelo me-
nos 25 elementos (tampi-
nhas, pedrinhas, pedaços 
de papelão ou papel sul-
fite cortados em quadra-
dinhos).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual, com 
carteiras organizadas em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os/as estudan-
tes vão realizar coleta de 
dados e análise de tabe-
las e gráficos, atividades 
comuns em situações de 
pesquisa. Comece a pro-
posta identificando com 
os/as estudantes as brin-
cadeiras que aparecem na 

imagem (brincadeira de roda, corrida de três pernas e cabo de guerra). Converse com 
eles sobre outras brincadeiras tradicionais, como amarelinha, pula corda, esconde-
-esconde e passa anel. Se quiser, cite aquelas de que você mais brincava na infância.
Caso queira ampliar o repertório do grupo, visite o site Território do brincar, que apre-
senta brincadeiras de diversos lugares do Brasil com materiais muito simples.
Explique às crianças que nesta aula elas pesquisarão as brincadeiras conhecidas da 
turma. Cada estudante fará o registro em seu material, mas a pergunta da Atividade 
1 será feita pelo/a professor/a. Peça que alguma criança cite, por exemplo, um jogo de 
que gosta de brincar com os amigos/as (não valem jogos eletrônicos). Desenhe uma 

Resposta variável – atividade coletiva. O/a professor/a faz os registros na lousa, e as 
crianças copiam o resultado.
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tabela na lousa e anote o nome da brincadeira na primeira coluna. Peça que  
os/as estudantes registrem esse nome em seus materiais.
Na sequência, solicite que levante a mão quem também gosta da brincadeira mencionada. 
Convide uma criança da turma para contar as mãos levantadas e registre a quantidade na 
segunda coluna da tabela.
Na Atividade 3, os/as estudantes construirão um gráficos de colunas simples com o nome 
das três brincadeiras mais votadas e pintarão quadradinhos representando as 
quantidades, de baixo para cima, ou seja, começando do quadradinho mais próximo do 

nome da brincadeira. Ob-
serve ao grupo que assim 
será mais fácil descobrir a 
brincadeira preferida 
da turma. Por fim, 
também desenhe o 
gráfico na lousa e, junto 
com os/as estudantes, 
trace o eixo horizontal 
(nome das brincadeiras) e o 
eixo vertical 
(quantidade de votos), 
destacando a função 
destes elementos em um 
gráfico.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No final da aula, retome 
com os/as estudantes as 
atividades desenvolvidas 
e pergunte o que
acharam de construir 
um gráfico juntos/as. 
Comente que é assim 
que os/as pesqui-
sadores/as analisam 
seus dados de pesquisa.

Resposta variável.

Resposta variável.
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Aula 5 - VAI TER 
BRINCADEIRA EM CASA!

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
duas situações-problema 
que vão aproximar os/as 
estudantes das operações 
de multiplicação e divi-
são. Mesmo que todos no 
grupo sejam capazes 
de ler com 
autonomia, releia as 
atividades com eles/as e 
proponha uma discussão 
oral sobre boas 
estratégias para resolver 
as questões. Na Atividade 
1, eles podem se apoiar
na ilustração para realizar 
as contagens. O mesmo 
pode ser feito na Ativida-
de 2, porém nesse pro-
blema não temos todas 
as figuras necessárias, e

as crianças terão de fazer uma soma de números iguais (5 + 5 + 5). Para os/as estudantes 
com dificuldade na realização da AAttiivviiddaaddee  11, ofereça 36 elementos de material concreto 
para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadradinhos. 
Caso haja dificuldade também na AAttiivviiddaaddee  22, peça que peguem 5 tampinhas 
(representando as peças de roupas) para cada boneca. 
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e estratégias utilizadas.

Cada um vai receber 9 cartas.

Mariana fará ao todo 15 peças de roupas.
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Aula 6 - UM JOGO 
VINDO DA TANZÂNIA
(ÁFRICA)

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

 TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudan-
te, giz, lousa e dez peças 
pequenas para cada es-
tudante (tampinhas, pe-
drinhas, pedacinhos de 
papelão, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a 
outra. Considere o distan-
ciamento social entre 
os/as estudantes, confor-
me as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com esse jogo de estraté-
gia, você poderá explorar 
com os/as estudantes os 
cálculos que totalizam 10,
a observação, as estimati-
vas, as probabilidades e a 
noção de acaso.
Comece a aula apresen-
tando à turma o país da 
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Aula 5 - VAI TER
BRINCADEIRA EM CASA!

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
duas situações-problema 
que vão aproximar os/as 
estudantes das operações 
de multiplicação e divi-
são. Mesmo que todos no 
grupo sejam capazes de 
ler com autonomia, re-
passe as atividades com 
eles/as e proponha uma 
discussão oral sobre boas 
estratégias para resolver 
as questões. Na Atividade 
1, eles podem se apoiar 
na ilustração para realizar 
as contagens. O mesmo 
pode ser feito na Ativida-
de 2, porém nesse pro-
blema não temos todas 
as figuras necessárias, e 

as crianças terão de fazer uma soma de números iguais (5 + 5 + 5). Para os/as estu-
dantes com dificuldade, ofereça 36 elementos de material concreto para contagem.
Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadradinhos.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e estratégias utilizadas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar a aula, comente com os/as estudantes e torne observável para eles/as 
o fato de que os dois problemas apresentam números repetidos, mas exigem ope-
rações diferentes para a resolução (Atividade 1: divisão; Atividade 2: multiplicação).

Cada um vai receber 9 cartas.

Mariana fará ao todo 15 peças de roupas.
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Aula 6 - UM JOGO 
VINDO DA TANZÂNIA 
(ÁFRICA)

(EF01MA06) Construir
fatos básicos da adição e 
da subtração e utilizá-los 
em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 
e para a resolução de 
problemas.

(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

 TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudan-
te, giz, lousa e dez peças 
pequenas para cada es-
tudante (tampinhas, pe-
drinhas, pedacinhos de 
papelão, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a 
outra. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com esse jogo de estraté-
gia, você poderá explorar 
com os/as estudantes os 
cálculos que totalizam 10, 
a observação, as estimati-
vas, as probabilidades e a 
noção de acaso.
Comece a aula apresen-
tando à turma o país da 
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Para encerrar a aula, comente com os/as estudantes e torne observável para eles/as o 
fato de que os dois problemas apresentam números repetidos, mas exigem ope-
rações diferentes para a resolução (Atividade 1: divisão; Atividade 2: multiplicação). 
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Aula 5 - VAI TER 
BRINCADEIRA EM CASA!

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
duas situações-problema 
que vão aproximar os/as 
estudantes das operações 
de multiplicação e divi-
são. Mesmo que todos no 
grupo sejam capazes 
de ler com 
autonomia, releia as 
atividades com eles/as e 
proponha uma discussão 
oral sobre boas 
estratégias para resolver 
as questões. Na Atividade 
1, eles podem se apoiar
na ilustração para realizar 
as contagens. O mesmo 
pode ser feito na Ativida-
de 2, porém nesse pro-
blema não temos todas 
as figuras necessárias, e

as crianças terão de fazer uma soma de números iguais (5 + 5 + 5). Para os/as estudantes 
com dificuldade na realização da AAttiivviiddaaddee  11, ofereça 36 elementos de material concreto 
para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadradinhos. 
Caso haja dificuldade também na AAttiivviiddaaddee  22, peça que peguem 5 tampinhas 
(representando as peças de roupas) para cada boneca. 
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e estratégias utilizadas.

Cada um vai receber 9 cartas.

Mariana fará ao todo 15 peças de roupas.
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Aula 6 - UM JOGO 
VINDO DA TANZÂNIA
(ÁFRICA)

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA20) Classificar 
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

 TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudan-
te, giz, lousa e dez peças 
pequenas para cada es-
tudante (tampinhas, pe-
drinhas, pedacinhos de 
papelão, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a 
outra. Considere o distan-
ciamento social entre 
os/as estudantes, confor-
me as orientações dos ór-
gãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com esse jogo de estraté-
gia, você poderá explorar 
com os/as estudantes os 
cálculos que totalizam 10,
a observação, as estimati-
vas, as probabilidades e a 
noção de acaso.
Comece a aula apresen-
tando à turma o país da 
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Aula 5 - VAI TER
BRINCADEIRA EM CASA!

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz e lousa. Para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U, de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
duas situações-problema 
que vão aproximar os/as 
estudantes das operações 
de multiplicação e divi-
são. Mesmo que todos no 
grupo sejam capazes de 
ler com autonomia, re-
passe as atividades com 
eles/as e proponha uma 
discussão oral sobre boas 
estratégias para resolver 
as questões. Na Atividade 
1, eles podem se apoiar 
na ilustração para realizar 
as contagens. O mesmo 
pode ser feito na Ativida-
de 2, porém nesse pro-
blema não temos todas 
as figuras necessárias, e 

as crianças terão de fazer uma soma de números iguais (5 + 5 + 5). Para os/as estu-
dantes com dificuldade, ofereça 36 elementos de material concreto para contagem.
Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadradinhos.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e estratégias utilizadas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar a aula, comente com os/as estudantes e torne observável para eles/as 
o fato de que os dois problemas apresentam números repetidos, mas exigem ope-
rações diferentes para a resolução (Atividade 1: divisão; Atividade 2: multiplicação).

Cada um vai receber 9 cartas.

Mariana fará ao todo 15 peças de roupas.
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Aula 6 - UM JOGO 
VINDO DA TANZÂNIA 
(ÁFRICA)

(EF01MA06) Construir
fatos básicos da adição e 
da subtração e utilizá-los 
em procedimentos de 
cálculos mentais, escritos 
e para a resolução de 
problemas.

(EF01MA20) Classificar
eventos envolvendo o 
acaso, tais como “aconte-
cerá com certeza”, “talvez 
aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações 
do cotidiano.

 TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudan-
te, giz, lousa e dez peças 
pequenas para cada es-
tudante (tampinhas, pe-
drinhas, pedacinhos de 
papelão, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a 
outra. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Com esse jogo de estraté-
gia, você poderá explorar 
com os/as estudantes os 
cálculos que totalizam 10, 
a observação, as estimati-
vas, as probabilidades e a 
noção de acaso.
Comece a aula apresen-
tando à turma o país da 
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OO  QQUUEE  AAPPRREENNDDEEMMOOSS  HHOOJJEE??
Para encerrar a aula, comente com os/as estudantes e torne observável para eles/as o 
fato de que os dois problemas apresentam números repetidos, mas exigem ope-
rações diferentes para a resolução (Atividade 1: divisão; Atividade 2: multiplicação). 
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Tanzânia, na África, de 
onde vem o jogo “Quan-
tos?”. Organize com as 
crianças os materiais ne-
cessários e proponha que 
joguem em duplas, usan-
do as carteiras da sala. As 
10 peças de cada jogador 
podem ser escondidas de-
baixo da mesa. Se 
os/as estudantes decidi-
rem jogar sentados no 
chão, podem manter as 
pernas cruzadas e escon-
der as peças entre elas. Se 
for possível utilizar re-
cursos multimídia, acesse 
e mostre à turma o vídeo 
NNGAPI? - BRINCADEIRA 
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), do canal 
Professor que conta – Con-
tos Africanos, no YouTube 
(NNGAPI? - BRINCADEIRA 
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), 23 mai. 
2020. 1 vídeo (3m22s). 
Publicado pelo canal Pro-
fessor que conta – 
Contos Africanos. 
Disponível em: <https://
www.youtube. com/
watch?v=uAUN0xUi-
jeA>. Acesso em: 26 de 
junho de 2021) . 
Antes de começarem a 
jogar, retome na lousa os 
cálculos que resultam em 
10. Eles serão úteis, uma
vez que, a cada peça perdi-
da, outras estarão escondi-
das. Assim, se 3 + 7 = 10,
e um/a jogador/a perdeu
3 peças, ainda há 7 peças
escondidas.
Enquanto brincam, cir-
cule entre as mesas ob-
servando as estratégias
utilizadas e sugerindo
que, antes de darem seus

Mariana precisa encontrar 6 pedrinhas e Luísa, 3.

Pedro tem 9 pedrinhas e Felipe, 5.

x

x

palpites, observem quantas peças foram perdidas, quantas o/a oponente ainda tem 
escondidas e quantas poderiam colocar nas mãos. 
Terminada a brincadeira, desenvolva as atividades do material do/a estudante. Para a 
Atividade 1, vale retomar os cálculos que resultam em 10 e, se possível, registrá-los
em um cartaz para deixar exposto na sala. 
Convide os/as estudantes a resolver juntos a Atividade 2, que também envolve
probabilidades. Leia a instrução em voz alta, desenhe na lousa as peças perdidas de 
cada personagem e convide alguém para responder às questões, solicitando que jus-
tifique as escolhas. Caso as crianças disponham de poucas estratégias para resolvê-

15caderno do professor

-las, pergunte: “Quantas pedras ainda têm Pedro? E Felipe?”. Observe à turma que,
se Pedro já perdeu cinco peças, ele ainda tem cinco para jogar; se Felipe perdeu oito 
peças, ainda tem duas para jogar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o jogo e os cálculos que resultam em 10. Uma estratégia interessante para 
reforçar as aprendizagens é sugerir que os/as estudantes se inspirem nas atividades 
desta aula e criem seus próprios problemas, oferecendo-os aos/às colegas para que 
respondam. Depois, eles podem fazer a correção.
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Tanzânia, na África, de 
onde vem o jogo “Quan-
tos?”. Organize com as 
crianças os materiais ne-
cessários e proponha que 
joguem em duplas, usan-
do as carteiras da sala. As 
10 peças de cada jogador 
podem ser escondidas de-
baixo da mesa. Se
os/as estudantes decidi-
rem jogar sentados no 
chão, podem manter as 
pernas cruzadas e escon-
der as peças entre elas.
Se for possível utilizar re-
cursos multimídia, acesse 
e mostre à turma o vídeo 
NNGAPI? - BRINCADEIRA
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), do canal 
Professor que conta – Con-
tos Africanos, no YouTube 
(NNGAPI? - BRINCADEIRA
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), 23 mai.
2020. 1 vídeo (3m22s).
Publicado pelo canal Pro-
fessorqueconta – Contos 
Africanos. Disponível em: 
<https://www.youtube.
com/watch?v=uAUN0xUi-
jeA>. Acesso em: 26 de 
junho de 2021) .
Antes de começarem a 
jogar, retome na lousa os 
cálculos que resultam em 
10. Eles serão úteis, uma 
vez que, a cada peça perdi-
da, outras estarão escondi-
das. Assim, se 3 + 7 = 10,
e um/a jogador/a perdeu 
3 peças, ainda há 7 peças 
escondidas.
Enquanto brincam, cir-
cule entre as mesas ob-
servando as estratégias 
utilizadas e sugerindo 
que, antes de darem seus 

Mariana precisa encontrar 6 pedrinhas e Luísa, 3.

Pedro tem 9 pedrinhas e Felipe, 5.

x

x

palpites, observem quantas peças foram perdidas, quantas o/a oponente ainda tem 
escondidas e quantas poderiam colocar nas mãos.
Terminada a brincadeira, desenvolva as atividades do material do/a estudante. Para a 
Atividade 1, vale retomar os cálculos que resultam em 10 e, se possível, registrá-los 
em um cartaz para deixar exposto na sala.
Convoque os/as estudantes a resolver juntos a Atividade 2, que também envolve 
probabilidades. Leia a instrução em voz alta, desenhe na lousa as peças perdidas de 
cada personagem e convide alguém para responder às questões, solicitando que jus-
tifique as escolhas. Caso as crianças disponham de poucas estratégias para resolvê-

15caderno do professor

-las, pergunte: “Quantas pedras ainda têm Pedro? E Felipe?”. Observe à turma que, 
se Pedro já perdeu cinco peças, ele ainda tem cinco para jogar; se Felipe perdeu oito
peças, ainda tem duas para jogar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o jogo e os cálculos que resultam em 10. Uma estratégia interessante para 
reforçar as aprendizagens é sugerir que os/as estudantes se inspirem nas atividades 
desta aula e criem seus próprios problemas, oferecendo-os aos/às colegas para que 
respondam. Depois, eles podem fazer a correção.

153caderno do professor
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14 caderno do professor

Tanzânia, na África, de 
onde vem o jogo “Quan-
tos?”. Organize com as 
crianças os materiais ne-
cessários e proponha que 
joguem em duplas, usan-
do as carteiras da sala. As 
10 peças de cada jogador 
podem ser escondidas de-
baixo da mesa. Se 
os/as estudantes decidi-
rem jogar sentados no 
chão, podem manter as 
pernas cruzadas e escon-
der as peças entre elas. Se 
for possível utilizar re-
cursos multimídia, acesse 
e mostre à turma o vídeo 
NNGAPI? - BRINCADEIRA 
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), do canal 
Professor que conta – Con-
tos Africanos, no YouTube 
(NNGAPI? - BRINCADEIRA 
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), 23 mai. 
2020. 1 vídeo (3m22s). 
Publicado pelo canal Pro-
fessor que conta – 
Contos Africanos. 
Disponível em: <https://
www.youtube. com/
watch?v=uAUN0xUi-
jeA>. Acesso em: 26 de 
junho de 2021) . 
Antes de começarem a 
jogar, retome na lousa os 
cálculos que resultam em 
10. Eles serão úteis, uma
vez que, a cada peça perdi-
da, outras estarão escondi-
das. Assim, se 3 + 7 = 10,
e um/a jogador/a perdeu
3 peças, ainda há 7 peças
escondidas.
Enquanto brincam, cir-
cule entre as mesas ob-
servando as estratégias
utilizadas e sugerindo
que, antes de darem seus

Mariana precisa encontrar 6 pedrinhas e Luísa, 3.

Pedro tem 9 pedrinhas e Felipe, 5.

x

x

palpites, observem quantas peças foram perdidas, quantas o/a oponente ainda tem 
escondidas e quantas poderiam colocar nas mãos. 
Terminada a brincadeira, desenvolva as atividades do material do/a estudante. Para a 
Atividade 1, vale retomar os cálculos que resultam em 10 e, se possível, registrá-los
em um cartaz para deixar exposto na sala. 
Convide os/as estudantes a resolver juntos a Atividade 2, que também envolve
probabilidades. Leia a instrução em voz alta, desenhe na lousa as peças perdidas de 
cada personagem e convide alguém para responder às questões, solicitando que jus-
tifique as escolhas. Caso as crianças disponham de poucas estratégias para resolvê-

15caderno do professor

-las, pergunte: “Quantas pedras ainda têm Pedro? E Felipe?”. Observe à turma que,
se Pedro já perdeu cinco peças, ele ainda tem cinco para jogar; se Felipe perdeu oito 
peças, ainda tem duas para jogar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o jogo e os cálculos que resultam em 10. Uma estratégia interessante para 
reforçar as aprendizagens é sugerir que os/as estudantes se inspirem nas atividades 
desta aula e criem seus próprios problemas, oferecendo-os aos/às colegas para que 
respondam. Depois, eles podem fazer a correção.
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14 caderno do professor

Tanzânia, na África, de 
onde vem o jogo “Quan-
tos?”. Organize com as 
crianças os materiais ne-
cessários e proponha que 
joguem em duplas, usan-
do as carteiras da sala. As 
10 peças de cada jogador 
podem ser escondidas de-
baixo da mesa. Se
os/as estudantes decidi-
rem jogar sentados no 
chão, podem manter as 
pernas cruzadas e escon-
der as peças entre elas.
Se for possível utilizar re-
cursos multimídia, acesse 
e mostre à turma o vídeo 
NNGAPI? - BRINCADEIRA
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), do canal 
Professor que conta – Con-
tos Africanos, no YouTube 
(NNGAPI? - BRINCADEIRA
AFRICANA: Educação In-
fantil e Ensino Fundamen-
tal (Aula Online), 23 mai.
2020. 1 vídeo (3m22s).
Publicado pelo canal Pro-
fessorqueconta – Contos 
Africanos. Disponível em: 
<https://www.youtube.
com/watch?v=uAUN0xUi-
jeA>. Acesso em: 26 de 
junho de 2021) .
Antes de começarem a 
jogar, retome na lousa os 
cálculos que resultam em 
10. Eles serão úteis, uma 
vez que, a cada peça perdi-
da, outras estarão escondi-
das. Assim, se 3 + 7 = 10,
e um/a jogador/a perdeu 
3 peças, ainda há 7 peças 
escondidas.
Enquanto brincam, cir-
cule entre as mesas ob-
servando as estratégias 
utilizadas e sugerindo 
que, antes de darem seus 

Mariana precisa encontrar 6 pedrinhas e Luísa, 3.

Pedro tem 9 pedrinhas e Felipe, 5.

x

x

palpites, observem quantas peças foram perdidas, quantas o/a oponente ainda tem 
escondidas e quantas poderiam colocar nas mãos.
Terminada a brincadeira, desenvolva as atividades do material do/a estudante. Para a 
Atividade 1, vale retomar os cálculos que resultam em 10 e, se possível, registrá-los 
em um cartaz para deixar exposto na sala.
Convoque os/as estudantes a resolver juntos a Atividade 2, que também envolve 
probabilidades. Leia a instrução em voz alta, desenhe na lousa as peças perdidas de 
cada personagem e convide alguém para responder às questões, solicitando que jus-
tifique as escolhas. Caso as crianças disponham de poucas estratégias para resolvê-

15caderno do professor

-las, pergunte: “Quantas pedras ainda têm Pedro? E Felipe?”. Observe à turma que, 
se Pedro já perdeu cinco peças, ele ainda tem cinco para jogar; se Felipe perdeu oito
peças, ainda tem duas para jogar.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome o jogo e os cálculos que resultam em 10. Uma estratégia interessante para 
reforçar as aprendizagens é sugerir que os/as estudantes se inspirem nas atividades 
desta aula e criem seus próprios problemas, oferecendo-os aos/às colegas para que 
respondam. Depois, eles podem fazer a correção.

153caderno do professor
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16 caderno do professor

Aula 7 - VAMOS BRINCAR DE FAZER UM COLAR?

(EEFF0011MMAA0099) Organizar e ordenar objetos do cotidiano ou representações por figuras por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, giz, lousa, papel sulfite e riscadores (lápis de cor, canetinhas ou gizes de cera coloridos).
Material opcional: fio (nylon, barbante, linha grossa) e elementos para compor o colar (“miçangão”, miçangas, 
contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e colorido, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Organize as carteiras em forma de U, de modo que todos possam ver a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula lendo a comanda da AAttiivviiddaaddee  11. Conduza a observação da imagem com os colares, analisando 
os materiais e sequências que aparecem, por exemplo: o colar azul tem uma conta azul e uma peça metálica; o 
laranja, que está dentro do azul, tem sete contas laranjas e um elemento de metal, e assim por diante. Você 
também pode perguntar à turma: “Quantas pecinhas pretas há entre as peças laranjas de um dos colares?”. 
Na Atividade 2, precisam refletir sobre a sequência colorida e completar com desenhos os elementos que estão
faltando.
Finalmente, na Atividade 3, cada estudante deve criar uma regra com a quantidade de elementos que escolher
para construir sua sequência (contas, pedrinhas, conchinhas). É importante que percebam a necessidade de 
repetir os elementos e sua quantidade. Se houver possibilidade, distribua papéis sulfite e solicite que 
desenhem seus colares, caprichando nos traçados. 
Esta proposta fica ainda mais interessante se houver material manipulável, fio (nylon, barbante, linha grossa) e 
elementos para compor o colar (“miçangão”, miçangas, contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e 
colorido, botões etc.). Estimule os/as estudantes a continuar a brincadeira em casa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com o grupo as atividades vividas e observe como todas contêm sequências de elementos que se 
repetem. Se fizerem os desenhos em papel sulfite, exponha os trabalhos no mural e analise com os/as estudantes 
se todos conseguiram seguir suas próprias regras.

17caderno do professor

Faltam duas bolinhas amarelas, cinco bolinhas rosa e uma bolinha verde.

154 caderno do professor348 caderno do professor



16 caderno do professor

Aula 7 - VAMOS BRINCAR DE FAZER UM COLAR?

(EEFF0011MMAA0099) Organizar e ordenar objetos do cotidiano ou representações por figuras por meio de atributos, tais 
como cor, forma e medida.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, giz, lousa, papel sulfite e riscadores (lápis de cor, canetinhas ou gizes de cera coloridos).
Material opcional: fio (nylon, barbante, linha grossa) e elementos para compor o colar (“miçangão”, miçangas, 
contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e colorido, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Organize as carteiras em forma de U, de modo que todos possam ver a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula lendo a comanda da AAttiivviiddaaddee  11. Conduza a observação da imagem com os colares, analisando 
os materiais e sequências que aparecem, por exemplo: o colar azul tem uma conta azul e uma peça metálica; o 
laranja, que está dentro do azul, tem sete contas laranjas e um elemento de metal, e assim por diante. Você 
também pode perguntar à turma: “Quantas pecinhas pretas há entre as peças laranjas de um dos colares?”. 
Na Atividade 2, precisam refletir sobre a sequência colorida e completar com desenhos os elementos que estão
faltando.
Finalmente, na Atividade 3, cada estudante deve criar uma regra com a quantidade de elementos que escolher
para construir sua sequência (contas, pedrinhas, conchinhas). É importante que percebam a necessidade de 
repetir os elementos e sua quantidade. Se houver possibilidade, distribua papéis sulfite e solicite que 
desenhem seus colares, caprichando nos traçados. 
Esta proposta fica ainda mais interessante se houver material manipulável, fio (nylon, barbante, linha grossa) e 
elementos para compor o colar (“miçangão”, miçangas, contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e 
colorido, botões etc.). Estimule os/as estudantes a continuar a brincadeira em casa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com o grupo as atividades vividas e observe como todas contêm sequências de elementos que se 
repetem. Se fizerem os desenhos em papel sulfite, exponha os trabalhos no mural e analise com os/as estudantes 
se todos conseguiram seguir suas próprias regras.

17caderno do professor

Faltam duas bolinhas amarelas, cinco bolinhas rosa e uma bolinha verde.

154 caderno do professor16 caderno do professor

Aula 7 - VAMOS BRINCAR DE FAZER UM COLAR?

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, giz, lousa, papel sulfite e riscadores (lápis de cor, canetinhas ou gizes de cera coloridos).
Material opcional: fio (nylon, barbante, linha grossa) e elementos para compor o colar (“miçangão”, miçangas,
contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e colorido, botões etc.).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Organize as carteiras em forma de U, de modo que todos possam ver a lousa. Considere o 
distanciamento social entre os/as estudantes, conforme as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Comece a aula observando a imagem com os colares e analisando os materiais e sequências que aparecem, por 
exemplo: o colar azul tem uma conta azul e uma peça metálica; o laranja, que está dentro do azul, tem sete contas 
laranjas e um elemento de metal, e assim por diante. Você também pode perguntar à turma: “Quantas pecinhas 
pretas há entre as peças laranjas de um dos colares?”.
Na Atividade 2, precisam refletir sobre a sequência colorida e completar com desenhos os elementos que estão 
faltando.
Finalmente, na Atividade 3, cada estudante deve criar uma regra com a quantidade de elementos que escolher 
para construir sua sequência (contas, pedrinhas, conchinhas). É importante que percebam a necessidade de repetir 
os elementos e sua quantidade. Se houver possibilidade, distribua papéis sulfite e solicite que desenhem seus 
colares, caprichando nos traçados.
Esta proposta fica ainda mais interessante se houver material concreto, fio (nylon, barbante, linha grossa) e ele-
mentos para compor o colar (“miçangão”, miçangas, contas, tampinhas furadas, pedaços de papelão furado e colo-
rido, botões etc.). Estimule os/as estudantes a continuar a brincadeira em casa.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome com o grupo as atividades vividas e observe como todas contêm sequências de elementos que se repetem.
Se fizerem os desenhos em papel sulfite, exponha os trabalhos no mural e analise com os/as estudantes se todos 
conseguiram seguir suas próprias regras.

17caderno do professor

Faltam duas bolinhas amarelas, cinco bolinhas rosa e uma bolinha verde.
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18 caderno do professor

Aula 8 - JOGO 
DA MEMÓRIA 
PARA APRENDER 
MATEMÁTICA?

(EEFF0011MMAA2233**) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo 
intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa, papel sulfite 
para fazer as cartas e risca-
dores (lápis de cor, caneti-
nhas, gizes de cera).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a outra. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula investigando 
os significados que os/as 
estudantes atribuem às 
palavras “dobro” e 
“metade”: “Quem já ouviu a 
palavra ‘dobro’? E a palavra 
‘metade’? Vocês sabem o 
que elas significam?”. 
Explore algumas situações-
problema, de maneira a 
exemplificar essas ideias 
matemáticas. É importante 
que você tenha em 
consideração que estamos 
explorando, de maneira 
intuitiva, noções de 
multiplicação (dobro) e 
divisão (metade). Em 
seguida, pergunte se 
conhecem o jogo da 
memória e se já brincaram 
com ele. Retome as regras 
do jogo e informe à turma 
que eles confeccionarão um 
jogo da memória dos 
dobros e metades. 

Resposta variável. 

19caderno do professor

Proponha a construção de cartas para novos jogos de acordo com a necessidade de 
memorização do grupo. Memorizar pequenos cálculos contribui bastante para a reso-
lução de cálculos mentais em situações-problema mais complexos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos que foram utilizados no jogo.
Incentive os/as estudantes a levar as cartas para casa, construir outras e brincar muitas 
vezes para avançar nessa aprendizagem.
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Distribua os papéis sulfite e solicite que façam as cartas de acordo com a explicação 
da atividade. Cada dupla deverá confeccionar um jogo com 30 cartas, observando as 
seguintes regras: em 10 delas, aparecerão escritas a palavra “dobro” e um algarismo 
(com exceção do 0); em outras 10, deve aparecer um entre os números 2, 4, 6, 8, 10, 
12, 14, 16, 18 e 20; já em outras cinco cartas aparecerão escritas a palavra “metade” 
e um dos números 2, 4, 6, 8 e 10; por fim, nas últimas cinco cartas, deve aparecer 
um entre os algarismos 1, 2, 3, 4 e 5.

18 caderno do professor

Aula 8 - JOGO 
DA MEMÓRIA
PARA APRENDER
MATEMÁTICA?

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa, papel sulfite 
para fazer as cartas e risca-
dores (lápis de cor, caneti-
nhas, gizes de cera).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a ou-
tra. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na atividade 29.1 do 
EMAI, as crianças apren-
dem a construir um jogo 
de memória com cartas 
que compõem o 10. Reto-
me essa proposta e expli-
que que, na aula de hoje,
elas farão outro um jogo 

da memória com cálculos a serem memorizados: dobros e metades. Distribua os pa-
péis sulfite e façam as cartas de acordo com a explicação da atividade.
Durante a partida, os/as estudantes devem misturar as cartas que produziram e or-
ganizá-las na mesa com os números voltados para baixo. Eles/as podem combinar 
regras (exemplo: quem acerta a dupla joga novamente).
No final da partida, devem contar as cartas que conseguiram e registrar seus elemen-
tos em uma tabela. Faça com que disputem mais de uma partida ou escreva os núme-
ros das cartas na lousa para traçar comparações entre números com dois algarismos.
Se achar necessário, utilize a reta numérica.

Resposta variável.

19caderno do professor

Proponha a construção de 
cartas para novos jogos de 
acordo com a necessidade de 
memorização do grupo. 
Memorizar pequenos 
cálculos contribui bastante 
para a resolução de cálculos 
mentais em situações-
problema mais complexos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No encerramento da aula, 
retome com a turma as ideias 
de dobro e metade. 
Proponha alguma 
situações-problema simples 
para que os estudantes 
possam resolver. Também 
retome na lousa os 
cálculos que foram 
utilizados no jogo, 
explicitando que 
representam cálculos de 
dobro e metade.
Incentive os/as estudantes a 
levar as cartas para casa, 
construir outras e brincar 
muitas vezes para 
avançar nessa 
aprendizagem. 

MATEMÁTICA |
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Durante a partida, os/as estudantes devem misturar as cartas que produziram e 
organizá-las na mesa com os números voltados para baixo. Eles/as podem 
combinar regras (exemplo: quem acerta a dupla joga novamente). 
No final da partida, devem contar as cartas que conseguiram e registrar seus elemen-
tos em uma tabela. Faça com que disputem mais de uma partida ou escreva os núme-
ros das cartas na lousa para traçar comparações entre números com dois 
algarismos. Se achar necessário, utilize a reta numérica.
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18 caderno do professor

Aula 8 - JOGO 
DA MEMÓRIA 
PARA APRENDER 
MATEMÁTICA?

(EEFF0011MMAA2233**) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo 
intuitivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa, papel sulfite 
para fazer as cartas e risca-
dores (lápis de cor, caneti-
nhas, gizes de cera).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a outra. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula investigando 
os significados que os/as 
estudantes atribuem às 
palavras “dobro” e 
“metade”: “Quem já ouviu a 
palavra ‘dobro’? E a palavra 
‘metade’? Vocês sabem o 
que elas significam?”. 
Explore algumas situações-
problema, de maneira a 
exemplificar essas ideias 
matemáticas. É importante 
que você tenha em 
consideração que estamos 
explorando, de maneira 
intuitiva, noções de 
multiplicação (dobro) e 
divisão (metade). Em 
seguida, pergunte se 
conhecem o jogo da 
memória e se já brincaram 
com ele. Retome as regras 
do jogo e informe à turma 
que eles confeccionarão um 
jogo da memória dos 
dobros e metades. 

Resposta variável. 

19caderno do professor

Proponha a construção de cartas para novos jogos de acordo com a necessidade de 
memorização do grupo. Memorizar pequenos cálculos contribui bastante para a reso-
lução de cálculos mentais em situações-problema mais complexos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos que foram utilizados no jogo.
Incentive os/as estudantes a levar as cartas para casa, construir outras e brincar muitas 
vezes para avançar nessa aprendizagem.
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Distribua os papéis sulfite e solicite que façam as cartas de acordo com a explicação 
da atividade. Cada dupla deverá confeccionar um jogo com 30 cartas, observando as 
seguintes regras: em 10 delas, aparecerão escritas a palavra “dobro” e um algarismo 
(com exceção do 0); em outras 10, deve aparecer um entre os números 2, 4, 6, 8, 10, 
12, 14, 16, 18 e 20; já em outras cinco cartas aparecerão escritas a palavra “metade” 
e um dos números 2, 4, 6, 8 e 10; por fim, nas últimas cinco cartas, deve aparecer 
um entre os algarismos 1, 2, 3, 4 e 5.

18 caderno do professor

Aula 8 - JOGO 
DA MEMÓRIA
PARA APRENDER
MATEMÁTICA?

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa, papel sulfite 
para fazer as cartas e risca-
dores (lápis de cor, caneti-
nhas, gizes de cera).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produ-
tivas, com uma carteira 
virada de frente para a ou-
tra. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Na atividade 29.1 do 
EMAI, as crianças apren-
dem a construir um jogo 
de memória com cartas 
que compõem o 10. Reto-
me essa proposta e expli-
que que, na aula de hoje,
elas farão outro um jogo 

da memória com cálculos a serem memorizados: dobros e metades. Distribua os pa-
péis sulfite e façam as cartas de acordo com a explicação da atividade.
Durante a partida, os/as estudantes devem misturar as cartas que produziram e or-
ganizá-las na mesa com os números voltados para baixo. Eles/as podem combinar 
regras (exemplo: quem acerta a dupla joga novamente).
No final da partida, devem contar as cartas que conseguiram e registrar seus elemen-
tos em uma tabela. Faça com que disputem mais de uma partida ou escreva os núme-
ros das cartas na lousa para traçar comparações entre números com dois algarismos.
Se achar necessário, utilize a reta numérica.

Resposta variável.

19caderno do professor

Proponha a construção de 
cartas para novos jogos de 
acordo com a necessidade de 
memorização do grupo. 
Memorizar pequenos 
cálculos contribui bastante 
para a resolução de cálculos 
mentais em situações-
problema mais complexos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No encerramento da aula, 
retome com a turma as ideias 
de dobro e metade. 
Proponha alguma 
situações-problema simples 
para que os estudantes 
possam resolver. Também 
retome na lousa os 
cálculos que foram 
utilizados no jogo, 
explicitando que 
representam cálculos de 
dobro e metade.
Incentive os/as estudantes a 
levar as cartas para casa, 
construir outras e brincar 
muitas vezes para 
avançar nessa 
aprendizagem. 
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Durante a partida, os/as estudantes devem misturar as cartas que produziram e 
organizá-las na mesa com os números voltados para baixo. Eles/as podem 
combinar regras (exemplo: quem acerta a dupla joga novamente). 
No final da partida, devem contar as cartas que conseguiram e registrar seus elemen-
tos em uma tabela. Faça com que disputem mais de uma partida ou escreva os núme-
ros das cartas na lousa para traçar comparações entre números com dois 
algarismos. Se achar necessário, utilize a reta numérica.
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20 caderno do professor

Aula 9 - JOGO DO 
TESOURO

(EF01MA07) Compor e
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições e 
subtrações, com o suporte 
de material manipulável, 
contribuindo para a 
compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa, papelão para 
preparar o jogo e dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Neste jogo, os/as estudan-
tes serão convidados a 
pensar no sistema decimal 
através de composição 
e trocas com as dezenas 
e unidades. Dê especial 
atenção ao momento de 
construir as peças. 
Primeiro, peça que recor-
tem 20 quadradinhos de 
papelão com aproxima-
damente dois centímetros 
cada. Depois, solicite que 
juntem 10 quadradinhos, 

um em cima do outro, em linha (ver imagem com fundo amarelo na Atividade 
1), e observem o tamanho da composição. Depois, eles/as devem produzir tiras
de papelão com tamanho semelhante ao da construção com 10 
quadradinhos, ou seja, aproximadamente 20 centímetros de comprimento 
por 2 centímetros de largura. Peça que produzam também 20 tiras de papelão 
com essas medidas. Com isso,  e les/elas  poderão visualizar que uma 
tira equivale a dez pecinhas, ou seja,   1 dezena = 10 unidades.

21caderno do professor

Depois de construídas, as peças devem ser organizadas em um montinho. Ao jogar 
os dados, os/as estudantes devem retirar o material equivalente aos números que 
saíram.
Caminhe entre os/as estudantes enquanto jogam, observando se estão fazendo as 
trocas corretamente. Ao final das três rodadas (ou mais, se preferir), observe como 
realizam a contagem. O mais econômico é começar a contar pelas dezenas (de dez em 
dez) e acrescentar as unidades.
O registro do resultado será importante para a proposta da aula 10.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome com os/as estu-
dantes a contagem de 10 
em 10. Depois, observe a 
relação entre os elemen-
tos do jogo e o número 
registrado, ou seja, quem 
terminar o jogo com 37 
pontos terá 3 tiras e 7 pe-
cinhas (3 dezenas e 7 uni-
dades).
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Aula 9 - JOGO DO 
TESOURO

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa, papelão para 
preparar o jogo e dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Neste jogo, os/as estudan-
tes serão convocados a 
pensar no sistema decimal 
através de composição 
e trocas com as dezenas 
e unidades. Dê especial 
atenção ao momento de 
construir as peças.
Primeiro, peça que recor-
tem 20 quadradinhos de 
papelão com aproxima-
damente dois centímetros 
cada. Depois, solicite que 
juntem 10 quadradinhos,

um em cima do outro, em linha (ver imagem com fundo amarelo na Atividade 1), e 
observem o tamanho da composição. Depois, eles/as devem produzir tiras de pape-
lão com tamanho semelhante ao da construção com 10 quadradinhos, ou seja, apro-
ximadamente 20 centímetros de comprimento por 2 centímetros de largura. Peça 
que produzam também 20 tiras de papelão com essas medidas. Com isso, eles/ las
poderão visualizar que uma tira equivale a dez pecinhas, ou seja,
1 dezena = 10 unidades.

21caderno do professor

Depois de construídas, as peças devem ser organizadas em um montinho. Ao jogar 
os dados, os/as estudantes devem retirar o material equivalente aos números que 
saíram.
Caminhe entre os/as estudantes enquanto jogam, observando se estão fazendo as 
trocas corretamente. Ao final das três rodadas (ou mais, se preferir), observe como 
realizam a contagem. O mais econômico é começar a contar pelas dezenas (de dez em 
dez) e acrescentar as unidades. 
O registro do resultado será importante para a proposta da aula 10.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome com os/as estu-
dantes a contagem de 10 
em 10. Depois, observe a 
relação entre os elemen-
tos do jogo e o número 
registrado, ou seja, quem 
terminar o jogo com 37 
pontos terá 3 tiras e 7 pe-
cinhas (3 dezenas e 7 uni-
dades). 
Ajude o grupo a perceber 
que estas 3 tiras 
equivalem a três grupos 
de 10. Desse modo, você 
poderá explorar a 
decomposição do número 
37, em adições, a partir 
dos agrupamentos 
decimais: 10 + 10 + 10 
+ 7 = 37. Repita os
mesmos procedimentos
com outros números, de
modo a explicitar adições
que representem estas
decomposições, a partir
dos agrupamentos
decimais.
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20 caderno do professor

Aula 9 - JOGO DO 
TESOURO

(EF01MA07) Compor e
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições e 
subtrações, com o suporte 
de material manipulável, 
contribuindo para a 
compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa, papelão para 
preparar o jogo e dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Neste jogo, os/as estudan-
tes serão convidados a 
pensar no sistema decimal 
através de composição 
e trocas com as dezenas 
e unidades. Dê especial 
atenção ao momento de 
construir as peças. 
Primeiro, peça que recor-
tem 20 quadradinhos de 
papelão com aproxima-
damente dois centímetros 
cada. Depois, solicite que 
juntem 10 quadradinhos, 

um em cima do outro, em linha (ver imagem com fundo amarelo na Atividade 
1), e observem o tamanho da composição. Depois, eles/as devem produzir tiras
de papelão com tamanho semelhante ao da construção com 10 
quadradinhos, ou seja, aproximadamente 20 centímetros de comprimento 
por 2 centímetros de largura. Peça que produzam também 20 tiras de papelão 
com essas medidas. Com isso,  e les/elas  poderão visualizar que uma 
tira equivale a dez pecinhas, ou seja,   1 dezena = 10 unidades.

21caderno do professor

Depois de construídas, as peças devem ser organizadas em um montinho. Ao jogar 
os dados, os/as estudantes devem retirar o material equivalente aos números que 
saíram.
Caminhe entre os/as estudantes enquanto jogam, observando se estão fazendo as 
trocas corretamente. Ao final das três rodadas (ou mais, se preferir), observe como 
realizam a contagem. O mais econômico é começar a contar pelas dezenas (de dez em 
dez) e acrescentar as unidades.
O registro do resultado será importante para a proposta da aula 10.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome com os/as estu-
dantes a contagem de 10 
em 10. Depois, observe a 
relação entre os elemen-
tos do jogo e o número 
registrado, ou seja, quem 
terminar o jogo com 37 
pontos terá 3 tiras e 7 pe-
cinhas (3 dezenas e 7 uni-
dades).
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20 caderno do professor

Aula 9 - JOGO DO 
TESOURO

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa, papelão para 
preparar o jogo e dados.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Neste jogo, os/as estudan-
tes serão convocados a 
pensar no sistema decimal 
através de composição 
e trocas com as dezenas 
e unidades. Dê especial 
atenção ao momento de 
construir as peças.
Primeiro, peça que recor-
tem 20 quadradinhos de 
papelão com aproxima-
damente dois centímetros 
cada. Depois, solicite que 
juntem 10 quadradinhos,

um em cima do outro, em linha (ver imagem com fundo amarelo na Atividade 1), e 
observem o tamanho da composição. Depois, eles/as devem produzir tiras de pape-
lão com tamanho semelhante ao da construção com 10 quadradinhos, ou seja, apro-
ximadamente 20 centímetros de comprimento por 2 centímetros de largura. Peça 
que produzam também 20 tiras de papelão com essas medidas. Com isso, eles/ las
poderão visualizar que uma tira equivale a dez pecinhas, ou seja,
1 dezena = 10 unidades.

21caderno do professor

Depois de construídas, as peças devem ser organizadas em um montinho. Ao jogar 
os dados, os/as estudantes devem retirar o material equivalente aos números que 
saíram.
Caminhe entre os/as estudantes enquanto jogam, observando se estão fazendo as 
trocas corretamente. Ao final das três rodadas (ou mais, se preferir), observe como 
realizam a contagem. O mais econômico é começar a contar pelas dezenas (de dez em 
dez) e acrescentar as unidades. 
O registro do resultado será importante para a proposta da aula 10.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome com os/as estu-
dantes a contagem de 10 
em 10. Depois, observe a 
relação entre os elemen-
tos do jogo e o número 
registrado, ou seja, quem 
terminar o jogo com 37 
pontos terá 3 tiras e 7 pe-
cinhas (3 dezenas e 7 uni-
dades). 
Ajude o grupo a perceber 
que estas 3 tiras 
equivalem a três grupos 
de 10. Desse modo, você 
poderá explorar a 
decomposição do número 
37, em adições, a partir 
dos agrupamentos 
decimais: 10 + 10 + 10 
+ 7 = 37. Repita os
mesmos procedimentos
com outros números, de
modo a explicitar adições
que representem estas
decomposições, a partir
dos agrupamentos
decimais.
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22 caderno do professor

Aula 10 - ATAQUE 
PIRATA!

(EF01MA07) Compor
e decompor número de 
até duas ordens, por 
meio de diferentes 
adições e subtrações, 
com o suporte de 
material manipulável, 
contribuindo para a 
compreensão de 
características do 
sistema de numeração 
decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e conjunto de 
tiras e peças construído na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes 
(os mesmos da aula 9). 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes as regras do jogo 
apresentado na aula 9. 
Desta vez, a brincadeira 
começa na organização do 
tesouro com os números 
da proposta anterior. Cha-
me atenção para o fato de 
que os números indicam 
a quantidade de dezenas/
tiras e unidades/pecinhas. 
Assim, se a criança termi-

nou o jogo com 53 pontos em seu tesouro, ela deverá organizá-lo em 5 dezenas/tiras 
e 3 unidades/pecinhas.
O desafio da proposta é subtrair e, ao longo das jogadas, realizar trocas de 1 tira/de-
zena por 10 unidades/pecinhas. Cada criança, na sua vez, vai jogar os dados e retirar 
do seu tesouro a quantidade sorteada. Em algumas situações, o/a jogador/a deverá 
retirar 8 pontos de um tesouro de 43 pontos. Nesse caso, antes de fazer a retirada, ele 
terá de trocar 1 dezena/tira por 10 unidades/pecinhas. Assim, terá 13 pecinhas soltas 
e poderá entregar 8 peças para o pirata. Posteriormente, essa operação vai ajudar  
os/as estudantes a entender a ideia de tirar, que está presente na subtração.

Resposta variável

23caderno do professor

Na Atividade 4, a situação-problema traz o desafio das trocas. Os/as estudantes po-
dem usar o material do jogo para resolver as operações.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome a equivalência en-
tre os elementos do jogo:
1 tira/dezena = 10 unida-
des/pecinhas.
E relembre outras:
10 moedas de um real = 1 
nota de dez reais.
2 notas de 5 reais = 1 nota 
de dez reais.
2 moedas de 50 centavos 
= 1 moeda de um real.
10 unidades = 1 dezena.
10 dezenas = 1 centena.
100 unidades = 1 cente-
na.
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22 caderno do professor

Aula 10 - ATAQUE 
PIRATA!

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa e conjunto de 
tiras e peças construído na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes 
(os mesmos da aula 9).
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes as regras do jogo 
apresentado na aula 9.
Desta vez, a brincadeira 
começa na organização do 
tesouro com os números 
da proposta anterior. Cha-
me atenção para o fato de 
que os números indicam 
a quantidade de dezenas/
tiras e unidades/pecinhas.
Assim, se a criança termi-

nou o jogo com 53 pontos em seu tesouro, ela deverá organizá-lo em 5 dezenas/tiras 
e 3 unidades/pecinhas.
O desafio da proposta é subtrair e, ao longo das jogadas, realizar trocas de 1 tira/de-
zena por 10 unidades/pecinhas. Cada criança, na sua vez, vai jogar os dados e retirar 
do seu tesouro a quantidade sorteada. Em algumas situações, o/a jogador/a deverá 
retirar 8 pontos de um tesouro de 43 pontos. Nesse caso, antes de fazer a retirada, ele 
terá de trocar 1 dezena/tira por 10 unidades/pecinhas. Assim, terá 13 pecinhas soltas 
e poderá entregar 8 peças para o pirata. Posteriormente, essa operação vai ajudar 
os/as estudantes a entender o algoritmo da subtração.

Resposta variável

23caderno do professor

Na Atividade 4, a situação-problema traz o desafio das trocas. Os/as estudantes po-
dem usar o material do jogo para resolver as operações.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome a equivalência entre 
os elementos do jogo: 1 tira/
dezena = 10 unidades/
pecinhas.
E relembre outras:
10 moedas de um real = 1 
nota de dez reais.
2 notas de 5 reais = 1 nota de 
dez reais.
2 moedas de 50 centavos = 
1 moeda de um real. 10 
unidades = 1 dezena. 10 
dezenas = 1 centena. 100 
unidades = 1 centena.
Escreva na lousa um ou dois 
números de dois algarismos, 
representando-os com as 
tiras (dezenas) e peças 
pequenas (unidades). 
Convide um/uma estudante 
para jogar os dados e, 
coletivamente, com ajuda da 
turma, vá realizando a 
subtração dos valores que 
aparecerem nos dados.
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22 caderno do professor

Aula 10 - ATAQUE 
PIRATA!

(EF01MA07) Compor
e decompor número de 
até duas ordens, por 
meio de diferentes 
adições e subtrações, 
com o suporte de 
material manipulável, 
contribuindo para a 
compreensão de 
características do 
sistema de numeração 
decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante, 
giz, lousa e conjunto de 
tiras e peças construído na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes 
(os mesmos da aula 9). 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes as regras do jogo 
apresentado na aula 9. 
Desta vez, a brincadeira 
começa na organização do 
tesouro com os números 
da proposta anterior. Cha-
me atenção para o fato de 
que os números indicam 
a quantidade de dezenas/
tiras e unidades/pecinhas. 
Assim, se a criança termi-

nou o jogo com 53 pontos em seu tesouro, ela deverá organizá-lo em 5 dezenas/tiras 
e 3 unidades/pecinhas.
O desafio da proposta é subtrair e, ao longo das jogadas, realizar trocas de 1 tira/de-
zena por 10 unidades/pecinhas. Cada criança, na sua vez, vai jogar os dados e retirar 
do seu tesouro a quantidade sorteada. Em algumas situações, o/a jogador/a deverá 
retirar 8 pontos de um tesouro de 43 pontos. Nesse caso, antes de fazer a retirada, ele 
terá de trocar 1 dezena/tira por 10 unidades/pecinhas. Assim, terá 13 pecinhas soltas 
e poderá entregar 8 peças para o pirata. Posteriormente, essa operação vai ajudar  
os/as estudantes a entender a ideia de tirar, que está presente na subtração.

Resposta variável

23caderno do professor

Na Atividade 4, a situação-problema traz o desafio das trocas. Os/as estudantes po-
dem usar o material do jogo para resolver as operações.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
retome a equivalência en-
tre os elementos do jogo:
1 tira/dezena = 10 unida-
des/pecinhas.
E relembre outras:
10 moedas de um real = 1 
nota de dez reais.
2 notas de 5 reais = 1 nota 
de dez reais.
2 moedas de 50 centavos 
= 1 moeda de um real.
10 unidades = 1 dezena.
10 dezenas = 1 centena.
100 unidades = 1 cente-
na.

       | MATEMÁTICA

160 caderno do professor

108

22 caderno do professor

Aula 10 - ATAQUE 
PIRATA!

(EF01MA07) Compor e 
decompor número de até 
duas ordens, por meio de 
diferentes adições, com o 
suporte de material ma-
nipulável, contribuindo 
para a compreensão de 
características do sistema 
de numeração decimal e 
o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do/a estudante,
giz, lousa e conjunto de 
tiras e peças construído na 
aula anterior.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
dois a quatro integrantes 
(os mesmos da aula 9).
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes, conforme as 
orientações dos órgãos de 
saúde, e peça que lavem 
as mãos antes e depois 
do jogo ou as higienizem 
com álcool em gel.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Retome com os/as estu-
dantes as regras do jogo 
apresentado na aula 9.
Desta vez, a brincadeira 
começa na organização do 
tesouro com os números 
da proposta anterior. Cha-
me atenção para o fato de 
que os números indicam 
a quantidade de dezenas/
tiras e unidades/pecinhas.
Assim, se a criança termi-

nou o jogo com 53 pontos em seu tesouro, ela deverá organizá-lo em 5 dezenas/tiras 
e 3 unidades/pecinhas.
O desafio da proposta é subtrair e, ao longo das jogadas, realizar trocas de 1 tira/de-
zena por 10 unidades/pecinhas. Cada criança, na sua vez, vai jogar os dados e retirar 
do seu tesouro a quantidade sorteada. Em algumas situações, o/a jogador/a deverá 
retirar 8 pontos de um tesouro de 43 pontos. Nesse caso, antes de fazer a retirada, ele 
terá de trocar 1 dezena/tira por 10 unidades/pecinhas. Assim, terá 13 pecinhas soltas 
e poderá entregar 8 peças para o pirata. Posteriormente, essa operação vai ajudar 
os/as estudantes a entender o algoritmo da subtração.

Resposta variável

23caderno do professor

Na Atividade 4, a situação-problema traz o desafio das trocas. Os/as estudantes po-
dem usar o material do jogo para resolver as operações.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
retome a equivalência entre 
os elementos do jogo: 1 tira/
dezena = 10 unidades/
pecinhas.
E relembre outras:
10 moedas de um real = 1 
nota de dez reais.
2 notas de 5 reais = 1 nota de 
dez reais.
2 moedas de 50 centavos = 
1 moeda de um real. 10 
unidades = 1 dezena. 10 
dezenas = 1 centena. 100 
unidades = 1 centena.
Escreva na lousa um ou dois 
números de dois algarismos, 
representando-os com as 
tiras (dezenas) e peças 
pequenas (unidades). 
Convide um/uma estudante 
para jogar os dados e, 
coletivamente, com ajuda da 
turma, vá realizando a 
subtração dos valores que 
aparecerem nos dados.
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40 45 49

53 57

Pedro.

25caderno do professor

Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 1º ano

Habilidades Volume 2 Atividades

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e 
a explicitação de um padrão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras.

Sequência 12 12.1 a 12.4

(EF01MA07) Compor e decompor número de até 
duas ordens, por meio de diferentes adições, com 
o suporte de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características do sistema 
de numeração decimal e o desenvolvimento de es-
tratégias de cálculo.

Sequência 23 23.3

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o aca-
so, tais como “acontecerá com certeza”, “talvez acon-
teça” e “é impossível acontecer”, em situações do 
cotidiano.

Sequência 23 23.4

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas 
(círculo, quadrado, retângulo e triângulo) em de-
senhos apresentados em diferentes disposições ou 
em contornos de faces de sólidos geométricos.

Sequências 24 e 28 24.2, 24.3, 24.4, 24.5, 28.2

(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em procedimentos de cálculo para 
resolver problemas.

Sequências 27 e 29 27.1, 27.3, 29.1
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta sequência didática é a terceira e última que compõe o material de estudantes e professores/as para o quarto 

bimestre da disciplina de Matemática. Como forma de apoiar esse momento tão desafiante de recuperação de 
aprendizagens  e colaborar com o desenvolvimento dos/as estudantes, elaboramos propostas articuladas e ordenadas a 
partir de habilidades previstas no Currículo Paulista, como nas sequências anteriores. 

Em várias das propostas, os/as estudantes serão convocados a usar procedimentos e saberes já explorados nas 
sequências didáticas anteriores. Nesse processo, a construção de sentido para tais conhecimentos será fundamental para 
que eles/as se sintam desafiados e interessados em relação à busca de soluções. 

As aulas terão como tema animais, como os insetos, os que vivem no sítio, no mar, nas praias, além de animais de esti-
mação como alguns da fauna brasileira. Focamos em habilidades como contar, comparar, memorizar sequências 
numéricas , bem como situações-problema envolvendo adição, subtração e aproximações com a multiplicação e divisão. 

A autoria dos/as estudantes em pesquisas e na invenção de situações-problema aparece nesta sequência didática. 
Neste momento do ano, acreditamos ser possível certa autonomia para resolver as atividades e compartilhar ideias 
coletivamente. O foco das intervenções não deve ser apenas na resposta correta, mas nas operações e reflexões utilizadas 
pelos/as estudantes. É importante que eles tomem consciência dessas ações para que sigam avançando nos 
conhecimentos.

O/A professor/a segue mediando e articulando no grupo um clima acolhedor, em que todos se sintam à vontade para 
compartilhar ideias, ainda que equivocadas. Sugerimos em muitas das aulas o debate sobre as diferentes formas de resolução 
dos exercícios a partir não somente da resposta, mas especialmente da explicação sobre o caminho pensado. Mesmo quando 
erra, a criança elabora hipóteses, busca estratégias e, ao analisá-las, todos aprendem.

Bons estudos!  
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Para a elaboração desta dequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elencadas no 
quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aula 1

Noção de multiplicação e divisão (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aulas 1 e 9

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100);
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 2, 7 e 8

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Aula 3

Coleta e organização de informações. 
Registros pessoais para comunicação de 
informações

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse  e organizar dados 
por meio de representações pessoais. Aulas 4 e 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

Aulas 1, 5, 8, 9 e 10

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 6

3caderno do professor

Aula 1 - BICHINHOS NA
NOSSA CASA

(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa, cartazes com 
cálculos para memorizar,
como aqueles com resul-
tado 10 e os dobros.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O contexto de trabalho 
desta dequência didática 
— Animais e suas quan-
tidades — começa nesta 
aula com os bichinhos que 
convivemos diariamente,
mas que nem sempre nos 

42 patinhas.
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Para a elaboração desta dequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elencadas no 
quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, 
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aula 1

Noção de multiplicação e divisão (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aulas 1 e 9

Leitura, escrita e comparação de números 
naturais (até 100);
Reta numérica.

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 2, 7 e 8

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.

Aula 3

Coleta e organização de informações. 
Registros pessoais para comunicação de 
informações

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse  e organizar dados 
por meio de representações pessoais. Aulas 4 e 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, com os significados de juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o suporte de imagens e/ou material 
manipulável, utilizando estratégias e formas de registro 
pessoais.

Aulas 1, 5, 8, 9 e 10

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo, 
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 6
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Aula 1 - BICHINHOS NA
NOSSA CASA

(EF01MA02) Contar de 
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros 
agrupamentos.

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa, cartazes com 
cálculos para memorizar,
como aqueles com resul-
tado 10 e os dobros.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O contexto de trabalho 
desta dequência didática 
— Animais e suas quan-
tidades — começa nesta 
aula com os bichinhos que 
convivemos diariamente,
mas que nem sempre nos 

42 patinhas.

168 caderno do professor

Para a elaboração desta dequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elencadas no 
quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Quantificação de elementos de uma coleção: 
estimativas, contagem um a um, pareamento ou 
outros agrupamentos e comparação

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada,
utilizando diferentes estratégias como o pareamento e 
outros agrupamentos.

Aula 1

Construção de fatos fundamentais da adição
(EF01MA06) Construir fatos fundamentais da adição e 
utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 
problemas.

Aulas 1 e 9

Noção de multiplicação e divisão (EF01MA23*) Explorar as ideias da multiplicação e da 
divisão de modo intuitivo. Aulas 1 e 9

Reta numérica
(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas 
ordens em situações cotidianas, com e sem suporte da 
reta numérica.

Aulas 2 e 7

Sequências recursivas: observação de regras 
usadas utilizadas em seriações numéricas (mais 
1, mais 2, menos 1, menos 2, por exemplo)

(EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a ex-
plicitação de um padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de números naturais,
objetos ou figuras.

Aula 3

Coleta e organização de informações/Registros 
pessoais para comunicação de informações

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas 
variáveis categóricas de seu interesse e universo de até 
30 elementos, e organizar dados por meio de representa-
ções pessoais.

Aulas 4 e 7

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar,
separar, retirar)

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e 
de subtração, envolvendo números de até dois algaris-
mos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipu-
lável, utilizando estratégias e formas de registro pessoais.

Aulas 5, 8 e 10

Medidas de comprimento, massa e capacida-
de: comparações e unidades de medida não 
convencionais

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou 
massas, utilizando termos como mais alto, mais baixo,
mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar objetos de uso cotidiano.

Aula 6
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Aula 1 - BICHINHOS NA 
NOSSA CASA

(EF01MA02) Contar de
maneira exata ou apro-
ximada, utilizando dife-
rentes estratégias como 
o pareamento e outros
agrupamentos.

(EEFF0011MMAA0088) Resolver e 
elaborar situações-
problema de adição e 
subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, cartazes com 
cálculos para memorizar, 
como aqueles com resul-
tado 10 e os dobros.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O contexto de trabalho 
desta Sequência Didática 
— Animais e suas quan-
tidades — começa nesta 
aula com os bichinhos que 
convivemos diariamente, 
mas que nem sempre nos 

42 patinhas.
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4 caderno do professor

12 asas.

70 pintinhas.

5caderno do professor

12 asas.

damos conta.
Se houver recursos multimídia em sua escola, avalie a possibilidade de assistir com seu grupo a vídeos sobre esses 
animais pequeninos, como Minúsculos (2013), Microcosmos (1996), ou na plataforma YouTube A vida secreta dos 
insetos. Há também uma série bem interessante: https://tvuol.uol.com.br/video/minusculos--episodio-1--formi-
gas-04020C9B386AD4C14326.
As crianças certamente já observaram esses bichinhos. Assim, comece o encontro propondo que digam quais bi-
chinhos já viram em suas casas e faça uma lista na lousa (pulga, caracol, mariposa, besouro e abelha são alguns 
exemplos).
Convide os/as estudantes para que observem as ilustrações da Atividade 1, reparando especialmente na quantida-
de de patas de cada elemento. Cuide para que eles não se confundam e contem também as antenas! 
Em seguida, analise a tabela em que foram assinaladas as quantidades de patas e promova uma discussão sobre 
a melhor forma de somar todos os números, registrando na lousa. Uma estratégia possível é usar 4 + 6 = 10 e,
depois, duas vezes o dobro de 6: 6 + 6 = 12. Resultando em um segundo cálculo:
12 + 12 + 10 + 8=
10 + 10 + 10 = 30
2 + 2 + 8 = 12
30 + 12 = 42
Depois do momento coletivo, solicite que os/as estudantes resolvam individualmente a Atividade 2. Enquanto 
trabalham, caminhe entre as mesas e faça intervenções quando necessário.
Avalie a possibilidade de os/as estudantes realizarem também individualmente a Atividade 3; as quantidades de 
pintinhas das joaninhas estão organizadas de modo a possibilitar o uso de cálculos com resultado 10. Converse 
com eles sobre a contagem de 1 em 1, que nesse momento pode não ser a mais eficaz uma vez que a quantidade 
é grande. Discuta quais estratégias poderiam ser utilizadas e conduza a conversa para que percebam como é possí-
vel juntar números que formam o número 10. Se essa estratégia ainda parecer complexa para a maioria do grupo,
realize a atividade coletivamente. Inicialmente, peça que contem a quantidade de pintinhas de cada joaninha e 
escrevam o número ao lado. Em seguida, eles devem juntar os números com resultado 10 e riscar as joaninhas que 
já foram utilizadas, escrevendo um número 10 para cada par de joaninhas e, finalmente, contar de dez em dez.
Será bem interessante compartilhar na lousa as diferentes estratégias utilizadas na resolução das atividades, como 
o uso dos dobros e decomposições, a contagem de 2 em 2, a marcação nos desenhos, etc. Analise com os/as estu-
dantes quais estratégias foram mais eficazes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome os cálculos utilizados nesta aula, chamando a atenção do grupo para como aqueles que sabemos de me-
mória (contas com resultado 10 e dobros) ajudam a não perder as contagens. Uma proposta de lição de casa pode 
ser a pesquisa e as contagens de bichinhos naturais que os/as estudantes identificam em suas casas.
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4 caderno do professor

12 asas.

70 pintinhas.

5caderno do professor

12 asas.

damos conta.
Se houver recursos multimídia em sua escola, avalie a possibilidade de assistir com seu grupo a vídeos sobre esses 
animais pequeninos, como Minúsculos (2013), Microcosmos (1996), ou na plataforma YouTube A vida secreta dos 
insetos. Há também uma série bem interessante: https://tvuol.uol.com.br/video/minusculos--episodio-1--formi-
gas-04020C9B386AD4C14326.
As crianças certamente já observaram esses bichinhos. Assim, comece o encontro propondo que digam quais bi-
chinhos já viram em suas casas e faça uma lista na lousa (pulga, caracol, mariposa, besouro e abelha são alguns 
exemplos).
Convide os/as estudantes para que observem as ilustrações da Atividade 1, reparando especialmente na quantida-
de de patas de cada elemento. Cuide para que eles não se confundam e contem também as antenas! 
Em seguida, analise a tabela em que foram assinaladas as quantidades de patas e promova uma discussão sobre 
a melhor forma de somar todos os números, registrando na lousa. Uma estratégia possível é usar 4 + 6 = 10 e,
depois, duas vezes o dobro de 6: 6 + 6 = 12. Resultando em um segundo cálculo:
12 + 12 + 10 + 8=
10 + 10 + 10 = 30
2 + 2 + 8 = 12
30 + 12 = 42
Depois do momento coletivo, solicite que os/as estudantes resolvam individualmente a Atividade 2. Enquanto 
trabalham, caminhe entre as mesas e faça intervenções quando necessário.
Avalie a possibilidade de os/as estudantes realizarem também individualmente a Atividade 3; as quantidades de 
pintinhas das joaninhas estão organizadas de modo a possibilitar o uso de cálculos com resultado 10. Converse 
com eles sobre a contagem de 1 em 1, que nesse momento pode não ser a mais eficaz uma vez que a quantidade 
é grande. Discuta quais estratégias poderiam ser utilizadas e conduza a conversa para que percebam como é possí-
vel juntar números que formam o número 10. Se essa estratégia ainda parecer complexa para a maioria do grupo,
realize a atividade coletivamente. Inicialmente, peça que contem a quantidade de pintinhas de cada joaninha e 
escrevam o número ao lado. Em seguida, eles devem juntar os números com resultado 10 e riscar as joaninhas que 
já foram utilizadas, escrevendo um número 10 para cada par de joaninhas e, finalmente, contar de dez em dez.
Será bem interessante compartilhar na lousa as diferentes estratégias utilizadas na resolução das atividades, como 
o uso dos dobros e decomposições, a contagem de 2 em 2, a marcação nos desenhos, etc. Analise com os/as estu-
dantes quais estratégias foram mais eficazes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome os cálculos utilizados nesta aula, chamando a atenção do grupo para como aqueles que sabemos de me-
mória (contas com resultado 10 e dobros) ajudam a não perder as contagens. Uma proposta de lição de casa pode 
ser a pesquisa e as contagens de bichinhos naturais que os/as estudantes identificam em suas casas.
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damos conta. 
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Em seguida, analise a tabela em que foram assinaladas as quantidades de patas e promova uma discussão sobre 
a melhor forma de somar todos os números, registrando na lousa. Uma estratégia possível é usar 4 + 6 = 10 e, 
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com eles sobre a contagem de 1 em 1, que nesse momento pode não ser a mais eficaz uma vez que a quantidade 
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já foram utilizadas, escrevendo um número 10 para cada par de joaninhas e, finalmente, contar de dez em dez.
Será bem interessante compartilhar na lousa as diferentes estratégias utilizadas na resolução das atividades, como 
o uso dos dobros e decomposições, a contagem de 2 em 2, a marcação nos desenhos, etc. Analise com os/as estu-
dantes quais estratégias foram mais eficazes.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Retome os cálculos utilizados nesta aula, chamando a atenção do grupo para como aqueles que sabemos de me-
mória (contas com resultado 10 e dobros) ajudam a não perder as contagens. Uma proposta de lição de casa 
pode ser a pesquisa e as contagens de bichinhos que os/as estudantes identificam em suas casas.
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Aula 2 - OS BICHOS NA 
CASA DA LARA 

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, reta numérica 
de 0 – 100 em um cartaz 
no mural da classe ou de-
senhada na lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, seguiremos 
contando e comparando 
quantidades de bichos. 
Se os/as estudantes reali-
zaram como lição de casa 
a pesquisa dos bichinhos 
em suas casas, comece ex-
plorando as descobertas, 
registrando e comparando 
os números na lousa.
Leia em voz alta as Ativi-
dades 1 e 2. Em seguida, 
solicite que os/as estudan-
tes as resolvam individu-
almente (ou em duplas 
produtivas se julgar ne-
cessário). Enquanto traba-
lham, caminhe entre as 
mesas e faça intervenções 

quando necessário.
O foco da aula é utilizar como recurso para a comparação de números a reta numéri-
ca. No material do/a estudante, entre os números que aparecem já registrados, exis-
tem risquinhos sem números. Conte com os/as estudantes quantos são para identifi-
car a respectiva função. Desenhe uma reta numérica semelhante na lousa e utilize-a 
no momento de compartilhar as respostas das atividades.
Outros desafios podem ser adicionados às propostas desta aula, caso esteja muito 
fácil para o seu grupo ou parte dele. Veja alguns exemplos: faça o cálculo do total 
de bichinhos na casa de Lara ou no galinheiro; quantos bichos a mais ou a menos, 

7caderno do professor

Formigas, com 24.

comparando os dois ambientes; ou crie situações-problema com os números de bi-
chinhos encontrados pela turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fim da aula, retome o uso da reta numérica e a respectiva utilidade para comparar 
números próximos. Desenhe uma reta na lousa e provoque discussões, questionan-
do: “Se eu comparar 12 e 21, que número será colocado antes na reta?”; “Como a reta 
numérica pode ajudar a comparar números?”; “O que foi mais importante descobrir 
na aula de hoje?”.
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Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
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plorando as descobertas,
registrando e comparando 
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Leia em voz alta as Ativi-
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solicite que os/as estudan-
tes as resolvam individu-
almente (ou em duplas 
produtivas se julgar ne-
cessário). Enquanto traba-
lham, caminhe entre as 
mesas e faça intervenções 

quando necessário.
O foco da aula é utilizar como recurso para a comparação de números na reta numéri-
ca. No material do/a estudante, entre os números que aparecem já registrados, exis-
tem risquinhos sem números. Conte com os/as estudantes quantos são para identifi-
car a respectiva função. Desenhe uma reta numérica semelhante na lousa e utilize-a 
no momento de compartilhar as respostas das atividades.
Outros desafios podem ser adicionados às propostas desta aula, caso esteja muito 
fácil para o seu grupo ou parte dele. Veja alguns exemplos: faça o cálculo do total 
de bichinhos na casa de Lara ou no galinheiro; quantos bichos a mais ou a menos,
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comparando os dois ambientes; ou crie situações-problema com os números de bi-
chinhos encontrados pela turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fim da aula, retome o uso da reta numérica e a respectiva utilidade para comparar 
números próximos. Desenhe uma reta na lousa e provoque discussões, questionan-
do: “Se eu comparar 12 e 21, que número será colocado antes na reta?”; “Como a 
reta numérica pode ajudar a comparar números?”; "Qual foi a descoberta mais 
importante da aula de hoje?”.
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porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
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tem risquinhos sem números. Conte com os/as estudantes quantos são para identifi-
car a respectiva função. Desenhe uma reta numérica semelhante na lousa e utilize-a 
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os números na lousa.
Leia em voz alta as Ativi-
dades 1 e 2. Em seguida,
solicite que os/as estudan-
tes as resolvam individu-
almente (ou em duplas 
produtivas se julgar ne-
cessário). Enquanto traba-
lham, caminhe entre as 
mesas e faça intervenções 

quando necessário.
O foco da aula é utilizar como recurso para a comparação de números na reta numéri-
ca. No material do/a estudante, entre os números que aparecem já registrados, exis-
tem risquinhos sem números. Conte com os/as estudantes quantos são para identifi-
car a respectiva função. Desenhe uma reta numérica semelhante na lousa e utilize-a 
no momento de compartilhar as respostas das atividades.
Outros desafios podem ser adicionados às propostas desta aula, caso esteja muito 
fácil para o seu grupo ou parte dele. Veja alguns exemplos: faça o cálculo do total 
de bichinhos na casa de Lara ou no galinheiro; quantos bichos a mais ou a menos,
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comparando os dois ambientes; ou crie situações-problema com os números de bi-
chinhos encontrados pela turma.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fim da aula, retome o uso da reta numérica e a respectiva utilidade para comparar 
números próximos. Desenhe uma reta na lousa e provoque discussões, questionan-
do: “Se eu comparar 12 e 21, que número será colocado antes na reta?”; “Como a 
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Aulas 3 - ANIMAIS NA 
PRAIA

(EF01MA10) Descrever, 
após o reconhecimento e 
a explicitação de um pa-
drão (ou regularidade), os 
elementos ausentes em 
sequências recursivas de 
números naturais, objetos 
ou figuras.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
elementos para contagem 
(tampinhas, pedrinhas, 
pedaços de papelão corta-
dos em pequenos quadra-
dinhos), giz e lousa. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em duplas pro-
dutivas. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de começar esta 
aula, peça que os/as es-
tudantes lavem bem as 
mãos ou façam uso de ál-
cool em gel, pois trabalha-
rão em duplas e com ele-
mentos para contagem. 
Recitar a sequência nu-
mérica é uma forma de 
memorizar e reconhecer 
a linearidade na 
contagem, além de 
ajudar na percepção de 
regularidades. Em 
momentos anteriores, a 
recitação de 1 em 1 
precisa ter feito parte 
das intervenções por meio 
da contagem de coleções, 

brincadeiras de pular corda, jogos de trilha, etc.
Nesta aula, vamos trabalhar sequências em intervalos que favorecem estratégias de 
cálculo mental, como contar de 2 em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. A Atividade 1 traz
três situações-problema em que os/as estudantes são desafiados a completar as 
sequências numéricas que já foram trabalhadas em propostas anteriores (aula 3 na 
SD4). 
Leia coletivamente todas as atividades para tornar observável os elementos que aju-
dem a chegar às respostas, como as imagens no material do/a estudante ou o mate-
rial concreto de contagem.

Galinhas de Angola, 14 delas.

9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula,
converse com o grupo so-
bre como as sequências 
ajudam a resolver algu-
mas situações-problema 
de Matemática. Assim,
memorizá-las é uma boa 
estratégia para aprender e 
avançar nos conhecimen-
tos.

8 10 12 14

14 asas.

Avalie as necessidades do grupo e organize os/as estudantes individualmente ou em 
duplas.
Enquanto trabalham, caminhe entre as mesas oferecendo ajuda para os que precisa-
rem.
Na Atividade 2, coletivamente, faça a composição de cada sequência. Caso necessá-
rio, faça uso dos materiais de contagem. Na Atividade 3 (contagem de 10 em 10),
retome o quadro numérico — a coluna do zero — e utilize-o para completar a tarefa.
No término da atividade, promova a socialização dos resultados e das estratégias.
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órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Antes de começar esta 
aula, peça que os/as es-
tudantes lavem bem as 
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das intervenções por meio 
da contagem de coleções,

brincadeiras de pular corda, jogos de trilha, etc.
Nesta aula, vamos trabalhar sequências em intervalos que favorecem estratégias de 
cálculo mental, como contar de 2 em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. A Atividade 1 traz 
três situações-problema cujos estudantes são desafiados a completar as sequências 
numéricas que já foram trabalhadas em propostas anteriores (aula 3 na SD1 ou Se-
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Galinhas de Angola, 14 delas.
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O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
converse com o grupo so-
bre como as sequências 
ajudam a resolver algu-
mas situações-problema 
de Matemática. Assim, 
memorizá-las é uma boa 
estratégia para aprender e 
avançar nos conhecimen-
tos.

8 10 12 14

14 asas.

Avalie as necessidades do grupo e organize os/as estudantes individualmente ou em 
duplas. 
Enquanto trabalham, caminhe entre as mesas oferecendo ajuda para os que precisa-
rem. 
Na Atividade 2, coletivamente, faça a composição de cada sequência. Caso necessá-
rio, faça uso dos materiais de contagem. Na Atividade 3 (contagem de 10 em 10), 
retome o quadro numérico — a coluna do zero — e utilize-o para completar a tarefa.
No término da atividade, promova a socialização dos resultados e das estratégias. 
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perceber suas regularida-
des. Em momentos ante-
riores, a recitação de 1 em 
1 precisa ter feito parte 
das intervenções por meio 
da contagem de coleções,

brincadeiras de pular corda, jogos de trilha, etc.
Nesta aula, vamos trabalhar sequências em intervalos que favorecem estratégias de 
cálculo mental, como contar de 2 em 2, 5 em 5 ou 10 em 10. A Atividade 1 traz 
três situações-problema cujos estudantes são desafiados a completar as sequências 
numéricas que já foram trabalhadas em propostas anteriores (aula 3 na SD1 ou Se-
quência 26 do EMAI).
Leia coletivamente todas as atividades para tornar observável os elementos que aju-
dem a chegar às respostas, como as imagens no material do/a estudante ou o mate-
rial concreto de contagem.

Galinhas de Angola, 14 delas.

9caderno do professor

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fechamento da aula, 
converse com o grupo so-
bre como as sequências 
ajudam a resolver algu-
mas situações-problema 
de Matemática. Assim, 
memorizá-las é uma boa 
estratégia para aprender e 
avançar nos conhecimen-
tos.

8 10 12 14

14 asas.

Avalie as necessidades do grupo e organize os/as estudantes individualmente ou em 
duplas. 
Enquanto trabalham, caminhe entre as mesas oferecendo ajuda para os que precisa-
rem. 
Na Atividade 2, coletivamente, faça a composição de cada sequência. Caso necessá-
rio, faça uso dos materiais de contagem. Na Atividade 3 (contagem de 10 em 10), 
retome o quadro numérico — a coluna do zero — e utilize-o para completar a tarefa.
No término da atividade, promova a socialização dos resultados e das estratégias. 
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AULA 4 - NOSSOS 
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

(EF01MA22) Realizar
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes vivenciarão a coleta e 
a análise de dados com 
mais autonomia do que 
nas propostas das aulas 
anteriores. Dessa forma, 
vale retomar, na terceira 
sequência didática do ter-
ceiro bimestre, as aulas 4 
e 5; na segunda Sequên-
cia Didática do quarto bi-
mestre, a aula 4. Enfatize 
como foram propostos 
os gráficos e as tabelas 
para que os dados 
sejam organizados e com-
partilhados de modo que 
todos possam entender as 

informações.
Organize grupos produtivos, colocando juntos estudantes que possam se ajudar no 
desafio.
Na Atividade 1, que deve ser realizada coletivamente, os estudantes devem observar
o modo como o personagem faz registros de 5 em 5 (risquinhos de cada quadradi-
nho), pois dessa forma fica mais fácil visualizar o resultado.
Na Atividade 2, ainda coletivamente, liste os animais de estimação dos estudantes
na lousa e peça que copiem, utilizando folhas de sulfite.

35 40

20

55

120 patas.

8 10 12 14 16 18 20

20 25 30 35 40 45 50

40 50 60 70 80 90 100

11caderno do professor

como organizá-los para a 
publicação da pesquisa.
Podem usar um gráfico 
(se possível, ofereça papel 
quadriculado), uma reta 
numérica, um desenho,
pontinhos, etc. Trata-se de 
um grande desafio, mas 
ainda que seja necessária 
novamente uma produção 
coletiva, com orientação 
do/a professor/a, deixe 
que pensem e busquem 
as próprias soluções. Com-
partilhe os modos como 
cada grupo pensou a pu-
blicação, refletindo sobre 
a eficiência da forma que 
encontraram.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
estratégias utilizadas para 
a coleta e organização dos 
dados da pesquisa e, no 
caso de os/as estudantes 
terem usado uma estraté-
gia semelhante à sugerida 
pelo personagem, como 
a organização de 5 em 
5, chame a atenção para 
como esse formato facilita 
a contagem.

A Atividade 3 é um momento de autoria das crianças. Os grupos devem se organizar 
para coletar as informações referentes à quantidade de cada animal da casa dos cole-
gas, registrando-as. Cada grupo pode escolher a própria forma de registro dos dados,
como os quadradinhos (tal como o personagem desta aula ou risquinhos, bolinhas 
e outras marcas). Para coletar os registros, podem se dividir: um/a estudante faz a 
pergunta sobre um animal para outros da turma ou os/as estudantes podem sugerir 
a pergunta em voz alta para que todos/as respondam ao mesmo tempo. Deixe que 
decidam como fazer e, no fim da aula, analise se fizeram uma boa escolha.
Depois da coleta dos dados, os/as estudantes, em seus grupos, precisam pensar em 
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AULA 4 - NOSSOS
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes vivenciarão a coleta e 
a análise de dados com 
mais autonomia do que 
nas propostas das aulas 
anteriores. Dessa forma,
vale retomar, na terceira 
sequência didática do ter-
ceiro bimestre, as aulas 4 
e 5; na segunda Sequên-
cia Didática do quarto bi-
mestre, a aula 4 ou, ainda,
a atividade 28.4 do EMAI.
Enfatize como foram pro-
postos os gráficos e as ta-
belas para que os dados 
sejam organizados e com-
partilhados de modo que 
todos possam entender as 

informações.
Organize grupos produtivos, colocando juntos estudantes que possam se ajudar no 
desafio.
Na Atividade 1, que deve ser realizada coletivamente, os estudantes devem observar 
o modo como o personagem faz registros de 5 em 5 (risquinhos de cada quadradi-
nho), pois dessa forma fica mais fácil visualizar o resultado.
Na Atividade 2, ainda coletivamente, liste os animais de estimação dos estudantes 
na lousa e peça que copiem, utilizando folhas de sulfite.
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como organizá-los para a 
publicação da pesquisa. 
Podem usar um gráfico 
(se possível, ofereça papel 
quadriculado), uma 
tabela, etc. Trata-se de um 
grande desafio, mas 
ainda que seja necessária 
novamente uma 
produção coletiva, com 
orientação do/a 
professor/a, deixe que 
pensem e busquem as 
próprias soluções. Com-
partilhe os modos como 
cada grupo pensou a pu-
blicação, refletindo sobre 
a eficiência da forma que 
encontraram. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
estratégias utilizadas para 
a coleta e organização dos 
dados da pesquisa e, no 
caso de os/as estudantes 
terem usado uma estraté-
gia semelhante à sugerida 
pelo personagem, como 
a organização de 5 em 
5, chame a atenção para 
como esse formato facilita 
a contagem.

A Atividade 3 é um momento de autoria das crianças. Os grupos devem se organizar
para coletar as informações referentes à quantidade de cada animal da casa dos cole-
gas, registrando-as. Cada grupo pode escolher a própria forma de registro dos dados, 
como os quadradinhos (tal como o personagem desta aula ou risquinhos, bolinhas 
e outras marcas). Para coletar os registros, podem se dividir: um/a estudante faz a 
pergunta sobre um animal para outros da turma ou os/as estudantes podem sugerir 
a pergunta em voz alta para que todos/as respondam ao mesmo tempo. Deixe que 
decidam como fazer e, no fim da aula, analise se fizeram uma boa escolha.
Depois da coleta dos dados, os/as estudantes, em seus grupos, precisam pensar em 
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AULA 4 - NOSSOS 
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

(EF01MA22) Realizar
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes vivenciarão a coleta e 
a análise de dados com 
mais autonomia do que 
nas propostas das aulas 
anteriores. Dessa forma, 
vale retomar, na terceira 
sequência didática do ter-
ceiro bimestre, as aulas 4 
e 5; na segunda Sequên-
cia Didática do quarto bi-
mestre, a aula 4. Enfatize 
como foram propostos 
os gráficos e as tabelas 
para que os dados 
sejam organizados e com-
partilhados de modo que 
todos possam entender as 

informações.
Organize grupos produtivos, colocando juntos estudantes que possam se ajudar no 
desafio.
Na Atividade 1, que deve ser realizada coletivamente, os estudantes devem observar
o modo como o personagem faz registros de 5 em 5 (risquinhos de cada quadradi-
nho), pois dessa forma fica mais fácil visualizar o resultado.
Na Atividade 2, ainda coletivamente, liste os animais de estimação dos estudantes
na lousa e peça que copiem, utilizando folhas de sulfite.
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como organizá-los para a 
publicação da pesquisa.
Podem usar um gráfico 
(se possível, ofereça papel 
quadriculado), uma reta 
numérica, um desenho,
pontinhos, etc. Trata-se de 
um grande desafio, mas 
ainda que seja necessária 
novamente uma produção 
coletiva, com orientação 
do/a professor/a, deixe 
que pensem e busquem 
as próprias soluções. Com-
partilhe os modos como 
cada grupo pensou a pu-
blicação, refletindo sobre 
a eficiência da forma que 
encontraram.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
estratégias utilizadas para 
a coleta e organização dos 
dados da pesquisa e, no 
caso de os/as estudantes 
terem usado uma estraté-
gia semelhante à sugerida 
pelo personagem, como 
a organização de 5 em 
5, chame a atenção para 
como esse formato facilita 
a contagem.

A Atividade 3 é um momento de autoria das crianças. Os grupos devem se organizar 
para coletar as informações referentes à quantidade de cada animal da casa dos cole-
gas, registrando-as. Cada grupo pode escolher a própria forma de registro dos dados,
como os quadradinhos (tal como o personagem desta aula ou risquinhos, bolinhas 
e outras marcas). Para coletar os registros, podem se dividir: um/a estudante faz a 
pergunta sobre um animal para outros da turma ou os/as estudantes podem sugerir 
a pergunta em voz alta para que todos/as respondam ao mesmo tempo. Deixe que 
decidam como fazer e, no fim da aula, analise se fizeram uma boa escolha.
Depois da coleta dos dados, os/as estudantes, em seus grupos, precisam pensar em 
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AULA 4 - NOSSOS
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, os estudan-
tes vivenciarão a coleta e 
a análise de dados com 
mais autonomia do que 
nas propostas das aulas 
anteriores. Dessa forma,
vale retomar, na terceira 
sequência didática do ter-
ceiro bimestre, as aulas 4 
e 5; na segunda Sequên-
cia Didática do quarto bi-
mestre, a aula 4 ou, ainda,
a atividade 28.4 do EMAI.
Enfatize como foram pro-
postos os gráficos e as ta-
belas para que os dados 
sejam organizados e com-
partilhados de modo que 
todos possam entender as 

informações.
Organize grupos produtivos, colocando juntos estudantes que possam se ajudar no 
desafio.
Na Atividade 1, que deve ser realizada coletivamente, os estudantes devem observar 
o modo como o personagem faz registros de 5 em 5 (risquinhos de cada quadradi-
nho), pois dessa forma fica mais fácil visualizar o resultado.
Na Atividade 2, ainda coletivamente, liste os animais de estimação dos estudantes 
na lousa e peça que copiem, utilizando folhas de sulfite.
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como organizá-los para a 
publicação da pesquisa. 
Podem usar um gráfico 
(se possível, ofereça papel 
quadriculado), uma 
tabela, etc. Trata-se de um 
grande desafio, mas 
ainda que seja necessária 
novamente uma 
produção coletiva, com 
orientação do/a 
professor/a, deixe que 
pensem e busquem as 
próprias soluções. Com-
partilhe os modos como 
cada grupo pensou a pu-
blicação, refletindo sobre 
a eficiência da forma que 
encontraram. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No fim da aula, retome as 
estratégias utilizadas para 
a coleta e organização dos 
dados da pesquisa e, no 
caso de os/as estudantes 
terem usado uma estraté-
gia semelhante à sugerida 
pelo personagem, como 
a organização de 5 em 
5, chame a atenção para 
como esse formato facilita 
a contagem.

A Atividade 3 é um momento de autoria das crianças. Os grupos devem se organizar
para coletar as informações referentes à quantidade de cada animal da casa dos cole-
gas, registrando-as. Cada grupo pode escolher a própria forma de registro dos dados, 
como os quadradinhos (tal como o personagem desta aula ou risquinhos, bolinhas 
e outras marcas). Para coletar os registros, podem se dividir: um/a estudante faz a 
pergunta sobre um animal para outros da turma ou os/as estudantes podem sugerir 
a pergunta em voz alta para que todos/as respondam ao mesmo tempo. Deixe que 
decidam como fazer e, no fim da aula, analise se fizeram uma boa escolha.
Depois da coleta dos dados, os/as estudantes, em seus grupos, precisam pensar em 
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Resposta variável – atividade coletiva, o/a professor/a faz os registros na lousa, as crianças copiam 
o resultado 

Resposta variável.

o gato, a tartaruga e a ave têm. Aqui, podem ser relembrados/as os dobros (4 + 4 =
8) e os cálculos que resultam em 10 (8 + 2 = 10) para facilitar a contagem de todas
as patas.
Ajuste a tarefa para os/as estudantes que apresentarem dificuldade, oferecendo ma-
terial concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadra-
dinhos; serão necessários 30 elementos para esta aula.
Na Atividade 2, a estratégia de decomposição dos números em suas dezenas e uni-
dades pode facilitar a subtração:
27 – 13

Aula 5 - CACHORROS, 
GATOS, AVES E DESAFIOS 

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material manipulável, 
utilizando estratégias e 
formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e, para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, 
apresentamos três 
situações-problema em 
que os/as 
estudantes precisarão 
fazer uso de 
estratégias de cálculo 
já trabalhadas em 
outras aulas, como os 
cálculos que formam 
10 ou a decomposição 
dos números em 
dezenas e 
unidades. Na Atividade 
1, discuta com o grupo
quantas patas o cachorro,

13caderno do professor

Ou por subtração:
13 – 3 – 5 = ____
Aceite e valide as duas 
possibilidades.
Quando todos/as termi-
narem, compartilhe as 
respostas e as estratégias 
utilizadas.
A lousa é um bom recurso 
de socialização, inclusive 
das respostas e estraté-
gias equivocadas, para 
que a turma perceba o 
erro e faça os apontamen-
tos. Ou ainda, alguns/as 
estudantes podem ir à 
lousa, explicar como pen-
saram e a turma valida ou 
não e faz os apontamen-
tos necessários.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, sele-
cione algumas estratégias 
para serem compartilha-
das na lousa e discutidas 
com os/as estudantes,
comparando-as. É impor-
tante que eles notem que 
é possível mais de uma 
maneira de calcular para 
chegar aos resultados, in-
cluindo a contagem com 
elementos concretos.

28 patas.

14 gatos.

20 – 10 = 10
7 – 3 = 4
Então, 14 gatos foram para a outra rua.
A Atividade 3 traz um grande desafio: descobrir um elemento desconhecido. Faça 
uma discussão coletiva sobre boas estratégias para descobrir o resultado. Eles/as po-
dem resolver por adição:
5 + 3 + ___ = 13
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Resposta variável – atividade coletiva, o/a professor/a faz os registros na lousa, as crianças copiam 
o resultado 

Resposta variável.

tas patas o cachorro, o gato, a tartaruga e a ave têm. Aqui, podem ser relembrados/as 
os dobros (4 + 4 = 8) e os cálculos que resultam em 10 (8 + 2 = 10) para facilitar a 
contagem de todas as patas.
Ajuste a tarefa para os/as estudantes que apresentarem dificuldade, oferecendo ma-
terial concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadra-
dinhos; serão necessários 30 elementos para esta aula.
Na Atividade 2, a estratégia de decomposição dos números em suas dezenas e uni-
dades pode facilitar a subtração:
27 – 13

Aula 5 - CACHORROS, 
GATOS, AVES E 
DESAFIOS

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e, para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
três situações-problema 
cujos estudantes precisa-
rão fazer uso de estraté-
gias de cálculo já trabalha-
das em outras aulas, como 
os cálculos que formam 
10 ou a decomposição dos 
números em dezenas e 
unidades. Na Atividade 1, 
discuta com o grupo quan-

13caderno do professor

Ou por subtração:
13 – 3 – 5 = ____
Aceite e valide as duas 
possibilidades.
Quando todos/as termi-
narem, compartilhe as 
respostas e as estratégias 
utilizadas.
A lousa é um bom recurso 
de socialização, inclusive 
das respostas e estraté-
gias equivocadas, para 
que a turma perceba o 
erro e faça os apontamen-
tos. Ou ainda, alguns/as 
estudantes podem ir à 
lousa, explicar como pen-
saram e a turma valida ou 
não e faz os apontamen-
tos necessários.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, sele-
cione algumas estratégias 
para serem compartilha-
das na lousa e discutidas 
com os/as estudantes, 
comparando-as. É impor-
tante que eles notem que 
é possível mais de uma 
maneira de calcular para 
chegar aos resultados, in-
cluindo a contagem com 
elementos concretos. 

28 patas.

14 gatos.

20 – 10 = 10
7 – 3 = 4
Então, 14 gatos foram para a outra rua.
A Atividade 3 traz um grande desafio: descobrir um elemento desconhecido. Faça
uma discussão coletiva sobre boas estratégias para descobrir o resultado. Eles/as po-
dem resolver por adição:
5 + 3 + ___ = 13
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Resposta variável – atividade coletiva, o/a professor/a faz os registros na lousa, as crianças copiam 
o resultado 

Resposta variável.

o gato, a tartaruga e a ave têm. Aqui, podem ser relembrados/as os dobros (4 + 4 =
8) e os cálculos que resultam em 10 (8 + 2 = 10) para facilitar a contagem de todas
as patas.
Ajuste a tarefa para os/as estudantes que apresentarem dificuldade, oferecendo ma-
terial concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadra-
dinhos; serão necessários 30 elementos para esta aula.
Na Atividade 2, a estratégia de decomposição dos números em suas dezenas e uni-
dades pode facilitar a subtração:
27 – 13

Aula 5 - CACHORROS, 
GATOS, AVES E DESAFIOS 

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material manipulável, 
utilizando estratégias e 
formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e, para os/as es-
tudantes que precisarem, 
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U de modo que 
todos possam ver a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, 
apresentamos três 
situações-problema em 
que os/as 
estudantes precisarão 
fazer uso de 
estratégias de cálculo 
já trabalhadas em 
outras aulas, como os 
cálculos que formam 
10 ou a decomposição 
dos números em 
dezenas e 
unidades. Na Atividade 
1, discuta com o grupo
quantas patas o cachorro,

13caderno do professor

Ou por subtração:
13 – 3 – 5 = ____
Aceite e valide as duas 
possibilidades.
Quando todos/as termi-
narem, compartilhe as 
respostas e as estratégias 
utilizadas.
A lousa é um bom recurso 
de socialização, inclusive 
das respostas e estraté-
gias equivocadas, para 
que a turma perceba o 
erro e faça os apontamen-
tos. Ou ainda, alguns/as 
estudantes podem ir à 
lousa, explicar como pen-
saram e a turma valida ou 
não e faz os apontamen-
tos necessários.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, sele-
cione algumas estratégias 
para serem compartilha-
das na lousa e discutidas 
com os/as estudantes,
comparando-as. É impor-
tante que eles notem que 
é possível mais de uma 
maneira de calcular para 
chegar aos resultados, in-
cluindo a contagem com 
elementos concretos.

28 patas.

14 gatos.

20 – 10 = 10
7 – 3 = 4
Então, 14 gatos foram para a outra rua.
A Atividade 3 traz um grande desafio: descobrir um elemento desconhecido. Faça 
uma discussão coletiva sobre boas estratégias para descobrir o resultado. Eles/as po-
dem resolver por adição:
5 + 3 + ___ = 13
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Resposta variável – atividade coletiva, o/a professor/a faz os registros na lousa, as crianças copiam 
o resultado 

Resposta variável.

tas patas o cachorro, o gato, a tartaruga e a ave têm. Aqui, podem ser relembrados/as 
os dobros (4 + 4 = 8) e os cálculos que resultam em 10 (8 + 2 = 10) para facilitar a 
contagem de todas as patas.
Ajuste a tarefa para os/as estudantes que apresentarem dificuldade, oferecendo ma-
terial concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão cortados em quadra-
dinhos; serão necessários 30 elementos para esta aula.
Na Atividade 2, a estratégia de decomposição dos números em suas dezenas e uni-
dades pode facilitar a subtração:
27 – 13

Aula 5 - CACHORROS, 
GATOS, AVES E 
DESAFIOS

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e, para os/as es-
tudantes que precisarem,
material concreto para 
contagem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade individual. Or-
ganize as carteiras em 
forma de U de modo que 
todos possam ver a lousa.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, apresentamos 
três situações-problema 
cujos estudantes precisa-
rão fazer uso de estraté-
gias de cálculo já trabalha-
das em outras aulas, como 
os cálculos que formam 
10 ou a decomposição dos 
números em dezenas e 
unidades. Na Atividade 1, 
discuta com o grupo quan-

13caderno do professor

Ou por subtração:
13 – 3 – 5 = ____
Aceite e valide as duas 
possibilidades.
Quando todos/as termi-
narem, compartilhe as 
respostas e as estratégias 
utilizadas.
A lousa é um bom recurso 
de socialização, inclusive 
das respostas e estraté-
gias equivocadas, para 
que a turma perceba o 
erro e faça os apontamen-
tos. Ou ainda, alguns/as 
estudantes podem ir à 
lousa, explicar como pen-
saram e a turma valida ou 
não e faz os apontamen-
tos necessários.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Para encerrar a aula, sele-
cione algumas estratégias 
para serem compartilha-
das na lousa e discutidas 
com os/as estudantes, 
comparando-as. É impor-
tante que eles notem que 
é possível mais de uma 
maneira de calcular para 
chegar aos resultados, in-
cluindo a contagem com 
elementos concretos. 

28 patas.

14 gatos.

20 – 10 = 10
7 – 3 = 4
Então, 14 gatos foram para a outra rua.
A Atividade 3 traz um grande desafio: descobrir um elemento desconhecido. Faça
uma discussão coletiva sobre boas estratégias para descobrir o resultado. Eles/as po-
dem resolver por adição:
5 + 3 + ___ = 13
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Aula 6 - GRANDES OU 
PEQUENOS?

(EF01MA15) Comparar
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar comprimentos 
e massas utilizando ter-
mos como mais alto, mais 
baixo, mais leve e mais 
pesado. As atividades co-
laboram no sentido de   
os/as estudantes se apro-
priarem desses termos e 
estabelecerem relações 
entre as grandezas.
A parte central desta pro-
posta é seguir conversan-
do sobre os animais de 
estimação das crianças 
do grupo. Partindo desse 

conhecimento tão afetivo, os estudantes explorarão a possibilidade de compará-los, 
ainda que sem as medidas exatas dos bichos.
Comece com perguntas como: “Quem tem um animal grande?”; “Quem tem um ani-
mal pequeno?”; “Quem não tem animal de estimação?”.
Quem tem um animal pode indicar na parede a respectiva altura e ser ajudado por 
um/a colega para registrar a medida. Para isso, é possível utilizar uma fita métrica ou 
régua se possível, ou os lápis (quantos couberem nessa medida).
Estimule-os/as para que usem o peso como forma de comparação, estimando com 
elementos não convencionais o tamanho dos bichinhos, por exemplo: “O seu bichi-

4 gatos.

15caderno do professor

nho é maior ou menor do 
que a carteira?”; “Mais 
leve ou mais pesado do 
que sua mochila?”.
No fim da exploração, faça 
uma contagem dos ani-
mais grandes e pequenos 
do grupo, registrando-a 
na lousa.
Em seguida, peça que re-
solvam as atividades do 
material do/a estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Termine a proposta ob-
servando que a turma re-
alizou a comparação dos 
animais sem conhecê-los 
por meio das memórias 
dos donos e da utilização 
de instrumentos de me-
dida padronizados, como 
fita métrica e régua, ou 
instrumentos não con-
vencionais, como lápis ou 
mochila.
Se os/as estudantes de-
monstrarem forte inte-
resse no tema, peça que 
pesquisem em casa o ta-
manho real de seus bichi-
nhos e promova uma nova 
discussão com os dados 
coletados.

x

x

x x
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As respostas dependem dos dados da pesquisa realizada pela turma.
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Aula 6 - GRANDES OU 
PEQUENOS?

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar comprimentos 
e massas utilizando ter-
mos como mais alto, mais 
baixo, mais leve e mais 
pesado. As atividades co-
laboram no sentido de 
os/as estudantes se apro-
priarem desses termos e 
estabelecerem relações 
entre as grandezas.
A parte central desta pro-
posta é seguir conversan-
do sobre os animais de 
estimação das crianças 
do grupo. Partindo desse 

conhecimento tão afetivo, os estudantes explorarão a possibilidade de compará-los,
ainda que sem as medidas exatas dos bichos.
Comece com perguntas como: “Quem tem um animal grande?”; “Quem tem um ani-
mal pequeno?”; “Quem não tem animal de estimação?”.
Quem tem um animal pode indicar na parede a respectiva altura e ser ajudado por 
um/a colega para registrar a medida. Para isso, é possível utilizar uma fita métrica ou 
régua se possível, ou os lápis (quantos couberem nessa medida).
Estimule-os/as para que usem o peso como forma de comparação, estimando com 
elementos não convencionais o tamanho dos bichinhos, por exemplo: “O seu bichi-

4 gatos.
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nho é maior ou menor do 
que a carteira?”; “Mais 
leve ou mais pesado do 
que sua mochila?”.
No fim da exploração, faça 
uma contagem dos ani-
mais grandes e pequenos 
do grupo, registrando-a 
na lousa.
Em seguida, peça que re-
solvam as atividades do 
material do/a estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Termine a proposta 
esclarecendo que a turma 
realizou a comparação 
dos animais sem 
conhecê-los por meio 
das memórias dos donos 
e da utilização de 
instrumentos de me-
dida padronizados, como 
fita métrica e régua, ou 
instrumentos não con-
vencionais, como lápis ou 
mochila. 
Se os/as estudantes de-
monstrarem forte inte-
resse no tema, peça que 
pesquisem em casa o ta-
manho real de seus bichi-
nhos e promova uma nova 
discussão com os dados 
coletados.

x

x

x x
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Aula 6 - GRANDES OU 
PEQUENOS?

(EF01MA15) Comparar
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto, 
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, 
cabe mais, cabe menos, 
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar comprimentos 
e massas utilizando ter-
mos como mais alto, mais 
baixo, mais leve e mais 
pesado. As atividades co-
laboram no sentido de   
os/as estudantes se apro-
priarem desses termos e 
estabelecerem relações 
entre as grandezas.
A parte central desta pro-
posta é seguir conversan-
do sobre os animais de 
estimação das crianças 
do grupo. Partindo desse 

conhecimento tão afetivo, os estudantes explorarão a possibilidade de compará-los, 
ainda que sem as medidas exatas dos bichos.
Comece com perguntas como: “Quem tem um animal grande?”; “Quem tem um ani-
mal pequeno?”; “Quem não tem animal de estimação?”.
Quem tem um animal pode indicar na parede a respectiva altura e ser ajudado por 
um/a colega para registrar a medida. Para isso, é possível utilizar uma fita métrica ou 
régua se possível, ou os lápis (quantos couberem nessa medida).
Estimule-os/as para que usem o peso como forma de comparação, estimando com 
elementos não convencionais o tamanho dos bichinhos, por exemplo: “O seu bichi-

4 gatos.
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nho é maior ou menor do 
que a carteira?”; “Mais 
leve ou mais pesado do 
que sua mochila?”.
No fim da exploração, faça 
uma contagem dos ani-
mais grandes e pequenos 
do grupo, registrando-a 
na lousa.
Em seguida, peça que re-
solvam as atividades do 
material do/a estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Termine a proposta ob-
servando que a turma re-
alizou a comparação dos 
animais sem conhecê-los 
por meio das memórias 
dos donos e da utilização 
de instrumentos de me-
dida padronizados, como 
fita métrica e régua, ou 
instrumentos não con-
vencionais, como lápis ou 
mochila.
Se os/as estudantes de-
monstrarem forte inte-
resse no tema, peça que 
pesquisem em casa o ta-
manho real de seus bichi-
nhos e promova uma nova 
discussão com os dados 
coletados.

x

x

x x
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Aula 6 - GRANDES OU 
PEQUENOS?

(EF01MA15) Comparar 
comprimentos, capacida-
des ou massas, utilizando 
termos como mais alto,
mais baixo, mais compri-
do, mais curto, mais gros-
so, mais fino, mais largo,
mais pesado, mais leve,
cabe mais, cabe menos,
entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, as crianças vão 
comparar comprimentos 
e massas utilizando ter-
mos como mais alto, mais 
baixo, mais leve e mais 
pesado. As atividades co-
laboram no sentido de 
os/as estudantes se apro-
priarem desses termos e 
estabelecerem relações 
entre as grandezas.
A parte central desta pro-
posta é seguir conversan-
do sobre os animais de 
estimação das crianças 
do grupo. Partindo desse 

conhecimento tão afetivo, os estudantes explorarão a possibilidade de compará-los,
ainda que sem as medidas exatas dos bichos.
Comece com perguntas como: “Quem tem um animal grande?”; “Quem tem um ani-
mal pequeno?”; “Quem não tem animal de estimação?”.
Quem tem um animal pode indicar na parede a respectiva altura e ser ajudado por 
um/a colega para registrar a medida. Para isso, é possível utilizar uma fita métrica ou 
régua se possível, ou os lápis (quantos couberem nessa medida).
Estimule-os/as para que usem o peso como forma de comparação, estimando com 
elementos não convencionais o tamanho dos bichinhos, por exemplo: “O seu bichi-

4 gatos.
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nho é maior ou menor do 
que a carteira?”; “Mais 
leve ou mais pesado do 
que sua mochila?”.
No fim da exploração, faça 
uma contagem dos ani-
mais grandes e pequenos 
do grupo, registrando-a 
na lousa.
Em seguida, peça que re-
solvam as atividades do 
material do/a estudante.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Termine a proposta 
esclarecendo que a turma 
realizou a comparação 
dos animais sem 
conhecê-los por meio 
das memórias dos donos 
e da utilização de 
instrumentos de me-
dida padronizados, como 
fita métrica e régua, ou 
instrumentos não con-
vencionais, como lápis ou 
mochila. 
Se os/as estudantes de-
monstrarem forte inte-
resse no tema, peça que 
pesquisem em casa o ta-
manho real de seus bichi-
nhos e promova uma nova 
discussão com os dados 
coletados.

x

x

x x
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Aula 7 - ANIMAIS 
BRASILEIROS

(EF01MA22) Realizar
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula observan-
do a imagem e conver-
sando com a turma sobre 
os animais brasileiros: os 
nomes, em qual parte do 
país podemos encontrá-
-los, o que os/as estudan-
tes sabem sobre cada um
deles.
Na sequência, peça que
os grupos respondam à
Atividade 1. Se julgar in-
teressante, retome a aula 

4 e sugira que criem gráficos ou tabelas para compartilhamento do resultado da 
pesquisa com o restante da turma.
Coletivamente, faça o registro e a contagem da votação dos animais preferidos da 
turma, somando as quantidades de todos os grupos.
Na lousa, desenhe uma tabela com os resultados e solicite que a turma registre os 
três mais votados na reta numérica.
Comparar os números, organizando-os na reta numérica é o desafio desta aula.  Os/
as estudantes precisam ficar atentos aos intervalos registrados na reta (0, 10, 20, 
30) para localização de onde estaria o número necessário, registrando-o.

Resposta variável.

17caderno do professor

Caminhe entre eles/as enquanto realizam a proposta oferecendo auxílio quando ne-
cessário.
Os/as estudantes que terminarem a tarefa corretamente podem também ajudar 
seus/as colegas com dificuldade (mantendo o distanciamento).
Depois que todos terminarem, faça uma reta numérica na lousa e organize todos os 
números da pesquisa.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com o grupo as 
pesquisas realizadas e 
observe como foi impor-
tante organizar os dados,
registrá-los e compará-los.
Valorize a reta numérica 
como uma forma interes-
sante de comparação da 
quantidade de votos.

Resposta variável.

Proposta coletiva, resposta variável.
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Aula 7 - ANIMAIS
BRASILEIROS

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula observan-
do a imagem e conver-
sando com a turma sobre 
os animais brasileiros: os 
nomes, em qual parte do 
país podemos encontrá-
-los, o que os/as estudan-
tes sabem sobre cada um 
deles.
Na sequência, peça que 
os grupos respondam à 
Atividade 1. Se julgar in-
teressante, retome a aula 

4 e sugira que criem gráficos, retas numéricas, tabelas ou desenhos para comparti-
lhamento do resultado da pesquisa com o restante da turma.
Coletivamente, faça o registro e a contagem da votação dos animais preferidos da 
turma, somando as quantidades de todos os grupos.
Na lousa, desenhe uma tabela com os resultados e solicite que a turma registre os 
três mais votados na reta numérica.
Comparar os números, organizando-os na reta numérica é o desafio desta aula.
Os/as estudantes precisam ficar atentos aos intervalos registrados na reta (0, 10, 20,
30) para localização de onde estaria o número necessário, registrando-o.

Resposta variável.

17caderno do professor

Caminhe entre eles/as enquanto realizam a proposta oferecendo auxílio quando ne-
cessário. 
Os/as estudantes que terminarem a tarefa corretamente podem também 
ajudar  seus/as colegas com dificuldade.
Depois que todos terminarem, faça uma reta numérica na lousa e organize todos os 
números da pesquisa.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com o grupo as 
pesquisas realizadas e 
observe como foi impor-
tante organizar os dados, 
registrá-los e compará-los. 
Valorize a reta numérica 
como uma forma interes-
sante de comparação da 
quantidade de votos.

Resposta variável.

Proposta coletiva, resposta variável.
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16 caderno do professor

Aula 7 - ANIMAIS 
BRASILEIROS

(EF01MA22) Realizar
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse  e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula observan-
do a imagem e conver-
sando com a turma sobre 
os animais brasileiros: os 
nomes, em qual parte do 
país podemos encontrá-
-los, o que os/as estudan-
tes sabem sobre cada um
deles.
Na sequência, peça que
os grupos respondam à
Atividade 1. Se julgar in-
teressante, retome a aula 

4 e sugira que criem gráficos ou tabelas para compartilhamento do resultado da 
pesquisa com o restante da turma.
Coletivamente, faça o registro e a contagem da votação dos animais preferidos da 
turma, somando as quantidades de todos os grupos.
Na lousa, desenhe uma tabela com os resultados e solicite que a turma registre os 
três mais votados na reta numérica.
Comparar os números, organizando-os na reta numérica é o desafio desta aula.  Os/
as estudantes precisam ficar atentos aos intervalos registrados na reta (0, 10, 20, 
30) para localização de onde estaria o número necessário, registrando-o.

Resposta variável.

17caderno do professor

Caminhe entre eles/as enquanto realizam a proposta oferecendo auxílio quando ne-
cessário.
Os/as estudantes que terminarem a tarefa corretamente podem também ajudar 
seus/as colegas com dificuldade (mantendo o distanciamento).
Depois que todos terminarem, faça uma reta numérica na lousa e organize todos os 
números da pesquisa.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com o grupo as 
pesquisas realizadas e 
observe como foi impor-
tante organizar os dados,
registrá-los e compará-los.
Valorize a reta numérica 
como uma forma interes-
sante de comparação da 
quantidade de votos.

Resposta variável.

Proposta coletiva, resposta variável.
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16 caderno do professor

Aula 7 - ANIMAIS
BRASILEIROS

(EF01MA22) Realizar 
pesquisa, envolvendo até 
duas variáveis categóricas 
de seu interesse e univer-
so de até 30 elementos, e 
organizar dados por meio 
de representações pesso-
ais.

(EF01MA05) Comparar 
números naturais de até 
duas ordens em situações 
cotidianas, com e sem su-
porte da reta numérica.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa e papel sulfite 
(se possível, oferecer pa-
pel quadriculado).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Atividade em grupos de 
quatro a cinco estudantes.
Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Comece a aula observan-
do a imagem e conver-
sando com a turma sobre 
os animais brasileiros: os 
nomes, em qual parte do 
país podemos encontrá-
-los, o que os/as estudan-
tes sabem sobre cada um 
deles.
Na sequência, peça que 
os grupos respondam à 
Atividade 1. Se julgar in-
teressante, retome a aula 

4 e sugira que criem gráficos, retas numéricas, tabelas ou desenhos para comparti-
lhamento do resultado da pesquisa com o restante da turma.
Coletivamente, faça o registro e a contagem da votação dos animais preferidos da 
turma, somando as quantidades de todos os grupos.
Na lousa, desenhe uma tabela com os resultados e solicite que a turma registre os 
três mais votados na reta numérica.
Comparar os números, organizando-os na reta numérica é o desafio desta aula.
Os/as estudantes precisam ficar atentos aos intervalos registrados na reta (0, 10, 20,
30) para localização de onde estaria o número necessário, registrando-o.

Resposta variável.

17caderno do professor

Caminhe entre eles/as enquanto realizam a proposta oferecendo auxílio quando ne-
cessário. 
Os/as estudantes que terminarem a tarefa corretamente podem também 
ajudar  seus/as colegas com dificuldade.
Depois que todos terminarem, faça uma reta numérica na lousa e organize todos os 
números da pesquisa.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Retome com o grupo as 
pesquisas realizadas e 
observe como foi impor-
tante organizar os dados, 
registrá-los e compará-los. 
Valorize a reta numérica 
como uma forma interes-
sante de comparação da 
quantidade de votos.

Resposta variável.

Proposta coletiva, resposta variável.
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As respostas dependem da pesquisa realizada pela turma.
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18 caderno do professor

Aula 8 - DESAFIO ANIMAL

(EF01MA08) Resolver 
e elaborar problemas 
de adição e de 
subtração, com os 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o 
suporte de imagens 
e/ ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas 
de registro pessoais. 

((EEFF0011MMAA0055)) Comparar 
números naturais de 
até duas ordens 
em situações 
cotidianas, com e 
sem suporte da 
reta numérica. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Valorizando a nossa fauna, 
nesta aula oferecemos 
informações sobre os animais 
brasileiros adaptadas da 
Wikipédia. Os verbetes 
consultados foram: tucano-
toco, arara-canindé, beija-flor, 
tamanduá-bandeira, onça-
pintada, jacaré-açu e sucuri-
verde. Se possível, utilize 
recursos multimídia, consulte 
os verbetes e leia outras 
informações interessantes 
sobre os animais para 
enriquecer a aula e aguçar a 
curiosidade dos/as 
estudantes. 

Na Atividade 1, leia a tabela com os/as estudantes garantindo que compreenderam
as informações. 
Para as Atividades 2 e 3, ajuste a tarefa para aqueles/as estudantes com dificuldade, 
oferecendo material concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão corta-
dos em quadradinhos, em que serão necessários 30 elementos.
Quanto todos/as terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos. 

4 ovos a mais.

A arara-canindé.

19caderno do professor

A Atividade 3 promove uma pequena aproximação com números maiores que 100,
aproveite para discutir como saber qual é o maior número observando a quantidade 
de algarismos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos utilizados no jogo. Incentive 
os/as estudantes para que levem as cartas para casa, construam outras e brinquem 
muitas vezes para haver avanços na aprendizagem.

19 ovos.

9 ovos.
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18 caderno do professor

Aula 8 - DESAFIO 
ANIMAL

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Valorizando a nossa fau-
na, nesta aula oferecemos 
informações sobre os ani-
mais brasileiros adapta-
das da Wikipédia. Os ver-
betes consultados foram: 
tucano- toco, arara-canin-
dé, beija-flor, tamanduá-
-bandeira, onça-pintada,
jacaré-açu e sucuri-verde.
Se possível, utilize recur-
sos multimídia, consulte 
os verbetes e leia outras 
informações interessan-
tes sobre os animais para 
enriquecer a aula e aguçar 
a curiosidade dos/as estu-
dantes.

Na Atividade 1, leia a tabela com os/as estudantes garantindo que compreenderam 
as informações.
Para as Atividades 2 e 3, ajuste a tarefa para aqueles/as estudantes com dificuldade,
oferecendo material concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão corta-
dos em quadradinhos, em que serão necessários 30 elementos.
Quanto todos/as terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos.

4 ovos a mais.

A arara-canindé.

19caderno do professor

A Atividade 3 promove uma pequena aproximação com números maiores que 100, 
aproveite para discutir como saber qual é o maior número observando a quantidade 
de algarismos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos utilizados nas situações-
problema, bem como as estratégias utilizadas para realizar a comparação entre os 
números.

19 ovos.

9 ovos.
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18 caderno do professor

Aula 8 - DESAFIO ANIMAL

(EF01MA08) Resolver 
e elaborar problemas 
de adição e de 
subtração, com os 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o 
suporte de imagens 
e/ ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas 
de registro pessoais. 

((EEFF0011MMAA0055)) Comparar 
números naturais de 
até duas ordens 
em situações 
cotidianas, com e 
sem suporte da 
reta numérica. 
TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produtivas. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Valorizando a nossa fauna, 
nesta aula oferecemos 
informações sobre os animais 
brasileiros adaptadas da 
Wikipédia. Os verbetes 
consultados foram: tucano-
toco, arara-canindé, beija-flor, 
tamanduá-bandeira, onça-
pintada, jacaré-açu e sucuri-
verde. Se possível, utilize 
recursos multimídia, consulte 
os verbetes e leia outras 
informações interessantes 
sobre os animais para 
enriquecer a aula e aguçar a 
curiosidade dos/as 
estudantes. 

Na Atividade 1, leia a tabela com os/as estudantes garantindo que compreenderam
as informações. 
Para as Atividades 2 e 3, ajuste a tarefa para aqueles/as estudantes com dificuldade, 
oferecendo material concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão corta-
dos em quadradinhos, em que serão necessários 30 elementos.
Quanto todos/as terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos. 

4 ovos a mais.

A arara-canindé.

19caderno do professor

A Atividade 3 promove uma pequena aproximação com números maiores que 100,
aproveite para discutir como saber qual é o maior número observando a quantidade 
de algarismos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos utilizados no jogo. Incentive 
os/as estudantes para que levem as cartas para casa, construam outras e brinquem 
muitas vezes para haver avanços na aprendizagem.

19 ovos.

9 ovos.
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18 caderno do professor

Aula 8 - DESAFIO 
ANIMAL

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize duplas produti-
vas. Considere o distancia-
mento social entre os/as 
estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Valorizando a nossa fau-
na, nesta aula oferecemos 
informações sobre os ani-
mais brasileiros adapta-
das da Wikipédia. Os ver-
betes consultados foram: 
tucano- toco, arara-canin-
dé, beija-flor, tamanduá-
-bandeira, onça-pintada,
jacaré-açu e sucuri-verde.
Se possível, utilize recur-
sos multimídia, consulte 
os verbetes e leia outras 
informações interessan-
tes sobre os animais para 
enriquecer a aula e aguçar 
a curiosidade dos/as estu-
dantes.

Na Atividade 1, leia a tabela com os/as estudantes garantindo que compreenderam 
as informações.
Para as Atividades 2 e 3, ajuste a tarefa para aqueles/as estudantes com dificuldade,
oferecendo material concreto para contagem. Sugerimos pedaços de papelão corta-
dos em quadradinhos, em que serão necessários 30 elementos.
Quanto todos/as terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos.

4 ovos a mais.

A arara-canindé.

19caderno do professor

A Atividade 3 promove uma pequena aproximação com números maiores que 100, 
aproveite para discutir como saber qual é o maior número observando a quantidade 
de algarismos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome na lousa os cálculos utilizados nas situações-
problema, bem como as estratégias utilizadas para realizar a comparação entre os 
números.

19 ovos.

9 ovos.
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20 caderno do professor

Aula 9 - VÁRIAS 
CONTAS, VÁRIOS 
ANIMAIS 

((EEFF0011MMAA0088)) Resolver e 
elaborar situações-
problema de adição e 
subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégiase formas de 
registro pessoais.

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, cartazes com os 
cálculos com resultado 10 
e dobros, além de material 
concreto para contagem 
para os/as estudantes que 
precisarem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, estratégias 
como a decomposição dos 
números em suas dezenas 
e unidades, além do uso 
de dobros ou contas com 
resultado 10 são as formas 
mais econômicas para re-
solver as situações-
problema. Retome com 
os/as estudantes os 
cálculos com resultado 
10 e os dobros 

por meio dos cartazes afixados no mural da sala (caso não seja possível, escreva os 
cálculos na lousa). Informe-os de que os cálculos podem ajudá-los na resolução das 
Atividades 1 e 2. 
Leia todos os problemas em voz alta garantindo a compreensão dos dados e da per-
gunta. Em seguida, solicite que respondam às propostas, registrando como pensa-
ram para resolver. Caminhe entre os/as estudantes enquanto trabalham e ofereça 
ajuda aos que precisarem.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas. Con-
voque-os/as também para que expliquem se conseguiram utilizar os cálculos das ta-

33 animais.

Jacaré-açu, onça-pintada, sucuri-verde e tamanduá-bandeira.

21caderno do professor

28 animais.

belas de apoio e em qual situação isso foi útil.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas, bem 
como os materiais que serviram de apoio, como cartazes e elementos de contagem.

Aula 10 - AGORA É A
SUA VEZ DE CRIAR!

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, vamos explo-
rar problemas do campo 
aditivo para que os estu-
dantes vivenciem uma si-
tuação bem diferente: in-
ventar um problema para 
seus/as colegas responde-
rem. Tal vivência possibi-
lita que os/as estudantes 
estabeleçam uma relação 
pessoal com a Matemática 
e avancem nos conheci-
mentos.
Durante a escolaridade, as 
crianças precisam viven-

28 animais.
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Aula 9 - VÁRIAS
CONTAS, VÁRIOS
ANIMAIS

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa, cartazes com os 
cálculos com resultado 10 
e dobros, além de material 
concreto para contagem 
para os/as estudantes que 
precisarem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, estratégias 
como a decomposição dos 
números em suas dezenas 
e unidades, além do uso 
de dobros ou contas com 
resultado 10 são as formas 
mais econômicas para re-
solver as contagens.
Retome com os/as estu-
dantes os cálculos com 
resultado 10 e os dobros 

por meio dos cartazes afixados no mural da sala (caso não seja possível, escreva os 
cálculos na lousa). Informe-os de que os cálculos podem ajudá-los na resolução das 
Atividades 1 e 2. 
Leia todos os problemas em voz alta garantindo a compreensão dos dados e da per-
gunta. Em seguida, solicite que respondam às propostas, registrando como pensa-
ram para resolver. Caminhe entre os/as estudantes enquanto trabalham e ofereça 
ajuda aos que precisarem.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas. Con-
voque-os/as também para que expliquem se conseguiram utilizar os cálculos das ta-

33 animais.

Jacaré-açu, onça-pintada, sucuri-verde e tamanduá-bandeira.

21caderno do professor

28 animais.

belas de apoio e em qual situação isso foi útil.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas, bem 
como os materiais que serviram de apoio, como cartazes e elementos de contagem. 

Aula 10 - AGORA É A 
SUA VEZ DE CRIAR!

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, vamos explo-
rar problemas do campo 
aditivo para que os estu-
dantes vivenciem uma si-
tuação bem diferente: in-
ventar um problema para 
seus/as colegas responde-
rem. Tal vivência possibi-
lita que os/as estudantes 
estabeleçam uma relação 
pessoal com a Matemática 
e avancem nos conheci-
mentos.

28 animais.
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20 caderno do professor

Aula 9 - VÁRIAS 
CONTAS, VÁRIOS 
ANIMAIS 

((EEFF0011MMAA0088)) Resolver e 
elaborar situações-
problema de adição e 
subtração, com 
significados de juntar, 
acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégiase formas de 
registro pessoais.

(EF01MA23*) Explorar as
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz, lousa, cartazes com os 
cálculos com resultado 10 
e dobros, além de material 
concreto para contagem 
para os/as estudantes que 
precisarem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, estratégias 
como a decomposição dos 
números em suas dezenas 
e unidades, além do uso 
de dobros ou contas com 
resultado 10 são as formas 
mais econômicas para re-
solver as situações-
problema. Retome com 
os/as estudantes os 
cálculos com resultado 
10 e os dobros 

por meio dos cartazes afixados no mural da sala (caso não seja possível, escreva os 
cálculos na lousa). Informe-os de que os cálculos podem ajudá-los na resolução das 
Atividades 1 e 2. 
Leia todos os problemas em voz alta garantindo a compreensão dos dados e da per-
gunta. Em seguida, solicite que respondam às propostas, registrando como pensa-
ram para resolver. Caminhe entre os/as estudantes enquanto trabalham e ofereça 
ajuda aos que precisarem.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas. Con-
voque-os/as também para que expliquem se conseguiram utilizar os cálculos das ta-

33 animais.

Jacaré-açu, onça-pintada, sucuri-verde e tamanduá-bandeira.

21caderno do professor

28 animais.

belas de apoio e em qual situação isso foi útil.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas, bem 
como os materiais que serviram de apoio, como cartazes e elementos de contagem.

Aula 10 - AGORA É A
SUA VEZ DE CRIAR!

(EF01MA08) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e de subtração,
envolvendo números de 
até dois algarismos, com 
os significados de juntar,
acrescentar, separar e re-
tirar, com o suporte de 
imagens e/ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, vamos explo-
rar problemas do campo 
aditivo para que os estu-
dantes vivenciem uma si-
tuação bem diferente: in-
ventar um problema para 
seus/as colegas responde-
rem. Tal vivência possibi-
lita que os/as estudantes 
estabeleçam uma relação 
pessoal com a Matemática 
e avancem nos conheci-
mentos.
Durante a escolaridade, as 
crianças precisam viven-

28 animais.
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Aula 9 - VÁRIAS
CONTAS, VÁRIOS
ANIMAIS

(EF01MA06) Construir fa-
tos fundamentais da adi-
ção e utilizá-los em proce-
dimentos de cálculo para 
resolver problemas.

(EF01MA23*) Explorar as 
ideias da multiplicação e 
da divisão de modo intui-
tivo.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante,
giz, lousa, cartazes com os 
cálculos com resultado 10 
e dobros, além de material 
concreto para contagem 
para os/as estudantes que 
precisarem.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U,
voltadas para a lousa. O/A
professor/a deve cuidar da 
disposição das mesas, res-
peitando os protocolos de 
distanciamento social de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, estratégias 
como a decomposição dos 
números em suas dezenas 
e unidades, além do uso 
de dobros ou contas com 
resultado 10 são as formas 
mais econômicas para re-
solver as contagens.
Retome com os/as estu-
dantes os cálculos com 
resultado 10 e os dobros 

por meio dos cartazes afixados no mural da sala (caso não seja possível, escreva os 
cálculos na lousa). Informe-os de que os cálculos podem ajudá-los na resolução das 
Atividades 1 e 2. 
Leia todos os problemas em voz alta garantindo a compreensão dos dados e da per-
gunta. Em seguida, solicite que respondam às propostas, registrando como pensa-
ram para resolver. Caminhe entre os/as estudantes enquanto trabalham e ofereça 
ajuda aos que precisarem.
Quanto todos terminarem, compartilhe as respostas e as estratégias utilizadas. Con-
voque-os/as também para que expliquem se conseguiram utilizar os cálculos das ta-

33 animais.

Jacaré-açu, onça-pintada, sucuri-verde e tamanduá-bandeira.

21caderno do professor

28 animais.

belas de apoio e em qual situação isso foi útil.
Mais uma vez, utilize a lousa para socializar as diferentes estratégias, inclusive as 
equivocadas, para que a turma perceba o erro e faça os apontamentos. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
No fechamento da aula, retome com os/as estudantes as estratégias utilizadas, bem 
como os materiais que serviram de apoio, como cartazes e elementos de contagem. 

Aula 10 - AGORA É A 
SUA VEZ DE CRIAR!

(EF01MA08) Resolver e
elaborar problemas de 
adição e de subtração, 
com os significados de 
juntar, acrescentar, 
separar e retirar, com o 
suporte de imagens e/
ou material 
manipulável, utilizando 
estratégias e formas de 
registro pessoais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do/a estudante, 
giz e lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Mesas individuais, de pre-
ferência em formato de U, 
voltadas para a lousa. 

DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, vamos explo-
rar problemas do campo 
aditivo para que os estu-
dantes vivenciem uma si-
tuação bem diferente: in-
ventar um problema para 
seus/as colegas responde-
rem. Tal vivência possibi-
lita que os/as estudantes 
estabeleçam uma relação 
pessoal com a Matemática 
e avancem nos conheci-
mentos.

28 animais.
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ciar diversas experiências para a busca de soluções e a utilização de estratégias que vão constituir um importante 
repertório em Matemática. A proposta destas atividades é provocar a reflexão sobre o que é um problema e quais 
são os elementos necessários para responder às questões. Veja a atividade 26.2 do EMAI ou explore as situações-
-problema de aulas anteriores desta sequência didática:

• Aula 5 – atividade 2
• Aula 8 – atividade 2
• Aula 9 – atividade 1

Pergunte: “Quais são as informações desta atividade?”; “Qual foi a pergunta?”; “O que precisamos fazer para re-
solver?”.
Em seguida, analise com os/as estudantes os problemas da atividade 1, registrando na lousa:
Atividade 1A

• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• o Qual é o animal? Tamanduá. Qual é o alimento? Formigas. Quantas formigas ele comeu na primeira refei-
ção? 10. E na segunda? 7.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas formigas comeu ao todo (ou outra formulação feita pelos estu-
dantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Juntar as formigas das duas refeições ou uma adição.

Atividade 1B
• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• o Qual é o animal? Tucano. Qual é o alimento? Lagarta. Quantas lagartas ele viu? 8. Quantas ele conseguiu 
comer? 5.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas lagartas conseguiram escapar/fugir (ou outra formulação feita 
pelos/as estudantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Tirar as lagartas que ele comeu do total de lagartas vistas ou uma 
subtração.

Coletivamente, resolva os problemas na lousa e crie um, solicitando sugestões à turma. Depois, em duplas, as 
crianças vão inventar um problema usando as informações (aquelas já alfabetizadas ou com facilidade em Ma-
temática podem trabalhar sozinhas). Se julgar necessário, compartilhe com os/as estudantes com dificuldade o 
seguinte roteiro:

A. ESCOLHA QUALQUER ANIMAL ENTRE OS QUE ESTÃO ACIMA.
B. DECIDA UMA QUANTIDADE DO ALIMENTO.
C. DECIDA QUANTO ALIMENTO O ANIMAL ENCONTROU OU COMEU.
D. FAÇA UMA BOA PERGUNTA.
E. MOSTRE SEU PROBLEMA AO/À PROFESSOR/A – ELE/A INDICARÁ UM/A COLEGA PARA RESOLVÊ-LO.
F. RESPONDA AO PROBLEMA DE UM/A COLEGA.
G. REVISE AS RESPOSTAS E AJUDE SEU/SUA COLEGA A DEIXAR TUDO BEM CERTINHO!

Leia os problemas inventados (intervenha se necessário) e faça a troca entre os/as estudantes para que resolvam 
o exercício criado por outra dupla. Quando terminarem, peça que destroquem. Os/as autores/as devem revisar as 
respostas dadas — o que exigirá que também respondam aos próprios problemas para saberem se a resposta está 
correta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a proposta questionando o que acharam da proposta: foi fácil ou difícil? O que foi importante pensar 
para criar um bom problema? Avalie quantos conhecimentos matemáticos os grupos já sabem, sendo possível até 
inventarem atividades
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ciar diversas experiências para a busca de soluções e a utilização de estratégias que vão constituir um importante 
repertório em Matemática. A proposta destas atividades é provocar a reflexão sobre o que é um problema e quais 
são os elementos necessários para responder às questões. Veja a atividade 26.2 do EMAI ou explore as situações-
-problema de aulas anteriores desta sequência didática:

• Aula 5 – atividade 2
• Aula 8 – atividade 2
• Aula 9 – atividade 1

Pergunte: “Quais são as informações desta atividade?”; “Qual foi a pergunta?”; “O que precisamos fazer para re-
solver?”.
Em seguida, analise com os/as estudantes os problemas da atividade 1, registrando na lousa:
Atividade 1A

• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• o Qual é o animal? Tamanduá. Qual é o alimento? Formigas. Quantas formigas ele comeu na primeira refei-
ção? 10. E na segunda? 7.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas formigas comeu ao todo (ou outra formulação feita pelos estu-
dantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Juntar as formigas das duas refeições ou uma adição.

Atividade 1B
• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• o Qual é o animal? Tucano. Qual é o alimento? Lagarta. Quantas lagartas ele viu? 8. Quantas ele conseguiu 
comer? 5.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas lagartas conseguiram escapar/fugir (ou outra formulação feita 
pelos/as estudantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Tirar as lagartas que ele comeu do total de lagartas vistas ou uma 
subtração.

Coletivamente, resolva os problemas na lousa e crie um, solicitando sugestões à turma. Depois, em duplas, as 
crianças vão inventar um problema usando as informações (aquelas já alfabetizadas ou com facilidade em Ma-
temática podem trabalhar sozinhas). Se julgar necessário, compartilhe com os/as estudantes com dificuldade o 
seguinte roteiro:

A. ESCOLHA QUALQUER ANIMAL ENTRE OS QUE ESTÃO ACIMA.
B. DECIDA UMA QUANTIDADE DO ALIMENTO.
C. DECIDA QUANTO ALIMENTO O ANIMAL ENCONTROU OU COMEU.
D. FAÇA UMA BOA PERGUNTA.
E. MOSTRE SEU PROBLEMA AO/À PROFESSOR/A – ELE/A INDICARÁ UM/A COLEGA PARA RESOLVÊ-LO.
F. RESPONDA AO PROBLEMA DE UM/A COLEGA.
G. REVISE AS RESPOSTAS E AJUDE SEU/SUA COLEGA A DEIXAR TUDO BEM CERTINHO!

Leia os problemas inventados (intervenha se necessário) e faça a troca entre os/as estudantes para que resolvam 
o exercício criado por outra dupla. Quando terminarem, peça que destroquem. Os/as autores/as devem revisar as 
respostas dadas — o que exigirá que também respondam aos próprios problemas para saberem se a resposta está 
correta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a proposta questionando o que acharam da proposta: foi fácil ou difícil? O que foi importante pensar 
para criar um bom problema? Avalie quantos conhecimentos matemáticos os grupos já sabem, sendo possível até 
inventarem atividades
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Durante a escolaridade, as crianças precisam vivenciar diversas experiências para a busca de soluções e a 
utilização de estratégias que vão constituir um importante repertório em Matemática. A proposta destas 
atividades é provocar a reflexão sobre o que é um problema e quais são os elementos necessários para responder 
às questões. Explore as situações-problema de aulas anteriores desta sequência didática: 

• Aula 5 – atividade 2
• Aula 8 – atividade 2
• Aula 9 – atividade 1

Pergunte: “Quais são as informações desta atividade?”; “Qual foi a pergunta?”; “O que precisamos fazer para re-
solver?”.
Em seguida, analise com os/as estudantes os problemas da atividade 1, registrando na lousa:
Atividade 1A

• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• Qual é o animal? Tamanduá. Qual é o alimento? Formigas. Quantas formigas ele comeu na primeira refei-
ção? 10. E na segunda? 7.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas formigas comeu ao todo (ou outra formulação feita pelos
estudantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Juntar as formigas das duas refeições ou uma adição.

Atividade 1B
• Vamos observar quais são as informações deste problema:
• Qual é o animal? Tucano. Qual é o alimento? Lagarta. Quantas lagartas ele viu? 8. Quantas ele conseguiu
comer? 5.
• Qual é a pergunta deste problema? Quantas lagartas conseguiram escapar/fugir (ou outra formulação feita
pelos/as estudantes)?
• O que precisamos fazer para responder? Tirar as lagartas que ele comeu do total de lagartas vistas ou uma
subtração.

Coletivamente, resolva os problemas na lousa e crie um, solicitando sugestões à turma. Depois, em duplas, as 
crianças vão inventar um problema usando as informações (aquelas já alfabetizadas ou com facilidade em Ma-
temática podem trabalhar sozinhas). Se julgar necessário, compartilhe com os/as estudantes com dificuldade o 
seguinte roteiro:

A. ESCOLHA QUALQUER ANIMAL ENTRE OS QUE ESTÃO ACIMA.
B. DECIDA UMA QUANTIDADE DO ALIMENTO.
C. DECIDA QUANTO ALIMENTO O ANIMAL ENCONTROU OU COMEU.
D. FAÇA UMA BOA PERGUNTA.
E. MOSTRE SEU PROBLEMA AO/À PROFESSOR/A – ELE/A INDICARÁ UM/A COLEGA PARA RESOLVÊ-LO.
F. RESPONDA AO PROBLEMA DE UM/A COLEGA.
G. REVISE AS RESPOSTAS E AJUDE SEU/SUA COLEGA A DEIXAR TUDO BEM CERTINHO!

Leia os problemas inventados (intervenha se necessário) e faça a troca entre os/as estudantes para que resolvam 
o exercício criado por outra dupla. Quando terminarem, peça que destroquem. Os/as autores/as devem revisar as
respostas dadas — o que exigirá que também respondam aos próprios problemas para saberem se a resposta está
correta.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Termine a proposta questionando o que acharam da proposta: "Foi fácil ou difícil?"; "O que foi importante pensar 
para criar um bom problema?". Avalie quais conhecimentos matemáticos relacionados à criação de problemas já 
foram construídos pela turma.
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PROGRAMA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA 
CONTRA MENINAS E MULHERES DA REDE ESTADUAL DE SÃO PAULO 

NÃO SE ESQUEÇA!
Buscamos uma escola cada vez mais acolhedora para todas as pessoas. Caso você vivencie 

ou tenha conhecimento sobre um caso de violência, denuncie. 

ONDE DENUNCIAR?
–  Você pode denunciar, sem sair de casa, fazendo um Boletim de Ocorrência na internet, no 

site: https://www.delegaciaeletronica.policiacivil.sp.gov.br.
–  Busque uma Delegacia de Polícia comum ou uma Delegacia de Defesa da Mulher (DDM). 

Encontre a DDM mais próxima de você no site
http://www.ssp.sp.gov.br/servicos/mapaTelefones.aspx.

–  Ligue 180: você pode ligar nesse número - é gratuito e anônimo - para denunciar um caso 
de violência contra mulher e pedir orientações sobre onde buscar ajuda.

–  Acesse o site do SOS Mulher pelo endereço https://www.sosmulher.sp.gov.br/
e baixe o aplicativo.

–  Ligue 190: esse é o número da Polícia Militar. Caso você ou alguém esteja em perigo, ligue 
imediatamente para esse número e informe o endereço onde a vítima se encontra.

–  Disque 100: nesse número você pode denunciar e pedir ajuda em casos de violência contra 
crianças e adolescentes, é gratuito, funciona 24 horas por dia e a denúncia pode ser 
anônima.


